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DEDUCÇÃO 

CHRONOLOGICA ,    E   ANALYTICA 

PARTE     P  Kl  M  E  1  K  A, 

Ka  qual    fe  manífeftão  pela  fuccefllva  ferie  de  cada  hum   dos 

Keynados  da  Monarquia  Portugueza  ,  que  decurrêrão  á^Ç^e  o 

Governo  do  Senhor  Key  D.  João  III  até  o  prefente,  oshor- 

rororos  eílragos,  que  a  Cotnpnn/ua  denominack  dejefus 

fez  em  Portugal ,  e  todos  feus  Domínios  por  hum  Plano  , 

e  Syrtema   por  ella  inalteravelmente  feguido  defde 

que  entrou  neíle  Feyno ,  até  que  foi  delle  profcri- 

pta ,  e  expulfa  pela  iufta  ,  fabia  ,  e  providente 

Ley  de  j  de  Setembro  de  175 y. 

DADA    A     LUZ 
PELO     DOUTOR 

JOSÉ'  DE  SEABRA  DA  SYLVA 

Defim^,rgador  daCafadu  Supplicação  ,  e  Procurador     * 
J^  A     COROA 

DE  SUA  MAGESTADE, 

Para  fervir  de  rnílrucção  ,   e  fazer  parte  do  Recurfo      aue  « 
"pK^SEVr  a",  '  r  "ÍÍ  '   '  ''  ^^'^    pendente   na   rTaL 
c^flidLe^i.      r'^,"""^^  '  ^'^''  '  í"J!ípenfavei  ne- 
das  maísTl^f '•^'^'  "^"'"''  Keparaqão  de  algumas 
fe  arhf  A     '''  '."''^  as  Ruínas,  cuja  exigência 
le  acha  deturpando  a  Authoridade  Regia,  e 
opprimindo  \)  Público  focego. 


EM      LISBOA 

ANN-O     M  DCC  LXVJir. 

KaOfficína   de    MIGUEL    MANESCAL   DA  COSTA, 

ImpreíTor  do  Santo  Oííicio 
POR  ORDEM,  £  COjVI  PRIVILEGIO  REAL. 
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Inímuar-h-Tia  fe  fe  tratTio  ciígms  Veim  perante  os  Prehãos, 
%ueLViJioÍ  cu  mtrcs  Juizes  EccIeJiajUcos  juejejao 
con  a  Noílos  Dircites  ,  e  Júri  [dicção ,  v^ra  os  defender  por 
Nc//h  pJe.  affim  por  Nofas  Ordenações  ,e  Ar t,^os  Acor^ 
ldosfeavprovados%eIosKeys.  ^ue  ante  Tscsfcr.o,  como 
per  Direito  commum,  e  por  i/ue!</uer  modo  Juriãtco, 

AíTim  he  exprefla  Ley  deftes  Reynos  ,  eílabelecída  na 
Ordenação  do  Livro  I.  Titulo  XII.  que  cot.tém  o  Kegimen- 
to  do  procurador  da  Coroa,  inipondo-lhe  aquella  obrigarão 
no  í.  V.  e  palavras  delle  afllma  copiadas. 


vm  (  Rey  laques  1.)  fi  ohrigou  «  não  dar  protecção^ 
ne.^Za)ia  l  (ua  CortJ  ^  algum  dos  V.JalIos  de  ElUcy 
%F,tca,  ^ue  houve  fie  dodo  a  ejle  Princpe  a  f^jrra^^ao 
l  fj.  x/  £'/''  T^àío  a  mefma  attenção  da  porte  de  ElRey 
%  FrZca  ,  principalmente' a  rejpeito  de  iodes  ,  ejuaej^uer 
IeSUITÀS.  quefe  acha/Jem  disfarçados  ,  eu  f.^J/e  nos  J.us 
'{Ta^nnJs  íLs  N avios  :  EHe  louvou  extremojomentc 
f^oJe  7vptL^r  lançado  fera  d.  feu  Feyno  efa  Or^ 
^  l\j,/re  oue  de  t(do  o  feu  coração  lhe  aconelhava,  <]U6 
t^^^^^^nZ^^^elUnar  a  Lutt.,  EJie  Tomo  He 
cquelle.fohre  o  qual  EUe  mais  inJiJUo. 

O  grande  Duque  de  Sully  ro  Ton^o  V.  das  fuás  Me. 
^nW^«  imprelTas  em  Londres  ro  anr.o  de  17^5.,  P^S-  '7. 
Tom  a  Ste  referindo  a  Audiência  de  defpedida  ,  que 
íhe  tinha  dado  ÈlRev  Jaques  L  depois  de  haver  concluído 
com  EUe  a  Alli.nqa  ,  que  unio  tão  ertreitamente  aqucUo 
Monarca  com  ElRey  Henrique  IV.  de  Irun^a. 


PRIVILEGIO 


EU  ELREY  faço  faber  aos  que  efte  Alvará  vi- 
rem 5  que  o  ImpreíTor  Miguel  Manefcal  da  Cof- 
ta  me  reprefentou  ,  que  havendo  eftampado  por 
Ordem  Minha  a  Parte  í.  da  Deducção  Chronologica ,  c 
Analytica^  e  a  PetiçSo  deRecurfo  do  Procurador  da  Co- 
roa 5  defejava  reimprimir  á  fua  cufta  a  dica  Obra,  re- 
duzindo-a  a  Tom.os  de  oitavo  ,  para  fe  fazer  mais 
commoda  ao  público.  E  attendcndo  ao  referido  ^  e  a 
fero  fobredito  Livro  o  mefmo^  que  por  Ordem  Mi- 
nha fe  acha  eftampado  :  Sou  fervido  conceder-lhe  li- 
cença para  reimprimir  na  fobredita  fófma  a  Parte  L 
da  Deducç.w  Chronologica ,  e  Analytica  y  a  Pstição  de  Recurfo 
do  Procurador  da  Coroa,  e  a  Líy  de  28  de  Agoílo  do 
corrente  anno  ,  por  que  mandei  prohibír  nos  meus 
Reynos  ^  e  Dominios  a  introducçáo  5  retenção ,  e  ufo 
das  Cartas  de  Confrarernidade  com  os  Jejuitas  ^  as 
Profifsóes  5  e  AlTociaçóes  com  elles  :  E  hei  por  bem 
conceder-lhe  o  Privilegio  excluíivo  por  tempo  de  dez 
annos  ,  para  que  nenhuma  outra  peíToa  polia  impri- 
mir, ou  introduzir  neftes  Reynos,  e  feus  Dominios 
a  dita  Obra ,  com  a  comminaçáo  de  perderem  os  ex- 
emplares ,  que  imprimirem  ,  ou  vierem  de  fora  im.- 
prelTos ,  e  de  pagarem  quatrocentos  mil  reis ,  metade 
para  o  denunciante  ,  e  a  outra  para  as  defpezas  do 
Hofpital  Real  da  Corte ,  e  Cidade  de  Lisboa.  E  efta 
fe  cumprirá  tão  inteiramente ,  como  nelle  fe  contém, 
fem  dúvida ,  ou  embar^io  algum.  E  valerá  como  Car- 
ta paíTada  pela  Chanceílaria ,  ainda  que  por  cila  não 
ha  de  patTar  ,  e  o  feu  efíeico  haja  de  durar  mais  de 
hum,  c  muitos  annos,  não  obílantes  as  Ordenações 
do  Livro  II,  Titulo  xxxix  ,  e  xl  em  contrario.  E 
íe  regiilarâ  em  todos  os  lugares  ,  onde  ie  coíliimáo 

♦  ii  re- 


regifíar  femclhantes  Alvarás  ^  c  mandando-fc  o  orlgl- 
íial  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de 
N.  Senhora  da  Ajuda  a  12  de  Ouiubro  de  1767. 


PxE  Y  : 


Francifco  Xanjíer  de  Mendonça  Furtado* 


Ahard  ^  por  qve  V.  Magejlade  ha  por  lem  conceda 
licença  ao  lmpye[for  Miguel  Manefcal  da  Ccjla  para  reim- 
primir d  fua  cujla  em  Tomos  de  oitan^o  a  Pane  I  da  De- 
ducção  Chronologica ,  e  Analytica ,  a  Petição  de  Re- 
curfo  do  Procurador  da  Coroa ,  e  a  Ley  de  28  de  Agojlo 
do  prefinte  amio  ,  cmcedendo-lhe  o  Privilegio  exclnffvo  por 
tempo  de  d€%  annos  ,  para  que  nenlmma  outra  pejfoa  pojjfa 
imprimir  ,  ou  intrcduxir  nejfJes  Reynos  ,  efius  Domínios  a 
dita  Obra ,  tudo  na  forma ,  que  aff.ma  fe  declara. 

Para  V.  Mageftade  ver. 


João  Baptijla  de  Araújo  o  fez. 


Regifíado  na  Secretaria  de  Eflado  dos  Negócios 
do  Reyno  no  livro  das  Cartas,  Alvarás^  e  Patentes 
a  folhas  75.  verf.  N.  Senhora  da  Ajuda  a  13  de  Ou- 
tubro de  1767. 

João  Baptijla  de  Araújo^ 
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INTRODUCÇÂO  PREVIA 

§.  I. 


1^ 

A 

1 

(^#J[ 

'J^ 

\à 

Inda  que  pode  caufar- admiração  aos 
Leitores  5  ou  parecer-lhes  hyperbole, 
que  eu  os  previna  ^  avançando  que  a 
extraordinária  Metamorfofis   da  mais 
profpera  felicidade   para  a  maicr  de- 
folaçáo  5    que  a  entrada  dos  "Jefuitas 
fez  em  Portugal  ^  e  todos  os  feusDominios^  não  tem 
femelhante3  que  náo  feja  o  dos  efíragos  da  invasão, 
com  que  os  Mouros   opprimíráo ,  e  aíToláráo  Helpa- 
nha ;  e  pofto  que  à  primeira  vifta  fe  faça  efta  Propo- 
íiçáo  afpera  na  fua  apparencia  ,  he  com  tudo  indubi- 
tável que  fe   acha  eftabelecida  em  muitas  evidencias , 
que  não  fó  bafíão  ^   mas   fobejão   para  conftituirem 
numa  notória,  c  fyíica  certeza. 

2     ConfeíTo ,   que  náo  pode  facilmente  caber  na 
comprehensão  humana  como  Simão  Rodrigues ,  primei- 
ro Fundador  neíleReyno  daquella  infefta  Sociedade ; 
lendo  filho  de  hum  Çapateiro  da  Vilk   de  Bouzella 
na  Provincia  da  Beira  j  *  fendo  deftituldo  de  letras, 
c^  virtudes  ',  e  fendo  affociado  por  dez  Companheiros 
tao  cfcuros,  e  tão  idi^otas,  como  elle  o  era,  pudeílè 
schar  na  fua  hypocriíla,  na  fua  malicia,  e  nas  de  tão 
poucos  5  e  taes  Sócios  todas  as  forças  necelTarias  para 
dominar  difpoticamcnte  hum  Monarca  tão  podcrofo, 
como  o  foi  o  Senhor  Rey  D.João  III,  que  de  mais 
a  mais  fe  achava  aííiftido  por  muitos,  muito  doutos, 
e  muito  fabios  Confelheiros  ,  para  mettcr  debaixo  da 
fua  infame  fujeiçáo  toda  huma  Corte  ornada  de  mui- 

tus 
*  AfRm  foifenipre  refte  Reyno  conílantiffima  fama ,  ainda  que 
O  íèu   Chror.ifta    BaU/ja7^ar   Telles  o  quizeíTe  perfuadir    filho 
de  Pays  Nobres ,    depois   de  haver  tido  aquella  «conftantiilima 
íatna   a  obfervancia  de  mais  de  hum  feculo. 


íi  IntroducçÃo  Previa. 

tas  Pefíbas  Reies ;  de  muitos  Senhores  do  mcfmo  fan- 
guc  Régio;  de  muiros  Grandes,  e  Fidalgos  das  mais 
antigas ,  e  illuftres  Famílias ;  e  de  muitos  Varões  af- 
íinaiados  em  virtudes,  e  letras:  para  ufurpar,  e  def- 
truir  na  prefença  de  todas  aquellas  Regias,  illuftres, 
c  diftinílas  Perfonagens,  o  magnifico  ,  e  numerofo 
Colleg*o  das  Artes ,  no  qual  toda  a  Mocidade  da  primeira 
Nobreza  de  Portugal   recebia  buma  belliílima  educa- 
ção dos  mais  confpicuos,  e  illuminados Medres:  pa- 
ra fubjugar,  proftituir,  e  efcurecer  aré  a  mefmaUnl- 
verfidade  pública  de  Coimbra  ,  que  formava  os  dou- 
tos ,  e  exemplares  Prelados  ,  e  os  fabios  Miniílros , 
que  até  então  havião  fubido  ás  Cadeiras  das  Diecefes , 
e  aos  lugares  do  Gabinete  ,  e  dos  Supremos  Tribu- 
naes  defte  Keyno  ;  e  para  em  fim  hoftilizar  toda  eí- 
ta  Monarquia  ,   plantando  no  meio  delia  (  fem  mais 
armas   do  que   as  impoíluras)   o  tyrannico  Impeno 
da  Companhia  chamada  de  Jefus  ,   que   ficou  dalli  em 
diante  fendo  por  mais   de  dous   fucceíiivos   íecuios 
bum  tão  terrivel  flagello  do  fupremo  Poder  delta  Co- 
roa ,  das  Uetras  ,  das  Armas ,  do  Commercio ,  e  da 
Agricultura  deftesReynos,  e  todos  feus  Domínios. 

2      Todos  eftes  apparentes  impoíTiveis  moraes  to- 

rão  com  tudo  verdades  exlílentes  ,  e  fyficas  ,  que  fe 

achão  cftabelecidas  fobre  provas  tão  authenticas ,  tao 

legaes  ,  e  tão  certas  ,  que  nem  ainda  os  meímos,  a 

quem  ellas  convencem ,   e  crimináo ,  poderão  nunca 

achar  em  toda  a  dilatada  vaftidâo   das  fuás  tergivcría- 

çóes  ,  e  dos  feus  efcolafticos  fofifmas  ,  fubtertugios , 

que  lhes  bailem  para  asencubrirem  aos  olhos  das  pei- 

foas  doutas,  prudentes,  chriftans ,  e  imparciaes,  que 

iulgão  as  coufas  pelo  que  são  cm  fi  mefmas  ,  e  nao 

pelo  que  os  maliciofos  procurão,  que  ellas  lhe  pare- 

ção  para  os  enganarem.    Verdades,  digo,  e  provas, 

as  qilacs  fe  fazem  manifeftas  na  Parts  Frimira ,  a  que 


I N  T  R  o  D  u  c  ç  Ã  o   Previa.  iti 

ferve  de  Prologo  efta  Introàucpo ,  peias  mais  exuberan- 
tes qualificações ,  com  cjue  as  couías  humanas ,  ou  os 
fados  HIftoricos  podem  verificar-fe  no  juizo  prudente. 
4  Prováo-fe  primeiramente  as  ditas  verdades  por 
Efcritores  ou  de  tanta  authoridade ,  ou  de  táo  conhe- 
cidos eftudos  ^  como  são  entre  os  Eílrangeiros 

O  Bifpo  Henriqv.e  Sponàano  nos  feus  Annaes. 

Jaques  Augujo  de  Tbou  na  Hiíloria  Univerlal  Ido 
íeu  tempo. 

Francifco  Euàs^^oviMezcrny  na  fuaHiftoria  de  Françâ. 

Jeronymo  Conneftagio  na  outra  Hiítoria  da  uniáo 
do  Reyno  de  Portugal  com  os  de  Caftella. 

João  BaptíJIa  Birago  naHiftoria,  que  elcreveo  com 
o  mefmo  aíTumpto. 

Alexandre  Braiidano  na  Hiftoria  das  Guerras  de 
Portugal  fuccedidas  por  caufa  da  íeparação  do  dito 
Reyno  da  Coroa  de  He:'panha. 

Racine  no  feu  Compendio  da  Hiíloria  Ecclefíaf- 
tica  5  approvado  em  Rom.a  pelo  Santo  Padre  Benedí- 
(ho  XIV,  depois  de  haver  também  coníultado  fobre 
elle  o  P.  TouYOn  tão  diílindo  entre  os  doutos  da  Or- 
dem dos  Pregadores. 

Rodolfo  Hofpiniafio  na  fua  Hiftoria  da  Origem  ,  Re- 
gra^  ^  ConJHtuiçõer  y  augmento  ^  P^'^g^''iíjO  ^  €  propagãçJo  da 
Ordem  dos  Jefuitas, 

O  Abhade  Veríot  na  fua  Hijhria  das  Rewluçoes  d: 
Portugal, 

Os  Annaes  da  Sociedade  dos  chamados  Jefuitas  ^ 
imprelTos  em  Paris  nos  annos  de  1764  ^  e  1765. 

Os  Bullarios  Romanos. 

O  douto  5  e  pio  Theologo  da  Republica  de  Yc- 
neza  Pr.  Paulo  Sarpi ,  cujas  obras  fe  eftimáo  como  tex- 
tos por  todos  os  fabios  da  mefma  Roma ,  a  pezar  das 
calumnias  dos  feus  adverfarioSj  que  o  são  ao  mefmo 
tempo  do  Género  humano. 
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Luir.  de  Cahrera  na  Chronica  do  Senhor  Rey  Doifli 
Filippe  II. 

O  Author  da  Vida  do  Cardeal  de  Richelieu ,  impref- 
fa  na  Cidade  Ele£loral  de  Colónia  no  anno  de  169(3. 

O  doutiíHmo  António  Amaud  (  cuja  vafta  emdiçáo 
fiifcirou  contra  fi  toda  a  fúria  dos  mefmos  chamados 
Jefuitas )  na  Allegaç.w ,  que  publicou  para  os  impugnar, 

*  O  bem  inftruido  ^  e  judiciofo  D.  Roberto  Southnjn^el  y 
Embaixador  de  Inglaterra  a  eíla  Corte  de  Lisboa,  nas 
fuás  Cartas  de  OlHcio^  que  correm  impreíTas. 

D.  António  de  Fuen-Maior  na  Hiíloria  do  Pspa  São 
Pio  V. 

.  O  douro  Conde  de  Vene%ay  tão  conhecido  na  Re- 
publica das  letras   debaixo  do  nome  de  Natalis  Comes, 
E  como  são  os  outros  Authores  Nacionaes ,  a  faber:, 

D.  Francifco  Manoel  de  Mello  nas  fuás  Epanaforas 
Voliticas  ,  e  efpecialmente  na  primeira ,  em  que  trata 
das  alterações  de  E^vora. 

O  douto  3  e  laboriofo  Abbade  T>iogo  Barhofa  Ma- 
chado nas  Memorias  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo ,  fun- 
dadas cm  Documentos  extrahidos  de  todos  os  Arqui- 
vos públicos  3  e  particulares  defte  Reyno  por  Ordem 
Regia. 

D.  Manoel  de  Mene%es  ^  General  da  Armada  ReaJ 
na  Chronica  do  mefmo  Monarca. 

Fr.  Manoel  dos  Santos  na  Hiíloria  Sebaftica. 

'Jofé  Pereira  Baião  no  Portugal  Cuidadofo ,  e  Lajlimadi,. 

O  douro  3  e  pio  Senador  Manoel  Rodiigues  Leitão 
no  feu  Tratado  Analytico, 

O  Conde  da  Ericeira  D.  Lui%  de  Mene%es  na  Hiílo- 
ria, que  intitulou  Portugal  Rejlaurado  3  a  qual  confta 
haver  íido  disfigurada  depois  de  efcrita  pelos  mefmos 
denominados  Jefuitas. 

*jo:To  Baptijla  Domingues  na  Vida  doPrincipe  Donx 
Theodofio. 

O 
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O  verídico  Auchor  da  Vida  dd  Serenijjlmo  Rey  de 
Portugal  D.AlmifoVIy  que  corre  manuícrita ,  havendo 
íido  compofta  por  hum  Cavalheiro  Hefpanhol  ,  que 
prcfenciou  com  grande  ,  e  miúdo  conhecimento  os 
ícídcos,  que  r^arrou,  eflimulado  com  o  juílo  eicanda- 
lo  y  que  deli  es  recebeo. 

Maimel  Al^^jares  Tegas  nos  fcus  Commentarios  à 
Ordensçáo  do  Reyno. 

^oio  Lcf£s  de  Leão  no  feu  Tratado  de  Qiiind^niis  j 
imprelTo  em  Roma  no  anno  de  1733. 

A  Collecç^o  dos  Brcces  Pontifcios  ,  e  Leys  Regia' y 
que  for  ao  expedidor  ^  e  publicados  defde  o  anno  de  1741  /o- 
bre  a  liherdrde  das  pejcas  ^  bens  ^  e  commercio  dos  índios 
àoBra%ilj  <b'C>  imprcíTa  em  Lisboa  na  Officina  de  Mi- 
guel Rodrigues  no  anno  de  1759. 

A  Petição  de  Recurfo  do  Procurador  da  Coroa  de 
Sua  Mageftade  Jofé  de  Seabra  da  SyhA  fobre  a  clan- 
deftina  introducçáo  do  Breve  Apojlolicum  pafcendi  ^  el- 
tampada  em  Lisboa  pelo  mefmo  ImpreíTor  no  anno 
<Ie  1765. 

5  Provão-fe  as  mefmas  verdades  em  feaundo  lu- 
gar pelas  próprias  confirsões  ^  e  obras  Hiííoricas .  e 
!Morae5  dos  mefmos  Efcritores  Jefuitas ,  e  táo  conhe- 
cidos enrre  elles  ,  como  sáo  : 

Nicoldo  Orlajidino  na  Hiftoria  da  Sociedade  de  Jefus, 

Jofé  Jowveiicy  na  Hifíoria  da  mefma  Sociedade, 

Francifco  Sacchino  na  mefma  Hiftoria. 

Júlio  Cor  dar  a  na  mefm.a  Hiftoria. 

Ealtha%ar  Telles  na  Chronica  da  Companhia, 

António  Franco  nos  três  Tomos  intitulados :  Ima* 
gens  da  Vhtude  dos  No^jiciados  de  Lisboa  ;  de  Coimbra  ^  e 
de  E^ora» 

O  mefmo  António  Franco  na  Synopfis  dos  Annaes  da 
Sociedade. 

Manoel  Lui%  na  Vida  do  Príncipe  D.  Tlieodofio  ^ 

eftam* 
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eírampada  na  língua  Latina  em  Évora  no  anno  dei 
i6y<j  com  o  litulo  de  Tbeodoftus  Lufuanus» 

Frãiicifco  de  Soufa  na  outra  Hiftoria  ,  que  imprí- 
mio  em  Lisboa  no  anno  de  171  o  com  o  titulo  de 
Oriente  Conquifrado  a  Jesus  ChriJIo  pelos  Padres  da  Compa- 
nhia  da  Provinda  de  Goa. 

Fernando  Queirós  na  \^ida  do  hmao  Pedro  de  BaJ^o, 

Manod  da  Veiga  no  outro  livro  intitulado :  Vida 
do  Çapateiro  S atito  Simão  Gomes» 

O  Syncdrio  dos  mefmos  denominados  Jefuitas 
deíle  Reyno  no  infame,  e  abominável  livro,  que  eí- 
tampáráo  com  o  titulo  de  Catajlroje  de  Portugal  ^  cuja 
matéria ,  c  conhecido  cftylo  (em  nada  equivoco)  de 
fofifmas  5  metáforas  ,  antitheíis  ,  e  amplificações  ima- 
ginarias ^  manifeftáo  fer  obra  j tf uitica  y  poftoque  a  di- 
ta Sociedade  (  na  forma  do  feu  coftume  )  o  imputou 
a  outro  Autlior  de  eíludos  mais  ferios  ,  e  locução 
mais  íizuda ,  e  decente. 

O  Geral  ,  c  todo  o  feu  Synedrio  de  Roma  no 
livro,  que  eftampàráo  naquella  Corte  em  idioma  Ita- 
liano jíi  nos  princípios  do  prefenre  Reynado  feliciíli- 
mo  com  o  titulo  de  Notas  ao  Memorial  dos  Vigários 
Apofíolicos  ^  e  MiJTionarios  Francer^s  ^  com  huma  conclusão, 
€  difcurfo  fobre  a  opportunidade ,  e  congruência  fará  a  ereO' 
ção  dos  Bifpados  de  Tonkim ,  e  Cochinchina ,  <^c. 

E  todos  os  principaes  Authores  da  corrompida 
moral  dos  ditos  chamados  Jefuitas ,  manifeftando  que 
elles  cfpeculatíva  ,  e  praticamente  enfináráo  ,  e  exe- 
cutarão fempre  (  por  hum  fyílema  uniforme  ,  e  fuc- 
ceíEvamente  jJe^uido  por  quali  duzentos  annos)  as 
abomináveis  atrocidades  ;  de  arruinarem  com  calumnias 
todas  quantas  pelToas  intcntáo  tirar  do  leu  caminho ; 
de  preiiarem  ,  e  aconfelharem  para  os  fins  dos  feus 
intercllès  falfos  juramentos  ,  de  armarem  os  povos 
fontra  os   feus  Soberanos  para  deítruirem  o  público 

fo- 
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focegò  ,  e  reduzirem  o  Mundo  a  huma  Monarcho- 
machia ,  na  qual  não  haja  fuprcma  Authoridade ,  que 
polTa  cohibillos ;  e  de  induzirem  os  ValTallos  a  atten- 
tarem  náo  fó  contra  as  vidas  dos  fcus  Compatrioras 
para  fe  deftmircm  huns  aos  outros  em  perpetua  dif- 
cordia,  mas  rambem  contra  as  preciofiííimas  vidas  de 
todos  os  Monarcas  Ungidos  de  Dcos ,  e  de  todos  os 
Principes  ibberanos  ,  a  quem  o  meimo  Deos  conce- 
deo  na  terra  o  lupremo  poder. 

6  Prováo-fe  as  mcfmas  verdades  em  terceiro  lugar 
por  muitos  ,  e  muito  declfivos  Documentos  extrabi- 
dos  na  mais  autheniica  forma  dos  Arquivos  públicos 
da  Torre  do  Tomh ;  dos  Senados  das  Cameras  das  Ci- 
dades de  Lisboa ,  e  do  Porto  ;  e  o  que  mais  he ,  dos 
Arquivos  particulares  dos  melmos  denominados  Jefui- 
tas  ^  achados  na  fua  CafaProfeíra  de  S.  Roque  de  Lif- 
boa  ;  no  Collegio  de  Santo  Antão  da  meima  Cida- 
de ;  no  outro  CoUegio  de  Coimbra  ;  no  outro  Col- 
legio  das  Artes  da  mefma  Univerfidade ;  e  no  outro 
CoUegio  da  Villa  de  Gouvea. 

7  Prováo-fe  em  quarto  ^  e  ultimo  lugar  as  mcí^ 
mas  verdades  com  os  caibs  julgados  nos  mais  refpei- 
taveis  Tribunaes  ,  ifío  he ,  na  Sentença  proferida  no 
anno  de^  1667  P^^^  Inquifiçáo  de  Coimbra  contra  o 
façanhoio  António  Vieira :  na  outra  Sentença  proferida 
contra  os  monflros  da  mefma  Sociedade  Gabriel  Ma-' 
lagrida  5  João  de  Mattos  ,,  e  jo.To  Aie,raiiàre  ,  e  outros 
em  12  de  Janeiro  de  1755;  pelo  Supremo  l>ibunal 
da  Inconfidência  j  e  nas  outras  Sentenças  proferidas 
contra  o  meímo  Mab.grida  em  20  de  Setembro  de 
1761  ,  primeiro  pelo  Santo  OfRcio  da  Inquifiçáo  de 
Lisboa,  quando  o  relaxou  ;  e  depois  pelo  Supremo 
Senado  da  Cafa  da  Supplicaçáo ,  que  o  mandou  quei- 
mar: fendo  eftas  Sentenças  conformes  com  as  que  íc 
hayiáo  proferido  pelos  mefmos  idênticos  crimes  con- 
tra 
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tra  a  referida  Sociedade  em  França ,  Inglaterra  ^  Irlan- 
da 5  Eicocia  5  Eítados  Geraes  deHollanda^  Bohemia, 
Hungria  ,  Pruília ,  Veneza  ^  Scc. 

8  Concluindo- fe  pois  por  todas  eftas  exuberantif- 
fimas  provas  as  mefmas  verdades  fyficas  ,  que  pare- 
dão â  primeira  vifta  impoííiveis  moraes  ,  como  alli- 
ma  digo  ,  não  pode  deixar  de  fazer  ainda  nos  iuizos 
prudentes  a  prefença  das  referidas  provas  a  grande 
imprefsáo  ,  que  a  natureza  delias  per  fi  mefma  eftâ 
mortrando  ^  que  he  hum  neceílario  eíFeito  de  tal  an- 
tecedente. 

p  Porque  parece  que  fem  providencia  efpecial,  e 
fem  ferem  os  ditos  denominados  Jefuitas  abandona- 
dos da  mão  Omnipotente  para  fe  confundirem  ,  era 
impraticável  5  que  fó  pelo  efpirito  de  lobcrba  ^  que 
lhes  fez  crer  que  não  poderião  nunca  fer  defmaícara- 
dos  5  ou  expulfos  deftes  Reynos  ^  chegaííêm  a  cahir 
em  dous  abfurdos  tão  grandes ,  como  foráo  :  hum  ef- 
creverem  ,  e  publicarem  pelas  fuás  Hiftorias  impref- 
fas  3  que  aííima  deixo  indicadas  na  fegunda  prova, 
tantos  fa£los  tão  negros ,  c  ráo  abomináveis  5  como 
são  os  que  nellas  confefsáráo  ,  e  divulgarão  j  quando 
parecia  que  baftava  o  ufo  da  razão  natural  para  os 
haverem  fepultado  cm  profundo  íilencio  :  o  outro 
s,uardarcm  nos  feus  mefmos  Arquivos  ,  e  deixarem 
nclles  ficar  tantos  ,  e  tão  authenticos  Documentos, 
como  são  os  que  também  acabo  de  indicar  na  tercei- 
ra das  referidas  provas ,  para  com  elles  fe  lhes  forma- 
rem depois  da  fua  expulsão  os  Corpo:  dos  ddiclos  de 
tão  infames,  e  deteílaveis  culpas.  Tão  grande,  e  tão 
incomprehenfivel  hc  porém  aquella  AltiíHma  Provi- 
dencia 5  que  fobre  nós  governa  ,  dirigindo  os  meios 
aos  feus  fins  por  caminhos  tão  fuperiores  á  compre- 
hensáo  humana] 

PAR* 
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DIVISÃO    I. 

Em  que  fe  contém  o  Compendio  do  efiado  ^  em  qu^  ejlanjão 

em  Portugal  as  Virtudes  ^  e  Letras  no  anuo  de  1540^ 

em  que  entrarão  nep  Keyno  os  denominados  Jefuitas. 

§.   10. 

Estabelecimento 3  e  o  progreíTo, 
que  as  línguas  Grega  ,  e  Latina  :  a 
Filologia  5  ou  Bellas  Letras :  a  Dia- 
ledica,  a  Moral  Chriítá  ^  os  Câno- 
nes^ o  Direito  Civil  ^  o  Direito  pu- 
blico ^  Ecclefiaíiico ,  e  Secular  deites 
Reynos  ;  aTIíeologia  ,  e  conlequentemente  o  zelo  da 
Religião  5  e  do  augmento  da  propagação  da  nolía  San- 
ta Fé  Catholica  ^  haviáo  tido  ^  e  feito  em  Portugal  até 
á  mlauíliílima  Epcca  doanno  de  1540,  em  que  nefte 
Reyno  entrarão  os  ditos  Regulares  da  Coynmnhia  deno- 
minada de  Jejus  j  conftituem  huns  fados  de  notorieda- 
de pública  5  c  de  verdade  eterna. 

1 1  Os  monumenros  ^  que  perpetuáo  a  clara  evi- 
dencia daqueila  innegavel  verdade  ^  pelo  que  pertence 
as  letras^  ecoítumes^  são  taes^,  táoauthenticoS;,  e  cão 
fupcriores  a  roda  a  tergiverfaçáo  ^  que  coníiftem  nos 
linco  groíTiíímios  volumes^  que  o  douto,  g  olficicfj 
^^ií^^  ^.  A  Ah- 
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Abbade  Diogo  Barhofa  Machado  deo  á  luz  neda  Cor- 
te de  LisiDoa  no  anno  de  173 1  ^  e  nos  feginntesj  nia- 
nifeftando-fc  por  elles  j,  e  por  outras  provas  authen- 
ticas ;,  as  muitas  ^  e  excellentes  producçóes  ^  com  que 
em  todas  y  e  cada  huma  das  referidas  Artes  ^  e  Scien- 
cias  5  e  nos  exercicios  de  todas  as  virtudes  theologi- 
cas  ^  m.oraes  y  e  politicas  florecèráo  ate  áquelle  tem- 
po dos  Ozorios  5  dos  Andrades ,  dos  Gouveas ,  dos 
Barros  ,  dos  Camces  y  dos  S'ãs  y  dos  Albuquerques  y 
dos  Menezes,  dos  Rezendes  ,  dos  Teives,  não  fó  os 
mefmos  Senhores  Reys  D.  Duarte,  D.  Alfonío  V, 
D.  João  II ;  e  não  ío  os  Senhores  Infantes  D.  Hen- 
rique ,  e  D.  Fernando  ,  Filhos  do  Senhor  Rey  Dom 
João  I :  D.  Luiz ,  D.  Fernando  ,  D.  Afíbnfo  y  e  Dom 
Duarte  y  Filhos  do  Senhor  Rey  D.  Manoel  i  mas  tam- 
bém tantos  y  e  tão  numerofos  y  e  aílin alados  Varões 
do  Clero  Secular,  e  Regular  da  prim.eira,  e  mais  dif- 
tinda  Nobreza ,  e  do  terceiro  Eftado  deíle  Reino ,  co- 
mo são  os  que  naquella  vafta  Bibliotheca  fe  contém, 
com  os  Catálogos  das  Obras  ,  que  efcrevèrão. 

1 2  Os  efpiritos  ,  que  todas  aquellas  difciplinas  in- 
fpiráráo  nas  Armas  de  Portugal  ,  e  os  prodígios  de 
valor ,  e  de  fabedoria  ,  que  com  elles  obrarão  os  Por- 
tuguezes  ,  também  conftão  de  tantos  outros  monu- 
mentos indeléveis  a  todo  o  efquecimento ,  como  são  , 
por  exemplo  ,  os  Commentarios  do  grande  Aftbnfo 
de  Albuquerque  ;  as  Cofmografias  de  Pedro  Nunes  , 
e  João  de  Barros  ;  as  Décadas  do  mefmo  Barros  ,  e 
de  Couto;  as  Afias,  e  Europas  Portuguezas ,  &c. ,  e 
todas  as  outras  HIftorias  das  noíTas  façanhas  ,  e  con- 
quiítas  de  Africa. 

I  5  O  cftado  igualmente  pompofo  da  noíía  Nave- 
gação ,  e  do  nolTo  Commcrcio  até  áquella  fúnebre 
Epoca,  he  também  innegavel ,  bailando,  para  fe  con- 
cluir o  que  elle  era,  verem-fe  em  compendio  as  rela- 
ções , 
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coes  5  que  depois  das  Tuas  ditas  Afias  Portugue%as  fez 
eftampar  Manoel  de  Faria  e  Soufa  ^  para  nos  inílruir 
no  numero  de  Náos  ^  que  defde  o  defcubrimento  de 
D.  \^arco  da  Gama  mandámos  em  cada  anno  à  índia 
Oriental;  c  iílo  quando  fe  não  queira  gaftar  mais  tem- 
po em  ler  nas  mefmas  Hiftorias  a  preciofa  importân- 
cia das  mercadorias  ^  que  até  á  dita  Época  tranfporta- 
vamos  daquella  parte  do  Mundo  para  ferem  reexpor- 
tadas d^fãc  Lisboa  a  todas  as  Nações  da  Europa. 

14  A  reputação  ,  em  que  as  forças  da  Coroa  de 
Portugal^  e  osValTallos  delia  feachavão  por  naturaes 
confequencias  daquelles  gloriofos  antecedentes  y  tam- 
bém he  de  outra  notoriedade  tão  pública  ^  que  não 
neceííita  por  iíTo  de  mais  prova  5  que  a  de  me  refe- 
rir y  como  refiro  5  ao  univerfal  conhecimento  de  to- 
das as  Nações. 

1 5  Finalmente  a  obfer\'ancia  ^  em  aue  até  á  mef- 
ma  infauftiíHma  Época  eftiverão  a  reverencia  á  Su- 
prema Cabeça  da  Igreja:  o  Supremo  poder  temporal: 
a  dignidade  Regia  :  os  Direitos  públicos  da  Coroa  :  as 
fuás  prerogativas  :  os  privilégios  dos  has  \^aíTallos; 
e  as  claras  luzes  ^  com  que  até  então  brilharão  entre 
nós  os  Direitos  do  Sacerdócio  ^  e  do  Im.perio ;  e  os 
juftos  limites ,  que  Deos  Senhor  nolTo  prefcreveo  aos 
Qous  poderes  Efpiritual ,  e  Temporal ,  para  entre  elles 
fe  confervarem  aquella  coníbnance  harmonia  ^  e  aquel- 
la  reciproca  correfpondencia  ^  fem  as  quaes  a  Religião, 
e  a  tranquillidade  pública  não  podem  fubfill:ir  ^  tam- 
bém fe  manifeíiâo  com  igual  evidencia  por  tantos  _,  e 
tão  irrefragaveis  teílemunhoSj  quantas  são  as  Leis  fun- 
damentaes  ^  e  Concordatas  ^  que  vão  lubrtanciadas  em 
roda  a  Demonílrsção  VI  da  Parte  II ;  teílemunhos, 
que  também  não  deixão  abertura  ,  por  onde  entre  a- 
menor  razão  de  duvidar  com  r.lguma  apparencia  de 
razão  ,  pelo  menos  ^  plaufvel. 

A  ii  Dl- 


4  P  A  R  T  E    P  R  I  M  E  I  R  A. 

D  I  V  I  S  Ã  O     II. 

Em  que  fe  contém  o  Ccmpe?idio  do  que  paffou  em  "Portugal 
a  refpeito  das  Virtudes  ^  das  Letras  ^  e  da  Monarquia  def- 
de  a  entrada  dos  denominados  ]efuitas  até  o  falecimen- 
to do  Senhor  Rey  D.  'João  111  no  anno  de  1557. 

§.    16. 

QUando  eíla  Monarquia  fe  via  conftituida  no  flo- 
recente  ^  e  gloriolo  eílado  ^  que  acabo  de  fubftan- 
ciar  y  fe  lhe  preparaváo  em  Rema  ( debaixo  dos 
pretextos  mais  pios^  e  mais  rcligiofos)  as  mais  fataes^ 
e  funeftas  ruinas. 

17  Corria  o  anno  de  I5'40  5  quando  Siynao  Rodri- 
gues iníínuando-fe  com  as  fuás  apparentes  virtudes  no 
efpirito  5  e  na  amizade  de  D.  Pedro  Mafcarenhas ;,  (en- 
tão Embaixador  de  Portugal  junto  do  Santo  Padre 
Paulo  II í  )  fez  com  que  o  mefmo  Embaixador  (mo- 
vido também  pela  jufta  veneração  ^  que  tinha  ao  glo- 
riofo  Santo  Ignacio)  efcreveíTe  ao  Senhor  Rey  Dom 
João  IIÍ  j,  propondo-lhe  os  então  denominados  Com- 
panheiros do  Mejlre  Igvacio  para  MiíJionaríos  da  índia 
Oriental  ^  concorrendo  igualmente  o  Meftre  Doutor 
Diogo  de  Gouvea  para  eíl:a  inculca.   ^ 

18  As  difpoíiÇÕcs  5  que  ella  achou  na  religiofiHi- 
ma  piedade  do  Senhor  Rey  D.  João  III,  e  da  Senho- 
ra Raynha  D.  Cadiarina ,  fizeráo  com  que  logo  fof- 
fem  aceitos  ^  e  mandados  vir  para  eíte  Reyno  aquelles 
futuros  Millionarios.  E  em  confequencia  das  ordens, 
que  recebeo  o  mcfmo  Embaixador  ,  fez  paíTar  logo  a 
Portugal  o  dito  P.  Sir}iao  Rodrigues  y  e  com  elle  o  Pa- 
dre Francifco  Xanjier,    "  O 

fí    Telles   na    CirDiíica     da      u  ibidem    num.  4.   e  Ca]"ltu- 
Companbla    de  Jefas.    Liv.  I.  lo  VIII. 

Cap.  IV.  num.  i.   2.  e  5. 
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19  O  redundo  dos  referidos  Padres  animado  do 
Efpiriro  de  Deos  ^  e  dos  exemplos  do  Teu  gloriofo 
Mcftre  Santo  Tgnacio  ^  eftranhou  tanto  os  ares  da  Cor- 
te daquelle  grande  Monarca ;,  e  as  honras  3  que  nella 
encontrou  ,  que  náo  teve  defcanço  em  Lisboa  ^  em 
quanto  não  confeguio  as  Rcacs  ordens  ^  com  que  no 
anno  próximo  íeguinte  de  1541  fe  embarcou  para  a 
índia  3  engeitando  grandezas  ^  e  fem  mais  provimen- 
to que  o  ícu  Breviário. 

20  O  primeiro  P.  Simuo  Rodrigues  tomou  porém 
diverfo  rumo  pela  via  da  terra. 

2 1  Entrou  y  moílrando  que  defprezava  o  grandio- 
fo  a^^azalho  ^  que  o  mefmo  Monarca  lhe  mandou  p)re- 
parar,  mcndicando  deporta  em  porra  ^  habitando  nos 
hofpitaes  ^  ^  pregando  ao  povo  de  Lisboa  ^  enfinan- 
do-ihe  a  doutrina  ^  vifitando  as  cadeias  ^  e  exercitan- 
do cm  publico  outras  femelhantes  obras  de  mifericor- 
dia  ^  táo  mcritcrias^  quando  tem  por  ob;c(íio  a  Deos 
N.  Senhor,  como  reprchenfiveis ,  e  fediciofas,  quan- 
do são  feitas  com  o  tim  de  enganar  o  Mundo  ,  co- 
mo então  o  praticou  Simão  Rodrigues  na  Corte  de  Lis- 
boa. 

22  As  mefmas  obras  de  miferícordia  ,  e  peniten- 
cias públicas  forão  logo  praticar  em  1542  ,  c  154:5 
na  Univeríidade  de  Coimbra.  '^  Pafsàrâo  a  praticar  o 
mefmo  na  Cidade  do  Porco  ^  mandando  alli  o  Irmão 
Vafco  Ferraz  fazer  fundação  debaixo  do  pretexto  da 
mudança  de  ares.  E  jà  no  anno  de  1547  fe  achavão 
tão  numerofos  ncíte  Reyno,  que  cfpalhárão  peniten- 
tes públicos  como  Miifionarios  por  todas  as  Provin- 

cias^ 
a    A  mernia  Chronica  Liv.  I,         ^     O  mefmo  Chronlfta  'iV/- 

Cap.  VIIÍ.  Cap.  XI.  num.  j.  !^s  Liv.  I.    Canit.XX.  CaiMt. 

e  Cap.  XII.  num.  7.  XXXI.  Capit.'xXX\\  Caplt. 

h    AmefmaChronicaLiv.  I.  XXXVÍI.  Liv.  II.  Capit.  11. 

Cap.  ÍV.  num.    5.  Capit.  III.   Capit.  IV.  e  Ca- 
ir   Ibid.  Gap.  XVIII.  n.  12.  pit.  X. 
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cias  ^  ^  para  nellas  introduzirem  o  mermo  efpirito  en- 
tre aquelles  povos  menos  illuminados. 

2  5  Reforçou  finalmente  o  mclmo  Simão  Rodrigues 
as  ditas  penitencias  públicas  com  eftratagemas  tacs  3 
como  foráo  por  exemplo :  Hum ,  mandar  disfarçado 
o  feu  foclo  Manoel  Godinho  em  habito  de  Efiudante  , 
para  melhor  iliudir  os  mancebos,  que  naquelle  tem- 
po andaváo  nos  eftudos  da  Univerfidade :  ^  Outro  , 
mandar  introduzir  entre  os  Galiegos,  ou  Moços  cha- 
mados da  Ceirinha  5  e  a  infima  plebe  de  Lisboa ,  o  feu 
outro  focio  Afonso  Barreto  ^  (com  tudo  lilho  dos  Se- 
nhores de  Freiris  ,  e  Penagate)  também  disfarçado 
em  Moço  de  ganhar  ^  "veflhúo-fe  como  os  taes  moços  fe  "-cef- 
Um  y  e  nji'vendo  entre  os  dejie  officio  ^  para  que  não  o  def- 
conhecendo  como  a  eJ}raiil:o  ^  lhe  tomaJTem  feus  conjelhos  co- 
mo de  amigo  :  '^  Outro ,  mandar  ir  ao  Paço  os  Novi- 
ços,  aprefentando-os  ao  Senhor  Rcy  D.  João  III  em 
tragcs  abjcí-los ,  e  ridículos ,  de  forte ,  que  diz  o  feu 
Chronllla  ,  que  o  mefmo  Senhor  Rey  fi  edifca'va  de 
os  "cer  'vcjtidos  em  pellotcs  com  mantecs  curtos  ,  com  huma 
cana  por  bordão  y  e  com  alforge  pendurado  de  hum  tiracolo 
de  ourelos ;  por  fmal  ,  que  entrando  nejía  pojlura  diante  de 
ElRey  ^  e  da  Raynha  o  Irmão  D.  Rodrigo  de  Me?je%es  ,  cho- 
rou mil  lugrimus  huma  Senhora  ^  que  era  Dan.a  da  Rainha  ^ 
e  irmã  de  D.  Rodrigo  :  '^  Outro  ,  m.andar  por  o  Reitor 
do  Colkí^io  de  Coimbra  cm  oracáo  toda  a  Commu- 
nldade  dclle  ;  fahir  pelas  ruas  da  Cidade  ;,  tomando 
huma  diciplina  pública  á  cara  defcuberta  para  com- 
mover  o  povo  i  ajoelhando  em  doze  lugares  da  mef- 

ma 

«     o  mefmo  T^.wVí  dito  Li-  e  5.  T.Frauco  ImaremãaVirm 

vr.II.  Cap.XXIV.e  Cap.XX\\  ttule  do  Noviciado  de  Lishce  , 

i     Ibid.  Liv.  I.  Cap.XVIII.  Liv.  I.  Cap.  XXXVII.  num.  5. 

num.  5.  4.  e  5.  com  os  que  fe  feo;uem. 

c     Tam.bem     são     palavras         d    O  mefmo  Teíícs  ibidem 

formaes    do  mefmo  TelUs  no  dito  Liv.  L  Capit.  XXXVIII. 

tlito  Liv.  I.  Cap.XLin.  n,*!.  num.  7. 
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-ma  Cidade ;  c  fahir  depois  na  mefma  publica  peniten- 
cia toda  aquclla  Communidadc  exclamando  ^  para  il- 
1-jdir  ao  meimo  povo  a  favor  de  huma  demanda  ^  na 
qual  haviáo  feito  aos  Padres  de  Santa  Cruz  huma  ef- 
candalofa  violência ,  *  em  que  os  mefmos  Padres  cha- 
mados Jefuitas  fe  fuftentaráo  por  meio  daquella  peni- 
tencia 3  e  daquelles  clamores  ÒQ^de  então  ate  o  dia^ 
em  que  fahíráo  defte  Reino  ;  e  outros  íemclhantes  ef- 
tratagemas ,  de  que  eílão  cheias  as  fuás  Chronicas  ^  e 
Hiííorias  publicadas  com  exames  ,  e  approvações  de 
todos  os  léus  Superiores  ^  para  nâo  poderem  negar  o 
conteúdo  nellas. 

24  Ao  niefimo  paíTo  foi  o  dito  Simão  Rodrigues  com 
os  feus  Sócios  y  que  tinha  mandado  vir  de  Hefpanha  , 
França  ^  c  Itália  3  ^  aggregando  á  fua  Sociedade  mui- 
tos Noviços  5  e  pondo  cípccial  cuidado  em  attrahir 
para  ella  os  mancebos  da  primeira  clalTe  ,  e  da  mais 
diíVincla  Nobreza  dcfte  Reyno  ^  e  aquelles  fogeitos  das 
outras  Ordens ,  que  na  Univerfidade  moftravâo  mais 
engenho ,  para  que  com  as  fuás  peíToas  ^  com  as  al- 
lianças  das  fuás  familias^  e  com  os  feus  talentos  na- 
turaes  ^  e  adquiridos  ^  fizeiTc  aquella  nova  Sociedade 
mais  refpeitada  3  e  mais  poderofa  na  Corte  3  e  no 
Reino.  ^ 

25  Por  eftes  meios  confeguíráo  o  dito  Sim:^  Ro- 
drigues 3  c  os  feus  Companheiros  commoverem  todos 
os  povos  de  Portugal  a  favor  das  fuás  vafias  idéas  y 

ef- 

a     Franco  Imar^cui  da  Vir-  D.  Gonfalo  dn  Silveira  ,  D.  Ro- 

tuãe ,  ^V.  Liv.  I.  Cap.  XXXI.  drigo    de    Menezes  ,    D.  João 

num.  io.     com    os    feguintes.  Tello   de    Menezes  ,   D.  íiuiz 

Orlandino  Hiít,  Societ.  Tom.  I.  Ajonfalves  da  Gamara  ,  D.  Leão 

Liv.  XII.  num,  62.  e  6j.  Hennq'-ies  ,  e  (o  que  mais  he) 

b     O  mefnío  TdUes  na  dita  o  Senhor  ]).  Theotonlo  de  Hra- 

Cbronica ,  Liv.  I.  Gapit.  IX.  ganca  ,   arrancado    por    força 

num.   7:  dos   braços  de  feu  Sereniiíin.io 

c     Taes  forao  ,    por   e^em-  Irmão  ,  e  muitos  outros ,  qne  fe 

pio ,  Melchior  Nunes  Barreto ,  podem  ver  na  referida  Ghron. 
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efpalhando  na  Corte  y  nas  Cidades  principaes  do  Rey- 
no  5  c  nas  Frovincias  delle  o  fanatilmo  ^  com  que  o 
denominarão  Apq/Iolo  a  clle  ,  e  ApoJIolos  aos  Icus  Com- 
panheiros i  "^  attentando  por  efte  modo  contra  o  le- 
gitimo y  e  verdadeiro  Apoftoiado  de  Chriílo  Senhor 
noíTo  y  e  annullando  indirc<5lamente  ao  meimo  tem- 
po todas  as  outras  pias  ^  beneméritas  ^  e  fagradas  Fa- 
milias  Regulares  ^  que  pelo  longiiíímo  efpaço  de  mais 
de  onze  íeculos  tinhão  refplandecido  tanto  na  Igreja 
de  Deos  em  letras ;,  virt:udes  ^  e  fantidade  ,  para  faze- 
rem crer  os  novos  pertendidos  Apri/Ioios  aos  povos  por 
elles  illudidos  ^  que  (ò  na  Sociedade  do  P.  Simão  Ro^ 
drigues  ^  e  nas  direcções  ,  e  exercícios  delia  deviáo  buf- 
car,  e  fegurar  a  lua  falvação, 

26  Náo  podia  efte  Flano  enganar  aos  homens  dou- 
tos y  e  veríados  nas  Hiílorias  dos  funeftos  eílragos, 
que  os  antecedentes  fanatifmos  haviáo  amontoado  em 
todas  as  quatro  partes  do  Mundo  deícuberto  com 
tantos  horrores  da  Religião  ^  e  da  humanidade.  E  por 
iílb  clamarão  cm  altas  vozes  contra  as  novidades  y  com 
que  os  mefmos  pertendidos  Apo/lolos  eftavâo  declaran- 
do a  guerra  á  Religião,  e  á  paz  pública  defteReyno, 
e  de  todos  os  outros  da  Europa. 

27  Clamou  a  Corte  de  Lisboa ,  e  dentro  no  Pa- 
lácio de  ElRey  levantou  a  voz  y  murmurando  altamente 
contra  a  mefma  Peffba  Real  y  dizendo  :  ^  (jue  todas  fuás 
rique-xjis  gajlan^a  com  Frades ,  e  com  Apojlolos :  que  fó  dijlo 
fe  lembra^va  y  ef']uecendx)-fe  de  acudir  aos  lugares  fronteiros 
de  Africa  y  que  os  Reys  feus  antepalfados  tinhão  ganhado  com 
tanto  fangue  de  feus  Vaffallos :  que  o  que  perdia  em  nos  dar 
a  nós  y  que  ejla^camos  ocinfos  y  podia  apronjeitar  y  gajlando-fe 
m  tenças  y  ç  cornmendas  para  fatisfa%er  a  muitos  Ca^vallei^ 


ros 


c    o  mefmo   Teíhs   r.o  til-     niefino  Telles  na  dita  Cbronl- 
to  Llv.  I.  Cap.  IX.  ca.   Livro  II.  Capitulo  XXII» 

^    Sãa  palavras  forniaes  do     num,  6. 
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ros  5  gue  anàa'vão  em  Portugal  fcnenàenào  ^   e  em  Africa 
peleijaiido  3  é^c, 

28  Clamava  a  Nobreza  da  mefma  Corte  tanto  , 
e  táo  juí^lamente  ^  ccmo  ^  por  exemplo  ,  fe  mofíra 
com  os  fados  fcguintes. 

29  O  Conde  de  Sortelha  D.  Diogo  da  Silveira, 
fabendo  que  íeu  Irmáo  D.  Gonfalo  da  Silveira  Uie 
tinha  fido  arrebatado  peio  P.  Simão  Rodrigues  ^  fe  ex- 
plicou com  elle  nas  palavras  fe£;uintcs :   ^ 

Como  era  pojjhel  que  hum  homem  tão  bem  nafcido  fe 
deixaffe  enganar  de  hun:  Eãrangeiro!  chamados  Franchino- 
tes  j  e  ai:al:ados  por  idiotas  _,  e  que  fo  forâo  chamados  de 
ElRey  a  ejle  Reyno  para  irem  cojnerfar  com  os  Negros  da 
Cofta  de  Africa  ,  e  com  os  Gentios  das  partes  da  Índia  ? 
Que  fs  defenganajfe  ^  que  mo  hanjia  pe^yca  de  entendimento 
no  Reyno ,  que  mo  anjaliafe  efia  fua  refoluqão  por  huma 
grande  Uucura  ^  e  que  trataffe  com  tempo  de  n:oltar-fe  com 
elle  para  Lisboa  ^  porque  o  que  agora  fe  lhe  podia  attrihuir 
a  leviandade  de  mancebo  ^  depois  feria  julgado  por  erro  fein 
nenhum  remédio, 

Ejías  mefmas  lembranças  lhe  _fi%erão  os  Religiofcs  ^  qus 
comfigo  traria  o  Conde, 

50  Os  mcfmos  clamores  íízeráo  D.  Henrique  de 
Menezes  ,  D.  João,  Tello  de  Menezes  ^  ^  e  outros 
muitos  Fidalgos  ^  fazendo-fe  digno  de  grande  ^  e  mui- 
to efpecial  nora  o  que  o  SereniíHmo  Senhor  Duque 
de  Bragança  D. Thcodoíio  reprefentou  ao  Senhor  Pv.ey 
D.  Joáo  III  feu  Tio 3  quando  o  mcfmo  Simão  Rodri" 
guês  tinha  furprendido  os  tenros  annos  de  feu  irmáo 
o  Senhor  D.  Theotonio  de  Bragança  para  arrebatar- 
Iho.  Refere  pois  o  mefmo  Chrcnií^a  Telles  ^  fallando 

do  dito  Senhor  Duque  D.  Theodofio  :    ^ 

Vai- 

n     O  riefmo  l^rlles  no  di-     út^áe  o  r.iini.  4.  até  o  num.  10, 
to    Liv.  I.   Capitul.  XXVIII.     e  ro  Cap.  XXIX.   per  tot. 
rum.  2.  c     O  mefmo  no  Liv.  II.  Ca- 

i    O  mef)iio  Telks  ibidem     pitulo  XXXVH.  nuni.  6, 
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Vai-fe  n  ElRey  feu  Tio  ,  qus  ejle  fs  lhe  reprefentou  por 
inclhor  caminho  y  pareniiào-lhe  que  logo  fe  executaria  o  que 
Elllcy  ordenajfc  mjh  particular.  Entra  a  fatiar  com  clle  ar- 
mado com  grandes  queixas  contra  o  Meftre  Simão ,  por  fe 
atrenjcr  n  metttr  na  Companhia  D.  Theotonio  fem  licença  ôje 
hum  Rey  feu  Tio  ^  e  fem  ordem  de  hum  Duque  feu  Irmão, 
Que  fe  não  bailia  de  permiltir  que  a  Companhia  ^  fendo  hu- 
ma  Religião  noTa  ^  e  tão  pouco  authori%ada  ,  lhe  rouba  [fe 
feu  Irmão  com  perfuasões  enganofas  ^  querendo-fe  fa%er  co- 
nhecida d  conta  de  peffoas  illujlres  ^  que  com  mil  inDêuqões 
proctira-vão  recolher  em  ft:  e  que  d  manhã  não  ejlaria  figuro 
7ienhum  Senhor  em  Portugal  ^  porque  com  a  mefma  facilidade 
lhe  enganarião  os  Filhos  ^  e  lhe  furtarião  os  Irmãos, 

31  Clamou  a  Univerfidiicle  de  Coimbra  pcks  bo- 
cas de  tantos 3  tão  illiiminados ^  c  tão  fabios  Varões^ 
quantos  forâo  os  que  então  conftituiáo  o  ornamento 
daquella  Merropoli  da  literatura  Portugueza  :  Efpaii- 
tandofe  como  hum  Rey  prudente  fa%ia  cafo  de  gente  idiota, 
Finalmente  por  defprezo  ,  e  zombaria  lhe  chamamo  com.mum- 
mente  os  Francbinotcs  **  .  . , .  A  ejh  defpre%o  das  peffoas 
fe  accrefcentaua  a  fufpeita  dos  coftumes  ....  Efies  zelado- 
res avifauão  aos  EJludantes  ^  que  fe  guardajfem  daquelles  Ef- 
trangeiros ;  porque  ainda  que  por  fora  paredão  cordeiros  man- 
fos  5  por  dentro  podião  fer  lobos  carniceiros  ^  .  . . .  Não  pa- 
ra^vão  as  fufpeitas  em  difcurfos  domsjjicos  ^  e  em  praticas  ao 
foalheiro]  mas  howve  ReUgiofo  ^  (/<?  não  foi  mais  que  hum') 
que  ad-:erti[fe  mui  feri  ame- nte  ao  Cardeal  Infante  (por  'ven- 
tura por  cuidar  que  nijlo  lhe  da^va  gofto  y  por  faher  o  pouco 
que  então  tinha  de  nos  n)er  em  Portugal )  como  confentia  Sua 
Alterca  que  taes  homens  emrajfem  naquella  Uni^verfídade  5  ao7i- 
àe  acudião  todos  os  mancebos  do  Reyno  ^  em  cuja  idade  facil- 
mente fe  podia  pegar  o  que  temiao  que  os  nojfos  podião  enfi- 
2iar,      ^ 

To- 

a    O  mefmo  Telles   ibidem         è    Ibidem  dito  num.  i. 
Liv.  I.  Gap.  XXI.   num.  i.  c    Ibidem  dito  num.  i. 
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^2  Todos  os  referidos  clamores  da  Univeríídade 
fe  achão  em  fumma  fubílanciados  pelo  mefmo  Chro- 
nifta  Baltba%ar  Telles  na  fediciola  pratica  fn^geíliva  , 
que  5  com  o  cílràtagcma  aíEma  indicado  ^  ^'  mandou 
intimar  á  mocidade  de  Coimbra  pelo  feu  focio  Manoel 
Godinho  disfarçado  com  o  veftido  de  Eíli]dantc. 

3:5  A  reíerida  pratica  _,  literalmente  copiada  ^  he 
pois  a  q"uc  fe  íegne:  ^ 

Or/o  5  Se7ihores  ^  (dizia  o  Irmão  Manoel  Godi- 
nho )  gue  n^o  irjo  razão  ^  que  njos  obrip-ie  a  fentir  mal  ^ 
e  a  fugir  à£  gente  tao  quaVfxo.àa,  Sc  fugis  delles  per  ferem 
E/Irangeiros  ^  a  'virtude  ^  que  profefião  ^  lhes  da  fri<vikgio 
de  naturaes.  Pouco  importa  vJ.o  lhes  entendtrâes  a  língua ^ 
que  fallao  5  porque  elks  bem  fe  explicao  pelo  exemplo  que  dão  9 
€  onde  hradJ.o  as  obras  ^  são  efctifadas  as  palawas.  Não 
tendes  para  que  os  ter  por  fufpeitofos  11a  doutrina  y  que  enjl- 
iião  y  pois  ainda  lhes  não  cirjijles  os  termos  ^  com  que  fe  ex" 
plicão.  Que  não  he  licito  ^  conforme  a  te  do  o  bom  Direito  ^ 
prefumir  de  alguém  que  he  de  mãos  coJlum.es  ^  antes  de  hanjer 
pronja  hajiante  ;  quanto  mais  ,  que  não  pôde  ha^ver  fcm^bra  d^ 
maldade  em  quem  tanto  profejfa  a  '•cirtuàe.  Se  fugis  delles 
y cr  ferem  tão  pobres  no  traje  y  tão  íncclhidos  no  trato  y  tão 
wMcJlos  nos  olhos  ^  e  tão  apontados  nas  palanjras  ^  cavfas 
erão  ejlas  para  os  demandarmos  de  muito  longe  ^  e  não  para 
os  fugirmos  ^  tendo-os  tão  peno.  Se  os  tendes  por  idiotas  3  & 
fe  os  julgais  por  ignorantes  ^  n^ergenha  he  nqffa  mermtos  quan- 
ta ''centagem  nos  fa-um  na  iTídr.deira  fabedoria.  Lembrem- 
njos  as  queixas  y  que  Santo  ÁgoJJinho  teie  de  ft  y  e  de  feus 
amigos  d  n)ijla  da  ^virtude  de  Santo  Antão  y  e  de  feus  Mou" 
ges  y  que  fe  k^canta^^jão  os  idiotas  y  e  lhes  arrebatarão  o  Cco  y 
e  que  elles  com  fuás  fciencir.s  hião  caminhanAo  para  o  Ivferiw, 
O  cafo  he  y  Senhores  y  (  accrefcentava  o  Irmáo  Ma- 
noel Godinho  )  que  ms  podemos  correr  de  conhecerem  me* 

Ihor 

íi     No  ^.  2^.  deíla  I.  Parte.         dito  Liv.  I.  e  no  dito  Capitr 
h    AiTim  como  fc  contém  no        XXl.  num.  4.  e  5. 
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Ihor  o;  Corte%ioí  da  Corte  de  Lisboa  as  preciofns  letras  def- 
tes  fahios  idiotas  ^  que  nós  tanto  deffre%amos.  ElRcy  D.  João 
m[fo  Senhor  os  trai:,  a  elles  nos  olhos  y  e  defeja  de  os  reco- 
lher em  fua  alma  ;  e  fe  os  n.w  ^-ezira  como  filhos  ^  não  no- 
los  mandara  por  n)l%inhos  y  pois  tanto  ejlima  efta  fua  Uni^ver- 
fidade.  N20  tendes  que  recear  que  feu  trato  njos  caufe  algum 
mal  i  pois  ejlou  certo  que  fe  os  tratardes  ^  tereis  dahi  'iraiide 
hem.  Muita  graça  acho  3  que  não  tememos  nas  no(ías  Con- 
qúijlas  tratar  com  Mouros  ,  que  são  públicos  peccadorcs  5  e 
que  tememos  dentro  em  Coimbra  f aliar  com  homens ,  que  pa- 
recem grandes  Santos.  Mais  razfo  havia  para  fe  guardarem 
elles  de  nós ,  do  que  he  o  fundamento  que  temos  para  fugir- 
mos nós  delles  ;  porque  elles  são  homens  fantos  ^  e  recolhidos 
na  B.eligião  :  nós  fomos  feculares  y  e  diftrahidos  no  Mundo. 
Elles  de  nós  nenhum  bem  tem  que  efperar  :  nós  por  fua  via 
pod£mo^  alcançar  a  fahação  ;  e  com  tudo  a  mim  me  confia  y 
que  nos  defejão  tratar  y  para  nos  poderem  melhorar  j  e  fe  fe 
retirão  y  he  porque  não  querem  dar  pena  a  quem  defejão  fer- 
vir.  Bufcai-os  y  Senhores ,  e  tratai-os  ao  menos  huma  fó  ver^y 
que  elles  não  são  imperados  y  que  vos  hajão  de  contaminar  fó 
com  a  vijla  ;  c  fe  vos  não  contentarem  y  com  maior  facili- 
dade os  podeis  largar  ,  do  que  he  a  difficuldade  y  com  que 
agora  os  não  quereis  demandar, 

^4  Ciamou  ranibem  a  Cidade  do  Porto  y  que  he 
a  fegunda  do  Reyno  y  vendo  os  moradores  delia  in- 
ílruidos  y  prudentes  y  c  \^\os  y  que  entre  elles  fe  ef- 
tava  levantando  huma  clandeílina  AfTociaçáo  y  pretex- 
tada com  objcdos  de  Religião  y  introduzida  com  os 
disfarces  ,  e  eftratagemas  aíRma  referidos ;  c  já  tão  nu- 
merofa,  que  dcfde  a  primeira  chegada  do  P.  Vafco  Fer- 
raz y  e  de  Francifco  de  EJIrada  y  e  Gonfalo  de  Gouvea  y 
que  o  feguíráo  y  até  o  anno  de  15463  excedia  já  o 
numero  de  duzentas  peífoas.    ^ 

35     Conhecendo  pois  aquelles  doutos,  prudentes, 

e  ía- 
e  O  mefmo  Telles  na  dita  Chronlca  Liv.  II.  Cap.  X.  num.  ir. 
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e  fabios  Cidadãos ,  cpe  as  confequencias  ordinárias  de 
femelhanres  AíTociaçóes  ckndefíinas  ^  c  pretextadas 
com  fins  efpirituacs  y  são :  Primeira  ^  feouir-fe  delias 
hum  fanatiímo  :  Segunda ;,  feguir-fe  ao  dito  fanatiímo 
huma  fcdiçáo  :  Terceira  ^  feguirem.-íe  á  fediçâo  os  fu- 
neftos  efiragos  ^  que  as  Hiílorias  referem  com  horror. 
E  fendo  os  mefmos  Cidadãos  bem  avifados  pelo  que 
eftava  paíTando  na  Corte  de  Lisboa^  c  na  Univerfí- 
dade  de  Coimbra  com  o  P.  Simão  Rcârigues  ^  e  feus 
Sócios  3  não  fomente  lhes  não  deráo  entrada^  m.as  os 
excluirão  ^  e  ridiculizárão  tanto  5  quanto  refere  o  meC- 
mo  feu  Chronifla  Balthaxãr  Telles.  ^  De  forte  ^  que  (ò 
vierão  a  confeguir  naqueíla  Cidade  fundação  no  anno 
de  155^  y  quando  tiveráo  da  Jua  parte  toda  a  força 
da  Corte  5  e  a  prefença  da  grande  authoricade  de  São 
Francifco  de  Borja  em  peílba  naquclla  Cidade  ^  da  qual 
ainda  aíEm  fe  não  obteve  a  dita  tundaçáo  ^  fcnão  de- 
baixo das  condições  ^  de  que  feria  fòmcfite  de  huma 
pequena  Cafa,  na  qual  dous^  ou  três  Padres  pudef- 
íem  recolher-fe.  ^ 

36  Ainda  no  anno  de  i^jo  fe  achava  acuella  Ci- 
dade tão  cfcandalizada  dos  clandeílincs  disíarces  ^  e 
perniciolos  artifícios  daquella  fatal  Sociedade ,  que 
querendo  ella  abrir  cíludos  no  Collcgio  5  (que  já  en- 
tão havia  ampliado  com  infracção  das  antecedentes 
condições )  fe  lhe  oppoz  toda  a  referida  Cidade  ^  fa- 
zendo lançar  nos  livros  da  Camera  o  Termo  '^  feguinte: 
Aos  ""ointe  e  dous  aias  do  rf.e%  de  Noi-embro  de  mil  feif- 
centos  e  trinta  annos  nefia  Cidade  do  'Porto  .  e  Caía  da  Ca- 
mera ,  onde  ejla^^oao  prefeiites  o  Juiz  ^  Vereadores  ^  e  Vrocu^ 
rador  da  Cidade  ^   e  os  deus  do  Po-to  ^  cem  os  quarenta  e 

oito   y 

a    O  niefnío  T^7/t.í  na  dita  II.  Liv.  IV.  Caplt.  XIX.  per 

Chronica    Liv.   II,  Cap.  X.  e  totum. 

Cap.  Xí.  c     Vai   junto    por  Certidão 

^    Na  dita  Chronica  Part.  authentica  na  Prova  Num.  I. 
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oito  5  e  pelo:  Procuradores  do  Poi;o  foi  propojío  em  nome  dos 
fidalgos  5  e  Cidad.m  ^  e  Ponjo  defta  Cidade  ^  que  prefe?ites 
ejiamo  ,  di%eiido  :  que  lhes  conjlanja  ^  e  Jnhião  de  certa  fci- 
encia  ,  que  os  Padres  da  Compa?ihia  contra  as  Pro^-jísues  de 
S,  Mageflade  tratan)20  fa%er  ClaJTes ;  e  tanto  ^  que  rogamo , 
€  bufca^vlo  ^valias  y  para  que  alguns  natwaes  defta  Cidade , 
e  moradores  delia  manda  (fem  f tus  filhos  aprender  ao  dito  Cot- 
legio  o  Latim  ;  e  que  ainda  que  erao  poucos  os  que  U  man- 
da^jo  feus  filhos  ^  induzidos  ^  e  não  refpdtanào  eio  hera  pú- 
hlico  da  Cidade  ^  que  era  por  efte  modo  quererem  k^oantar 
Claffes ;  e  por  e-jitar  o  grande  efcandalo ,  que  dahi  nafcia  ^ 
e  a  nw  irem  contra  as  Pronjisões  de  S,  Magcftade  y  que  nef- 
ia  matéria  havia  :  para  eumprimento  delias  reqnerião  elles 
procuradores  do  Pow  em  nome  dos  Fidalgos  ^  e  Cidadãos  ^  e 
Povo  5  que  eftãvão  prefintes :  que  qualquer  Cidadão  ,  de  qual- 
quer qualidade  que  feja  ^  ou  morador  nefta  Cidade  ^  e  feus 
arrabaldes  y  e  termo  y  que  mandar  feu  filho  ,  ou  parente  eftu- 
dar  Latim  aos  ditos  Padres  da  Companhia  ,  fe  trata(fe  de 
que  y  fendo  Nobre  ^  fe  rifcajfe  dos  livros  de  Cidadãos ;  e  fendo 
Ojjlcial  y  ou  não  Official  y  fe  trataria  de  fer  lançado  defta 
Cidade  com  as  penas  que  parecer  •■,  e  outro  fim  os  que  tive- 
rem ordenados  da  Cidade  y  os  perderão  logo  i  e  para  maior 
firmeza  fe  pederia  auprovação  a  S.  Mageftade  y  (à^c. 

37  Clamou  a  Cidade  de  Évora  náo  menos  gue 
pela  Real  boca  do  Serenilíimo  Senhor  Cardeal  Infan- 
te D.  Henrique 5  Arcebifpo  daquella  Metropoli  ,  tan- 
to^ quanto  o  mcfmo  Chroniíla  Telles  o  refere  '^  nef- 
tas  formaes  palavras  : 

Parece  que  não  podia  o  demónio  'ver-nos  com  cafa  y  e 
de  affento  na  Cidade  de  Emora  ;  e  jd  por  fe  recear  difio  alie- 
nou tanto  de  nó'  o  Cardeal  Infante  y  mettendo-lhe  finiftras  in- 
formações do  JioJTo  procedimento.  Não  foffria  com  paciência 
njer  a  aceitaç.fo  y  qve  tínhamos  em  toda  aqudla  Cidade :  de- 
termina  de  nos  armar  ciladas  y  para  que  ,  jA  que  uos  não  po- 
dia 
«-    Ko  L"v.  III.  Cap.  XX.  num.  2. 
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dia  render  ds  claras  ^  ao  menos  nos  acmnmeítejje  per  em- 
hofcadas.  Era  o  exemplo  dos  7wffos  na  modejlia  de  fuás  pef- 
foas  y  7ia  pobre%a  dofeu  trato  ^  na  humildade  de  fuás  acções  y 
o  que  tra%ia  toda  aquella  Cidade  afeiçoada  ^  e  efpantada  de 
procedimentos  tão  peregrÍ7ios  ^  é^c. 

38  Clamou  finalmente  até  o  mcfiiio  Santo  Offi- 
cio  da  Inquifiçáo  ,  com  o  mefmo  Sereniílimo  Seniior 
Cardeal  Infante  D.  Henrique  á  tefta  5  fendo  então 
Inquifidor  Geral  _,  até  o  ponto  ^  que  da  mefma  forte 
referio  o  mefmo  Chronifta  Jcfuitico  ^  em  termos  rão 
claros  3  e  tão  fjgnificantes  ^  como  são  os  feguintes  : 

Por  Tfx-fí  "vimos  nefla  Bijhria  como  o  Serenífp,mo  In- 
fante D.  Henrique  mofira^^úa  mui  pouca  afeição  d  Companhia  , 
e  ao  P.  Meftre  Simão  ;  e  como  efie  Vrinápe  era  Irmão  ds 
ElRey  ^  Inquifidor  Geral  ^  Arcebifpo  ^  e  CarckaU  E  como  ejia 
anjersão  ^  que  nos  tinha  y  fe  funda'va  em  feu  fanto  %elo  ,  por 
recear  Çcom  fmi^ras  informações  ^  que  de  nós  tinha^  que 
com  a  doutrina  Catholica  femeajfemos  a  %izí'.?íia  herética , 
por  lhe  dizerem  que  alguns  de  nós  tinhão  'vindo  das  panes  do 
Norte  y  hajla'])a  efia  pouca  inclinação  para  a  termos  por  gran- 
de perfeguição  •  (  que  de  grandes  príncipes  lafta  hum  peque- 
no desfa^vor  para  caufar  grandes  tormentas  nos  Vajfcúlos  des- 
fanjorecidos )  e  fenão  fora  a  wxiita  afeição  ^  e  ddoção  ^  qus 
nos  tinha  o  Sereniffimo  Infante  D.  Lui%  ^  apoiada  com  a  prin- 
cipal "valia  do  grande  fa^or  de  ElRey  5  trahalhofamente  po- 
deria huma  planta  tão  tenra  deitar  rai%es  com  tão  contrarias 
influencias.  Era  tal  o  fajlio  ^  que  ejte  Vrincipe  tinha  tomado 
ao  P.  Meftre  Simão  ^  que  lhe  era  de  muita  ftna  n:ello  no 
Vaco ;  e  entendia  com  tão  effica%  %elo  nas  ceifas  da  Compa- 
nhia 5  que  mandou  denjaffar  febre  a  doutrina  do  P.  Meílrc 
Simão  5  e  examinar  os  Exercidos  Efpirituaes  do  nojfo  Santo 
'Fundador  por  Fr,  Diogo  de  Murça  ^  Ileiíor  da  Uíiíi-ofidadc 
de  Coimbra  ^  e  Religiofo  da  Ordem  de  S.  feronymo  ,  da  ma- 
neira  quc  referimos  no  primeiro  Linjio  ,  é?-f . 

Efta- 

ã     No  Livro  III.  Cap.  XVil.  num.  j. 
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59  Eílava  porém  determinado  na  inefcrutavel  of^ 
dem  da  Providencia,  que  não  baftaíTem  todos  os  re- 
feridos clamores  para  livrar  eftes  Rcynos  do  flagello  , 
que  a  elles  trouxerâo  Simão  Rodrigues ,  c  os  léus  aílu- 
tos  Companheiros. 

40  Entrou  com  elles  nas  Cortes  do  Senhor  Rey 
D.  Joáo  líl  ,  c  da  Senhora  Raynha  Dona  Catharina 
o  formidável  monftro  da  hypocrifia  armado  com  a 
oftenraçáo  das  obras  de  mifericordia ,  com  as  peniten- 
cias públicas  5  e  com  os  eftratagemas  ,  que  deixo  aíH- 
ma  indicados.  Forão  aquelles  artifícios  apadrinhados 
nas  Re.ies  prcfenças  dos  ditos  Senhores  (  como  ordi- 
nariamente coftuma  fucceder)  não  fó  por  hum  certo 
numero  de  homens  bons  ^  que  fempre  fe  achão  nas 
Cortes  5  os  quaes  não  paliando  da  fuperíicie  das  cou- 
fas  5  as  julgáo  tacs ,  quaes  as  ílgnificáo  as  fuás  appa- 
rencias ;  mas  também  pelo  maior  numero  dos  outros 
Cortezáos  ,  os  quaes  afpirando  aos  empregos  fem  in- 
ftrucção  5  nem  preftimo  para  ferem  empregados,  buf- 
cáo  prore£tcres  taes  ,  como  Simão  Rodrigues ,  para  os 
defpacharem  pelas  fuás  apparentes  virtudes.  E  de  tudo 
iílo  veio  a  refultar  a  funeítillima  forprcza  da  exem- 
plariífima  Religião  daquellas  duas  Mageílades  :  forpre- 
za,  digo,  a  qual  ftijeitou  de  tal  forte  aquelles  Reaes 
efpiritos  creados  para  mandar ,  que  vicráo  a  não  ter 
acção  ,  que  não  foífc  fubordinada  ao  dito  Simão  Ro- 
drigues, He  coufi  tão  lamentável  ,  como  certa  pelos 
faáos  hiftoricos  manikftos  nas  Chronicas  dos  meímos 
Jefuiras. 

41  Para  mais  ampliar,  e  fegurar  na  Corte  aquellc 
fcu  grande  poder  ,  fe  fez  nomear  Mcílrc  do  Príncipe 
D.  João  no  anno  de  1543  5  P^^^  formar  aquelle  Real 
efnirito  ,  ''  ícndo  a  iníauíta  ,  e  intempelHva  morte 
daouelle  Principe  o  primeiro  triíliílimo  annúi^vcio  das 

rui- 
a     O  niefmo  Telles  110  Liv.  I.  Gap.  XXVI. 
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ruínas  5  que  das  direcções  da  nova  Sociedade  fe  feguí- 
ráo  depois  a  Ponugal. 

42  O  Teu  dito  Hiftoriador  Baltha%ar  Teller  ,  coft- 
tinuando  a  narração  do  poder  ^  que  o  meímo  Senhor 
Rey  D.  Joáo  III  entregou  nas  mãos  daquelle  infauf- 
to  Meftre  de  feu  Augufto  Filho ,  e  das  larguezas  ^  com 
que  o  tinha  enriquecido ,  fe  explica  ^  neftas  próprias 
palavras : 

Porque  fe  mo  contentaija  com  lhe  dar  rendas  em  Por- 
tugal ;  mas  no  mefmo  tempo  ordenou  ^  qus  as  letras  da  con- 
frmaç.w  da  Companhia  fe  pagajjem  d  fua  conta ;  e  ainda  ac- 
crefcentou  mais  efta  magnificência  \  porque  para  mojhar  o 
grande  preço  ^  em  que  tinha  a  graça  Pontifical  5  mandou 
que  fe  pagaffe  d  Camera  Apojlolica  na  mais  nobre  moeda  y 
que  no  Mundo  hanjia ,  quaes  erao  os  Portugueses  de  ouro, 

4^  O  mefmo  Balthazar  Telles  ,  tornando  a  fallar 
ainda  a  refpeito  do  mefmo  Senhor  Rey  D.  Joáo  III, 
e  do  poder,  que  o  dito  Simão  Rodrigues  tinha  no  feu 
Real  efpirito ,  diz  mais :  ^ 

E  parece  que  d  porfia  o  feguia  a  honra  popular  ^  e  o 
fawr  Real.  Tendo  ElRey  particular  gojlo  de  lhe  far^er  mer- 
cê ,  anticipando  com  Real  benignidade  fuás  petições    

£  ijlo  fa%ia  S.  Altera  com  tanto  amor  ^  e  afabilidade  ^  que 
em  pé  ajfmanja  ao  Padre  as  Previsões ,  Canas ,  e  Portarias 
em  fanjor  da  CompanJna ,  efcritas  por  qualquer  nojfo  Religio- 
fo.  Paliando  huma  ^cer.  a  S.  Alte%a  fobre  bum  negocio  da 
Companhia  ,  que  alguns  Grandes  do  Rey  no  encontrarão  ,  El  Rey 
com  roJ}o  alegre  o  animou  ^  dizendo :  ))  Deixai-os  dizer , 
))  MeJ}re  Simão  ,  bom  Procurador  tendes  em  mim. 
ni  No  que  for  necelTario  para  bem  da  Companhia  , 
))  náo  acudais  a  outro  ,  fenáo  a  mim  ;  nem  outrem 
y^  me  talle  em  voffas  caufas,  fenáo  vós.  )) 
.    44     O  melmo  Balihazar  Telles  ^  tornando  ainda  a 

Part.  L  B  íal- 

íj  o  mefmo  Telus  no  Liv.  I.    è  No  mefmo  Liv.  I.    Capitula 
Op.  XVIII.  num.  12.  XXVII.  num.  4.  e  5. 
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fallar  fobre  a  mefma  materna,  com  o  aíTumpto  das 
queixas  ,  que  havia  feito  dos  juílos  clamores  aíííma 
exemplificados  i  e  jaí^ando-fe  do  abrXo  y  c]ue  o  dito 
Shmo  Rodrigues  havia  feito  do  poder  Real  ^  e  da  in- 
vencivel  íorça  do  Régio  braço  a  favor  da  fua  hypo- 
criíia  y  fe  explicou  "^  neílas  formaes  palavras  : 

E  porque  ejía  perfeguiçao  não  fó  tocada  d  Companhia  , 
mas  tamhem  periendia  âefauthori%ar  a  peffoa  do  Padre  Mef- 
tre  Simáo  ^  de  quem  ElRey  fa%ia  tanta  ejiimação  ^  tomou 
S,  Alteza  muito  d  fua  conta  cajligar  os  authores  dos  libei- 
los  y  e  os  que  intentarão  deitar  as  mãos  facrilegas  além  das 
linguas  n^enenofas.  Mandou  tirar  de^vajfas  ^  e  fazer  aperta- 
das diligencias ;  e  defcuhertos  os  aggrejforet  ^  pronunciou  fcn- 
tença  contra  elles  com  gra^ves  penas  y  e  que  para  fempre  fof- 
fem  dejlerrados  de  todos  feus  Reynos ;  como  fe  não  qui%efe 
conhecer  por  Vajfallos  feus  os  que  ejlan^ão  julgados  por  ini- 
migos nojjos  y  ç^c, 

45  Continua  ainda  Balthazar  Telles  em  ordem  ao 
mefmo  aíTumpto :  ^ 

Accref:emando-fe  em  S.  Alteza  a  ejlima  da  Companhia  y 
e  crefcendo  o  amor  ao  Padre  ^  para  dar  diJ}o  maiores  mof- 
tras  5  adoecendo  o  Padre  em  Almeirim  5  foi  o  mefmo  Rey  em. 
peffoa  a  ^ú[íttallo  ^  acompanhado  do  Vrincipe  ^  e  dos  Vrelor- 
dos  y  que  ft guião  a  Cone,  Tal  era  o  amor ,  que  ElRey  tinha 
ao  Padre  ^  e  tal  a  benignidade  dtjle  Principe  ^  que  parece  fe 
efquecia  daMa^eflade  de  Rey  ^  por  tomar  o  officio  de  amigo, 

46  Achando-fe  pois  Simão  Rodrigues  Meftre ,  e  Di- 
re£lor  do  Principe  immediato  fucceíTor  da  Coroa  dcf-. 
tes  Kcynos,  arbitro  diípotico  doefpirito  daquelle  fur- 
prendido  Monarca  ^  c  armado  em  campo  com  toda  a 
força  do  Real  poder ^  para  atemorizar,  e  opprimir  a 
todos  os  que  fe  atreveiTem  a  fazer  qualquer  oppofiçáo 


as 


«  No  mefmo  Liv.  T.  Capitulo     B  No  dito    Livro  I.    Capítulo 
XXXVIII.  num.  5.  XXXVlII.  num.  5.  in  tine, 

ç  num.  6.  ibi. 


Divisão  Segunda,  i^ 

ás  fuás  ímpofíuras  cubertas  com  o  fagrado  véo  da  Re- 
ligião 5  (que  os  fados  dcmonftráo ,  que  não  havia  no 
mefmo  Sirnao  Rodrigues  ^  mas  fim  huma  cubica  hydro- 
picamentc  infaciavel )  são  fáceis  de  comprehender  os 
eíFeitoSj  que  deviáo  fcgulr-fe  (como  infelizmente  fe 
feguíráo  )  daquellas  fortes ,  fortiílimas  ^  e  invencíveis 
caufas. 

47  Primeiro  EFFEiTO.  Principiando  S^/m-^^o  Roán- 
gues  a  arruinar  efta  Monarquia  pelas  mais  altas  torres  ; 
e  confpirando  a  favor  dos  feus  vaftos  proje(ílos  as  mais 
conjuntas  ^  e  maiores  obrigações  5  que  concorriáo  na 
Auguíiiífima  Senhora  Raynha  Dona  Cacharina  ,  nos 
Sereniílímos  Senhores  Infantes  D.  Luiz  ,  D.  Henri- 
que ,  e  Dona  Ifabel  ,  Efpofa  do  Sereniílimo  Senhor 
Infante  D.  Duarte  ;  de  agradarem  aElRey  feu  Auguf- 
tiílimo  Efpofo  y  e  Irmão  ;  e  de  não  reprovarem  hum 
homiem  ^  e  huma  Companhia  ^  a  cujo  arbitrio  fe  acha- 
va entregue  o  Governo  do  Reyno ,  e  que  eílavão  de- 
vendo ao  mefmo  Monarca  approvaçóes  ^  e  excelTos  tão 
públicos:  dominou  logo  o  dito  Simão  Rodrigues  (á  tefta 
dos  feus  Sócios)  toda  áquella  Real  Familia^  e  todas 
as  fuás  Cortes  ;  de  tal  forte,  que  adita  Senhora  Ray- 
nha  Dona  Carharina  ,  e  os  ditos  Senhores  Infantes  fo- 
láo  obrigados  a  fazer  pelo  melmo  Simão  Rodrigues ,  e 
feus  Companheiros  os  outros  correfpondentes  excelTos, 
que  manifelfáo  as  Hiílorias  da  referida  Companhia, 
até  chegar  a  mefma  Senhora  Raynha  D.  Catharina  a 
eleger  no  anno  de  1555  o  P.  Miguel  de  Torres  para  íèu 
Confeífor,  e  Direcílor  da  fua  pura,  e  religioía  con- 
fciencia  j  '^  e  o  Senhor  Rcy  D.  João  III ,  no  anno  pro- 

B  ii  xi- 

a    Quanto  ao  Senhor  Infan-  XVIII.    E  quanto   á  Sen!:ora 

te  D.  Luiz  ,    veia-fe  o  mefmo  Raynha  Dona  Catharina  ,  e  á 

T*.-/.Ví  no  dito  Liv.  I.  Capit.  Senhora  Infanta  Dona  Ifabel , 

XXVII.  n.  6.    Quanto  ao  Se-  ibidem  Liv.  IV.  Cap.  XL.  n.  j. 

rhor  Infante  Cardeal  D.  Hen-  e  Part.  II.  Liv.  VI.  Capitula 

rique,  ibidem    Liv.  III.  Cap,  XXIV.  uum.  i. 
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ximo  feguinte  de  i  $$6  ^  o  P.  Lui%  Gonfahes  para  os 
mcfmos  importantes  empregos  5  '  e  para  o  outro  de 
tanta  importância  5  e  delicadeza  ^  como  era  o  de  Mef- 
tre  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo  ^  que  entáo  era  Prin- 
cipe  5  ^  havendo  já  de  antes  nomeado  o  mefmo  tuir, 
Confahes  para  Meftre  do  Príncipe  D.  ]oào  na  aufen- 
cia  do  fobredito  Simão  Rodriguer.  ^ 

48  NeceíTariamente  fcguírão  logo  aquelles  irreíií- 
tiveis  exemplos  o  Duque  de  Aveiro  D.  ]oáo  de  Lan- 
caftrc,  Filho  do  McUrc  D.  Jorge  ^  o  qual  07id€  o  en- 
contra^-ca  ( iílo  he  ^  o  dito  P.  Simão  Rodrigues )  lhe  fa%ía 
nota^vel  honra  y  e  no  máo  da  rua  fs  a^eanja  ,  com  mojlras 
de  gra?ide  refpeito  y  e  finaes  de  gravde  beiíe^volencia  :  O  Coji- 
de  da  Caftanhsira  D.  Ânionio  de  Ataíde  5  Grão  Pri'vado  do 
mefmo  Rfy  ,  por  fcu  grande  a^vifo  ^  e  maduro  co?ifelho  ,  do 
qual  jd  atrás  falíamos  110  Capiiulo  XI  ^  e  pudéramos  di%eY 
milito  5  porque  muito  raais  lhe  den:emos ;  e  commummente  eU" 
tre  os  mais  Senhores  ^  e  Fidalgos  ha'via  a  mefma  ejlima  àe 
fia  pe[foa  ,  mão  tanto  por  fe  conformarem,  com  o  gojlo  de 
ElRey  ,  como  pelo  muito  exemplo ,  que  o  Padre  lhes  dai-a  y 
(ií^c.  *^  De  forte  c]uc  ficou  toda  a  Corte  conquiftada  ,. 
e  fujcita  á  nova  Sociedade. 

49  Segundo  effeito.  Ao  meímo  tempo  foi  mof- 
trando  Simão  Rodrigues  cada  dia  mais  clara  5  e  evidente- 
mente per  fados  dcciílvos  y  que  o  fanarifmo  y  (]uc  ti- 
nha efpalliado  na  Corte  y  c  no  Reyno  ;  e  o  dcímedido 
poder  5  que  nas  fuás  mãos  tinha  pofto  pelo  meio  do 
dito  fanatifmo  a  Real  benignidade  do  Senhor  Rey 
D.  João  III 5  furprendida  por  aqucllc  pcrtenuido  Apof- 
tolo  y  cm  vez  da  humildade  fanta ,  e  do  reconhecimen- 
to protundo  y  que  sáo  infeparaveis  da  verdadeira  y  e  fo- 
lida  virtude  y  tinhâo  abortado  y  e  nutrido  no  coração 

da- 

a     O  men-iio  no  dito  Liv.VI.  c     O  mefmo  ibidem. 

Cap.  X^-/VT.  mim.  (k  e  7.  d     Tudo    são    rnlavra»;    for- 

h    O  mefmo  no  dito  Liv. VI.  niaes  do  mefmo  CbroniCia  Tít/- 

Cap.  XLVII.  /íTíiioLiv.l.Cap.XXVlí.n.ó. 
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daquelle  falfo  Apoftolo  huma  tão  altiva  ^  e  tâo  facrile- 
ga  fobsrba  ,  e  huma  tão  negra ,  e  tão  execranda  ingra- 
tidão 5  que  fe  fariáo  incríveis ,  fenão  fe  achaíTem  au- 
thenticamente  provadas  pelos  fados  hiftoricos  ^  e  ori- 
ginaes  dos  meímos  denominados  Jesuitar, 

50  ]á  fica  notado  nefta  Parte  I.  o  roubo  ,  que  o  di- 
to Simão  Rodrigues  fizera  do  Senhor  D.  Theotonio  de 
Bragança  ,  fem  haver  tido  a  menor  attençáo  nem  com 
ElRey  feu  Tio  ,  nem  com  feu  Irmão  o  Sereniííimo 
Senhor  Duque  D.  Theodoíio  ;  e  o  que  paíTou  a  refpei- 
to  da  queixa  do  mefino  Senhor  Duque  5  decide  toda 
a  dúvida,  que  podia  haver  fobre  as  ditas  foberba^  e 
ingratidão  do  tal  Simão  Rodriguer. 

5 1  Conta  pois  o  feu  dito  Chronifta  Baltha%ar  TeU 
les  aquella  decifiva  hiftoria  na  maneira  fegulnte :    ^ 

Owõio  ElRey  ao  Duque  feu  Sobrinho ,  e  não  defpre7,ou 
or  requerimentos  de  tão  grande  Farte  ;  ou  fojfe  pela  ra%ao  , 
que  achou  em  fuás  petições  ^  ou  pela  authoridade  ^  que  ha'via 
no  Requerente.  Deo-lhe  palanjra  de  lhe  acudir  dquelle  nego- 
cio  ^  e  de  ao  menos  lhe  fazer  depofttar  feu  Irmão  noutra  par- 
te  para  effeito  das  pergu7itas  nece[farias.  Manda  logo  por 
hum  Aloço  díi  Camera  chamar  ao  P.  Meílre  Simão  ,  che- 
ga elle  5  e  acha  ao  Rsy  hum  pouco  mais  carregado  do  cojhi- 
mado  :  communica-lhe  ElRey  a  caiífa  do  feu  fentimento  :  re- 
pete-lhe  a  ra%ao  das  queixas  do  Duque  :  pergunta-Re  como 
fe  atreveo  a  receber  na  Companhia  feu  Sobrinho  fem  Ibo  fa- 
zer faber^  e  fem  beneplácito  feu:  ordsjia-lhe  que  logo  o  faça 
depofttar  da  maneira  que  o  Duque  pertendia. 

52  A  rcfpofta  do  dito  Simão  Rodrigues  confiftio  em 
huma  longa  invediva  ,  ou  indecente  fatyra  contra  o 
dito  Senhor  Duque  D.  Theodofio ,  clieia  da  maior  y 
e  mais  temerária  arrogância ;  c  na  fecca ,  delabrida ,  e 
facrilega  repulia  ,  que  continua  em  referir  por  formaes 
palavras  o  mermo  Hiíloriador  ,  concluindo  ;  ^     ^  , 

íi  No  Liv.  II.   Cap.  XXXVII    num.  7. 

í  No  mefmo  Liv. II.  Cap.XXXVIII.  defde  o  n.i.  atéon.  8. 
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Çus  em  ultima  refolução  entenàia  diante  de  Deos  fer-lbe 
jmpojffi^el  obedecer  a  S.  Alteia  naquelle  negocio  ;  porque  co- 
mo era  todo  de  Deor  y  nJo  poderia  deferir  a  embargos  met- 
tidos  pelos  homens  ^  pois  não  pedia  hanjer  razões  temporaes  ^ 
que  atropellajjem  o  que  fe  desvia  a  refpeitos  eternos  j  e  que 
elle  não  confentiria  nunca  que  aquelle  noDO  foldado  deixajfe 
de  feguir  a  bandeira  do  feu  Capitão  celeftial ,  deixa?ido  o  pof- 
to  daReligiãa^  que  com  tão  ^oalente  refolução  tinha  hufcado  ^ 
faho  fe  lho  tiraffem  por  forca  ;  o  que  elle  não  efperaia  de 
bum  Rey  tão  piedofo  ^  e  de  hum  Senhor  tão  benigno, 
E  continua  o  mefmo  Chroniíla  Telles  :  ^ 
Acabou  o  P.  Meílre  Simáo  o  feu  arra%oado  ;  mas 
não  lhe  foi  tão  fácil  perfuadir  com  elle  a  S.  Alte%a  ;  a?ites 
fentio  muito  ElRey  achar  tão  grande  refijlencia  em  matéria^ 
em  que  por  fua  palavra  Real  fe  achai-a  jd  tão  empenhado 
com  o  Buque  feu  Sobrinho'-,  e  'vendo  que  o  P.  Meílre  Simáo 
lhe  fecha^^M  todas  as  portas  para  ha%er  de  le^var  o  negocio  por 
lem  y  recorreo  ao  brio  de  Rey  ^  e  ao  poder  do  braço  Real  i 
€  ajjim  defenganou  ao  Padre  ,  que  jd  que  não  queria  fa%er 
com  fua^vidade  o  que  lhe  ordenanja  ^  em  fe  dar  copia  do  No- 
'viqo  para  as  diligencias  das  perguntas  ^  que  ufaria  de  'violên- 
cia 3  e  lho  mandaria  tirar  por  força  ^  pois  fá  a  effa  mojtra- 
"oa  querer  obedecer. 

E  continua  ainda  o  mefmo  Chronifta :  ^ 
Não  def animou  a  grande  conjlancia  ^  e  fortaleza  ^o  Pa- 
dre Meftre  Simáo  d  '^jijla  de  ameaças  de  hum  Rey  tão  ;>o- 
àerofo  5  que  jd  fe  lhe  da^-oa  por  Parte  ^  fendo  de  antes  fomen- 
te Sollicitaàor.  Entendeo  que  o  cafo  era  de  qualidade  ,  que 
tendo  effeito  o  mandado  Real  ,  não  poderia  fer  fem  grande 
quebra  da  honra  de  Deos  ^  e  da  authoridade  da  Companhia ; 
€  que  executanà/)-fe  femelhante  ordem  ^  pojlo  qve  aquelle  exem- 
plo podaria  fer  raro  ^  ( pelo  ferem  as  peffoas  ^  que  no  negocio 
e?itrazão^  com  tudo  baj!aria  dar-fe  huwa  ie%  em  D.  Theo- 
tonio  y  para  outras  gentes  âx  menor  qualidade  o  pertende- 

rem 
<t  Ibidem  num.  9.  h  Ibidem  num.  10. 
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rem  ,, »  ,  Por  onde  com  huma  confiante  refoluçao ^  monjido 
íião  menos  de  huma  fama  Ulerdade  ^  que  de  huma  rara  con- 
fança  na  benignidade  de  ElRey ,  lhe  replicou  :  Que  fe  Sua 
Alte%a  fe  refolvia  a  mandar  tirar  D.  Theotonio  do  Collegio 
de  Coimbra  ^  que  aos  mefmos  Minifiros  da  tal  execução  déffe 
ordem  para  fe  entregarem  do  mefmo  Collegio  y  e  de  todas  as 
Doações ,  e  Pro'visões  Reaes ,  que  efiin^effem  feitas  d  Compa- 
nhia ;  e  que  elle  ^  e  os  mais  Religiofos  tratariao  de  ir  fer^vir 
a  Dcos  em  outra  parte ;  porque  não  era  bem  que  a  Companhia 
ficaffe  em  Portugal  5  onde  tão  grande  força  ^  e  tal  affronta 
lhe  fa%ião.  Dixendo  ifio  ^  fe  dtfpedio  o  Padre  da  prefença  do 
Rey  5  e  com  o  mefmo  njalor  efcren:eo  em  continente  ao  Padre 
Luiz  de  Grám  j  Reitor  de  Coimbra  ^  que  em  primeiro  lu- 
gar  mandajfe  logo  D.  Theotonio  aonde  não  pudeffe  fer  molef- 
tado  por  Minifiros  Reaes  ^  nem  perguntado  por  Religiofos  ef- 
tranhos :  que  em  fegundo  lugar  entregaffe  aos  Minifiros  de 
ElRey  (cjue  lhe  foffem  fobre  efia  execução")  as  cha^ves  do  Col- 
legio com  todas  as  alfaias  ^  e  papeis  pertencentes  a  Provisões  ^ 
e  Doações  Reaes ;  e  que  mandajfe  de  dous  em  dous  todos  os 
fubditos  do  Collegio  para  o  que  então  fe  prÍ7icipianja  em  Sala^ 
manca  ;  e  que  elle  logo  em  pejfoa  fe  partia  para  Coimbra  pa- 
ra acabar  de  effeituar  efia  fua  refoluçao  ^  como  com  effeito 
fe  poz  a  caminho, 

55  Em  fim  fuftencou  o  mefmo  Simão  Rodrigues  tão 
intiexivel ,  e  oufadamente  aquelles  enormes  attentados, 
que  chegadas  as  coifas  fobre  efie  negocio  aos  extremos  que 
n)imos  .  ajf^m  da  parte  de  ElRey  em  procurar  a  per  tenção  do 
Duque  5  como  da  pane  do  P.  Meílre  Simão  para  fufientar 
a  caufa  da  Religião  ;  e  partido  jd  para  Coimbra  para  exe- 
cutar a  mudança  dos  nojfos ,  em  cafo  que  a  não  howveffe  no 
Rey  ....  Quiií,  o  benigniffimo  Príncipe  que  quebraffe  a  con- 
tenda por  fua  parte  ^  que  elle  então  queria  foffe  a  mais  fraca. 
Ordfnou  ao  Duque  que  fe  aquietajfe ,  e  não  molefiaffe  mais 
a  feii  Irmão  ^  e  que  o  déffe  por  bem  empregado  na  Caía  de 
Dcos,     ""  Ul- 

a  O  mefmo  TtlL-s  \\q  dito  Liv.  IL  Cap.  XXXIX.  num.  j. 
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54  Ultimamente.  Táo  grandes  eráo  as  forças ,  com 
cpt  já  no  anno  de  15483  em  que  fuccedeo  aquelle 
grande  cafo ,  havia  o  fanatifmo  armado  o  referido  Si- 
mão Rodrigues ,  que  o  Senhor  D.  Theotonio  ficou  fete 
annos  dentro  na  Companhia  ,  dando  todos  os  ílnaes 
de  que  nella  íe  achava  forçado  ^  até  que  foi  neceííario 
tomar-fe  por  meio  termo  entre  os  dous  incomparáveis 
extremos  3  do  Senhor  Rey  D.  João  III ,  e  de  Simão 
Rodrigues  5  defpedir  Santo  Ignacio  em  Roma  o  dito 
Senhor  D.  Theotonio  ^  para  fahir  ^  como  fahio  ^  da 
Companhia.  * 

55  Confequentemente  fe  elevou  ^  e  enfoberbeceo 
também  com  igual  fúria  o  dito  Simão  Rodrigues  até 
contra  o  feu  gloriofo  Patriarca ,  quando  efle  o  fez  fa- 
hir de  Portugal  pelos  efcandalos  ,  que  com  os  feus 
cílratagemas ,  e  infultos  caufava  neíle  Reyno. 

56  Cheio  5  e  inchado  o  dito  Siinão  Rodrigues  do  ef- 
pirifo  infernal  da  vingança  ,  e  da  cubica ,  e  procuran- 
do alienar  o  efpirito  do  dito  Senhor  Rey  D.  ]oão  III 
daquelle  gloriofo  Patriarca ,  fez  fuggerir  pelo  feu  Só- 
cio Miguel  Gomes  ao  dito  Monarca :  Que  Santo  Ignacio 
o  tinha  mandado  fahir  defie  Reyno  por  moti^oos  ftnifiros :  que 
ti-a  tão  ambiciofo  j  que  queria  eafar  fua  Sobrinha  com  D.  João 
de  Borja  :  que  extrahia  os  dinheiros  de  Portugal  a  beneficio 
das  outras  Prouincias  EJh'nngeiras :  que  cm  ratão  àe  fe  ha- 
njer  fortemente  oppo/Io  a  iffo  o  mefmo  Simão  Rodrigues  ^  o 
ha^-úia  pri"jado  do  Goi^erno  dcfra  Pro^vincia  Portuguex-a :  que 
a  tinha  def\)lantaào ,  tirando  delia  os  Naturaes  y  e  Doutos  y 
para  a  encher  de  ignorantes  EJivangriros ,  os  quaes  fe  njinhão 
enfcitay  com  as  defpe%as  ^  e  gajlos  dejle  Reyno  ^  não  objlante 
hai^er  reclamado  fempre  o  mefmo  Simão  Rodrigues  contra 
aqmllas  ordens.  Com  cujas  mentiras  ^  e  fuggejioes  mudou  tão 
brevemente  y  e  de  tal  forte  ElRey  y  e  alguns  Grandes  do  Rey- 
710  y  e  os  alienou  tanto  âe  Santo  Ignacio  y  que  fe  julgou  pu- 

hli- 
a  Q  mefmo  Telles  ibidem  :iuni.  4.  5.  e  6. 
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hliçamente  que  a  Companhia  €jian:a  em  Portugal  aniquila- 
da.   ' 

57  Terceiro  effeito.  Conheceo  o  mefmo  Si- 
mão Rodrigues ,  e  com  elle  os  feus  Sócios  y  Naturaes  , 
e  Eftran^eiros  ^  que  er^  impoíKvel  cjue  o  feu  ianatií- 
mo  5  e  a^qiielle  dirporiímo  ,  que  por  meio  delle  tinháo 
eftabelecido  dentro  no  Palácio  Real  ^  e  fora  dellc  na 
Corte  3  e  no  Reyno  ,  íe  pudelTem  íurtentar^  em  quan- 
to em  Portugal  houveíTe  homens  doutos  ;  porque  he 
notório  3  e  fabido  ,  que  náo  cabe  na  poílibilidade  ,  que 
a  tyrannia  fe  eílabekça  fobrc  Ni^cóes  iliuminadas.  E 
íbbre  efte  conhecimento  paftàrâo  logo  a  ular  do  refe- 
rido d  irpotifmo  para  opprim irem  as  Artes  ,  e  Sciencias. 

58  Com  eíle  pemiciofilTmio  objeâo  pois  ^  haven- 
do obtido  com  diiUmulaçáo  dc[dc  o  anno  de  1 542  , 
que  o  mefmo  Senhor  Rcy  D.  Joáo  III  lhes  fizeíTe  en- 
tregar as  Cafas  ,  que  em  Coimbra  ferviâo  de  Geraes 
da  Univerfidade ,  dando  a  efta  em  fubrqgaçáo  o  Pa- 
lácio Real  daquella  Cidade :,  que  nclla  fora  Corte  de 
tantos  dos  Senhores  Reys  deíles  Reynos  ,  para  efta- 
belecerem  ^  como  eftabelecêráo  ,  nos  ditos  abolidos 
Geraes  o  tal  Collegio  com  dez  Sócios  ,  dos  quaes 
hum  era  Valenciano  5  dous  Francezes ,  dous  CaAelha- 
nos,  dous  Italianos  3  e  três  Portuguezes  ;  ^  e  haven- 
do defde  então  até  o  anno  de  1555  trabalhado  com 
intrigas  ,  e  calumnias  para  infamarem  no  conceito 
do  povo  os  doutiliimos  y  e  (  na  maior  parte  delles  ) 
religiofiíTimos  Mcrtres  ,  que  no  Collegio  Real  das  Ar- 
tes 5  e  Letras  Humanas  eílaváo  educando  a  mocidade 
de  toda  a  primeira  ,  e  mais  diílinta  Nobreza  cefta  Cor- 
te ;  e  paliando  até  a  fazerem  denunciar  no  Santo  Oí- 

licío 

o    SÃO  palavras  forniaes  do  /'     O  mefmo  BaUluTiar  Td- 

íeu  Hiíloriador  OrhmdimToxYi.  íes  no  Liv.  I.  Cap.  XIX.  num, 

1.  Liv.  XII.  fub  num.  6o,  pag.  5.  6.  e  7. 
niihi  294. 
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fício  da  Tnquiflção  os  referidos  Mcftres  ,  vierão  em 
fim,  depois  daquelhs  prévias  preparações,  a  ufar  fa- 
talmente da  força  coaÔiva  daquellc  feu  já  então  in- 
fupcravel  difpotiímo,  para  darem  na  mefma  Nobreza 
o  iniauíto  3  e  crucliííimo  golpe ,  com  que  truncando 
cm  flor  todas  as  cfpcranças  da  íua  futura  inftrucçáo  , 
abrirão  ao  mcrmo  paíTo  o  caminho  ao  efquecimcnto 
dos  progreTos  anteriores  daquelíe  fumptuolo  ,  e  ma- 
gnifico Collegio ,  fazendo  (  com  outra  inaudita  teme- 
ridade) expedir  no  Real  nome  do  dito  Senhor  Rey 
D.  João  III  a  Carta,  "*  cujo  riíeor  he  o  leguinte  : 

Doutor  Diogo  de  Teve.  Eu  EíRey  vos  envio  muito  Jau- 
dar.  Mando^os  que  entregueis  ejje  CoUegio  das  Artes  ,  e  o 
governo  delle  mui  inteiramente  ao  P.  Diogo  Miráo ,  Pro- 
'vÍ7icial  da  Companhia  de  Jefus ,  o  qual  ajjim  lhe  entregareis 
do  primeiro  do  mex,  de  Outubro ,  que  vem  defte  prefente  an- 
uo de  1555  em  diante  ,  porque  affim  hei  por  bem ,  e  meu  jer- 
"viço ,  como  já  vos  tinha  efcrito  j  e  cobrareis  ejla  minha  Carta 
com  feu  Co?ihecime?ito  para  voffa  guarda.  È  ajjim  entrega- 
reis os  ornamentos ,  prata  ,  e  movei  da  Capella  do  CoUegio  , 
e  as  letras ,  e  matri%es ,  que  vos  for  ao  entregues ,  a  Fernão 
Lopes  de  Cajlanheda  ^  Guarda  do  Cartório  da  U niverf idade  ^ 
para  tudo  ter  a  bom  recado  até  Eu  mandar  o  contrario :  e 
cobrareis  Conhecimento  em  forma  do  dito  FernXo  Lopes  ,  feito 
pelo  Efcrivao  de  feu  cargo  ,  e  ajfinado  por  ambos  ,  em  que 
declare  lhe  ficão  as  taes  coufas  carregadas  em  receita  ,  porque 
pelo  dito  Conhecimento  em  firma  vos  ferSo  levadas  em  conta, 
E  por  ejla  marido  ao  òÁto  Fernão  Lopes  as  receba  ,  e  vos  paffe 
delias  Conhecimento  em  forma.  João  de  Seixas  a  feT,  em  Lis- 
boa a  IQ  dia:  de  Setembro  de  1555. 

Náo 

a   O  original  deíla  Carta   fe  Liv.  VI.   Cap.  XVIII.  n.  10. 

achou  pelo  fequellro    feito  no  E  em  todos    os    números    pre- 

referido  Colleçio  das  Artes  den-  cedentes  fe  manifeíluo  as  pre- 

tro  no  feu  Arquivo  ,  anlm  co-  textos  ,   de  que   os  ditos    Pa» 

mo    fe   acha    tr.infcripta    pelo  dres  fe  fervírão, 
mefmo   Baíthaiflr    TdUs    110 
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5p  Não  parou  porém  Simão  Rodrigues  na  conquif- 
ta  ^  e  na  deibuiçáo  daquelle  CoUegio  das  Artes  ,  e 
das  Humanidades  ,  berço  da  bella  inftrucçáo  ^  que  ncl- 
le  recebia  toda  a  mocidade  da  Nobreza  de  Portugal, 
Não  fe  contentou  com  precipitar  Í6  a  meíma  Nobre- 
za no  idiotifmo  ,  que  hzia  o  íeu  objedo  principal ; 
e  procedeo  muito  adiante  com  trado  luccellivo^  para 
arruinar  tambcm  os  eftudos  maiores  da  meima  Uni- 
veríidade  de  Coimbra. 

60  Em  ordem  a  efle  fim  íe  procurou  logo  fazer 
o  dito  Simão  Rodr-.gucs  Superior  á  dita  Univerfidade ;  e 
para  que  nella  náo  houveíTe  quem  pUcielTe  cohibir  os 
léus  disfomies  attentados  ^  fez  expedir  também  no 
Real  nome  do  mefmo  Senhor  Rey  D.  João  III ,  e 
depois  delle  o  Padre  Lu:%  Gonfahes  da  Camera  em  no- 
me  do  Senhor  Rey  D.Scbartiáo,  repetidas,  e  extra- 
ordinárias ordens  Regias  3  que  íubftanciou  o  melmo 
Baltha%ar  Telles  ""  neílas  precifas ,  c  lireraes  palavras  :^ 
Primeiramente  poryarte  da  Uni^crfidade  fe  Iroa^ca  mui- 
to a  mal  hanjermos  defer  iTxntos  da  jurif dicção  do  Rettor  da 
JJimerfidade  ^  e  d£  feus  Reformadores  ^  e  maisQfficiaeSy  njij- 
to  darem-nos  de  fuás  mefmas  rendas:  e  que  affim  parece  pe- 
dia a  raxão  ^  que  os  Mepes  das  Efcolas  menores  fq[fem  ,  co- 
mo membro  das  maior e's  ^  fvieitos  todos  no  mefmo  Reitor.  A 
efla  díhida  fe  refpondeo  yor  parte  de  ElRey  D.  João  111  por 
hurna  fua  Provisão  pafada  no  anno  de  1557  •  5,^  ^'^  ^^^ 
^y  obílante  a  repugnância  da  UniverHdade  5^  elle  quc- 
„  ria  5  e  mandava ,  que  o  nolTo  Collegio  dasElcolas 
55  menores  tivelTe  total  izençáo  das  maiores ,  e  de  leu 
3,  Reitor  3  e  mais  OíHciaes.  „  E  também  a  mefma  Z^^^/- 
ção  5  ou  fo(fe  por  n:ia  ordinária  5  ou  e.xtracrdiru.ria  y  nos  con- 
cedeu depoij  ElRey  D.  Sehajiião  em  IvmaPurcisãopaJfada  no 
anm  de  1564  ,  nc-^:e  annos  depois  da  Companhia  ter  a  fcu 
cargo  as  ditas  Efcolas.    O  mefmo  confia  de  bujna  Cana  de 

ElRey 

a  No  tllto  Liv.  VI.  Cap.  XVIII.  num.  4. 
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ElRey  D.  Sehajluo  para  o  feu  Embaixador  em  Roma  D.  Fer^ 
nando  ds  M.emi^^ ,  Filho  de  D.  Dmp  de  Meiie%es  ^  Ca'val- 
leiro  da  Ordem  de  Chrijlo  ^  e  de  D.  Cecilia  de  Menexs^  ^  a  qual 
Cai'ta  foi  efcrita  em  Almeirim  em  ii  de  Mayçn  de  1565. 

6\  Tantos  ,  e  taes  forão  pois  os  eílragos,  que  a 
hypocriíia^  c  o  í^matifino  fizcráo  na  xA.iichoridade  Re- 
gia 5  no  decoro  da  principal  Nobreza  ^  na  tranquilli- 
dade  pública^  e  na  literatura  de  todos  os  Trcs  Eílados 
deíle  Rcyno  ate  o  falecimento  do  Senhor  Rey  Dom 
João  III. 

DIVISÃO    III. 

Em  que  fe  contém  o  Compendio  do  que  pajfou  vejle  Reyvo 
com  os  denominados  Jeíulras  defde  que  a  Tutoria  d.a  Se- 
nhora Raynha  D.  Catharina  principiou  no  anno  de 
IS 57  até  findar  no  anno  de  i§6z, 

§.  61. 

PEla  morte  do  dito  Senhor  Rey  D.  Joio  III  na 
era  de  1557  ficou  feu  Neto  o  Senhor  Rey  Dom 
Sebaftiáo  na  tenra  idade  de  rres  annos ;  c  logo  no  de 
1559  5  cíT^  que  aquelle  Principe  havia  entrado  no  feu 
fexto  anno,  fe  cuidou  juílamente  em  fe  lhe  dar  hum 
Mcftre  digno  de  tão  alto  emprego. 

63  A  Senhora  Raynha  D.  Catharina  propoz  para 
o  mefmo  delicado  emprego  a  Fr.  Luiz  de  Granada, 
Religiofo  dl  Ordem  de  S.  Domingos ;  ou  a  Fr.  Luiz 
de  Montoya,  Religiofo  Eremita  cJc  Santo  Agoflinho. 
Ourros  votos  querião  que  foiTe  ftcular  o  referido 
Meílrc  ;  e  entre  todos  clles  o  grande ,  e  refj'>eitavel 
D.  Aleixo  de  Menezes ,  que  via  clarilíímamente  o  de- 
plorável eftado  5  a  que  os  denominados  Jefuitas  ha- 
vião  já  reduzido  efte  Reyao  ,  como  o  deixo  aííima 
indicado  ;   e  que  náo  ignorava  as  intrigas  ^  com  que 

elles 
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elles  havião  antecedentemente  conquiftado  o  animo 
do  Senhor  Infante  Cardeal  D.  Henrique  3  votou  y  ex- 
cluindo por  huma  parte  delicada  ^  e  nervofamente  os 
mermos  Jesuítas  debaixo  da  denominação  geral  de  Re- 
guiares ;  e  prognofticando  pela  outra  parte  em  termos 
afsás  claros  os  maiores  males  ^  que  depois  fe  feguíráo 
do  infauftiííimo  magifterio  dos  meimos  Jefuitas.    ^ 

64    O  referido  voto  3   fendo  digno  de  eterna  me- 
moria 5  he  pois  o  que  fe  fcgue : 

Que  a  elle  ( pelo  que  conhcia  âa  natureza  ^  e  condição 
de  ElRcy  y  em  quem  fe  imprimia  com  facilidade  tudo  aquillo  , 
que  com  capa  de  'virtude  fe  lhe  repreftntanja  )  lhe  parecia  que 
o  Mejlre  de  ElRey  não  foffe  Beligiofo  ^  nem  Secular  y  mas 
fim  que  fe  hufcaffe  hum  Sacerdote  douto  y  e  nnrtuofo  y  que 
juntamente  foffe  Fidalgo  y  e  de  nclres  y  e  honrados  cojiumes  y 
que  fem  os  dí%er  em  pala^ora  y  os  mofiraffe  em  fua  njida ;  e 
que  lhe  não  parecia  Religiofo ;  porque  como  o  marido  y  e  obe- 
diência entre  elles  era  tão  grande  extremo  y  e  fora  da  media- 
na politica  y  com  que  os  Reys  mandão  y  e  os  Va[[allos  obede- 
cem ;  e  nelles  y  por  ferem  obrigados  com  njotos  y  e^-a  tudo  ex- 
ceffo  y  mandando  y  ou  obedecendo  ;  que  apoderando-fe  a  dou- 
trina de  ElRey  y  tirarião  hum  Pri?icipe  imperiofo  y  e  intokra- 
mel  em  mandar  ;  e  por  outra  parte  na  e::ecução  das  coufas 
fv jeito  y  e  catinjo  ao  gofio  y  e  confello  dos  f eus  Pri"jados  y  por- 
que não  podião  acertar  nejlas  duas  coufas  aquelles  y  que  man- 
dando y  OU  obedecendo  y  chegamo  femprc  aos  extremos  :  que 
como  ElRey  tinha  o  aramo  tão  facil  a  fe  lhe  imprimir  tudo 
aquillo  y  que  com  a  capa  da  Religião  fe  lhe  pevfuadijje  y  ne- 
nhuma coufa  querer  ião  y  ajfim  do  Go^cerno  público  y  como  do 
particular  da  Pejfoa  de  ElRey  y  que  a  não  confegui[fem  por 
ejla  "via  j  e  que  afj'.m  como  feria  perigofo  na  inclinação  de 
ElRey  ha^-jcr  quem  lhe  díjirahifc  o  animo  y  c  o  inclinajfe  d 
incontincncia  y  afjhn  poderia  kai-er  prejui%o  em  ter  quem  com 

de- 

íi   Dlcfio  Barhi^fa  Machado  nas  Menioriis  do  mefmo  Seiílioí 
Key  D.  Seballião  Part.  I.  L;v.  I.  Cap.  XV. 
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demazia  lhe  úrajfc  o  brio  jwvenil  ^  e  inclinado  ao  qve  dentro 
710S  limitei  da  Nobreza ,  e  Chriflandade  fe  permittia  r^s  Prhi- 
cipe:  5  porque  da  inclijiaçLW  de  ElRey  entendia  ,  que  fe  a  mOr- 
dureza  de  quem  o  guia(Je  nao  foubejfe  ter  meio  ^  elle  ftinpre 
fe  inclinaria  a  hum  dos  extremos  pela  eff.cacia  y  com  que  ap- 
prehendia  as  coufas  :  Que  cormnha  entre  aqueilas  primeiras 
letras  ir-lbe  lembrando  exemplos  de  Guerra  ^  e  Governo ,  ti- 
rados dos  fucceffos  dos  Linjros  ,  e  Hijiorias  ^  que  Ih  IcJJem  j 
para  nenhuma  das  quaes  lhe  parecia  accommodado  Religiofo  _, 
porque  o  modo  da  fua  creação  ^  e  gouer7io  hia  fundado  em 
hujis  termos  t.To  diferentes  do  que  importama  para  huma  Re- 
publica y  que  nunca  feu  "voto  podia  fer  mui  importante  ao  Ef- 
tado  do  Reym  ;  e  nas  coufas  de  Guena  ^  como  tão  alheias 
da  fua  proffsão ,  ou  as  igjioranjao  de  todo  y  ou  lhes  conheciao 
fó  os  efeitos  de  'vencer  ^  ou  fer  "vencido  y  fem  medirem  as  cau- 
fas  y  e  meios  ,  por  que  fe  n;inha  a  ejles  fins ;  e  tinha  a  ex- 
periência mojhado  de  poucos  amios  a  ejla  parte  no  Reyno  de 
Hungria  y  e  na  Tranfihania  y  como  tratarão  dous  Religiofos 
matéria  de  Guerra  y  ou  aconfelharão  os  Rcys  nella  y  metter 
aquelle  Reyno  ua  fujeição  do  Turco  ',  porque  guiados  de  hum 
lom  zelo  da  exaltação  da  Fé  y  e  por  'ventura  cuidando  que 
fó  ejia  piedade  bajia  y  medem  mal  os  meios  humanos  y  e  a 
força  y  e  EJiado  do  Principe  a  quem  aconfelhao,  Ad^vertia 
que  dado  huma  njez  o  Mejhe  y  e  começando  a  tsr  conhecimen- 
to da  natureza  de  ElRey  y  e  apoderado  huma  njez  do  feu  ani- 
mo y  não  feria  poffinjel  apartarem-no  àdle  y  por  mais  diligen- 
cias quefizeffem  ,  porque  em  amar  y  e  aborrecer  não  falia  ter 
meio  ;  e  que  fendo  hum  Fidalgo  de  njirtude  y  letras  y  madu- 
reza y  e  conhecimento  das  coufas  do  Mundo  y  tinha  tudo  o  que 
hum  Rey  hanjia  mijler  para  feu  Mejhe  y  e  cefffsjão  as  cou- 
fas y  que  falta^vão  710 Religiofo  ;  e  que  as  fatisjuçÒiS  d^fie  car- 
go y  quando  mais  y  pararão  em  hum  Bfpado  y  que  efia  peffoa 
por  fuás  letras  y  e  capacidade  merecia  fem  ejla  occupaçao  y 
o  que  também  milita'va  no  Religibjo  ,  e  nas  continuas  per- 
iençue:  para  a  fua  Ordem  y  que  podião  n;ir  a  fc)  de  grande 

con- 
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confiàcYnqào  no  Ffiaào ,  e  Fa%enda  de  tão  pequeno  Reyjw,  E 
concluía  ^  que  qualquer  que  o  Mejire  foífe  ^  fe  thejfe  aàmer^ 
tenda  em  não  ter  mJo  com  EW.ey  mais ,  que  nas  coufas  tO' 
cantes  a  jeu  cargo  ;  porque  algumas  "vezes  curtira  di%er  ao 
Imperador  ^  que  os  PrÍ7icii'es  inftruidos  nas  Artes  do  Go^vet" 
no  y  e  Guerra  tinbao  f ciência  ba/Iante  em  fahendo  re%ar  por 
bumas  Horas. 

65  Continua  o  dito  Memoriíla  Diogo  Barhofa  Ma» 
chado :  ^ 

Eftenje  por  muitos  dias  indecifa  a  fua  refoluçao  ^  até 
que  o  Cardeal  D.  Henrique  ^  que  púhUca  y  e  Jecretamente  ne^ 
gocianja  ^  para  que  o  MeJlre  foije  da  Companhia  de  Jefus  , 
njendo  fer-lke  precifo  ,  j)ara  coufeguir  o  Jeu  intento  ^  que  a 
Raynha  cedejfe  ^  pois  era  o  único  ohjlaculo  ^  que  lhe  impedia 
a  execução  do  Jeu  intento  y  Je  njako  da  authoridade  do  Pa- 
dre Miguel  de  Torres  ^  Religioju  da  mtjma  Companhia  , 
e  Confejfor  da  Raynha  ^  e  da  inter^venção  de  D.  Joanna  de 
Sá  Jua  Camereira  mór  ^  a  que  era  muito  afccla  ^  para  que 
lhe  perjuadijjem  concordar  com  elle  no  Mefne  ,  que  ha-via  de 
Jer  eleito  para  ElRey  ....  De  que  rejnltou  Jer  nomeado  pa- 
ra Mejire  o  P.  Luiz  Gonlalves  da  Camera. 

66  Declarado  pois  o  dito  Lui%  GonJaI''jes  da  Carne- 
ra  Meílre  daquelle  Monarca  y  ao  meimo  tempo  cjue 
Miguel  de  Torres  era  ConteíTor  da  Senhora  Raynha 
D.  Catharina ,  e  o  P.  Leão  Henriques  do  Senhor  Cardeal 
Infante  D.  Henrique ;  e  erigidos  todos  em  árbitros  da- 
quellas  Rcaes  coníclenclas  3  náo  tardarão  em  fe  uni- 
rem para  íe  vingarem  da  oppoiiçáo^  c]ue  a  dita  Se- 
nhora Raynha  D.  Catharina  havia  feito  contra  a  no- 
meação de  ContelTor  de  ElRey  ,  que  folTe  Padre  da 
Companhia  ;  para  apartarem  ^  e  alienarem  a  meíma  Se- 
nhora de  ElRcy  leu  Neto :  para  eíie  y  contra  todo 
o  Régio  decoro  ,  e  contra  o  Direiro  Natural  ^  e  Di- 
vino y  a  deigoílar  y  e  aííiigir  ;  e  para  que  linalmentç 

não 

4   Ibidem  num.  152.  pag.  207. 
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não  pudeíTem  os  confelhos  da  longa  experiência  da 
mefma  Senhora  fufpender  as  ruinas  ^  que  neceíTaria- 
menre  fe  deviáo  fegiiir  da  fujeiçáo  daquclla  tenra  Ma- 
geftade  aos  didames  ,  e  intereíTes  daquelles  feus  in- 
fauftos  Diredores. 

(?7  Tão  rapidamente  obrou  nelles  aquelle  feu  ef- 
pirito  de  vingança  ^  e  de  cubica  ^  que  já  no  anno  de 
1560  fe  achava  a  dita  Senhora  tão  fatigada  pelos  re- 
feridos Directores ,  que  efcrcveo  aos  Três  Eftados  ,  e 
Prelados  maiores  do  Reyno  para  largar  a  Regência 
delle  3  e  fe  recolher  ao  Convento  da  Efperança.  ^  E 
pofto  que  eíla  refoluçáo  foi  por  então  lufpenfa  por 
effcito  das  fabias,  e  concludentes  reprefentaçóes  ,  com 
que  o  Arcebifpo  de  Braga  D.  Fr.  Bartholomeu  dos 
Marcyres  ,  o  Bifpo  do  Porto  D.  Rodrigo  Pinheiro  y  o 
Bifpo  de  Leiria  D.  Fr  Gafpar  do  Cafal  ^  e  o  Senado 
da  Camera  de  Lisboa  reípondêrão  á  dita  Senhora  n® 
feguinte  anno  de  1561  :  aquella  fufpensâo  foi  com 
tuclo  interina  5  e  fomente  fervio  para  fazer  cada  dia 
maiores  os  aggravos  ^  e  as  indecencias  contra  a  mef- 
ma Senhora  ^  ate  excederem  todos  os  limites  da  fua 
virtuofiíHma  tolerância. 

68  E  ifto  em  tal  forma  ,  que  logo  no  mez  de  Ju- 
lho do  outro  anno  próximo  feguinte  de  1562  con- 
vocou a  dita  Senhora  Raynha  D.  Catharina  os  Três 
Eftados  do  Reyno  ,  para  renunciar,  como  eífediva- 
mente  renunciou  ,  no  Senhor  Infante  Cardeal  D.Hen- 
Tique  a  adminiftraçáo  da  Monarquia ;  ^  fendo  taes,  e 
tão  urgentes  os  motivos  defta  abdicação,  que  preva- 
lecerão não  fó  contra  a  Real ,  c  ultima  vontade  do 
Senhor  Rey  D.  João  III  y  o  qual  havia  deixado  efta- 

be- 

a     O  niefrrio  Dingo  Barlofa  rum.  jo.  ate  o  num.  final  do 

nas  ditas    Mpmor-as    Toin.    I.  nielmo  Cap    III. 

Liv.  II.  Cap.  in.  c  O  r\^<'.^ví\C)B^•rhofa\b\áTov^. 

h    Copiadas  ibidem  defde  O  II.  Liv.  I.  Cap.XII.  pertotum. 


Divisão  Terceira.  35 

belecido  no  feu  teftamento ,  que  fua  Augtiíliilima  Ef. 
pofa  náo  largaíle  as  rédeas  do  Governo^  em  quanto 
feu  Neto  não  houveííe  cumprido  vinte  annos  de  ida- 
de ;  mas  também  prevalecerão  até  contra  o  claro  co- 
nhecimento 5  em  que  a  melma  Senhora  Abdicante  fe 
achava  ^  de  que  entregar  o  Governo  do  Rcyno  ao 
dito  Senhor  Infante  Cardeal  feu  Cunhado  ,  era  o  mef- 
mo  que  abandonallo  nas  mãos  dos  referidos  Je/uitas, 
e  perder-fe  a  Monarquia  ^  como  defgraçadamente  veio 
a  fucceder. 

DIVISÃO    IV. 

Em  que  fs  contém  o  Compendio  do  qiie  paffou  com  oi  mesmos 

Jefuitas  defde  o  principio  da  Regência  do  Senhor  Infants 

Cardeal  D.  Henrique  no  anno  de  i  $61  até  o  fim 

delia  no  anno  de  1568. 

§.  69. 

^J  Ao  podia  o  dito  Senhor  Infante  Cardeal  encon- 
"  trar  naquelles  feus  infeftos  protegidos  outro  re- 
conhecimento dos  muitos  benefícios  ,  que  com  elles 
tinha  defperdiçado  ,  que  não  foííe  o  meírno  ^  com  que 
elles  tinhão  reconhecido  as  outras  Reaes  benignidades  , 
e  munificencias  do  Senhor  Rey  D.  João  III  5  e  da  dita 
Senhora  Raynha  D.  Catharina  fua  Augufta  Eipofa. 

70  Para  diíEparem  o  horror ,  com  qiie  juftamente 
olhava  para  elles  o  fnefmo  Senhor  Infante  Cardeal , 
empregarão  todo  o  impulfo  da  authoridade^  c  da  for- 
ça dos  ditos  Senhores  Reys  D.  João  III,   e  D,  Ca- 


pela maqi 

nação  das  intrigas ,  com  que  os  dous  Coniellbres  Mi- 
guel de  Torres  ^  e  Lw/x  Govfalves  da  Cam.rra  5  ds  acordo 
Part.  1.  C  com 
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com  O  feu  próprio  ConfeíTor  Leão  Henriques  ^  perver- 
terão a  pureza  do  animo  daquelle  infeliz  Principe, 
gerando^  e  nutrindo  nelle  a  união  dos  ditos  rres  Con- 
feflbres  ,  efpiritos  de  ambição  ^  e  de  diicordia,  com 
que  formou  dentro  no  Paço  ^  e  fora  delle  ( em  cau- 
ía  commua  com  os  mefmos  ConfeíTores  )  o  partido  , 
que  acabo  de  referir  affima,  contra  a  Senhora  Raynha 
fua  Cunhada  ^  para  alienar  delia  feu  Auguílo  Neto  ^ 
pela  pcribasão  nimiamente  crédula  ,  de  que  aílim  fi- 
caria ao  mefmo  Senhor  Infante  Cardeal  todo  o  cam- 
po livre  para  governar  difpoticamente  na  Tutoria  do 
dito  Senhor  Rey  feu  Sobrinho  ^  com.o  eíledi vãmen- 
te ficou  entendendo  que  governava  defde  a  abdicação 
feita  no  anno  de  1562  pela  dita  Senhora  ate  o  anno 
de  1568:,  em  que  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftião  tomou 
(  também  na  fua  intelligencia  )  a  poíTe  do  Governo 
deftes  Reynos. 

71  E  não  digo  que  o  Senhor  Infante  Cardeal  jí- 
cou  gon^ernanào  ^  mias  íim  o^t  ficou  entendendo  qte  grr:er- 
nanja  5  porque  na  realidade  ficou  debaixo  da  inteira 
adminiflração  dos  fobreditos  Confeffores  5  e  dos  feus 
parentes  ^  e  adherentes  ^  governando  eftcs  difpotica- 
mente na  realidade  ,  e  o  dito  Senhor  Infante  Cardeal 
precariamente  ^  e  fó  na  apparencia  j  c  conftituindo  o 
leu  apparente  governo  hum  verdadeiro  ^  declarado  ^  e 
indecentiíJTmo  Interregno  ^  manilefto  por  muitos  ^  e 
muito  efcandalofos  fados  3  dos  quaes  apontarei  aqui 
fomente  os  necefiarios  ,  para  darem  huma  idca  clara 
de  que  aíRm  paffou  efícdiva  ,  c  indubitavelmente. 

72  Primeiro  facto.  ]à  no  mez  de  Outubro  do 
anno  de  \$6i  ^  em  que  fc  tratava  do  próximo  Inter- 
regno do  anno  feguinte  ,  Jiavião  procurado  aquelles 
chamados  Jefmtas  dar  ao  mefmo  Senhor  Intantc  Car- 
deal huma  idéa  vcntajofa  do  grande  poder  ^  que  con- 
fervavâo  na  Cúria  de  Roma  ,  fazendo  expedir  huma 

Bui' 
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Bulia  5   pela  qual  o  Santo  Padre  Pio  IV  nomeou  o 

dito  Senhor  Infante  Cardeal  feu  Legado  a  latere  neí^ 
tes  Reynos  ^  e  Senhorios  de  Portugal  :  *  provavel- 
mente exagerando  os  referidos  Padres  a  grandeza  da- 
quella  concefsão  na  prefença  do  mefmo  Senhor  In- 
fante Cardeal  5  quando  na  referida  Bulia  ^  expedida  3 
hum  tão  grande  Príncipe ,  fe  continháo  na  realidade 
os  mefm.os  poderes  ,  que  o  Papa  concede  a  qualquer 
dos  feus  Núncios  Ordinários ;  e  ifto  de  mais  a  mais, 
quando  a  Cúria  Romana  fabia  com  fyfica  certeza ,  que 
os  mefmos  poíleres  não  podião  fer  em  Portugal  de 
outro  ufo^  que  náo  foíTe  o  de  fervirem  de  pretextos 
para  fe  arruinar  a  Soberania  temporal  defta  Coroa  ao 
livre  arbitrio  dos  ditos  Jefuita:  difpoticos  Dire£lores 
do  efpirito  do  mefmo  furprendido ,  e  enganado  Prín- 
cipe. 

7:5  Segundo  facto.  Para  mais  furprenderem  o 
mefmo  Príncipe,  fizeráo  os  ditos  Regulares  expedir 
hiima  Inftrucção  fummamente  indecente  ,  e  pre)udi- 
cial  3  coníeíTando-fc  nella  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftião 
(quando  apenas  contava  íete  annos)  obrigado  pela  nc- 
ccííídade  de  fe  acharem  exhauftos  os  cofres  do  feu  Real 
Erário,  a  fupplicar  ao  mefm.o  Santo  Padre  Pio  IV  o 
fubfidio  Ecckfmftico  por  elle  concedido  na  Bulia, 
que  fe  acha  tranfcripta  pelo  mefmo  B  ar  bofa  y  "  a  qual 
foi  expedida  com  claufulas  ,  e  condições  tão  disfor- 
mes ,  e  láo  indecentes,  que  causarão  ncíle  Reyno  o 
eílrondofo  ruido  ,  que  obrigou  os  ditos  Regulares  a 
proílituirem  fegunda  vez  o  refpeitavel  Nome  domeA 
mo  Senhor  Infante  Cardeal  ,  para  debaixo  dcllc  ca- 
ptarem a  favor  dr.quella  indecorofa  BuUa  a  npprova- 
çáo  do  religioíiílímo  ,  doutiíEm.o  ,  honradiilimo ,  c 

C  ií  ve- 

a     Eíla  Kulla    fe  acha   lite-     Cap,  IX.  num.  S4. 
ralniente  copiada    pelo  mefmo         h     No  dito  Tom.  I.  Llv,  Ií. 
Batbrfa    no  Torn.  I.  Liv.  II.     Cap.  IX.  nuiri.  S3. 


i^ 
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venerável  Ecclefíaftico  ]oáo  AíFonfo  de  Beja ,  ^  man- 

dando-lhc  ordenar  pelo  Bifpo  de  Ceura  ,  cjue  inter- 
puzcíTc  o  fcu  parecer  fobre  aquella  Graça  chamada 
Pontiíicia. 

74  A  referida  Bulia  ^  vindo  depois  da  outra  de  Le- 
gado ã  l ateve  ^  acabou  de  dar  huma  clariilima  idca  do 
pouco  5  ou  nenhum  cafo  ^  que  fazia  deíla  Corre  a 
Cúria  Romana  ,  depois  que  a  conílderou  a  fi  íubor- 
dinada  pelas  maquinações  ,  e  eflragos  dos  mefmos 
chamados  'Jefuitas.  E  a  frafe  do  parecer,  ou  voto  de 
hum  táo  ierio  ,  c  tão  circumfpedio  Varão ,  efcreven- 
do  em  matéria  táo  grave  ,  e  ponderofa ,  dá  também 
outra  coherentc  idéa,  e  clariilima  prova  do  ludibrio^ 
em  que  ate  dentro  no  mefmo  Reyno  fc  tinha  o  fu- 
prcmo  Governo  delle  entregue  em  tacs  mãos.  Para 
aílim  o  concluir  ,  me  náo  pode  defobrigar  a  fumma 
importância  do  negocio  ,  de  que  eftou  tratando  ,  de 
pedir  aos  Leitores  ^  que  tomem  o  trabalho  de  lerem 

o  di- 


ít  O  mefino  Barhfa  ibidem 
num.  S5.  dú  huma  clara  idéa 
tlelte  grande  Varão  na.  manei- 
ra leguinte : 

Era  nejle  tempo  cííehre  afa- 
ma do  Doutor  João  Aflvifo  de 
Bíja,  illujire  por  na  [cimento  ^ 
e  muito  mais  por  letras  ,  peias 
çuaes  mereceo  fer  Lente  deVef- 
fera  de  Cânones  ,  tjuaiido  a  UtU- 
verjidade  ejlava  em  Torres  Ve- 
dras ,  antes  de fe  transferir  pa- 
ra Coimbra  ,  e  fer  Defemharga- 
dor  da  Cfíja  da  Supplicação : 
foi  irmão  de  Fr.  A  ntcnio  de  Pa» 
dua  ,  ReJiçiofo  Francifcano  , 
^ue  ajjijiio  no  Concilio  Tridc-.i- 
tino  ,  como  Theolooo  ãe  E  K<  y 
T>.João  III.  Governou  oBif- 
pado  do  Algarve  na  vacância 
do  Bif>Q  D,  Fermvido  CeuH* 


nhe ,  oue  foi  Bebedor  dasjvf- 
ticos ;  e  depois  o  Arcehifpado 
de  Braga  pelo  Arcebifvo  Dom 
Alanoel  de  Soufa  ,  irmão  do 
Ccnde  de  Prado  ,  onde  foi  Có- 
nego ,  efervio  muito  com  a  fua 
grande  (ciência  dos  Sagrados 
Cânones  no  Concilio  Provincial 
celeircdo  na  mefma  Cidade  em 
1 566  pelo  Venerável  Arcehifp» 
D.  Fr.Bartholomeu  dos  Alnr- 
tyres.  Sendo  efes  lugares  pe- 
queno premio  ao  f.u  merecimen- 
to ,  foi  Capellão  Fidalgo  de  El- 
Bey  D.João  III  ■,  Deão  do 
Algarve,  Arcediago ,  e  Cóne- 
go Doutoral  em  Lagos ,  depois 
Prior  de  Maccd:  ,  Aihade  de 
S.  Pedro  de  Gandara  ,  c  Sãê 
Bartliolonisu  de  Compeli  o* 
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o  dito  Parecer  ou  no  mefmo  Barhofa^  que  o  copiou, 
ou^  nas  Provas  defta  primeira  Parte  ]  ^  porque  o 
acharão  tão  aíFecladamente  groííeiro  no  eftylo  ,  co- 
mo douto  ,  elegante  ,  e  concludente  na  fua  fubftan- 
cia  5  no  juizo  dos  pontos ,  de  que  trata ,  e  na  ordem  , 
e  methodo  da  fua  deducçáo. 

75  Terceiro  FACTO.  Com  as  extraordinárias  mu- 
ninccncias  daquellas  duas  Bulias  preparou  pois  o  dito 
governo  Jefuitico  a  illufa  credulidade  do  mefmo  Se- 
nhor Inf-inte  Cardeal  para  o  maior ,  e  mais  delicado 
negocio  ^  que  naquelle  tempo  tinha  a  Cúria  de  Roma 
em  todas  as  Cortes  da  Europa.  Era  eíle  negocio  a 
aceitação  geral,  indiítinda,  e  illimitada  do  Concilio 
de  Trento.  E  itlo  não  porque  alguma  das  Cortes  Ca- 
tholicas  Romanas  duvidaííe  receber  as  Decisões  do 
mcímo  Concilio  pelo  que  pertencia  à  efpiritualida- 
de,  que  fó  podia,  e  pôde  fazer  objedo  das  Decisões 
da  Igreja  ;  mas  fim  ,  e  tão  fomente,  porque  em  al- 
gum.as  das  Sefsóes  do  mefmo  Concilio  fe  introduzi- 
rão diverfos  pontos  de  fecularidadc  ,  femelhantes  aos 
que  havião  feito  os  aíTiimptos  dos  Proteílos  dos  Em- 
baixadores do  Senhor  Rey  D.  João  I  no  antecedente 
Concilio  de  Conifancia  :  '  pontos,  nos  quaes  fe  in- 
tentou cortar  pela  foberana ,  e  independente  Tempo- 
ralidade^ das  Monarquias ,  e  Eílados  livres  ,  que  dQiàQ 
a  creação  do  Mundo  até  então  tinhão  confervado  a 
independência  ,  e  diíllnção  ,  com  que  fcrão  creados 
em  beneficio  da  mefma  Igreja  ,  e  do  focego  publico. 

76     Sendo  pois  efta  mutua  ,   e  reciproca  indepen- 

den- 

a     Ibidem.  ra  declanr  obrepticlo,  fiihre- 

^     Debaixo  do  Numero  IT.  pticio  ,  e  nullo  o  Kreve  Ai^cf- 

c     Veia-fe    o    mim.  45.    da  tc:ici(m   ptifcendi  ,    em  que  "fe 

Pct/olo  dd  Rc-curfo    o;Terecida  coptcm  a  liov.".  contirmação  das 

a  ElRev    noílo    Senhor  ,     que  Conílituições  Jeiuiticas  •  eve- 

fez^oaiiumpto  da  Ley ,  que  o  jão-fe  as  Denionfbracõf^s  dali. 

nielnio  Senhor  eiUbeleceo  pa-  Paite  deihi  Obra. 
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dencia  <Jo  Sacerdócio  ^  e  do  Império  y   para  fe  dar  a 

Deos  o  que  he  de  Deos ,  e  a  Cefar  o  que  he  de  Ce- 

far ;  e  os  fagrados  Direitos  delia  univeríalmcnte  ob- 

fervados  pelas  Leis  ,  c  coftumes  de  todas  as  Nações 

Orthodoxas  :  fendo ,  digo  y  aquellc  Direito ,  e  aquel- 

le  coftume  ^  o  meímo  Direito  3  e  o  melmo  coílume 

defte  Rcyno  de  Portugal ,  eftabelecido  ^  c  obfervaJo 

por  tantas  ^  e  tão  fucceíiivas  Leis  ^  e  por  tantos  y  e  tão 

irrcfragaveis   monumentos  y    quantos  são  os  que  vão 

compilados  em  toda  a  Demonílração  VI  da  Parte  II 

defta  Deducção  ;  e  fendo  os  referidos  Direito  y  e  coflu- 

mc  tão  inabdicaveis  por  fua  natureza  y  como  também 

vai  concluído   pela  Dcmonftracáo  VII  y  contra  tudo 

ifto  prevaleceo  o  inconfidcrado  y  c  difpotico  poder  dos 

fobreditos  chamados  'Jefuitas, 

T7  Pois  que  logo  que  a  Bulia  da  Conclusão  do 
Concilio  chegou  á  Corte  de  Lisboa  y  não  fó  a  fizerào 
pública  em  7  de  Setembro  do  anno  de  1564  ,  mas 
também  fe  ordenou  por  cartas  circulares  ,  efcritas  de 
ordem  do  dito  Senhor  Infante  Cardeal  D.  Henrique  , 
e  expedidas  debaixo  do  Augufto  Nome  do  feu  Régio 
Pupillo  (que então  concava  dez  annos  deidade)  a  ob- 
fervancia  de  todos  os  Decretos  do  reterido  Concilio 
fem  reftricção  alguma.    '^ 

78  R  ifto  como  fe  o  dito  Senhor  Infante  Cardeal 
pudeíTè  fazer  dependente  o  Reyno  y  que  Deos  havia 
creado  livre,  e  foberano  ;  c  como  fenão  folíe  notório 
ate  aos  Rábulas  mais  ordinários,  que  tudo  o  que  qual- 
quer Tutor  de  hum  particular  obra  em  prejuizo  do 
feu  Pupillo  ,  he  nullo  por  fua  natureza  ;  porcjue  he 
Tutor  para  o  defender  ,  e  não  inimigo  para  o  ultra- 
jar ,  c  lhe  deteriorar  os  bens  do  feu  património  ,  quan- 
to mais  a  authoridade ,  e  a  independência  da  Magcíía- 
de  de  huma  Monarquia. 

AíTim 
m  O  mefmo  Barh/a  no  Tom.  II.  Liv.  II.  Cap.  III.  num.  19. 
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79  AíHm  fe  foráo  fuccedendo  humas  às  outras  as 
deíorciens  até  o  anno  de  1568  ^  em  que  havendo  o 
Senhor  Rey  D.  Sebaíliáo  cumprido  quatorze  annos  de 
idade  5  tendo  jà  todo  o  efpirito  daqiielle  Monarca  na 
fua  inteira^  e  abfolura  fujeiçáo  os  ditos  chamados 7^- 
fuíta:  ;  e  confederando  por  hum  a  parte  ,  que  o  dito 
Senhor  Infante  Cardeal  fó  podia  fervir-lhes  de  algum 
embaraço  ^  quando  iá  náo  tinháo  neceíKdade  delle  pa- 
ra fe  fuftentarem  ;  e  pela  outra  parte  ^  que  lhes  era 
mais  útil  abularem  da  falta  de  experiência  daquelles 
tenros  annos  do  dito  Senhor  Rey ,  feni  huma  tão  au- 
thorizada  tcíleniunha  dos  maiores  abufos  y  que  elles 
intentaváo  ainda  fazer  ^  como  fizeráo  :  chegou  tam- 
bém o  iunebrc  momento  de  fer  íacriíicado  o  dito  Se- 
nhor Infante  Cardeal  á  ambição  ^  á  cubica^  e  à  atro- 
ciílima  ingratidão  dos  mefmos  Jefuitas  ^  tomando  o 
Senhor  Rey  D.  Sebaftião  poíTe  ao  Governo  do  Rey- 
no  com  quatorze  annos  de  idade  ,  e  mais  de  oito  de 
fujeiçáo  aos  ditos  denominados  Jefuitas, 

DIVISÃO    V. 

Em  que  fe  contém  o  Compendio  do  que  pajfou  com  o.c  mefmos 

dejiomiuados  Jefuitas,  defde  que  o  Senhor  Rey  D.  Sebaf- 

tião  tomou  poffe  do  Go^^jerno  do  Reyno  em  15^85  até 

que  foi  fepultar-fe  com  elle  nos  areaes  de  Africa 

no  outro  infaujiiffimo  anno  de  1578. 

§.  80. 

PErtendeo  outra  vez  o  grande  D.  Aleixo  de  Me- 
nezes naquellas  criticas  circumftancias  munir  o 
Real  efpirito  do  dito  Monarca  y  de  forte  que  nelle 
não  continuaíTem  a  fazer  mais  perniciofas  imprefsóes 
os  confelhos  daquelles  feus  infauftos  Direwlores.,  pre- 

ca- 
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cavendo  o  Tnefmo  Monarca  na  vefpera  da  fua  Coroa- 
ção com  a  lábia  ,  delicada  ^  ncrvofa  ,  e  enérgica  prati- 
ca j  da  qual  copiarei  pelo  menos  os  primeiros  pará- 
grafos 5  como  elTenrialmente  neceffarios  nefta  Primeira 
Parte,  para  maior  clareza  do  mais  ,  que  fe  deve  íeguir. 
Sâo  cUes  pois  os  que  fe  feguem : 

Dfx  annos  hãj  Senhor  ^  que  por  falecimento  de  ElRey 
D.  'João  meu  Ssnhor ,  que  Deos  tem.  em  Gloria ,  e  por  n)oto , 
e  nomeação  fua  me  foi  entregue  a  guarda  da  creagao ,  e  Pef- 
foa  de  V.  Magejlaáe  em  idade  de  quatro  annos  ^  e  com  ella 
os  ânimos  ^  e  as  efperanças  de  todo  efte  lieyno  ;  e  como  a 
único  Succeffor  dos  lleys  j  que  tantos  anws  o  go^jenuirão  ^  e 
alcançarão  por  meio  de  orações  ^  e  lagrimas ,  <vos  ama ,  e  n)e- 
nera  com  maior  affeão  que  todos  os  mais,  A  'vigilância^  e 
cuidado^  com  que  ajJlfii  a  ejle  cargo ^  e  procurei  refponder 
ao  pe%o  delle  y  não  encareço ,  porque  por  grande  que  foffe , 
7íU7ica  podia  igualar  a  grande%a  do  depnfno  y  e  da  confiança  , 
que  de  mim  fe  fer. ,  e  pareceria  arguir  a  V.  Altc%a  de  pou- 
co lembrado ,  referíndo-lhe  fer^viços  5  de  que  V,  Alte%a  he  a 
maior  ^  e  mais  intima  tejlemunha  j  dos  quaes  ^  e  do  animo  y 
com  que  os  fi% ,  me  mofirou  Deos  o  fruto ,  e  fatisfaçao  que 
defejaua ;  '^:endo  antes  da  minha  morte  a  V.  Altexa  em  ida- 
de de  tomar  o  Gonjcrno  dos  feus  Reynos ,  e  ornado  de  enten- 
àimento ,  partes  y  e  inclinações  dignas  não  só  defre  Império  y 
mas  de  outros  muito  maiores ,  a  que  Deos  y  e  a  grandeza  do 
feu  animo  y  e  as  occafwes  do  tempo  abrirão  cedo  caminho.  E 
porque  os  muitos  annos  que  tenho  y  e  a  non:a  forma  do  Go- 
njerno  não  darão  ao  diante  lugar  a  tão  contínuas  y  e  parti- 
culares adiertejicias  y  como  até  agora  folia  fa%er  a  V.  AU 
icua  y  me  parecco  que  dc^^jia  ao  contentamento  dtjle  dia ,  e 
ao  amor  y  e  lealdade  y  com  que  creei  y  e  ftrn^i  a  V.  Alteza  y 
fa%£r-lbe  algumas  lembranças  ,  que  por  ferem  feitas  em  tal 
íem.po  y  com  tal  animo ,  e  cm  tal  idaâ^  y  merecem  fer  bem 
ouoidãs  y  e  ejiimadas  em  lugar  do  ultimo  y  e  maior  seriiço  y 
que  em  minha  ''Ma  fi%  a  V,  AIwxa, 

En- 
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Entrãh  ^  Senhor  ,  7ieJ}e  incom^ara^xel  trdhalho  de  go- 
iveruar  '-jc[fo  Reyno  em  idade  ^  que  com  nome  5  e  liberdade  , 
e  fupremo  fenhcric ,  temo  que  tos  ^erjuadao  y  que  ate  vão  fu- 
girdes da  compaidm^  e  do  co7ifelho  da  Raynha  'vojfa  A^vó  ^ 
e  do  Cardeal  n:o([o  Tio  y  não  fois  'verdadeiro  Rey  ',  que  he  a 
traça ,  por  onde  os  que  fe  querem  apoderar  da  'vojfa  lilerda- 
de  y  filo  de  abrir  o  carrdnho  d  fua  pri'':ança.  E  como  ejles 
attendem  d  fua  grandeza  ^  e  pro-jeito  particular  ,  procurao  ^ 
appro^cando  por  jufw  qualquer  defejo  dos  Principes  ^  e  não 
lhe  contradí%endo  coufa  licita  3  ou  illicita  ,  que  intentem  ^  mof- 
trar-lhe  que  o  tempo  ^  que  innjiao  fujeitos  aos  bons  covfelhos 
de  quem  com  elles  procura^va  fua  ejJirnação  y  e  accrefcenta- 
mento  y  foi  huma  fujeição  y  e  cati-reiro  Í7idig7io  da  fua  digiii- 
dade  ;  dond^  fe  feguiria  y  que  a^-artados  de  n^ós  aquelles  y  que 
com  'verdadeiro  amor  "jos  podem  defenganar  das  faltas  y  que 
ha  710  Gonjenio  ;  e  cercado  de  quem  y  por  fefujlentar  napri- 
^anga  y  appronja  por  jujhs  os  erros  do  "^0(^0  goíto  y  padeça 
o  Reyno  grandes  trabalhos  y  e  o  a7iimo  dos  'vo[fos  Va(fallos  7ião 
feja  para  V.  Alte%a  o  que  fohia  fer  para  com  os  Reys  i-offos 
antepa [fados,  E  como  Deos  dotou  a  V.  Altexa  de  hum  a7iiw.o 
ge7ierofo  y  Í7iclinado  a  emprender  coufas  grandes  y  temo  que  y 
ufando  dejie  bom  fu7idame7ito  y  tox  Í7iclinem  a  empregas  (fe 
bem  inenores  que  n-offo  animo  y   e  coração  )  maiores  do  que 
permittem  as  forças  de  ^offos  Rey7ios,  E  como  os  que  feguem 
efle  camÍ7iho  medem   as  coufas  7ião  pelo  que  são ,  fe7}ão  pelo 
que  querem  que  ellas  paregão  aos  Reys  y  Í7Kuhrindo-n:os  a  Í7i- 
dujlria  y   trabalho  y    e  miudc%a  y  com  que  n:o[fvs  anítcefores 
fuj?e7ita'vão   com  limitada  fa%eiida  a  reputação  do  feu  FJIa- 
do  y  "VOS  engrandecerão  as  rique%as  _,  e  forças  de  n^ofjo  Rey- 
no  ;   do7:de  fe  feguird  metterem-^os  em  empre-xuis  y  do7ide  ou 
fabireis  com  pouca  honra  y   ou  a'':e7itur areis  '•^ojfcs  EjJados  y 
€  "úida  fem  conhecerdes  o  e7iga7io  y  fenão  quando  lhe  faltar 
o  remédio.    E  porque  7iew.  a  piedade  ,  e  ajiimo  religiofo  dos 
Reys  ejid  feguro  de  inco7i':enie7ites  ,  lembro  a  V.  Alíe%a  ,  co- 
mo quem  defde  tão  pouca  idade  co7ihce  fua  inclinação  f anta  , 

e  %eh 
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f  %clo  da  e:.'alta;.w  da  Fe  Catholica  y  que  nunca  temi  fal- 
tas na  VcjToa  de  V.  Alteza  por  cojlumes ,  c  ohra^  ^-jiciofas , 
fenSo  por  algum  cxccjjò ,  ou  demazia  ^  que  paffe  os  limites 
da  'virtude ;  porque  muitas  coufas  ha ,  com  que  huma  peffoa 
particular  pôde  j^anhar  gloria  ^  que  firnjÃo  de  comkmnaqão  a 
hum  Vrincipc  ;  tanto  'vai  na  differença  dos  E/rados.  E  por- 
que em  matericis  femelbantes  fe  n.ío  podem  dí%er  maiores  par- 
ticularidades j  torno  a  lembrar  a  V.  Alteza  ,  que  no  que  fe 
lhe  perfuadir  com  pretexto  de  Religijío  ^  e  confciencia ,  tenha 
ftngular  attenqUo  ;  porque  fe  (o  que  Deus  njo  permitta^  hoii- 
n)er  alguns  trabalhos  ^  e  alterações  em  fuaFeJTcay  eReynOy 
for  ejle  caminho  hão  de  ter  entrada.  No  tratamento  da  'vof- 
fa  Real  Peffoa  n^os  lembro  ^  que  não  percais  hum  pomo  da 
MãgeJIade  com  os  que  mais  intimamente  njos fern^irem ;  efe- 
ja  fempve  o  favor  ^  e  a  pri<vanqa  dentro  da  ^veneração  àenji- 
da  d  '■òjff]i  grandeza  ^  porque  os  Reys  njoffòs  antepaff'ados 
extendérão  o  feu  Império  pelas  mais  remotas  partes  do  Orien- 
te y  fendo  Pais  ao  povo  ,  e  aos  Nobres  Principes  clementes ; 
porque  como  dos  Grandes  a  ElRey  ha  menor  differença ,  que 
do  Rey  ao  povo  ^  convém  dar-fe-lhe  o  favor  acompanhado  da 
Magefiade  neceff'aria  para  os  manter  em  refpeito ;  o  que  não 
milita  na  gente  popular  ^  onde  o  exceffo  da  affabilidade  não 
aventura  a  authoridade  do  Principe ,  antes  cativa  os  ânimos 
daquelles  ^  que  o  conftderao  tão  clemente  5  e  evita  com  ijlo 
hum  erro  ^  com  que  cahirão  muitos  Reys  ,  que  entregando 
fuás  peffoas  y  e  authoridade  nas  mãos  de  feus  validos  y  e 
guardiZ7ido  o  faujio  y  grandeza  y  e  trato  altivo  para  feu  po- 
vo y  vierão  a  fer  aborrecidos  de  huns  y  e  deftemiàos  de  ou- 
tros :  que  ncftes  extremos  vem  a  dar  os  Principes  y  que  def- 
acertão  os  mfios  da  confervacão  y  e  authoridade. 

81  Todos  cites  fabios  ,  e  proféticos  documentos 
foráo  defaproveicados  y  e  inurcis  para  curarem  o  Real 
animo  dacjuclli'  infeliz  Monarca  das  mortaes  enfermi- 
dades ^  qnc  nelíe  tinháo  introduzido  a  hypocriíla ,  ea 
cubica  y  que  com  ella  coíluma  andar  fempre  de  com- 

pa- 
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panhia.  E  efte  fentimento  matou  de  honrado  defgof- 
to  o  dito  D.  Aleixo  de  Menezes  no  anno  próximo 
feguinte  de  15(59.  ** 

82  Pois  que  os  ditos  aftutos ,  e  malignos  Dire£lo- 
res  rinháo  impreíío  ^  e  continváráo  a  imprimir  no  el- 
pírito  do  mefmo  inteliciíIimoPrincipe  proporções  tão 
diametralmente  contrarias  aos  folidos  di<í^amcs  daquel- 
le  fapientiílimo  Varão  ^  como  difpoÍLas^  e  ordenadas 
aos  paiticulares  fins  de  fartarem  a  cubica,  e  a  fober- 
ba ,  de  que  fe  anímavão  os  intereíTcs  da  fua  Socieda- 
de ,  cortando  barbara  ,  c  cruelm.ente  ^  ícm  regra  ^  nem 
medida  ^  fem  temor  de  Deos  ,  c  fem  pejo  do  Mun- 
do, por  todo  o  fagrado  do  rerpeiro  devido  á  Mageíla- 
de,  e  aos  annos  da  dita  Senhora  Raynha  D.  Cathari- 
na :  cortando  por  toda  a  veneração  também  devida,  k 
Real  j  e  fagrada  PcíToa  do  Senhor  Infante  Cardeal 
D.  Henrique  :  cortando  pelo  fummo  agradecimento, 
que  igualm.ente  dcviáo  ás  ditas  Mageftade  ,  e  Alteza  , 

{?elos  extraordinários  benefícios  ,  que  de  ambas  cilas 
laviáo  recebido  :  cortando  pela  confciencia ,  e  pela  al- 
ta reputação  do  mefmo  Rcy  fatalmente  entregue  á  in- 
teira direcção  daquclles  atrociílimos  Meftres ,  e  Con- 
feílores ;  e  cortando  cm  fim  não  fó  pela  juftiça ,  c  fa- 
zenda do  mefmo  defgraçado  Monarca,  mas  até  pelas 
maduras,  e  próximas  efperanças  da  fua  fuccefsão  ;  e 
ultimamente  pela  fua  Augufla  PelToa  ,  e  vida ,  até  o 
fepultarem  nos  areaes  de  Africa  com  toda  a  Monar- 
quia ,  e  com  toda  a  Nobreza  deftes  Rcynos. 

83  Quanto  á  dita  Senhora  Raynha  D.  Cathari- 
na :  Os  defvios ,  e  as  defattençôes  ,  que  continuou 
em  praticar  contra  a  mefma  Senhora  ElRey  feu  Ne- 
to ,  inítigado  pelos  referidos  Meflres  ,  c  ConkiTores , 
fe  acabarão  de  maniíeíiar  no  dia  ^  de  Abril  do  anno 
de  1569,  que  foi  o  fegundo  do  infeliz  Reynado  da- 

qucUe 
*   O  mefino  Baiíofa  ibidem  Tom.  III.  Cap.  XI.  pag.  S9. 
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(juelle  Monnrca,  q-uando  elle  fahio  da  Corte  de  Al- 
meirim pelo  extraordinário  modo  ,  que  o  douto  Ab- 
bade  Diogo  Barhofa  Machado  refere  íobre  a  legal  fc  dos 
mais  authcnticos  Documentos  dos  Arquivos  deíic  Rcy- 
no  ,  que  le  iHc  íizcráo  patentes  para  colligir  as  Me- 
morias do  meínio  deígraçado  Monarca.  Conta  pois  o 
dito  Abbade  o  cafo  ncftas  íormaes  palavras  :    ^ 

Tinha  dcterminaào  ElRey  ajjijlir  largo  tempo  em  Al- 
meirim 5  por  cuja  caufa  fe  tinhao  tramferido  para  ej?a  Villa 
a  Corte ,  e  todos  os  Trihumcs  ,  quando  em  quana  feira  de 
Tré'vas ,  que  fe  coníanjào  6  de  Abril  dcjle  anuo  de  i  s^i)  ?  fi 
refoheo  repentinamente  paffar  a  Lisboa  ,  fem  declarar  o  mo- 
tivo 3  que  o  mo^úia  a  efia  jornada  5  para  a  qual  ordenou  a 
alguns  dos  feus  criados ,  que  d  huma  hora  depois  do  meio  dia 
efii-oeffem  promptos ,  <^c, 

84     E  depois  de  referir  a  viagem  para  Lisboa ,  con- 
tinua o  meímo  Diogo  Barbofa  :    ^ 

A  '^jcrdaó^ira  caufa ,  que  obrigou  a  ElRey  a  que  com 
tanta  acceleraçXo  fe  aufentaffe  de  Almeirim  y  ejlcve  occulta 
d  penetraç.To  dos  Politicos  ^  até  que  o  tempo  renjelou  qual  fof- 
fe  a  fua  origem.  Depois  que  ElRey  cingio  a  Coroa ,  todo  o 
empenho  ,  e  difnjelo  do  Cardeal  (  melhor  diflera  do  feu 
ConfcíTor  Le.w  Henriques  de  acordo  com  o  feu  Só- 
cio Lui%  Gonfahes )  foi  apartar  a  feu  Sobrinho  da  com- 
panhia da  Raynha  D.  Catharina  5  pertendxndo  ambiciofamen" 
te  que  a  n:oniade  daquelle  Vrincipe  ej}i''je[fe  fujeita  d  fua  dif- 
pojiçlo.  Para  ejrabelecer  efla  maquina  ,  tinha  introduzido  pa- 
ra Meftre  a  Luiz  Gonfalvcs  da  Camará  ,  efperando  que 
lembrado  àe  elle  ter  fido  a  caufa  de  que  exercitaffe  minif.e- 
rio  tão  konorifco ,  e  ainda  dos  grandes  benefícios  y  que  tinha 
feito  d  Companhia  y  de  quem  era  Filho  ,  í?icli?2afe  o  animo, 
de  ElRey  para  a  fua  Pejfoa  y  e  e  apartaffe  de  eflar  obe- 
diente a  fua  Anj'j ;  pois  d^cjia  forte  governaria  dfpoticamente 
o  Rcyno  y  a  que  afpirava  a  fua  difjimulada  ambição.  Para 

o  No  Tom,  III.  Liv.  I.  Cap,  XIII.  11.79,    ^  Ibiuem  n.  íji. 
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fe  confeguir  efíe  intento  ^  todo  o  cvidado  fe  ãpplica^va  em 
lenjar  ElRey  a  lugares  ^  miàe  raramente  pudeíTe  r:er  a  Ray- 
làa  5  fendo  hum  dejles  Almeirim  ^  onde  ElF^.ey  ,  attrahido  do 
exercício  da  caça  ,  ^affanja  muitas  '-cexes  efquecido  de  fua 
A^jó  5  e  fomente  entregue  aos  appetites  ^  que  lhe  fomentarca  a 
lifonja. 

85     E  continua  no  §.82  : 

Sentia  a  Uaynha  com  excejfo  n:er  afeuNcto^  que  com 
tanto  amor  ^  e  dfvelo  credra  j  retirado  da  fua  companhia  , 
a  quem  defejanja  fa%onar  a  n:erdura  dos  anncs  cem  a  madu- 
reza dos  fcus  confelhos ;  mas  como  era  necc-íjaria  a  fujeição 
no  Príncipe  para  ^^jene^-ar  a  Raynha  ,  e  elle  ejli'ceffe  perfua- 
dido  por  lifonjciras  fuggeftoes  ^  que  quem  vafcéva  para  man- 
dar y  não  de'via  obedecer  ^  fe  retirai' a  da  fua  prejença  5  ma 
ohfern)ando  as  ad^certemias ,  nem  owvindo  es  dicíames  pro- 
feiidos  pela  fua  larga  experiência  ^  fendo  a  ultima  pro^ja  de^a 
adversão  5  e  defchediencia  ^  que  propondo-lhe  em  Almeirim  a 
Rr-ynha  para  Minijlros  do  feu  Defpacho  a  Fedro  d.e  Alcaço- 
fva Carneiro  ,  Thomé  de  Soiifa ^  e  aD. 'Julião  de  Aha 3  hum 
Vedor  ^  e  outro  CapellSo  mór  da  mefma  Raynha  ,  nomeou 
ElRey  a  D.  João  de  Cajlro  j  e  D.  Martinho  Pereira  y  qu€ 
grãe  parciaes  do  Cardeal  D.  Henrique.  Augmentou-fe  mais 
ejia  defattençao  de  ElRey  para  com  a  Raynha  ^  elegendo 
para  Èfcrin:âo  da  Puridade  a  Martim  Gonfahes  da  Cama- 
rá ,  cuja  eleição  defgcjlou  de  forte  aquclla  Princexa  3  que 
não  ajJijJio  mais  ao  Defpacho  ordinário  ^  ^c, 

S6  As  nomeações  daquelles  deus  Confelhciros  dí 
Eftado,  parciaes  do  Senhor  Cardeal,  caie  era  o  mef- 
mo  que  lerem  ]- irciaes  dos  ditos  CcnícíTores  ,  e  da- 
queílc  Efcrivâo  á.i  Puridade  ,  irmáo  do  P.  Luiz  Gcn- 
fahes  da  Camará  ^  fcrão  ieguidas  dos  cífeitos,  que  rc- 
terio  o  mefmo  Diogo  Barboja  ncitas  pi oj.  rias  palavras : 
O  ahfoluto  domínio  y  que  tinh/i  adquirido  AhutimGon- 
fahes  da  Cawara  ,  cclligado  com  feu  irmão  o  P.  Luiz  Gon- 
íalves  da  Camará  fohre  a  ^:cniad€  de  ElRey  ^  fe  dirigia 

a  £0- 
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a  g(yvernar  difpoticamejite  a  Monarquia  ;  e  para  que  lhe 
não  Jerviffe  de  ohjiaculo  d  fua  ambição  a  Raynha  D,  Catha- 
rina  ^  procura'va  com  artificiofa:'  ma(juinas ,  que  feu  Neto  fe 
feparajfe  totalmente  da  fua  prcfença  ^  quando  deuia  injlruir- 
fe  com  os  prudentes  confclhos  ^  e  fauàa-veis  exbortações  de 
huma  Heroina  ,  que  pela  authoridade  da  Pe[íoa  ,  e  madure- 
za da  idade  merecia  duplicado  rcfpeito.  Defenganada  que 
erão  inúteis  todas  as  diligencias  ^  que  defctihrio  a  fua  pru- 
dência para  m^^derar  o  génio  de  feu  Neto  ^  entre  as  quaes  fo- 
ra a  principal  o  feu  cafamento  ,  recorreo  affliãa  a  Filipps 
Prudente  ^  e  d  Prijiceza  D.  Joanna  de  Au/Iria  j  '^c. 

Domínio  sbfoluro  ^  digo ,  o  qual  havia  kico^  que 
aquclle  Monarca  refpondefre  á  dita  Senhora ,  quando 
lhe  aconfelhou  qac  cafaíTc  :  Que  com.o  S.  AUct^  pojfuia 
as  Terras ,  que  erJo  d)  Património  das  Rayiibas  ,  im  tinha 
rendas  para  commoda  ju/tenta-ao  àe  fua  Efpofa  ;  o  que  po- 
deria executar  ,  fe  Sua  Alte%a  fe  recolhe [Je  no  Mojleiro  da 
Madre  de  Deos  y  fendo  o  porcador  defte  luggcrido  re- 
cado o  mcfmo  P.  Miguel  de  Torres  y  Confelíor  da  dita 
Senhora  Raynha. 

87  Sufpcnderáo  aquclla  indccorofa  partida  a  mif- 
são  do  Duque  de  Feria ,  Embaixador  do  dito  Catholi- 
co  Monarca  a  cíl'a  Corcc  de  Lisboa  ;  o  temor  ,  que 
aos  fob reditos  ConteíTores  ,  e  léus  parciaes  caufou  a 
indignação  do  mefmo  Monarca ;  os  clamores  da  geral 
conítemação  ,  que  occupou  os  corações  dos  amantes 
da  pátria,  e  as  rcprelentaçócs  das  principaes  PcfToas,  ^ 
de  que  então  k  compunhão  os  Eftados  Ecclcfiartico,  ' 
c  Secular ,  c  do  Senado  da  Camcra  de  Lisboa ,  refe- 
ridas pelo  mcfmo  Barbofa.   '"  De      j 

íi     Tom.III.  Liv.II.  C:ip.í.         h    Ibiiiem  n.  ?.    j.  e  4.    E     1 

n.  I.  e  Cap.  II.  n.  S.  JoJC  Pc-  fei^do  entre  as  ditas  Heprefen-     ' 

reira  Sayão  no  Portugal  Cui»  tacões  tão  clignas  de  fe  verem 

daJofo  ^    e  Lojíimodo    Llv.  II.  a  do  grande  Bifpo  D.  Jerony- 

Cap.  XIÍI.    pa^.  iFs.  col.  3.  mo  Ozorio ;  e  o  Múnif<j(o  das 

$.    Tor-.ioti  ElRey  a  ver     com  queixas  da  l\ayntia  ,    e  califas 

■os  fs^uintes.  defe  querer  ir  dejlé  lUynci ,  ex» 
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88    De  forte  5   que  pareceo  que  a  dita  Senhora  fc 
achava  reconciliada  com  ElRcy  íeuNeto,  contentan- 
do-fe  com  lhe  fazer  algumas  advertencií:s  ,    e  com  3 
demonftraçáo  de  defpedir  de  feu  CcnfeíTor  o  P.  Mi- 
gud  de  Torres  ,    elegendo  em  lugar  delle  a  Fr.  Fran- 
cifco  de  Bobadilha  da  Ordem  do^  Pregadores  5  e  de- 
clarando-fe  para  ilTo  por  único ,  e  prudente  motivo  o 
que  tranfcreveo  o  mcímo  Bar  bofa  (depois  de  narrar  os 
referidos  fados)  ncílas  precifas  y  e  pontuaes  palavras  :  " 
A  caufa  notória  àefta  refoluçao  foi  querer  a  Raynhct 
rjitar  as  muruiuraçocs  de  todo  o  Reyno  ,  de  que  fendo  feu 
Coiifejor  o  P.  Torres ,  de  feu  Neto  o  P.  Luiz  Gonfalves 
da  Camará ,  e  do  Cardeal  D.  Henrique  o  P.  Leáo  Henri- 
ques ,  todos  ires  Jefuitas  ,  n)i-ceffem  os  Confeffores  tão  uni-- 
dos  j  e  os  confe (fados  tão  difcordes. 

89  Ao  melmo  tcmjx)  mandou  a  dita  Senliora  par- 
tir para  Madrid  a  D.  João  de  Eorja^  Embaixador  de 
Caítella  neíla  Corte ,  para  inform.ar  a  ElRey  Filippe 
Pmdente  do  elbdo  delia  ,  cm  ordem  ao  remediar, 
dando-lhe  alnílrucçáo  copiada  pelo  mdmo  Barhofa  ^  ^ 
da  qual  tranfcreverei  aqui  o  mais  eíTencial  para  efte 
alTumpto : 

Lo  que  ha^veis  de  di%ir  ai  Seiíor  Bey  mi  Bijo  es  lofe- 
guiente  :  Que  Yo  rogue  ai  Ernhaxador  de  S.  A.  qui%e[fe  to- 
mar el  trahajo  dejie  canúno  ^  para  por  el  poder  communicar 
a  S.A.  las  cofas  ^  que  pareceu  nece fanas  para  las  que  fe 
tratan  dei  fervido  de  Dios ,  y  delRey  jni  Nieto ,  y  dei  bieji 
dejla  tjerra  ^  con  las  mas  que  tocan  a  lo  que  es  neceífario  para 
mi  camino  i  porque  por  cartas  nó  fe  piteden  tau  particular- 
mente efpecif.car  ^  y  por  los  papeies  ,  cjue  S.  A.  allà  tieitc 
niifios  y  y  Yo  è  embiado  y  tendrà  entendido  las  caufas  ,  que 

Yo 
pojiosem  Jiumaamonfa  Carta  ,         a     No  <Jito  Tom.  III.  Liv. 
tiite  Jj  lhe  ejcrevco  ,    j;ara  tjue     II.  Cap.  II.  nir.i.    S. 
A'  n.-o^foflc^  fe  acharão  ambas  5     No  diro  Tom.  III,  Lir. 

compiladas  nas  Provas    c'ebal.     II.  Cap.  III.  num.  o. 
xo  do  Num.  IH.  ^ 
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Yo  aponte  nl  Senor  Rey  mi  Nieto  5  que  me  moutan  a  ejlíi 
ide  a  ;  y  para  el  ejíado  ^  en  (jve  ya  todo  ejlà  ^  parece  que  fe 
fufrirà  tratar  de  la^  pri?ic'.pales  ;   pue^  es  el   Embíixador  el 
que  "và  y  ds  quicii  Yo  tengo  tanta  rafou  de  confiar  ^y  de  las 
mas  5  que  S.  A.  mand^ire ,  podrà  efcoger  de  las  que  allà  tie- 
ne,  El  primero  es  el  cafamiento  dei  Senor  Rey  mi  Nieto  y  en 
el  qual  le  è  baldado  muchas  ^Oi%cs  ^  y  pedido  con  toda  la  in- 
Jlancia ,  que  è  podido  ^  lo  quiera  efeSluar.  Trate-fe  tamhien 
con  el  en  lo  que  cumple  para  fu  falud  ^  en  lo  qual  parece 
que  tiene  alguna  emienda  '-,  en  peligros  de  fu  Ver  fona  y  aM 
por  mar  ,  como  por  tierra  ;  en  que  por  di^:erfas  mansras  fe 
pone  en  ellos  y  arriefgando-fe  tanto  contra  lo  que  todos  ande- 
mos menejier ;  y  en  efio  nò  fe  à  puejlo  el  remédio  y  que  con- 
rjiene  a  la  authorídad  de  fu  Dignidad  y  y  EJlado  ;  y  en  ejlo 
nò  ay  fino  muy  poça  emienda ,  ò  por  mejor  dizir  y  ninguna. 
Vedi-le  que  adquirieffe  la  berjenjcleiícia  de  fus  Vaffallos  y  que 
es  la  cofa  y  de  que  mas  neceijidad  tienen  los  Rey s  dcfie  Rey- 
Qio  y  y  con  que  mas  los  Valjullos  fe  contentan  y  y  con  que  fe 
pagan  por  fus  fervidos  y  y  con  que  mas  fe  animan  a  har^r- 
los.  Lembre-le  quan  cautimo  ejla^ua  de  las  perfunas  y  a  quien 
fe  fugeta  ;  y  el  efcandalo  y  que  con  ejlo  dama ,  y  de  los  def- 
ordenes y  que  daqui  nacian y  affi  por  loque  toca^ca  afuReal 
Ver  fona  y  como  por  nò  fer  peifonas  y  que  tengan  profejfion  y 
ni  partes  para  el  lugar  y  que  tienen  ^  y  quanto  a  eílo  y  cada 
dia  fe  fugeta  mas  a  ellas  y  y  mas  fe  dexa  apoderar  dellos, 
En  lo  que  toca  a  Mi  nò  trato  '■,  porque  de  mas  de  efiar  ol- 
mdada  de  Mi  en  ejia  parte  y  efpecialmente  que  teniemo  Yo 
a  S.A.y  nò  tengo  que  tener  cuidr.do  de  Mi ;  porque  fé  y  que 
lo  que  toca  a  mi  authoridad  y  y  todo  lo  mas  y  tiene  a  fu  cu- 
enta  y  como  própria  cofa  f/iya.  Y  ims  en  ejlas  cnfas  nò  fe 
à  puefio  remédio  ;  lo  que  S.  A,  deve  atender  es  ^oer  ^  fc  con 
la  ^cenida  dei  Legado  y  fe  han  de  remediar  y  ò  a  lo  menos 
las  principales  y  y  que  mas  importan  ai  hien  wmerfal  de 
todos  ;   porijue  fegun  lo  que  fe  enter.diere  y  ajfi  parece  que 
dehe  S.  A,  difponer  de  Mi  :  y  fepa  y  que  en  todas  ejlas  co- 

"  f^> 
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fas  y  como  el  Embaixador  k  dirá  ^  ft  ElRey  ejhnnejje  en  fu 
likertad  j  y  le  dexajfen  abrir  los  ojos  ^  ni  le  faltaria  enten* 
dimimto ,  ni  condicion  y  ni  'voluntad  y  para  hazer-lo  todo  muy 
hien  \  y  fi  nò  lo  ha%e  y  es  por  nò  ayudar-lo* 

E  continua  ibi : 

La  rai%  defie  maio  humor  ejlà  en  el  Maejlro  y  que  el 
iS  Confe(for  ,  y  principal  Confejero  y  y  obliga  como  Confeffor 
a  que  fe  execute  lo  qxte  enfena  y  y  aconfeja :  que  cofa  pued^ 
haver  mas  fácil  a  S,  M.  y  (fie  quitar  ejie  hombre  dcjle  lugar 
con  la  mano  de  fu  Superior  y  ft  el  muejlra  quererlo  y  y  que 
tieue  ra%on  para  quererlo  '-,  nò  le  han  de  rcfijiir  y  ni  el 
Maejh-o  ha  de  refiflir  a  lo  que  el  Superior  k  mandar e, 

E  coniinúa  ibi : 

El  dia  y  que  efia  míema  fbnare  en  Pouugaly  fe  albor  o- 
tara  con  nue^oas  efperança:  de  fer  remediado  y  ^c. 

i)0  Con lequen temente  inílmio  a  mefma  Senhora 
Raynha  o  dito  Embaixador  D.  Joáo  de  Borja  para  tra- 
tar efte  graviílimo  negocio  com  feu  Venerável  Pai 
S.  Francifco  de  Borja  y  (então  Geral  da  Companhia  de- 
nominada de  fcjus )  o  qual  le  el-tava  eiperando  neíle 
Rcyno  juntamente  com  o  Cardeal  Alexandrino.  A 
dita  Inílracçáo  he  pois  a  que  fe  fegue :  ** 

Mui  llluj}re  Senhor.  Lembre  V,  S.  a  fua  Paternidade 
Ríi:erendijp>ma  y  que  o  Santo  Padre  y  ElRey  Catboiico y  Ro- 
ma y  Itália  y  Hejpanhíi  y  e  França  y  e  todos  os  que  [abem  da 
fua  innda  y  eftão  aguardando  o  fruto  delia  y  efabem  em  que 
o  pode  ha^oer  y  e  que  Portugal  ejU  fuf pirando  por  elle  ;  e 
que  tcda  a  Chrijlandiíde  entendi  ,  que  pojlo  que  juntamente 
"jènha  o  Legado  de  S.  Santidade  y  o  pe%o  do  jiegocio  carrega 
fohre  elle  y  afpím  pela  authoridade  y  que  juntamtníe  tem  com 
o  Legado  ,  como  pela  intelii^cncia  ,  que  tem  díis  cousas  de 
cd  y  como  também  porque  o  remédio  de  muitas  delias  y  donde 
outras  dependem  y   direitamente  pertence  a  fua  Paternidade 

Part,  L  d  Re- 

a  Tudo  iíio  fe  acha  referido,  e  compilado  p?1o  nvfmo  Diogt 
Barhofa  no  dito  Toni,  JII.  Llv.  li,  Cap.  III.  num.  lo. 
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Ecverendiffma.  Trata-fc  de  tirar  muitas  offsnfas  de  t)eos 
de  todos  os  Efiados  dejies  Ríynos  ^  e  de  confular  huma  Re- 
publica ChriftÂ  efcavdali%ada ;  e  de  defaffrontar  a  grp.nde%a  y 
e  a  bondade  de  Imma  Raynha  j  qual  ejla  Senhora  be ;  e  def- 
catinjar  hum  Rcy  moço  de  mui  boas  ejyeranças.  Trata-fe  de 
refiituir  o  credito  d  Companhia  de  Jcfus  ^  e  de  fua  farte 
de  rJn  perder  o  Ceo  y  e  de  reparar  o  pro'veito  efpiritual^  que 
nas  almas  a  Companhia  cojlumaría  faxer.  Trata-fe  de  que  o 
7 elo  de  S.  Santidade  para  as  coufas  dos  Principes  do  po^o 
Chiftao  he  pro^jeitofo ;  e  que  a  authm-idade  de  FJRey  Catbo- 
lieoy  para  o  que  connjem  a  ElRey  ^  que  tem  por  Filho  ^  c  ccn- 
folaçao  da  Raynha  j  que  tem  por  Mai  j  he  de  muito  momen- 
to',  c  de  fa%er ,  que  as  diligencias  de  V.  S.  Filho  de  fua  Pa- 
tei-nidade  Renja'endiffima  y  e  Embaixador  de  S,  M. ,,  e  defe- 
jofo  da  quietação  da  Raynha  ^  não  fejão  "jans. 

Lembre-lhe  V.  S.  quanto  fe  denje  guardar  das  informa- 
ções do  Cardeal  Infante  ^  e  de  fuás  pala'vras  brandas  ;  por 
^uão  fufpdto  he  nefie  negocio  ^  pela  inimi%ade  y  que  ha  entre 
os  moradores  dejie  Reyno  y  e  elle  '■,  pela  pouca  ami'x>ade  y  que 
tem  ds  coufas  da  Raynha  '-,  pela  condição  ,  que  tem  de  querer 
fempre  mandar  ;  pelo  que  intereffa  em  deixar  ejlar  as  cou- 
fas  como  ejlão  ,  pelo  modo  de  ejite?ídi mento ,  que  tem  delias, 
O  a^vífo  de  fe  não  hanjer  de  admittir  o  do  P.  Luiz  Goníal- 
vcs  y  nem  de  outros  Padres  y  ou  pejfoas  de  fua  opinião  y  fen). 
lho  V.  S.  lembrar  y  o  terá  fua  Paternidade  RenjerendijTima  en- 
tendido y  pois  hão  de  procurar  por  todos  os  modos  que  pude- 
rem y  defender  feu  partido.  De^e-fe-lhe  adnjertir  y  que  he  ta- 
manho o  medo  y  que  tem  todos  a  Luiz  Gonfalves  y  e  feu 
Irmão  y  e  de  cuidar  que  feu  fcnhorio  ha  de  confervar-fe  y  que 
apenas  ha  de  hanjer  quem  lhe  oufe  ir  f aliar  :  pelo  que  dc^jia 
mandar  chamar  algumas  pejfoas  de  %elo  Chrijtão  y  a  quem  en- 
carregue a  confciencia  para  lhe  manifcjiarcm  o  ejlado  da  ter- 
ra y  ene  arre gando-fe  juntamente  do  fegredo  y  porque  o  temor 
de  fe  faher  lhes  não  faça  eiicubrir  a  ^serdade  ;  ('U  pedindo- 
lhes  a  informação  por  efcrito  y  fe  ajjini  carecer  mais  coiroe- 
niente  para  o  fegredo.  Mui- 
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Muito  nd'vertido  denje  efiar  fua  Vatemiàaàe  Renjeren" 
âiffima  3  àe  que  tem  pojio  ElRcy  em  àefconfiança  5  perfuadin' 
do'lhe  que  be  defautboridade  fua  'virem  de  Roma  ao  açoutar 
como  a  menino  ^  e  darem-lhe  ordem  em  fuás  coufas  ^  e  que 
ferd  afronta  fua  mudar  algumas  delias,  SernÀrd  o  proceder 
com  ejla  ad^vertencia  para  o  tirar  dejle  engano  ^  mojh'ando* 
lhe  que  antes  niJJo  ganha  honra ,  e  que  ijlo  não  be  fujeitallo  , 
fenSo  tirallo  dehuma  affrontofafujeiçSo^  em  que  e/m,  e  por- 
que ejid  infamado  em  todo  o  Mundo  ,  fem  o  elle  fentir ;  c 
ferinrd  também  para  apercebimento  de  fe  mo  deixar  de  fa- 
%er  o  que  con^vcm  ,  pelas  mojiras  de  defgojio  ^  que  pojfa  dar^ 
pois  quando  entender   que  fe  trata  do  remédio  delle  ^  e  do 
feu  Reyno  ,  terd  o  agradecimento  ,  que  he  ratMo  ter  a  tão 
grande  beneficio. 

Entenda  fua  Vaternidade  Remoer endijfima ,  que  fe  appro^ 
"ja  ejle  ejlado  da  Companhia  fer  Cortezão ,  e  continua  na  Ca- 
fa^  e  Paço  de  ElRey  5  e  G&roiiadora  do  Reyno  y  e  outras 
CGufas  5  co7n  que  muitas  almas  pias  fe  offendem  ^  que  ficará 
confirmada  nejle  ejlado  y  e  fua  Paternidade  com  perpetuo  def- 
credito  ferd  o  confirmador  5  efperando  do  feu  fanto  %elo  que 
fojje  o  Reformador  y  que  rejiitwffe  ejla  parte  da  fua  Congre- 
gação  d  fua  primeira  InjHtuiçao.  Veja ,  que  fegundo  o  ef- 
piriío  Eu  angélico  y  nunca  darriiiou  o  defprcT^o  das  coufas  y  que 
no  Mundo  coftumão  fer  ej}imadas  ;  e  querer  confer"jar-fe  nel- 
la:  com  perdas  tão  grandes  y  como  são  as  das  almas  defte 
Reyno  _,  e  da  confolação  y  e  quietação  delias  y  he  coufa  por 
extremo  contraria  ao  hijHtuto  Apoftoiico  da  Coii.panhia  ;  e  os 
que  fingem  não  fei  que  fins  para  defe?isão  dejk  m.odo  de  'vi- 
"ver  y  pois  tratão  de  fe  confe)'"jar  em  i;al:a  y  e  mando  tempo- 
ral y  bem  clara  tem  a  fufpeita  contra  fi. 

Ejhja  fua  PatcnildadeRe^Jcrendij}hrJi  muito  firme  y  em 
que  males  tão  arreigados  querem  rigor  y  e  efficacia  nu  que  fe 
hounjer  de  fa%er  para  feu  remédio  ;  e  que  a  experiência  tem 
mojirado  não  fe  dcctr  fiar  de  palaifl^as  ,  e  promtifas y  po/Jo 
que  fejão  de  Peffoas  de  fangue  Real  ^  e  de  quem  profeffa 

D  ii  ^:da 
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n^ida  efpiritual ;  porque  fe  com  effeito  as  coufas  fe  mo  puxe* 
rem  em  ordem  ^  em  'voltando  a  Cabeça  ,  'voltarão  para  trás , 
Jem  cumprir  o  promettiâo.  Ponha  diante  dos  olhos  mil  dam- 
nos  j  e  perigos  de  fe  a  Rayiiha  ir  dejk  Re}7io  ;  e  por  o^i- 
ira  parte  que  nJo  pode  ficar  nelle  fem  affronta ,  e  fem  peri- 
go  de  lhe  fazerem  defacatos  ^  e  zombarem  delia  ^  e  de  El' 
Rey  Catholico  y  e  do  Legado^  e  delle  mefmo^fe  LuizGon- 
falves  ficar  no  lugar  ,  e  mando  j  em  que  eftd.  Veja  quão 
indigna  crjufa  he  de  todos  ficar  e/ta  Senhora  como  ejíã  ,  e 
qu^ão  ahominaiKl  que  fe  tenha  por  mais  importante  a  affif- 
tenda  de  Luiz  Gonfalves  com  ElRey  ,  com  tantos  dam- 
710S  ^  e  tantos  efcandalos  do  Mundo:  e  ora  aRaynha  fcvd^  . 
ora  não  fe  'vd  ,  reprefente-lhe  a  fua  Pattrnidade  Re'veraidif' 
ftma  os  clamores  ,  que  nejla  terra  fiicarão ,  fe  ijlo  fica  fem 
emenda  5  e  melhoria  ;  e  v  efcandalo ,  que  ficará  nas  almas 
dejle  p(yvo  ^  e  a  dejtfpcração  ,  que  terão  de  cuidar  ttrem  re- 
médio 5  pois  em  tal  conjunção  fe  lhe  não  deo. 

Peça-lhe  V.  S,  que  por  amor  de  Jefus  Chrijlo  fe  renon^e 
aqui  o  ejpirito  antigo  da  Companhia ;  e  que  fe  lembre  de  qual 
era  o  P.  Mejlre  Ignacio  de  glorio] a  memoria  ^  e  do  que  pa- 
rece que  aindui  dara^ja  ^  quando  tirarão  daqui  o  Mejlre  Si- 
mão,  e  das  coufas  y  por  que  o  daqui  deitarão.  Faça  que  o 
Mundo  'vejay  que  a  Cabeça  '^jeio  curar  ,  e  dar  no^oos  efpi- 
ritoí  a  ejies  feus  membros  tnf ermos  \  enão  poffa  julgar  ^  ({Ue 
fua  'vinda  foi  para  adoecer  com  elles  da  mefma  doença, 

91  Porque  porem  a  pezar  de  todas  aqucllos  gran- 
des 5  e  cmcazes  diligencias  foráo  Temprc  cada  dia 
crcfcendo  as  abfolutas  dos  fobrcditos  Regulares,  e  por 
confequcncia  as  inflexibilidades  do  Senhor  Rey  D.  Se- 
baíliáo  aos  confelhos,  c  admoeílaçóes  de  liia  Auguí- 
rilííma  Avó,  e  de  todos  os  Icus  Régios,  e  próximos 
Parentes  ,  ate  a  deciílva  reloluçáo  de  paflar  Icgunda 
vez  a  Aí  rica  com  o  Exercito  ,  que  alli  le  perdco 

no 
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no  fataliflimo  anno  de  1 578 ,  quando  aquella  Prince- 
za  fe  dcíenganou  de  que  cráo  infru([luoros  todos  os 
ieus  trabalhos ,  cahio  mortalmente  enferma ;  e  conhe- 
cendo o  perigo  5  e  recebendo  com  ternura  os  Sacra- 
mentos ,  paíTou  a  melhor  vida  no  dia  1 2  de  Fevereiro 
do  dito  anno  de  15785  concluindo  o  mefmo  Barbofa 
a  narração  dos  nunca  viftos  trabalhos  da  dita  Senho- 
ra neftas  formaes  palavras :  ** 

Tal  era  a  afflicçao  ,  que  lhe  atormentaija  o  efpirito 
na  confiàeração  da  pa[fagem  de  Africa ,  que  ejlanào  nas  ulti- 
mas agonias  ^  Je  lhe  owviao  ejlas  '^jo%es  inter  cadentes ;  ))  Oh  ! 
))  não  paíTe  S.  Alteza  em  nenhum  modo  a  Barberia : 
))  aconlell-iem-lhe  que  não  paíTc  3  que  o  meimo  fiz  Eu 
))  fempre  ,  e  faço  agora.  Oh  I  náo  paíTe ,  que  não  con- 
K  vemi.  ))  Na  repetição  deflas  pala^vras  exhalou  o  ejjnrito  ^ 
mojJrando  até  o  ultimo  injlante  da  ^úida  o  fim  amor  ,  com 
que  fempre  delira  a  conferuagao  defeu  Neto  5  ede  todo  o  Éeyno. 
92  Quanto  ao  dito  Senhor  Infante  Cardeal  Dom 
Henrique  ja  licáo  manifeftas  na  Divisão  IV  deíla 
Parte  I  ^  as  crueldades  ,  e  as  ingratidões^  com  que 
o  dito  Senhor  Infante  Cardeal  foi  excluído  da  Resen- 
cia  do  Reyno  para  íe  entregar  a  ElRey  leu  Sobrinlio 
com  quatorze  annos  de  idade.  E  o  que  lhe  luccedeo 
depois  da  referida  exclusão  foi  fer  também  removido 
da  Real  prefença ,  e  da  graça  do  mcfmo  Monarca  feu 
Sobrinho.  O  que  tardou  tão  pouco  ^  que  los,o  no  an- 
no de  I  s6(^  foi  aquelle  Plano  executado  nos  defabri- 
dos  termos  ,  que  refere  o  mefmo  Abbade  Diogo  Bar- 
bofa  3  '^  os  quaes  são  os  fcguintes : 

Nero  forlo  poderofas  ejlas  ad^.rrtcixiãs  ^  para  que  El- 
Rey fe  confonnaffe  com  os  diãames  de  fua  Avó  '■>  antes  rs- 

a      No  Tom.  IV.  áis  nief-        h    Defde  o  num.  69.  ató  o 
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pugnando  ohedecer-lhe ,  ufa^va  da  liberdade  ,  que  lhe  yerfiia- 
dia  a  ambiç-To  de  Martiin  Goiífahes  da  Camará  j  o  qual 
fe  faiJ}orcou  com  tal  exccjfo  da  'vontade  de  ElEey ,  que  foi 
inJ}rumeiito  de  que  o  Cardeal  D,  Henrique  y  a  quem  desvia  a 
Jua  exaltação ,  cahiffe  da  graça  de  feu  Sobrinho ,  experimai- 
tando  em  fi  próprio  o  defgojío  ,  que  padeceo  a  Raynha ,  do 
qual  fora  elle  o  principal  autbor. 

95  Nada  bailou  com  tudo  para  dcfcnganar  aquel- 
le  Príncipe ,  e  para  deípegallo  do  ConteíTor  LeJo  Hen- 
riques ^  c  kus  Sócios  5  antes  pelo  contrario  ficou  uni- 
do com  ellcs,  enganado  ate  morrer  nas  fuás  mãos,  c 
deixar  efteReyno  cheio  de  confusão  ^  e  dedcfordcm^ 
como  fe  verá  logo  no  feu  com.|^tente  lugar. 

94  Quanto  ao  Senhor  Rey  D.  Sebafliáo.  Eíle  Mo- 
narca foi  ainda  muno  mais  infeliz  com  a  cubica  ,  e 
ingratidão  dos  ditos  chamados  JefuitaSy  do  c]ue  a  Se- 
nhora Raynha  D.  Catharina^  e  o  Senhor  Infante  Car- 
deal D.  Henrique ,  colhendo  por  nocivos ,  e  veneno- 
fos  frutos  do  magiílerio  daquelles  Regulares  y  da  fu- 
íeição  ,  com  que  fe  entregou  inteiramente  nas  íuas 
infcllas  mãos  ,  e  dos  innumeraveis  benefícios  ,  que 
com  elles  delperdiçou  ,  as  enormiíKmas  lezóes,  das 
quaes  fubftanciarei  as  de  maior  gravidaí^c ,  por  não  fa- 
zer demaziadamentc  importuna  cila  Parte  1. 

95  Primeira  lezão.  ]á  fica  demonftrado  na  Di- 
visão II  defta  Pane  I ,  que  ãc[dQ  que  Simao  Rodrigues 
fe  achou  arbitro  difpotico  do  efplrito  do  Senhor  Rey 
D.  João  III 3  empregou  todas  as  forças  próprias ,  e  dos 
fcus  Companheiros  para  a  dcfíruição  do  Collegio  da 
Nobreza  deífc  Rcyno  3  e  dosEíludos  maiores  da  Uni- 
vcrfidade  de  Coimbra,  e  para  eftabelecer  o  leu  abfo- 
luto  dominio  fobrc  a  fraqueza  da  noíTa  ignorância. 
Eftc  mcfmo  Plano  profcguírâo  na  Regência  cio  Se- 
nhor Infante  Cardeal  D.Henrique,  e  o  vieráoacon- 
funainar  com  a  dciifuiçao  da  dita  Univcrfidade  ,  de- 

bai- 
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baixo  do  Nome  do  Senhor  Rey  D.  Sebaíliáo ,  pelas 
muitas  Cartas,  Provisões ^  e  Alvarás ,  de  que  porei 
os  Exemplos  fe^uintes. 

96  Seja  o  primeiro  Exemplo  o  Alvará  de  16  de 
Outubro  de  1555  ,  e  Apoftillas  de  4  de  Janeiro  de 
1558;  de  6  de  ]ulho  do  meímo  anno  i  25  de  Janei- 
ro de  1565  ;  e  de  28  de  Fevereiro  de  1567  inferto 
no  outro  expedido  na  Corte  de  Almeirim  debaixo 
do  Nome  do  dito  Sereniílimo  Senhor  Infante  Cardeal 
D.  Henrique  em  21  de  Janeiro  de  1561  ,  para  que  o 
Reitor  Jefuita  do  referido  Collegio  das  Artes  ,  debaixo  do 
pretexto  de  pronje)' ,  e  dar  as  porções  aos  Vorcionijlas  do  di- 
to Collegio  5  po[ifa  mandar  comprar ,  tirar ,  e  lenjar  para  a 
dita  Cidade  de  Coimbra ,  e  quaefquer  Cidades ,  Villas  ^  e  Lu- 
gares defies  Reyjios ^  todo  o  trigo ^  cevada^  centeio ^  milho ^ 
e  quaefquer  outros  mantimentos  ,  (^c.  ;  e  para  que  o  dito 
Ahard  fe  entenda  ,  e  cumpra  no  gado ,  e  carnes ,  de  que  o 
dito  Reitor  do  Collegio  das  Artes  tin:er  tiecejjldade  :  dcro- 
gando  todas  ;is  Leis ,  c  Pofturas  das  Cameras ,  e  com- 
minando  as  penas  mais  feveras  a  todas  as  Juítiças  por 
clau  fulas  as  mais  infolitas  ,  e  cxquifitas ,  que  pode  in- 
ventar o  difpotifmo,  que  didou  aquellcs  dous  Alva- 
rás. ^  O  que  fe  vê  ,  que  foi  ordenado  a  cftabcleccr 
por  huma  parte  a  favor  da(]uellcs  Padres  tantos  mo- 
nopólios, quantos  sáo  os  géneros  da  primeira  nccel- 
fidadc  alUma  referidos  ;  e  pela  outra  parte  a  incutir 
grave  medo  a  todos  os  Magiftrados ,  c  a  todas  as  Ca- 
meras ,  para  que  ninguém  oufaffe  defendcr-fe  daquel- 
las  intoleráveis  opprefsóes. 

f>7  Seja  o  legundo  Exemplo  o  outro  Alvaríi  ex- 
pedido a  15  de  Agofto  de  1559,  P''^'"^  os  gados  dos  fo- 
breditos  Padres  pajiarem  pelas  terras  fitas  nas  'vi-z.inbançãs 
da  mefma  Cidade  de  Coimbra  ,  fem  alguém  os  poder  impe- 
dir,   ^    E  com  iílo  íicáráo  fenhores  de  todas  as  paíb- 

a  Vão  copiados  nas  Provas  debaixo  áo  Num.  IV.  S^^^^ 
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gcns  publicais,  e  os  feus  paftores  izcntos  das  Poftiiras 
da  Camcra. 

98  Seja  o  terceiro  Exemplo  o  outro  Alvará  expe- 
dido em  2  de  Janeiro  de  1560  ^  para  qtie  os  ditos  Re- 
gulares 5  feji(h  examnados  no  fcu  Collegio  de  Coimbra  ,  fos- 
rem  admittidos  a  tomar  grdo  na  Uninjerfidade  grátis  ,  jem 
obrigação  de  juramento  j  e  para  que  não  osqutvjido  admittir  ^ 
fojjem  ha^jidos  por  graduados.  ^  E  daqui  ficou  a  defgraça- 
da  Univcríidade  cheia  de  idiotas  cftranhos  ^  e  os  filhos 
delanimados  para  os  Eftudos  ,  vendo  que  para  ler  Dou- 
tor bailava  que  le  veftifle  huma  roupeta  da  Companhia. 

99  Seja  o  quarto  Exemplo  o  outro  Alvará  do 
mefmo  dia  2  de  Janeiro  de  15^0^  em  que  fe  orde- 
nou 3  que  todos  CS  Religiosos  da  Cojnpajwia  5  que  forem  gra- 
duados fora  da  Uninjeiftdade  de  Coimbra  pelos  prir;ilegios  ^ 
que  tem  ,  ou  graduados  em  qualquer  outra  Uni'verfídMue  j  je- 
jão  tidos ,  e  hazidos  como  fe  foffem  graauados  em  Coimbra.  * 

0  que  foi  confiiTnar  ainda  mais  _,  que  era  dcrnccefla- 
rio  eftudar  para  fer  graduado  ,  quando  baftava  a  to- 
dos o  ferem  *Jefuitas. 

100  Seja  o  quinto  Exemplo  o  outro  Alvará  de 

1  j  de  Agofto  de  15^1  ,  para  qu-e  mnhum  Eftudante  fe 
paffe  a  owJr  Camnes ,  ou  Leis  na  Uni^^cerfídade  de  Coimbra  y 
(em  knjar  Certidão  do  Collegio  das  Artes,  '  Q  que  tam- 
bém foi  o  mefmo  que  dizcr-fe,  que  não  teria  a  Uni- 
vcríidade fenáo  os  EOudantes^  que  os  fefuitas  quizeí- 
fem  j  para  quererem  fó  os  das  fuás  claííes. 

loi  Seja  o  lexro  Exemplo  a  Carta  de  5  de  Se- 
tembro do  mefmo  anno  de  1561  ^  pela  qual /f  Í7ifor- 
porofi  O  dito  Collegio  das  Artes  com  a  Um^^jerfidadc»  '^  E  ifto 
para  como  inimigo  domeílico  lhe  ficar  mais  nocivo. 

Se- 
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102  Seja  o  fetimo  Exemplo  o  outro  Alvará  de  24 
de  Setembro  do  meímo  anno  de  1561  5  para  que  o 
Coimwador  da  Uiiherfidade  o  fojfd  também  do  Colkgio  das 
Artes.  ^  O  que  também  foi  o  mefmo  que  pôr-fe  as 
ordens  dos  Jefuitas  hum  Minifíro  de  táo  íuperior  gra- 
duação 5  para  em  lugar  de  confcrvar  a  dita  Univeríi* 
dade^  confervar  os  referidos  'Jesuítas. 

IC5  Seja  o  oitavo  Exemplo  o  outro  Alvará  de  4 
de  Dezembro  de  1564,  para  se  não  pagar  nem  ao  Coji- 
sernjodcr  ^  nem  ao  Meirinho  da  Uniiwfídãde  ,  sem  Certidão 
dos  referidos  Padres ,  de  hai'erem  cumprido  as  suas  ordens.  ^ 
O  que  Te  vê  que  foi  ordenado  3  para  que  depois  de  fe 
haver  pcfto  aquelle  graduado  Minilfro  ás  ordens  dos 
referidos  Padres ,  não  pudelTe  deixar  de  fazer  quanto 
elles  quizeíTem. 

104  Seja  o  nono  Exemplo  o  Alvará^  ou  Provi- 
são de  31  de  Março  de  15685  para  que  os  despedidos  ^ 
e  sabidos  da  Companhia  não  possao  ser  elegidos  para  Exami- 
nadores dos  Bacharéis  ,  ou  Licenciados  ^  que  se  examinarem 
710  Collegio  das  Artes  j  e  que  nenlmm  delles  difpute  y  nem  se 
affente  no  lugar  dos  Mejhíes  em  todos  os  aSios  públicos. 
Efta  inhabilidade  fe  ampliou  depois  ainda  mais  ^  dei- 
xando os  feus  egreíTos  ajíim  com  a  infâmia ,  cm  que 
fomente  fe  incorre  por  crimes  de  lefa  Magcftade  ;^  e 
forçando  aííim  os  fubditos  a  ficarem  cfcravos  dos  lu- 
periores ,  fenâo  quizeíTem  cahir  naquella  intamia  y  lar- 
gando a  roupeta. 

105  Seja  o  decimo  Exemplo  o  outro  Alvará  de 
27  de  Abril  de  1569,  pelo  qual  fc  confirmarão  pe- 
los mcfmos  idênticos  Apontamentos ,  que  os  Padres 
fizeráo,   todos  quantos  exquiiltos  Privilégios  os  mel- 
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mos  Padres  imasjinâráo,  e  cfcrcvêráo  nos  racs  Apon- 
tamentos, leni  reilricçáo  alguma:  ^  moLlrantio-re  af- 
fim  que  mandavão  ncíle  Reyno,  como  na  lua  pró- 
pria Província. 

io6  Seja  o  undécimo  Exemplo  a  Carta  efcrita  por 
Martim  Gonlalves  da  Gamara  ao  Reitor  da  Univer- 
fidade  de  Coimbra  em  21  de  Maio  de  1570,  ío  para 
injuriar  os  Meftres  delia ,  e  com  elles  a  todo  o  Por- 
tugal 5  fó  para  acabar  de  fazer  a  mefma  Univerfidade 
privativo  património  dos  fobreditos  Regulares  ;  e  lo 
para  aterrar  todo  aquelle  refpeitavel  Corpo  Literário, 
em  que  então  havia  tantos ,  e  táo  aílinalados  Meílres 
da  primeira  ordem  da  erudição ,  e  da  probidade ,  co- 
mo ainda  hoje  os  feus  cfcritos  eftão  manifeftando : 
Cana,  digo,  a  qual  pelos  extraordinários,  e  infolitos 
termos,  em  que  foi  concebida  ,  fe  faz  digna  de  ter 
lugar  no  corpo  deíla  Parte  I.  O  theor  da  meíma  Car- 
ta ^  he  pois  o  que  fe  fegue  : 

Senhor.  Os  Padres  da  Companhia  fe  encarregarão  do 
Collegio  Real  em  tempo ,  em  que  alguns  dos  principaes  Mef- 
tres  ddle.forlo  prezos  pela  Inquifiçao  ^  e  fe  arreceanja  que 
também  nós  o  'víeffemos  a  fcr  como  difcijmlos  ,  que  éramos 
feus.  Agora  o  fujientão  em  tempos  muito  mais  perigofos  ,  em 
que  o  demónio  parece  que  jd  tem  defcuherta  toda  a  fua  ar- 
tilheria.  E  tanto  ,  que  os  que  att então  bem  o  que  n)ai  pelo 
Mundo  ,  e  por  nós ,  com  muita  ra'z,jfo  aneceuo  que  depre[fa 
chegue  a  nós  efle  tão  geral  incêndio ,  fe  não  tem  jd  chegado  ', 
e  fe  contentão  com  f ermos  Chrijlãos ,  e  Catholicos ,  ainda  que 
menos  Latinos.  E  por  iffb  entendo  que  fe  de^vem  hufcar  de 
longe ,  quanà/)  os  não  tivermos  das  portas  para  dentro ,  como 
temos  i  e  ejiimar  muito  Minijlros ,  que  ambas  e/tas  coufas 
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enfmão ,  e  ajujlao  com  tão  wiherfal  fruto  ^  e  exemplo  de  todo 
o  Re:/no  :  E  que  denje  a  Unherfidade  por  ejle  refpeito  ^  e 
por  outros  confentir  em  feparaçao  de  propriedade  ^  como  fe 
trata  ha  jd  dias  ,  e  ijlo  com  condições  fanjora-veis  d  mefma 
Uni'vcrfídade  ;  mas  fem  pedir  a  renda  do  Louriçal  ^  como  me 
dí%em  5  pois  por  condição  de  concerto  fe  largou  geralmente , 
pois  agora  fem  ejle  iiitere/fe  fefo.%  pagamento  por  inteiro  aos 
Padres.  Lembro  ijlo  agora  por  termos  tão  claros  ^  porque  fol- 
garia muito  que  fe  fi^e^ffe  com  apra%imento  ^  e  authoridadè 
de[fa  \j7rr:erfidade ;  e  que  lhe  de^vejfe  S.  Álte%a  ejla  Concor- 
dia  i  e  porque  fá  também  5  que  e/te  he  o  derradeiro  termo  ^ 
e  que  Securis  ad  radiccm  pofita  QÍk  ;  e  que  tem  S.  Ahexa 
Bre^e  j  do  qual  ha  de  ufar  ,  para  que  como  Adminijlrador 
ordene  ^  e  dijlribua  os  bens ,  e  nndas  da  UninjerfJade  pelor 
Lentes  ^  e  Officiaes  delia.  Sentirei  muito  5  como  'Filho  ^  e  Of' 
-  fcial  que  fou  deffa  U7iinjerfMde  ,  fer  necejfario  ,  como  jd 
agora  o  he  ^  fa%er-fe  ijlo  por  ejle  caminho  ^  e ficar  elle  feito 
fará  outras  alterações»  Mas  muito  mais  fentiria  faltar  a 
creação  ^  e  doutrina  dos  Padres  aos  Moços  de  Portugal  y  e 
ahrirem-fe  de  todo  as  portas  aos  Ejlrangeiros.  E  por  ilfo 
V.  m,  haja  efia  por  primeira  ^  e  derrcidxira  Canónica  ad- 
moefíação.  E  da  minha  parte  y  fe  lhe  parecer  ^  o  pôde  fa%er 
a  effes  Senhores  com  a  fmceridade  ^  e  clare^a^  de  que  fempre 
fui  amigo.  Beijo  as  mãos  deV.m.  Be  Almeirim  li  de  Maio 
de  1 570.  Manim.  Gonfahes  da  Camará. 

107  E  Cana,  (torno  a  dizer)  a  qual  fe  reduz  a 
dous  pontos  fubftanciaes^  que  íignificâo  cm  fumma  : 
Por  hiima  parte  que  ^  porque  ]orgc  Bucbanano  foi  ar- 
guido  de  f aliar  com  maior  liberdade  daquella  cue  de- 
vera, eftimulado  pelos  faíios  aJlima  referidos,  bafta- 
va  iíío  para  rodos  os  Mcfírcs  da  XJniverí^dade  lerem 
notados  de  herefia,  e  o  commum  da  Nação  fer  argui- 
da de  fufpeita  na  Fé,  com  o  pretexto  de  ler  enlmada 
por  alguns  Meftres  Eftran^eiros  bons  Latinos,  como 
k  foíTem  Fortu^uezes  os  fcus  JMciíres  fefuitas ,  a  que 

a  Uni' 
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a  Univerfidade  chamava  Franchhwtcs  ,  dos  quaes  no 
maior  numero  era  compofta  aqiiclla  Sociedade ;  e  co- 
mo fe  entre  os  Eftrangeiros  Seculares,  c  entre  os  Fran- 
chinotes  Jesuítas  houvclTc  outra  differcnça  ,  que  a  de 
ferem  os  primeiros  íinceros ,  e  eruditos  ;  e  os  iegun- 
dos  fingidos ,  e  ignorantes.  E  pela  outra  parte  ,  que 
a  dita  Univerfidade  fe  devia  deixar  esbulhar  por  força 
da  pofíe  dos  íeus  bens ,  debaixo  dos  mefmos  apparen- 
tes  pretextos  de  Religião  ,  com  que  aquellcs  Regu- 
lares haviáo  feito  nasMageftadcs  ,  nas  Famílias  Reacs, 
na  primeira  Grandeza,  na  mais  diílinda  Nobreza,  e 
nos  outros  Eftados  deíies  Reynos ,  todos  os  funeftos 
eftragos,  que  deixo  referidos. 

io8  Seja  o  duodécimo  Exemplo  o  Alvará  expedi- 
do em  IO  de  Maio  do  anno  feguinte  de  1571  ^  para 
que  se  aiyregoaffe  em  Coimbra  ,  que  nenhuma  peffoa  puâeffe 
ser  recebida  a  dar  porção  fora  do  Collegio  das  Artes  ,  ou 
para  ser  recebida  por  pens.ío  em  casas  particulares  ,  ou  em 
diferentes  Collegios.  **  O  que  também  fignificou  em  íum- 
ma  outro  monopólio  de  Eítudantes  de  rodas  as  Claf- 
íes ,  para  que  por  huma  parte  ganhaíTc  a  dita  Compa- 
nhia todas  as  pensões ,  que  jx)r  elles  fe  dcviáo  pagar , 
e  pela  outra  parte  fizeíTem  aquelles  Regulares  tantas 
creaturas  fuás  ,  e  por  confequencia  tantos  idiotas, 
quantos  toíTem  os  ditos  Eftudantes,  pois  que  naquel- 
le  Collegio  fe  fcpultou  toda  a  literatura  da  Nobreza 
de^  Portugal ,  que  antes  florecia  tanto  ,  quanto  deixo 
aílí ma  dcmonf&ado.    ^ 

109  Seja  o  decimo  terceiro  Exemplo  o  outro  Al- 
vará de  2C  de  lulho  de  1570,  pelo  qual  se  ordena  ao 
Conser^vador  da  mesma  Uniueifídãde  de  Coimbra ,  (jue  hs ,  e 
ao  diante  f(>r ,  caftigue  qualquer  pefoa ,  ainda  que  seja  Es- 
tudante das  Escolas  Maiores  ,   aue  "vier  ds  Escolas  Menores 

u- 

a  Também  yai  copiado  nas  h  Defde  o  num.  8.  até  o 
Provas  debaixo  do  Num.  XIV.     num.  ij.   deAa  Parte  I. 
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fít%èY  algumas  àescorte-das ,  ou  asfi%ey  em  outras  partes  aos 
Mejlres  ^  e  Eftuàantes  delias.  ^  O  que  também  fe  ma- 
nifefta  ^  que  conteve  hum  a  Carta  de  feguro  contra  3 
falta  de  letras  ,  que  precifamcnte  havia  no  dito  C0I-» 
legio ;  hum  efcudo  contra  as  ridicularias  delle  5  e  dos 
Eítratagemas  Jefuiticos ;  e  huma  obílrucçáo  dos  olhos  3 
dos  ouvidos  5  e  da  boca  5  para  que  ninguém  viíTc,  ou- 
viffe,  ou  reprovalTe  as  ditas  ignorâncias  ,  e  ridicula- 
rias ,  porque  fe  quiz  que  contra  o  uío  de  todas  as  po- 
tencias da  alma,  e  de  todos  os  fentidos  do  corpo  pre- 
valeceíTe  a  força  de  Lu:%  Gcnsahes  3  e  de  feu  Irmão 
Martim  Gonsahes  da  Camará. 

iio  Os  referidos  Exemplos ,  e  outros  muitos  do 
meimo  género ,  que  omino  por  náo  fazer  a  relação 
delles  intoleravelmentc  faítidioia  ,  foúo  pois  os  in- 
ftrumentos^  com  que  le  deimoronáráo  por  partes,  e 
vierão  a  arruinar- fe  depois  no  todo  pelos  ditos  deno- 
minados Jesuítas  aquelle  Real,  e  magnifico  Collegio 
de  Nobres  ,  berço  da  mais  illuílre  mocidade  Portu- 
gueza  5  e  aquella  célebre  5  rica ,  e  ílorecenre  Univerfí- 
dade ,  mái ,  c  ama  fecunda  da  efcoLhida  literatura ,  que 
delia  íe  derivava  para  as  Metropolitanas  ,  Diecefes, 
Gabinetes  ,  e  Tribunaes  defta  Monarquia ,  e  com  que 
ie  procurou  fepultalla  na  craiTa,  e  denla  ignorância, 
que  tinha  feito  o  violento  objedlo  dos  mcfmos  Jesuítas, 

III  Segunda  lezão.  ís^áo  fe  ignora  em  Pomi- 
gal  quem  foráo  o  grande  D.  Aleixo  de  Menezes, 
Aio  daqiielle  defgraçado  Monarca  dcfde  a  idade  de 
quatro  annos ;  ^  e  o  famofo  Pedro  de  Alcáçova  Car- 
neiro 5  que  a  Senhora  Rayhha  D.  Catharina  deílinou 
para  Chcte  do  Miniilerio ,  em  que  introduzirão  Mar- 
tim Gonfalves  da  Camará,  como  íe  vio  ailima.  '^ 

Para 

«     Também  vai  copiado  nas     tica  tranfcrlpta  debaixo  do  nu- 
Provas  debaixo  do  Num.  XV.     niçr.  80.  defta  parte  I. 
k    Aífim  confta  da  fua  Pra-        c     Ibid.  debaixo  do  num.S 5, 
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112  Para  fe  caradcrizar  o  primeiro  daquellcs  dons 
Varões  5   náo  fera  neceíTario  mais  do  que  lerem- fe  o 

Í)arecer  que  deo  ,  quando  fe  lhe  pedio  confellio  para 
e  nomear  Meftre  ao  dito  Monarca ;  ^  a  pratica ,  que 
lhe  fez  5  quando  na  idade  de  quatorze  annos  o  fize- 
ráo  tomar  polTe  do  Governo  do  Rcyno  i  *  e  a  idca, 
que  dcUe  deo  o  Emperador  Carlos  V,  quando  o  Se- 
nhor Rey  D.  João  III  lhe  pedio  conielho  fobre  a 
deftinaçáo  do  mefmo  D.  Aleixo  j  idca ,  digo ,  a  qual 
he  a  feguintc  : 

Para  Don  Alexo  ,  nó  hc  meiíejler  mas  ra%on  ^  ft  nò  que 
es  Voíi  Alexo  :  Y  ft  corno  lo  efcogi  para  Padrijw  de  un  falo 
Nieto  5  y  Heredero  y  que  Dios  me  ha  dado  y  pudiera  efcogerlo 
para  fu  Ayo  y  nò  pufiera  Yo  ejia  eleccioii  en  Coiifejo ,  ni  le 
diera  en  Hefpana  Competidor  ai  Officw  :  Lo  que  pude  j  hi- 
ze;  y  a3  lo  ha:^!i  El  Rey  mi  Hermano  ^  que  Dios  le  ha  he- 
(bo  merced  de  que ,  tenieiído  Nieto ,  le  puede  dar  tal  Ayo. 

115  E  para  fe  caraderizar  também  o  fegundo  dos 
referidos  Varões,  baík  refledir-íc  cm  que  foi  o  Dif- 
cipulo  mais  adiantado  ,  e  diíliníílo  da  Regia  Elcola 
do  Senhor  Rey  D.  joáo  11,  c  em  que  depois  delle 
náo  houve  neíte  Reyno  Miniftro  Politico,  c  de  Ef- 
rado  advenido,  que  náo  procuralTe  tomar  por  modelo 
a  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro  para  fegurar  os  acertos 
do  feu  Minifterio. 

114  Confidcrando-fe  pois  que  os  ditos  Regulares, 
quando  juftamente  alTentáráo  em  que  os  feus  vaílos 
projectos  náo  podiáo  deixar  de  encontrar  ell:or\'os , 
cm  quanto  aquelles  dous  grandes  \^aróes  ,  e  fiblos 
Miniftros  exiítiffem  ao  l-;do  do  dito  Senhor  Rey,  c 
no  feu  Miniíierio  ,    tratáráo   (como  ponto  principal 

das 

a     Fica  tranfcrip^o  debaixo  c     "Dicgf*  Barhoía    na?  Me- 

do  num.  ts.  deíla  Parte  I.  mcruis  de  E/F.ey  D.  Sch.Wi~io 

h     Também  tica  tranfcripta  Parte  1.  Liv.  I.    Capit.  XIV. 
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das  fuás  viftas)  de  facrificar,  como  facrificârão  5  a  vi- 
da do  primeiro,  e  a  aiithoridade ,  e  preftimo  do  fe- 
gundo  aos  inrereíTcs  da  fua  iílaciavel  ambição.  Não 
haverá  quem  com  razão  duvide  de  que  naquelles  dous 
cruéis  5  e  bárbaros  facrificios  defcarregáráo  os  meimos 
Regulares  os  dous  golpes  mais  penetrantes  ,  e  mor- 
taes,  com  que  podiáo  ferir,  e  truncar  a  reputação,  e 
confervaçáo  do  mefmo  Monarca  ,  e  os  intereíTes  de 
toda  a  fua  Monarquia ,  privando  o  Rey  ,  e  o  Reyno  , 
com  enormilíima  lezáo,  de  dous  Miniítros  da  esfera 
daquelles  ,  dos  quaes  o  Mundo  tem  viifo  poucos  na 
ordem  namral  de  muitos  feculos;  e  fubílituindo  nos 
lugares  delles  outros  Miniftros  tão  inhabeis.  etão  en- 
tregues ás  lifonjas ,  e  ás  intrigas ,  como  forão  Martim 
Gonlalves  da  Camará,  e  os  do  feu  partido. 

115  Terceira  lezAo.  Já  fica  notado  nefta  Par- 
te I  *  o  vifivel  final,  com  que  a  Omnipotência  Di- 
vina manifeftou  que  havia  reprovado  a  fatal  eleição, 
que  o  Senhor  Rey  D.  João  III  fizera  do  P.  Simão  Ro' 
drigues  para  Meftre  do  Principe  D.  João ,  tirando  ãçC' 
te  Mundo ,  e  dos  olhos  de  feus  Auguftos  Pais  aquel- 
le  unigénito  Filho  ;  e  fendo  a  fua  incem peftiva  morte 
o  primeiro  trifíillimo  annúncio  das  funeílas  ruinns, 
que  das  direcções  da  nova  Sociedade  chamada  de  Jcfur 
íc  feguírão  depois  a  Portugal. 

116  A  mefma  altiílima  Providencia  continuou  pois 
coherentemente  em  avifar  eíle  Reyno  nos  cafos  no- 
táveis, que  foráo  occorrendo. 

1 17  Tinháo  os  ditos  Regulares  acabado  de  efta- 
belecer  o  feu  abfoluto  difpotiimo  pela  polTe  do  fupre- 
moGovemo,  cm  que  (contra  a  difpofiçáo  Teílamen- 
taria  do  Senhor  Rey  D.  João  III  )  ^  fizcrão  inveftir 
o  Senhor  Rey  D.  Sebailiáo  no  diâ  20  de  Janeiro  de 

1568 

n   Debaixo  do  n.  41.  delia.     íf/íj    no  Tom.  III.    Livro  I, 
í   Referida  pelo  rnçfmo  JSívr-    Cap.  I.  num.  1. 
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15^58  com  quatorze  annos  de  idade:  E  pajfan^a  de  quã" 
reiua  annos  ^  que  a  Metropoli  àejle  Reyno  go^a^-ja  de  huina 
corrente  de  tempos  benignos  y  e  falutiferos  ,  quando  no  prin- 
cipio deite  amio  de  1S^9  5  precedendo  huma  inundação  àe 
agua  5  que  fe  feT.  mais  noci^va  com  nenjoas  copiofas ,  e  efpcf^ 
Jas  5  fe  começarão  a  defcuhrir  Ery%ipellas ,  e  Carbúnculos  de 
tão  maligna  qualidade  y  que  injlantaneamente  communicados 
àe  hum  a  outros  ,  e  augmentados  em  tumores  com  pintas , 
privarão  com  tanta  accele  ração  da  "vida  ^  que  logo  fe  infe- 
ria fer  o  achaque  epidemico .  ^c.  Sáo  palavras  formaes 
do  mefmo  Barbofa :  ^  o  qual  continíia  narrando  os  ef- 
tragos  ,  que  aquelh  pcfte  fizera  nefta  Cidade  de  Lisboa. 

1 1 8  Pcfte  5  digo  y  a  qual  deo  outro  funcftiílimo , 
e  fi^niíicantiilimo  ílnal  do  muito  que  a  Divina  Jufti- 
Ç3  fe  havia  dado  por  oífcndida  com  as  dcfobedicncias 
notórias ,  c  com  as  ingratidões ,  c  aggravos  igualmen- 
te públicos  ,  cm  que  aquclles  ímpios ,  c  deshumanos 
Dircclores  hayiáo  precipitado  aquella  tenra  Magefta- 
dc  com  tantas  tranígreísóes  de  todos  os  Direitos  Di- 
vino 5  Natural ,  c  das  Gentes ,  e  com  hum  táo  uni- 
verfaí  cfcandalo  de  toda  a  Europa  ,  como  authentica- 
mente  fe  conclue  pelos  faftos  ,  que  deixo  referidos ; 
c  mais  compendiofamcntc  pelas  duas  Inftrucçóes ,  com 

Íiue  adita  Senhora Raynha  D.  Catharina  mandou  paf- 
ar  o  Embaixador  D.  Joáo  de  Borja  á  Corte  de  Ma- 
drid,   í 

119  Náobaftou  ainda  com  tudo  hum  táo  pungen- 
te ^  e  horrorofo  avifo  ,  nem  para  a  menor  emenda 
daquelles  mais  que  obííinados  ,  c  impcdemidos  ho- 
mens, nem  pai^aquc  daqucllc  flagello  tiralTcm  o  me- 
nor dcfengano  próprio,  antes  muito  pelo  contrario  o 
converrcráo  ,  como  hc  do  leu  collume  ,  em  fazer  maio- 
res as  minas  alheias. 

Pois 

m  Ko  mermo  Tom.  1  lí.  Llv.  I.  Cap.  XV.  num.  90.  cum  feqentib. 
í  Ambas  Hcão  copiadas  debaixo  dos  num.  89.  e  90.  delia  Parte  I. 
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120  Pois  qae  com  hum  irreligiofo,  e  deshumano 
abulo  crtabclccèráo  entáo,  e  continuarão  em  praticar 
até  agora  com  tra£lo  íucceílivo  a  excjuiílta  idca^  com 
que  :  Primo  y  fe  fuppuzcráo  a  fi  meimos  izcntos^  e 
privilegiados  como  Apoílolos  ,  attribuindo  as  caufas 
dà  referida  calamidade  fomente  aos  peccados  dos  ou- 
tros 5  como  Te  elles  não  ioíTem  peccadores :  Secundo , 
commovèráo  debaixo  deíla  falia  fuppoíiçáo  os  povos , 
fazcndo-lhes  crer  na  atílicçáo ,  em  que  eflaváo  mais 
diípoíl:os  a  crerem  tudo  o  que  fe  llies  quiz  perfuadir , 
que  por  elles  povos ,  e  pelas  fuás  culpas  vinháo  aquel- 
Ics  call:igos  :  Tertio  ^  efpaUiáráo  allim  nos  mefmos  po- 
vos a  coníternaçáo ,  o  medo  ^  c  logo  a  inércia  _,  quan- 
do lhes  deviáo  infpirar  refignaçáo  y  e  conformidade 
com  a  vontade  Divina ,  e  valor ,  e  fortaleza  para  al- 
fiiliirem  aos  enfermos ,  e  para  enterrarem  os  mortos : 
Quarto y  e  finalmente  eílabelecêráo  por  aquelles  dolo- 
fos  meios  o  geral  fanatifmo  ^  com  que  precipitáráo  os 
mefmos  affliaos  povos  (  que  deviáo  confolar ,  e  aju- 
dar) no  miferavel  eflado  de  ficarem  alienados  da  ra- 
zão 5  e  de  fi  mefmos ,  fem  terem  a  menor  refiílcncia 
a  executarem  tudo  quanto  depois  Lhes  quizeráo  in- 
troduzir os  mefmos  Direcílores  debaLxo  de  pretextos 
de  religião  5  c  piedade  i  fanatifmo,  que  do  povo  iubio 
logo  ao  Palácio  Real ,  e  que  dentro  nelle  iubio  ainda 
ate  o  mefmo  throno  da  Mageftadc  com  os  cllragos, 
que  logo  forâo  manifcftando   os  fa<ílos  lublcquentes. 

121  Mancommunaios  os  ibbrcdiíos  Confcllores 
com  os  Miniíiros  Régios  feiís  irrcmilKveis  fubordina- 
dos  j  nzeráo  com  que  o  Senhor  Rey  D.  Scbaítiào , 
abandonando  logo  a  fua  Corte ,  folTc ,  como  foi ,  va- 
gar pelas  Províncias,  Cidades,  N^illas,  c  Lugares  do 
Keyno  ,  que  fe  achâo  cxprelTos  na  dita  Compilação 
do  Abbade  Diogo  Barboja  :  *^    para  aíRm  fugirem  dos 

P.iRr.  i.  E  cla- 

a  Tom.  III.  Liv.  I.  Gap.  XVI.  num.  94.  com  os  que  fe  feguem. 
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clamores  da  Corte ,  e  da  apprehcnsáo  dos  merecidos 
cartigos  ,  que  lhes  ameaçava  a  cxafpcraçáo  de  hum 
povo  ao  mcfmo  tempo  ferido  pelo  contagio  da  pefte , 
e  pelo  outro  rlagello  do  Governo  dos  referidos  7^/«í- 
tas  5  o  qual  então  era  notório  a  todos  os  prefentes, 
que  tinha  esbulhado  eí-te  Reyno  da  pacifica  polTe  das 
virtudes,  das  letras,  da  fazenda,  da  honra,  e  da  re» 
putaçáo ,  com  que  Pormgal  fe  adiava  vinte  e  oito  an- 
nos  antes  ,  quando  nelle  entrou  aquella  infejliffima 
Companhia  para  fazer,  e  accumular  no  niefmo  Reyno 
tantos,  c  táo  horrorofcs  eftragos ,  moraes,  politicos, 
e  fyficos  ,  quantos  foráo  os  que  tenho  lubflanciado 
nerta  Parte  I.,  allim  como  então  fe  eflavâo  fentindo, 
e  ponderando  com  os  corações  Porniguezes  rotos ,  e 
dcfpedaçados  de  dor,  de  triíieza,  e  de  ardentiilimo 
zelo. 

122  Não  fc  reduzindo  porém  o  abufo  ,  que  os 
mefmos  chamados  Jejuitas  lizcráo  da  calamidade  da- 
quella  pefte ,  fó  á  guerra  detcnfiva  das  fuás  peííoas , 
e  creaturas ,  com  que  Ic  falváráo  dos  perigos  da  Cor- 
te ,  parsárão  a  aproveitar  (ao  feu  modo ,  e  com  o  feii  , 
nunca  efquecido  objedo)  aquella  conjun<íiura  de  con- 
ílernaçáo,  e  de  inércia,  para  obrarem  oíicnfivamente 
contra  a  Authoridade  Regia  do  mefmo  inteliz  Prin- 
cipe  nas  luas  mãos  facrificado  ;  contra  a  liberdade  in- 
dependente da  fja  Coroa  ■  e  contra  as  Leis  tundamcn- 
taes  ,  e  louvareis  coítumes  inveterados  na  lua  Mo- 
nar(^uia. 

123  Havendo  principiado  a  pefte  em  Janeiro  de  | 
1569,  logo  no  mez  de  Abril  do  mefmo  anno,  lo- 
brc  o  verdadeiro  conhecimento  de  que  a  aceitação 
geral,  e  indiftinfta,  que  o  i^cnhor  Intante  Cardeal 
D.  Henrique  havia  feito  em  nome  daqucUc  Monarca 
do  Concilio  de  Trento  ,  fem  diftinguir  a  elpirituali- 
dadc  da  Igreja  da  tem' oralidade  do  Eitado,  de  nada 

lhes 
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lhes  valia,  contcndo-fc  nella  hum  adio  notoriamente 
nuUo  5  que  como  tal  por  fiia  namreza  não  podia  pro- 
duzir algum  eíFcito ,  nem  preftar  algum  impedimen- 
to 5  como  já  fica  ponderado  nefta  Parte  I  i  **  e  abu- 
íiindo  tanto  da  confternaçáo.  em  que  haviáo  precipi- 
tado os  tenros  annos  ^  e  nenhumas  experiências  do 
dito  Monarca ,  entre  as  muitas  Leis ,  e  Decretos  5  que 
no  leu  Augiifto  Nome  publicarão,  foi  hum  delles  o 
célebre  Decreto  de  8  do  referido  mez  de  Abril  de 
15695  pelo  qual  fe  declarou  ,  que  aqnelle  Principe 
novamente  aceitava  o  referido  Concilio  ;  e  ordenava  5 
que  no  Reyno ,  e  Conquiftas  le  praticaíTcm  inteira- 
mente os  Decretos  da  Reformação. 

124  Ainm  confia  das  Memorias  do  mefmo  Diogo 
Bãvhofa  ,  *  concluindo  acjuella  narração  pelas  pala- 
vras ^  que  abaixo  fe  leguem : 

Mais  attento  d  jurifdicçjo  Ecclefiajlica ,  ^«cf  d  Real , 
efcrcveo  aos  Bifpos  que  ufajfem  li'vrc mente  da  authoridaá.e  ^ 
que  7io-cament€  lhes  concedera  o  Concilio  ^  ainda  quefojfe  com 
prcjui%o  dajunjdicç.w  Real  y  conftJHndo  todo  o  difvelo  dejh 
Cãtholico  Príncipe  na  emenda^  e  remédio  Efpiritual  dosfetis 
Vaffallos. 

Nefre  anno  de  1 5í>9  publicou  outros  Decretos  contra  os 
efcandalojos  ahufos  do  comer ,  e  'vejHr  ,  reduzindo  d  par/i- 
monia  dos  primeiros  feculos  dejla  Monarquia  os  cofiumes 
adulterados  pela  communicaçdo  das  Nações  ,  que  frequenta- 
i^fo  a  Capital  do  Reyno,  Para  e^-acia  obfer-^ancia  dejías 
Leis  foi  Elíe  o  priuieiro  exemplar  ,  e  efpelho ,  a  que  fe  de- 
njíão  compor  os  feus  V  a  [fali  os  ^  "vejhndo  com  fumma  modera* 
çie  3  e  ufando  na  meTji  de  majijares  mais  para  fujiento  da 
^úida  y  que  lifonja  do  palato ,  S^c. 

De  fone  5  cjue  íicou  fazendo  ElRey,  e  o  feu 
povo  a  penitencia  das  culpas ,  que  fò  o  crão  dos  meí^ 

£  li  m.os 

a    Num.  7j.  com  vi?  feguintes.     Cap.  XVII.  mim.  98.  e  cont> 
^    No  Uito  Tom,  III,  Liv.  I.     núa  no  num.  yy. 
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mos  Legisladores  Jefiutaí.  Nada  porem  fizcrão  cílcS 
com  a  promul^nçáo  de  tantas  Lcys,  c  de  tantos  De- 
cretos para  o  fim ,  cpc  tez  o  leu  objcdlo. 

125  Primcir.micntc  :  Porque  conhecendo- fe ,  e 
vendo-fe  encáo  clara,  maniFeíta,  c  publicamente  que 
as  dit;^s  Leys,  e  Decretos  náo  linháo  do  leu  perten- 
dido  Legislador  mais  do  que  a  apj^irencia  do  nome  j 
e  que  na  realidade  eráo  Leys,  e  Decretos  de  Martim 
Gonialves  da  Camará,  e  de  leu  Irmáo  Luiz  Goníal- 
ves  5  em  lugar  daquelle  religiolo  refpeito ,  que  fcm- 
pre  he  devido  ás  Leys  ,  como  emanadas  do  Throno 
íiJoberano,  e  como  columnas,  fem  as  quaes  as  Ivlo- 
narquioS  náo  podem  íurtentar-fe ,  foráo  tratadas  com 
irrizóes  ,  e  com  ludibrios  ,  náo  fó  pelos  Naturaes^ 
mas  ate  pelos  mefmos  Eílran^eiros. 

126  O  grande,  e refpeitavel \^aráo  João Affonfo  de 
Beja  deo  já  aiíima  ^  hiuna  clara  idéa  das  chanças ,  e 
zombarias  ,  com  que  fe  trataváo  as  refoluçòes  daquel- 
le Governo  'jcfiiitico. 

127  O  infigne  Procurador  da  Coroa  Thomé  Pi- 
nheiro da  \''eiga  também  deo  outro  authentlco  teííe- 
munho  da  meima  idca  na  lua  reipoíla,  que  tranlcre- 
vco  Pegas ,  *  dizendo  :  Nem  ElRey  D.  Sehajhao  ^  ou  Mar- 
iim  Gunf alves  mavâ^irao  em  1577  710  Ahard  y  em  que  fe 
fujidSo  5  eí^í. 

128  E  no  conhecido  Efcritor  Jeronymo  Cnncjlaggio y 
que  tratou  ex  pViJt-ffò  a  matéria.  Te  acha  também  ou- 
tro figniíicantc  teítemunho  ,  quando  falia  das  Leys 
dos  melmos  Jejuitas  ,  e  do  calo  que  delias  Te  fazia, 
dizendo :  ^ 

Promulgarão  Leis  tão  fenderas  ^  e  antes  àe  tudo  febre  os 

comefíhtis  ,   que  apmas  no  tempo  antigo  da  lelba  Efparta 

po- 
a     Nos  ^i.  7j.   e  74.   defla     ^.   i.  fub  num.   22, 

parte  I,  c     De  Pcrtiif^alis.  conjun:1iO' 

h     No  Tom.  VIU.  á  Orde-     ne  c.im  Kegno  CoJÍcUa  Liv.  í. 

nação  do  Liv.  II.  'litul.VllI.     fub  num.  jo. 


Divisão  Q^uinta.  ^^ 

poderiw  fer  veJla  recebidas.  Exfrimiao  as  Leis  pelor  feus 
mmes  os  géneros  dos  jimndmentos  ,  que  probihílo ,  ou  p-o^ 
mettuo:  também  exprímiSo  as  coufa^  ,  com  que  de-JtSo  fer 
compradas;  e  o  modo,  por  que  a  cada  hum  podia  fer  licito 
gajlar  o  feu  dinheiro  :  ^ceda^ao  geralmente  o  ufo  de  todas 
as  mercadorias  Ejrrangeiras ,  que  fe  intrcdurem.  para  o  re- 
mo,  ou  para  a  commodidade  dos  homens.  Pm-em  ejles  -jio- 
lentos  remédios  nSo  fó  foj-So  inúteis  ,  e  ridiculos ,  muis  côn- 
JirnLvrXo  a  opivião  dos  que  efrabelecem ,  que  os  EccleJiaíHros 
??-ío  SAo  mais  aptos  para  a  adminifraç.To  da  Republica,  do 
qu€  os  Magifn-ãdos  Cindis  para  tratarem  íis  coufas  Erde^a/Ji" 

De  forre ,  que  não  fenJo  a  dita  aceitação  do  Se- 
nhor Rey  D.  Scb^.fíiáo,  mas  fim ,  e  táo  lomenre  de 
Mmim  Gonídves  da  Camará  ,  de  leu  Irmão  Luiz 
^onlalves,  e  dos  mais  Legisladores  Jefuitas ,  veio  3 
ticar  inútil  ,  c  reduzida  aos  termos  das  outras  Leys 
por  elles  publicadas  com  irrizâo ,  e  ludibrio  dos  ho- 
mens doutos,  eíabios  daquclle  infeliz,  e  deplorável 
tempo.  ^ 

129     Não  fizcrão  nada  em  fegimdo  lu^ar  os  mef. 
mos  jefiitas  com  o  referido  Decreto  da  aceitação  do 
Concilio  ,  c  Cartas   circulares   a  ella  refpeâ-ivas   na 
pa-^rte  relativa  ás  oiFenfas  da  Authoridade  Real  ,    ç  a 
ulurpaçáo   do   Supremo   Poder  da   AL^í^cftade   dcfta 
Keal  Coroai   porque   nem   a  Cúria  de  Roma   pod-a 
fazer  defprezo   daquclla  Real  PeíToa  ,   c  Di-nidade 
para  lhe  impor  o  delar  da  fujeiçâo ,  havendcva  Dcos 
creado  fobcrana ;  nem  privar"  a  mefma  ^Ligcll-ade ,  e 
a  Xaçâo  Pomigucza  dos  Direitos,    e  coiliimes ,   cue 
eílabclecem  a  independência  da  Coroa,  que  fc  invol- 
vc  infcparavelm.^nrc  com  a  dos  feusW^nallos,  e  que 
por  ij]o  náo  feria  ceííívcl ,  ou  abdicavcl  pelo  mcimo 
Senhor  Rey  D.  Sebaíliáo,  como  são  primeiros  prin- 
cípios, e  regras  \ail-ares^  de  que  lo  duvida  a  mefma 

Cu- 
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Cúria  de  Roma ,  e  os  fcus  Efcritorcs  y  fcm  are  agora 
terem  achado  razão  ali;Lima  ,  nem  ainda  plaiifivcl, 
para  pcrfu adirem  as  Cortes  da  Europa.    * 

1 30  Em  terceiro  5  c  ultimo  lugar.  Preí^dlndo  á 
Igre|a  Univcríal  no  tempo  daquclla  aceitação  lium 
Pontifice  táo  illuminado  5  e  tão  jnfto  ,  como  foi  o 
Santillimo  Padre  Pio  V  ;  e  vendo  efte  prLidcntiííimo 
Papa  que  a  referida  aceitação  vaga^  c  indiAin(fta  não 
podia  dcbcar  de  caufar  hum  geral  eicandalo  ^  fendo 
feita  com  lurpreza  daqueílc  Illudido  Alcnarca  ,  e  con- 
tra todos  os  Direitos  5  Divino  3  Natural  ^  e  das  Gen- 
tes y  como  acabo  de  ponderar  aííima ;  emendou  nquel- 
la  grande  defordem  na  Bulia  ,  que  fez  expedir  com 
o  relerido  aífumpto  em  5  de  Janeiro  do  feguinte  anno 
de  1 570  5  ^  recebendo  para  Deos  o  que  era  de  Deos  y 
c  deixando  refer\^ado  para  Cefar  o  que  era  de  Ccfar. 

i^i  AlTim  fc  manitcfta  pela  referida  Bulia,  ven- 
do-fc-  clarilFunamcnte  que  nella  fc  explicou  o  Santif- 
íimo  Padre  em  tennos  tão  juílos  ,  tão  llgniíicantes^ 
c  tão  claros ,  como  são  os  Icguintes : 

Por  quanto  ,  como  di%eii'  5  fo/hs  o  pviuieiro  entre  os 
Príncipes  y  e  Reys  Catholicos  y  que  àéftcs  no  'vojfo  lieyno  aos 
Bifpos  y  e  mais  Ecckfiajlicos  li^-cre  faculdade  para  poderem 
ufar  da  Jurifdicí-ao  a  elles  concedida  pelo  Sagrado  Concilio 
Tridentino  y  moJ}rando  por  exemplo  aos  outros  Trincipes  Ca- 
tholicos  o  refpeitu  y  que  devem  ter  aos  Decretos  y  c  Manda- 
dos Apoftolicos  \  no  que  hem- parece  que  entendeis  quaes  fejao 
as  partes  de  hum  bom  Rey  y  que  reina  d  njOJitade  de  Deos  y 
do  qual  bom.  Rey  principahr.tnte  de^ve  fer  próprio  d:.r  a  Deos 
o  que  he  de  Deos  y  e  tomar  para  ft  fó  o  que  he  de  Cefar ', 
ijlo  he  a  furifdicçao  Temporal  :  Por  quanto  Chrijlo  S.  N,  y 

a  quem 

a  Eílç  Ponto  vai  lllucicJa-  h  Fr.  liLmoel  dos  St/ntos  na 
do,  e  concluído  n^  Petição  de  Hiflorúi SchnfiicalÂwW.Czp, 
Recurfr  ^  que  produzio  a  Par-  vhl,  tranfcreve  efla  Bulia  em 
te  UÍ  deíla  DeduCfãc.  Latim  ,  e  Portuguez.  E  feucha 

r.a  Torre  do  Tombo. 
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a  quem  o  "Eterno  Vai  fert.  Mediador  entre  JDeos  ^  e  oí  Homens  , 
fiJTim  di/7inguio  ,  e  di^-oidio  o  que  pertence  a  Jjum  ..  e  outro 
Pod^rj  Ecckftajlico  5  e  Secular  ;  que  os  Pri?icipes  Chrifiãos 
iieceffítajfem  do  Sacerdócio  ni  tocante  a  confeguirem  a  njida 
eterna ;  e  os  Sacerdotes  para  exercitarem  a  sua  Jurifdicçao , 
fe  ajudaffem  do  Minifterio  dos  Pn?icipts.  Ditojos  fem  dtm- 
fja  Sacerdotes ,  e  Principes ,  fe  cada  hum  no  feu  officio  fer- 
níirem  confmntes  a  Deos  :  e  nem  porque  V.  MageJIade  tao 
f  cimente  guarda  o  Divino  Preceito ,  deue  recear  que  fe  dimi- 
nua  em  alguma  coufa  a  fua  Jurifdicçao  ,  nem  o  feu  Real 
Poder  y  mas  antes  de^ve  efperar  que  o  Om?iipotente  Deos  5  que 
fe  njê  honrar  nos  feus  Sacerdotes  por  V,  Mageftade  ha  de  ex- 
tender  cada  nx%  mais  os  limites  do  feu  Império  ,  e  fujeitar 
noivas  gentes  d  fua  Coroa ,  eb-í. 

132  Combinando-ie  pois  cilas  palavras  do  SantiC- 
fimo  Padre  Pio  V  com  as  que  fe  contem  no  Proteí^ 
to  5  que  os  Embaixadores  do  Senhor  Rcy  D.  ]oáo  I 
havláo  feito  no  Concilio  de  Conftancia ,  ( Protefto , 
que  conflitue  o  fegundo  monumento  da  Demonílra- 
çáo  VI  da  Parte  II )  logo  fe  manifefta  ,  que  o  mef- 
mo  Senhor  Rey  D.  Sebaltiáo  náo  podia  accicar  o  dito 
Concilio  y  nem  na  Cúria  de  Roma  entender-fe  a  fua 
aceitação  ,  fenáo  para  fe  dar  a  Deos  o  que  era  de 
Deos  3  e  fe  refeivar  para  Cefar  o  que  era  de  Cefar , 
aííinv,  e  da  mefma  íorte  que  fe  praticou  nos  outros 
Eftados  Catholicos  Romanos  ,  que  receberão  o  dito 
Concilio  5  e  como  fe  fez  em  \^eneza ,  Na}X)les  ,  e  em 
Flandres  pelas  Ordens  de  ElRey  D.  Filip['e  11,  ex- 
pedidas cm  Letras  de  24  de  Julho  de  1565  aos  Sena- 
dores 5  e  Magillrados  Régios  fobrc  a  execução  do  re- 
ferido Concilio.   * 

133  Qlarta  lezão.    Vio  Portugal  no  anno  de 
I  s6i  (  com  tanta  dor  ^  como  efpanto  j  o  maior  intc- 

relTe 

a  Vivi-Efpen  Tom.  IV.  ínTracl.  De  promuJ^atione  h(^m  Cap. 
II.  ^,2,  pag.144.  ila  Imprefsao  de  Lovaliu  daaimo  dei/5|. 
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rcíTc  público  cnrre  os  que  cnráo  fjiziáo  os  objectos  do 
cuidado  dcíla  Monarquia  ,  qual  era  o  do  cahmcnio 
de  ElRey  ^  cm  diametral  oppoílçáo  ^  e  renhido  com- 
bate com  as  conveniências  particulares,  que  ^Compa- 
nhia denomina-la  de  Jefus  coníiderava  ter  em  conícr- 
var  o  dito  Senhor  no  cílado  de  celibato. 

1^4  O  primeiro  dos  ditos  dous  intereíTes  ,  pro- 
movido pelos  Três  Eftados  doReyno,  com  o  amor, 
e  zelo  da  Senhora  Raynha  D.  Catharina  á  teíla  ,  'fa- 
zia foar  náo  ió  nefte  Reyno ,  mas  em  toda  n  Europa : 
Que  a  eílabilidade  do  Throno  de  Portugal  eíta\'a  uni- 
camente fimiada  na  PeíToa  do  Senhor  Rey  D.  SebaC- 
riáo :  Qiie  da  íua  vida  pendia  unicamente  a  confcrva- 
çáo  da  Monarquia  :  E  que  ainda  que  ElRey  não  ti- 
veíTe  idade  competente  ,  fe  fazia  precifo  caí-ir  logo 
com  huma  Princeza  de  França ,  a  qual  folTe  também 
logo  conduzida  a  efte  Reyno  :  E  que  efta  Princeza 
folie  Madame  Margarida  de  \''alois ,  Irma  de  ElRcy 
Carlos  IX ,  que  entáo  fe  achava  na  idade  de  dez  an- 
nos.  "* 

155"  O  fegundo  dos  referidos  dous  ir.rercíTes  di£la- 
va  muito  pelo  contrario :  Que  Martim  Goníalves  da 
Cambara,  e  feu  Irmão  Luiz Gonfalves  tinháo  aprendi- 
do na  pratica  de  D.  Aleixo  de  ^.lenezes  fobre  a  elei- 
ção de  Meílre  para  aquelle  Principe :  ^  Que  EUe  em 
amar ,  c  em  aborrecer  náo  conhecia  meio :  Que  ifto 
mefmo  lhes  tinha  moftrado  depois  a  fua  própria  ex- 
periência :  Que  fe  ElRey  tiveíTe  por  Efpofa  numa  Prin- 
ceza de  prenuas  taes  ,  como  era  natural  cuc  tivefie, 
para  fcr  dia,na  de  tão  alto  Conf^rcio,  ganliaria  intei- 
ramente 3  vontade  do  mefmo  Monarca  ,  e  com  cila 
a  principal  iriHuencia  no  feu  Real  efpirito  :  Qiie  vin- 
do a  dita  Princeza  de  Cortes  menos  íujeitas  á  Com^^a- 

nhia 

a  Biirho/a  nas  dirás  ATemoriaç  Tom.  II,  Liv.  I.  Cap.  XX.  n.  147. 
c  14Ç.       b     Copiaila  debaixo  do  «um.  64.  delia  P.;rte  I. 
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hha  de  *Jcfus  ,  do  que  fe  achava  efta  de  Portugal  ;  e 
informado  o  mcfmo  Monarca  dos  efcandalos  ,  que 
clies  Jefuita^  eftaváo  dando  a  toda  a  Europa  com  o 
que  obraváo  ncfte  Rcyno ,  ficariáo  perdendo  todo  o 
trabalho  dos  vinte  e  dous  annos  ^  em  que  nelle  ha- 
viáo  dominado.  E  que  em  íim  a  ruína  da  meíma  Com^ 
fãJiHa  às  Jefas  fó  tardaria  ^  em  quanto  tardalTe  o  dito 
Matrimonio ;  porque  logo  que  elle  foffc  feito  ^  teria 
contra  fi  a  dita  Com.panhia  declaradamente  a  Corte , 
onde  ElPvey  cafafTe^  a  qual  fe  uniria  com  a  Senhora 
Raynh-.  D.  Caiharina,  e  com  ElRey  Filippe  II  para 
a  total  deftruiçáo  delles  denominados  Jçfaita^  3  Scc. 

136    Soçobrados  pois  os  corações  dos  melmos  Je* 

pitas  com  aquelle  temor  da  cerra  ,  e  próxima  ruina  , 

que  lhes  ameaçava  o  dito  cafamenio  nas  fuás  confe- 

quencias ,  não  houve  intriga ,  nem  maquinação  3  que 

não  empregaíTem  para  o  dcfviarem. 

1 3-7  Primeiramente  :  Servindo-fe  do  abloluto  dif- 
potifmo  ,  com  que  domJnavão  o  eípirito  do  Senhor 
Infante  Cardeal  ,  o  íizerão  infurdecer  ,  e  emudecer 
aos  clamores  dos  Três  Eílados  do  Pvcyno  5  como  o 
refere  o  mefmo  Diogo  Barboja  ^  neflas  formaes  pala- 
vras : 

E/?/z  iinportante  fippUca ,  qne  ot  Três  EJlaàos  Ji%erão  , 
1Ú0  te^:e  o  defejado  effcito^  por  cauja  da  indifcreta  omif^âo 
do  Cc.ràeal  D.  Henrique  ,  a  cuja  direcção  fe  entregou  a  Re- 
gerida  da  Monarquia ;  pois  como  era  naturalmente  inefolu- 
to  nas  fuás  determinações  (melhor  houvera  dito  ,  não  que 
era  y  mas  que  o  fa-x.i.io  fer  )  deixou  perder  cem  culpa''L-el 
inércia  a  opportunidade  do  tempo  ,  que  era  tãofa^vcraiel  aos 
inter tfTes  dej}a  Movuirpia. 

138  Em.  fegundo  Itígíír  :  Recorrerão  os  mefmos 
fesuitas  a  outra  intriga  de  fazerem  fuggerir  á  Raynha 
dos  Romanos  D.  Maria  de  Auílria  5  que  cmbaraçalle 

o  re- 
a   Xo  dito  Tom.  II.  Llv.  I.  Cap.  XX.  num.  14S. 
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o  refcriJo  cafamcnto  em  França ,  pertendcndoo  no 
fcgiiintc  anno  de  1565  para  fua  Filha  a  Archiduquc- 
7a  D.  Ifabel.  Logo  empenharão  a  favor  dcfte  fcgun- 
do  cafamenro  cm  Alemanha  a  Princeza  D.  Joanna 
de  Auílria  Mái  dcEIRey;  ^  c  com  ascjuertõcs,  c]ue 
fizcráo  difputar ,  fobrc  q^Jal  dacpellas  dur.s  Princczas 
devia  preferir  ,  foráo  ganhando  as  demoras  ^  (]ue  fa- 
ziáo  todo  o  feu  obje£lo. 

139  Em  terceiro  lugar:  Impedirão  também  com 
outra  intriga  aquelle  fecundo  cafamcnto  de  Alema- 
nha ,  fuggerindo  ao  Senhor  Iniante  D.  Henrique  ,  Re- 
gente do  Reyno  ,  o  terror  pânico  ,  que  confta  da 
Carta  ^  que  Lourenço  Pires  de  Távora  ( táo  grande 
parcial  dos  me  Imos  Jesuítas  ,  como  a  me  Ima  Carta 
manifcfta  )  clcreveo  à  mcfma  Princeza  D.  Joanna  fe- 
bre aquelle  feu  empenho ,  dizendo :  * 

Entendo  qiie  ao  pr:fe7ite  ?im  he  tempo ,  7ie}ri  conjunção 
pnra  tratar  dcjle  nc2,ocio  por  outra  njia  ^  ou  por  outra  par- 
ticular peffoa  5  ou  Embaixador  i  e  por  quanto  tem  o  Senhor 
Cardeal  defenhos  de  fe  rejoher  em  negócios  da  Conquijia  de 
ElRey  meu  Senhor  ?ias  partes  da  Cojla  de  Guiné  5  e  Braxil ; 
e  como  os  FranccT^s  contra  Direito  ^  e  r/:%jo  querem  alli 
commerciar  y  e  occupar  o  alheio  ,  he  necejfario  prevenir  a 
iffo  com  manha  5  e  com  força ;  e  Jaheiídjo-fe  nejje  meio  tem- 
po 5  que  fe  trata  de  cafamento  dx  ElRty  com  Sobrinha  de 
S.  Magejlade ,  e  que  fe  deixa  a  efperança  de  França ,  dará, 
caufa  de  tomarem  maior  cfcandalo  . . .  .  E  por  tanto  me  pa- 
rece 5  que  na  ultima  determinação  dejie  negocio  fe  de've  fo- 
hrejlar  por  agora. 

T40     Em  quarto  lugar:  Depois  de  haverem  aíTim 
dilatado  o  dito  cafamento  de  Áuilria   até  o  anno  de 

^566  y 

o     o  niefino  B/7/ít^/tí  Ibidem  xo  dos  num.  rjr.   152.  e  ijj. 

mim.  Í49.  e  ijo.  co:u    os    mais    çni^anos  ,    que 

/'     Acha-f?  tranfcripta    pelo  com  eíla  Carta  fe  fizerão. 
me  fino  Barhfa  ibidem   debai- 
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15(3(3  5  e  de  haver  a  demora  defte  cafamenio  dado 
jurto  y  e  neceííario  motivo  para  fe  fazer  o  outro  em 
França^  até  para  fe  remover  com  elle  o  referido  ter- 
ror pânico  5  com  que  haviáo  embaraçado  o  dito  Se- 
nhor Infante  Cardeal,  maquinarão  os  mefmos  Jt^fui- 
tas  na  Cúria  de  Roma  a  outra  intriga,  com  que  fa- 
zendo o  Matrimonio  daquelle  infeliz  Monarca  hum 
negocio  efpiritual  ,  e  de  Religião  ,  promoverão  os 
dous  Breves ,  que  no  Sagrado  Nome  do  Santiíhmo 
Padre  Pio  V  fe  expedirão  ao  mefmo  Monarca  ,  e  á 
Senhora  Raynha  D.  Catharina  em  25  de  Setembro 
de  I  i^íó  5  para  fe  impedir  outra  vez  que  o  dito  cafa- 
mento  fc  fizeíTe  em  França,  e  fe  renovar  outra  vez 
a  negociação  delle  em  Alemanha.    * 

141  Em  quinto  lugar  :  Havendo  inflammado  com 
aquelles  dous  Breves  Pontifícios  o  innocente  ,  e  ze- 
lolb  efpirito  da  Senhora  Raynha  D.  Catharina,  a  fi- 
zeráo  tornar  a  entrar  com  fumma  actividade  ,  e  ar- 
dcntillimo  fervor  cm  todas  as  diligencias  de  cafar  ef- 
fcdivamente  feu  Neto  com  a  Arquiduqueza  de  Aul- 
tria  ,  quando  fabiáo  que  já  não  era  tempo  ,  porcjuc 
não  ignoraváo  certamente  o  eftado  interior  dos  Gabi- 
netes da  Europa,  nos  quaes  fcmpre  tiveráo  tantos 
exploradores  táo  vigilantes ,  e  aítutos ,  como  he  bem 
fabiuo. 

142  Porelles  conhecião  perfeitamente  ,  que  tod.is 
aqucllas  diligencias  da  Senhora  Ravnha  D.  Catharina 
nao  podiao  ja  então  produzir  outro  eiicito ,  que  nao 
folTc  o  das  RefpoRas  declinatorias  ,  com  que  loráo 
fruílradas  ^^ela  Politica,  com  que  ElRey  D.  Filip^^e 
II  fez  crer  á  mefma  Senhora ,  que  eftava  muito  em- 
penhado em  cafar  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo  com  3 

dita 

a  Omefmo  J?<p7'<^M/no(lito  ta  intriç:a  ,  tranfcrevendo  os 
Tom.  II.  Llv.  II.  Cap.  XXVI.  ditos  Br-ves  e\i^diUosem  coi> 
num.  195.  até  197.  narrou  ef-    fciiuencia  delia. 
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dita  Arquiduqucza  D.  Tfabcl.  E  ncftas  apparcntcs  !!• 
lusócs  ganharão  os  mcfmos  Jefuitas  ainda  os  annos  de 
1 567  3  de  1 568  ,  c  de  I  ^6ç  j  no  qual  appareceo  o 
meímo  Filippc  II  cafado  com  a  primeira  Arquiduquc- 
za deAuftria,  e  ElRey  de  França  Carlos  IX  com  a 
íegunda  ,  paíTando  então  aquclle  Monarca  a  querer 
ajuílar ,  c  concluir  logo  o  caíamento  do  mefmo  Se- 
nhor Rcy  D.  Sebaftiáo  com  a  Princcza  Margarida, 
Irmã  de  El  Rcy  de  França,  já  então  feu  Cunhado.  * 

143  Em  lexto  lugar:  Aproveitarão  logo  es  meí^ 
mos  Jefuitas  de  tal  forte  as  difponçóes  daquclla  con- 
juncí^ura,  que  azedando  os  ânimos  da  Senhora  Ray- 
íiha  D.  Catharina ,  e  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiâo , 
com  o  motivo  daquclla  duplicidade  de  ElRey  D.  Fi- 
lippe  II  ;  nem  a  dita  Senhora  fe  accom>modou  ao  ca- 
íamento ò[i  dita  Princeza  Margarida ;  nem  o  dito  Se- 
nhor Rcy  D.  Scbaftião  (  ou  quem  governava  o  fcu 
cfpiriro)  quiz  nunca  ceder  ás  vigoroíijlímas  inílancias, 
que  o  mcfmo  D.  Filippe  II  lhe  tez  para  effcimallo  , 
ícm  que  baftaffem  nem  as  repetidas  Cartas  do  dito 
D.  Filippc  II  5  nem  as  da  Princcza  D.  Joanna  fua 
Mãi  5  nem  os  imiformes  votos  de  todos  os  Icus  Mi- 
niíi:ros  para  fazerem  flexível  a  obftinação  de  Martim 
Gonfalves  da  Camará  y  de  fcu  Irm.ão  Luiz  Gcnfal- 
ves,  e  dos  mais  Jejiiitas  com  clles  collij^ados.    * 

144  Conclue  em  fim  o  mefm.o  Barhoja  a  narração 
tíaquella  intriga  *"  nas  palavras  feguintes : 

Recebidas  rjlas  Cartas  por  ElRey  D.  Sehaftião  ,  po/7o 
que  os  nojfos  Minijlros  th'ejjem  uniformancnU  ''úotaào  ^  que 

CO- 

a    Todos  eíles  fados  fe  acVião  í    O  niefriio  5/7/^,7/^7  no  dito 

compilados  pelo  mefmo  Fí/r^ii-  Tom.  III,  Liv.  I.  Cap.  XII. 

Ja  no  dito  Tom.  II.  Liv.  II.  debaixo  dos  numer.  72.  e  -j. 

Cap.  XXVI.   defde  o  num.  9S.  tranfcreveo  todas  eílas  figniti- 

uté  o  num.  201.    E  no  Tom.  cantes  Cartas. 

IH.  Liv.  I.  Gap.  XII.  defde  o  c    Ibidem  num.  74. 
num.  69.  ate  o  num.  71. 
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eomo  na  'Europa  nao  ban)ia  outra  Prme%a  y  cafaffe  elle  com 
a  de  Franga  i  e  prudentemejití  fe  dijf.rriUlaJfe  a  queixa  ^  ain- 
da que  jujla  3  na  muÓMuça  ^  que  fife%,  da  que  han:ia  defer 
Conforte  do  no([o  Príncipe  :  como  elle  foffe  de  animo  alti'-jo  , 
e  julgaffe  por  offtnfa  a  acção  ^  que  Ji%era  fcu  Tio ,  além  de 
que  o  feu  génio  era  totalmente  oppojlo  d  conclusão  do  feu  Ca- 
famento  ,  fe  refoheo  a  não  mandar  Procuração  ^  de  cujo 
perjiiciofo  arhitrio  forão  culpados  Martim  Goifahes  da  Ca- 
mará y  e  feu  Irmão  o  P.  Luiz  Gonfalves  da  Camará ;  de 
tal  forte  ,  que  ElRey  de  Cajlella  declarou  a  feu  Sobrinho  y 
que  ba^^úia  a  ambos  por  fufpeitos  em  os  negócios  pertencentes 
d  fua  Coroa,  Porém  ejia  aversão  ^  que  ElRey  mojlranja  par,% 
fe  não  effcituar  o  feu  cafamento  ,  não  era  regulada  pelas 
máximas  da  Politica  5  mas  por  difpofição  defuperior  impulfo 
fempre  impenetrável  ao  iiojfo  conhecimento.  Efperavão  os  Mi- 
nijlros  de  EJlado  que  ElRey  cede(fe  da  refolugão  ,  que  eni- 
pi'endéra  5  conformando-fe  com  os  votos  dos  feus  Minijhos  ^ 
quando  mandou  ao  Confelbo  de  EJlaào  por  Martim  Gonfalves 
da  Camará  y  Efcrivão  da  Puridade  ,  hum  Papel  efcrito  ^  s 
jlrmado  pela  fua  mão ,  o  qual  continha  ejlas  palavras :  ))  Pe- 
i)  lo  Reyno  porei  a  vida  muicas  vezes  \  e  pela  hon- 
)5  ra,  e  pela  Fé  pOFei  honra  ^  e  vida,  e  tudo  ;  pelo 
))  proveito  do  Reyno ,  e  meu  náo  porei  a  honra  úo 
í  Reyno,  c  a  minha  ,  pois  eftc  foi  o  caminho  dos 
«  Reys,  que  a  ganharão.  Hoje  Domingo  18  de  Se- 
K  tembro  de   156^.  »  Rey. 

Em  conlequencia  do  que  fez  ao  dito  Rey  feu 
Tio  a  Reipofta  de  19  de  Agoíto  de  1569,  em  que 
o  dcíenganou  com  a  refoluçáo  ,  que  havia  tomado, 
de  náo  caiar  em  França.    ^ 

145  Em  fetimo  lugar :  Virão  os  mefníos  Jefuitas 
fobre  fi  toda  a  indignação  deíle  Reyno ,  e  toda  a  ira 
daquelle  poderoíb  Rey  D.  Filippe  II.  E  para  llilpen- 

de- 

a   Também  fe  acha  copiada   pelo  mefmo  Barlofa  ibidem    dc- 
buixo  ilo  num.  74, 
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derem  os  effeltos  daquella  indignação  ,0  Ira ,  usarão 
de  outras  duas  intrigas  tão  extraordinárias ,  como  fo- 
râo  as  que  vou  rctcrir. 

146  Quando  víráo  que  tinhão  impoíííbilltado  o 
Senhor  Rey  D.  Scbaíliào  com  a  inflexibilidade  ^  que. 
deixo  referida  ,  contra  o  cafamento  com  a  Princeza  J 
de  França  5  fizeráo  expedir  em  Roma  no  dia  28  de 
Dezembro  do  mefmo  anno  de  1569  hum  Breve  Pon- 
tiíicio,  pelo  qual  fe  exliortava  o  dito  Monarca  para 
admittir  o  mcírno  Matrimonio  ^  que  tão  decifivamente 
havia  reprovado  ;  ^  Breve ,  o  qual  vifivelmente  fe 
manileila  ^  que  náo  foi  impetrado  para  perfuadir  o  Ma- 
trimonio 5  que  náo  queriáo  os  meimos  5  que  impetra- 
rão o  referido  Breve  contradi£lorio  com  o  anteceden- 
te ^  em  que  o  mefmo  Santo  Padre  Pio  V  havia  dif- 
fuadido  elie  idêntico  cafamento  em  França  i  mas  fim, 

c  táo  fomente  para  deitarem  pós  nos  olhos  ás  Cortes 
de  Lisboa,  c  de  Madrid  ,  fazendo-lhes  crer  os  ditos 
JcfuitãF  j  que  diligenciaváo  o  mefmo  cafamento ;,  que 
por  tantos  ,  e  táo  extraordinários  meios  eftaváo  impe- 
dindo. Allim  o  fez  logo  notório  o  eíFeito  do  referido 
Breve  5  porque  no  mez  de  Outubro  de  1570  foi  re- 
fpondido  pelos  mefmos  7^/^^''^^  com  outra  repulfa  ef- 
crita  cm  nome  do  Senhor  Rey  D.  Sebaíliáo  cm  ter- 
mos tão  fecos  5  c  dec ifivos  5  como  a  que  ie  havia  fei- 
to ao  dito  Rey  D.  Filippe  II.    ^ 

147  A  outra  intriga  ainda  foi  muito  mais  negra, 
mais  horroroia ,  e  mais  abominável.  Ficou  cfte  Rey- 
no  gcmenvlo  debaixo  do  difpotifmo  dos  referidos  ^í^-»' 
fuitãs  com  moriaes  convulsões  até  o  anno  de  1 575  , 
cm  que  pelo  falecimento  do  P.  Lui-x,  Gonjahes  da  Ca' 

mara  , 

a  Também  Te  acha  copia-  í  O  niefmo  Barhofa  trasla- 
Co  pelo  mefmo  Baihoja  ibiJem  da  também  ella  refpoíla  ,  el- 
iiebaixo  do  num.  75.  crita  em  bem  conhecido  Latim 

iio  dito  Tom.  III. 
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mam ,  (  Meftre ,  e  Confeflbr  do  mefmo  Senhor  Rey 
D.  Sebaltiáo)  agitando-fe  muito  mais  fortemente  os 
clamores  univeríaes  da  Corte  ,  e  do  Reyno  ,  lançarão 
fora  do  valimento ,  e  do  minifíerio  a  Martim  Gon- 
falves  da  Camará ,  Irmáo  do  referido  Padre ,  entran- 
do no  feu  lugar  o  grande  Pedro  de  Alcáçova  Car- 
neiro 5  e  partindo  efte  logo  para  Madrid  com  o  cara- 
ôer  de  Embaixador ,  e  com  a  inftriicçáo  de  pedir  para 
Efpofa  do  mefmo  Monarca  a  Infanta  D.  Ilabel  Cla- 
ra^ Filha  mais  velha  de  ElRey  D.  Filippe  II.    * 

148  As  refpoftas  ,  que  aquelle  Monarca  Helpanhol 
fez  íbbre  as  inftancias  da  Senhora  Raynha  D.  Catha- 
rina  ,  e  fobre  os  Officios  daouelle  habililíimo  Embai- 
xador 3  foráo  todas  declinatorias  y  e  ordenadas  a  fub- 
terhigirem  o  dito  cafamento.  Empenhou  então  a  dita 
Senhora  Raynha  D.  Catharina  os  OiHcios  do  Conde 
de  Portalegre  ^  Em.baixador  de  Hefpanha  nefta  Corte  , 
para  fe  paliar  a  conclusão  daquelle  importante  nego- 
cio. *  E  tudo  foi  inuril ,  ícm  que  a  razão  da  repu- 
gnância de  ElRey  D.  Filippe  II  fe  pudclTe  perceber, 
porque  o  dito  Monarca  a  recatava  em  fi  com  as  ce- 
rcmonias  do  mais  delicado  fegredo. 

149  Foi  pois  o  cafo^  que  os  Authores  de  todas 
as  outras  precedentes  intrigas  ^  efquecendo-fe  das  ex- 
ceiíivas  obrigações  ^  que  deviào  ao  dito  Senhor  Rey 
D.  Sebaftiáo,  logo  que  fe  tratou  da  vingança  de  íe 
haver  feito  fahir  do  minifterio  Martim  Gonfalves  da 
Camará  ^  para  nelle  entrar  Pedro  de  Alcáçova  Car- 
neiro ^  fizeráo  fuggerir  pelos  Emilíarios,  (que  nunca 
lhes  taliárâo  para  Icmelhantes  diabruras)  que  o  mef- 
mo Senhor  Rey  ,  a  quem  devião  tanto  ^  era  inhabil , 

e  in- 

a    Tudoiftoconfta  domef-  E  no  Cap.  TI.  pag.  11.  defde 

mo  Barbofa,  e  tios  Docunien-  o  num,  7.  are  o  num.  2j. 
tos    por    elle    compilados     no         b     O  mefmo  ^í/r/v/ã  ibidem 

Tom.  IV^  Liv,  1.  Cap.  I.  n.  2,  no  melmo  Cap.  11.  íium.  5. 
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e  incapaz  de  rucccfsáo  ;  de  forte  que  ao  tempo ,  em 
que  Pedro  de  Alcáçova  pardo  para  Madrid  ^  já  aquel- 
le  Monarca  Hcfpanhol  havia  mandado  a  Lisboa  Dom 
Chriílovão  de  Moura ,  e  com  elle  disfarçado  o  Dou- 
tor Almaçan  feu  Medico  da  Camera,  para  examinar 
íè  o  dico  Senhor  Rey  D.  Sebaftião  era  com  cíF^ito 
inhabil  para  ter  fuccefsáo  y  como  fe  lhe  havia  fugge- 
rido. 

150  Tudo  iílo  refere  Fr,  Manoel  dosSaiitos  na  Hif- 
toria  Sebaftica  ,  ^  e  fe  prova  autheniicamente  pelas 
duas  Cartas  ,  que  o  dito  Conde  de  Portalegre ,  Em- 
baixador de  Hefpanha  ^  efcreveo  em  29  de  Março  de 
1576  a  ElRey  feu  Amo  fobre  as  inííancias  da  dita 
Senhora  Raynha  D.  Catharina  ^  concluindo  a  primei- 
ra delias  ncílas  formaes  palavras :   ^ 

Todo  ejle  Reyno  sfpera  ejla  refolucion  ,  y  ftsnten  ejlra- 
namente ,  que  fe  les  desbarate  ;  porgue  fíempre  Jofpecha?i  ^  que 
Vusfira  MagejJad  tiene  poça  fatiifacion  de  la  Perfo?ia  dei- 
Rey ;  e  que  aqui  bate  la  difficultad»  Y  aun  que  Vuejlra  Ma- 
gejiaà  nò  me  aya  mandado  exprejfamente  examinar  la  fofpe- 
cba  5  que  ha  tenido  de  la  inhabilidad  delRey  para  tener  hi- 
jos  \  y  la  platica  fea  indecente  5  es  toda^via  efte  articulo  tau 
importante  a  la  matéria  dejla  Carta  5  que  no  puedo  dex-ar 
de  apuntar  lo  que  me  parece»  Cofa  es  a^veriguada  nò  ha'ver 
liecho  ElRey  prueua  de  fty  ni  intentado-la  ia  mas.  Muejha 
àemas  dcjlo  tanto  aborrecimento  a  las  mugeres  5  que  aparta 
los  ojos  delias ;  y  fe  una  Dama  le  di  la  copa ,  bufca  como 
tomaria ,  ftn  tocarle  las  manos :  Juega  un  dia  entero  a  ias 
canas  3  y  nò  leimnta  la  cabeça  a  las  n)e?itanas  :  Por  outra 
parte  el  afpeSio  es  de  Hombre  muy  fano  ,  y  antes  fuerte  y 
que  defeãuofo :  Di%en  todanjia ,  que  tiene  en  las  pier?ias  una 
frialdad  muy  grande^  y  affi  las  abriga  mucho  ;  pêro  muy 

bue- 

a     Liv.  II.  Cap.  XXV.  e  pelo  dito  Barhofa  no  Tom.. 

b     Tranfcriptas     pelo   dito     IV.  Liv^  I.  Cap.' II.    debaixo 
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lusna  fuerça  dn;e  temr  en  ellar ,  porque  ha%e  grandes  ex-^ 
ercicios  a  la  gineta,  Criaronk  los  de  la  Compania  ^  affean- 
doh  tanto  el  trato  con  las  mugeres ,  como  un  pecado  de  he- 
regia  ;  y  ben)iò  aquella  doclrina  de  manera  ^  que  no  ha%e 
differenrÀa  de  lo  que  es  njirtud  ^  y  gentileza  ,  a  lo  que  es 
ofenfa  de  Dios ;  y  afi  fufpecho ,  que  podria  fer  no  a^er  en 
el  efte  kfeSlo  ^  que  fe  teme.  Nò  le  parefia  a  Vuejlra  Ma- 
gefiad  ^  que  me  antecipo  a  efcri-jir  particularidades  ^  ha-oien' 
do  ej^ado  aqui  tan  poços  dias;  porque  todo  lo  que  aqui  digo  ^ 
es  cofa  cicrta ;  y  pienfo ,  qus  en  mucho  tiempo  nò  fe  podrà 
kazer  mas  averiguacion  j  ^c, 

E  tudo  ill:o  reconfirmou  ainda  mais  pela  Carta ^ 
que  o  Provincial  de  Auftria  Lourenço  Magio  efcre- 
yeo  naquelle  tempo  ao  feu  Geral  S.  Francifco  de  Bor- 
ja  y  lamenrando-fe  dos  cicandalos ,  que  eftava  dando 
neíle  Reyno  o  Governo  Jefuitico  i  e  dizendo  em  fum- 
ma  ^  que  era  público  ^  que  ElRey  de  "Portugal  fazia  muitas 
coufas  com  efcanàalo  ^  e  opprefsao  do  Reyno  :  Que  os  no/fos , 
gue  o  governao  erao  dijfo  authores :  Que  o  queriXo  fazer  Je- 
luita  :  E  que  lhe  impcdião  o  Matrimonio  com  a  Irma  de 
ElRcy  de  França.  "" 

151  Em  fim  foi  hum  fado  notório,  e  conftan- 
te,  que  os  referidos  Jefuitas  impedirão  com  as  fuás 
maquinações  o  neceíTarlo  Matrimonio  daquelle  Monar- 
ca ;  e  aíjim  foi  notório  tanto  entre  os  Eftrangeiros , 
como  enrre  os  Authores  naturaes  5  de  forte  que  nem 
os  mefmos  Jefuitas  pudcráo  occultallo.  ^ 
Part.  i.  F  E 

a     Efta  Carta  extrahida  da  Fuei-maíor  na  ^'ida  do  Papa 

"iifioria  da  Companhia  ,  efcri-  Pio  V  Liv.  líl.  Telles  na  Chrc 

a    por  Francijcé  Sacchino  da  nica   da  Companhia   Tom.  II. 

nefma    Sociedade    Part.    III.  Liv.  VI.  Caplt.  XLVIII.  per 

-•V.   VIL    pag.    J58.    no    fim  tctum.  E  muito  authentica ,  e 

oní   as    fegulntes  ,    V4Í   tran-  innegavelmente    a    mefma  Se- 

cnpta  nas  Provas  debaixo  do  nhora    Raynha    D.    Catharina 

•íum.    XVJ.  n<is  Inilrucções  ,  que  mandou 

b    í^rv;^.çA^í7/í7//í  Llb.XXIX.  dar   a  D.  Jcno  de  Borja  ,     a9 

i  médium.    Don  António   de  çuaes  ficão  tranfcriptas  debâi- 


8í  Pa  RTE  Primeira. 

152     E  ainda  que  pertendêráo  dcfculpar-fe  ,  negan- 
do c|ue  foíTem  cllcs  es  (]i:c  impedirão  o  rcíerido  ca- 
íamcnto ,  nada  pudcráo  obter  com  aqnella  dcfculpa ; 
porque  bailando   a  pública  voz  ,    e  fama  para  a  ex- 
cluir como  notoriamente  ialla  5  lhes  accrelcco  demais  : 
Primo  y  havcrcm-íc  fundado  em  huma  negativa  abfo- 
luta  5  a  qual  he  improvável  de  fua  natureza  :   Secuji- 
doj  fer  a  veroíimilidade  hum  dos  dous  poios ,  em  que 
fe  fuílenráo  tis  provas  5   e  náo  haver  coufa  mais  ve- 
roiimil   do  que  ferem  fó  cUes  capazes  de  moverem  ^ 
e  fazerem   jogar  tantas  ;,    e  táo  artificiolas  molas  ao 
mefmo  tempo  em  todas  as  Cortes  principnes  da  Euro- 
pa :  Tcrtio  y  conílituir  a  inveroímiilidade  o  outro  po- 
lo das  reter  idas  provas  ^  e  náo  haver  couía  mais  in- 
verollmel  do  que  caberem  tantas  ,  c  tão  diverlas  in- 
trigas fyftematicas  y  e  feguidas  táo  fucceilivamentc  em 
peiToas  particulares  3  ou  em  quem  náo  folie  a  Com- 
munidade   dos  mefmos  Jcfuitãs  ló  dedra  ;,  e  verfada 
neftas  m.aquinaçóes :    Quarto  ^  ferem  elles  los  os  que 
tinháo  as  importantiílímas  conveniências  ,   que  ficáo 
ponderadas ,  em  delviarem  o  dito  calamento  ^  c  terem 
por  iílb  contra  fi  a  prefumpção  de  Direito  ,   para  fe 
concluir  que  foráo  os  que  o  dclviáráo  '-,  porque  a  mef- 
ma  preiumpçáo  náo  fendo  de  homem ,  mas  í^m  pre- 
fumpção de  Direito  5  he  y^er  fi  fomente  prova  plenif- 
íimâj  que  faz  ceíTar  a  neccilidade  de  qualquer  outra' 
prova  :    Quinto  5   e  finalmente  em  fe  acharem  todos 
eíles  quatro  triviaes^  c  certillimos  principios  de  Di-^ 
reito  confirmados  pelos  demoníbativos  tados  das  Inf- 
trucçóes   da  dita  Senhora  Raynha  D.  Catharina  j   da, 
Carta  do  referido  Provincial  de  Auílria  ,  c  das  aíTer^ 
çóes  com  ella  conformes  dos  Efcritores  citadoi;  na  di- 
ta Nota  próxima  precedente.  Qi^iN- 

xo  cios  numer.  S9.  e  ()o.  derta     cante  Carta   referida  na  Nota^ 
parte  I  ;    e  o  Provincial    dos     proxinia  precedente. 
Jejtiitas  de  Auílria  na  íjgniti- 


: 


Dívisao  Qjjinta.  ^5 

I5'3  Quinta  lezão.  Tratando  o  douto  ,  e  co- 
nhecido Hiíloriador  Jeroiiymo  ConeJIaggio  do  Peííbal  do 
Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo  y  ^  lhe  applioou  com  gran- 
de propriedade  o  que  fc  havia  dito  de  Alexandre  Ma- 
gno )  ifto  he  j  que  recebera  as  "oirtudes  da  naturerui  ^  os 
njicios  da  fortuna ;  porque  havendo  a  Providencia  orna- 
do o  efpirito  daquelle  Príncipe  com  muitas  virtudes 
Reaes  ^  que  o  faziáo  digno  do  Throno  ^  a  que  foi 
deftinado  ^  as  fez  degenerar  a  todas  nos  exceíTos  con- 
trários á  educação  ^  que  infauíliílimamente  lhe  deráo  , 
logo  que  entrou  no  Texto  anno  de  idade  ^  os  feus  pri- 
meiros Meílres^  quaes  foráo  Lui%  Gonfahes  da  Camará 
para  o  Latim ,  e  Amador  Rehello  de  ler  ,  e  efcrever, 
tendo  ambos  por  Adjunto  o  outro  leu  Socío  Gafpar 
Maurício.    ^ 

1 54  Não  fe  propuzerão  aquelles  corrompidos  ATef- 
tres  por  objedo  do  feu  cuidado  a  educação  de  hum 
Rey  5  que  devia  governar  :  muito  pelo  contrario  to- 
marão por  empreza  crearem  hum  Noviço  ^  fem  a£li- 
vidade  para  mandar^  inteiramente  lujeico  para  obede- 
cer-lhes ,  e  defarmado  de  toda  a  defeza  para  lhes  re- 
ííílir^  elegendo  por  m.eio  próprio  para  eftcs  Teus  fins 
huma  direcção  inteiramente  abílraífta  ^  e  reduzida  a 
obras  cfpirituaes  de  incelTantes  devoções ,  tão  próprias  , 
e  Tantas  na  profifsão  de  hum  Religiolo  ,  como  mal 
entcndid:^s  para  fazerem  a  continua  applicação  de 
hum  Monarca  5  o  qual  deve  de  juíliça  ao  feuRcyno, 
e  aos  feus  VaíTallos  o  tempo  ^  que  aquelle  diílrahido 
Monarca  foi  coílumado  a  confumir  com  difcurfos 
myílicos ,  e  com.  obras  de  fuperrogação. 

F  ii  Tacs 

'  tf    Na  Collecção  da  H/fpan/d  L.  num.  lo.    Fr.  Manjai  dfls 

I^iu/irnta  Tom.  U.p?.v'.  loSj.  Santos    na    Hijioria    Sc'biij!lcíi 

h     Tcf/íc-s  na  dita  Chronica  Liv.  lí.    Cap.'xXXllí.    juií- 

da  Companhia   Tom.  lí.  Liv.  396.    D.  Moncet   dd  jMfrjcXcs 

VI.  Cap.  XLVI.  num.  11.  e  na  Chronica    do  niefmo  Prln- 

Cap.  XLVil.  num,  lo.  Cap.  cipe  Ca]>.  XX-  pag,  60,  e  61» 
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i^^  Taes  foráo  as  que  referem  os  mcrmosEfcrl- 
torcs  da  Cowpmihia  de  Jejiis ,  e  entre  elles  o  feu  cele- 
bre Chroijfta  Bahhaxar Telles ^  "  dizendo:  Que  rc^a^va 
o  Ojficio  Di^jijw  :  Que  ajudanja  d  Mijfa  do  feu  Mejíre  Am^ 
dor  Rebello  :  Que  njindo  a  ejle  Keyno  o  Cardeal  Alexan- 
drino 5  Schriv.b)  do  Papa  Pio  V  de  fanta  memoria ,  Legado 
de  S.  Santidade  ^  fobre  negócios  de  grande  importância  ^  lhe 
fg%  bum  recebimento  Real  ^  e  o  aga%albou  em  feus  mefu:os 
Paços  5  d:mdo  ao  Cardeal  os  apoy:^níos  ds  fima  ^  f.cando  El- 
liey  nos  debaixo ,  como  quem  em  tudo  fe  Jujcita'-:a ,  e  aba- 
tia d  "cijla  de  quem  lhe  reprefenta^-ja  a  Pejjoa  do  Vigário  de 
Chrijio  na  terra  j  e  owvindo  anhos  Mi[fa  publicamente  na 
Capella  Real  ^  lhe  deo  lugar  da  parte  do  Euangelho ,  e  man- 
dou pôr  a  fua  cortina  j  efitial  da  outra  parte 't  eforao  tan- 
tas as  honras  y  e  Ja^^jores  y  quefer,  aoàiioLegi^do  ^  que  can- 
fou  grandes  efpa?itos  ^  e  edificação  em  toda  a  Europa,  Me- 
lhor dilTera  ,  que  foráo  objcâ:os  do  ludibrio  unlver- 
íal  de  toda  a  Europa. 

156  E  continiia  o  mefmo  Chronifta,  *  dizendo; 
Sobre  tudo  foi  nota^oel  a  imlinaçao  ^  que  fempre  te^^je  d  pu- 
reza 5  e  honeftldade ,  que  ainda  foi  mais  admira^ocl  no  meio 
das  delicias  da  Corte  ^  e  do  refph:dor  do  Ejhido  Real  ^  ^c, 
.  .  .  .  E  mais  abaixo  :  ^  Tra7.ia  tanto  ElRey  D.  Sebaf- 
tião  ejla  nnnude  dentro  na  fua  alma  ^  que  o  qve  mais  pe- 
dia a  Deos  em  fuás  orações  erSo  três  coufas  :  A  primeira^ 
que  o  fizeffe  mui  ca/to  :  A  ftgunda  ^  que  lhe  déjje  %elo 
para  dilatar  a  Fe  :  A  terceira  ^  que  lhe  de(fe  animo  para 
guardar  Juftiça,  Ainda  hoje  temos  em  noffa  muo  Imm  papel 
efcrito  da  me/ma  letra  dejle  cajlo  Rey  ,  o  qual  papel  eftâ 
authenticado  com  o  tejiemunho  de  feu  Me  [Ire  de  efcre^^ôer  o 
P.  Amador  Rebello  ,  que  depõe  que  lho  'vio  fazer  ^  no 
qual  papel  di%  ajjim :  )i  Padres ,  rogai  a  Deos  que  me  fuça 
))  mui  cajlo  5  e  muito  x-elofo  de  dilatar  fua  Santa  Fé  por  to- 

))  das 


a     Tom.  II.  Liv.  VI.  Gap.         h     Ibidem  num.  9. 
XLVII.  per  totum»  c    Ibideir  num.  10. 
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T)  dar  as  partes  do  Mundo. «...  Bem  be  ^verdade  que  da- 
qui tomdrão  alguns  occafuo  para  dizerem ,  que  o  P.  Luiz 
Gonfalves  tenje  a  culpa  de  elle  mo  cafar  pelo  afeiçoar 
tanto  d  pureTUí  ^  <^-c. 

i^-j  O  que  paííou  ás  extremidades,  que  o  Con- 
de de  Portalegre ,  Embaixador  de  Hcfpanha  nefta  Cor- 
te de  Lisboa  ,  confirmou  a  ElRey  D.  Filippe  II  na 
Carta  de  Oiíicio  ,  que  deixo  aííim a  copiada  ;  '^  e  á  ou- 
tra extremidade  de  virem  a  inhibir  o  meimo  Mo- 
narca para  o  Matrimonio ,  infamando-o  elles  mefmos 
de  impotência  ,  quando  fc  lhes  fez  aíÈm  neceiíarlo 
para  os  feus  nmbiciofos  fins ,  como  também  fica  aíli- 
ma  dcmonílrado.  ^ 

158  Achando-fe  pois  os  referidos  Jefuitas  abfoiu- 
tos  fcnhoi-cs  de  todas  as  propensões  ,  e  m.ovimentos 
do  animo  daquelle  infeliciííímo  Monarca  ,  aflim  an- 
tes de  tomar  o  Governo  do  Rcyno  ,  como  depois 
que  entrou  na  poííe  delle  :  vendo-fe  reduzidos  ao  ul- 
timo aperto,  defdeque  a  Senhora  Raynha  D.  Catha- 
rina  excluio  o  Confeílbr  Jefuita  ,  e  defmafcarou  as  per- 
niciofiílimas  intrigas  da  Companhia  pelas  queixas  repe- 
tidas ,  que  delias  fazia  na  Corte  de  Madrid  ;  e  pe- 
las Cartas  ,  que  efcreveo  náo  fó  a  ElRey  D.  Filip- 
pe II  3  mas  também  a  S.  Franciko  de  Borja  :  ^  e 
lendo  os  mefmos  7'/"/^^-^  poíTuidos  naquellas  circum- 
uancias  pelo  medo  graviffimo  ,  de  que  náo  poderiáo 
deixar  de  fuccumbir  debaixo  daquella  grande  força 
interior,  e  externa,  que  cada  dia  mais  os  hia  propul- 
fando  ,  e  cpprimindo  ,  como  a  communs  inimigos 
de  Portugal  ,  c  Hefpanha  ,  invenráráo  novos  expe- 
dientes para  fc  falvarem  daquella  grandillima  tormen- 
ta ,  na  forma ,  que  agora  direi.  Pri- 

a     Debaixo    Uo   num.   150.  c     Como    fica  demonílrado 

defta  Parte  I.  jefde  o  num.  8:.  até  o  num. 

/'     Defde  o  num.  147.  até  o  90.  derta  Parte  I. 
num.  IJ2.  delia  Parte  I. 


8^  Parte   Primeira, 

I5'9  Primeiramente  depois  de  haverem  feito  fahlr 
ElRey  profui^o  da  Corte  de  Almeirim  3  onde  então 
alíiftia  com  a  Raynha  fua  Avó  para  delia  fugir ^  * 
fcrvindo-fe  ate  da  pcfte ,  que  no  anno  de  1569  aíHi- 
gio  efta  Cidade  de  Lisboa  ^  o  fizcráo  vagar  pelas  Pro- 
víncias, Cidades  3  Villas  3  e  Lugares  do  Reyno  ,  co- 
mo já  fica  aííima  ponderado  ;  ^  e  no  fe^uinte  anno 
de  1570  pelas  outras  terras  de  Cintra  ,  Batalha  ,  e 
Coimbra. 

160  Em  fegundo  lugar ,  quando  os  ditos  Jefuitas 
víráo  aquelle  ÍVÍonarca  ,  vidima  das  fuás  façanhofas 
malícias  3  leparado  da  fua  Corte  ,  e  por  conícquencia 
de  todos  os  gue  o  podiáo  fer^-ir  ,  e  ajudar  com  os 
confelhos  5  ae  que  tanto  neceílítava ,  pafsáráo  a  por 
em  pratica  o  projc£lo  ,  com  que  havláo  maquinado 
todas  aquellas  extraordinárias  peregrinações  do  dito 
Monarca ,  qual  era  o  projc£^o  de  tugirem  com  ejle 
da  geral  3  c  jufta  indignação  do  m-címo  Reyno ,  e  da 
igualmente  jufta  indignação  de  ElRey  D.  Filippe  IL 

161  Para  aííím  o  confeguircm  atacarão  o  mel  mo 
infeliz  Monarca  na  maior  debilidade,  que  com  gran- 
de anticipaçáo  haviáo  feito  no  feu  Real  efpirito  ,  e 
com  que  já  de  antes  hàvh  SijnM  Rodrigues  furprendido 
a  credulidade,  e  a  Religião  do  Senhor  Rey  D.  João 
III 5  para  amontoar  os  eftragos  ,  que  no  feu  Gover- 
no haviáo  feito  os  ditos  chamados  Jcfuhas  na  Corte, 
e  no  Reyno. 

i6i  Pelo  defcubrimento  da  índia  Oriental ,  e  do 
Brazil  ,  e  pela  maior  utilidade  ,  e  neceííidade  ,  que 
occorria  de  promover,  e  luílentar  as  novas  Conquif- 
cas  da  Afia  ,  e  da  America  ,  veio  a  ficar  imjxínvel 
que  Portugal  tivelTe  dentro  no  feu  reduzido  continen- 
te 

a     Como    fica   já  manifeílo     h     No  í,  121.  deíla  Parte  I. 
debaixo  do  num.  8j.  84.  e  Sj.     c     Borbofo   Tom.  III.  Liv.  I, 
deíla  parte  I.  Cap.'XXVl.  pag.  226. 
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te  o  grande  numero  de  homens  de  guerra ,  que  na 
Africa  eráo  indifpenfavcls  para  prcfidiar^  e  conier\^ar 
cm  rcfpeito  as  Praças  de  Arzilla  ,  Zaíim ,  Azamor  ^  e 
Alcácer.  E  havendo  então  Siinao  Rodrigues  aproveitado 
aquellas  politicas,  e  neceíTarias  Cefsócs,  para  com  o 
aOumpto  delias  excitar  cfcrupulos  ,  e  mover  pertur- 
bações cfpirituaes ,  com  que  illaqueaíTc ,  e  tranflornaf- 
fe  o  Real  animo  do  Senhor  Rey  D.  Joáo  III,  lhe 
tinha  feito  crer  já  defde  o  anno  de  1542  ;,  que  pelas 
reíeridas  Cefsões  havia  incorrido  em  excommunháo, 
da  qual  era  neccíTario  que  o  Papa  o  mandalTe  abfol- 
ver  5  como  com  eíFeito  mandou  com  tal  politica  5  que 
aqijeila  extraordinária  commifsáo  foi  expedida  ao  Pro- 
vincial de  S.  Domingos,  e  não  ao  dito  Simão  Rodri- 
gues ^  nem  a  algum  outro  dos  Jcfuitas  léus  Sócios,  e 
auchores  daqiiclla  fupporta  excommunhão.  '* 

16^  Tornando  pois  a  valer- fe  os  referidos  j^^lTí^^V/zí 
daquelle  efiratagema  do  feu  primeiro  Fund.idor  Sim.20 
Rodrigues  ,  por  lhes  parecer  que  era  o  mais  natural , 
e  mais  próprio  para  alterar  o  efpirito  do  dito  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiáo  ,  lhe  ponderarão :  Ojn  ElRey  feu  A'^:6 
ccin  erradijjimo  ,  e  detefta^cel  confelho  ha^jia  largado  aos 
Mouros  as  ditas  Praças  :  gue  necejfariamente  fe  fex-  abor- 
recida a  memoria  do  dito  Senhor  Rey  D.  Jcao  111  :  que 
atropelb.ra  os  refpeitos  do  culto  Di^jino  ^  e  da  honra  Portw 
gue7,a  :  e  que  em  fim  dera  ftnaes  de  fe  arrepender  do  erro , 
mas  tarde ,  porque  pedio  ao  Papa  Paulo  111  o  mandaffe  ab- 
foher  das  Cenfuras  ,  em  que  incorreo ,  como  tudo  refere 
o  mefmo  Hiftoriador  Fr.  Manoel  dos  Santos  ,  ^  conclu- 
indo :  Ejlas  j  ou  outras  equi''úalentes  for ão  as  primeiras  pra- 
ticas 5  que  oudío  ElRey  D.  Sehajiiao  aos  feus  Familiares ,  e 
tamhcm  aos  feus  d^^us  Meftres  os  Padres  Luiz  Gonfalvcs  , 
e  Amador  RebcUo ,  i^:. 

D.  Ma- 

(i     Fr.  Manoel    dos   Santos  Cai\X\IV.  r.  ;2o.ej2r. 

na  Hijloria  Sihafiica  Liv.  II.     o    O  me  fino  ibidem. 
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1^4  D.  Manoel  de  Menezes,  Chronifta  mór  do 
Rcyno  y  e  General  da  Armada  Real  na  Chronica  do 
meímo  Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo,  ^  refere  o  mefmo 
neílas  formaes  palavras ; 

Cheganào  ElRey  d  idade  competente  ^  coineçou  o  Mef- 
tre  a  entender  no  euftno ,  e  doutrina  d^lle  i  mas  confíd^ran- 
do  como  ElRey  D.  João  foi  algum  tanto  remiffo  ^  e  def cui- 
dado da  guerra  ,  ã}>plica?ida  toàjo  o  cuidado  ds  coufas  do 
culto  Bi^úino  y  (  como  fe  ellcs  Jefuitas  não  foflem  as 
caufas  deftas  obras )  .  .  .  .  zelofo-  os  Padres ,  Mejhe , 
e  Maurício  da  honra  de  Deos  projírada  naquella  Cidade  ,  da 
exaltação  da  Fé  Catholica  j  e  dos  créditos  ,  e  accrefcenta- 
me?}tos  dejle  Rcyno  de  Portugal ,  determinarão  inclinar  a  El- 
Rey D.  Sehajlião  d  guerra  y  e  a  rejlaurar  ejlas  quebras  y  ex- 
hortando-o  com  pãla'vras  y  e  exemplos  de  Reys  bellicofos  y  que 
alcançarão  infignes  "viâorias  y  e  conqiúftdyão  grandes  Rey- 
nos  y  tra%endo-lhe  d  memoria  o  esforço  dos  feus  Afcendenies  y 
do  grande  Rey  D.  Affonfo  Henriques ,  de  ElRey  D.  João  1 , 
e  as  'venturofas  oufadias  dos  Reys  D.  Affonfo  V  y  e  D.  Ma- 
noel ;  e  nas  matérias  de  ejcrenjer ,  e  li<vros ,  em  que  lhe  da- 
'vão  lição  y  o  perfup.dião  ao  exercido  Militar  y  e  altas  em- 
pre7.as  de  guerra. 

i6$  Debaixo  deftcs  pretextos:  (Tantos  na  fua  ab- 
fíracçáo  5  e  perniciofjíiimos  na  Tua  applicaçáoj  náo  fó 
ao  cafo  y  em  que  então  fe  achava  eíte  Rcyno  y  mas 
rambem  ao  referido  fim  dos  Jefuitas  y  qual  era  o  que 
aílíma  diíTe  y  \{[o  he  y  de  arrebatarem  ,  e  levarem  com- 
ÍJgo  o  diro  Senhor  y  quando  lhes  foi  prcciib  fugirem 
do  merecido  caftigo  y  que  lhes  preparava  a  univeríal 
indignação  das  duas  Monarquias  de  Portugal  ^  e  de 
Hcfpanha)  debaixo  deftes  pretextos,  digo  ,  lhe  pcr- 
iuadirão  antes  de  tudo  que  fe  lolTe  coroar  á  índia  Ejp.- 
pcrador  do  Oriente  ;  projcíílo  ,  cuja  deformidade  nem 
podia  forjar- fe   fenão  naquelles  corações  inteiramente 

fo- 
a  Parte  I.  C3]\  XX. 
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foçobrados  de  medo ,  nem  publicar-íe  por  homens  ,  que 
íe  náo  achaíTem  3  como  aquelles  le  achaváo  y  elpavori- 
dos ,  Tem  acordo ,  e  lem  tino  ^  para  acertarem  no  mo- 
do de  lanircm  do  urgentilTimo  aperto  affima  referido. 

166  Por  iíío  pois  5  vendo  que  náo  podiáo  levar 
o  dito  IMonarca  para  a  índia  Tem  huma  geral  fuble- 
vaçáo  5  o  levarão  no  anno  de  1574  á  Africa  pela  pri- 
meira vez  y  a  pezar  das  lagrimas  de  fua  Auguíla  Avó  y 
e  dos  univerfaes  clamores  das  duas  Cortes  ^  de  Lis- 
boa, e  de  Madrid.    ^ 

167  Foi  forçado  aquelle  Monarca  a  voltar  no 
mefmo  anno  a  cfte  Pveyno  pelo  claro  conhecimento 
da  impoíTibilidade ,  em  que  fe  achou  com  a  falta  de 
tropas  (náo  excedendo  as  que  pode  formar  a  mil  ca- 
vallos  5  e  quinhentos  infantes )  m^uito  mais  do  que 
pelas  fabias ,  e  vigorofas  perfuasões  dos  grandes  Bifpos 
D.  António  Pinheiro,  D.  ]eronym.o  Czorio  ,  e  do 
General  das  Galés  D.  Fernando  Alvares  de  Noronha.  ^ 

168  Ailim  o  confirmou  a  exjieriencia  por  modo 
evidente ;  porque  defde  que  chegou  a  Portugal  aquel- 
le Monarca  ,  lhe  náo  deixáráo  ter  os  íeus  malvados 
Diredores  hum  fó  inftante  ,  em  que  focegaffe  dos 
cuidados  de  tornar  a  partir  para  a  mefma  Atrica  ,  e 
de  levar  comíigo  em  penhores  toda  a  Nobreza ,  to- 
das as  riquezas ,  e  todas  as  forças  defte  Reyno. 

169  No  anno  de  157o  palTou  â  Hefpanha  para 
negociar  peííoal ,  e  indecentemente  com  ElRey  D.  Fi- 
lippe  II  os  fubfidios ,  que  lhe  pedio  para  a  dita  guer- 
ra de  Africa  ,  valendo- íe  para  ilTo  do  religiofo  pretex- 
to de  ir  vifitar  o  Santuário  de  N.  Senhora  de  Gua- 
dalupe.   '  No 

a  Conefiaggio  na  Collecçao  l  O  mQ^iwo  B úrtofa  no  di- 
da  HiípíViia  Tínujhaia    Tom.      to    Tom.  IH.    Llv.  II.    Cap. 

II.  pae.   1067.    fub    num.   ço.     XXVIII    e  XXIX. 

Bariofa    nas  Memorias    Tom.  *•     O  mefmo /?<?' /'r/í?  nas  dí- 

III.  Cap.  XXVI.  XXVII.    e     tas  Memorias  Tom.  iV.  Liv.I. 
XXVUl.  Cap.  VI.  VII.  e  VIU. 
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170  No  anno  fegiiinte  de  1577  mandou  Luiz  da 
Silva  ã  Corte  de  Madrid  loílcirar  o  íocci  rro ,  que  o 
dito  Monarca  lhe  tinha  promettido  ^  colhendo  poc 
fruto  daquelh  negociação  o  deíengano  delia  ^  c  o 
conlclho  de  fufpcndcr  a  infauíia  viagem.    ^ 

171  Continuou  porem  no  melmo  anno,  a  pczar 
de  tudo  o  rcterido ,  em  ajuntar  dinheiro  por  todos  os 
modos  que  a  malícia  dos  meímos  Dire(í!lores  pode  ex- 
cogitar:  ora  contribuindo  os  Eccleíiaíticos  por  eíiciro 
de  huma  Bulia  ^  que  os  meínios  íeus  Direcli^res  im- 
petrarão do  Santo  Padre  Gregório  XIII ,  fundada  cm 
íèr  o  dinheiro  daquclle  íubíidio  deílinado  a  fe  fazer 
a  guerra  contra  os  inimigos  da  Igreja  :  ora  j^edindo 
cmpreftimos  a  d i verias  peíí^as  particulares  :  ora  ab- 
folvendo  os  Chriílâos  novos  ^  que  foíTcm  coníifcados, 
da  pena  de  confíicaçáo  por  tempo  de  dez  annos  pelo 
donativo  de  duzentos  e  quarenta  mil  cruzados  ;  c  fi- 
nalmente chegando  a  ral  relaxação  de  confciencia,  e 
de  humanidade  a  cegueira  dos  ditos  malvados  Dirc- 
íiores^  que  até  pcrtendèráo  5  para  exhaurirem  de  di- 
nheiro 5  e  atormentarem  cite  Rcyno  ^  pôr  em  pratica 
não  menos  que  o  abominável  arbitrio  de  fazerem 
hum  geral  monopólio  de  trigo  (diziáo  cllcs)  a  bem 
da  Fazenda  Real  ;  e  fazer  fulkntar  efte  inhme  arbi- 
trio pelo  voto  do  corrompido  Doutor  Pedro  Barbo- 
fa ;  ^  voto  ,  digo  5  no  qual  o  dito  Pedro  Barbofa  fe- 
pultou  toda  a  opinião  da  grande  Literatura  ^  que  fe 
lhe  quiz  attribuir  ^  verofmielmente  pelos  mclmos , 
que  das  fuás  letras  íizerâo  hum  abulo  tão  execrando , 
como  o  referido ;  e  tanto  mais  próprio  y  c  natural  no 
elpirito  dos  nicfmos  Directores  5  que  a  todo  o  Mun* 

do 

a     O  n\çÇn\o  B íirlfofa  ibidem  per  totum  ^  oníle  tranfcreve  os 

Cap.   XIÍ.  papeis  ,  que  fe  Hzeráo  fobre  a 

h    O  mefmo  Frrrí.i/rt  no  dl-  matéria,  de  ^ue  fe  trata. 
to  Tom .  IV.  Llv.  I.  Cap.  XI V^ 
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do  he  manifeílo^  que  os  monopólios  rem  entre  elles 
ertabelecido  Hum  coftume  inalterável  em  todos  os  Pai- 
zes  da  Europa  ^  onde  acháo  tolerância  ^  que  poíía  per- 
mittir-lhos. 

172  Depois  de  haverem  feiro  acabar  a  vida  a.  Se- 
nhora Raynha  D.  Catharina  entre  as  anguftias  de  táo 
penetrante  defgoíio  5  ''  e  de  todos  os  extraordinários 
prelúdios j  que  acabo  de  referir^  íizeráo  em  íim  os 
mcimos  Ímpios  ,  e  desliumanos  Diredores  partir  o 
meímo  Monarca  para  Atrica  no  dia  24  de  Junho  do 
fataliííimo  anno  de  1578  5  levando  no  feu  coração 
os  erradiílimos  ^  e  capciofilíimos  ccnklhos  dos  léus 
abomináveis  Meílres  ,  e  indignos  CcnfclTores  aíiima 
referidos ;  e  ao  feu  lado  por  infcparaveis  Confelheiros 
outros  Jefuitas ,  como  foráo  Cafpar  Matiricio ,  que  na 
vida  do  ConfeíTor  Luiz  Confahes  era.  ]à  feu  fubílitu- 
to  5  e  que  depois  da  fua  morte  ficou  continuando  co- 
mo leu  luccelTor;  Alexandre  de  Matos  y  que  foi  o  que 
arvorou  o  Santo  Crucifixo  no  principio  da  tuneftilíi- 
ma  batalha  de  4  de  Agoílio  do  meímo  anno  3  e  ou- 
tros fcmelhantcs  Regulares.    ^ 

17J  Acabou  porém  aquellc  funeíliííímo ,  e  me- 
morável dia  de  manifcílar  a  todo  o  Univcrlb  a  ulti- 
ma cnormiílima  lezáo  ^  que  ao  dito  Senhor  Rcy  de- 
funto fe  feguio  dos  invenenados  confeihos  ,  e  peíll- 
feras  direcções  dos  ditos  Regulares  denominados  Je- 
juitxs  y  fepultando  em  hum  lo  dia  toda  a  flima,  e 
gloria  Militar  ^  que  na  Africa  haviáo  plantado  ,  re- 

fí     Como  fica  notado  no  í.  Cap.  XX.  Telles  na  Chronica 

91.  defta  F.ivte  I.  Tom.  II.   Liv.  VI.  Capit.  L. 

í     Fr,  Manccl   dcs   Santos  num.    10,    Aníciíio  Fnnico  ua 

na   niefma    Hiíroria  SehajUca  mefma  Companhia  na  lniae,em 

Liv.    II.  Cap.' XXXIII.    pag.  da  Virtude  do  ColUgio  de Èvo- 

^^(^.  e  pag.  450,     D.  Alaucel  ra  Cap.  XIV.  num.  n.  Bar- 

de  Aienex.es    na  Chfonica    do  hofa  dito  Toni.  IV.  Cap.  XVI» 

mefmo  infeliz  Monarca  Liv.  I.  num.  97. 
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gado ,  e  fertilizado  com  o  Tangue  de  tantos  ^  e  tão 
grandes  Hcrocs  os  Senhores  Rcys  D.  Affonfo  \'' , 
D.  ]oáo  II 3  c  D.  Manoel  de  teliz  recordação  ,  con- 
vertcndo-fe  cm  lu^^uofas  fombras  todas  aquellas  cla- 
riílimas  memorias  pelas  perdas  do  Rcy  y  do  Rcyno  ^ 
de  toda  a  principal  Nobreza ,  de  todas  as  forças  Mi- 
litares 5  e  de  toda  a  Tubftancia  da  Monarquia  ,  arrui- 
nada antes  para  as  excelUvas  delpezas  da  expedição  _, 
e  acabada  de  extinguir  nos  deípojos  daquella  fangul-  | 
rolenta  ^  c  disforme  batalha.    ^ 

174  Á  união,  e  combinação  de  todos  os  fados 
dos  mcfmos  Jefuitas ,  que  lição  relatados ,  ^'  não  dei- 
xarão lugar  a  fe  hefitar  por  hum  fó  momento  y  cm 
que  os  ditos  Jejuitas  forào  os  crueliílr-mos  Sacerdotes 
de  todas  aquellas  fanguinolcntas  viftinias  ;  c  aifim  o 
affirmarão  por  ilTo  muito  julliíicadamenie  os  Efcrito- 
res  Eftrangciros  ,  a  quem  o  medo  dos  mefmos  Jefiii- 
tas  não  lechou  as  bocas  para  fe  annunciarem  pela  voz 
da  verdade.    *" 

175  Os  EfcriLores  daquella  Sociedade  pertendèráo 
porém  exonerar- fe  da  referida  culpa  com  differentes 
razões  frívolas ,  ineptas ,  e  vifivelmente  taifas ,  c  con-   ,. 

vcn-     \ 

a     Para  Te  foiniar  buma  idéa  XVIII.  num.  no.  iii.  eus. 

dai.) uelles  eí^ raros,  baila   con-  Elias  Kelacões  fe  adiarão  nas 

íiderar-fe    que  nella    fe  )-eriJeo  Provas     debaixo     do    Numero 

tudo  o  que  paíTbu    a   Africa,  XVII.    conllando  delias,    que 

íeni  efcauar   coufa  alguma ;  e  não  ficou  em  Portugal    pefica 

lerem-fe  as   Relaqões  dos  mor-  alguma  conhecida  ,     que  foíTe 

tos,  e cativos  dijnos  de  maior  capaz    de  por  efpada    á  cinta. 

j)Ota,  que  fi/.erão  Fr.  Manotl  b     Defde   o    num.  iç^.  ató    ■ 

dos  Santos  na  Hijícria  Sebujii-  o  num.   172.  delia  Parte  I.         | 

ca  Liv.  II,  Capit.  XXXV.  in  c     Gomo    foráo    por    exem-    | 

//7í,  e  Cap.  XXXVII.  Y.T>io-  pio    Brand.mo   na  Hilloria    da     ' 

ço  Barhof.i  Aínchado    nas  Me-  Guerra    de  Porfie:'.!    Tom.  I. 

niorias     do     mefmo     Monarca  l/iv.   T.  pap;.  4.  Concfíaof^io  ra 

Tom.  IV.  Liv.  lí.  Cap.  XVII.  dita  Collecção  da  lí'i/fwn/a  //- 

num.  107.  108.  e  109.    D  Cap.  lujirata  Liv.  I.  p.  1066.  e  1067, 
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vencidas  pela  notoriedade  dos  referidos  fados  por  el- 
les  mefmos  efcricos  3  e  confeíTados  ^  como  fe  vio  af- 
íima  y  formando  para  os  fubrerfugir  argumentos  qui- 
méricos 5  e  deftiruidos  até  da  menor  apparencia.  Os 
Hiíloriadores  Portuguczes  ^  que  efcrevèráo  a\''ida3  e 
Memorias  do  mefmo  Senhor  Rey  D.  Sebaílião  y  fe 
reduzirão  :  huns  feccamente  aos  referidos  fados ,  pa- 
rccendo-lhes  que  iíTo  bailava  3  como  certamente  baf- 
tou  5  para  os  Leitores  doutos  ^  c  intelligentes  ;  outros 
a  condefcenderem  com  os  ditos  Jefuítas  na  palliaçáa 
dos  mefmos  fados  ^  fendo  todos  coníl:rangidos  a  fuf- 
pender  todas  aqaellas  exprefsóes^  que  podiáo  defafiar 
a  força  >  c  a  vingança  ,  com  que  aquella  arrogante 
Sociedade  havia  dado  tantos  ^  e  tão  pavorofos  efcan- 
dalos  dcÇÓQ  a  fua  entrada  neíle  Reyno  até  que  dclle 
foi  expulfa. 

176  Nada  ganharão  porém  na  credulidade  das  gen- 
tes os  referidos  Apologiíl:as  3  aíJim  da  referida  Socie- 
dade, como  de  fora  delia,  porque  todos  fundarão  a 
lua  negativa  de  haverem  levado  a  Africa  o  Senhor 
Rey  D.  Sebaftião  cm  huma  fó,  e  única  fuppofição, 
tão  negra,  e  cxccrandamente  ingrata,  como  notoria- 
mente taifa,  c  por  tal  convencida. 

177  Suppuzerâo,  para  fe  dcfculparcm  ,  naquellc 
infeliciUimo  Monarca  depois  da  fua  morte  huma  du- 
reza de  coração  ,  huma  inflexibilidade  de  génio  ,  e 
huma  obftinação  de  cfpirito  ,  que  o  tinhão  ieito  in- 
accellivel  aos  confelhos  ,  e  ás  exhortaçccs  dos  fcus 
Mcílfcs  ,  e  ConfclTores  Luiz  Gonjuhes  cia-  Camira  , 
Amador  Rehello  ^  c  Ga/par  Alauricio. 

178  Maír  ninguém  houve  ,  nem  haverá  que  os 
creíTc  ,  ou  crea  neíla  impu'vaçáo  ,  quando  os  fados  3 
que  são  teilcmunhas  imparciaes ,  c  livres  de  fufpeita  , 
tínháo  tão  Incccííiva  ,  e  evidcncemenr?  rr.oftrado  ,  que 
o  mefmo  Monarca  muito  pelo  contrario  forafcmpre 

hu- 
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huma  vidllma  innocenre  ,  dócil  ,  e  inerme  daguelles 
feus  malignos  Confelheiros ,  e  inxoravcis  Dircaores, 
para  fe  fujeitar  ,  como  fujeitou  ^  a  tudo  o  que  cUes 
llie  quizeráo  perfuadir  y  coriando-lhc  em  flor  rodos 
os  brios  do  fexo  y  rodos  os  Reaes  efpiritos  da  PeíToa  , 
e  rodos  os  lenrimentos  do  decoro  y  e  dignidade  Re- 
gia 5  ate  o  fazerem  obrar  contra  os  mcimos  Direitos 
Divino  5  Natural ,  e  das  Gentes  para  tudo  o  que  era 
dos  intcrcHcs  ^  e  dos  projedos  mais  pemicioíos  da  di- 
ta Sociedade. 

i-rp     E  para  fe  concluir  pois  ,  que  o  dito  Monarca 
em  vez  de  duro  ^  obítinado  ^  e  inílcxivel  aos  confe- 
Ihos  5   e  exhortaçóes  dos  feus  Directores  ^    l:oi  dclles 
aquella  innoccncc  ^  docil ,  e  inerme  vidlma,  que  af- 
f  ma  refiro  ;   baila   rcfleâ:ir-fe   em  que  cUes  o  rizeráo 
abandonar  todo  o  rcípeito ,  e  ate  a  mefma  communi- 
caçáo  de  fua  Augul^a  Avó  ,  até  a  matar  aos  golpes 
de  tantos  3  e  táo  penetrantes  pezares:  ^    Ellcs  o  fize- 
lão  excluir  fcu  Sereniilimo  Tio  daqucUe  lugar  ,  que 
na  Real  attencáo  de  hum  Sobrinho  Rey  lhe  deviáo 
confervar  o  gráo  de  parentefco ;,  e  a  provcda  idade :  ^ 
Elles  o  fizerão  largar  das  mãos  os  Direitos  fundamen- 
taes  y   e  fagrados   da  Independência  Temporal  do  fua 
Coroa  ^  c  da  fua  Suprema ,  e  Real  ]urifdicçáo  Secu- 
lar; ^    Elles  obrigarão  o  mefmo  Monarca  a  derogar 
ate  a  Mageftade  da  fua  Coroa  _,  quando  o  Cardeal  Ale- 
xandrino veio  a  eftc  Rcyno  ;  náo  fó  para  lhe  ceder 
o  quarto  alto  do  feu  mcímo  Palácio  ^  e  ficar  no  ou- 
tro quarto  inkrior  á  melnia  Magcífade  debaixo  dos  pés 
do  rclerido  Lc.^ado  ,  m"S  também  a  ceder-lhe  publi- 
camente nas  íunçócs  da  fua  CapcUa  o  lugar  da  pre- 

fc- 

a     Como    fica  rotorio    def-  ibldejn  num.  92.  e  9^. 

de    o  ni.ni.   Sj.    ate  91.  derta  c     Como  também  rica  moí^ 

P?.rtc  1.  trailo  ibidtm    defce  o  r.umeio 

i    Também    fica    moftraco  i22,  ate  ij2. 
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ferencla  ^  ficando  a  mefma  Mageílade  publicamente 
precedida  pelo  dito  Cardeal  Alexandrino :  '  E  elles 
tinháo  fido  em  fim  tão  dirpoticos  árbitros  das  propen- 
sões 5  c  das  paixões  do  meímo  infeliz  Principe  ^  que 
conreguírão  até  annuUar  nelle  não  íó  os  brios  ^  mas 
também  as  mefmas  exteriores  apparencias  da  virilida- 
de 5  até  o  fazerem  palTar  por  inhabil  para  a  íucceA 
são ,  quando  allim  fe  ll:ies  fez  neceílario  para  os  feus 
intereííes.    ^ 

1 8o  Ultimamente :  Os  teílemunhos  domeílicos  do , 
hô.0  próprio  ^  e  contra  produc€?it:m  dos  meímos  Efcri- 
torcs  jífuitãs  provarão  efpecifica  j  clara  ,  e  decifiva- 
mente  ^  que  no  dito  Senhor  Rey  D.  Sebãftião  ^  em  lu- 
gar de  dureza  ^  e  de  obftinação,  houve  a  virtude  da 
docilidade  y  levada  aos  viciofos  extremos  ^  que  ferião 
hoje  inbriveís  ,  fe  os  não  houvclTem  perpetuado  os 
bem  informados  Hiíloriadores  da  mefma  Com.panhia. 

i8i  Baltha%ar  Telks  ^  Chrcnifta  da  mefma' Com- 
panhia j  referindo  a  morte  do  ConfelTor  Lui%  GonfaU 
fvts  da  Camará  ^  e  o  fentimiento  ^  que  ella  caufou  ao 
dito  Monarca  5  fe  explicou  neftas  form.aes  palavras :  ^■ 
Grav.àts  forão  as  dtmonjhaçoes  ^  que  dco  dejle  feu  fen- 
iimento  :  Recolkeo-fe  logo  fó  em  huma  cc.mera  ^  na  qual  ef- 
teve  i>or  efpaço  ds  tre:  horas :  Vcvois  fahinào  dos  feus  Pa- 
ços com  o  cayelloi  da  capa  mettido  na  cabeça  em  final  de 
trij}e%a  ,  ( como  naquelle  tempo  fe  ufan:a  )  fe  foi  recolher 
em  hum  MojJeiro  da  Ordem  de  S.  Jeronymo ,  fituado  mem 
légua  fora  da  Cidade  ,  a  que  chamao  N.  Senhora  do  Efpi- 
nheiro  ^  indo  todo  cuherto  de  luão  com  pellote  ,  e  capa  de 
dó  muito  comprida  ^  e  carapuça  do  mefmo  ,  (aue  ajp.m  fal- 
ia o  P.  Amador  Rcbello  no  feu  Tratado )  nXo  comendo 


em 


a     Como  também  tíca  ma-  trado  ibidem   defJe  o  nun.ero 
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em  todo  aquelk  dia ,  e  pajfando  a  maior  parte  da  noite  fem 
fe  deitar  y  tendo  de  dia  as  janellas  fechadas ,  com  Imma  Tf- 
la  acce%a  ,  fem  permittir  que  pe/foa  alguma  entrajfe  a  lhe 
fallar. 

Porém  porque  t.w  apertado  retiramento  podaria  fer  no- 
cinjo  a  ElRey ,  além  de  fer  de  muito  damno  ds  partes  ^  qvc 
requeri  w  na  Corte  ^  e  aos  negócios  ^  ';ue  fchrcúinhãoj  o  Pa- 
dre Maiiricio  da  Companhia  ,  gue  naquelk  tempo  era  ja 
feu  CoJifeffbr  ,  lhe  foi  pedir  que  nao  q'JÍ7/ffh  tifar  de  tanto 
rigor  5  e  fenti.nsnto  pela  morte  de  quem  ejlava  de f cangando 
no  Ceo.  E  pojlo  que  S,  Alícza  por  deferir  ds  admoejiaçoes 
do  feu  Confeffor  mandou  apagar  a  n^éla ,  e  abrir  hmna  ja- 
7iella  3  com  tudo  por  nenhum  cafo  quiz  fahir  ^  nem  admit- 
tir  ■vifitas  y  ou  abbre^viar  os  finco  dias  ^  que  tom''^u  de  reco- 
lhimento 5  nos  quaes  o  grande  defgo/io  ^  que  tinha  ^  dje  tal 
maneira  lhe  tirou  a  "coitade  d':  comer  y  que  nao  toma^vaje- 
não  coufa  mui  pouca  ,  com  mo  pequeno  efpanto  de  todos. 

182  António  Franco  da  mefina  Companhia  chama- 
da de  Jefus  no  leu  Livro  intitulado  Imagem  da  Virtude 
do  Collegio  de  E^jora  ^  fe  explicou  ao  melmo  rcfpeito 
na  maneira  fcguinre  : 

Teue  ejle  grande  Rey  nota^úcl  amor  a  fcus  ConfcfforcS , 
como  fe  '^jio  nas  demonJiraçÕcs ,  que  ft%  na  morte  de  feu  Mef- 
tre  y  e  Confeffor  o  P.  Luiz  Gonfalves  da  Camará.  Forão 
cilas  tão  txcejjrjãs  y  que  nãn  faltou  quem  o  ad^vertiffe  da- 
quclle  exceffo  ;  a  que  Elle  refpondeo :  ))  Q^ic  quereis  cjue 
))  faça  y  fe  Eu  não  conheci  outro  Pai ,  nem  outra  Mái , 
))  fenáo  ao  ?.Lui%  Gonfahes^.  «  Rairou-fe  Elle  do  Paço 
para  oCorrje-no  de  N.  Senhora  do  Efpinhciro  y  porque  a  Corte 
efiai^a  então  em  Ez'ora  y  coutiimando  nas  mefmas  demonj/raçots 
defua  dor.  Mc^uo-fc  nif:o  o  P.  Mauricio  j  e procurou  de  lhas 
moderar  com  feu-  avifos  f antas.  Alguma  coufa  y  por  condefcen- 
der  com  elle  y  affyouxoii  ElRey  y  ainda  que  o  fentirr.ento  nao 
dco  lugar  a  quanto  o  Padre  qua'ia\  porque  fé  "^jeio  etri  quty 

ahrin- 

a    Cr.p.  XIV.  rum.  2. 
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mlriíiào-fe  huma  janslla  da  camera,  em  que  e/^anja^  fe  apa- 
gaffe  a  njéla  ,  com  que  até  aIH  unicamente  ^de  dia  fe  allu- 


mta^va. 


18?  E  á  viíla  de  tudo  o  referido  não  houve  ,  nem 
haverá  facilmente  quem  abfolva  os  referidos  Jefuitas 
da  culpa  dos  eílragos  de  Africa  ,  para  a  imputar  ao 
perrcndido  génio  duro  ,  e  obílinado  do  Senhor  Rcy 
D.  Sebaftiáo  ^  a  quem  depois  de  facriiicarem  a  vida  , 
pafsáráo  a  infamar  ainda  mais  a  memoria  com  a  ac- 
cumulaçáo  daquella  manifefta  calumnia. 

DIVISÃO    VI. 

Em  que  fe  contém  o  Compendio  do  que  paffou  com  or  Tnsfmo? 

Jefuitas  5  defde  o  falecimento  do  Senhor  Rey  D.  Sehajlião 

iiaqiiella  mfaujH^mn  Batalha  de  África  ^  e  nu  Reynado 

do  Senhor  Rey  D.  Henrique ,  até  que  ElRey  D.  F/- 

lippe  11  fe  in-uefíio  na  pojje  dejles  Reynos, 

§.   1S4. 

OGommurn^  fentimento  ,  e  a  geral  conflcrnaçáo , 
que  neceliariamcnrc  causarão  nefta  Corte  de  Lif- 
boa  5   e  em  todas  as  Provincias  de  Portugal ,  e  feus 
Dommios ,  as  fúnebres  Relações  dos  eílragos ,  e   de- 
folações   daquella  horrorofa  Baralha  de  Alcaccr-Qui- 
vir  5  c  o  claro  conhecimento  ^  em  que  fe  achaváo  a 
Corte  3  e  os  povos  deíla  Monarquia  ,  de  haverem  lido 
os  authores  de  todo  aquclle  funellillimo  Cataílirofe  os 
ditos   Regulares  da  Compa7ihia  denominada   de  JeCu.^  y 
não  puderáo  deixar  de  fazer  apprehcnder  aos  mefmos 
Regulares^  que  a  univeríiil  indignação  das  gentes  ef- 
tsva  pondo  o  ultimo  íim  aos  feus  dtraiagemas^  c  ás 
fuás  intrigas  ,  c  ellava  condemnando  a  mefma  Socie- 
dade,  como  inimiga  commua^  aos  últimos  eíívitos  ái 
Part.  L  -  G  im- 
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impaciência,  e  da  defefperação  de  huma  Monarquia, 
que  fc  vio  inteiramente  aíTolada ,  depois  de  haver  pa- 
decido tiinta  e  oito  annos  de  oppreísócs  táo  intolerá- 
veis 5  como  as  que  ficáo  aííima  rererid.is. 

iSs'  Tanta  era  porém  a  força  ,  com  que  o  fana- 
tifmo  havia  já  naquellc  tempo  armado  os  ditos  Regu- 
lares, e  táo  temerária  era  já  então  afuaoufadia,  que 
recobrando-lc  daquelle  primeiro  llifto  y  e  recorrendo 
no  aperto  delle  ao  ufo  domelmo  fanatifmo,  com  que 
tinháo  feiro  os  referidos  eftragos,  acliaráo  nelle  todos  os 
expedientes ,  que  lhes  baítáráo  náo  fó  para  fe  falva- 
rem  a  fi  de  huma  táo  grande  tormenta ,  mas  também 
para  continuarem  contra  nós,  apczardella,  a  pratica 
dos  mefmos  eílratagemas ,  e  das  mefmas  intrigas  y  c 
para  irem  cada  dia  arruinando  mais  neíles  Reynos  , 
e  feus  Dominios  os  reíiduos  ,  que  nelles  haviáo  efca- 
pado  daquella  desfeita  de  Africa :  eflratagemas ,  e  in- 
trigas 3  entre  os  quaes  vou  referir  fomente  os  necef-. 
farios  ;,  para  darem  huma  noção  baftante  aos  Leito- 
res,  por  náo  fazer  mais  faí^idiofa  efta  Parte  I. 

i8è  Primeiro  Estratagema.  Náo  fe  pôde  du- 
vidar de  que  os  quatro  Governadores  ,  a  que  o  Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiáo  deixou  encarregada  a  Regên- 
cia do  Reyno,  quando  partio  para x^^tnca ,  (com  ex- 
cluíiva  do  Senhor  Intante  Cardeal  D.Henrique)  fo- 
ráo  da  efcolha,  e  nomeação  dos  mefmos  jíf/«//í[j ,  que 
cnráo  governaváo  difpoticamente  não  ló  o  Gabinete  , 
mas  toda  a  Monarquia ;  exceptuando  d;;lles  Pedro  de- 
Alcáçova  Carneiro,  ao  qual,  fendo  A^édor  da  Fazen- 
da ,  e  fendo  tal  peffoa ,  náo  puderáo  dar  por  entáo 
alguma  exclufiva,  nem  ainda  apparentc ,  no  conceito 
daquelle  Monarca  inkliz.     "* 

187  Tendo  pois  os  mefmos  ^-Jí^»-*'^^  á  fua  difpofi- 
ção  os  três  outros  Governadores  j  e  vindo  a  plurali-f 

dade  . 
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dade  deíles  a  deixar  nullo ,  e  fem  cffeito  o  voto  íin- 
guiar  do  dito  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro ,  logo  que 
chegou  aquella  intaufta  nova  ,  mandarão  por  impró- 
prio Embaixador  ao  dito  Senhor  Infance  D.  Henri- 
que (  a  quem  já  então  fe  tinha  devolvido  a  Coroa 
deites  Reynosj  para  vir  tomar  poíTe  do  Governa 
defta  Monarquia  em  lugar  do  Sereniilimo  Senhor  Du- 
que de  Bragança  ,  do  Duque  de  Aveiro  ^  ou  de  ou- 
tra Perfonagem  da  primeira  graduação  da  Corte  :  man- 
darão 5  digo  5  o  Padrí;  Jorge  Serrão  ^  Provincial  dos 
me  imos  jcfuitas  ,  o  qual  partindo  immediatamente 
para  Alcobaça ,  onde  aquelle  Monarca  fe  achava  def- 
goílofo  cm  retiro  da  Corte  pela  exclufiva ,  que  fe  llie 
tinha  dado  y  o  conduzio  a  ella  o  mefmo  Provincial , 
chegando  ao  Paço  de  Xabregas  no  dia  i6  deAgofto 
daquetle  infaufto  anno  de  1578  com  o  dito  Senhor.  * 
188  A.'  viita  do  que  não  póJe  haver  duvida  em 
que  o  dito  Senhor  Rev  D.  Henrique  foi  tão  indeco- 
roiamente  conduzido ,  como  malicioíamente  acompa- 
nhado pelo  referido  Provincial  dos  Jcfuitas  ,  vifivel- 
mente  m.andado  com  o  projeCto  de  abular  antes  de 
outras  informações  da  tacil  credulidade  daqucUc  fan- 
to  Principe ;  não  fó  para  íe  exonerar  a  íi  ^  e  aos  feus 
indefcuipaveis  fubditos  da  tragedia  do  dia  4  do  mef- 
mo mcz  de  Agofto  ,  e  da  exclufiva ,  que  haviáo  da- 
do ao  dito  Senhor  Infante  Cardeal ,  quando  fe  tratou 
do  Governo  do  Rcyno  na  aufencia  de  ElRey  feu 
Sobrinlio,  mas  também  para  imputar  ambas  aquellas 
culpas  aos  que  melhor  podiáo  conhecer  a  gravidade 
delias  para  as  caítigarem. 

189  Segundo  Estratagema.  AlHm  o  manifcf- 
tàráo  os  fados  3  que  fe  foráo  icguindo.  Com  aquella 

G  ii  cx- 

a  Hijioria  Seiaftica  ibidem  tugal  pag.  1087.  até  pag-.  1090. 
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exterior  oílentaçâo  do  favor  5  e  do  credito  do  Mo- 
narca novamente  chegado  a  Lisboa  y  íulpcndcndo  o 
rompimento  do  povo ,  foráo  ganhando  tempo  :  pri- 
meiro com  a  dúvida  de  fer  o  Senhor  Rcy  D.  Sebal- 
tiáo  vivo  5  ou  morto  ;  e  depois  com  as  cerem  cn  ias 
da  Coroação  do  fobredito  Senhor  Rey  D.  Henrique  : 
com  as  oíl:enraç5es  do  zelo,  e  cuidado  em  ie  procu- 
rarem os  meios  de  ferem  refgatados  os  cativos  ;  e 
com  as  exterioridades  3  e  hypocrifias ,  que  são  do  feu 
coftume  ,  aié  que  ganharão  no  entretanto  com  a  cre- 
dulidade do  dito  Senhor  y  que  os  òéíie  a  elles  por  in- 
nocentes ;  e  que  a  culpa  da  jornada  de  Africa  fe  im- 
putade  a  outros  tão  inverofimeis  authores  delia  ,  co- 
mo forão  por  exemplo  os  que  vou  referir. 

190  Calumniáráo  primeiramente  a  I^edro  de  Al- 
cáçova Carneiro  ,  dizendo  5  que  ou  tinha  acoilíelha- 
do ,  ou  pelo  menos  não  tinha  dilTuadido  a  dita  jorna- 
da de  Africa ,  fizcndo-o  prender  ^  c  fazendo  expedir 
contra  elle  o  Decreto  feguinte :  * 

Corregedor  Ruy  de  Mato^.  Direis  da  Minha  parte  a 
Pedro  de  Akaqonja  5  que  cumpre  a  bem  de  ^jujliça  ,  e  def- 
cnrrego  de  minha  conjciencia  5  que  refponda  aos  Apontamen- 
tos abaixo  efcritos ,   dando  o  defiargo  j  que  tiver. 

Os  Apontamentos ,  ou  Artigos  da  accufaçáo  ma- 
quinada contra  aquelle  cxcellcntc  Miniftro  ,  e  a  no- 
bre, concludente  5  e  circumlpeda  refpofta,  cm  que 
cUe  íez  a  lua  Apologia  elcrita  em  Lisboa  a  16  de 
Outubro  do  mefmo  anno  de  1578,  foráo  tranfcriptos 
pelo  melmo  Hiiloriador  citado  na  margem.    ^ 

191  Apologia  5  digo  3  que  para  ler  de  força  in- 
vxncivel  3  baíhria  íazer-fe  reiiexào  nos  fa£los  demonf- 

tra- 

a  A  m^Cma.  Jli/^min  Sehaf'  h  Ibidem  defde  apag.  452. 
tica  Liv.  II.  Cap.XXKVilI.  até  45S.  O  dito  Decreto,  Ac- 
pag.452.  <i.  Da  Caridade  com  culai^ão,  e  fua  Refpolta  vão 
gs  fcguintes.  também  tranfcriptos  nas  Pro- 
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tranvos ,  que  ficáo  compilados ,  "*  os  quaes  então  fa- 
zião  notório  a  todas  aspeffoas  pmdcntes  haverem  fido 
os  melmos  Jefuitus  (caliimniofos  ^  e  malignos  authores 
daquella  iniqua  imputação  )  os  próprios  ,  e  verdadei- 
ros réos  das  culpas  ^  que  imputavâo  ao  dito  Pedro  de 
Alcáçova  Carneiro  ;  e  baftaria  também  a  fimples  re- 
flexão nos  talentos  naiuraes ,  na  literatura  ^  e  no  ca- 
ra£ler  peíToal  de  hum  tão  grande  Homem  ^  para  náo 
haver  quem  creíTe ,  lem  o  enthufiafmo  de  hum  cego 
fanatifmo  5  que  hum  tão  grande  \^arão  depois  de  con- 
fummado  deitou  de  fi  hum  femelhante  aborto ;  e  que 
fe  teve  culpa  ,  foi  a  involuntária  de  não  haver  podi- 
do prevalecer  no  Confelho  de  ElRey  feu  Amo  con- 
tra todos  os  outros  Conielheiros  mercenários  dos  di- 
tos jefiiitãF  5  que  forçarão  aquella  deigraçada  expedi- 
ção 5  e  com  os  quaes  fempre  tiveráo  irrefiftivelmente 
bloqueado  o  dito  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro. 

192  Foi  fegunda  vi<í^ima  da  mefma  imputação 
Luiz  da  Silva  ,  o  qual  ^  havendo  fido  Embaixador 
deita  Corte  na  de  Madrid  ^  c  havendo  diíTuadido  El- 
Rey feu  Amo  da  jornada  de  Africa  ,  ^  foi  também 
forçado  a  acompanhallo  nella.  Nem  ilTo  cem  tudo 
lhe  bailou  i  porqu.e  voltando  a  efta  Cone  refgatado , 
e  temendo  os  ditos  'Jefuitas  ^  que  huma  tcftemunha 
ocular  de  tanta  authoridade  havia  de  referir  o  que  ti- 
nha palTado  naquella  jomada  5  e  o  que  a  ella  havia 
precedido  ,  logo  que  entrou  em  Lisboa  lhe  toi  inti- 
mado a  15  de  Janeiro  de  1579  ourro  femelhante  De* 
creto  concebido  nas  palavras  fcguintcs : 

Corregedor  Ruy  de  Aí.ito^.  Diteis  da  minha  parte  a 
Luiz  da  Siha  5  que  cumpre  a  bem  de  JujJiça  ,  e  difcargo 
de  minha  confdmcia  5  que  refponda  aos  Apontamentos  abaixo 
efcritos  5  diindo  o  def cargo  delkr  que  tinjer*  Apon- 

b     Bivhcfii     nas    Mer^orias 
a     DefJe    o  num.   ij8.   até     Tom.  IV.  Liv.  11.  Cap.  XII. 
iSj.  delia  parte  I.  num.  53.   54.  e  5j. 
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Apontamentos 5  ou  Artigos  ciiminacs,  que  tam- 
bém foráo  copiados  pelo  meímo  Hiíloriador  ;,  e  que 
manifeftáo  per  fi  meímos  o  dolo  da  fua  maliciofa  af- 
feclaçáo  ^  acabada  de  deímafcârar  na  defembaraçada  ^ 
e  concludentiíííma  rcfpoíla  ,  que  fobre  elles  fez  o 
mermo  Fidalgo  iniquamente  arguido.     '^ 

193  Foráo  continuando  em  promover  com  osmeí^ 
mos  dolofos  fins  accufações  contra  todos  os  que  fe 
queixaváo  das  calamidades  5  que  padecia  o  Reyno^ 
imputando-lhes  que  eráo  inimigos  de  ElRey  ^  e  fa- 
zendo tirar  devaífas  contra  elles  3  *  para  aílim  fecha- 
rem a  boca  a  todo  o  Mundo. 

194  E  proieguíráo  com  tal  temeridade  eíle  cílra- 
tagema  de  imputarem  as  torpezas  próprias  ás  inno- 
cencias  alheias  ;  de  apartarem  do  dito  Senhor  Rey 
D.  Henrique  todas  as  grandes  peíToas  por  confelho, 
ou  authoridade  ,  e  de  Imporem  fílcncio  ao  povo,  que 
pafsáráo  ao  exceíTo  de  fazerem  também  viíl:imas  do 
mcfmo  eftratagcma  as  duas  maiores  Perfonagí^ns,  que 
entáo  fervião  de  ornamento  á  Corte  dcílc  Kcyno. 

195  O  Senhor  D.  António,  Filho  do  Screniilimo 
Senhor  Infante  D.  Luiz  ,  c  Grão  Prior  do  Crato, 
foi  degradado  para  aquella  má  terra.  Nella  inexora- 
velmente confinado  ,  c  depois  de  haver  íldo  atrociiR- 
mamentc  injuriado  ,  o  mandarão  prender.  ''  O  Sere- 
niíKmo  Senhor  Duque  de  Bragança  D.  Joáo  foi  tam- 
bém exterminado  da  Corte  ,  e  mandado  fnhir  delia 
para  os  feus  Efiados:  *^  c  iílo  náo  obílante  haverem 

ido 

a     "Hiflcria   Se'haflica    dito  fub  num.  40.  na  Collecção  da 

Liv.  II.   Cap.  XXXVIII.  pao-,  Hi/pania  Illnjiraía. 

45 S.  até  472.  E  ta.nber.i  eítes  c     O  tvcCmo  Co>:cjíaggio  ibi- 

interefTantes  Documentos    vão  dem  pag.  11 04.  fub  num.  10, 

copiados    ras    Provas   debaixo  com  os  feguintes. 

do  >íuni.  XIX.  d    O  memio  Conejftoggio  no 

b     Co>ieJuiç:rJo    na    H  /loria  mefjno   lugar  ,    que    prcxima- 

de  Portugal  Liv.  111.  p.  ííoj.  mer.te  acabo  de  citar. 
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ido  ambos  forçados  a  Africa  ,  c  acabarem  de  chegar 
refgacados  da  efcravldáo  dos  Mouros. 

196  Terceiro  Estratagema.  I>ogo  que  os  di- 
tos Jefuitas  fe  acharão  outra  vez  táo  dípcticos  árbi- 
tros do  efplrito  do  dito  Senhor  Rey  D.  Henrique, 
como  prováo  os  fados  aííima  referiaos  ;  e  que  fe  vi- 
rão defaíTombrados  dos  Miniftros  ,  e  PelToas  da  pri- 
meira claíTe  5  que  os  podiáo  conteftar  ^  pafsaráo  a  il- 
ludir  a  pouca  da  primeira  Nobreza  ,  que  reftou  da 
batalha  de  Alcácer  ^  e  as  outras  Peííbas  da  fegunda 
clalTe  5  e  do  terceiro  eílado  ,  com  os  inventos  de  di- 
verfos  pertendidos  Santos^  c  profecias  por  elles  fin- 
gidas y  como  he  do  feu  coftumc  ,  quando  fe  achão 
em  cafos  de  aperto  ainda  menor  ,  do  que  o  era  a- 
quelle  5  em  que  então  eftaváo. 

ip7  Não  ha  peffoa  alguma  medianamente  inílrui- 
da  nas  Artes  Jefuiticas  ^  que  não  faiba  que  hum  a  das 
chamadas  Santas  Traças  ^  de  aue  elles  dcfde  os  feus 
principios  até  agora  usarão  neíte  Reyno  por  hum  fyf- 
tema  Ic^uido  para  enganarem  as  gentes  ^  conf  ftio  em 
fimulaçoes  ^  e  disfarces  de  peflbas ,  as  quaes  fendo  na 
realidade  humas  ^  parecelTe  que  erão  outras  diverfas 
do  que  reprefentaváo  as  fuás  apparencias  debaixo  da 
capa  de  virtude  ^  como  fe  efta  pudeílê  nunca  tomar 
a  natureza^  e  o  cara(fi:er  do  fingimento  ,  e  da  fniu- 
lação  3  que  fomente  são  próprios  da  impoílura  fem- 
pre  abominável. 

198  Aiíim  fizerão  apparecer  em  Coim.bra  o  Vaàre 
Manoel  Godinho  em  habito  deEíludantc,  fendo  na  rea- 
lidade Jefuita  y  para  enganar  os  Eíludantcs  debaixo 
daquelle  fingimento.  Aiíim  fizerão  apparecer  na  Ri- 
beira de  Lisboa  o  outro  Jefuita  Affonfo  Barreto  (  Filiio 
dos  Senhores  de  Freiriz  5  e  Pena^are )  disfarçado  cm 
Moço  daCcirinha^  para  commover  com  aquelle  en- 
gano a  plebe  da  mefma  Civiadc  de  Lisboa.  Aihm  fi- 

ze- 
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zerão  apparccer  no  Palácio  do  Senhor  Rey  D.  João 
III  os  Noviços  da  primeira  Nobreza  do  Reyno  ^úef- 
tidos  em  pellotes  com  'inanteos  curtos  3  com  huma  cana  por 
horàao  y  e  com  alforge  pendurado  de  hum  tiracollo  de  oU" 
rellos  para  illudircm,  como  illudíráo  5  com  aqu cila 
apparencia  de  dclprezo  do  Mundo  o  diro  pio  Monar- 
ca,  e  a  fua  enganada  Corte.  '  AíJim  nzerâo  nos  nol- 
íbs  tempos  apparecer  nefta  Corte  ^  por  elles  acclama- 
dos  por  Santos  ,  e  Profetas  ^  (depois  de  os  haverem  re- 
colhido 5  e  inftruido  dentro  no  Clauftro  de  S.  Rocjue) 
os  dous  monftros  de  hypocrifia  y  Fr.  Clemente  ,  e  Fr.  II- 
luminatoy  para  com  elles  hzerem  ao  venerável  Habito 
Seráfico  a  atrociílima  injuria  ,  com  c|ue  pertendêráo 
abuíar  da  conílemação  do  Terremoto  do  anno  de 
1755  5  pâí"^  debaixo  das  pelles  de  ovelhas  daquelles 
fantos  Hábitos  aiTolarem  a  Corte  ^  e  a  Cidade  de  Lis- 
boa 3  as  quaes  havcrião  fido  reduzidas  por  aquelles 
dous  fallos  Profetas  á  ultima  ruina,  fe  as  não  hou- 
veíTem  prefervado  delia  a  alta^  e  incomparável  com- 
prehensáo^  a  perfpicacilíima  penetração  5  a  inalterável 
icrenidade  do  fublime  Efpirito  ,  c  invida  conftancia 
de  ElRey  ncíTo  Senhor.  AÍÍIm  fizerão  apparecer  no 
anno  de  1757  na  Cidade  do  Porto  ^  (  a  Icgunda  do 
Reyno  )  debaixo  da  outra  fimulaçáo  de  rapazia  dos 
meninos ,  e  de  leviandade  das  mulheres  da  plebe  da- 
quclk  Cidade  3  o  disforme,  e  ruidofo  motim. ,  que 
poz  a  mefma  Cidade  em  huma  tão  geral  conílerna- 
çáo  3  como  todos  os  vivos  prefenciámos  ;  e  que  ha- 
veria rido  muiio  mais  fun cilas  coníequcncias ,  fc  não 
foiTe  lo^o  caítigado  pelas  promptuimias  ordens ,  com 
que  o  mefmo  Senhor  mandou  logo  extinguir  aquei- 
Ics  vcacnofos  fermentos ,  e  dar  liuma  tão  juPca  fatis- 
fação  á  fidelidade  Portugueza.  K  allim  íizeráo  appa- 
recer no  feguinre  anno  de  1758  os  Malagridas  y   os 

0  Na  forma  demonftrada  nos  íí.  ;j.  25.  24. e  25.  deíitaParte  I. 
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'Mam  5  os  Alexandres  ,  e  os  outros  monílros  da  mcf- 
ma  Sociedade  com  elles  colligados  ,  de  que  nefte 
Revno  le  compunha  então  o  Governo  dos  mefmos 
Jefíiitas  _5  fimulando-fe  na  exterioridade  fantos ,  e  ap- 
plicados  a  ados  pios  ^  e  dando  os  Exercicios  de  San- 
to Ignacio  em  todas  as  fuás  Cafas  deíla  Corte  ^  e  de 
fora  delia  y  quando  na  realidade  eftavão  maquinando  , 
ajuftando  ^  e  confummando ,  debaixo  daquellas  lan- 
tas  apparencias ,  a  horrorofilíima  conjuração  ,  que  a- 
bortou  o  facrilcgo,  e  execrando  attentado  da  fepipre 
tcnebroíilíima  noite  de  3  de  Setembro  do  rcfendo 
anno  de  1758. 

199  Da  mefma  forte  pois,  com  o  mefmo  efpirito 
de  dolo  negro  ,  e  com  a  mefma  pratica  de  le  filva- 
rem  fempre  com  fingimentos  _,  recorrerão  logo  naquel- 
Ic  feu  aperto  ao  expediente  de  efpalharem ,  que  o  di- 
to Senhor  Rey  D.  Sebaíliâo  era  vivo  ,  e  iora  prcfer- 
vado  entre  as  ruinas  da  batalha ,  para  virem  pcrEile 
a  efte  Rcyno  grandes  felicidades. 

200  Em  ordem  pois  a  eíle  fim  fizcrão  foar  logo 
as  vozes  de  que  Miguel  Leitão  ,  Soldado  do  Terço 
de  D.  Chriílovão  de  Távora  ,  o  tinha  viílo  vivo  de- 
pois daauelle  confíido  ,  dando  á  luz  do  Mundo  aquel- 
la  importura  no  Livro  ,  que  fizerão  eftampar  com  o 
titulo  de  Mifcellanias ,  "  e  fingindo  huma  Hiftoria  ver- 
dadeiramente daquellas  ,  a  que  o  vulgo  chama  ds 
Mouros  encantados. 

2CI  No  mefmo  efpirito  compoz  o  Padre  Meftre 
FtTiiâo  de  Queiroz  a  vida  do  Irmão  Pedro  de  Bafto  da 
mefma  Companhia  5  e  a  efíampou  em  Lisboa ,  atreven- 
do-fe  a  introduzir  nclla  (contra  o  que  authen ricamen- 
te havia  conítado  ao  tempo  da  Coroação  do  Senhor 
Rey  D.  Henrique)  diíFerentes  palavras  compcílas  na 

ira- 

0   Hiftoria  SJaftica  Llv.  II.  Cap.  XXXIX.  pag.  469. 
í.  O  primeiro  Ejcritor, 
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frafe  dos  Oráculos  ^  para  deixar  perceber ,  que  O  dito 
Leigo  havia  prognoíticado  a  batalha  ^  a  perda  do  exer- 
cito 5  e  a  prelervaçáo  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo.  * 

202  Depois  de  haverem  preparado  com  aquelles  y 
e  outros  femelhantes  enfaios  ,  como  foi  o  da  patra- 
nha 5  que  debaixo  do  nome  de  M'guel  de  Azevedo 
meiteo  o  Chrcniíta  Baltha%ar  Telles  ^  na  boca  do  in- 
nocente ,  e  virtuofo  P.  'Jofé  de  Aiixlcta  ^  pafsáráo  a  ca- 
nonizar pela  lua  própria  authoridade  aquelles  diíFe- 
rentes  Tantos ,  e  profecias ,  que  indiquei  aíHma ;  e  a 
refpeito  de  algum  dos  quaes  he  prccifo  que  eu  faça 
nelte  lugar  algumas  reflexões  neceiTarias ,  para  defabu- 
farem  o  público  das  imprelsóes  5  que  nelle  náo  po- 
diáo  deixar  de  ter  feito  as  inceflantes  diligencias  dos 
mefmos  Jefuitas ,  para  efpalharem  ,  e  eftabelecerem  a 
authoridade  daquelles  feus  pertendidos  fantos^  e  pro- 
fecias com  táo  grave  prejuízo  do  público  ,  como  es- 
cândalo de  todos  os  prudentes^  e  injuria univerfal  da 
Kaçáo  Portugucza. 

205  Foi  pois  hum  daquelles  feus  mais  célebres 
Profetas  o  Çapareiro  Simão  Gomes  ,  Guarda  das  fuás 
Claííes  do  CoUegio  de  Évora  ,  c  filho  clpiritual  do 
V.Leao  Henriques^  ConklTor  do  Senhor  Rey  D.Hen- 
rique ;  e  do  P.  Gãfpar  Maurício ,  ConfeíTor  do  Senhor 
Rey  D.  Sebaíf iáo  :  *^  eicrcvendo  o  P.  Manoel  da  Veiga 
a  vida  defte  pcrrendido  Santo  Profeta  ^  e  dando  nella 
â  beber  ao  povo  rodo  quanto  veneno  lhe  quizeráo 
propinar  os  ditos  jefuitas  cn\  ordem  aos  fins  y  que  fi- 
zeráo  os  objectos  do  dito  fcu  terceiro  eflratagema. 

204     Era  o  primeiro  ponto  de  vifta  dos  referidos 

ff     A    niçfma    HiJIoria   Se-  cuio,  titulo    he  :    "Do  primeiro 

hajiica  ibidem  pa;^.  471.  Guarda  dos  Efludos  ,  que  how 

h     Tom.  II.  Liv.  V.  Cap.  X.  ve  na  Univerjidade  de  Évora, 

V^'á-   2>7'  gue  foi  Simão  Gomes,  ao  (juat 

c    O  mefmo  Telles  no  dito  connmimtnente    chamão   o  C^a- 

Tom.II.  Lv.  Y.  Gap.XLVl.  puieiío  Santo. 


Divisão  Sexta.  107 

Jefuita^  perfuadirem  vivo  ,  e  prefervado  para  grandes 
felicidades  deíle  Reyno  o  Real  cadáver  do  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiáo ;  e  tratando  deíle  pertendido  Santo 
Profeta  o  feu  dito  Chronifta  Baltha%ar  Telles ,  cjuiz  ef- 
tabelecer  a  fua  authoridade  náo  menos  que  no  fagra- 
do  Throno  dos  ditos  Senhores  Reys  D.  Henrique ,  e 
D.  Sebaftiáo ,  efcrevcndo  quanto  ao  primeiro  dos  di- 
tos Senhores  "*  eftas  formaes  palavras  ; 

Perto  de  quator%e  annos  continuou  Simão  Gomes  em 
E^jom  5  e  'vhia  fatisfeito  com  a  occupaçao  de  CorrtSior  j  até 
que  o  Infante  Cardeal ,  que  era  Gonjer?mdor  do  Reyno  ^  orde- 
nou ao  P.  Leão  Henriques  que  nomeaffe  para  e(fe  efeito 
hum  Irmão  y  que  tinha  o  mepno  Simão  Gomes  ^  a  quem 
ordenou  que  mudajfe  cafa  para  Lisboa  ,  porque  o  queria  ter 
mais  pato  de  fi  para  communicar  com  elle  algumas  coufas, 
Tomou  o  fernjo  de  Deos  conjelho  com  o  feu  Confejfor ,  e  foi 
forçado  obedecer  a  elle  5  que  o  aconfelhan^a ,  e  ao  mandado 
de  S,  Alteza  ,  que  lho  manda^ca.  Em  Lisboa  ^i^eo  com  o 
mefmo  exemplo  de  njidafanta  ^  fempre  junto  d  Cafa  de  S.Ro^ 
que  ;  e  jlnahnente  defcançou  em  o  Senhor  aos  \%  de  Outu^ 
Iro  de  1576  5  acompanhado  com  luxes  ^  e  refplandores  Ce» 
leftiaes.  Foi  fepiiltado  na  Igreja  de  S.  Roque  ^  que  ejlima  em 
grande  preço  fuás  ríliqiias  ^  <^c, 

E  prlo  que  tocava  ao  dito  Senhor  Rey  D.  Se- 
baftiáo 5  referio  também  o  que  com  elle  paliou  *  nef- 
tes  precifos  termos  : 

Era  fua  njida  tão  fanta  ,  a  oração  tão  contínua  ,  A 
modefiia  tão  rara  ^  tão  admira^^jcl  o  exeriiplo  ,  que  com  ra^ 
%ão  lhe  derão  em  todo  o  Portugal  o  nome  de  Çapateiro  San- 
to. Suas  refpojlas  paredão  de  hum.  Oráculo  Dinjino.  ElRey 
D.  Sebapão  o  manda^-ja  chamar  muitas  '^:e%es  ^  e  praticai^a 
com  elle  mui  de  'vagar ;  e  para  o  não  cançar  de  joelhos ,  o 
fa%ia  affentar  em  buma  cadeirinha  ra%a  ,  e  tahe^  o  maU" 

a   Debaixo  do  num.  lo.  do  mefmo  Cap.  XLVI, 
i  Debaixo  do  num.  2. 
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dava  chamar  ao  Cojifelho  à§  EJlaào ,  e  lhe  owvião ,  efeguião 
o  feti  njoto  5  ainàa  que  poucas  i'e%eF, 

205  Obrando  pois  os  referidos  7^/^^^^^  debaixo  da 
mcfma  idca  ^  que  antecedentemente  haviáo  dado  da- 
quelle  Çapateiro  dous  annos  antes  entemdo  na  fua 
Igreja  de  S.  Rcque  ,  não  fó  pafsáráo  acanonizallo  por 
hi]m  Santo  Profeta  5  mas  também  ao  mefmo  tempo 
encherão  os  ouvidos  de  todo  o  povo  de  Lisboa  (  pa- 
ra lhe  captarem  a  credulidade ,  e  para  melhor  o  illu- 
direm)  que  dos  Grémios  da  Cafa  dos  Vinte  e  Qua- 
tro havia  fahido  aquelle  Santo  Profeta ,  e  que  elle  ti- 
nha profetizado  não  fó  a  perda  do  Senhor  Rey  D.Se- 
baftião  em  Africa  5  mas  muitos  bens  5  que  depois  delia 
fe  devião  feguir  a  Portugal.  Tudo  nos  deixou  efcrito 
o  mefmo  ChroniPia  Baltha%ar  Telles ,  ^  concluindo  : 

Em  prova  àifio  quero  pôr  aqui  para  conjolação  de  to^ 
ão  o  Reyno  de  Portugal  hum  a  fua  Profecia  ,  que  achei  na 
Cafa  de  S,  Roque  em  hum  papel  3  que  tenho  em  meu  poder  , 
que  deixou  efcrito  da  fua  própria  letra  o  P.  Fernão  Guer- 
reiro 3  que  foi  hum  noffo  Religiofo  de  vida  fanta ,  de  mui- 
ta verdade ,  profeífo  de  quatro  votos ,  (  e  por  ilTo  da  ca- 
bala fecreta  das  malicias)  e  por  muitas  ve%es  Superior  ,  e 
znorreo  em  S.  Roque  no  anuo  de  1^17. 

l<!ej}e  papel  efcreveo  o  P.  Fernão  Guerreiro  inuitaí 
profecias  fohe  a  inftli%  perda  dc/le  Reyno  em  Africa  ,  as 
quaes  Simão  Gomes  diffe  muitas  ve%es  ao  P.  Maurício , 
(que  era  o  ConfeíTor  de  ElRey  D.  Sebaílião,  e  mor- 
reo  na  perdição  do  Exercito  da  maneira  5  que  conta- 
mos neíla  Parte  I )  as  quaes  coufas  ,  di%  o  P.  Fernão 
Guerreiro  naquelle  f eu  papel  ^  que  immediatamente  lhas  con- 
tou o  dito  P.  Mauricio  ;  e  entre  outras  muitas  Profecias  , 
que  alli  fe  cont.io  ^  e  vimos  cumpridas  ,  eJ}So  ejlas  formaes 
palavras:  ))  Tamlem  me  di(fe  o  P.  Mauricio,  que  Simão 
«Gomes  lhe  d' (fera  humaver.  as  palavras  fegu:ntes:  Ora^ 

yiPO' 

a   No  Liv.  V.  Gap.  XLVl.  num.  4.  5.6  6. 
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f)  Vadre  y  o  "Reynofe  àeilruird  por  quem  o  começou  a  deftruirj 
))  e  elle  fe  re/hurard ,  ^c.  por  certos  annos ,  que  elle  Simáo 
))  Gemes  d\ffe  ao  P.  Maiiricio  ^  e  o  Padre  mos  diffe  a  mim  y 
))  porém  nXo  o^  ponho  aqui  por  certos  refpeitos.  Tamhem  me 
yiàiífi  oP.  Mauricio,  ç:<í  Simáo  Gomes  Ihedijfera:  Pa^ 
j)  dre  5  eu  mo  fou  Profeta  y  porém  eu  fei  de  certo  que  tudo 
» ifto  ha  de  acoiiíeccr  da  me/ma  maneira  ^  que  eu  ^:o-lo  digo.  » 

206  Confeciuenremente  publicarão  em  nome  do 
feu  Confrade  Manoel  da  ^^eiga  a  vida  do  mcímo  Si^ 
mao  Gomes  5  ^  introduzindo  nella  ao  povo  (íemprc 
diipoíto  para  crer  maravilhas,  e  novidades  raras)  tu- 
do cjuanto  lhes  fervia  para  encherem  as  indicações  ào 
dito  fingimento,  ou  para  ferirem  os  pontos  devifta, 
com  que  haviáo  reíufcicado  ac^uelle  Çapateiro. 

207  Era  o  primeiro  dos  diros  pontos  de  vifta  fa- 
zerem o  dito  Senhor  Rey  O.  Sebaftiáo  vivo ,  e  refer- 
vado  para  aquellas  grandes  felicidades :  e  com  eíFeito 
na  vida  do  dito  Sinúo  Gomes  fe  achâo  eílas  Profecias.  * 

208  Era  o  fegundo  dos  referidos  pontos  de  virta 
confeguirem  que  os  não  expul fatiem  então  defte  Rey- 
no  5  como  temião  com  tão  urgentes  caufas  ;  c  com 
efte  objcdo  introduzirão  (entre  mil  outras  patranhas) 
na  relerida  vida  de  Simão  Gomes  eílas  formaes  palavras  :  '^ 

Hum  fó  dito  feu  (  com  licença  dos  Noffos  ,  e  E/hã" 
Jihos  )  quero  que  fe  faiha  ^  e  he  :  Que  qui%  Dcos  remediar 
ejle  Reyno  pela  Companhia  ,  fa%e?ido-a  aceita  aos  que  go^ 
njerna-j.w ;  e  qutrendo-o  cajligar  ^  a  mandou  affajlar  ^  epôr 
muito  ao  longe. 

Palavras ,  as  quaes  per  fi  fomente  baftarião  para 
defmafcararcm  o  eitratagema  da  referida  vida  di^imXo 
Gomes  y  e  das  fuás  chamadas  Profecias. 

He 

•  a    O  mefmo  Telles  ibidem  viao  feito    xúo  menos   d?  três 

fub  num.  j.  E  Cviuila   da  De-  Edições  ate  aquelle  tempo. 

dicatoi-ia    Ua  maliciofa  Edição  b'   Liv.  II.   Capit.  II.  pag. 

cAampaJa  nella  Corte  no  an-  miln  120. 

HO  <k  i;5y.    que  delU   le  lu-  c     Liv.  I.  Capit.  XV. 
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209  He  certa  5  c  indubitável  Theologia ,  que  Iog() 
que  em  qualquer  profecia  apparece  huma  palavra  tal- 
ía  5  bafta  eíTa  fallidade  para  le  concluir  que  he  falia 
em  todo  a  mcfma  chamada  profecia  ;  porque  vindo 
as  Profecias  de  Deos  N.  Senhor,  que  he  a  Summa, 
e  Eterna  Verdade  5  e  fendo  a  mcfma  verdade  única  , 
e  individua  ,  lem  admittir  em  fi  divisão  de  bom ,  e 
de  máo  5  OLi  miílura  de  enjano  5  vem  a  fcguir-le  por 
huma  infaílivel  confequencia  ,  que  íendo  falfa  em 
qualquer  parte  a  que  fe  quer  fazer  crer  profecia  ,  he 
falia  no  todo  ,  e  íica  reduzida  à  clalíe  das  maniíeil:as 
impoíiuras. 

210  E  tal  foi  a  de  SimM  Gome^  aflima  copiada, 
porque  náo  fó  foi  falfa  em  huma  parte ,  ou  em  algu- 
ma circumftancia  accidental  5  mas  fe  vc  claramente 
que  foi  falfa  em  tudo,  e  sia  mefma  lubílancia  do  que 
com  cila  fe  quiz  perfuadir  ,  manireftando-fe  pelos  cer- 
tos ,  e  inncgaveis  fados,  que  ficáo  coUigidos  na  Di- 
visão I  derta  Parte  I ,  que  Portugal  fó  foi  feliz ,  em 
quanto  nelle  não  houve  Jcjuitas  \  e  manifeftando-lc 
pela  ferie  de  todas  as  outras  fubfequentes  Divisões , 
que  com  os  ditos  Jefuitas  entrou  nelle  Rcyno  a  lua  jj 
mina  ,  e  a  fua  total  dcíbruiçáo ,  ate  fe  perder  o  Rey  ,  '' 
o  Rcyno,  a  Nobreza,  a  Familia,  o  Erário,  e  as 
forças  da  Monarquia  Portugueza. 

211  Era  então  o  terceiro  ponto  das  vifl:as  dosmef- 
mos  Jefuitas  impedirem  ao  Senhor  Rey  D.Henrique 
todo  o  foccoiro  dos  Confelhos ,  e  todo  o  auxilio  de 
Tropas  das  Cortes  Eílrangeiras  :  e  iílo  para  que  de 
ncnhfna  forte  illuminaffem ,  e  vigoraiTem  o  Gabi- 
nete do  dito  Senhor  Rey ,  de  modo  que  pudclTe  re- 
íiílir  aos  cftratagemas,  e  violências,  que  cllcs  Jefui- 
tas eflavâo  praticando  tão  grotíeira,  e  delcaradamcn- 
te  :  procurando  pois ,  para  aílim  o  confcguirem  ,  fa- 
xer  cdiofas  ao  mcfmo  Senhor  Rey,  à  fua  Corte,  e 
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ao  commiim  dos  povos  clefte  Reyno  ^  todas  as  Na* 
çôes  Eílrangeiras  mais  rerpeitaveis  ,  mais  cultas  ,  e 
poiidas  y  miftarando-as  com  os  Hebrcos  promifcua- 
mente ,  como  fe  todos  folTcm  lums :  dcráo  de  todas 
as  referidas  Naçócs  a  horrorofa  idca^  que  erpalháráo 
com  a  dita  Vida  de  Shnão  Gomes  ^  fazendo-o  f aliar  de- 
pois de  morto  na  maneira  que  vou  íiabftanciar. 

212  Suppuzeráo  que  o  referido  Çapateiro ,  haven- 
do fallado  íobre  as  ditas  Nações  Eftrangeiras  com  ou- 
tro Jcfuita  y  fe  explicara  na  forma  feguinte : 

Encontranào-fs  com  hum  Religiofo  da  Companhia,  que 
Ma  a  pregar ,  lhe  d'ffe  :  Padre ,  pregai  a  ejla  gente  ^  e  di" 
%ei-lhe  com  %elo  efficaz  :  Horneiu  ^  njós  ijedes-^jos  ^.  adn^erti 
lem  5  e  contai  as  léguas  j  e  achareis  que  são  muitas  as  que 
efiais  longe  5  e  affajlados  ^  nXo  fóinente  de  ferdes  ChrijUos  , 
fenão  ainda  de  ferdes  PortugtiCTXS,  Na  cabeça  fois  Flamen" 
gos  5  710  traje  Fra,nce%es  ^  e  Alemães ;  e  o  peior  he ,  que  7ui 
melhor  parte ,  que  he  o  rojlo ,  tra%eis  pintado  a  Mafamede  j 
tão  bem  "VOS  parece  Jua  divifa  ^  que  njos  fareis  Turcos  na 
barba  ;  e  o  que  os  Embaixadores  de  ElRey  Da^cid  tiuerXo 
por  affronta  grande  ,  que  não  oujdrao  apparecer  3  quando 
ElRey  dos  Ammonitas  lhes  ma?idou  cortar  as  barbas  ^  e  der- 
rabar  os  nje/}idos  ^  tomais  w;  por  honra  ^  e  traje  corte^Joy 
prezando-njos  de  apparecei'  com  elle  no  público, 

E  continua  a  mcfma  Vida :     ^ 

Como  Simão  Gomes   tinha  tão  grande  amor  ^  e  af- 

feição  d  Igreja  Catholica  ^  e  tanto  zelo  da  propagação  ,  e 

exaltação  da  nojTa  Santa  Fé ,  Jentia  muito  a  pertinácia  dos 

hereges  do  nojjo  tempo  ^  e  a  perjidla  dos  Juíkos .   doendo-fe 

da  Jua  grande  cegueira  ,  com  que  não  acaban^ão  de  njer  a 

luT.  rejplandecentijjlma  da  'verdade  Catholica  ;   e  ajjim  onde 

quer  que  fe  oferecia  occafião  ,  fallanja  nejla  matéria   conn 

muito  zelo  j  e  dava  raTjjes   muito  a  ponto,    E  tratando-fe 

hum 

a   No  mefmo  Llv.  11.  Cap.  XIV.  pag.  mllil  157. 
*    No  Cap.  XVÍ,  pag.  157. 
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hum  dia  perante  elle  como  os  hereges  não  queriao  nier  ^  nem 
receber  as  Imagens  de  Chrijlo  N.  Senhor  ^  acudio  y  di%e?ido ; 
Que  tinkío  tão  grande  ódio  ao  Senhor  ,  que  nem  tinto  em 
painel  y  nem  em  parede  o  querião  'ver  y  e  ejfa  era  a  caufa 
dí  7U0  admittirem  fuás  Imagens, 

Continua  mais  :     ^ 

E  ''jia  que  os  mais  dos  hereges  y  que  darão  em  perti' 
nacia ,  cbcganjão  a  negar  o  próprio  Deos  y  e  'vi^vião  como 
Atheos  5  que  he  gente  fem  Deos  y  nem  Ley ;  e  deftes  ha  hoje 
muitos  em  todas  as  Terras  y  e  Nações  y  em  que  reina  y  e  pre- 
valece a  herefta ;  e  fazia  ejle  difcurfo :  O  que  nega  a  Igre- 
ja Romana  y  e  Catholica  y  nega  a  Chrijlo  N.  Senhor  y  que  he 
fua  Cabeça  ,  e  a  gerou  do  feu  próprio  lado.  O  que  nega  a 
Chrijlo  N.  Senhor  y  nega  a  Ley  Èfcrita  y  porque  ndla  foi 
Elle  promettido  y  debuxado ,  e  figurado  pelas  njozes  y  e  efcri- 
tos  dos  profetas,  O  que  nega  a  Ley  Efcrita  y  nega  também 
a  Ley  da  Natureza  y  porque  da  Ley  Natural  fahio  y  e  fe  fc- 
guio  a  Ley  Efcrita. 

E  diz  mais  a  mefma  Vida :     * 

Dohia-fe  muito  de  rer  entrar  nejle  Reyno  .  e  efpecial- 
mente  nejia  Cidade  de  Lisboa  y  muita  gente  Ejhangeira  de 
toda  a  'variedade  das  Nações  da  parte  do  Norte  _,  inficionada 
do  riud  peftilencial  da  herefta.  E  aconfeiha^va  y  que  cada  hum 
dos  que  erão  ^vú-dadeiros  ChrijMos  procuraffe  ter  acce%a  y  e 
com  lume  njii-o  da  Fé  fua  alampada  ,  que  fe  lhe  ?uo  apa- 
gajfe  com  o  bafo  y  e  trato  dos  mal  intencionados  y  e  ifcados 
da  herefta  '■,  e  juntamente  fi%e[fe  muito  por  ri^cer  mui  catko- 
licamente  y  não  confentindo  em  ft  mdos  hábitos  y  e  cofumes 
n)icÍGfos  y  que  he  a  lenha  fecca  y  e  apparelhada  para  fe  atear 
nella  o  fogo  da  herefta  y  fe  por  nojjos  peccados  J}  começajfe 
a  introduzir  no  Reyno  ,  ainda  que  eiicubeita  y  e  palliada 
com  a  capa  de  piedade  y  como  começou  em  outras  partes  y 
onde  com  o  fopro  do  Inferno  fe  tem  ateado  y  e  efpalhado  ds 
maneira  y  que  tem  confumidoy  e  abr azado  olufrojo  dalgre^ 

a   No  dito  Gap.  XVI.  pag.  158.  ^      ^^ 

i   No  inefmo  Cap.  XVI.  pag.  159.  no  fim  com  a  feguinte. 
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ya  Cathlka ,  de  que  efcaqamente  fe  acbão  'vejligiot ,  e  ftnaes 
do  que  foi. 

213  E  também  eílas  palavras  são  da  mefma  forre 
baftantes  para  defcubrirem  o  maliciofo  fingimento  do 
chamado  Santo  Profeia  Shmo  Gomes :  Primo  ;  porque 
em  quanto  ao  modo ,  he  certo  que  aqueíle  Çaparei- 
ro  nem  fabia  a  fraíe  da  Elcritura  para  ilgnificar  a  Fé 
viva  com  a  alampada  acceza  j  nem  tinha  aprendido 
a  fazer  amplificações  pueris  nas  ClaíTes  ,   de  que  foi 

■  Guarda  5  para  feguir  as  metáforas  da  alampada ,  e  do 

•  fogo  até  a  importunidade ,  que  he  notoriamente  hum 
'  vicio  próprio ,  c  conhecido  por  habimal  nos  mefmos 
:  Jsjuitãs.  Secundo  ',  porque  em  quanto  á  fubllancia^  fe 
'.  vê  que  náo  podia  caber  em  Simão  Gomes  ^  nem  como 

•  Çapateiro^  a  malicia  da  generalidade^  com  que  infa- 
;  mou  todas  as  Nações  Eftrangeiras  em  commum  fem 

■  diftinção  ,  para  as  fazer  aíiim  a  todas  malquiílas,  e 
odiofas  aos  povos  deíla  Corte  ^  e  Reyno  ;  nem  no 
mcfmo  Simão  Gomes  podiáo  caber,  como  Santo  5  dous 

.  abiurdos  tão  grandes ,  como  toráo :  Hum  a  falfidadc 

'  notória  daquella  generalidade  ,    com  que   confundio 

:  todas  as  Nações  Eíirangeiras  ,   ao  mclmo  tempo  cm 

jue  nellas  havia  náo  fó  muitos  particulares  luftos ,  e 

Tantos  5  mas  Cortes ,   que  pugnaváo  tanto  pela  caufa 

■  da  Religião  3  como  forão ,  e  tem  fido  com  tanta  dif- 
:inçáo  as  Cortes  de  Vienna  de  Auftria  ,  a  de  Paris  ^  e 

-  DUtras ,  como  he  manifefto  :    O  outro  abfurdo  foi  o 

•  ie  náo  haverem  coníiderado  que  o  Elpirito  de  Deos  , 
:om  que  fe  quizerão  fuppòr  proferidas   as  ditas  paía- 

'  /ras  ^   he  Eípirito  de  manfidão,    e  caridade  ;   e  não 

,;  3odiáo  por  iílo  fahir  delle  as  grolTeiras  itijurias  ,  c  im- 

"Toperios  5  que  le  contem  nas  ditas  palavnis  i  c  que 
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214  Era  então  (torno  a  dizer)  o  terceiro  dos  re- 
feridos pontos  de  vifta  dos  meímos  Jefuitas  attrahi- 
rem  a  fi  as  outras  Ordens  Regulares ,  ou  para  fe  uni- 
rem com  elles  naquelle  feu  aperto  ,  ou  pelo  menos 
para  le  náo  declararem  contra  elles.    E  para  eíle  fim 

introduzirão  na  mefma  Parte  II  da  Vida  do  dito  Ca- 

í-  •11'' 

pateiro  Strmo  Gomes  o  Capit.  xviii  ^  cujo  titulo   he : 

Ve  cilgumas  comparações ,  àe  que  ufa^va  para  declarar  frus 
conceitos ,  e  nelle  ^  o  paragrafo  Teguinte  : 

Declarou  a  concórdia  ^  e  união  fraternal  ,  que  hanjia 
àe  hazrr  nas  Religiões  immas  com.  as  outras  ^  dixendo:  Que 
as  Religiões  Sagradas  na  Igreja  CathoHca  erao  como  hum.as 
Torres  ^  e  Baluartes  mui  fortes ,  que  Deos  nella  /cx ,  e  le- 
nja?2tou  para  a  ornarem  ,  e  defenderem  dos  affaltos  dos  ini- 
migos "úiffveis  j  e  iimfneis.  Quando  logo  rirmos  que  ejlas 
Torres  ^  e  Fortalezas  refpondem  km  Immas  ás  outras  entre 
fí  y  acudinào-fe  y  ajudando-fe  _,  e  àefendendo-fe  humas  ás  ou- 
tras irmãmente  5  temos  ra%ão  de  as  darmos  por  feguras , 
€  defenfa^-jeis  em/t;  e  a  Igreja Catholica 5  que  he  a  Cidade 
de  Deos ,  bem  guardada ,  e  defendida  por  ellas ;  porque  7m 
ha  Torre  ^  nem  Baluarte  mais  fm-te  5  que  hum  Irmão  ajuda- 
do de  outro  Irmão  ^  quanto  mais  muitos  IrmJos  juntos  aju- 
dados de  muitos  outros  Irmãos  unidos  era  hum  ejpirito  ,  e 
fanío  prqwfito  de  fernjirem  a  Deos  ,  e  defenderem  fua  Igre- 
ja y  e  faharem  es  próximos  ^  éfC, 

215  Palavras  5  nas  cjuaes  fe  contém  outra  clara 
demonflração  de  que  foráo  fingidas  ^  e  maquinadas 
pelo  efpirito  mais  que  mundano  dos  vi\t{xx\Q^^e\uitas ^ 
e  náo  pelo  efpirito  illuminado  de  hum  Santo  Profe- 
ta :  Vrimn  ^  porque  as  ditas  palavras  são  fundadas  nas 
fuppofçóes  de  que  os  ditos  fefuitas  amaváo  as  ou- 
tras Ordens  Rcligioias ,  e  de  que  com  ellas  queriáo 
viver  em  huma  fraternal  uniáo  ,  lendo  ambas  as  di- 
tas fuppofiçóes  notoriamente  falfas  ,   e  por  taes  con- 

vcn- 

«    Na  pag,  iSc. 
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Vencidas  pelo  univerfal  conhecimento,  e  experiência 
de  todas  as  ditas  Ordens  Religiófas  ,  âs  quaes  ,  e  a 
todo  o  Mundo  foi^  e  he  manitefto,  que  os  referidos 
Jefuitas  as  aborrecerão  ,  e  defprezárão  femprc  ;  que 
nunca  quizeráo  com  ellas  convivência  ,  mas  antes 
muito  pelo  contrario  quizeráo  fempre  deprimillas  a 
todas  5  e  mettellas  debaixo  da  fua  fujeiçáo  ;  e  que 
pouco  tempo  depois  fizeráo  aíFogar  no  mar  ,  aííaííi- 
nar  na  terra  ^  c  dcftruir  dous  mil  Ecclefiafticos  Se- 
culares 3  e  Regulares ,  dos  de  maiores  letras  ,  e  virtu- 
des 5  que  tinha  eíle  Rcyno  ^  depois  que  entregarão  ef- 
ta  Monarquia  ao  Domínio  eftranho  de  ElRcy  D.  Fi- 
lippe  II 5  como  vai  manifeíto  na  Divisão  VII  defta 
Parte  I  :  "^  Secundo  ,  porque  as  melmas  palavras  são 
notoriamente  contrarias  á  paz  pública,  e  união  Chri- 
ftá  5  as  quaes  nem  admitccm  uniões  de  huns  contra 
outros  Eítados ,  ou  Corporações  dentro  no  Corpo  de 
hiima  mefma  Monarquia  5  nem  por  neceíTaiia  conie- 
quencia  foíFrem,  que  dentro  no  mcfmo  Corpo  Mo* 
narquico  íe  facão  Conjurações  Hyerarquicas ,  Ariílo- 
craticas ,  ou  Democráticas ,  como  era  a  que  ie  conti- 
nha no  literal  5  e  genuino  fentido  das  iobrcditas  pa- 
lavras,  vifivelmcnte  efcritas  para  com  ellas  fe  arma- 
rem ^  e  fortificarem  os  ditos  Jefuitas '  com  todos  os 
mais  Regulares  contra  os  outros  Eftados  deite  Rey- 
no :  e  iílo  ao  meímo  tempo ,  em  que  com  as  outras 
palavras  alHma  referidas  lhe  tinhão  procurado  impe- 
dir todo  o  confelho  ,  c  auxilio  das  Cortes  Eílran- 
geiras  i  o  que  em  fumma  fe  vinha  a  reduzir  a  porem 
o  mefmo  Reyno  em  huma  divisão  dentro  em  íi ,  fcm 
poder  5  para  remcdialla ,  receber  foccorro  algum  dos 
Rcynos  Eftrangeiros.  E  bafte  pelo  que  toca  a  elle 
Santo  Protcta  SrniXo  Gomes, 

Z16    Seguio-lc  ao  dito  inventado  Santo  Profeta  Si- 

H    ii  DUO 

fí   Defde  o  num.  24?.  até  2.» 7, 
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m.w  Gomes  o  outro  fcmclhante  a  elle  ^  e  tão  celebre 
pelas  mefinas  virtudes  ^  como  foi  Pedro  de  Bafio  ,  Ir- 
ináo  Leigo  da  mcfma  Companhia  ^  cuja  Vida  compoz 
também  ao  modo  daoucUa  Sociedade  o  feu  P.  Meftre 
Fernão  de  Çlueíro%  ^  introduzindo  nella  ^  que  havia  tam- 
bém profetizado  a  mcíma  derrota  de  Atrica  ^  e  a  fu- 
pervivencia,  e  vinda  mila^rrofa  do  mcímo  Senhor  Rey 
D.  Scbriliáo. 

217     Com  os  mefmos  máos  fins  foráo  por  huma 
parte  inventando  ^   e  accumulando    tudo   o  que  lhes 
parccco  clpalhar  em  folhas  volantes  com  eftylo  ^  e  ar 
de  Profecias  5    e  pela  outra  parte  extrahindo  pedaços     < 
de  Vidas  de  alguns  Juftos,  e  Santos^  cujas  palavras  •  \ 
achcáráo  geito  de  accommodar  ao  feu  cafo^  ate  chega- 
rem ao  cxccíTo  de  cfcrcverem  j   e  fazerem  pafTar  al- 
guns annos  depois  em  nome  de  D.  Joáo  de  Caftro  ' 
a  apocryfa  Hiftoria^  cujo  titulo  hc  o  feguinte  : 

Difcurfo  da  Vida  do  fenipre  bem  "oindo  ,  e  apparecido 
Rey  D.  Sebaftião  N.  Senhor  (  o  inciiherto  )  defde  o  feu  naf- 
cimento  até  o  prefente.  Feito  ^  e  dirigido  por  D.  Jojo  de  Caf- 
tro  aos  Três  Eflados  do  Reyno  de  Portugal  ^  fcilicet  ^  ao 
àa  Nohre%a ,  ao  da  Cleri%ía  ^  e  ao  do  Po^jo,  Em  Paris  por 
Martim  Vera:c ^  morador  na  rua  denudas.  165; 2.  ComPri- 
njilegio  de  ElRejf. 

Difcurfo  y  no  qual  compilarão  todas  quantas  cha-  ' 
madas  Profecias  haviáo  tcmcrariamentc  inventado  5  con- 
tra a  verdade  eniáo  auihcnticamcnte  láo  notória  a  to- 
dos os  prcientes  ^  como  na  realidade  o  era. 

218  Pois  que  todos  os  que  naquelle  tempo  viviáo 
cm  Lisboa ,  tinháo  prefenciado :  Que  pondo  os  Go- 
vernadores cm  Coníclho  a  primeira  noticia  ^  que  che- 
gou da  perda  da  Batalha  .  'vijlo  o  ponto  ^  refohcrão  os 
jLrijIas  5  que  o  SactTàocio  ^  nem  o  Capello  5  não  incapacita- 

ft    Liv.  T.  Ca  o.  TT.  pap;.  7,   referida  na  Hifloria  Sehcijiicct 
Liv.  II.  Gap.  XXXIX.  pag.  471. 
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>vão  Elk  Cardeal  para  poder  fuccedei-  na  Coroa  ;  porém  em 
quaruo  não  conjla^-ca  com  inteira  Ccrte%a  fe  e)'a  mono  ElRey 
D.  SebaítiXo  y  nSo  fe  podia  di%er  que  oReyuo  ejla<xa  "cagOy 
nem  acéfalo  5  710;  quae^  termos  o  Cardeal  devia  ícm.ar  o  Go- 
'"'jmio  5  mas  em  filara  de  Adminijhador ,  ou  Go-vernador  da 
Monarquia  :  Que  logo  alli  mais  com.  lagrimas  y  que  com  pa- 
lazras  foi  recebido  por  Governador  do  Reyno  ^  como  em  au- 
fencia  do  próprio  VrhrÂpe  ;  e  na  falta  delle  para  feu  Sue- 
ceffor  5  e  Herdeiro :  Que  porém  foi  de  poucos  dias  ejia  for- 
ma  de  Go-verao  ,  por  quanto  na  fegunda  feira  feguinte  che- 
gou de  Tanger  D.  Francifco  de  Soufa  ,  de  quem  diffemos 
que  o  deixou  na'jjuella  Cidade  feu  Tio  D.  Diogo  de  Soufa  com 
hum  Galeão  5  e  duas  Cara^selaJ  ^  e  deo  ao  Cardeal  as  cartas 
de  BelcUor  do  Amaral  ,  nas  quaes  di%ia  fer  morto  ElRey 
D.  Sehaftião  ,  e  que  elle  mefmo  o  enterrara  em  Alcácer qui- 
r:ir  nas  cafas  do  Alcaide  daquella  Viila  Alraen  S'ufanc.  O 
que  fuppojo  hounjerJo  todos  o  Reyno  por  'vagOj  e  que  o  Car- 
deal fojfe  acclamado  F^ey  ;  nuis  primeiro  quebrarão  os  Efcu- 
dos  pelo  Rcy  defunto :  Que  quarta  feira  27  de  AgoJIo  pe- 
las fete  horas  da  manhã  forão  juntos  na  Cafa  do  Senado  os 
que  por  qfficio  dcjião  intervir  na  ctremonla  ^  e  fahírao  do 
Senado :  Que  forão  feitas  as  ceremonias  funeracs  :  Que  aca- 
bados os  funeraes  da  morte  de  ElRey  D.  Sebafnao ,  logo  fe 
deo  ordem  para  no  dia  feguinte  o  Cardeal  fer  alevantado 
por  Rey  de  Portugal :  Que  quinta  feira  dia  de  Santo  Agof- 
tinho  28  de  Agojlo  foi  coroado  ,  e  in2US,urado  ccmo  le- 
gitimo Rcy  deftes  Reynos  na  prefença  de  todos  os 
Três  Eítados  delles  :  '^  E  que  em  fim  àdòç.  aC|Uclla 
hora  em  diante  o  meimo  Senhor  Rcy  D.  Henrique 
em  todas  as  Leys^,  Diplomas,  Decretos,  e  Refclu- 
çóes  y  <^ue  emanarão  do  feu  Gabinete ,  exprimio  fcm- 

prc 

a     Tudo  Ifto  fencha  narra-  lí.  Cap.  XXXVIII.  E  são  fa- 
do ,    como  e.VeJtivamente  paf-  ctos  conílantes  ,   tie  que  nin- 
fou  ,  por  Fr.  Míwel  de s  San-  suem  duvidou  até  u^ou. 
íos  na  Hijloria  SóalUca  Liv. 


ii8  Parte  Primeira. 

pre  conílante ,  e  fucccílivamente  ,  que  ElRey  feu  So^ 
brinho  era  morto ,  como  fe  manifefta  por  rodos  os  Li- 
vros da  fua  Chancellariâ  guardados  no  Real  ,  c  pu- 
blico Arquivo  da  Torre  do  Tombo. 

219  Baftava  o  dito  hCco  próprio  do  Corregedor 
da  Corte  Belchior  do  Amaral,  cícrevendo  em  olíicio 
as  Cartas  ,  em  que  deo  ao  dito  Senhor  Infante  Car- 
deal a  conta  da  morre  ^  e  fepultura  de  LlRey  fcu  So- 
brinho j  por  hum  EmiíTario  rão  authorizado  ,  como 
D.  Franciico  de  Soufa  deixado  cm  Tanger  por  fcu 
Tio  o  General  D.  Diogo  de  Soufa  com  o  Galeão,  c 
Caravelas ,  que  tranfponâráo  as  referidas  Cartas :  Baf- 
tava  o  ferem  as  mefmas  Cartas  ,  e  a  relação  ncllas 
feita  viftas  ,  e  legitimadas  pelo  mefmo  Senhor  Rey 
D.  Henrique  no  feu  Confclho  ,  dando  por  certa  a 
referida  morte :  Bailava  fer  eíla  certeza  authentica ,  c 
publicamente  qualificada  por  todos  os  Trcs  Eílados 
do  Reyno  ,  pelos  folemniííímos  ados  da  cíFediva 
Coroação  do  dito  Senhor  Rey  D.  Henrique ,  para  fe 
concluir  que  o  Senhor  Rey  D.  Sebaftiâo  era  morto ; 
porque  fe  de  cada  hum  deftes  fados,  e  de  muitos 
mais  de  todos  elles  juntos  não  rcfultava  huma  clarif- 
íima  y  e  concludentiííima  prova  do  falecimento  do  Se- 
nhor Rey  D.  Sebaftiào,  não  podia,  nem  poderá  ha- 
ver no  Mundo  coufa,  qucfeja  certa,  cm  quanto  ncl- 
le  fubfiílirem  as  maquinações  dos  ditos  Jejuitas. 

220  Nada  difto  bailou  porém  para  os  reportar; 
porque  havendo  por  huma  parte  poílo  fora  do  fcu 
combate  todas  as  Grandes  rerfonagens  ,  todos  os 
maiores  Miniílros  ,  e  todas  as  }'>eíroas  ,  que  podião 
obí^ar-lhes  :  vendo  por  outra  parte  que  no  deplorá- 
vel cllado,  em  que  fe  achava  eíla  Corre,  fe  compu- 
nha o  commum  delia  de  mais ,  e  de  viuvas  confter- 
nadas  ,  que  choravão  as  mortes,  e  cativeiros  de  feus 
filhos 5  e  efpofos,   as  (^uaes  pela  piedade,  e  ternura 

do 
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do  fexo  havião  de  receber  ,  como  receberão  ,  todas 
as  fu^geítóes  lifongciras  ^  que  fe  lhes  guizeflem  in- 
troduzir nas  figuras  de  alivio  ^  e  de  coníolaçáo  i  e  de 
gentes  do  povo  miúdo  ^  as  auaes  y  como  menos  in- 
ítruidas  nas  Hiftorias  de  femelhantes  malícias,  feriáo, 
como  com  eíFeito  foráo  ,  fáceis  de  enganar  com  a 
invenção  maravilhofa  da  vida  novamente  achada  do 
Rey  3  que ,  como  morto  ,  e  perdido  ^  íentiáo  com 
lealdade  Portugueza  ;  e  tendo  pela  outra  parte  for- 
mado a  favor  das  fuás  idéas  o  ínconteflavel  partido, 
que  unirão  a  íi  com  os  dous  efiratagemas ,  que  deixo 
dcmoníirados  nefta  Divisão  VI.  '^  Não  bailou  ,  di- 
go _,  a  aurhenticidade ,  notoriedade ,  e  união  de  todos 
os  referidos  faclos ,  para  que  os  ditos  Jcfuitas  ^  depois 
de  haverem  deílruido ,  e  alTolado  eíle  Reyno  ,  não 
emprendeflcm ,  e  confeguiflem  o  temerário  exceíTo  de 
o  ridiculizarcm  não  fó  então  ,  mas  de  o  ficarem  ri- 
dlculizando  por  tantos  annos ,  com  a  invenção  do  en- 
cubrimento  milagrofo  ,  e  vinda  prcdigiofa  do  dito 
Senhor  Rey  D.  Sebaftião. 

221  Em  razão  de  que  aquelle  enthufiafmo  do  di- 
to encubrimento  mJlagrofo ,  e  vinda  prodigiofa  ,  de- 
pois de  haver  feito  as  primeiras  imprefsões  nas  refe- 
ridas mais,  nas  referidas  viuvas,  e  nas  referidas  gen- 
tes miúdas  do  terceiro  efiado  ,  c  plebe  de  Lisboa , 
foi  palTando  daquellas  primeiras  peílbas  enganadas  aos 
filhos  3  e  netos  em  tantas  tradições,  quevlerão  a  con- 
ftituir  por  huma  parte  o  pretexto  dos  diiferentes  im- 
poftores,  que  intentarão  fingir-fe  o  dito  Senhor  Rey: 
pela  outra  parte  hum  fanatilmo  popular ,  que  fomen- 
tado ,  e  agitado  cada  dia  mais  pelos  feus  inventores , 
veio  afazer  a  matéria  de  huma  queflcío  difputada  pro  y 
e  cniitra  por  tantos  Efcrirorcs  ,  quantos  forão  os  que 
o  douto  ,    e  laboriofo  Abbade  Diogo  Barhofa  Machada 

col- 
184.  ate  19J. 
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collígio    no  Prologo  do  Tom.  I   das  Memorias  da- 
(iiieile  Monarca   tão  infeliz  com  os  ditos  Jefuttas  até 
depois  de  morto.    E  pela  outra  parte  em  fim  veio  a 
fazer  o  aííimipto  daquelles  homens  bons  ^  virmoíos, 
c  íinceros  ,   que  fempre  fe  acháo  dilpoftos  a  crerem , 
e  abraçarem  tudo  o  que  le  lhes  introduz  com  appa- 
rencia  de  piedade ,  dos  quaes  neftc  Reyno  houve  hum 
grande  numero  ^   que  perminio    que  fe  lhes  eicandc- 
ceíTe  5  e  cfcaldafre  a  imaginação  are  o  ponto  de  fun- 
darem a  fua  credulidade  5  em  que  o  dito  encubrimen- 
to  prodigiofo  5  c  vinda  também  prodigiofa  ^  eráo  poí^ 
íiveis  na  ordtm  dos  milagres  :    e  ifto  fem  fe  reparar 
em  que  nem  do  poílivel  píira  o  aí^o  valeo  nunca  o 
íirgumento  :    nem    em  que  os  milagres  da  Omnipo- 
tência não  cofíumão  baixar  á  terra,  fem  dclles  haver 
neceílidade  :    nem  em  que  não  havia  neccllidade  al- 
guma de  fecm.penhar  a  melma  Omnipotência  em^.  fuÇ- 
pender  toda  a  ordem  da  natureza ,    para  que  o  tem- 
plo 5    e  os  annos  não  fizeíTtm  naquelle  Monarca  os 
eíFeitos,   com  que  coftumáo  alterar  ^    e  dcílruir  toda 
a  humanidade  :   nem  em  que  para  a  confervaçáo  da- 
quelle  Príncipe  ^  e  dos  que  com  elle  fe  quizerão  fup- 
'por  encubertos ,  fe  não  necelíitava  de  tanta  coufa  ex- 
traordinária ,    quando   qualquer   pequeno  auxilio    da 
mão  Omnipotente   haveria  baftado    para  deflruir    cm 
dous  minutos  todas  as  forças  Africanas  :  nem  tão  pou- 
co   cm  que  não   havia  Monarca  algum  .dos  que  até 
então  haviáo  falecido  na  Europa  ,   ao  qual  em  ienti- 
do  accommodaticio  fe  não  pudcficm  applicar  aquelias 
chamadas  Profecias  para  relbfcitallo  5  como  cffcctiva- 
mcnte    praticarão   os  mclmos  'Jefvitas    ncíie  Reyno 
]:eía  morte    do   Senhor    Rey  D.   João   IV ,    como 
fe  verá  no  fcu    competente  lugar  j  e  na  Ruília  de- 
pois  da   morte   do    Impoftor    Demétrio  ,   cue    elles 
haviâo   fingido   íilho  do  Grão  Duque   de  Alofcovia 

Ba- 
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Bafilio.  ^  Tanta  he  porém  a  força  do  fanatifmo, 
ouando  fe  náo  occorre  a  elle  com  prompto  ,  e  efE- 
caz  remédio  ! 

2  22     QUARTO  ESTRAT-AGEMA.  ReílabelccidoS  pois 

aííim  outra  vez  os  mehnos  jcfuitas  na  detenção  do 
dil]x)tico  Governo  deites  Reynos^  fem  nelles  terem 
que  recear ,  lhes  reílava  com  nido  para  temer  a  juíla 
indignação  de  ElRey  D.  Filippe  ÍI  ^  a  quem  cem  tan- 
tos 5  e  tão  pungentes  eítimulos  haviáo  deíafiado  para  o 
caíligo  dos  muiros  enganos,  einfultos,  que  deixo  re- 
feridos ;  porem  o  meímo  diípctiímo  ,  em  que  fe  acha- 
váo  nefte  Reyno  5  lhes  miniílrou  lego  os  meios  para 
alargarem  os  ieus  corações  naquelle  grande  aperto. 

223  Lembraráo-íe  nelle  de  que  S.  Francifco  de 
Borja  na  fegunda  vez  que  veio  a  Portugal  fora  en- 
carregado pelo  Emperador  Carlos  V  de  propor  à  Se- 
nhora Raynha  D.  Carharina  a  eventual  união  de  Por- 
tugal a  Caftella ,  no  caio  em  que  o  Senhor  Rey  D.Se- 
baftiáo  vieíTe  a  falecer  antes  de  caiar  ,  e  de  ter  De- 
ícendentes  ;  e  de  que  a  dita  Senhora  náo  havia  admit- 
tido  a  referida  pratica  ,  dizendo  ao  dito  Venerável 
EmiiTariOj  que  a  guardaíTe  no  mais  inviolável  fegre- 
do  j  fe  náo  queria  concitar  contra  fi  os  povos  deíle 
Fveyno.    ^ 

224  Pegando  pois  os  mefmos  Jefuitas  no  fio  da- 
quella  extraordinária  ,  e  deíunta  negociação ,  a  foráo 
logo  reiufcitar  na  Corte  de  Madrid  ,  cíFcrecendo  a 
ElRey  D.  Filippe  II  a  união  do  Reyno  de  Portugal 
á  fua  Monarquia  ,  a  pezar  ce  todcs  quantos  Principes 
perrendião  então  íucceder  neíla  vacilianre  ,  e  dctiro- 
çada  Coroa  :    ojfferta,  que  iendo  logo  aceita ,    como 

era 

a     Hofpininno    na    Hiíloria  ttirlis  in  Mcfcovia   a  Jcjuitís 

da  Origem  ,    e   Progrelfo   dos  excitais  pro  Demctrio. 

Jefv.itas    Liv.    III.    pag.  202.  b     O  mefmo  Diogo  Barhfa 

verfo,   debaixo    do  titulo   Di  Part,  I.  Liv.  I.  Cap.  VI. 
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era  natural  que  o  foííe  ^  foi  fucccíKvamcntc  defcmpe- 
nhada  pelos  referidos  Jefuitas  com  os  extraordinários 
fados  5  cpc  sáo  públicos  em  todas  as  Hiftoria?. 

225  Foráo  os  Príncipes  Oppofitores  à  rcterida  Co- 
roa o  dito  Monarca  D.  Filippc  II  ,  como  Filho  da 
Imperatriz  D.  Ifabel  ,  Filha  mais  velha  do  Senhor 
Rcy  D.  Manoel ,  e  com  tudo  inhabil  para  a  dita  fuc- 
cefsáo  y  porque  por  Eilrangeiro  lhe  obftaváo  as  Leys 
fundamentaes  dcíle  Reyno  y  como  depois  fe  diípu- 
tou  5  e  decidio  em  tempo  ,  c  lugar  competente.  A  Se- 
renilíima  Senhora  Duqiieza  de  Bragança  D.  Catharlna , 
como  Filha  do  Senhor  Infante  D.  Duarte  5  Irmão  da 
dita  Imperatriz  ,  repreícmando  a  PelToa  de  feu  SereniíR- 
mo  Pai  no  competente  gmo  de  Prima  Co-Irmá  do  fo- 
bredito  Monarca.  O  Senhor  D.  António  5  que  pertcn- 
dia  fcr  legitimo  Filho  do  Screniílimo  Senhor  Infante 
D.  Luiz  5  Tercei ro-geni to  do  Senhor  Rey  D.  Manoel. 
E  com  a  referida  exclufiva  de  Eftrangeiro  ^  e  de  paren- 
tefco  mais  remoto ,  o  Duque  de  Saboya  Monoel  Fi- 
liberto^  Filho  da  Senhora  Infanta  D.  Brites,  Segun- 
da-genica  do  Senhor  Rcy  D.  Manoel,  O  Principe  Ra- 
nuccio  ,  Filho  da  Senhora  Princeza  de  Parma  D.  Ma- 
ria y  Irmã  mais  velha  da  Senhora  Duqueza  D.Catharina. 
E  a  Raynha  de  França  Catharina  deMcdices,  dizen- 
do que  dcfcendia  de  ElRey  D.  AíFonfo  III ,  Conde 
de  Bolonha,  e  da  Condeíía  Matilde  fua  primeira El- 
pofa  -j  fendo  com  tudo  os  três  primeiros  Oppoíitores 
os  que  maior  força  fizeráo  naquella  Augufta  Oppo- 
íiçáo, 

216  Todos  os  fados,  que  pafsàrão  ao  dito  refpei- 
to  j  forão  5  e  são  manifeftos  pelas  Hiftorias  públicas  da-; 
quelle  infeliz  tempo,  aífim  nos Efcritorcs  Nacionaes , 
como  nos  Eilrangciros ,  fazendo  as  mefmas  Hiiforias 
manifeftos  os  artifícios ,  fubrerfu^ios  ,  e  intrigas  ,  com 
que  os  referidos  ^jefuitas  profeguiráo  aqucUe  feu  Pia- 
no , 
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no  5  até  inveílirem  ElRey  D.  Filippe  II  na  poíTe  da 
Coroa  deftcs  Reynos. 

227  Primeiramente  :  Sendo  perfuadido  o  dito  Se- 
nhor Rey  D.  Henriciue  para  caiar  ^  e  fendo  entreti- 
do com  a  pratica  do  feu  cafamento,  fe  tez  efte  ne- 
gocio domeftico  hum  objeclo  de  negociação  nas  Cor- 
tes Eftrangeiras  ;  de  forte  que  por  huma  parte  para 
fe  exciuirem  a  fi  5  e  efconderem  a  mão  os  mcfníos 
Jefuitas  5  usarão  do  mefmo  eftratagema^  de  que  ha- 
vião  ufado  para  a  abrolviçáo  da  íuppofta  excommu- 
nhão  do  Senhor  Rey  D.  João  III ,  feita  pelo  Provin- 
cial da  Ordem  dos  Pregadores ,  iílo  he ,  que  fizcráo 
paíTar  a  efta  Corte  Fr.  Fernando  de  Caftilho  da  mef- 
ma  Ordem  5  para  fe  oppôr  ao  eíFeito  do  dito  Matri- 
monio na  forma  ^  que  authenticamente  o  narra  Lui% 
àeCahrera  n-?.QhrQmcd.  do  dito  Monarca  D. Filippe  II  ^ 
tranfcrevendo  os  Crficios  ^  que  fobre  efíe  ponto  paf- 
fou  o  dito  Fr.  Fernando  de  Caililho  ^  e  a  Reipofta , 
que  fe  lhe  deo  ^  minutada  ^  e  formulada  no  cubiculo 
do  P.  Leão  Henriques  ^  capciofo  Confeílbr  do  mefmo 
Senhor  Rey  D»  Henrique  j  ^  e  pela  outra  parte  im- 
pedirão também  na  Cúria  de  Roma  (  onde  fica  no- 
tório ^  que  govemaváo  tudo  )  a  difpenfa  do  referido 
Matrimonio  pelo  também  palliado  meio  dos  OlHcios 
do  Commendador  mor  de  Caílella  D.  ]cãodeZuniga.  ^ 

228  Em  fegundo  lugar  :  ElRey  D.  Henrique  olri- 
gado   dos  clamores  àe  todo  o  Rey  no  ^  ç  da  afeição  ,  qus 

jcm- 

a    Toda   efta    Kegocíaqão,  Cahrera  no  Jiiefnío  Liv.  XIT. 

e  Officios,    que  nella  fe  paífá-  Cap.  XIII.//;/"^  defde  a  pag. 

rão ,  e  a  fua  Reípoíla  ,  le  achão  1024.  em  diante.    Bira^o    na 

r:anados  ,    e  tranfcriptos    por  Hiftoria    de  Portugal    LIy.  T, 

íiiiiZ  ãe  Cahrera  na  Chronica  pag.  54.  com  as  fepjuintes.  T)ô 

do  mef-no  Rey  D.  Filippe  II  Tá^í^^  Hiltoire  UniverfelieTom. 

Livr.  XII.  Capit.  XIV.    pag.  VII.  Liv.  I.XV'.  pa?.   641.  (^^ 

1025.  com  as  feguintes.  fínn.i^jS.  í^í/cmr?  Hiíl.  Ecclef. 

i     Referidos    pelo   mefmo  Tom.  IX.  Artic.  XiX.  v^  12. 
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fempre  tenje  a  fua  Sobrinha  a  Dugueza  de  Bragança  ;  tia 
jujliça  j  com  que  haina  preferir  aos  mais  pertenó^ntes ;  e  do 
temor ,  que  lhe  caufdrão  as  diligencias  de  D.CWJlo^cXo ,  que 
lhe  nao  forão  encnhertas ,  determinou  nomear  a  Duaue-Zsa  fuc- 
ceffora  do  Reyno.  E  foi  ejle  impulfo  com  tanta  refoluçâo^ 
que  communico'j,  a  D.  Jo.To  Mafcarenhas ,  de  quem  muito  fe 
fian)a  y  que  no  dia  feguinte  declaranja  a  Duquesa  de  Bragan- 
ça por  fuccejTora  do  Reyno.  O  que  fe  dilatou  em  fiar  a 
D.  Jojío  efie  fegredo  de  tanta  im.portancia  ,  tardou  elle  cm 
àefcnhrillo  a  D.  ChriJ}o''jão  de  Moura  ;  mancha ,  que  hd:- 
gnamente  çahio  em  animo  tão  nobre  ^  e  'vakrofo  y  que  ha^uia 
fujientado  o  fegundo  y  e  ineiyioravel  faio  da  Praça  de  Dio.  * 
229  Em  terceiro  lugar:  A  perírdia  do  dito  Dom 
]oáo  Alaicarenhas  (que  nelle  era  natural  pela  liga^ 
e  fatal  alliança  5  que  a  fua  Família  havia  feiro  com  a 
Companhia  chamada  de  Jefus  dcfde  a  fua  iniroducçáo 
ncrte  Rcyno  y  c  que  a  mclma  Família  ficou  fempre 
fuílentando  por  hum  fyftema  fcguido  y  como  fe  verá 
em  lugar  competente )  ^  fez  oom  que ,  para  fe  fruf- 
trarcm  todas  aqiiellas  boas  inrençóes  do  dito  Senhor' 
Rey  D.  Henrique  y  fe  recorreífe  aos  outros  dous  ar- 
tifícios y  que  agcra  tem  aqui  o  feu  próprio  lagar. 

250  Foi  o  primeiro  delles  o  que  continua  em  re-" 
ferir  o  mefmo  Portugal  Beftaurado  neftas  formaes  pa-' 
lavras :  « 

D.  ChriJ}on3ão  tanto  que  teve  efta  noticia  y  conftderan- 
ào  baldada  a  diligencia  y  a  que  ""jiera  y  e  dejlruidos  os  fun^'. 
damentos  de  toda  afim  fortuna  y  acudio  logo  a  atalhar  a  re- 
foluç.To  de  El  Rey.  Chegou  tarde  ao  Ccnuento  de  Xabregas  , 
ojide  Elíiey  ejlan:a ;  e  não  podendo  coufeguir  Audiência  y  pafi- , 

fiou     ' 
a     São  palavras  literalmente     pag.  9.  no  fim  com   as  reí>uin- 
tranfcriptas  do  Portugal  Ref-     tes.    E  he  hum  faclo  conlian- 
taurado  Part.  I.  Liv.  l.  pa?;.  i  ç.     te,  de  que  nineuem  duvida. 
T.  são  conformei  ao  que  efcre-  h      Defde  o  num.   27;.  até 

veo  Braniano   na  Híílorla   da     300.  da  Di>lsão  VIII. 
Guerra   de   Portugal  Livr,  I. 
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fou  d  noite  nos  Olhaes  n:i%inhos  3  não  giíewido  que  pela 
manlu  fe  antecipaffe  a  refoluçao  de  ElRey  a  Jua  àlUgencia, 
Affim  o  confeguio  ,  e  fallou-Ihe  ao  amanhecer.  Enlaçou  no 
àifcurfo  tantos  ameaços  5  e  ufou  de  tanta  afpereza  j  reco- 
nhecendo  a  debilidade  do  feu  efpiríto  ^  que  parecia  que  entre 
ElRey  ^  e  D,  Chrijiouao  fe  hanjia  trocado  o  exercido  ^  e  a 
gra?ide%a.     * 

2  3  I  Sobre  a  perplexidade  ^  que  no  efpirito  do  di- 
to Senhor  Rey  D.  Henrique  causarão  aquellas  amea- 
ças toráo  os  mernios  'Jefuitas  dllpondo  as  coufas  de 
acordo  com  D.  diriltovão  de  Moura  ^  c  logo  com  o 
Duque  de  OlTuna  ^  Cunhado  do  Duque  de  Aveiro 
na  forma,  cm  que  imparcialmente  refere  eíla  intriga 
Jaques  Augujio  de  Thou  °  nas  tormaes  palavras  ^  cuja 
iraduccáo  he  a  feguinte : 

Affim  como  o  Duque  chegoti  a  Lisboa  com  Guardiola  y 
(  então  Fifcal  do  Confclho  ds  Cajlella  )  conhs.eo  logo  que 
Henrique  fanjorecia  o  partido  do  Duque  âxBrcgança  ^  o  qual 
hanjia  cafado  com  Catharina  Filha  de  Duarte ,  porque  cria  a 
Jua  jujiiça  mais  bem  fundada.  Fará  lhe  fazer  mudar  de 
parecer  ^  fe  fermio  o  mefm^  Duque  dos  Jefuitas.  E^es  Pa- 
dres 5  que  tinhão  grande  poder  no  efpirito  defie  Frincipe ,  lhe 
moftrarão  por  muitas  razões  ,  que  o  Direito  de  ElRey  às 
Htfpanha  fe  achanja  iuconquijia^celmente  melhor  eJiahtlcc'.do. 
Accrefcentdrão  que  fe  o  mefmo  Príncipe  penendeje  fujJentar 
o  ■  Direito  do  Duque  de  Bragança ,  efte  fe  não  acharia  irdu- 
ca  em  eftado  de  reftjlir  a  forças  tão  fuperiores ;  e  que  fe  a 
guerra  fe  accenàeffe  entre  tftes  dous  Competidores ^  fe  pende- 
ria em  pouco  tempo  o  fruto  de  tantos  trabalhos  ^  e  defpezas  y 
quantos  fe  tinhão  empregado  por  tantos  annos  em  ejlabelecer 
a  Religião  nas  índias.  EJlas  razões  f.zerão  imprefsão  feire 
o  efpirito  defte  Frincipe  naturahrente  iimido  ^  e  o  fiZcrao 
esfriar  muito  no  feu  primeiro  intento ,  ^. " 

E 

íi    Na  dita  Part.  T.  Liv.  I.        5    No  Tom.  VII.  Liv.  LXV. 
pag.  15.  depois  do  meio.  pag.  642. 
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232  E  efta  he  a  verdade  conftante  por  todos  03 
Efcritores  daquelle  tempo  ,  e  entre  elles  pelos  que 
vão  abaixo  citados  5  '^  fendo  entre  os  mefmos  Hifto- 
riadores  muito  digno  de  nota  o  Braidano  ^  que  tranf- 
creve  as  próprias  palavras  da  Inftrucçáo  ,  que  Dom 
Chriílovão  de  Moura  deo  ao  P.  Leão  Henriques  para 
diiTuadlr  o  dito  Senlior  Rey  D.  Henrique  da  perten- 
ção  da  Sereniílima  Senhora  Duqueza  de  Bragança,  e 
o  inclinar,  como  inclinou,  a  ElRey  D.  Filippe  II ; 
e  não  fendo  menos  digno  de  attençáo  o  Cabrera ,  cm 
quanto  refere  a  paixão  ,  e  ardor  ,  com  que  Martim 
Gonfalvcs  da  Camará  (ainda  naquellc  tcmjo  de  acor- 
do com  os  Jefuitas  ,  dos  quaes  depois  íe  feparou) 
combateo  a  favor  da  nomeação  de  ElRey  D.  Filip- 
pe II  contra  Febo  Moniz  deLufignano,  que  pugna- 
va para  fe  nomear  Rey  Portuguez ,  prot citando  con- 
tra os  Governadores  com  a  razão  de  que  fendo  fin- 
co 5  três  dcUcs  eráo  declarados  Caílclhanos  ,  (  eílcs 
erão  D.  João  Mafcarcnhas  ,  Diogo  Lopes  de  Soufa  , 
c  Francifco  de  Sá  )  ficando  fó  o  Arcebifpo  de  Lisboa 
D.  Jorge  de  Almeida,  e  D.  João  Tello  de  Menezes 
prefervados  da  cabala  dos  ditos  Jefuitas ,  como  fe  ve- 
rá logo.  E  ainda  que  o  Jefuita  Bartholomeu  Alca%ar  na 
Chronica  da  fua  Provincia  de  Toledo  ,  ImpreíTa  em 
Madrid  no  anno  de  17 10  ,  Década  iv  ,  anno  ix  , 
Cap.  I ,  §.  I  ,  pertenda  juftificar  a  imparcialidade  dos 
jefuitas  nefta  occaHão  ,  com  tudo  he  não  fó  conven- 
cido pelos  referidos  Hiftoriadores  contemporâneos, 
mas  até  a  íi  mefmo  fe  convence  o  dito  Alca%ar  na 
Década  iv^  anno  x,  Cap.  iv,  §.  i,   onde   exagera 

o  gran- 

a    Entre  elles    fe  pôde    ver  Hiílovia    de    Portugal    Llv.  I. 

Concfíí}(^c,io    Liv.  III.    da  hif-  pag.   4{.   44-  ^  4  5-    Biamían» 

toria    de  Portup;al    pag.  1109.  11a  Hiíloria  de  Portugal    Liv. 

fub  num.  40.  na  Collí^-cção  da  I.    pag.  ii, 
Hifpania  llliijlrata,  Birago  na 
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o  grande  papel  ,    que  o  feu  P.  Aloiifo  Deza  efcreveo 
contra  o  Direito  da  Serenillima  Cafa  de  Bragíinça. 

233  Foi  o  fegundo  dos  referidos  dons  artifícios 
o  de  fazerem  que  o  dito  Monarca  convocaíTe  a  Cor- 
tes os  Três  Eftados  do  Reyno  ^  e  fizelTe  paíTar  por 
elles  o  Auto  de  Juramento  ^  cujo  titulo  he  o  feguinte : 

Auto  do  Juramento  j  que  os  Três  Eflaàos  àefits  Rey- 
nos  fi%erdo  em  prefeiiga  de  EiRey  nojfo  Senhor  ao  primeiro 
de  'Junho  de  jM.  D.  LXXIX. 

E  também  ejid  aqui  o  Juramento  ^  que  a  Cidade  àâ 
Lisboa  fe%  particularmente  aos  quatro  aias  do  dito  mer,  ds 
Junho, 

E  outra  Juramento ,  que  o  Duque  de  Bragança  fe%  no 
dito  dia, 

E  outro  Juramento  ^  que  o  Senhor  D,  António  fe%  aos 
irexe  dias  do  dito  me%  de  Junho. 

Com  licença,  hnprejjo  em.  Lisboa  por  Manoel  de  Lyra.  * 

234  Pelos  referidos  Autos  jurarão  os  Trcs  Efta- 
dos  :  Q^ie  não  reconhece)-emtos  por  Rey  ^  nem  por  Principe 
dejies  Rey  nos  ^  e  Senhorios  de  Portugal^  nem  obedeceremos 
a  PeJJoa  alguma  ^  coino  tal  ^  ftnão  dquelle  fomente ,  a  quem 
por  jufiiça  for  determinado  ^  que  pertence  a  fuccefsao  delks , 
em  cafo  que  Voffa  Alt e%a  faleça  f em  Befcendentes .  Nem  to^ 
maré  mos  i;o%  ^  nem  bando  por  peffoa  alguma  ,  fobpena  que 
quem- o  contrario  fi%er  ^  feja  ha^-jido  por  traidor  5  desleal, 
inimigo  da  Republica  ^  e  do  ajfocego  delia  ^  e  da  fua  pro' 
pria  Pátria  y  e  como  tal  feja  caf:igaào  no  corpo  5  na  honra  y 
s  na  fa%erJa ,  e  nas  mais  penas  ^  que  os  taes  merecem, 

E  affim  juramos  ,  e  promettemos  pelo  mefmo  juramien-* 
to  5  que  fe  algum  ^  ou  alguns  Aos  pertendentes  da  dita  fuc- 
çefsao  y  por  força  de  armas  ^  ou  por  quaUjuer  outro  modo  iU 

li- 

a      As    Copias    autbenticas  Bragant;a  ,  c  Jo  Senhor  Dom 

tleíle  Auto  ,   e   dos   Jiiranien-  António  ,  vão  juntos  nas  Pro* 

t08_  dos  Três  Filados ,  do  Se-  vas  debaixo  do  Num.  XX. 
xeniílimo     Senhor    Duque     de 
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licito  5  OU  que  traga  alguma  perturbação  ^  ou  inquietação  nã 
Republica  j  qui%cr  ^  ou  intentar  han:er  a  dita  fuccefscfo  ^  lhe 
iião  obedeceremos  5  antes  lhe  reftfleremos  com  todas  nojfas 
forças  3  e  poder, 

E  outro  fim  juramos  ^  e  promettemos  pelo  mefmo  Jura' 
mento  de  em  tudo ,  e  por  tudo  obedecermos  inteiramente  aos 
Go-vernadores  j  eDefenfores  dejles  Reynos  ^  que  por  V  o  ff  a  AU 
te%a  forem  eleitos  y  e  declarados ,  daqiielle  numero ,  que  por 
Nós  os  EJlados  dclles  são  nomeados  a  Vo[fa  AUe%a  nas  Pau-  , 
tas  y  que  para  iffo  fix-emos  affjiadas  por  Nós. 

Jurou  o  Senado  da  Camcra  o  mcímo  por  pala- 
vras  idendcas. 

Jurou  o  Serenlílimo  Senhor  Disque  de  Bragança 
D.  João  :  De  em  tudo  ^  e  por  tudo  obedecer  inteirame-.ite  aos 
Governadores  ,  e  Defeufores  dtjles  Reynos  ,  e  Senhorios  de 
Portugal  y  eleitos ,  e  declarados  por  Voffa  Altct-a ,  (dos  no^  ^ 
meados  pelos  Efiad.os  ddles  nas  Pautas  ^  que  para  ijfo  derão 
a  Vojfa  Alteza^  e  ijio  em  cafo  que  Vo/Ta  Alte%a  não  deter- 
mine  em  fua  vida  a  Caufa  da  Succefsão  dos  ditos  Reynos , 
ou  faleça  fem  Defcendentes. 

E  outro  fim  juro  y  e  prometto  pelo  dito  Juramento ,  que 
per  força  y  e  armas  ^  ou  por  qualquer  outro  modo  illicitOy 
ou  que  traga  alguma  inquietação  5  ou  perturbação  na  Repu^. 
hlica  5  não  procurarei  y  nem  intentarei  de  haver  para  mi , 
mm  para  outrem  o  Direito  da  Succefsão  y  e  pojje  deftts. Rey- 
nos ;  e  faTxndo  o  contrario  por  mi  y  ou  por  outrem  y  fou 
contente  y  me  obrigo  y  e  aceito  des  agora  para  então  de  in- 
correr em  todas  as  penas  y  em  oue  conforme  a  Direito  incor- 
rem aquelles  ,  que  por  força  procurão  de  haver  a  poffe  das 
coufas  y  em  que  penendem  algum  Direito. 

E  também  juro  y  e  promeito  pelo  n.efmo  Juramento  de 
ejlar  pela  Sentença  •  que  Vo[fa  Alte%a  y  ou  os  Juix^s  y  que 
Voffa  Alte%a  cfcother ,  e  declarar  (  dos  nomeados  vas  diias 
Pautas )  de-rem  no  cafo  da  Succefsão  dejtes  Reynos ;  e  de  por 
rainha  parte  cumprir  y    e  fazer  cumprir  y  e  guardar  a  di^a 

Sen- 
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'^eiitônçíi  em  tudo  ,  e  por  tudo  intdramente.  O  qtial  Jura- 
mento ajji  faço  em  meu  Nome ,  cojno  Valfallo ,  que  fou  de 
Voffa  Altexa  ^  e  também  como  Marido  y  e  Procurador  da  Se^ 
iihora  D.  Catharina  minha  Mulher  ^  que  he  hum  dos  FerteU' 
dentes  d  d'ta  Succefsao. 

2^^  Não  he  neccíTaria  grande  penetração^  baftando 
fomente  reflcdir-fc  na  agitação  ,  cm  que  então  fe  acha- 
va eíia  Corre  pelo  conhecimento  de  que  fe  lhe  queria 
introduzir  hum  Rcy  eilranho  ^  para  fe  perceber  que  os 
cbjedos  daquelhs  Cerces  ^  e  juramentos  foráo  :  Pri^ 
iiieiro  5  obviar  no  modo  poíHvel  ao  rompimento  dos 
povos  3  que  fe  achaváo  na  ultima  defelperaçáo  próximos 
a  kiblevarcm-fe  com  os  pungentes  motivos  da  fra(]ue- 
za  do  Gabineic  5  e  das  intricas  ^  que  deixo  referidas, 
perrcndendo-fe  naquelle  aperto  enganar  o  commum 
com  aquclla  apparencia ,  de  que  o  negocio  da  Succef- 
sáo  do  Reyno  feria  julgado  pelos  merecimentos  da 
Juliiça  5  que  tivclTe  cada  hum  dos  três  Principes  Col- 
litigantes :  Segundo  ^  ganhar-fe  com  eílc  illufivo  pleito 
o  pouco  tempo  ^  que  promertia  de  duração  o  Senhor 
Rey  D.  Henrique  ^  de  forte  que  faleceíTe  pendente 
aquella  extraordinária  denvanda  para  então  a  decidir 
a  força  das  armas  de  ElRcy  D.  Filippe  II  :  Tercei^ 
ro  y  trabalharem  os  me  [mos  Jefuit as  de  acordo  com  os 
dous  Embaixadores  Heipanhocs  para  corromperem  a 
honra  ^  e  inílcxibilidadc  doArccbilpo  de  Lisboa  Dom 
]orge  de  Almeida ,  e  de  D.  joâo  Telio  de  Menezes  , 
do  qual  o  Duque  de  Offuna  efcrevia  a  ElRey  leu 
Amo  :  Qiie  ou  fe  lhe  Iw^iia  de  cortar  a  cabeça  ^  ou  tra- 
%ello  Jobre  a  cabeça  5  da  mefma  forte  que  haviáo  cor- 
rompido 3  e  poílo  de  acordo  a  favor  das  fuás  intri- 
gas os  outros  três  Governadores  ^  contra  os  quacs 
clamava  o  zelo  de  Febo  Moniz  de  Luzignano  na 
forma  a{Iima  referida. 

2:56    Em  quarío  lugar :  Logo  depois  daquellas  cha* 
Párt.  L  I  ma- 
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madas  Corres  foráo  immcdiarLimente  nomeados  onze 
Juizes  Letrados  p.ira  a  Caufa  ^  c  finco  Fidalgos  para 
Governadores  do  Reyno ;,  os  cjuacs  erãn  Diogo  Lopes 
de  Soiifa  ,  D.  João  Mafcarenhas ,  (o  mclmo ,  qiic  ha- 
via perfidamente  relaxado  o  fcgredo  do  Scnh()r  Rey*  |í 
D.Henrique  a  D.  Chriftováo  de  Moura)  c  Francifco 
de  Sá  3  todos  da  cabala  dos  ditos  'Jefidtas  ;  c  de  fora 
delia  o  grande  Arcebifpo  D.  Jorge  de  Almeida  ^  e  o 
também  grande  D.  João  Tello  de  Menezes,  metten-  | 
do-fe  eíles  dous  últimos  na  conta  para  ficarem  ven- 
cidos p^ela  pluralidade  dos  outros ;  e  para  que  fendo 
todos  nomeados  da  mefma  cabala  5  nf.o  exacerbaíTe 
de  todo  a  univerfal  indignação  das  Gentes;  ,  vendo 
claro  o  engano  da  tal  nomeação  para  fe  lhe  intro- 
duzir o  Monarca  Eftrangeiro  ^  que  náo  queriáo  re- 
ceber.    '^ 

237  Em  quinto  lugar:  Todas  eílas  artificlofas  in- 
trigas fe  maquinarão  5  e  praticártáo  a  tempo ,  em  que 
os  Anifices  delias  haviáo  já  de  todo  acabado  de  ren- 
der a  debilidade  do  Senhor  Rcy  D.  Henrique  contra 
a  Juftiça  da  Cafa  Sereniíííma  de  Bragança  para  lhe 
antepor  ElRey  D.  Filippe  \\,  E  em  ordem  a  eftc 
fim  3  cubrindo-fe  com  a  apparencia  daquellas  duas  ían- 
lafticas  figuras  de  ^uÍ7/)  Contcnciofo  5  e  de  Go^oemo  Pol'' 
tico  _,  por  huma  parte  degradr.ráo  (debaixo  do  prete> 
to  de  náo  lazer  pejo  aos  Juizes  da  Caufa  o  feu  gran- 
de reipeiro)  o  Sercniílimo  Senhor  Duque  de  Bragan- 
ça D.  Joáo,  e  o  Senhor  D.  António ,  Filho  doSere- 
niíTímo  Senhor  Infante  D.  Luiz ,  como  já  fica  nota- 
do ;  ^'  fizendo  parecer  os  mcimos 'Jsfuitas  y  que  alua 
indefe^tivel  ingratidão  tinha  contado  as  calumnias,  c 
aíFrontas  j  que  accumulou  contra  eílc  Príncipe^  para- 
as  Igualar  com  o  numero  dos  beneficios  ^  que  havia' 

re- 

íi    F-<?rtuf:al  ReJiaaradoV^v-        h     No  num.  195.  Ueíla  Par- 
te I.  Liv.  1,  pag.  16.  c  17,       te  Primeira. 


recebido  de  feu  SercniíIImo  Pay  ;  *  e  pela  outra  parte 
defpacháráo  para  \^ilk-Viçora  por  Embaixador  á  Se- 
ren-íííma  Senhora  Duqueza  de  Bragança  o  mefmo 
idêntico  Jsfuita  Jorge  Serrão  ,  que  no  anno  antecedente 
havia  ido  também  por  impróprio  Embaixador  ao  di- 
to Senhor  Rey  D.  Henrique  y  quando  o  foi  condu- 
zir 3  c  acompanhar  para  vir  tomar  poíle  da  Coroa 
deíle  Rcyno  com  a  mefma  finceridade,  com  ciue  foi 
propor  á  dita  Senhora  hum  Plano  de  Condições  para 
defirtir  do  feu  Direito  ,  atemorizando-a  com  as  Tro- 
pas,  e  com  as  forças  do  mcímo  Rey  D.  Fihppe  II  ; 
e  fendo  depois  feguido  pelo  Doutor  Paulo  Aífonfo, 
que  era  da  maior  ellimaçáo  do  Senhor  Rey  D.  Hen- 
rique 3  e  por  neceíTaria  confequcncia  hum  dos  que  já 
então  haviáo  ganhado  os  mefmos  Jefuitas :  Plano  ,  fo- 
bre  o  qual  fez  a  mefma  Senhora  a  Refpofta  de  20 
de  Outubro  daquclle  anno  de  1575;  y  que  anda  co- 
piada nas  Hiftorias  publicas.   ^ 

238  Aíiim  acabarão  finalmente  deconfcguir  os  re- 
feridos Jefíiitãs  o  defcmpenho  da  promeíla  de  paíTa- 
rem  a  Coroa  deite  Reyno  à  Cabeça  do  dito  Rey 
D.  Filippe  II;  porque  com  as  intrigas  aiEm^a  referi- 
das j  c  com  as  neceíli^rias  dilações  y  e  partidos^  que 
com  cilas  ganharão  y  fizcráo  com  que  aquella  Rcfpof- 
ta  da  Serenií-íima  Senhora  Duqueza  de  Bragança  che- 
gou a  tempo  y  em  que  o  dito  Senhor  Rey  D.  Hen- 
rique eftava  caminhando  para  a  morte  com  tanta  ac- 
celeraçáo  ^  que  veio  a  talccer  110  ultimo  de  Janeiro 
do  anno  próximo  feguinte  de  15S0  y  deixando  orde- 
nado pelo  feu  Teftamento  ,   que  o  Reyno  fc  entre- 


I  ii  gal- 


a     ConfeiTItdos  pelo  feu  mef-  num.   ç.  6.  7.  S.  e  9.  E  Li\'. 
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gaflê  a  quem  tiveííe  mais  juftiça.  O  que  foi  o  meí^ 
mo  do  que  ordenar  ,  que  fe  enrregaíTc  ao  dito  Rey 
D.  Filippell;  porque  principiando  logo  os  finco  Go- 
vernadores A  exercitar  o  feii  poder  ,  c  prevalecendo 
a  pluralidade  dos  votos  y  como  neceíTariamcnte  havia 
de  fucccder  ^  pafsáráo  a  obrar  o  que  vou  referir. 

239  A  primeira  acção  5  que  fizeráo  foi,  defpedi- 
rem  as  Cortes  ,  que  o  dito  Senhor  Rey  defunto  ha* 
via  convocado.  A  fegunda  foi  ,  defpacharem  logo 
Embaixadores  a  ElRey  Catholico  ^  pedindo-lhe  que 
fufpendeííe  o  movimento  das  amias  ^  e  eíperaiTe  a 
fentença  5  que  fahiria  a  feu  favor.  A  terceira  foi ,  que 
vendo  os  três  Governadores  Jefuita^  alterados  todos 
os  Eftados  do  Reyno  com  aqiicllas  fuás  refoluçóes , 
e  vendo-fe  apertados  ^  c  mcdrofos  pela  tardança  da 
Arm.ada  Hdpanhola  ^  que  ElRey  Caiholico  lhes  ha-  _ 
via  promettido ,  fe  retirarão  a  Setuval  ^  e  dahi  a  Aya-  | 
monte  ,   abandonando   os  feus   refpeitavcis  Collegas 

o  Arcebifpo  D.  Jorge  de  Almeida^  c  D.  ]oáo  Tello 
de  Alenezcs,  os  quaes  ficarão  firmes,  e  fempre  con-   ^ 
fíantes  cm  Lisboa  ,  proferindo ,  logo  que  fc  víráo  fe- 
guros  naquella  Cidade  de  Hcfpnha  y  a  f(?ntença  5  em 
que  declararão  ElRey  D.  Filippe  II  por  legitimo  Suc- 
ceífor  da  Coroa  delles  Rcynos  ;  c  mandando  fucceí^ 
fivamente  publicar  aquella  nulla  fentença  em  Caílro. 
Marim  j  Villa  Ctuada  na  ultima  extremidade  do  Rey- 
no do  Algarve,  c  fronteira  á  referida  Cidade  deAya-^ 
monte.     * 

240  Em  fim  a  tudo  o  referido  fe  feguio  logo  im- 
mediatamente  a  invasão  das  Tropas  do  mefmo  Mo- 
narca Hefpanhol  ,  c  a  occupação  deílc  Keyno   pela 

via 

a     Veia-fe  o  fdefmo  Por  In-         b     O  niffino  Portugal  UeJ^ 

gol  Rcjltw.rado  Purt.  I.  Liv.  I.  tawado   na  Uita  Part.  1.  Liv. 

pag.  2o.  no  meio   com  a  ^ue  I.  pag.  £9. 
fe  íeo;ue. 
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Via  da  força  ;  porque  nem  elle  mefmo  fez  cafo  al- 
gum daqucUa  clandeftina  ,  c  nulla  fentença  5^  antes  a 
defprezou ,  e  os  Juizes  delia  ^  como  he  manifeílo  por 
todas  as  Hiftorias  ^  aonde  remetto  os  Leitores  ,  pof 
fer  a  pequena  guerra ,  que  então  houve  5  matéria  to* 
talmente  imprópria  defla  Parte  I. 

DIVISÃO    VII. 

fm  que  fe  contém  o  Compeniio  do  que  imffoii  com  or  mef» 

mos  Jefuitas  iws  Reynados  do^  Seiíhores  Reys  D^Fi- 

li^pe  Ily  e  P.  Filij)^e  IIU 

§.  24Í. 

A  Indignação  ,  que  causarão  à  leal  Cidade  de  Lif- 
boa  5  e  a  todos  os  Três  Eftados  deftc  Reyno  ,  as 
intrigas  ,  com  que  fe  tinha  fruílrado  o  Direito  da  Cafa 
Serenillima  de  Bragança  impreíTo  nos  corações  de  to- 
dos os  fieis  Portuguezes  i  e  a  occupaçáo  do  Reyno 
por  aquella  clandeftina  ^  e  furtiva  fentença ,_  e  por  a- 
quella  violenta  oecupaçáo  das  Armas  Hefpanholas, 
irritou  neceíTariamcnte  os  povos  ,  e  deíafiou  as  lin- 
guas  dos  menos  acautelados  ate  o  ponto  de  fazerem 
o  maior  5  e  mais  eftrondofo  ruído  de  queixas  contra 
os  Autliorcs  de  tantas  5  e  tão  fataes  ruínas  :  náo  po- 
dendo haver  eniáo  quem  ignoraííe  ,  que  de  todas  ri- 
nha f:do  caufa  a  mcfma  Sociedade  chamada  de  J^fj^^, 
làfi  Achou  eíla  porem  meios,  e  modos  de  fa- 
zer celTar  todos  os  perigos ,  que  lhe  ameaçaváo  as  re- 
feridas queixas  ,  ufando  ,  para  livrar-fe  delias  5  dos 
mefmos  eílratagcmas  ,  de  que  tinha  uíado  para  caii- 
lallas.  O  que  praticou  tão  deílramcnte  nos  deus  Rcy^ 
nados,  que  fazem  o  meu  prcknte  aíTumpio ,  que 
nelles  obteve  tudo  quanto  podia  deíejar ;  náo  fó  ao 


i.;4  Parte   Primeira. 

dito  refpcito ,  mas  também  a  outros  diverfos  fins  dos  ^ 
feus  illicitos  inrercíTcs  ,  c  da  noíTa  ruína.  | 

243  No    RjíYNADO     DO     MESMO     SeNHOR     ReY    ' 

D.  FiLiPPE  II.    Renovando  a  me fma  Sociedade  a  pra- 
tica dos  dous  eílratagemas  ,   com  que  no  precedente  ta 
llcynado   havia  calumniado  ^   e  feito  prender ,    e  de-  ti 
gradar  os  mais  hábeis ,  e  honrados   Miniftros  ,   e  as 
PcíToas  de  maior  authorijade ,  e  de  confelho  prudente 
para  as  por  a  todas  íóra  do  feu  combate  y  fazendo  crer 
Guc  eráo  inim.igos  do  Senhor  Rey  D.  Henrique  ^  c  do 
íeufcrv^iço^  todos  os  que  fe  não  fujcitaváo  aos  impeP  i 
tados  diàames  delles  denominados  Jefiitns,  ^  Afíim  ^ 
e  da  mcíma  forte  envenenarão  tanto  a  Corte  de  Ma- 
drid contra  as  PclToas  ^  de  que  mais  tinháo  que  re- 
cear 5  como  prováo  os  -çaíligos  então  executados  nef- 
ta  Corte  de  Lisboa  ^  e  fora  delía,  que  os  Hiftoriado- 
rcs  referem  com  horror. 

244  Entre  elles  fe  explicou  o  Conde  da  Ericeira 
D.  Luiz  de  Menezes  ^  neftas  formaes  palavras : 

Os  caftigos  dos  aus  falla^.To  qvalquer  pala^jra  contra  o 
Gon)er?io  5  e  dos  que  mo  han)iao  ferindo  Elliey  na  CowquijJa 
do  Rcyno  erão  tantos  ,  ainda  que  occultos  ^  que  fe  não  per- 
doaz-a  nem  aos  Religicfos ;  porque  aquelks  ^  a  que  a  tyr an- 
ula fitppunha  delinquentes  j  erao  arrebatadas  de  iiupro^jifo ,  e 
Is-^jados  d  Torre  de  S.Gi.To  ^  donde  os  lança^^ouo  ao  mar  ^ 
que  luTo  querendo  occultar  tanto  deliSIo  y  trazia  os  corpos  ds 
redes  dos  Ve fiadores  5  e  retiranjão-fi  delias  os  peixes  5  offen- 
didos  do  infulto ;  recufando  fir  mantimento  de  homens  ^  que 
mudando  as  difpofiçoes  de  Deos  ^  lhes  queriâb  darhontenspor 
alimento  ;  e  foi  ?}ece[fario  que  d  injtancia  dos  Pefiadores  o 
Arc?bífpo  de  Liihoa  fo(fe  em  Vrocifiao  benzer  o  mar  ^  pro- 
fanado com  tantos  facnlegios  _,  para  que  elle  (  como  fucce- 

deo') 

a  Como  fica  manlfefto  dsf-  i  yío  meÇmo  Portugal  Re f- 
de  o  num.  1S4.  até  195.  daDi-  taurado  Part.  I.  Llv.  I.  pag» 
visão  próxima  precedente.  39. 
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ieo)  toniaffe  a  pagar  o  tributo  do  peixe  ,  que  dantes  cojlu-' 
manja. 

245  O  doutiííimo  ,  e  piiííimo  Manoel  Rodrigues 
Leitão  no  feu  Tratado  Analytico  ^  refere  o  mefmo  neí^ 
tas  precifas  palavras  : 

Matarão  os  Miniftros  de  ElRey  Catholico  Filippe  11 
(hei  de  crer  que  fem  ordem  fua)  occultamente  muitos  Religio- 
fos  y  e  Ecckfiaflicos  5  lariçaiido-os  ao  mar  na  gruta  de  S.  Ju- 
Hão  por  conàemnarem  feu  Domínio  ,  fendo  crime  o  %elo  ,  de- 
lido  a  inteire%a  ,  querendo  fa%er  crer  o  feu  Direito ,  não  fá 
como  Artigo  de  Fé ,  que  fujeita  o  jui%o ,  mas  que  tinjejfe  a. 
qualid^ade  de  Myjlerio  delia  por  anthonomafta  ,  crendo  con^ 
ira  o  que  fe  njia  j  e  fe  entendia.  Afirma  o  Bifpo  Henrique 
■Spondano  (^Anno  1585.  num.  4.  ihi  :  Quinimo  <ò^  multi 
Monachi ,  ac  Sacerdotes  njaría  pefte  in  occulto  ahfumpti  di- 
cuntur  :  Adeò  ut  afferatur  ,  pojl  hellum  confe5him  Philip- 
pum  Regem  d  Pontijice  Diploma  per  Oratores  fuos  imvetraf- 
fe  5  quo  bis  mille  Hominum  facr£ ,  ac  Religiofíe  "oitte  addi- 
ãorum  in  Lufttania  ,  finje  infulis  interfeSlorum ,  gratia  He- 
hat^  nos  feus  Annaes  ^  e  refere  ].  A.  Thuano  ,  (Lf^.  78. 
Hljlor.  )  que  forão  mais  de  dou:  mil  os  Religíofòs  ,  e  Ec~ 
clefiajlicos  mortos  occultamente  ;  e  que  para  todo  efte  nume- 
ro  fe  pedio  ,  e  fe  impetrou  Bulia  k  abfohição.  EJJas  mor^ 
tes  7iw  poâ^  di^imiílar  o  Ceo  j  e  fe  msjlrou  ofendido  com  o 
myjleriofo  cafiigo  executado  no  mar  ,  <^ie  redn-ddo  a  huma 
total  ejlerilidade  ^  fa%ia  imitil  toda  a  diligencia ,  e  in/hur- 
mentos  dos  Pefcadxires ,  dando  em  lugar  de  peixe  carne  hu- 
mana ,  lançando  corpos  mortos  ^  produzindo  huma  horri^cel , 
e  piedofa  admiração  no  Reyno  5  que  fe  commiinicou  ao  Mun- 
do y  até  que  o  Arcebiípo  de  Lisboa  D,  Jorge  de  Almeida  com 
os  Exorcifmos  ^  e  Ceremonias  da  Igreja  ,  fe%  abfoher  as 
aguas  ç,  que  fe  reftituírao  logo  d  natural  fecundid^ide  y  ò<» 

E  o  mefmo  doiuiilimo  y  c  piiííimo  Senador ,  e 
Religiofo   Manoel   Rodrigue*   Leitão    individua   muitos 

dos 
a   Propofiqão  I.  Demonílraqão  III.  pas;.  22o. 
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dos  aíKnÀkdos  Varões,  que  padecerão  aquellas  cruel-J 
dades  5  neíles  precifos  termos  :     ^ 

Nm  manàJ.vÃo  matar  naquelle  tewpo  a  Fr,  'João  do 
Efpirito  Santo ,  graiide  Pregador ,  e  Letrado ,  publicamente 
na  Ilha  da  Madeira  ?  NJo  mandarão  lançar  ao  mar  na 
gmta  de  S,  Julião  a  SimJo  Aífonfo  de  Carvalho ,  Ar  cedia' 
go  de  Guimarães  j  a  Gafpar  Dias  Ejlaço  y  Cojiego  de  E^vO" 
ra  7  a  Lopo  Soares ,  Inquifidor  da  mefm.a  Cidade  ;  a  João 
Rodrigues  dx  VafconceUos ;  e  a  FraJicifco  da  Siha ,  Douto- 
res na  Sagrada  Theologia  ;  e  a  outros  muitos  fo^citos  EC' 
clefia/Iicos  de  grande  'virtude  ^  e  fciencia  ?  Não  referimos  jd 
com  Spondano_j  e  Tliuano  ,  que  pafsdrao  de  dous  mil  os 
Varões  f agrados  mortos  naquelle  tempo  comnjiokncia  occulta^ 
ou  pública  ?  Não  matarão  publicamente  na  praia  de  S.  Lu^ 
car  a  Fr.  EjJeijão  Ca^^jeira  j  Religiojo  gra^viffimo  de  grandes 
letras ,  fem  lhe  '^cakrem  as  Ordens  ^  nem  o  Habito  para  dei" 
p:arem  àe  o  lenjay  nú  pelas  ruas  3  até  dxpois  o  fa%crem  em 
■pedaços  ? 

E  o  mefmo  atreílárão  entre  os  Eftrangciros,  alem 
de  Tlruano  ^  e  Spondano  allima  referidos ,  B.rago  na  Hií- 
toria  da  "União  de  Portugal ,  ^  Brandano  também  n^ 
meíma  Hiftoria,  '^  e  outros  ^  dos  quacs  me  náo  he 
neceíTario  fazer  o  Catalogo  a  refpeito  de  hum  íacio  _, 
que  foi  5  e  he  notório  a  tcdo  o  Mundo, 

24Í3  E  náo  fó  foi  notório  o  referido  hd:o  ,  m.as 
igualmente  foi  de  tão  público  *  e  tal  geral  efcandalo 
nas  Cortes  da  Europa  ^  ferem  os  ditos  Regulares  os 
Audiores  daqucllas  impias ,  e  deshumanas  crueldades 
com  a  fua  fiiçanhofa  Moral  j  que  tratando-fc  naquela 
les  ddgraçados  temipos  no  Parlamento  de  Paris  do 
Decreto  -,  que  qs  ditos  Regulares  alcançarão  no  anno 

de 

a     PropvOfiqão  ITT.  D^monf-  JJo  Ji  viã.^.e  av.ccra  fin  ãal  pi  ir}» 

tração  V.    dei^oij    tlc  num.  j,  cifio  com  o  f^ii  Inte. 
í.  ?.l(is  já  <fi'.e  a  BtUgi^e.  c     Liv.  I.  pag.  22.  verfícut 
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áe  1^05  pelas  fordidas  negcciaçces  de  Guilherme  Foií- 
quet  de  la  \^arenne  5  (Miniftro  das  voluptuofidades  de 
ElRcy  Henrique  1 V,  como  homem  )  para  ferem  ref- 
tÍLLiidos  á  França  os  referidos  Regulares  :  o  grande 
primeiro  Preíidente  daquella  Augufta  ,  e  sábia  AlTem- 
blea  Achiler  de  Harlay  ^  fallando^á  teíía  delia  ao  dito 
Monarca  ,  para  impugnar  aquella  fua  infauftillima 
condefcendencia  na  reftituiçâo  dos  mefmos  cnieliili- 
mos  Regulares  5  entre  os  m^otivos  3  com  que  a  im* 
pugnou  na  fua  nobre  Pratica  ^  fe  contem  o  feguinte: 
Quando  ElRey  de  Hefpaiiha  inurprendco  a  ufurpaçTo 
àaqudle  Reyno  ^  (de  Portugal)  todas  as  Ordeiis  das  RelU 
gioes  fe  fuflentdrão  firmes  na  fidelidade  ,  que  denjiao  ao  feu 
Rey.  Elles  fós  (osjefuitas)  defertdrao  da  mefma  fidelida* 
de  para  extenderem  os  Dominíos  de  HeÇpanha ,  e  forao  cau* 
Ja  da  morte  de  dons  mil  Religiofos  ^  e  outros  Ecckftafticos  y 
de  cujos  homicidios  fe  pedio  Bulia  de  ahfohiçao. 

247  Efcandalo ,  digo  ^  público ,  e  geral ,  que  deo 
ÍuÍlO  motivo  á  Carta,  e  Reprefentaçáo ,  que  osdous 
Jefuitas  ,  G:{fpar  Coelho  ,  e  Lui%  Car'ralho ,  efcrevêráo  ^ 
formarão,  e  dirigirão  no  mez  de  Novembro  do  anno 
de  1589  ao  SumViio  Poniiíice  Sifto  V  em  nome  dos 
particulares  zelofos  da  dita  Sociedade ,  que  não  parti- 
cipavão  dos  fegredos  do  Governo  ,  quando  fe  propoZ 
para  Reformador  o  Bifpo  3  que  tinha  f  do  de  Vifeu  , 
D.  Jorge  de  Aiaide.  Na  dita  Carta ,  em  que  fe  con- 
tém hum.a  Introducção  Previa  da  referida  Reprefen- 
taçáo fobre  o  Preambulo  de  que  os  Eílamtos  da  mei- 
ma  Sociedade  deviáo  fer  obfervados  para  a  edificação  , 
c  não  para  a  deftruição ,  explicarão  pois  os  ditos  Só- 
cios Recurrcnres  os  cxceílbs ,  a  que  tinhão  chegado  os 
j-eferidos  efcandalos  ^  neílas  formaes  palavras  : 

PoJIo 

a  Efta  Pratica  fe  acha  tran-  fwRica  Tom.  X.  Artiç;.  IIT. 
fcripta  por  Knc/ne  em  o  feu  em  que  trata  da  l§rejudeFl■a^- 
.^í'7«;7C/íí//(7  da  Hijioiia  EcéU-     ça ,  í^  \  1.  e  \1I. 
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Voflo  que  tjlo  ajfflm  feja ,  Vadre  Beaiijfimo  _,  eom  tudo 
a  iniquidade  de  poucos  Çijío  he  ^  dos  Vrofejfos  ^  nos  quaes 
entre  nós  ejld  todo  o  fupremo  poder )  de  tal  forte  caminha 
em  toda?  as  matérias  5  per'vertendo  as  Leys  de  Ignacio  5  que 
as  fuás  Conflituiçoes  cindas  do  Ceo  fe  tem  por  elles  era  tio 
grande  dcfpre%o  ,  como  fe  foffem  a  ficção  de  huma  pequena 
nwvem ,  que  no  ar  fe  formou  5  e  nelle  fe  perdeo  ;  porque  os 
ditos  Profeffòs ,  que  gonjernao  ^  determinão  tudo  ao  feu  Umre 
arbítrio  contra  a  jujliça ,  e  contra  a  equidade.  A  qual  per^ 
werfídade  de  obras ,  e  cojlumes  fe  acha  de  tal  forte  radica^ 
da  y  e  confirmada  feias  Leys  particulares  dos  referidos  ho- 
tnens  ^  e  pelos  cojlurnes  por  elles  introduzidos ,  contra  os  que 
o  mefmo  Ignacio  ejiaheleceo  ^  ■  e  contra  o  fim  da  Injlituição 
da  mefma  Sociedade ,  que  alguns  Varões  granjes ,  doutos ,  e 
dos  mais  antigos  da  nojfa  Sociedade  imitai  've%es  tem  che- 
gado a  duvidar  fe  efta  congerie  5  e  confufa  turba  de  })0- 
mens  feja  a  mefma  Religião  apyr ovada  pela  Sé  Apoftolica  , 
cu  feja  huma  Synagoga  de  gentes ,  que  vivem  fem  Ley  ar- 
bítrariamente E  ccnclue  : 

Njo  nos  atrevemos  a  publicar  os  noffos  nomes  ^  em 
quanto  ajfim  o  não  podemos  fa%er  por  ordem  de  V.  Santida- 
de 5  fem  medo  de  injuria  ■-,  porque  fe  aos  Profeffòs  ^  que  g(h 
nxrnão  efta  Provinda^  foffem  conhecidos  os  Authores  deJiíX 
Apologia  5  indubitavelmente  fe  infurecerião  cnielmente  con- 
tra nós  5  como  contra  homens  infejlos  aos  feus  frojeSios.  El- 
les tem  feito  pnff^ar  em  cojlume  ^  que  todos  os  que  f aliar  em 
a  favor  da  obfervancia  das  ConJlituiqÕes  de  Ignacio  contra. 
os  abufos  dos  Profeffòs  dominantes  j  devem  efperar  o  ulti- 
mo fupplicio,     ■*  E 

a     Eíla  Carta   vai   copiada  da  letra  do  feu  VrQ\mc\^\JodO 

na  fua  extensão  ,    e  authenti-  Corrêa  o  Titulo ,  (jue  diz  :  Ef- 

cada    nas  Provas   debaixo   do  te  Livro  houve  o  P.João  Gor- 

Nuni.  XXÍ,  contendo-fe  nella  rea  ,    Provincial  ,   do   Doutor 

hum   Documento  Oriolnal    do  Lourenço  Aíourão ,  que  Alber- 

Arquivo  dos  m^ÇmosjefuitaSy  to  Arquidugue ,  fendo  Governa' 

extrabido    do   corpo    dos   feus  dor    defie    Reyno ,    e    Legado, 

Manufcriptos  ,  em  que  feacha  I/ie  deo  para  o  examinar ,  55V. 
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248  E  efcandalo^  tomo  a  dizer,  cujo  univcjfal 
horror  deo  naquelles  tempos  motivo  a  que  o  m-efmo 
Senhor  Rey  D.  Filippe  1 1 ;,  (em  cujo  ferviço  fe  íin- 
gio  haverem-fe  commettido  tantas  atrocidades)  para 
as  remover  de  fi  3  e  as  deixar  a  cargo  dos  feus  cruéis 
auiliorcs,  mandaíTe  na  era  de  1588:  primeiro,  pedir 
a  Reforma  das  Ordens  Regulares  ,  para  nella  com- 
p>reliender  a  Companhia  ;  e  depois  reprefentar  forte- 
mente ao  Summo  Pontifice  Sifto  V  pelo  Conde  de 
Clivares ,  Embaixador  de  Hefpanha  na  Cúria  de  Ro- 
ma 5  que  Cláudio  Aquaviva  impedia  que  a  Sociedade 
foíTe  rcílituida  à  fua  reputação  pelo  meio  da  Refcr- 
ma  ,  ao  mefmo  tempo  em  que  a  dita  Sociedade  ne- 
ccíHtava  nas  Hefpannas  de  remédios  mais  fortes,  do 
que  as  outras  Ordens  Religiofas. 

249  E  tomando  ao  ponto ,  ou  ao  objedo ,  com 
que  fe  executarão  todas  as  referidas  atrocidades,  para 
com  ellas,  e  com  o  medo,  que  delias  le  fegiiio ,  ti- 
rarem do  fea  caminho  as  peíToas  do  Eirado  Ecclefiaf- 
tico,  e  da  Nobreza  fecular,  que  então  erâo  de  maior 
ccnfequencia  ;  paísc^rão  logo  os  meímos  façanhofos 
Jefuitãs  a  fupprimir  os  clam^ores  das  outras  peíToas  do 
terceiro  Eilado  ,  que  erão  de  convenção  mais  fácil , 
ufíndo  contra  ellas  ,  para  as  illudirem  ,  do  terceiro 
dos  cflratagemas ,  de  que  pouco  ames  havião  ufado 
no  Govemo  do  Senhor  Rcy  D.  Henrique ,  qual  he 
o  eílratagemi ,  que  íica  demonílrado  na  Divisão  pró- 
xima precedente ,  ^  fem  mais  trabalho  que  o  de  pro- 
ieguirem  a  difpersão ,  e  fomentaçáo  das  mefmas  Pro- 
fecias,  de  que  no  dito  precedente  Rcynado  le  haviãq 
fervido. 

AiTim 

a    AP'm\  o  atteftão  os  feus  e  Ç.  com  as  feguintes  ,    defda 

iriefinos  Hiftoriadores  ,   e   en-  o  num.  9.  ate  jS. 
tre  eiles  Jziveucy  na  Part.  V.  è     DefJe  o  num.  196.  Ali 

Tom.  V.  Liv,  xi.  ^  j.pag.  4.  221. 


1^0  Parte  Primeira. 

250  AÍIim  he  também  verdade  notória  ,  e  con- 
fiante pelos  mefmos  Hiftoriadorcs  daqucllc  tempo, 
entre  os  quacs  fe  explica  o  diro  Conde  òi  Ericeira 
D.  Luiz  de  Menezes  ^  neftas  formaes  palavras : 

E/hs  y  e  outras  dsmonjíraqões  accrefcentdrao  de  forte  et 
'(iffl:cçS'o  lios  aivmos  de  todos  os  Portuguezes  5  aue  muitos  Co 
fahiriío  do  Reyno  ^  njeiído  que  nelle  mo  tinhao  Ihres  mais 
que  os  olhos  para  irr  o  que  padeciao  ,  e  chorar  o  que  per-- 
dfrlo.  Porém  nao  falta^^c.io  outros  ,  a  que  mo  confundia  a 
temor;  e  achando -fe  fem  mais  foccono  y  que  o  daefperançay 
reconião  ds  Profecias  y  e  efpaiha^vao-as  pelo  po-vo ,  para  quff 
e^/hhr[Fe  fempre  'viijo  o  defejo  da  liberdade ,  até  que  o  tempo 
offerecefle  occnftSo  de  procuralla.  Caminhai^ãu  ao  mefmo  fim. 
muitos  Pregadores  nos  púlpitos  ^  donde  falla^^jjo  tao  li^re- 
rtiente  ,  que  confeffanja  ElRey  Catholico  dar-lhe  cuidado  a 
gueyra ,  que  lhe  faziao  ^  e  ao  paffo  dejh  receio  os  manda-vít 
cpj}igar.  Era  hum  dos  mais  refolutcs  o  P.  Luiz  Alvares  dít 
Companhia  de  Jelus,  e^r. 

251  E  não  contentes  ainda  com  os  referidos  eí^ 
tratagemas,  accrercentárâo  a  elles  os  outros  dous  táa 
triviaes  na  fua  pratica,  como  sáo  :  Primeiro^  fahireni 
da  fua  Sociedade  opiniões  ^  e  papeis  contradi£iorios 
em  todos  os  cafos  mais  notáveis  ,  para  que  fempre 
pofsáo  feguir  entre  as  ditas  contradicçócs  aquella  par- 
te 5  em  que  achcáo  maior  conveniência  ,  tendo  opiniõei 
próprias  a  favor  delia ,  a  que  fe  pofsáo  pegar  em  qual- 
quer que  feja  o  fuccelTo  :  Scgujido ,  fingirem-fe  najs 
apparencias  inteiramente  diverfos  do  que  são  nas  fuás  . 
realidades  ^  como  provão  os  numerofos  exemplos , 
que  iicão  apontados  na  Divisão  próxima  precedente.  ^ 

252  Com  os  referidos  eftratagcmas  ti  verão  cm  fim 
artes  para  perfuadirem  (contra  toda  a  notória  verdade 
dos  públicos  5  e  demonílrarivos  fiiíios  ^  que  deixo  re* 
Cridos)  que  elles  Jefuitas  eráo  cmpennados  a  favor  da 

li- 
0  Na  dita  Part.  I.  Liv.  I.  pag.  40,      >  Kos  num.  157.  €198» 
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títíCrJaJs  doReyno;  e  que  entre  os  Pregadores  delia 
era  bum  ào!  mais  refolutos  o  P.  Luiz  Alvares  da  Co-mpa?ih:a 
dejefusi  Religi.To  y  em  que  ejl€i:e  fempre  "vha  a  Fé  PortU' 
gu£%a  5  como  fc  explicou  o  Conde  da  Ericeira  no  lu- 
gar ^  que  acabo  de  tranfcrever  aíHma.  Tanta  (digo 
outra  vez)  he  a  força  do  lanatirmol  principalmente 
quando  ie  acha  armado  pelo  poder  ,  com  que  então 
armarão  os  àxiosjejuitas  todas  as  forças  da  Monarquia 
de  Hefpanha  ,  e  todas  as  crueldades  aílíma  referidas. 

255  Finalmente  comaquellas  forças^  com  aquel- 
las  crueldades,  e  com  aouellas  profecias  ficarão  ator- 
mentando efte  Reyno  em  todos  os  dezoito  annos  , 
que  fe  feguírão  defde  o  de  1580,  em  que  Portugal 
perdeo  a  fua  liberdade,  até  17  de  .Setembro  de  1598, 
em  aue  falecco  o  dito  Monarca  D.  Filippe  II ,  mof- 
trando  nas  apparencias  que  facrifícavão  todas  aquellas 
religiofas  vi^limas  da  fua  ferocidade  ao  ferviço  do  dito 
Monarca  ,  e  á  dilatação  dos  feus  Dominios  ;  e  con- 
fen^ando  na  fua  fecretilfmia  cabala  o  outro  maior  ob- 
jedo  ,  com  que  fazião  executar  aquellas  execrandas 
tyrannias  em  ordem  aos  feus  próprios ,  e  vaíliílimos 
interelTes ,  quaes  erão  os  de  extinguir  nefte  Reyno  os 
homens  Letrados  ,  e  a  Literatura  para  não  terern  nelle 
contradiíbores  ,  como  logo  manireílárão  delcuberta- 
mente  nos  fcguintes  Reynados. 

254  No  Reynado  do  SeíNhor  Rey  D.  Filipps 
III.  Não  pcrmittio  o  fyílema  dehydropica  cubica,  c 
de  implacável  ingratidão ,  fempre  inalteravelmente  fe- 
guido  pela  referida  Sociedade  delde  os  feus  princípios  , 
que  nella  achalíe  eíle  Monarca  outro  reconhecimento 
dos  benefícios ,  com  que  o  grande  poder  de  feu  Au- 
gufto  Pay  a  tinha  fuílentado  nos  muitos  imminentes 
perigos  5  em  que  fc  vio  depois  da  desfeita  de  Airica, 
que  não  foíTe  o  mefmo  idêntico  reconhecimento ,  que 
na  dita  Sociedade  haviáo  encontrado  os  Senhores  Reys 

Dom 
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D.  João  III,  D.  Cadiarlna,  D.  Henrique,  e  D.  ^c- 
baftiáo. 

2  55  Só  teve  a  mefma  Sociedade  ociofas  as  forças, 
com  que  ao  tempo  do  ÍLilecimento  do  Senhor  Rey 
D.  Filippe  ÍI  ficou  armada  pelas  crueldades  ,  com  que 
rinha  aterrado  todos  os  Ecclefialliicos ,  Seculares  ^  e  Re- 
gubrcs,  c  tod:is  as  peííoas  de  letras,  e  coniclho,  pa- 
ra não  oularem  proferir  ,  ou  emprender  coula  alguríia, 
que  lhe  encontralTe  as  luas  façanhofas  intrigas  ,  e  as 
profecias  ,  com  que  fe  tinha  feito  no  povo ,  e  na  ple- 
be o  grande  partido  ,  que  formou  naquellas  gentes 
níais  crédulas,  e  fáceis ;  fó  teve,  digo,  ociofas  aqucl- 
las  forças  brutas,  a  que  náo  podiáo  reíiítir  as  forças 
naturacs  ,  em  quanto  prepararão  novos  planos  para 
ufarcm  delias  cm  commum  prcjuizo. 

256  Logo  que  víráo  ,  que  naquellas  triftifíímas 
circumftancias  náo  podiáo  ter  legítimos  Contradi£lo- 
res  ,  que  lhes  embaraçalTcm  os  feus  disformes  atten- 
tados ;  porque  daqucllcs,  que  o  podiáo  fer :  huns  fe 
achaváo  aífogados  no  mar ;  outros  alTaííinados  na  ter- 
ra ;  outros  proRigos  ,  c  refugiados  nos  Reynos  El- 
trangciros  ;  outros  recrutados  pela  força,  c  aliílados 
pelo  medo  debaixo  das  bandeiras  dos  mefmos  Regu- 
lares i  e  outros  illudidos  pelos  feus  enganos  :  não 
houve  infulto  ,  nem  façanha ,  cjue  não  emprendelTem  , 
e  levaíTem  a  diante  ;  não  fó  contra  os  Particulares  , 
para  lhes  arrancarem  das  mãos  os  feus  próprios  bens 
á  força  de  iniquidades  ,  e  violências  ,  mas  também 
contra  a  mefma  Coroa  ,  injuriando  ncUa  a  Authori- 
dadc  Regia,  dislacerando-lhe  o  Supremo  Poder  Tem- 
poral ,  que  havia  recebido  de  Dcos  Todo  Poderofo  5 
e  arruinando  aquclla  Authoridade ,  e  aquclle  Poder, 
em  forma,  que  nelles  náo  oufallèm  fallar  nem  ainda 
os  Minirtros  a  ilTo  necellitados  pelas  obrigações  dos 
eus  Oiiicios:  Objedos,  que  fempre  haviáo  feito  os 

pon- 
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pontos  fyfiematicos  das  viftas  dos  mefmos  Jefuitas  òqÍ-' 
de  a  fua  infauftilíima  entrada  em  Portugal  no  deígra- 
Çuào  anno  de  154c. 

25"^  Para  manifeílar  tudo  o  referido  tão  conclu- 
denrernente  ^  que  náo  fique  lugar  à  menor  dúvnda, 
creio  que  baftará  reduzir-me  a  lubftanciar  dous  cafos 
tão  memoráveis ,  e  tão  atrozes  ^  como  os  feguinres. 

258  Primeiro  caso.  Achava-fe  fundada  pela  de- 
voção do  Senhor  Rey  D.  Manoel  àtíát  o  anno  de 
15C65  e  dedicada  ao  Gloriofo  S.  Roque  (Advogado 
contra  omaldapefte)  dcfde  o  anno  de  1515:5  a  Ermi- 
da da  invocação  do  mefmo  Santo  5  e  nclla  inftituida 
huma  devota,  e  numerofa  Confraria  nefta  Cidade  de 
Lisboa  5  e  lugar  delia  ,  onde  foi  depois  a  Cafa  Pro- 
feíla  dos  Regulares  da  Companhia  denominada  de  'Jefus.  * 

259  Cubicando  pois  os  mefmos  Regulares  não  fò 
a  dita  Ermida  ,  mas  também  o  bom,  e  faudavel  fí- 
tio,  em  que  era  plantada  ,  entrarão  a  perfuadir  que 
haviáo  tido  infpiraçáo  occulta  para  alli  tazerem  aíiia 
fundação.  ^  Perceberão  os  Confrades  que  fe  tratava 
de  os  esbulharem  do  dominio ,  e  poíTc  da  fua  boa ,  e 
devota  Eimida  com.  pretextos  de  lanta  piedade.  Não 
confentírão  no  efpolio  verbal  ,  que  fe  lhes  pertendia 
fazer.  \^eio  a  fuíkntar  a  pertcnção  do  mefmo  efpo- 
lio D.  Pedro  Mafcarenhas ;  (Achiles  dos  ditos  Regu- 
lares 5  quc^  os  trouxera  de  Roma ,  e  era  o  Vogal  com 
ellcs  nas  fuás  fccretas  Conferencias)  e  veio  náo  fó  ar- 
mado com  o  refpeito  da  fua  peíToa  ,  mas  dizendo  que 
trazia  ordens  deElRey,  para  que  compuzeJTe  ejlas  dif- 
ficuldades  ^  as  cjuaes  na  realidade  o  não  podião  fer  em 
terra  de  Chriftáos  ,  onde  o  Ictim.o  Preceito  do  Decá- 
logo ertá  em  obfcrv^ancia.  Obftinárão-fe  o  referido 
D.  Pedro  Mafcarenhas ,  e  os  Regulares  com  elle  col- 

li- 

a  Baíthaxar  Telles  na  Chronica  Part.  II.  Liv.  IV.  Cap.  XX. 
*  O  mefmo  TelUs  ibidem  Gap.  XXI.  num.  2. 
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ligados  5  cm  ta!  forma  ^  que  os  ditos  Confrades  rír^ 
gàrão  a  nftjlir  com  armas.  ^  PaíTou  efte  combate  a  ccn- 
verter-fe  em  demandas  Judiciaes,  para  fe  difcutir  nel- 
la$5  fe  os  ditos  Regulares  tinháo  Direito  para  toma- 
rem o  allieio  contra  a  vontade  confiante  dos  feus  do- 
nos. Reforçou-fe  o  dito  D.  Pedro  Mafcarcnhas  corti 
tudo  o  que  coube  no  feu  artificio  ,  e  no  dos  ditos 
Regulares  com  elle  colligados,  para  fazer  declarar  o 
Senhor  Rey  D.  João  III  a  favor  do  referido  efpolio. 
Foi  aílím  confrangida  a  Irmandade  a  aííinar  humia 
EfcritLira^  chamada  de  tranfacçao  ^  e  àecefiao^  para  que 
{10  diante  nao  howúeffe  Mvida  ^  e  de  todo  parafflin  as  de- 
mandas. "Nefle  anuo  de  15535  de  que  imos  hijloriando  ^  fe 
fe^  hum  contrato  perpetuo  ^  e  in^Jola^^oel  por  Efcrítura  públi" 
ca  entre  0:  Padres  y  e  Confrades,  Tomáráo  em  fim  os  di- 
tos Padres  poíTe  do  alheio  com  eíles  legacs  Tiiulos, 
aJEítindo  a  ella  o  Senhor  Rey  D.  Joáo  111 ,  ^  e  fa- 
hindo  os  Padres  daquella  nova  Cafa  a  fizer  peniten- 
cias públicas  pela  Cidade  para  commoverem  o  povo  , 
^  como  lempre  haviáo  praticado  ;  e  vieráo  aíTim  a  íi- 
car  vizinhos  immediato^  do  Conde  Almirante. 

260  As  lembranças  daquelles  triunfos  alcançados 
contra  a  Coníraria  de  S.  Roque  no  tempo  de  hum 
Governo  táo  froxo  ,  como  o  do  Senhor  Rey  Dom 
Joáo  III;  e  a  m.iior  força  ,  e  arrogância  ^  em  que 
neíl;e  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Filippc  III  fc  a- 
chaváo  os  ditos  Jefuitas  ^  os  defembaraçíiráo  pois  para, 
atacarem  dentro  na  fua  própria  Cafa  o  dito  Conde  Al- 
mirante D.  Francifco  da  Gama  ,  fem  lhe  valerem, 
para  o  prefervardo  ataque  daquelles  iníeftos  vizinhos, 
nem  a  grande  Períona^cm  ^  que  então  rcprcfentava 
nefte  Reyno,  nem  as  numeroías,  e  illuíires  allian- 

ças, 

n     O  mefmo  Telles  ibidem     Liv.  IV.  Cap.  XXII.  ver  totum, 
num.  5.  c    O  niefnío  Telles  ibidem 

b    O  niefmo  Telles  ibidem    Cap.  XXIll.  num.  5.6.67, 
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ças  5   que  o  enlaçavão  com  os  principaes  Miniílros 
deíla  Corte. 

261  Intentou  o  referido  Conde  ampliar  as  fuás 
cafas^  (que  ainda  actualmente  fe  conferváo  junto  ao 
Vqftigo  chamado  àe  S,  Roque^  mandando  accrefcenrar 
alguns  quartos  no  próprio  quintal  das  fuás  ditas  ca- 
fas  j  e  que  mediava  entre  ellas  3  e  a  jà  naquelle  anno 
de  16 II  Cafa  ProfeíTa  da  referida  Companhia,  Inten- 
^  tava  cila  pelo  contrario  a  conquifla  do  referido  quin- 
tal. Embargou  com  efte  fim  ao  Conde  a  fua  obra 
com  os  frivolos  pretextos  de  que  o  dito  quintal  do 
Conde  era  Cemitério  fagrado  ,  e  de  que  o  novo  edi- 
fício podia  devaíTallos.  Julgou  oArcebilpo  de  Lisboa 
D.  Miguel  de  Caftro  por  Sentença  de  15  de  Janeiro 
do  anno  de  1611  y  que  o  dito  quintal  do  Conde  da 
'  Vidigueira  nem  tra  Ctmiterio  y  nem  o  podia  fer.  ^ 
Julgou  a  Cafa  da  Supplicaçáo  primeira  ^  e  fegunda 
VQZ  por  Acórdãos  de  z^  de  Fevereiro  de  161 3  ^  e 
de  9  de  Agoílo  de  1614:  primeiro  ^  que  o  Conde  ^ 
dando  a  coftumada  Caução  de  opere  àemoUeiido ,  pu- 
lefíe  continuar  a  fua  obra  •■,  e  depois  ^  que  era  iníiib- 
Iftente  o  embargo  dos  dicos  Regulares.  ^  E  o  que 
ie  todas  efcas  Sentenças  refultou  ^  nem  podia  caber 
ia  imaginação  ,  nem  na  credulidade  ,  a  não  fe  ter 
Lchado  5  como  fe  achou  3  autheniicamente  guardado 
lOS  papeis  do  Arquivo  fecreto  da  meima  Cafa  Fro- 
elTa  de  S.  Roque. 

261  Com  huma  extraordinária  violência  do  Bre- 
^e  do  Santo  Padre  Júlio  III  ^  em  que  fe  cílabeleceo 
>  conhecido  Direito,  e  quotidiana  pratica  de  não  fe- 
em  os  Vaífallos  deíie  Reyno   levados  tora  delle  a 

Vakt.  L  K  re- 


■ 
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o,  e  Sentencia    fe  achão  jun-  nas   Provas    debaixo    do   meí^ 

as    nas    Prova?    debaixo    tio  mo  Nuiij.  XXIL 
íum.  XXII. 
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rcfpondcr  cm  Roma ;,  onde  por  iflb  náo  tem  Auditor 
da  Rota  Portugal :  com  outra  igual  violcncla  da  Or- 
denação do  Liv.  II 5  Titul.  XIV  5  cftabcíccida  contra 
os  que  piiblicáo  Inhibitorlas  de  Roma  fcm  licença  de 
ElRcv  :  com  outra  ainda  maior  violência  das  outras 
Ordenações  do  Liv.  i  ^  Titul.  xii,  §.  v,  e  vi ;  e  do 
Liv.  II,  Titul.  I5  §.  XV  :  e  cm  fim  com  outros  mui- 
tos attcntados  disformes  contra  a  Authoridade  Recria 
da  Coroa  deíics  Reynos  ,  e  contra  a  Suprema  jurlf- 
dicçáo  Temporal  dos  feus  Tribunaes  Régios :  toma- 
rão os  ditos  Regulares  a  animofa  oufadia  de  fazerem 
expedir  em  Roma  no  dia  20  de  Fevereiro  do  anno 
feguinte  de  161 5  huma  Inhibitoria  emanada  do  Tri- 
bunal da  Rota  5  pela  cjual  a  Cúria  Romana  avocava 
a  fi  a  Caula  daqucUe  dolofo  ^  e  frivolo  embargo  com 
todas  as  luas  dependências^  e  emergências:  "^  inhibi- 
toria, com  a  qual  commettêrão  a  todos  os  fobreditos 
refpeitos  tantos,  e  tão  enormiiíimos  attentados,  co- 
mo torão  os  que  vou  ponderar. 

26;  Attentou-fe  não  fó  contra  o  dito  Arcebifpo 
de  Lisboa,  mas  ate  contra  o  mefmo  CoUeitor  Apof- 
tolico  Oãanjio  Accorambono  ^  que  nefte  Reyno  preíidia 
então  ao  Tribunal  da  Legacia ;  c  contra  todos  os  Mi- 
niliros,  e  Oiííciaes  do  feu  juizo,  fendo  todos  inhibi- 
dos  pelo  Notário  ^c/^í/wfo^^  P^;ír,  para  tudo  o  que  per- 


i 


tencia  ao  dito  negocio  fe  remetter  a  Roma.     ^ 

264  Attentou-fe  contra  toda  a  Caía  da  Supplica- 
çlo  3  fendo  igualmente  inhibida  pelo  outro  Notário 
Siimo  dã  Cofia  Feio  ^  na  maneira  feguinte  : 

Ccrtijico  eu  o  Padre  Simão  da  Cofia  Feio  ^  Vigário  que 
fou  do  Cafiello  de  Arguim  por  ElRey  N.  Senhor ,  que  eu  iiir 
bibi  em  Juas  Pejfnas  por  duas  "jexes  aos  Doutores  ^je)'ony:r.o 

Vi-  \ 

fí  Também  vai  funta  nn«:  í  Também  vai  iunta  a  Cer- 
provas  debaixo  do  Numero  tidão  delle  NoTavio  na?  Pro- 
XXIII.  va5  debaixo  cc  Num.  XXIV. 


? 
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Pimenta  de  Abreu ,  Francifco  de  Brito  e  Mene%es ,  J^uno  de 
Áffonfica^  lui%  Melides  .Barreto  ^  Aharo  Lopes  Moniz  ^  ç 
Diniz  de  Mello  de  Cajiro  ^  Defemhargadores  da  Cafa  da  Sup» 
plicação  .  Juizes  que  erao  da  Caufa  ^  que  corre  entre  os 
Padres  da  Companhia  de  Jcfus  da  Cafa  de  S,  Roque  y  e 
o  Conde  da  Vidigueira ,  e^<.     ** 

26$  Attentou-fe  contra  o  mefmo  Conde  opprí- 
mido  antes  :  por  huma  parte  fazendo-lhe  prender  os 
criados  em  eíFeito  de  huma  Denuncia ,  que  delles  ha-^ 
viáo  feito  dar  pelo  feu  moço  Jorge  Pereira  os  diteis 
Regulares  ;  *  por  outra  parte  havendo  infultado  o 
mefmo  Conde  com  fufpeições  indecentes  5  e  notoria- 
mente dolofas ;  ^  e  depois  de  tudo  ifto  com  aquellas 
eftranhas  violências  ^  fazendo-o  fobre  ellas  citar  para 
comparecer  em  Roma  :  citação ,  que  lhe  foi  feita  em 
Madrid  y  aonde  o  tinháo  levado  arraftado  as  vexações 
dos  reteridos  Regulares  i  c  ciraçáo^  cujo  Documento 
original  he  o  feguinte  :     "^ 

Yo  Marco  António  Martines ,  Noiario  público  ApoJIo" 
lico  5  reftdente  en  la  Audiência ,  y  Abrt^^ji atura  dei  lllujlrif- 
fimo  3  y  ReDerendiffimo  Senor  Núncio  de  Su  Saiuidad  en  ef- 
tos  Reynos  de  Efpana  ^  certifico  ^  y  bago  fie  ^  -Como  hoy  dia 
de  la  fecha  deP^e  ,  de  pedimi^nto  dei  P.  Die^io  \^alenLe . 
'Procurador  General  om  la  Comparíia  de  fefus  dei  Reyno  de 
Portugal  en  efta  Corte  5  en  nombre  de  la  Cafa  Proftffa  de 
la  dicha  Comparíia  de  Jefus  de  la  Ciudad  de  Lisboa  y  lei  ^ 
intime  5  7  notifique  unas  Letras  ApoftoUcas  de  citacion  ,  y 
inhibicion  de  la  Sacra  Rota  de  Su  Santidad  ai  Senor  Don 
Prancifco  da  Gama  ^  Conde  da  Vidigueira ,  en  fu  Peifona , 
y  le  di  traslado  delias  ^  y  Su  Senoria  lo  recenjio,  Y  para  que 

K  ii  dello 

a     Também  vai  junta    efta  c     C?omo   delias  coníla  nas 

Certidão   nas    Provas   debaixo  raefmas  Provas  debaixo  do  di- 

do  dito  Num.  XXIV.  to  Num.  XX ÍV. 

b     Cojilla  das  mefir.as  Pro-  d    A  Certidão   também  vai 

vas  debaixo  do  referido  Num.  Junta  nas  referidas  Provas  de- 

^^XIV.  baiiíQ  áo  mefmo  Num.  :^XIV^ 
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dello  confie ,  de  pediíniento  ^  y  d  injlancia  dei  dicho  Procum* 
dor  General ,  di  cl  fnrfenie  en  la  Villa  de  Madrid  a  n:ients 
y  fcte  dias  dei  mez  de  Junio  de  mil  féis  ciento:  y  (\uin%e  anos, 
Y  en  féc  deli  o  lojirmè  ,  y  ajjhiè,  En  tcjlimonio  de  'verdad. 
Marco  António  Martines  Notário  Apojlolico. 

166  E  at;entou-re  em  fim  nos  referidos  fa(í^os  con- 
tra toda  a  Soberania  Ja  Independência  Temporal  dei- 
ta Coroa  5  contra  toda  a  fua  Authoridadc  Regia  ^  con- 
tra o  focego  público  deftcs  Rcynos  .  e  concra  todos 
Gs  Privilégios  dos  VaíTallos  delles  ^  juridica  _,  authen- 
tica  5  c  inconteílavelmente  eftabelecidos  cm  tantas 
Leys  fundamcntaes  5  e  cm  tantos  5  e  táo  louváveis  cof- 
tumes  5  cjuantos  sáo  os  Monumentos  ,  que  conflituem 
a  Demoníl:raçáo  V\  da  Parte  II  defta  Oeducçáo. 

267  Seglndo  caso.  Em  execução  do  Provimen- 
to de  hum  Recurfo  ^  confirmado  por  Alknto  da  Me- 
za  do  Defcmbargo  do  Paço  ,  fe  proccdeo  no  anno  de 
i6i"7  natómia  do  inalreravel collume  deftesReynos, 
a  occupar  as  Temporalidades  ao  Colleitor  Oãirdo  Ac- 
corainhono  5  Bilpo  de  Foilombruno.  Na  conformida- 
de da  praiica  também  ordinariamente  oblervada  lobre 
efla  mucria,  prendeo  o  Meirinho  Amónio  de  Olivei- 
ra 5  entre  os  mais  criados  do  dito  Colleitor  ,  a  hum 
M!i;u'.l  Leilão  ,  c|ue  depois  fe  achou  fer  Clérigo  m 
miiionbiis  ;  c  remando  o  melmo  Colleitor  por  pre- 
texto o  dito  Clcricato  ^  paliou  a  fazer  hum  ProcciTo 
para  declarar  por  público  excommungado  ao  dito 
M-irinho.  Kecorrco  cite  con  ra  acjuella  violência.  Foi 
provido  pelo  juiz  da  Coroa  Carlos  Brandão  Pereira, 
e  Icus  Adjuntos  Martinho  Leiíáo  ,  e  1  home  Pinheiro 
da\^ci^a.  Não  cumprio  as  Cartas ,  ccm.o  devia  ^  o  di- 
to Colleitor.  E  fe  julgou  que  roráo  bjm  paliadas  por 
Affcnto  da  referida  Meza  do  Dcfembargo  do  Paço  , 
re'la  lomr^qo  pelos  Del cmbar^adores  Coime  Ran^jcl  , 
Lviz  ^Tachado  de  Gouvca^,  Luiz  da  Gama^  e  Fran- 
cifco  Vaz  Pinta,  A 
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2^8  A  obfervancia  pois ,  que  o  dito  AíTenro  achou 
no  referido  Colleicor  ^  íbi  declarar  por  excommunga- 
dos  pela  Bulia  da  Cea  3  (que  nefte  Reyno  nunca  ha- 
via fido  aceita  ^  ou  publicada  ,  mas  ames  expreííamen- 
re  reclamada  ,  e  repellida ,  como  em  todos  os  outros 
Reynos  Catholicos  da  Europa)  "*  declarar  ^  digo 5  ex- 
commungados  pela  Bulia  da  Cea  o  dito  Juiz  da  Co- 
roa 3  e  íeus  Adjuntos  j  e  pôr  hum  Interdido  local 
em  todos  os  Molleiros  3  Igrejas  3  e  Ermidas  de  Lif- 
boa  3  c  ieus  arrabaldes  ;  e  outro  igualmente  nullo 
Interdiâio  peíToal  3  e  deambulatório  centra  as  peíTcas 
dos  referidos  Miniílros3  fendo  tudo  intriga  ordenada 
pelos  fobreditos  Jejuítas  para  promoverem  iediçóes , 
e  por  confequencia  as  ruinas  do  povo  3  que  lempre 
sáo  neceíTarias  confequencias  de  taes  antecedentes. 

26(}  Pois  que  pelo  volume  achado  no  Arquivo 
da  Cafa  ProfeiTa  de  S.  Roque ,  que  contem  a  Collec- 
çáo  do  que  paíTou  a  refpeito  do  referido  Interdi£lo  3  ^ 
fe  maniicftoa  claramente ,  que  os  ditos  Regulares  pu- 
zeráo  à  teita  deílc  negocio  o  feu  Confrade  Francifco 
Soares  Granai zive  para  íuí^tentar  o  melmo  Colleitor3  e 
o  fcu  Interdiâo  3  c  para  deíiruir  3  e  aniquilar  a  ]urif- 
dicção  ixeai. 

270  Tudo  iflio  faz  notório  o  referido  Livro  nos 
lugares  delle  3   que  vou  indicar.    A  iaber : 

A  foi.  I .  com  as  que  fe  feguem.  Parecer  do  dito 
Francifco  Soares  fobre  o  íntcrdiílo  para  munir  3  e  in- 
ítruir  o  Núncio  3  que  por  parte  de  S.  Santidade  alíifiia 
na  Corte  de  Madrid.  Efcrito  em  1 2  de  Agofio  de  16 17. 
A  tol.  13.  Huma  Carta  do  mefm.o  F.  Soares  pa- 
ra o  Juiz  Geral  das  Ordens  3  perfuadindo-o  a  fe  náo 

in- 
a     Como  fe  faz  notório  na     nos  num.  17.  iS.  19.  20.  ií. 
Parte   II.    pela    Demonílraçi^.o     at>:  i- 


V.  num.  29.  com  os  que  fe  fe-         h     AiTim    como  vai   authen- 
guem  ;    e  pela    Demonílração     tIcaJo  nas  Provas    debaixo  do 

VI.  f>cr  totam  ,   efi^ecialniente    ^""un!.  XXV. 
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jntromctter ,  como  pertendia  ^  na  Caufa  do  Tnterdi(fIo. 
Efcnra  cm  25  de  Agoíto   do  mclmo  anno  de  1617. 

A  foi.  15.  Huma  Iníiriicçáo  do  melmo  P.  Soa- 
res para  o  feu  Provincial. 

A  foi.  17.  Huma  Carta  do  mefmo  P.  Soares  pa- 
ra ElRcy  Filippe,  Dada  em  Lisboa  a  12  de  Agoílo 
do  mefmo  anno  de  16 17. 

A  foi.  19.  Huma  Carta  inftrudiva  do  mefmo 
P.  Soares  para  o  ConfeíTor  do  dito  Rey  Catholico , 
dirigida  a  prcoccupallo  a  favor  do  Interdi£lo.  Efcrita 
cm  Lisboa  a  8  de  Setembro  do  mefmo  anno. 

A  foL  45.  Advertências  j  ou  Cautelas  j  cjue  apon- 
tou o  mefmo  P.  Soares  ao  CoUeitor  para  o  calo  ^  cm 
c]ue  fe  houveíTe  de  tratar  da  compoíição. 

A  foi.  47.  Hum  Memorial  da  natureza  dos  Apon- 
tamentos 5  dirigido  a  endurecer  mais  o  dito  Colleitor 
no  empcnlio  do  Interdigo  5  e  difficultar  a  compoíi- 
ção ^  a  embaraçar  ElRcy  Catholico  com  o  Papa  ^  e  a 
aniquilar  a  Jurifdicçáo  Real. 

A  foi.  67.  Huma  Petição  de  Recurfo  de  Tho- 
mé  Pinheiro  da  Veiga  contra  a  Excommunhão  y  glo- 
fada  infolentemente  pelo  dito  P.  Soares. 

Fm  fim  por  eftes  .grandes  merecimentos  lhe  ex- 
pedio  o  Papa  Paulo  V  o  Breve  ,  que  fe  acha  atol.  10. 
do  referido  livro ,  concebido  nas  palavras  fej,uintes : 

Ao  Amado  Filho  Francijco  Soares  5  Presbytero  da 
Sociedade  de  Jefus. 

Paulo   Papa    V. 

Amado  Filho  ^  Saúde  ,  e  Benção  Apojíolica.  O  Venerai-el  Ir- 
mão OCiazno ,  Bif^o  de  Foljoiúruno  ^  e  Colleitor  nefis  Reynos ^ 
TiOS  ft^jiificou  o  qi.e  tendes  refpondido  fobre  acontrorverfia^  que 
for  inftigação  do  Í7iim^go  da  pa%  fe  agitou  entre  EUe  ^  e  os 
Minijros  Seculares '^  e  nos  mandou  também  os  Efcritos  y  que 

feii' 
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fendo  conformes  d  n)o(fa  grande  piedade ^  e  doutrina^  nos  fo- 
rjo fummamente  agradaríeis.  Por  cuja  nruío  Immmos ,  cor 
mo  denjemos  ,  aquella  -coifa  Obra  ^  e  toi  eximamos  no  Se- 
nhor^ para  que  em  honra  de  Deos  ^  e 'da  fna  Igreja^  na  qual 
pela  Di-úina  Graça  to^  dijlinguis  tanto ,  continueis  afo'njilla  , 
pelo  que  pertence  d  fua  liberdade.    Conhecemos  km  quão  po- 
dcrofa  feja  a  -coffa  authoridade  para  extirpar  a  %i%ania.  E 
pofío  que  não  du-oidamos  que  ajfnn  haja  defucceaer ,  com  tu- 
do com  efta  occaftão  de  -:cs  commumcar  a  Noja  Apofiolica 
Benq.iG  5  e  de  n^os  fa%er  recommendanôel  no  No[fo  Paternal 
affeSio  5  achamos  que  não  podíamos  owJttir  ejle  Nolfo  Gff.cio, 
Í)eos   'VOS  retribua  comt  a  paga  dos  -ooífos  trabalhos.  Dada 
em  Roma  junto  a  Santa  Maria  Maior  ^  debaixo  do  Annel  do 
Pefcador  no  dia  25  de  Agoflo  de  1617,  e  Xlll  do  No  ff  o 
Pontificado.  S.  Cardeal  de  Santa  Su%ana. 

271  Finalmente  os  trabalhos  ^  de  que  no  Sagrado 
Nome  do  diio  Santo  Padre  Paulo  V  k  augurou  ao 
referido  Vrancifco  Soares ,  que  Deos  N.  Senhor  (  facri- 
le^^amtnte  invocado  como  remunerador  de  traições  tão 
pérfidas  contra  o  leu  Rey  ,  e  Senhor  natural  ^  e  con- 
tra o  locego  público  cos  ieus  Reynos^)  lhe  dana  a 
pas;a  ,  roráo  trabalhos  táo  gratos  á  melma  Sociedade  ^ 
e  nella  tão  louvados ;,  e  táo  engrandecidos ,  que  o  7^^- 
fuita  Júlio  Cordara  y  ultimo  Hiftoriador  dos  melmos^^*- 
fuitas  5  deixou  eícrito  5  que  o  dito  Frandfco  Soares  morrera 
da  lida ,  e  do  trabalho  ,  que  lhe  cuíuira  efta  cmpreza. 

272  Parece  que  não  cabia  na  paciência  a  tolerân- 
cia de  tantos ,  e  táo  disformes  attentados.^  Todos  cou- 
berão  porem  no  foífrimento  dos  que  miferavelmente 
viviáo  naquclle  calamitofo  tempo  ;  porque  nelle  ou 
le  havia  de  íbíírer  tudo  o  reíerido  ,  ou  fer  lançado 
no  mar  ^  ou  aiTctíRnado  na  terra  5  cu  punido  como 
inimigo  de  ElRcy  ,  e  do  feu  Governo,  pelas  zelo 
fas,  e  pias  denunciaçces  dos  diios  Regulares ^  cruei 
incendiários  da  ^Jonarquia  Pornigucza. 
a  Na  Part.  VI.  Liv.  II.  n.  1 1 6.  pag.  1 1 5 .  DI- 


io- 

is 
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DIVISÃO   vni. 

Em  que  fe  comem   o  Compendio  do  que  pafjou   com  or  mef- 
inos  Jefuiras  ?io  Go~jcrno  do  Senhor  Rey  D.  Fiiippe  IV  ^ 
no  qual  os  mefmos  Jeíliitas  acabarão  de  completar  o 
Jeu  maligno  Plano  com  o  ultimo  golpe  mor- 
tal da.  Literatura  Portuguesa, 

§•    27^ 

Ainda  não  baíTárão  aquelks  ruínas  da  Authoridade 
Regia  ,  aquellcs  cftragos  da  Independência  Tem- 
poral da  Coroa  dcílcs  Rcynos  ;  aqaelles  flagcllos  con- 
tra todos  os  que  profeíTaváo  Letras  cm  Portugal  com 
talentos  ,  c  prcílimo  dií^in(f{:os  ;  e  as  mais  crueldades  _, 
que  executarão  até  o  fim  do  Rcynado  próximo  pre- 
cedente os  ditos  Regulares^  para  completarem   todas 
as  iniquidades ,  qre  o  fcu  occulto ,   e  vaílilíímo  Pla- 
no   encerrava   dentro   no    feu   impcnerravcl    legrcdo. 
Acharão,   que  depois  de  haverem  morto  ,  aíTugenta- 
do  5  e  emudecido  todos  os  homens  diílinâos  em  Le- 
tras 5    que  então  havia  ncíle  lícyno  ,   lhes  rcílava, 
para   nelle   fe  fazerem  ,    e  perpetuarem    para   lempre 
difpoticos,    arruinarem  também  pelos  léus  alicerces  a 
Literatura  Porcugucza  ;   de  forte  ,    cjue  acjucllas  boas 
Arrcs ,   e  Sciencias  ,   que  tinhão  fepulrado  per  todas 
as  referidas  tyrannias,  e  cfíratagemas ,   náo  pudeíTem 
mais  refufcitar,  nem  renascer  entre  nós,    rirando-nos 
para  iffo  toda  a  poílibilidadc.  E  em  ordem  a  cite  fim 
je  valerão  das  opporcimidades,  e  dos  meios  fcguinies. 
274     He  manifcilo  pela:  f Jiílorias  públicas,  que  o 
Monarca ,  de  que  agora  trato ,    foíFria  tão  mal  o  pc- 
zo   do  Governo    áà  fua  grande  Monarquia  ,    que  fe 
deicarrcgíiva  dellc   inteiramente   nos  ieus  tr.mbem  no- 
íorios  validos,  dando  ás  Poeixas,  e  aos  divertimentos 

to- 
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todo  o  tempo  ,  que  feria  neceíTario  para  fe  applicar 
ao  defpacho.  É  logo  que  os  ditos  Regulares  virâo 
que  o  referido  dcfcuido  podia  íazer-lhes  lugar  a  pro- 
fc^iirem  mais  defaíTombradamente  o  que  ainda  IheS" 
reíiava  para  tazerem  completas  as  façanhas  do  refe- 
rido Plano  5  não  tardarão  em  accumular  ás  atrocida- 
des antecedentes  os  infultos  feguintes. 

275  Primeièo  insulto.  ]á  fica  notado  na  Di- 
visão II  dcíra  Parte  I ,  que  a  Comyaiilna  denominada 
de  'jejus  foi  inculcada,  e  introduzida  neílc  Reyno  no 
anno  de  1540,  com  motivo  de  zelo  do  augmcnto  da 
Religião^  por  D.  Pedro  Mafcarenhas  3  então  Embaixa- 
dor de  Portugal  na  Cúria  de  Rema  '■,  ^  havendo  a- 
quelle  Fidalgo  tomado  a  dita  Sociedade  ,  e  até  os  léus 
mefmos  cxceíTos^  e  defordens  ^  tanto  no  feu  empe- 
nho 5  como  refcrio  o  mefmo  Chroniíla  Baliha%ar  Tel- 
les ^  neftes  prccifos  termos  : 

Com  ejla  tSo  geral  ^  e  certa  noticia  5  que  fe  tinha  dos 
Apofiolicos  Obreiros  de  Roma  ^  a  te^oe  o  Ãugu/iijjimo  Rey 
de  Portugal  D.  João  111  de  gloricfa  memoria  por  n)ia  do  Jeu 
Embãi:<ador  de  Roma  j  que  nejle  tempo  era  D.  Pedro  Alaf- 
carenhas  ^  Filho  do  Capíuo  dos  Ginetes  D,  Fernão  Martins 
Mafcarenhas  ^  e  de  D,  Violante  Benriquer  ^  Fidalgo  de  gran- 
de auihoridad^  ,  illuftriffimo ,  e  perfeiújjlmo  Varão  em  car- 
gos de  pa%  5  e  guerra  ^  ao  qual  toda  a  Companhia  confejfa 
eterjias  obrigações  ^  do  qual  hei  de  f aliar  muitas  'vexes  ;  e 
fempre  fcríj  ir^enos  do  que  elle  nos  m.er:ce  ^  e  do  muito  que 
lhe  de^jemos  ^  e  a  toda  fua  lllufrijf.ma  Familia, 

Continua  o  mefmo  Chroniíla  Telles  lobre  cftc  af- 

fumpto :    ^ 

Entrou,  D.Pedro  Ma  fcare?ihas  a  fali  ar  com  Santo  Jgna-* 
cio  j  para  nunca  mais  tirar  do  coracw  nem  a  elle  ^  nem  a 
feus  filhos  ^  antes  com  hum  amor  tão  reciproco  enire  a  Cem- 

pa- 

#T  Kos  «^ij,  17.  e  18.  c  Ibidem  fub  num.  3, 

i  No  Liv.  I,  Cap.  iV.  num.  i. 
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panbín ,  e  e/Ia  IlhJIrijTima  Familia  ^  que ,  cowo  por  Direi" 
to  5  ficou  nella  a  affdçSo  ^  e  em  nós  a  obrigação. 

Continua  mais  o  mefmo  Chronifta  da  Compa- 
nhia Bahba-i^ar  Telles  ^  ^  fallando  da  clicgada  de  Siwao 
Rodrigues  a  Portugal  com  o  fcu  Companheiro  Piiulo 
Camerte  : 

Por  ordem  particular  ^  que  o  Padre  tra%iii  do  Embai- 
xador D.  Pedro  Mafcarenhas  y  fe  retirou  d  fua  quinta  de 
Palma ,  que  hoje  he  Villa  Titular  dos  Mafcarenhas ,  Condes 
de  Palma  ^  e  então  era  fazenda  do  mefmo  Embaixador  ^  ^-c, 

E  continua  ainda  o  mefmo  Chronilla  Telles  '"  a 
referir  os  cxcclTos ,  com  que  o  mefmo  idêntico  Em- 
baixador D.  Pedro  Mafcarenhas  esbulhou  os  Conira- 
des  de  S.  Roque  do  domínio ,  e  poííe  da  fua  Ermida, 
para  lha  ufarpar  a  dita  Sociedade :  primeiro  com  vio- 
lências verbaes ,  c  até  com  força  de  armas  '■,  c  ultima- 
mente com  a  prepotência  das  Rcaes  Ordens  do  Senhor 
Rey  D.  joáo  llí  ,  das  quac5  fez  o  abufo  ,  que  fica 
aííima  maniteílo ,  '^  tornando  a  repetir  :     ^ 

Soube  dflo  Dona  Elena  Mafcarenhas ,  mulher  do  dito 
D.  Pedro  j  e  filha  de  Pedro  Mafcarenhas  ^  CapitSo  de  A.%a- 
Dior  y  Senhora  de  grajide  refpeito ,  de  rara  '^oirtude  ^  e  de 
ftu guiar  exemplo  ,  ajfeiçoadijfwia  d  Companhia  i  que  para  o 
fer  y  além  de  outrus  titulos ,  lhe  bajia'va  fer  da  lllujlrijfma 
FamHia  dos  Mafcarenhas  ,  aos  quaes  ^  como  por  herança  y 
lhes  'vem  o  amor  d  Comfmnhia. 

E  o  mel  mo  repete  em  diíFerentcs  outros  lugares 
da  mefma  Chronica ,  de  forte,  que  nclla  parece  que 
náo  podia  acabar  nunca  de  explicar  baftanremente  as 
obri.^aç5e5 ,   que  a  fua  Sociedade  devia  à  referida  Fa-  .. 
miiia  do  dito  D.  Pedro  Mafcarenhas.  1 

Náo 

a     Ibidem  fub  rum.  4.  c    No  num.   25?.  e  feguin- 

í     No   Liv.  TV.  Cap.  XXI.  tes. 

nuir».  5,  Cap.  XXII.  pertctum.  d    No  dito  Llv.  IV.  Capit» 

E  Cap.  XXIIÍ.  num.  j.ó.e;.  XXII.  fub  num.  4. 
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2~'6  Não  fe  pode  duvidar  neíta  certeza  de  que 
tantas  ,  e  táo  exuberantes  exprefsces  de  agradecimen- 
to 3  efcritas  na  Chronica  de  huma  Sociedade  ^  que  fa- 
zia 5  e  faz  profifsáo  de  fer  ingrata  por  hum  fyílema 
táo  inalterável  feguido  5  como  nefta  Parte  I  fe  tem 
maniieftado  pelo  que  a  mefma  Sociedade  obrcu  contra 
as  Reaes  PclToas  dos  Senhores  Reys  D.  ]oáo  lil^ 
D.  Catharina  ,  D.  Henrique^  D.  Sebaíliáo  3  e  ate  com 
o  Sercnillimo  Senhor  Inranre  D.  Luiz  na  PelToa  de 
feu  Filho  o  Senhor  D.  António:  não  fe  pode  duvidar  , 
digo,  de  que  tantas  5  e  táo  exuberanies  cxprefsóes 
efcritas  na  Chronica  de  huns  Regulares ,  porcoftume, 
e  fyftema  ingratos ,  era  preciib  que  folTem  eífcitcs  de 
grandes  5  e  grandilíimas  cauias,  que  o  Clironifl:a  náo 
quiz  declarar  com  huma  myfterioia  reticencia.  E  ne- 
nhumas outras  caulas  apparecemx  ,  nem  podiáo  appa- 
recer  ,  que  foiTem  capazes  de  produzir  femelhantes 
eífeitos,  fenáo  as  duas,  que,  a  pczar  do  fílcncio  do 
meimo  Chronifta^  fe  prováo  clara  ^  c  demonílrativa- 
mente. 

277  A  primeira  das  ditas  caufas  he  a  que  fica  jà 
bem  notória  nefta  Parte  I.  A  faber :  A  das  duas  exe- 
crandas perfídias ,  com  que  D.  ]oáo  JJafcarenhas  ( Ir- 
mão do  mefmo  Embaixador  D.Pedro  Mafcsrenhas) 
por  huma  parte  entregou  a  D.  Chriílováo  de  Moura 
o  legredo,  com  que  o  Senhor Rey  D.Henrique  lhe 
communicára  ,  que  no  dia  feguintc  declarava  a  Sere- 
nillima  Senhora  Duqueza  de  Bragança  D.  Catharina 
por  SuccelTora  da  Coroa  deftes  Rey  nos  ,  para  impe- 
dir a  mefma  nomeação  de  acordo  com  o  pérfido  Con- 
felíor  Le.w  Henriques  ,  e  fcus  Sócios  ;  '^  e  pela  outra 
parte  ,  fendo  nomeado  hum  dos  'Governadores  do 
Reyno,  aiudou  os  mefmos  Jejuitas  a  illudircm  o  Se- 
nhor Rey  D.  Henrique  ,  e  os  Trcs  Eíliados  do  mcl- 

mo 
tf  Como  fica  manireflo  na  Divisão  A'' I.  r.os  nuni.22S,  atéajj. 
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mo  P.cvno  5  ate  que,  chegando  o  cafo  pela  morte  da- 
<]uelle  Príncipe  3  mandou  avifar  a  ElRey  D.  Filip- 
pe  II  para  vir  tomar  polTe  defte  Reyno ,  e  delcr.ou 
dellc  5  abandonando  os  feus  Collcgas  ^  e  fugindo  com 
os  outros  dous  Governadores  ,  que  havia  ganhado , 
para  irem  lançar  em  Ayamonte  a  Sentença  da  li  a 
própria ,  e  perpetua  infâmia ,  em  que  julgarão  a  Co- 
roa deíites  Reynos  ao  dito  Monarca.     ^ 

278  Perfídias,  digo,  asquaes,  fazendo  paílar  ede 
Reyno  a  Dominio  cítranho  ,  livrarão  aomehno  tem- 
po os  ditos  Regulares  dos  grandes  caftigos  ^  que  ncl- 
les  juflamente  le  haverião  executado  pelas  cnormiffi- 
mas  culpas  dos  últimos  eftragos  da  batalha  de  A  tri- 
ca, fc  no  mefmo  Reyno  houveíTe  fuccedido  hum  Mo-- 
narca  Portuguez ,  que  illuminalTe  ,  e  animaiTe  os  po- 
vos^ cftabelecendo  hum  Governo  nacional,  confl:an- 
te ,  fólido ,  e  capaz  de  premiar  os  bons  ,  e  cailigar 
os  máos.  De  forte ,  que  quanto  a  eíla  caula  vicráo  a 
coni~iílir  as  obrigações  dos  ditos  Regulares  em  Dom 
Joáo  Mafcarenhas  es  livrar  a  elles  dos  caftigos,  que 
tinhão  merecido  y  facriíicando  para  iíío  a  honra ,  e  a 
Pátria. 

2~^9  A  fcgunda  das  ditas  caufas  ainda  feria  pcior, 
fe  admittiíTem  comparação  femelhinics  extremos  ,  em 
cada  hum  dos  quaes  parece  haver  maldade  infinita. 

280  Pela  Deducçjo  Chrcnologica  ^  e  Anaiyúca  ^  a  qi:c 
ferve  de  bafe  efía  Parte  I ,  fe  tem  eíb.belecido  fobre 
principies  elementares,  e  com  monumentos  ,  que  náo 
dcixáo  lugar  2.  menor  dúvida ,  tudo  o  que  palfou  na 
Igreja  de  Dcos,  nos  Eftados  Soberanos  da  Europa, 
c"neíl:e  Reyno  fobrc  a  cenfura ,  e  prohibiçio  dos  li- 
vros até  ao  tempo,  em  que  rcynava  em  Portugal  o 
Senhor  Rey  D.  Filippe  111.   A  faber :  Pela  Demon- 

ftra- 

»    Também  fica  igualmente  maiilfeílo    iia  niefma  Divisão  VI* 
dcfiie  o  num.  sjj.  ate  235. 
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ílração  T  fe  faz  certo ,  que  até  o  fim  do  oltíivo  fecu- 
lo  os  a<n:os  de  probibir  livros  ^  e  de  eftabelecer  penas 
contra  os  tranfgreíTores  das  prohibiçóes  delles  ,  eráo 
:i£los  do  Poder  Secular  dos  Príncipes  Soberanos.    Pe- 
la Demonílraçáo  II  fe  faz  também  certo  o  que  paf- 
fava  ao  dito  refpeito  dcfde  o  principio  do  fecuio  no- 
no até  o  meio  do  fcculo  decimo-lexto ,  em  que  nos 
fagrados   Nomes   dos  Santos  Padres   Alexandre  VI 3 
Leáo  Xy  Adriano  VI  ^   e  Clemente  VIII    fe  publi- 
carão 3  e  coniinuáráo  em  publicar  Bulias  com  penas 
coa(S^ivas   fobre  a  mefma   matéria.    Peia  Demonílra- 
çáo III   fe  faz   também    igualmente  certo  o  modo, 
com   que   o  Emperador   Carlos  V   fe  desforçou  da- 
quelles   attentados   pelo  hidcx  ^   que  fez  compor  no 
anno  de  154(3  5  para  precaver  os  feusReynos  contra 
a  introducçáo  dos  livros  perniciofos ;  e  a  lua  Coroa, 
a  fua  Authoridadc  Regia,  e  a  fua  Independência  Tem- 
poral  contra    as   ufurpaçóes   conteúdas   nas    referidas 
Bulias  5  que  ]â  então  pcrtendia  fuftentar  ,  c  propagar 
a  dita  Sociedade  denominada  de  'Jefus  ,  refumindo-fe 
o  mais  que  paíTou  ao  dito  refpeito  até  â  feparaçáo  do 
Concilio  de  Trento ,  e  Ponriticado  do  dito  Santo  Pa- 
dre Clemente  VIII  ;  e  concluindo-fc  que  o  knome- 
no  do  hidex  Expurçi^atorio  fundado  nas  referidas  Bulias 
encheo  de  palmo  ^  c  de  efpanto  a  toda  a  Europa ,  e 
produzio    eíFeicos   contrários  aos  qre  fe  haviáo  pro- 
metfido  os  feus  Aurhcres ,  porque  nenhuma  das  Cor- 
tes Catholicas  fez  dclle  algum  cafo.    Pela  Demonfíra- 
çáo  IV  fe  faz  igualmente  certo  o  outro  confcqucnte 
elpanto  ,  que  causarão  cm  todas  as  ditas  Cortes  as  ou- 
tras publicações  dos  Índices  Expnrgatorios  ,  que  ic  fizc- 
ráo  depois  da  dita  feparaçáo  do  Concilio  de  Trento  ^ 
clpecificando-fe   todas  ^   e    cada  huma  das  clarillimas 
noções  5  que  elles  derâo  ,  de  haverem  fido  ordenados 
ao  fim  da  ufurpaçáo   de  toda  a  Soberania^  Temporal 

dos 
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das  Coroas  Catholicas  pelos  eftranhos  meios  de  fc  fa- 
zer por  huma  parte   ou  luima  total  amortização  5  ou 
huma  efcandalofa  mutilação   de  todos  os  bons  livros 
dos  Direitos  públicos  ^  aÍRm  univerílil  ,   como  parti- 
cular  de  cada  huma   das  Monarquias  Catholicas  Ro- 
manas ;  e  de  fc  fazer  pela  outra  parte  huma  abfoluta^  e 
livre  prohibiçáo  de  fc  publicarem  outros  livros  de  no- 
vo 5  com  que  fe  houvelTem  de  fubftituir  os  outros  fup- 
primidos ,  ou  mutilados  5  e  adulterados  nos  lugares  5 
em  que  tratavão  da  feparação  entre  as  Jurifdicçócs  do 
Sacerdócio ,  e  do  Império.    Pela  Demonílração  V  fe 
faz  igualmente  certo  o  que  todas  ,  e  cada  huma  das 
ditas  Monarquias ,  e  Eftados  Soberanos  obrarão  para 
prcfervarcm  a   fua   independente  Soberania  ^  as  fuás 
Regias  PeiToas  ,   e  o  foccgo  público  dos  Ibus  ValTal- 
los^  das  intoleráveis  opprefsócs^  c  ruinas  ^  que  nelles 
hiáo  fazendo  não  fó  as  ditas  prohibiçócs  dos  referidos 
hidicss  Romãuo-Jejuiticos  fobre  os  livros ,  que  não  per- 
tenciáo   á  Religião  5   e  á  Doutrina  ^    mas  também  á 
fombra  dclies  os  confequentcs  5  e  pemiciofos  cfcritos 
dos  'Jcfuitas  5  Mariana  ^  Soares ,  Becano ,  Bellarmino  ,   c 
outros  feus  lequazes  ,  concluindo- fe  que  nem  na  Fran- 
ça ;j  nem  na  Flandres  ,  nem  na  Republica  de  \Vne- 
za^,  nem  nos  Rcynos  de  Nápoles  5  cSicilia,  nem  nos 
Eftados  de  Saboya,  e  Piemonte  5  nem  na  Hcfpanha 
fe  kz  cafo  algum  dos  reteridos  Índices  Romano-jefui ti- 
cos ;  mas  que  antes  pelo  contrario  todos  os  excluirão 
cem  tantas  providencias  ,  e  Lcys  vigorofas ,  quantas 
na  verdade  fc  faziáo  nccellirias  para  repellirtm  huma 
tão  animoía^  c  temerária  violência.  Pela  Demoní-tra- 
çáo  \'I  íe  fnZ  ir^ualmenic  certo,  que  a  Independên- 
cia Temporal  da  Coroa  dcfte  Reyno  tinha  íido  Icm- 
pre  defendida ,  e  confenTida  na  meuna  forma  ,  cm  que 
o  praticciráo  as  outras  Monarquias  ate  o  hm  do  Rey^- 
nado  do  Senhor  Rcy  D.  Filippe  IIl^  não  fc  poden- 
do 
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do  por  iíTo  admittir  os  ditos  h:àices  'Romano-^,  ejuiticor  ^ 
fcm  preceder  o  Régio  Beneplácito.  E  pela  Deincnf- 
traçáo  VII  ^  ou  Petição  de  Recurfo  ^  fe  faz  do  meímo 
modo  certo ,  e  certiilimo  ^  que  nem  ainda  precedendo 
o  mefmo  Régio  Beneplácito  j  podia  nenhum  Monar- 
ca dcfte  Reyno  abdicar ,  ou  permittir  que  fe  lhe  uíur- 
paíTe  a  Independência  Temporal  da  lua  Coroa  .  e  a 
defeza  ^  e  protecção  da  Authoridade  da  fua  Soberania , 
e  do  íocego  público  dos  feus  Vaííallos  5  por  ferem 
coufas  inherentes  a  Ma^eftade  ,  que  he  a  meíma  em 
todos  os  Soberanos  ,  emanada  immediatamente  de 
Deos  Todo  Poderofo  5  livre  ,  abfoluia  ^  c  fem  admit- 
tir fujeiçáo  tcmporíil  a  peíToa  alguma  creada  ^  como 
são  primeiros  principies  ,  de  que  fò  duvida  infeliz- 
mente a  Cúria  de  Roma^,  com  tantas  quebras  da  fa- 
grada  reputação  ^  em  que  todos  os  Fieis  Cadiolicos 
defejariamos  ver  os  Miniítros  do  Vigário  de  Chriílo 
■Senhor  noíTo  y  e  Cabeça  vifivel  da  Santa  Madre  Igre- 
ja 5  da  qual  forão  fempre  os  Senhores  Reys  deílc  Rey- 
no devotiííimos  Filhos. 

28  í     Eftes  erão  pois  cm  fum^ma  os  dcmonftrati- 
vos  y  e  verdadeiros  termos  ,   cm  que  fe  achaváo  cm 
todos  os  Reynos,  e  Eftados  Soberanos  da  Europa  as 
Bulias   dos  Santiffimos  Padres  Pio  IV  5  e  Clemente 
VI II 5   c  os  hidices  Romançhjejuuicos  no  Reynado  do 
dito  Senhor  Rey  D.  Filippe  W  ^  quando  os  jcfuiíãs 
pertendêrâo^  e  coníeguíráo  forçar-nos  a  obiervarmos 
as  referidas  Bulias  ^  e  o  referido  hjdcx  Roív.ano-Jèjuiii- 
co  y  para  allim  acabarem  de  fazer  completo  o  feu  dito 
abominável  Plano  da  Conquiíla  de  Portugal  y  e  feus 
Dominios  pelo   premeditado  5  e  hcrrorofo  meio   de 
nos  precipitarem  na  mais  cral  a,  c  denia  ignorância, 
u findo  para  ilío  da  violência  de  ncs  confirangercm  á 
obferv^ancia  ò^s  mefmas  Bulias  ,  c  do  melmo  Indtx  ^ 
que  tinhão  contra  fi  todos  os  Direitos  Divino ,  Natu- 
ral^ 
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ral  ^  e  das  Gentes ,  to Jas  as  Monarquias ,  c  todos  os 
Eítados  mais  Carholicos ,  e  mais  Orthodoxos  da  Eu- 
ropa ,  onde  haviáo  fido  rcpcllidos  ,  c  annullados  os 
rekridos  índices. 

282  Porem  a  pezar  de  tudo  tomarão  os  ditos  Re- 
gulares a  arrojada  rcloluçáo  de  introduzirem  y  e  eíia- 
bclecerem  ncfte  Reyno  os  referidos  Ihdíces  ^  c  de  nos 
forçarem  á  Tua  oblen^ancia  no  dito  Kcynado  ^  e  o 
confcguíráo  aílim  pelos  meios  feguintes. 

283  Primeiro  meio.  Havendo  kito  já  ádat  os 
flnnos  antecedentes  aíFogar  no  mar,  ailaílinar  na  terra 
dous  mil  Ecclefiaíliccs  Seculares,  e  Regulares,  dos 
maiores  Letrados,  e  dos  Varões  mais  pios,  e  Apoíloli- 
cos ;  c  aíFugentar  do  Reyno  as  outras  muitas  peíToas 
de  inílrucçáo ,  e  de  zelo  ,  que  foráo  fugindo  daquella 
peíle  ,  para  bufcarcm  nos  Paizes  eftranhos  o  aíy lo , 
que  lhes  náo  era  poílivel  acharem  entre  os  naturaes. 
Fácil  hv  de  ver,  que  cada  hum  daquelles  Ecclefiarti- 
cos ,  e  Varões  doutos,  e  pios,  que  como  pelle  aca- 
barão os  ditos  Regulares  ,  foi  huma  precioia  pedra, 
que  tirarão  do  feu  caminho ,  para  paíTarem ,  depois  de 
haverem  extin«rto  os  Doutores  ,  a  cxringuir  da  mef- 
ma  forte  os  livros  pelo  referido  Indtx  Romano-Jefuitico -j 
íem  acharem  contra  efce  attentado  oppoliçáo  alguma. 

284  Segundo  meio.  A  todo  o  Mundo  infiruido 
he  notório ,  que  o  Interdi£lo ,  que  o  Summo  Ponti- 
íice  Paulo  V  mandou  publicar  no  anno  de  1605  con- 
tra o  Dos;e  ,  c  Senado  de  Veneza,  íoi  a  regra  tor- 
ra, com  que  a  Onínipotencia  Divina  defcrevco  a  li- 
nha direita,  que  poz  termo  àic|.araçáo,  que  tantas, 
e  tão  poderolas  Nações  da  Emopa  haviáo  teito  da 
obediência  do  Vigário  de  Chriíto ,  agitadas  pela  con- 
fusão de  Jurifdicções,  com  que  a  mal  entendida  am- 
bição dos  Minillcrios  Romanos  havia  pcrrendido  fu- 
jeitar  nas  matérias  temporacs  o  Império  ao  Sacerdó- 
cio, 
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triO  5  o  Eílado  à  Igreja  ,  e  facrificar  as  vidas  dos  So- 
beranos aos  juizoSj  e  infukos  dos  Particulares  j  por- 
que depois  que  o  douiiííimo  Theologo  daquella  Re- 
publica Fr.  Paulo  Sarfi  demonfirou  os  juftos  limites  , 
e  a  necelTaria  independência  dos  dous  Poderes  Efplri- 
tual  ^  e  Temporal  ^  para  le  dar  a  Deos  o  que  he  de 
Deos ,  e  a  Cefar  o  que  he  de  Gelar ;  e  que  o  mefmo 
Senado  fuftentou  a  lua  Juriiaicçáo  Temporal  (a  que 
fó  pertcnciâo  as  matérias  ,  que  havião  feito  os  aíTum- 
ptos  do  referido  Interdição  )  pela  Annullatoria,  com 
que  invalidou  as  Cenfunis  contra  elle  fulminadas ; 
náo  houve  mais  Nação  alguma  ^  que  fe  apanaffc  da 
Cabeça  vifivel  da  Igreja  ^  havendo-fe  todas  reduzido 
nas  muitas  controvcrfias ,  que  occorrêráo  a  obedecer- 
Ihe  religiofiííímamcnte  cm  tudo  o  que  he  Efpiritua- 
lidadc  5  e  a  annullar  as  Ccnfuras  invalidamente  ful- 
minadas em  matérias  pertencentes  á  Temporalidade 
dos  Príncipes,  e  ao  bem  commum^  e  foccgo  públi- 
co dos  feus  VaíTallos  i  fendo  efta  a  inconcuffa  obfer- 
vancia  ^  que  fe  acha  eflabelecida  ha  cento  e  felTenta 
annos  em  todas  as  Cortes  da  Europa  Catholicas  Ro- 
manas 5  e  mais  Orthodoxas ,  e  exemplares  cm  tudo 
o  que  toca  á  Religião,  e  à  Igreja.     ** 

285  Da  meima  forte  he  notório  a  todo  o  Mun- 
do inftruido,  que  os  reteridos  denominados  Jejuitas  y 
com  o  feu  Confrade  Bdlarmino  à  tcfta,  foráo  os  que 
combaterão  contra  o  dito  Senado  a  lavor  da  confusão 

Part.  L  L  das 

a    A  Hiftoria    derte   Inter-  Tratado  De  pyomul^atioue  U- 

diclo   conrtituio   o  Tom.  III.  gum -y  onde  accmnulou  não  fá 

das  Obras  de  Fr.  Pauío  Sav'  o  Direito  delia  matéria,    mas 

/'/,  dadas  á  luz  em  quarto  no  também  as  AnnuUatorias  -  que 

anno    de    176^.    com    a    data  forão   expedidas    pelos  Emp^ 

de  Helmftat.    He  trivialmente  radores ,    pelos   Reys  Chriília- 

tratada  pelos  bons  Efcrltores  ,  niiiimos ,  e  outros  Soberar.os  , 

entre  os  quaes    ic  pode  ver   o  depois  d.i  que  liavia  publlcadf 

doutiiumo   Van-Ejjjen   no  feu  o  Senado  de  Veneza. 
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das  duas  Supremas  Junídicçóes ,  ate  o  ponto  de  fe  fa- 
zerem defriarunalizar ,  e  exterminar  dos  Domínios  da- 
qucUa  sábia  Republica  ,  fazendo  huma  grande  oíten- 
taçáo  de  que  fe  facrificaváo  ao  len'iço  do  melmo  Sum- 
mo  Ponrifice  Paulo  V^  quando  na  realidade  perten- 
diáo  fiíftenrar  os  próprios  intercííes^  que  fempre  con- 
íideráráo  em  íufcitar  divisões  ^  e  dilcordias  ,  c  cm  de- 
primirem 5  e  aiTuinarcm  a  Soberania  Temporal  ^  e  o 
poder  fecular  das  Monarquias  ^  e  Eíiados^  que  Deos 
creou  independentes. 

2 06  Eíla  maior  alliança ,  cm  que  então  fe  acha- 
váo  com  o  referido  Summo  Pontiíice^  íoi  pois  o  fe- 
gundo  meio  ^  de  que  fizeráo  ufo  para  os  ditos  fins  da 
extinção  dos  nolTos  bons  livros  ,  e  da  introducçâo 
dos  outros  corrompidos  pela  introducçâo  do  dito  hiíkx 
Rommio-Jefuitko  j  como  lo^o  direi, 

2 87  Terceiro  meio.  Era  o  Bifpo  do  Algarve 
D.  Fernando  Martins  ^Mafcarenhas,  Sobrinho  do  Em- 
baixador D.  Pedro  Mafcarenhas ,  e  de  D.  João  Maf- 
carenhas  (dos  quaes  acabo  de  tratar  allima)  cm  razão 
de  fer  Filho  de  D.  Vafco  Mafcarenhas  5  Irmão  de  am- 
bos os  referidos  5  D.  João^  e  D.  Pedro  Mafcarenhas, 
E  tinha  ieus  dous  Irmãos,  D.  António  Malcarenhas  , 
e  D.  Pedro  Malcarenhas ,  proteíTos  na  mefma  Compa- 
nhia  denominada  àc^Jefus.  Achando-fe  pois  o  dito  BiA 
po  D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas  notoriamente 
dentro  naquclla  Familia  ,  cegamente  colligada  com 
os  ditos  Jejliitas  ate  o  ponto  de  llie  haver  lacrificado 
a  fidelidade,  a  Pátria  ,  a  honra ,  e  a  fama  5  como  tam- 
bém fe  acaba  de  referir  aííima ;  com  eftas  razões  con- 
ftituio  o  dito  Prelado  o  terceiro  meio,  de  que  os  mei- 
mosjefuitasjt  fen'íi"ão  para  os  ditos  dous  fins;  e  loi 
o  dito  Prelajo  o  que  kz  aos  meímos  Regulares  o 
outro  diífindo  fcrvjço  ,  a  que  clles  contefsào  aquel- 
las  tão  grandes  obrigações  na  fua  Chronica  ^  e  Faílos 
da  fua  Sociedade.  Por- 
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288  Porque  unindo  os  ditos  hçanhoíos  Regula- 
res aos  outros  dous  meios  aííima  referidos  o  da  fu- 
jeição  5  com  que  tinháo  fubordinado  aquelle  Bifpo  , 
e  ifto  cm  hum  tempo  5  no  qual  o  Governo  deite 
Reyno  fe  achava  acéfalo  ^  porque  a  fua  Cabeça  refí- 
dia  na  diílancia  da  Corte  de  Madrid,  onde  fó  chega- 
vão  as  noticias ,  que  ellcs  Jtfídtas  querláo  que  la  che- 
gaííem  ^  e  fó  chegavao  na  forma  que  a  elles  lhes  fer- 
via que  fe  participaílaii  á  dita  Corte  j  fizerão  expedir 
em  Roma  a  4  de  Julho  do  dito  anno  de  1616  huma 
Bulia,  pela  qual  o  dito  Santo  Padre  Paulo  V  de  mo^ 
tu  próprio  y  certa  fcienda ,  e  própria  deliberação  creou  o 
dito  Bifpo  D.  Fernando  Martins  Mafcarcnhas  (mais 
Jefuita ,  áo  que  os  meímos  Jefuitas )  Inquifidor  Ge- 
ral neíles  Reynos,  e  feus  Dominios. 

289  Ao  tempo  5  em  que  entrou  naquelle  grande 
lugar  o  referido  Bifpo ,  tinha  a  Inquiíiçáo  defte  Rey- 
no, da  mefma  forte  que  a  de  Hefpanha,  o  feu  Ca- 
talogo ,  ou  Index  Exfurgatorio  Porcugucz  ,  pelo  qual 
íe  governava.  ^  Eião  os  Inquifidores  Geraes  os  que 
daváo  as  licenças  para  le  lerem  os  livros  prohibidos 
pelo  referido  Catalogo  ,  lem  intervcnçíio  alguma  da 
Cúria  de  Roma.  ^  Porém  logo  que  os  mcfmos  Jefui-^ 
tas  tivcráo  aquelle  Inquifidor  Geral  no  feu  partido, 
entrarão  lem  mais  ceremonia  a  edificar  fobre  a  lalfa 
fuppoíiçáo,  de  que  o  Index  Expurgatorio  Romaiio-Jefui-' 
tico  (  que  em  toda  a  Europ>a  citava  reprovado ,  c  re- 
pcllido  com  palmo,  e  efpanto,  como  fe  vio  alIima) 
conltiíuia  para  nós  (  até  iém  aceitação  do  Soberano  ) 
huma  Ley,  cuja  obfcrvancia  nos  obrigava  a  todos  08 
Portu^uezcs,  ,  i    .. 

00- 
a      Confta    do   Siimmario  ,     fia  jj,  ufijuc  aã  104* 
i]ue  eflá  no  principio  do  nief-         h      Conio    fe   nianiteíl::i    na 
mo  Catalogo,  dizendo:  Pars     Demonílr-çuo  VI.  da  Parts  Ili 
Secunda  liidicem  Prclnbitcrium     deíla  DeJucqão. 
Lujitania  compUãms   a  pu^i" 
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290  Sobre  cila  inventada  fuppofiçáo  compuz^rao 
■pois  o  volumofo  Catalogo^  que  deráo  a  luz  do  Aíiin- 
do  no  anno  de  1624,  dcixando-nos  na  ultima  pagi- 
na dcllc  hum  aiirhentico,  e  innc^avel  rcílcmimho  de 
que  foi  obra  da  mcfma  Sociedade,  e  nella  clcrita ,  e 
conferida  com  os  Ccnfores  do  feu  Collc^io  defla  Cor- 
te. O  dito  reftemunho  he  pois  o  que  íe  fcf^uc : 

Baltca-x.ar  Aharss  è  ^••íÍlí..:.  \j-f:i  ^  D.aoy  Trcolc- 
gus  5  Gsiieralisqiie  per  LiifitLni^ni  f  r-"'f^iíov^F  Cfjijhr  5  chí 
Itidicem  hunc  C0'ific'iCndi  j  cum  reliqiio  Ccnfu, i^m  Cuílc^v  ^  ci.yiC 
demandata  cjl  ah  Illu/hijp.mo  Domhio  ,  ClarijS:motjUe  Pr<^- 
fule  5  ac  Geierali  Inquifitorc  Domino  Fernando  Martim  Maf- 
careg?ms  j  fdem  fado  y  ediúonem  haiic  (j^netcr fuptriora  ^  ò* 
pauca  alia  Icviora  errata  )  cum  fuo  Authographo  maiiufcri- 
pto  apprimè  C07ivs?iire.  Olyffipo?ie  anno  1^24.  Bali  bazar 
Aharer.  Olyijlpone,  Ex  Oficina  Petri  Cra^sheck  Regii 
Typographi.    Anno  Domiiii  MDCXXIV. 

291  A'  tcífa  do  referido  Catalogo  fc  acha  o  Edi- 
tal do  referido  Bifpo  Inquiridor  Geral,  dizendo: 

A  todo?  os  que  ejla  Nojfa  Carta  "virem  fa-umos  faber  y 
que  agora  às  tionjo  por  ordem  nqffa  tem  fabido  d  Iut.  o  Ca- 
talogo do?  Vfjrot  y  ajji  os  que  no  índice  Unl^-ccrfal  Romano  * 
eftlo  prohihidos ,  accrefcciítando-fe-lhe  os  que  por  no^cos  Edi- 
tos  da  Sagrada  Congregação  do  mefmo  índice  nos  for. To  cn~ 
notados  ^  .  .  .  .  Pelo  que  mandamos  a  todas ,  e  caà.a  huma 
das  Peffoas  ,  aj}i  EcckfiajHcas  ^  Regulares  ^  ou  Seculares  ^ 

CO- 

a     O   qual    índice    já    fe  vê  com    que    forílo   fignificadds  , 

íjue  não  era  de  algum  ulb  nef-  provão     clenionrirativan^ciite  , 

te  Keyno  ,   nem   nelie  fe  pedia  que  eíle  Prelado  entendia  que 

publicar,  feni  p.eceder  Autho-  o  Re\  no  de  Portugal  fe  acha- 

rid  ide  Re;^i:« ,  como  he  niain-  va    revluzida   a  huma    Colc.-nia 

feíio    por    toda    a  I")emonll ra-  da  ('uria    de    Roma  ,    á  qual 

cf.o  vi.    da   Ded ucção    atllnia  nHo   r,uvia  mais  que  mandar  a 

ind.íaila.  mefma  Cúria    as  fuàs  ordens , 

b     Edes    Éditos     eílão     no  para  que   logo    folTem   cxecu- 

niermo  cafo  ;  e  as  exprefsões,  tadas. 
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como  Leigas  y  de  qualquer  ejlaào  ,  conàic-.w  ,  ou  Dlgv.làaàs 
que  fejcTo  ,  que  therem  Ihros  dor  que  fc  prohibem  no  dito 
Catalogo  y  e  Regras  delle ,  qtie  dentro  em  trinta  dias  da  pu- 
blicação dejla  os  entreguem  .  .  ,  ,  E  fe  os  taes  li-jros  fo- 
rem defezos  5  7120  pelos  ditos  refpeitos  de  Herefta  5  mas  por 
algum  outro  differente  ,  quem  os  ti^^xr  ^  fem  os  querer  entre- 
gar ^  ou  manifejiar  jcus  nomes  ^  e  titulas  ao  SaJitoOjftciOy  ^ 
e  o  Impreffor  ^  que  os  imprimir ,  e  a  pe[foa ,  que  os  'vender , 
trouxer  5  ou  fi%er  tra%€r ,  além  de  incmrer  em  peccado  mor- 
tal .  ^  ferd  a  Noffò  arbítrio ,  e  dos  Inqwjidores  fe^zerameiíte 
cajligado  .  .  .  Ê  todos  os  Li^jreiros ,  Imprcjfores  _,  ou  quaef- 
quer  outras  peffbas  ^  que  tratao  em  litros  ^  defde  a  publica- 
rão âejla  a  hum  mc%  5  terão  ejls  Catalogo  ^  fob  pena  de  'vinte 
cru%ados  para  o  gajlo  do  Santo  Off,cio  ''....£  encom- 
mendamos  ds  mais  peffoas  ^  que  tem  Li^oranas  ^  efpecialmentc 
da  Sagrada  Theologia  ,  e  Cânones  ^  que  também  o  tenhao , 
para  huns  ^  e  outros  fe  faberem  refguardar  ^  como  coirjem 
7iefia  matéria  de  li'vros  j  na  qual  a  cautela  tanto  importa  d 
confer^vaçao  da  noffa  Santa  Fé  ^  e  bons  cojlv.mes,  E  para 
mais  certa  execução  da  emenda  dos  Ihros  ^  a  que  ella  for 
iiece [faria  ,  determinamos  aos  que  as  taes  Librarias  tem  3  tem- 
po precifo  y  e  competente  para  'ver  fe  ha  nellas  algum  li^jro  y 
ou  litros   comprelendidos  nefte  Nojfo  Catalogo  _,  para  com 

cff'ei- 

a  E  neftas  palavras  eílá  Iheias  eni  beneficio  próprio, 
defcuberro  todo  o  Plano  dos  ufurpando  para  illb  ajiirifdic- 
ditos  Jejuitas  ,  qual  era  por  cão  da  Coroa  ,  e  vexando  os 
hunia  parte  não  lhes  efcaimr  Vaílallos  delia  com  a  nuHida- 
llvro  algum  deboa  inllrucção,  de  defba  inaudita  violência, 
que  não  foubeiíeni    onde  eita-  c      Também    efta    cLuitula 

va  ,  e  que  não  extinguiirem  faz  outra  demonllrat^ão  de  fer 
com  a  authoridade  do  dito  Bif-  elle  Edital  obra  dos  ditop^t'- 
po  Inouliidor  Geral.  jv.itas  ,     que    não    protena\ão 

b  Feccado  mortal  novo  ,  e  Direito  ,  porriue  tle  outra  for- 
que não  havia  lenão  nos  Je-  te  não  eílabelecerião  pej-ias  pe- 
Juitas  Authores  defte  Edital ,  cuniarias  cem  a  Jurifdiccáo  Ef- 
com  que  contra  o  fetimo  Pre-  piritual  ,  quando  eílas  penas 
celto  do  Decálogo  queriãoufur-  fó  podem  fcr  ellabelecidas  re- 
par ,  e  deilruir  as  Livrarias  a-    la  Legislatura  Temporal. 
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effâto  pelo  Expurgãtorio  delle  os  emendarem  ^  fendo  ajfi  ohi^ 
gados  por  Noffo  preceito  ,  e  penas ,  que  nos  pare':er.  E  efla 
Noffa  Carta  fe  publicará  em  todas  as  Cidades  ^  e  Villas 
principacs  de  NofTo  d^/Iriclo ,  é^c. 

292  Eíl:c  Edital 5  que  mandou  obfcn^ar  as  Bulias, 
c  o  Index  Romaiio-Jefuitico  com  clle  publicado  ^  foi  o  • 
ulrimo  golpe  mortal  ^  c  mortal iílímo  5  com  que  os 
ditos  Regulares  pertcndcráo  acabar  de  aíTalIinar  ^  c  fc- 
pultar  a  Literamra  Portugucza  ^  para  não  deixarem  fi- 
car neíle  Reyno  os  livros  5  e  efcritos  ,  que  trataváo 
da  diílincáo  ,  que  ha  entre  o  Sacerdócio ,  c  o  Impé- 
rio ;  da  indiípenfavel  harmonia  entre  a  Igreja  ,  e  o 
Eílado^  e  da  naiural  obediência ,  com  que  os  precei- 
tos Divinos  fujeitcão  os  \''a(Tallos  á  obfervancia  das 
Leys  dos  feus  Soberanos  j  e  cm  liuma  palavra ,  para 
acabarem  de  reduzir  a  confusão  todo  o  focego  pú- 
blico. 

2(j^  Porque  cfquadrinhando  cm  todas  as  Livrarias 
para  fequsftrarcm  ^  e  fumircm  todos  os  livros  de 
boa  5  e  sá  doutrina  ^  e  nos  introduzirem  no  lugar  del- 
les  todos  os  outros  livros  corrompidos,  e  fediciofos, 
como  os  ditos  Regulares  praticarão  eíFe(íiivamcnie , 
ficámos  dcfde  então  lendo  fò  o  que  elles  quizcrão 
que  leficmos  ,  c  crendo  fó  o  que  a  elles  lhes  lervia 
que  creíTemos ;  e  tudo  iílo  fob  pena  de  fermos  taxa- 
dos de  herefia  ,  oil  quando  menos  ,  de  mal  afFedos 
á  Santa  Madre  Igreja  ,  como  fc  cila,  fendo  Mái,  e 
Mâi  tão  pia  ,  pudcíTc  utilizar-fe  dos  eil:ragos  feitos 
com  ferro ,  com  fogo ,  e  ate  com  agua ,  em  tantos  , 
c  tão  numerofos  dos  feus  mais  amantes  ,  e  mais  de- 
votos Filhos,  quantos  neftc  Reyno,  e  feus  Domínios 
forão  tyrannizados  na  fómia,  que  deixo  reterida. 

29^  El^la  toi  pois  a  manifefta  caufa,  que  produzio 
cífcitos  rão  contradirorios  ,  como  foráo  :  por  huma  par- 
te não  fó  a  infeliz,  e  neccíTaria  ignorância,  cm  que 

Por- 
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Pomigal  fe  foi  precipitando  cada  dia  mais  a  refpeito 
do  conhecimento  5  da  cenfura^  e  do  uío  dos  bons  li- 
vros ;  mas  também  o  íilencio  ^  que  os  noílos  Autlio- 
res  neceíTariamente  guardarão  a  refpeito  defca  impor- 
tante matéria,  como  fe  verá  na  Introducção  da  Par- 
te II  ;  e  por  outra  parte  o  infinito  reconhecimento 
aos  grandes  fer\^:ços  y  dos  (]uaes  os  ditos  Regulares 
confideráráo  que  nunca  poderiáo  acabar  de  explicar 
as  obrigações  ,  em  que  a  fua  Sociedade  fe  achava  à 
Familia  do  fobredito  Bifpo  D.  Fernando  Martins  Mas- 
carenhas :  obrigações  y  as  quaes  manifeftáo  os  fa<ítos 
aííima  referidos  ,  em  que  em  fumma  fe  reduzem  a 
duas.  A  faber :  Primeira  5  ajudallos  a  mefma  Familia 
a  opprimir  o  Direito  da  Cafa  Sereniííima  de  Bragan- 
ça y  para  entregarem  cíles  Reynos  a  Dominio  eftra- 
rho  :  Segunda,  ajudallos  também  a  mefma  Familia 
a  deftruir,  e  fepulrar  toda  a  Literatura  Portugueza, 
para  deixarem  os  Portuguezes  efcravos  das  ambições 
temporaes  da  Cúria  de  Roma ,  e  da  foberba ,  e  cubi- 
ca delles  denominados  Jejuitas ,  fem  lhes  ficar  meio  , 
ou  modo  algum  para  fe  defenderem. 

295  E  não  devo  concluir  o  que  pertence  ao  dito 
primeiro  infulto ,  de  que  eftou  tratando ,  fcm  íàtisfa- 
zer  ao  que  allima  dilTe  ^  em  quanto  enunciei ,  que  os 
ditos  Regulares  praticarão  contra  a  Coroa  defte  Rey- 
no  todos  os  aitentados  ,  que  em  fi  contém  aquella 
clandeílina ,  obrepticia ,  e  fubrepticia  introducção  dos 
taes  hidices  Roíruino-^efuhicos ,  porque  os  animava  a  tan- 
to a  certeza  de  que  fó  chegariáo  á  Corte  de  Madrid 
as  noticias ,  que  ellcs  quizclTem  que  lá  chegalTem ,  e 
de  que  i'ó  lhe  feriáo  participadas  na  forma ,  que  a  cí- 
les lhes  fennlTe  \  porque  eííe£livamente  fe  manitefta 
ror  hdcos  certos  ,  e  decifivos ,  que  o  dito  Senhor  Rcy 
D.  Filippe  IV  não  teve  conhecimento  daqucUc  attcn- 
tadg  y  que  contra  a  fua  Coroa  fe  havia  feito  com  3 

pu. 
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publicação    do  fobrcdito  hidex  Roma7io-Jefuitico.    E  a  A 
íim  fe  prova  por  modo  evidente. 

296  Primeiramente:    Porque  confta  que  não  po-..- 
dendo  o  eftrondo  de  hum  attentado  láo  grande ,  e  rao 
público  5  como  aquclle  ,   que  fe  havia  feiro  em  Lis- : 
boa   com  o  reterido  Edital  j   (na  realidade  jefuiticoyi 
e  na  apparencia  do  Biipo   Inquifidor  Geral  D.  Fer-j 
fiando  Martins  Mafcarenhas)  deixar  com  o  tempo  de  , 
fazer  eco  na  Corte  de  Madrid ,  que  chegaíTe  aos  ou- 
vidos de  ElRcy.    E  náo  podendo  ]à  vcroíimelmente 
os  mefmos  Jefuitas  achar  meios  para  negarem  ^  c  píil-  . 
liarem  na  prefença  daquelle  Monarca  o  tadlo  do  reíe-  -; 
rido  Edital _,  fe  vê,  que  para  fihirem  do  aperto  ,  em  . 
que  elle  os  punha  ,  recorrerão  a  hum  dos  léus  coftu-  . 
mados  eílratagemas ,  qual  he  o  que  vou  reterir. 

297  Principiarão   logo   (também  na  forma  que  . 
cofhiniáo  )   a  declamar  contra  o  mefmo  Edital  3   ap- 
placando  aííim  a  indignação  das  gentes  j  c  ganhando 
com  ifto  o  tempo,  que  puderáo. 

298  E  veio-lhes  ncftas  circumílancias  muito  a  pro-  . 
pofito  a  condemnaçáo ,  que  a  Cúria  de  Roma  fez  no  , 
íinno  de  1628 ,  das  Obras  do  Jefuita  Po%a  ,   metten- 
do-as  no  feu  Catalogo  dos  livros  prohibidos.  Pegarão 
logo  na  penna  todos  os  Jefuita^  de  Hefpanha  :  com-  ^ 
puzerão  hum  Tratado  com  o  titulo   de  Opnfculum  de 
gtJlU    circa  doãrinas  ^  ^*  librou  a  temporibus  E%ecU£  Kt- 
gis  u/que  ãd  annum  16"^!  y  porque  naqucUe  anno  fize- 
ráo  cftampar  a  referida  Obra  :  e  moftrcárão  nella ,  que 

á  Juriidicção  dos  Reys  ,  c  de  ordem  fua  ao  Tribunal  r 
da  Inquifição  he  que  j^ertenciáo  as  prohibiçócs  de  li-  : 
vros  ,   e  que  por  iíTo  náo  devia  ter  execução  alguma 
o  Jndi^x  íiovnand  ^  8cc. 

299  Com  o  que   não  fó  fe  fizeráo  paffar   por  in- 
noccntes  do  Edital ,  que  nelle  Rcyno  Ic  tinha  publi- 
cado j  mas  puzerão  em  deicuido  dclle  a  Corte  de  Ma- 
drid, 
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tírlJ  5  e  fizerão  aflím  com  que  o  dito  Inquiíidor  Ge* 
ral  D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas  o  foííe  fazen- 
do obíervar  em  Portugal  á  fombra  daquellas  decla- 
mações de  Hcfpanha  ,  náo  obllante  a  incompatível,' 
e  inconciliável  contradicçáo  ^  em  que  os  meímos  idên- 
ticos Jffuita:  fe  achaváo  na  Corte  de  Madrid  a  relpei- 
to  dos  hidices  Romanos,  E  tudo  ifto  fazendo  de  mais 
a  mais  ao  mefmo  tempo  o  outro  negocio  de  defende- 
rem as  Obras  do  feu  Jefuita  Vo%a  com  o  braço  forre 
do  mcfmo  Senhor  Rey  D.  Filippe  IV ;  *  o  qual  fe 
vê  claramente ,  que  á  viíla  daquella  Obra  então  pu- 
blicada na  fua  Corre  ^  náo  podia  deixar  de  ficar  en- 
tendendo que  o  referido  Inàice  Romano  náo  podia  fer 
em  Portugal  de  confequencia  alguma. 

3 CO  Em  fegundo  lugar  :  Tanto  foi  o  dito  ]Mo- 
narca  ao  principio  illudido  ou  pela  occultaçáo  do  Edi- 
tal de  D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas  j  ou  pela 
f:Jta  de  conhecimento  domai,  que  nelle  fe  continha; 
que ,  logo  que  foi  informado  de  que  nos  feus  Rey- 
nos  fe  pertendia  introduzir  o  Palladião  daquelle  lnê.e:4 
Expurgator:o  Romano-Jcfuitico  ,  para  fe  arruinar  a  íua 
Authoridade  Regia ;,  e  o  focego  público  dos  feus  Vaf- 
lallos  :  por  huma  parte  ordenou  á  Meza  do  Defem- 
bargo  do  Paço  em  Carra  de  31  de  Maio  de  16323 
que  náo  confentiíTe  a  imprefsáo ,  e  p^ublicaçáo  dos  li- 
vros 5  e  p^apeis ,  que  na  mefma  Carta  mandava  prohi- 
bir  y  fem  preceder  o  feu  exame :  pela  outra  parte  in- 
timou em  Carra  de  12  de  Janeiro  do  anno  feguinte 
de  163^  ao  Inquifidor  Geral  3  (que  já  entáo  era  Dom 
Francifco  de  Caílro)  que  tinha  refer\^ado  á  fua  Real 
PelToa  todas  ascaufas,  c  negócios  das  Inquií]çces  dcf* 
tes  Reynos  ;   e  pela  outra  parte   mandou  partir  para 

Ro- 

Cl  Na  Deriionílração  V.  da  fubílanciaJo  tudo  o  que.paf- 
Parte  II.  deíla  Deduccao  def-  fou  em  Madrid  a  refpelto  do 
de  o  í.  42.  em  diante  íe  acha     Opufculo ,  de  que  aqui  fe  trata. 


i 
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Roma  nO  mernio  anno  de  165^  a  D.  Fr.  Domingos 
Pimentel  Bifpo  de  Córdova  ^  e  a  D.  João  Chumaccro 
c  Carrilho  para  reclamarem  contra  os  attentados ,  que 
fcintentavão  commetter  contra  a  Aia  Authoridadc  Re- 
gia. '^  Em  fim  a  inutilidade  ^  e  nullidade  dcftc  ludsx 
Expurgatorio  Romam-Jefuitico ,  e  do  Edital  ^  (]iie  nelle 
fe  fundou  ,  fe  verão  evidentemente  manifellas  na  Par- 
re  ir  deíla  Deducção  ;  não  fó  pelas  Lcys  5  c  coftu- 
mes  de  todas  as  Naçóes  mais  catholicas  ,  c  pias  da 
Europa  5  mas  também  pelas  Leys  fundamenraes  5  ufos 
inveterados  ,  e  a£los  acordados  3  e  inconteíiavcis  da 
Klonarquia  Ponugueza. 

301  Segundo  insulto.  Animados  ainda  mais 
òs  ditos  Regalares  pela  impunidade ,  que  acharão  no 
dito  Monarca  5  ou  pela  experiência  da  tolerância, 
com  que  cUe  havia  permittido  que  hum  attenrado  tão  k 
disforme,  como  o  que  deixo  referido  ,  não  tivelíe  ou- 
tro caftigo  5  que  não  folie  o  das  queixas  mandadas  fa- 
zer na  Cúria  de  Roma,  fe  arrojarão  fucceílivamcnte 
a  atacar ,  e  pertender  deflruir  não  menos  qiie  a  Le- 
gislatura deíle  Reyno ,  cítragando  todo  o  relpeito  das 
Leys^  fazendo-as  crerodiolas,  tyrannicas,  e  irrcUgio- 
fas  no  conceito  dos  povos ,  c  {Procurando  invalidar  a 
obfervancia  delias,  para  aííim  franquearem  o  efcabro- 
fo  caminho,  por  onde  já  andavâo  muito  follíciros  na 
diligencia  de  abforberem  os  ítus  Noviciados,  CoUe- 
gios,  e  Refidencias  rodos  os  lundos  de  terras,  e  bens 
a  elle5 ,  c  a  ellas  adjacentes ,  privando  com  eíías  con- 
quiftas  de  reiras  o  Reyno  das  fuás  forças  ,  as  quacs 
não  tem  outras  fonte^ ,  donde  fe  derivem ,  fenão  as 
que  conftimem  as  rendas,  c  cabedaes  dos  VaíTallos, 
privando  as  Igrejas  dos  feiís  dizim.os ,  em  que  confif- 

ic 

a  TuJo  ifto  vai  fubílanciado  na  D^nionfiracão  VI.  da  Part.  II. 
de'la  Deducção  Chronologica  debaixo  da  rubrica  Daimo-mnQ 
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te  o  thefouro  dos  pobres ,  e  privando  os  mcfníos  po- 
vos dos  bens  y  de  que  fubfiíliáo  5  para  os  deixarem  na 
niiferia^  e  a  cargo  do  público. 

302     O  referido  "Plino  Je/uitico  era  jà  tão  notório, 
e  tio  efcandaloío  no  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Fi- 
lippe  II  5  como  authenticamente  coníla   pela  Carta , 
que  o  Cabido  de  Évora  cfcreveo  em  29  de  Outubro 
de  T594  ^o  ^^^Po  deVifeu  D.  ]Gr2;e  de  Ataide ,  que 
então  le  achava  Miniftro  do  Confelho  de  Portugal  na 
Corte  de  Madrid ;  '^  Carta ,  cujo  teor  he  o  leguinte : 
Sendo  V.  Senhoria  ne[fa  Cone  o  Padroeiro  j  e  VroteSíor 
de  todo  o  EjJado  Ecchfíafiico  dcjle  Reyno  y  c  o  que  com  fin 
fanto  %e!o  procura  todo  o  hem  das  Igrejas ,  7201  deo  confian- 
ça para  tomar  a  V,  Senhoria  por  Valedor  em  hum  negocio  , 
que  tanto  refuha  em  damno ,  e  prejui%o  de  todas  tilas.  Ds 
muitos  annos  a  ejla  parte  tra%emGs  hum  requerimento  diante 
de  S.  Magefiade .  em  que  lhe  pedimos ,  que  ^jljlos  os  muitos  r 
incowoenientes  por  Nós  apontados  ,   feja  fêr'vid^  de  renjogar  • 
os  PrrcHegios  y   que  os  Padres   da  Companhia  dix^m  ter 
dos  P.eys  pajjados  para  comprarem  bens  de  rai% ;  e  outro  ft 
nos  fi%e[fe  ir.ercê  ^  e  a  todo  o  Clero  5  de  efcrccer  a  S.  Santi- 
dade redwx.iffe  a  termos  íío  Direito  Commum.  os  PriuHegios  ^ 
que   lhes  tem  concedido  para  não  pagarem  di%imos.    E  Sua 
Mazeflade   nos  fe%  mercê  de  remetter  eíte  negocio  ao  Car- 
de  ai  Arquiduque  y  Gc^úcrnador  que  entw  era  dejles  Ueynos  , 
para  que  tomada  informação  y  o  informa  [fie  3   e  por  ejla  in- 
formação fe  deter  m.ais  do  que  foffria  o  damno  3  que  cada, 
Igreja  h'a  fe?ití?ido  da  falta  dos  feus  di^imos  y  fe  ajuntarão 
tod'js  os  Cabidos  y  e  com  muita  injtama  pedirão  por  feus 
Procuradores  a  S,  Alte%a  quizejfe  truindar  tomar  a  informa- 
ção y  que  S.  Mageftade  manda^ja.    A  cujos  re':{ucri mentos  de- 
ferindo S.  AltcT:^  y   deixou  antes  que  fojfe  o  negocio  em  toei 
termos ,  que  temos  entendido  ird  cedo ,  ou  foi  jd  a  e(fa  Cor- 
te. Pelo  que  pedimos  a  V,  Senhoria  feja  fervido  de  tomar  d 

fua 
a  Também  vai  compilada  nas  Provas  debaixo  do  Num.  XXVl» 
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fua  cmta  efle  negocio ,  pois  nelle  'vai  tanto  a  toda!  as  Igfg^    u 
jas  5  e  Ordens  Militares  de  fie  Reyjw ,  a  quem  fe  fazem  too     " 
mta^jeis  damnos  ,  e  prejui%os  ,   como  V.  Se?ifx)ria  pode  mer 
dos  Apontamentos ,  que  com  efia  mandam.os.  E  ainda  que  te^ 
mos  por  muito  certo  que  onde  V,  Senhoria  efid ,  mo  fe  per- 
derá ininca   a  jufiiça  ;   toda^àa  ,   por  fe  nos  mo  dilatar , 
tomo  até  a^^ora  fe  nos  dilatou  ,  fãr.-emos  efia  lem.brança ,  pa- 
ra que  V.  Senhoria   a  tenha  de  nos  faxer  mercê  defpachar 
efie  negocio  com  a  hrenjidade  que  requer  ^  porque  até  deftas 
dilatações  fc  apro-veitão  os  Padres  ,   e  dentro  defies  amios    -; 
tem  comprado  mais  propriedades  ,   do  que  nos  pareceo  ^  que    ^ 
em  íJn  pouco  tempo  podiao  comprar.    Nopb  Senhor  a  njida  , 
e  Efiado  de  V,  Senhoria  conf^-^e ,  e  augmente  para  feu  fan- 
ioferiiço.  De  E^vora  em  Cabido  a  2^  de  Outubro  de  íS^^^* 
O  Dtao.  O  Chantre, 

305  Profcguindo  pois  os  ditos  P^egulares  o  rcfc-  jl 
rido  Plano  de  cubica  ,  c  de  inic|n idade  ,  determina- 
rão inveftir  com  a  Ordenação  do  Liv.  11 ,  Tir.  xviii, 
c|ue  prohibe  Cjiie  as  Igrejas  abfcrbáo  os  bens  de  raiz : 
e  fc  pieparáráo  para  eíle  ataque  com  eílratagemas  tão 
cxquifiros ,  c  tão  extraordinários;,  como  foráo  os  que 
vou  fubftanciar  agora. 

204  O  primeiro  dos  ditos  eílratagemas  foi^,  o  de 
fazerem  paíTar  pjlos  Icus  dirigidos  ,  e  coni-elTados  á 
facil  credulidade  das  muitas  pelToas  ,  que  nelles  pu- 
nháo  a  fua  coníiança  ,  que  o  dito  Senhor  Rey  D.  Fi- 
lippe  IV  não  tinha  titulo  para  governar  eftc  Reyno , 
porque  o  verdadeiro  ,  e  lesjitimo  Rey  de  Portugal 
era  o  Senhor  Rey  D.  Sebalíiáo  :  tomando  outra  vez 
a  fazer  ufo  das  chamadas  Profecias  do  íeu  também 
chamado  Çapateiro  Santo  Sim.w  Gomes  ^  como  fe  vio 
ajHma  :  e  flccrefcentando  a  efta  capciofi  llmulaçáo  a 
outra  5  de  c]uc  o  mefmo  Senhor  Rey  D.  Filippc  IV 
fe  achava  incrufo  nell:c  Kcyno,  porque  aííim  otinháo 
julgado  o  Santo  Padre  Clemente  Vlll  cm  huma  Sen- 

ten- 
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knça  por  Eilc  proferida  323  de  Dezembro  de  15985 
o  Sanro  Padre  Paulo  V  em  outra  Sentença  por  elle 
proferida  em  17  de  Março  de  i^it:  Sentenças^  pe- 
las qnaes  ambos  aquelles  Santos  Fjdi-::s  haviáo  con- 
demnado  ElRcy  D.  FilippelII  a  que  largaííe  o  Rey- 
no  ao  dito  Senhor  Rey  D.  Sebaft:iáo ;  e  o  Santo  Pa- 
dre Urbano  \^III  em  outra  Sentença  por  Elle  pro- 
ferida em  14  de  Fevereiro  de  16^0  contra  o  mefmo 
Senhor  Pvey  D.  Filippe  IV  5  fabricando  ,  e  fimulan- 
do  os  ditos  Pvegiilares  5  para  fazerem  criveis  eftas  do- 
lo fas  íuggeftóes  j  não  menos  de  trcs  Bulias  Pontifí- 
cias nos  Nomes  daquelles  três  SantiíKmos  Padres,  as 
onaes  fizerâo  inferir  na  collccçáo,  corpo ,  ou  volu- 
me das  outras  Obras  pertencentes  á  vinda  do  melmo 
Senhor  Rey  D.  Sebaíliáo  ,  que  lhes  foi  achado  no 
feu  CoUegio  de  Gouvea  ,  onde  o  foi  ultimamente 
occultar  no  anno  de  1741  o  P.Hewiqus  de  Car^-jalho  y 
Confeííor  que  foi  de  ElRey  nollb  5enhor.     * 

305  O  fegundo  dos  ditos  dous  eílratagcmas  con- 
ílftio  em  que  5  depois  de  haverem  intemperado  as  Ca- 
beças dos  que  entáo  exifriâo  em  Lisboa  com  aquella 
patranha  das  reieridiís  trcs  Bulias  Pontifícias  _,  pafsáráo 
a  efpalhar  na  meima  Cidade  ameaças  ,  e  terrores  de 
caftigos  do  Ceo ,  que  tinháo  padecido  eftes  ,  e  aquel- 
Ics  Principes  (por  elles  inventados ,  como  as  Bulias 
daqueiles  ires  Summos  Pontifíces)  por  náo  haverem 
deixado  ulurpar  pelos  Eccleíiafticos  todos  os  bens  de 
riz  dos  feus  \'^a{Tiillos  Seculares  i  de  forte  5  que  de- 
baixo das  fuggefíóes  defles  cíiíf  igos  do  Ceo  ,  c  def- 
las  ameaças ,  pudcrão  perluadir  ao  Prefidente ,  e  Yc- 
rcadores   do  Senado  da  Camera  3  que  todos  clles  íç 

acha- 

a     Efte  notável  Livro  fe  a-  debaixo  da  qual    vão  tranfcri- 

clia   authenticamsnte  juftitka-  ptas  ellas  três    tingidas  Bulias 

Áo  t^elo  Documento ,  que  con-  em  toda  a  fua  extcuíão. 
Hitue  a  Prova  Num.  XXVlI , 
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achavão  cxcommungados  ^  portpe  haviâo  pcrmittiáò 
'que  fe  recebclíc  dos  Ecclcfiaílicos  o  Real  da  Açuay 
'deftinado  á  limpeza ,  c  calçadas  das  ruas  de  Lisboa , 
■fem  para  ifto  ter  precedido  licença  Pontifícia. 

3C(j  E  trabalharão  neftas  fuggeftóes  tanto  ,  c  com 
tanio  fucccíTo  ,  que  havcndo-fe  expedido  com  a  data 
do  anno  de  1627  dous  Breves  debaixo  do  Nome  do 
Santo  Padre  Urbano  VIII  ^  em  que  fe  narrava  have- 
Vem-fe  expedido  á  inftancia  do  mefmo  Senado  da  Ca- 
mera  ;  e  havendo  íido  aprefentados  os  referidos  Bre- 
ves no  anno  de  16^4  ^  verofimelmentc  por  ter  fido 
necíiíTario  todo  o  tempo  da  demora ,  que  houve  entre 
a  expedição,  e  aprefentação  dos  mefmos  Breves,  pa- 
ra fe  introduzirem  no  dito  Senado  Prefidente ,  e  Mi- 
iniftros  5  que  foficm  capazes  de  convir  nos  abfurdos, 
de  permitfirem  que  nos  taes  Breves  fe  narraífe  ,  que 
«lies  haviãj  cmanido  das  fuás  inftanciasi  e  de  que  fe 
viiTem  injuriar  3  e  ao  fcu  Soberano,  fem  darem  íinal 
da  menor  queixa:  paffou  o  Colleitor  Apoíliolico,  a 
qi:cm  vierão  dirigidos  os  referidos  Breves  ,  a  abfolver 
na  forma  dellcs  o  dito  Preíldente ,  Miniflros,  e  Of- 
ficiaes  do  mefmo  Senado  da  Camera  das  Cenluras, 
cm  que  nelles  fe  dizia  haverem  incorrido  pelo  dito 
Inotivo  de  que  os  Eccleíiarticos  haviâo  pago  para  as 
calçadas ,  e  limpeza  das  ruas  de  Lisboa.     * 

307  O  aue  em  fumma  veio  a  fer  o  mefmo  que 
fazerem  crer  a  todo  o  povo  de  Lisboa  ,  que  ou  as 
ruas  da  Cidiide  fe  não  podião  calçar ,  nem  barrer , 
fem  que  precedelle  authoridade  da  Cúria  de  Roma  i 
ou  que  os  moradores  da  mefma  Cidade  haviâo  de  cal- 
çar, e  barrer  as  ditas  ruas,  como  efcrav^os,  para  dei- 
las  fe  fer\nrem  de  graça  os  ditos  Regulares  i  porque 

fò 

c    Confia  pelo  Documento  original    da  letra   do  P.  Nuno  da 
CimJin ,   que  vai  compilado  nas  Provas   debaixo  do  Numero 

xxviii. 
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ío  os  .efcravos  são  os  unicos  5  que  trabalhão  no  fer- 
viço  dos  feus  fenhores ,  fcm  acção  de  lhes  pedirem 
paga  do  ferviço  que  fazem. 

308  Tep.ceiro  insulto.  Debaixo  das  cauções 
de  rodos  os  dolofos  eftraragemas  alíima  reteridos ,  e 
da  fegurança  ,  em  que  as  tentativas  3  que  com  elles 
fizeráo  5  haviáo  conllituido  os  ditos  Regulares,  pafsa- 
rão  elles  pois  logo  a  atacar  em  frente  5  e  â  cara  def- 
cuberta  a  dita  Ordenação  do  Liv.  11 ,  Tit.  xviii. 

^09  Ao  mefmo  tempo  animados  os  ditos  faça<- 
nhofos  Regulares  pela  certeza  ,  que  tinháo ,  de  que 
dos  bons  Letrados  ,  e  da  boa  Literatura  Portugueza 
já  não  exiftião  entre  nós  mais  que  os  veftigios ,  con- 
tinuarão com  o  Bifpo  de  Nicaftro  Alexandre  Caftra- 
cani  _,  CoUeitor  Apoftolico  nelte  Reynos ,  as  mefmas 
negociações  5  e  as  mefmas  intrigas ,  que  antes  havião 
tratado ,  e  ordido  com  o  feu  Antccellor  aílima  referi- 
do 5  minutando-lhe  dentro  nos  feus  Clauftros  pela  pro-^ 
pria  letra  do  conhecido  P.  Nwio  da  Cunha  o  arrojado 
Edital  5  que  por  coniequencia  da  fedição  ,  que  em  to- 
da a  Quarefma  havião  completado  ,  debaixo  dos  aj>- 
parentes  pretextos  de  Confilsóes ,  e  Exercícios  efpiri- 
tuaes  5  fizcrão  affixar ,  e  apparecer  em  todos  os  luga- 
res públicos  defta  Cidade  de  Lisboa  no  Domingo  de 
Ramos,  cm  que  fe  contarão  16  de  Março  do  anno 
de  16^6.     ' 

310  Edital  j  digo,  cujo  titulo,  e  thcor  (tudo  ef- 
crito  pela  própria  mão  do  dito  P.Nuiw  daCuiiba^  são 
os  feguintes : 


Vf- 


m  A  Minuta  deíle  Edital  da  própria  letra  do  P.Nuno  Jj  Cu- 
r.ha  ,  e  o  original  delle  pollo  em  limpo  da  mefma  letra, 
conllúo  authentigaiiieate  da»  Provas  debaixo  do  Num.  XXiX. 


^7^  Parts  PRiMgfííA. 

't)eclaratoria  do  Senhor  Colleitor  Alexandre  Cnftracani  contra 

os  Denunciantes  das  Gapellas  ,   e  Bens  das  Religiões, 

Março  de  16^6^  dia  16,  Domingo  de  Ramos  y 

em  S.  Roque, 

Alexandre ,  Bif^o  de  hlicajlro  y  Colleitor  ApoJJolico  ?iej^ 
ies  Reynos  de  Portugal^  <^<,  Confíderando  Nós  pela  obri- 
gação do  noffò  Officio  y  o  exceffo ,  com  que  algumas  pejfoas , 
e  MiniJJros  Seculares  procedem  contra  as  Igrejas  5  e  Reli- 
giões dejle  Reyno ,  denunciando  no  Juizo  Secular  por  perdi- 
dos os  bens ,  que  os  Lugares  Sagrados  legitimamente  poffuein  ; 
e  recebendo  effeSii-vainente  as  dcnunciações  com  pretexto ,  que 
feia  Ley  do  Izqj.  11 ,  Tit.  xviii.  das  QrdmaçÕcs ,  as  Igre- 
jas nXo  podem  de  novo  acquirir  ^  nem  po[juir  bens  de  raiz^ 
que  os  Fieis  lhes  doao ,  ou  deixjo  por  bem  de  fua  alma  ^  a 
qual  Ley  nunca  fe  guardou  j  por  fer  declarada  nulla  dos 
Summos  Pontijices ,  como  feita  em  ódio  de  Deos ,  e  contra  a 
devoção  y  e  pias  'vontades  dos  Fieis  ^  e  ajjim  fe  ba  de  crery 
íjue  ejles  procedimentos  fejão  contra  a  Real  rriente  deS.Ma- 
geftade  :  *  Pelas  prefentes  Letras  declaramos  por  excommun- 
gados  de  excommunhao  maior  ,  e  incorridos  nas  penas  ,  c 
cenfuras  contidas  nos  Sagrados  Cânones  ^  Confíituições  Apof- 
tolicas  ^  Sagrado  Concilio  Tridentino  y  e  Bulia  da  Cea  do  Se- 
nhor y  contra  os  que  ufurpão  os  bens  da  Igreja  5  e  quebran- 
tão  a  liberdade  ,  e  immunidade  da  mefna  5  tod.as  as  pejfoas  , 
que  denuncião ,  ou  demandãu  diante  de  ^ui%€s  Leigos ,  bens 
tidos  y  pqffuidos  ^  ou  pertendidos  das  Igrejas ,  ou  peffoas  Ec- 
clefiajHcas  ;  ou  fejão  com  obrigação  de  Miffas  ^  ou  omrat 
chras  pias  ^  que  chamão  Capellas  Ecclcftafticat  '■,  ou  de  outro 
quahjuer  modo  havidos  pelas  ditas  Igrejas  y  ou  Religiões ;  ou 

pro- 

fi      Pretextos    fenipre   com-  Mumb  ^  com  asohras.  Outro: 

niuns   em    todos   os  traidores.  Vivo  Elliey  ,  *•;«  o/tas  vir^es  ; 

A  faber.    Hum  :    Vivú  Deos  ,  e  ocahii,n-fe  as  Leys ,  e  os  Mi- 

••  a  ReUgião  ,    vas  pihivras  ;  nijlros  executores  delias, 
t  jcja   roíiiado  ,    e   abolado   o 
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p-rofeguem  femelhantes  Caufas,  E  todos  os  Procuradores  ^  SoU 
licitadores ,  Adroogados ,  Efcri^vães  ^  ou  outras  pejjoas ,  quâ 
tratão  j  ou  ajudão  femelhantes  Caufas ,  e  procedimentos  ^  ou 
particip.w  delias  j  e  todos  os  jui-z£S  ,  que  dão  Sentenças  y 
ou  fazem  Decretos ,  ou  Efylos ,  ou  procedem  em  femelhantes 
Jui%os :  declarando ,  que  em  fa^jor  da  dita  Ley  ,  ou  contrai 
a  reprorvagão  delia  y  como  af^Jnta  ,  não  ha  algum  Bfryío  , 
Cofiaras  ^  ou  Concordata  :  e  Ljue  todo  o  Efiylo  ,  ou  Cojiume , 
que  por  qualquer  tempo  fe  intrcdu%i[fe  ^  he  nullo  ^  e  de  ne^ 
iihum  njalor  j  e  também  qualquer  Concordata  ^  que  não  foffh 
GppYonjada  pela  Sé  Apvfiolica  ^  a  qual  não  fómtnte  não  ap' 
pyo-vou  a  ditaLey  y  mas  antes  exprejfamente  em  todo  o  tem-* 
po  a  repro''úou  ^  e  declarou  por  nullas ,  i?rjalidas  ^  e  injuf- 
tas  todas  as  Ley s^  Efiylos  ^  eCofrumes^  particularmente  nef- 
te  Reyno  ^  que  tirão  os  bens  ds  Igrejas  ^  ou  impedem  que  ellas 
QS  acquirãoj  (^c, 

3 1 1  Edital  3  torno  a  dizer  ,  no  qual  fe  continhão 
tantos  abíurcos^  e  tantas  fediçóes,  quantas  eráo  as 
clauíulas  ,  que  nelie  Te  efcrevêráo  ;  porque  nem  as 
Leys  dos  Príncipes  Soberr.nos  ^  ou  a  íua  independente 
Soberania  Temporal ,  podiáo  permittir  a  fujeiçáo  ^  que 
com  aquelle  disforme  aticntado  íc  quiz  iuppor^  que 
a  íubordinava  á  Guria  de  Roma ,  para  eíh  legislar 
fobrc  os  fundos  das  terras  de  Portugal  meramente  Se- 
culares,  cTemporaeSj  em  que  não  havia  efpirituali- 
dade  j  fobre  que  puderfcm  cahir  as  Ceníuras  Ecclcfial- 
ticas :  ^  nem  a  Bulia  da  Cea  foi  recebida  ntfte  Rey- 
no 3  mas  antes  reclamada  da  mefma  forte ,  que  con- 
tra cila  reclamarão  os  fagrados  ^  e  inauferiveis  Direi- 
tos da  fua  Soberania  todas  as  outras  Potencias  da  Eu- 
ropa :  ^  nem  o  Concilio  Tridentino  foi  recebido  ^  fe- 

P-4Rr.  I.  M  não 

a     Como  fe  manlfeíla    pela  nionftraçuo  V.  defJe  o  (J.  20. 

Farte  ií.  na  Demonriração  iV.  até  o  v^.  )2.  iuclullvamente.  E 

defde  o  $1.1.  at*^  o  $..  hnal.  na  Demo:  liruqáo  VI.  deuie  o 

h     Acha-fe    igualmente  mu-  <i.  20.  c\ue  principia  :  DuoJtCi* 

nifeílo   na  dita  Parte  II.  De»  mo  Mommcnío  em  diante. 


íyS  Parte  Primeira. 

não  nos  termos  hábeis  do  que  pertencia  á  erpirltiialí- 
dad.c  5  fcm  prejuizo  áà  temporalidade  defta  Coroa.  * 
Nem  a  Orcfjnaçáo  do  Livr.  n ,  Tliul.  xviii  foi  Lcy 
particidarmentc  inventada  neftc  Rcyno ,  mp.s  he  hu- 
ma  Lcy  julh ,  finta,  e  univerfal  cm  todos  os  Rey- 
nos  3  e  Eiftados  Soberanos  mais  Orthodoxos  da  Euro- 
pa :  *  nem  femiclhante  Cartaz  3  ainda  que  contivelTe 
ma-^erias  menos  odiofas,  do  que  os  attcntados,  que 
nelle  fe  continháo ,  podia  fer  publicado  ,  como  o  foi , 
furtivamente  ,  fcm  preceder  ou  conhecimento ,  ou  be- 
neplácito Pvcgio  ;  ^  de  forte,  que  no  dito  Ceduláo 
veio  a  veriíicar-fe  hum  livre,  oufado,  c  aleivofo  in- 
íulto ,  vifivelmente  ordenado  a  revoltar  os  povos  dcC* 
te  Reyno  contra  as  Leys ,  que  deviáo  governallos. 

512  Por  ilTo  pois  quando  fe  publicou  o  rcbrido 
Edital  pelo  dito  CoUeitor,  já  em  Lisboa,  e  em  Ma- 
drid tinháo  os  ditos  Regulares  maquinado  os  meios, 
e  os  modos  para  o  capiarem ,  havendo  m.ettido  na  le- 
diçáo  ,  que  nelle  fe  contem ,  diffcrcntcs  peíToas  de 
maior  graduação,  e  diverfos  Religiofos  de  outras  Or- 
dens, ganhados  ou  pelo  medo  ,  ou  pela  conveniên- 
cia ,  como  tudo  também  confia  authenticamente  da 
Carta  original  eicríta  a  Fr.  Fernando  da  Cruz  ,  Rcli- 
giofo  da  Ordem  dos  Prensadores  ,  e  ajíiílente  no  fcu 
Convento  de  Rcmfica.  Ioda  he  da  letra,  e  final  do 
mefmo  Nu?w  da  Cunha  ,   e  por  elle  mandada  ao  dito 

Re- 

fí     Também    fe  acha  mani-  precedente  deP^e  oí.  294.  que 

fefto  ;  a  faber:  Xella  Parte  I.  principia:  Segundo  Injiã  to  ató 

pela  Divisão  V.  defde  0$.  121.  o  í>.  526. 

at(í    o  *J.  ij2.    inclufivanieiite.  c     Copio  também    foi    ma- 

E   na  Parte  II.   pela  Demonf-  rifeílo  pela  minha  Petição  de 

tração  VI.   no  ^.17.   que  prin-  Recurfc    fobre  o  Breve  Ayofio* 

cipia  :    Undécimo    Alonumenlo  lictim  fafcendi  ,    e  I^y  ,    qus 

com  os  feguintes.  fobre  elle  foi  promulgada  poí 

^     Como  também  fica  mof-  S.  Mageftade. 
trado    pela   Diviião    próxima 
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Religiofo  na  Sefta  feira  antes  de  Domingo  de  Paf- 
coa  daquelle  mefmoanno  dQí6j6y'^  contendo  o  fe- 
guinte : 

Pax  Chrifii,  Quinta  feira  d  tarde  me  derao  a  fegunda 
de  F,  Patemàaàe  '■,  e  ow^x  Vcos  tanto  a  V.  Paternidade ,  que 
logo  d  noite  'veio  por  aqui  o  Colleitor  correr  as  Igrejas ,  e 
€jle've  f aliando  comigo.  Eu  lhe  dei  as  graças,  ^  Ejleja  V.  Por 
ternidade  ca'to  3  que  não  tomará  atrás.  Venha  o  Fr.  Jacynto 
logo  3  que  nem  o  Colleitor  ha  de  mudar  de  parecer  fem  meu 
confentimento  ,  nem  eu  o  hei  de  dar  \  e  fe  lá  foffe  algum 
recado  em  contrario ,  porque  pôde  fir  ha^vido  por  iwvenção  ^ 
V.  Paternidade  aduirta  y  ou  faça  advertir  ao  Padre  Prior , 
que  refcrcva  nefte  cafo  ao  Colleitor  ^  fe  he  fer^vido  do  primei^ 
ro  Ejjcomrnendado  Fr.  Jacinto  5  ou  do  fegundo ,  ainda  que 
não  fera  necejfario ,  nem  o  Colleitor  fe  efquecerá.  Mas  V. Pa- 
ternidade 3  por  me  fa%er  mercê  y  não  me  mexerique  fohre  a. 
'valia  do  Colleitor  y  fenão  no  que  V.  Paternidade  for  interef" 
fado  em  alguma  maneira ,  porque  me  defatinao  ^  e  eu  digo  y 
que  ao  Colleitor  não  falia  em  negócios  fenão  chamado )  e  que 
lhe  tenho  pedido  fe  não  metta  na  minha  Religião  ;  e  qve  hc 
efcandalo  di%er-ihe  ijh .  e  pedir-lbe  fe  metta  nas  outras, 

Elle  hontem  me  n^eio  pedir ,  fe  ha-veria  quem  efcre^jejfe 
ao  Conde  Duque  a  ^verdade  àejla  matéria  das  Capellas,  Ett 
lhe  d[(fe ,  que  já  lhe  tinha  efcrito  Ptjfoa ,  que  nada  quizera 
do  Conde  Duque.  Pedio-me  jitejfe  fegundar.  O  certo  he  ^  que 
o  Colleitor  mandou  declarar  por  Í7icurridos  na  Bulia  da  Cca 
CS  que  denuncião  Capellas ,  e  bens  dos  Rcligiofos ,  ^c. 

Continua  com  hum  foíiftico,  e  dolofo  arrazoa- 
do a  favor  do  Edital  do  dito  Colleitor  ,  c  contra  a 
Ley  do  Reyno ,  (  que  he  a  mefma  Lcy  de  todos  os 
Príncipes  Catholicos  da  Europa)  e  conclue; 

]VI  ii  Bom 

ã  Vai  também  junta  em  h  Iflohe  do  fli canho fo  Edi- 
tcda  a  fua  extensão  iiis  Pio-  tal,  que  |-!:ivia  permittido  que 
v»s  debaiAO  do  Num.  XXX.        no  feu  nome    fe  publicafle  no 

Donunj;o  de  Kamoi. 


fSo  Parte  Primeira. 

Bom  feria  que  o  Padre  Fr,  'João  de  Vafconcellos  thsfje 
noticia  àijio^  que  coinfeuxeloy  letras  y  epríidencia,  ejlanào 
Id  5  \>oàerd  pror.Krccr  i/Io  muito.  Perdoe  V.  Pater^iídadc  en- 
fadallo  '■,  e  fe  yiider  fa%er  ivfto  alguma  coufa  ,  feja  nejie 
Correio.  Deos  guarde  a  V,  Paternidade.  E  fe  U  for  Francif- 
co  de  Andrade  Leitão  efia  Fejla  ,  po?iba-lke  as  mãos  ,  quç 
afroxou  nijlo  imito :  ou  o  refpeito  ^  ou  o  temor ,  ou  a  efpe^ 
ranqa  podem  muito.  Na  benção  de  V.  Patenàdade,  Sejla  fei- 
ra pela  manhã.  Nujio  da  Cunha. 

315  A  rcfpoíla  da  referida  Carta  caracteriza  o  Edi- 
tal do  Colicicor,  e  a  colliisão  com  clle  tcita  pela 
Companhia  denominada  de  J^fus  ,  c  as  Cdraí^criza  tan- 
to 5  Guanto  cabia  na  esfera  de  hum  Relii^iofo  ,  cjue 
fendo  tão  douto ,  c  exemplar  ,  como  foi  o  dito  Fr. 
Fernando  da  Cruz  5  i'c  achava  íuggcrido  ,  trabalhado  , 
e  illufo  pela  arte  ,  e  pela  força  do  referido  P.  Nimo 
da  Cunha.  A  eíie  devemos  cem  tudo  confervar-nos  o 
original  da  dirá  refpofta  da  mcfma  própria  máo  do  re- 
ferido Fr.  Fernando  da  Cruz  ,  a  qual  he  a  feguinte  :  * 

Não  aitribua  V,  Paternidade  a  mcus  merecimentos  paf- 
far  o  Senhor  Colldtor  por  e(fe  Collegio  quinta  feira  y  fenão 
aos  do  Padre  Fr.Jaynto  y  de  quem  tratamos  ,  e  ás  fuás 
grandes  '^oirtudes  ;  e  por  i/fo  Deos  tem  ajudado  tanto  ejh 
negocio  j  em  que  fá  fe  trata  do  feu  fer^viço  ;  e  ajfim  haja 
V,  Paternidade  ^  que  lhe  tem  feito  hum  muito  grande.  V.  Pa- 
ternidaàe  fer.  nmito  bem  de  me  a'v:far  do  fegredo  5  ainaa 
qtit  não  foi  necejfario  5  porque  eu  o  tinha  guardado ,  e  de^ 
termina^ca  guardar  y  de  modo  que  nenhuma  peffoa  fabc  que 
V.  Paternidade  ^  e  eu  fomos  figuras  nejle  EiUreme%  i  e  ejíe 
he  dos  fegredos ,  que  hão  de  fer  eternos. 

Muito  folguei  de  '^jsr  o  Papel ,  que  V,  Paternidade  me 
ijuindou  y  porque  achei  nells  muitas  coufas  5   que  não  tinhíi 

OU' 

a  Acha-fe  compilada  na  P.Nuno  ãa  Cunho  a  fel.  218. 
Collecção ,  ou  Cartapacio  pri-  e  vai  tranfcripta  ras  Provai 
ineiro    dog   papeis    do    niefmo     debaixo  do  Num.  ^XXI. 
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cuviâo  _,  ante^  militas  em  contrario  ,  e  fico  agora  Doutor  na 
matéria  ^  para  faher  refponàer  aos  defenjoves  da  outra  par- 
te ;  mas  com  todas  as  ra7.'jes  àelle  ,  e  juftijlcaçoes  j  confefjo 
a  V.  Maternidade  que  me  pezou  muito  da  acçjo  do  Senhor 
CoUeitor  ,  porque  eu  entendia  que  efra^^oa  o  negocio  em  ter- 
mos  de  fe  lhe  dar  fim  com  muito  bom  ficcejfo ,  e  agora  te- 
mo que  fe  exafperem ,  e  efcandulizem  ,  e  que  fe  atra%e  tu- 
do m.uito,  Qjieira  Deos  que  mx  engane.  O  caminho^  que ^  a 
meu  jui%o  5  fe  howvera  de  feguir ,  era  dar  conta  ao  Papa  y 
e  Elle  efcrrjer  fobre  a  matéria  a  S.  Alape/fade  ,  exhortan- 
do  y  rogando ,  e  moftrando  a  ra%ao  y  e  jufíiça  da  parte  da 
Igreja  ,  para  ajf^m  ficar  mais  jufHficado  o  rigor  ^  quando 
fojTe  neceffario  chegar  a  ufar  delle  ;  (^  o  que  eu  não  cuido 
que  feria)  porque  começar  logo  pelo  rigor  ^  fem  admoe/Iagao  y 
nem.  tentar  fe  baJlo.'^m  a  bro-ndura ,  pôde  parecer  que  he  mais 
de  quem  quer  antes  romper  ^  que  remediar  :  mormente  que  fa- 
bendo  tantos  Papas  da  Ley  ^  nunca  chegarão  a  toes  termos ; 
e  fe  o  não  fahião  ,  tacita  m.air  ra%ão  parece  que  tinha  Sua 
Santidade  de  querer  trcaar  delia  com  S.  Magejlade  pelof 
mdos  fua^ves  ^  e  inteirar-fe  da  fubj} anciã  delia.  E  como  fi 
entende  que  S.  Santidade  não  he  muito  inclinado  a  Hefpanha , 
fca  mais  aggra-òante  a  acção  prefente.  E  não  fe  repara  pou- 
co na  pala^^jra  Ódio  de  Deos  ;  e  ainda  que  por  'ventura 
feja  Tabelliôa ,  ou  termo  Itaharw  j  com  tudo  fe  hou-jcra  de 
reparar  muito  em  ufar  delia  ,  ejiando  certo  hai^erem  logo 
de  pegar  delia',  mw  baueiido  em  nenbum.aiNaçãu  du Mundo y 
for  barbara  que  feja  ^  Ódio  de  Deos  ,  fendo  coufa  ^  que 
fó  d,o  diabo  fe  diz  com  ^Jcrdade.  Eu  não  fou  de  f aliar  nar 
coufas  paffadas  ^  eque  jd  não  tem  remed'o  ,  mas  com  V,  Pa- 
ternidade fallo  tudo  y  e  como  fabe  ate  onde  chegão  as  mi- 
nhas letras ,  e  noticias ,  juigar-mc-ha  mais  pela  tziiç.To  ,  qi'e 
deie  julgar  por  boa.  Eu  jico  bajlantemente  injíruido ,  e  irei 
co.itimiando  com.o  até  agora,  E  encomm.tnàtir.cs  o  ntgx'Q 
muito  a  Deos  ^  porque  temo  grar.de  batalha  ^  e  7Uo  ejla^^ja  o 
tempo  para  ella.  Elle  por  fua  mijericordia  nos  vJba ,  s  cu- 
ca- 
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caminhe  f  e  guarde  a  V.Vatenúàade  ^  àando-lhí  muito  fan^ 
tas  Pafcoas  ,  e  os  bens  efpmtuaes  ^  que  dcfija ,  e  fe  deitem, 
defcjar.  De  Bcnifica  Sahbado  Santo.     Fr,  Fernando  da  Cyu%, 

E  diz  o  robrcfcrito : 

Ao  Padre  Nujio  da  Cunha  ^  Reitor  do  CoUegio  dos  Ir* 
Ja?idezes  y  que  Deos  guarde, 

^14  De  forte,  que  depois  de  terem  revolvido,  e 
fublcvado  eíta  Cid.ide  de  Lisboa  ,  hiáo  os  ditos  Re- 
gulares revolver  também  a  Corte  de  Madrid,  perten- 
dendo  abuf^r  da  necelTaria  falta  de  letras  do  Conde 
Duque  5  para  o  i Iludirem  com  os  pretextos  de  cfpi- 
ritualidade ,  que  o  melmo  Nuno  da  Cunha  iuggerio  ao 
dito  Fr.  Femando  da  Cruz  na  referida  Carta ,  e  man- 
dou fuggeiir  á  mcfma  Corte  de  Madrid  nos  mais  pa- 
peis 5  que  vou  fubílanciar. 

515  Tomando  o  dito  P ,  Nuno  da  Cunha  fobre  fi  to- 
do o  trabalho  de  fubecrtugir  as  demonfiraçóes ,  a  que 
havia  defirtado  aquella  Corte  o  dito  Edital,  le  vè  pelo 
Tom.  il  da  Collecçáo  dos  fcus  efcritos  particulares, 
cujO  titulo  diz  :  Ejie  fsgundo  Cartapacio  da  Immunidade 
Ecckfiajlica  contém  os  pareceres  dos  Doutores  de  Coimbra  fo- 
bre a  Ley  de  Verieza.  '^  Se  vè,  digo,  que  mandou  pa- 
ra Madrid  os  papeis  abaixo  declarados. 

7^\6  O  primeiro  foi  o  Mamfejto  Apologético  do  Edi" 
tal  do  Colleitcr  contra  as  Leys  do  \\eyno  em  minuta  da 
própria  mão  do  melmo  P.  Nuno  da  Cunha, 

O  fcgundo  foi  outra  minuta  de  huma  Carra  feita 
pelo  melmo  Padre  em  nome  do  dito  Collcitor  Ale- 
xandre Caftracani,  e  dirigida  ao  Senhor  Rcy  D.  Fi- 
lippe  IV  com  a  data  de  2<;  de  Setembro  dacjuclle  an- 
no  de  1636. 

O  terceiro  foi  a  minuta  de  outra  fcgunda  Carta 
diri,ziJa  ao  meimo  Monarca  em  nome  do  dito  Col- 

iei- 

c  Ffle  Livro,  e  papfís  nv]uí  rub.'lanciados  fe  achao  na  Collec- 
^ão  cas  Provas  debaixo  Jo  Nuiii.  XXXil. 
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leitor,  no  alto  Ú3.  qual  poz  o  mcrmo  P.  Nuno  da  Cu- 
7iba  o  titulo  fcguintc  :  Carta  do  Colkiior  Akxanàre  Caf- 
tracani  Bijpo  de  Nicajlro  para  S.  Magejlade ,  que  lhe  fi%. 

O  quarto  foi  hum  papel  chamado  Reprefentaçaa 
ã  S.  Magejlade  em  nome  de  todas  as  Religiões  de  Portugal , 
em  que  fe  contém  outra  minuta  da  letra  do  me  imo 
Nujin  da  Cunha  y  argumentando  contra  a  dita  Ordena» 
çáo  do  Liv.  II,  Timl.  xviii. 

O  quinto  foi  hum  Memorial  ImpreíTo,  dirigido 
ao  Papa ,  e  feito  na  Corte  de  Madrid  contra  o  Edital 
do  dito  Colleitor ,  e  em  defeza  da  Ordenação  do  Rey- 
no  ;  Memorial ,  em  cuja  margem  eícreveo  o  melmo 
Nuno  da  Cunha  da  fua  letra :  EJie  papel  fe  fez  em  CafteU 
la^  e  mandou  a  Roma  ^  e  o  deo  o  Marquer,  de  Cajhllo-RO' 
àrigo  ao  Papa  Urbano  ,  e  mo  deo  o  Cardeal  Barharino  ,  c 
cu  lhe  fatisfi%. 

317  Foi  em  fim  tão  pública  aquella  collusão  dos 
ditos  façanhofcs  Regulares  com  o  retcrido  Colleiror 
Alexandre  Caftracani,  como  confta  da  C?.rta  dirigida 
em  3  de  Fevereiro  de  1637  pelo  mefrao  Senhor  Rey 
D.  Filippe  I\^  ao  honrado,  e memorável  Procurador 
da  Coroa  Thomé  Pinheiro  da  \^eiga ,  '^  concebida  nas 
palavras  feguintes  : 

Doutor  Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  Eu  ElRey  tjox  í;í- 
n)io  muito  faudar.  Tenho  entendido  ,  que  Vaffallos  Meus  , 
Peffoas  muito  benefiradas  ^  e  obrigadas  a  Meu  fernjiço  ^  hao 
mettido  ,  e  aconfelhado  ao  Colleitor  nos  excclJbs  ,  que  tem 
commettido  em  o  EdJtal  ,  que  publicou  Domingo  de  Ramos 
do  anno  pa(fado ,  e  outros  proced' mentos  ,  de  que  ha  ufado. 
E  porque  quero  faber  quaes  forSo  eftes  Religiofos  ,  ou  Pef- 
foas ^  aw  encommendo  muito  y  que  façais  mui  exaSia  diligen- 
cia 
ã  A  qual  fe  con ferva  na  gue  o  Cclltiicr  A-exíVhlri  Caf» 
Torre  do  Tombo,  Gaveta  20.  írrcon:  teve  iujh's  H^ytus.  E 
]\laqo  7.  num.  i;ç.  cujo  título  vjí  compilada  nas  inovas  c!e- 
he  Cartas  y  OnUns  ^  c  mais  baixo  Uo  Numeio  XXXUi* 
ViicuiniiiUQS  jobre  a  cmítnuia. 
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cia  por  o  averiguar  ,  e  o  afifeis  em  fegredo  d  Vrince%a 
Margarida  ,  minha  muito  prezada ,  e  amada  Senhora  Pri^ 
wa  5  para  que  Ella  me  dê  conta  diffò :  e  efpero  que  ^vos  ha^ 
jats  mjie  particular  com  o  %elo  ^  e  cuidado ,  com  que  proce- 
deis  em  Meu  fervigo  5  e  no  cumprimento  da  njoff^a  obiiga- 
çao  y  que  me  he  prefente  ,  para  "oos  honrar ,  e  fazer  mercê 
tio  que  bou-jer  lugar.  Efcrita  em  Madrid  a  2  de  Fez-ereiro 
de  1657.  ^^^y- 

^  ^lò  Pony.ie  não  era  pcílivcl  que  hum  attenraJo 
tãoiioiTorolo^  como  o  do  referido  Ediral  ^  deixalTe 
de  fazer  naqueila  Corte  a  maior  imprefsáo^  e  o  maior 
niido ,  principalmenie  quando  aggravava  o  mefmo  at- 
tencado  a  attcndivel  circumfl:ancia  de  fe  acharem  ao 
mefmo  tempo  delle  em  Roma  o  Marquez  de  Caftel- 
lo-PvodrÍ2,o  5  e  o  dcutiííimo  Jurifconfuiro,  e  Embai- 
xador D.  João  de  Chumaccro,  pedindo  que  o  Papa 
TeparaíTe  os  gravames ,  que  no  fcu  fanto  Nome  fc  ti- 
nháo  inferido  á  fua  Coroa  :  dirigio  o  mefmo  Monar- 
ca ao  dito  Colleitor  no  mefmo  dia  30  de  Fevereiro 
de  162,7  a  Carta  ^  cujo  teor  he  o  feguinie  :    ^ 

Re^jererJo  Bifpo  Colleitor ,  Amigo.  Eu  ElRcy  'vor  in- 
n)io  milito  faudar.  Deo-fe-me  conta  ^  que  em  Domingo  de  Ra^ 
Tnos  do  anuo  poffiido  de  \6'^6  manàajles  publicar  nas  Igre- 
jas de/Ja  C- dr.de  de  Lisboa  bum  Edtal  contra  as  pe([oas  , 
que  denuncia»  CapclUiS  ^  que  pojfuem  alguns  Mojleiv os  ^  epef- 
foas  EccleftajVcas.  E  hauendo  Eu  njijio  o  que  fe  contém  no 
Edital  ^  de  que  fe  me  iwjicu  copia  5  me  pareceo  dizcr-^os , 
que  íhej}es  ncjla  matéria  mui  differente  procedi  me?:  to  do  que 
fe  efpera^^ja  de  Vós ,  por  Mini/Iro  de  S.  Sumidade  ;  (  de  que 
Eu  fuu  de'^cúto  ,  e  olcdiente  Filho  )  e  que  ^  fe  acerca  delia 
'VOS  derao  algumas  informações ,  farão  muito  erradas.  E  pof- 
to  quc  o  fer  ejle  Edital  contra  bv.ma  Ley  praticada  por  de' 
curfo  íi?  tantos  annos  ^  fem  contradição  nenlmma  ^  epa[fada 
em  urdem  d  confer^açao  dejfe  Reyno  ^  e  bem  da  mcfma  Igre- 

o  Vai  também  compilada  nas  Prov4s  debaixo  do  Num.  XXXIV. 
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]a  5  a  que  fempre  Eu  ^  e  os  Senhores  Beys  Meus  Vreàceffo-^ 
res  attendemos  como  VroteClores  ,  e  Vefenfcres  feus ,  e  gus 
tantos  fer^iços  lhe  temos  feito  ,  fica^-oa  dando  lugar  a  tratar 
ào  remédio  dejla  força  pelos  meios ,  que  o  Direito ,  e  cofia^ 
me  permittem  ;  com  tudo  para  maior  jujíincaçao  di[fo  ^  mau" 
dei  ^jer  a  matéria  por  muitos  Theologos ,  e  JuriJIas  dos  melho^ 
res  deJla  Corte,  É  han:endo-me  conformado  com  o  que  a  to^^ 
dos  pareceo  ,  'vijio  que  hamendo  efperado  tanto  tempo  y  qus 
C07iheceffes  o  erro ,  em  que  cahijles ,  mo  deftjiis  do  '^úoffo  in- 
tento y  podendo  Eu  ufar  de  outros  meios  ^  que  as  Leys  per-» 
mittem  ,  qui%  antes  pelo  amior  ^  e  refpeito  ,  que  guardo  a 
S.  Santidade  y  e  feus  Minijiros  ^  encommendar-njos  muito  ^  co^ 
mo  o  faço  por  efta  Carta .  que  reponhais  o  Edital  referido  , 
e  tudo  o  mais ,  que  nejfe  Reyno  hou^cerdes  feito ,  na  forma 
que  entenderes  da  PrÍ7ice%a  Margarida ,  mÍ7iha  muito  ama^ 
da ,  e  pre%ada  Senhora  Prima ,  han:endo-'vos  nijfo  com  o  modo  y 
em  que  âxnjeis  dar  fatisfaçao  a  hum  ahufo  tao  grande  ^  tendo 
jjor  certo  y  que  de  affim  o  fa%erdes  terei  muito  contentamen- 
to,  e  fe  efcufard  com  iffo  tratar  do  remédio  por  outros  ca' 
jninhos.  Efcrita  em  Madrid  a  3  de Fe-cereiro  de  \6y7.  Rey,. 
319  Náo  bailou  cfta  Carta  Regia  ,  nem  bailarão 
as  perfuasoes  da  Diiqneza  de  Manrua ,  para  que  a  ob- 
ítinação  dos  mefmos  denominados  Jc/í^i^^-  íe  dobraíle 
na  inflexivel  poríia  ^  com  que  eílaváo  fazendo  o  dito 
Bifpo  de  Nicaílro  inílrumento  da  execução  do  feu  ta- 
çanhofo  projefio.  Em  cujas  circumílancias  ^  deixando 
o  mcímo  Monarca  de  fe  ferv^ir  do  meio  da  Annulla- 
toria  5  com  que  podia  haver  declarado  por  de  nenhum 
vigor  o  referido  Edital ,  e  as  excommunhóes  por  eile 
fulminadas  cm  huma  matéria  temporal ,  que  nnda  ti- 
nha com  a  Igreja  ^  como  poucos  annos  ames  haviâo 
praticado  o  Doge ,  e  o  Senado  de  \''cncza  iobre  o 
mefmo  idêntico  ponto  da  fua  l.cy  ,  que  ,  como  a nof- 
fa  y  prohibc  ás  Communidades  Ecclciíafticas  acquifi- 
çóes  de  bciis  de  raiz^  e  como  o  tem  praticado  mui- 

lOS 
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tos  outros  Soberanos  ;  clegeo  o  mefmo  Monarca  ò 
outro  meio  de  mandar  julgar  o  referido  Edital  no  Jui- 
20  da  Coroa  da  Caía  da  Supplicaçáo  lobre  hum  Re- 
curfo  do  dito  memorável  Procurador  da  Coroa  Tho- 
mé  Pinheiro  da  Ameiga. 

320    A  Sentença  pois,  que  feproferio  no  dito  Jui- 
2o,  he  a  feguinte  : 

AcordSo  em  Rel/içao  ,   que  'viflor  ejfes  Auto^  5  Petiçia 
de  Agçra^voí ,  que  o  Procurador  da  Coroa  tirou  do  Rcrereii^ 
do  Colkitor  Alexandre  Cajlracani  Bifjjo  de  Nica/iro  ;  que 
por  nao  dar  os  Autos  ,  que  dejle  Jui%o  lhe  forao  pedidos , 
como  tem  ohrigaçjo  y  foi  admittido  a  jujlificar  a  dita  Peti- 
ção y  como  requer eo  im  forma  do  ejlylo  dejie  fuizo  5  e  Affeii- 
to^  da  McTM  do  Paço  y  com  os  Documaitos  juntos ,  e  Ajfen- 
fos.  MoJ}ra-fe  que  cm  Domingo  de  Ramos  do  anuo  paffado  de 
67,6  y  affiJUndo  os  Fieis  aos  Officios  Dizvios  nas  Igrejas  dejla. 
cidade  ,  mandnu  o  dito  Colkitor  publicar  nos  púlpitos ,  e  fixar 
lias  portas  delias  hum  Edital  5  em  que  declarou  y  que  incor- 
rem em  excommunhão  maior  y   e  nas  penas  y  e  ce?ifuras  co?i- 
teudas  nos  Sagrados  Cânones ,  Conjiituiçoes  Apojlolicas  y  Sa- 
cro Concilio  Tridentino  y  e  Bulia  da  Cea  do  Senhor ,  contra 
os  que  ufurpão  os  bens  da  Igreja ,  e  quebrantao  a  liberdade , 
e  ii imunidade  delia  todas  aspejfoasy  que  com  pretexto  dnUy 
do  Reyno  Lirj.  11  y  Tit.  xviii  y  dxmandao  diante  de  Jui%e! 
Leigos  bens  tidus  y  ou  poffuidos  pelas  Igrejas  y  ou  pejfoas  Ec^ 
cleftnjiicas  ,    ou  pvofcguem  femelhantcs  Caufas  ;    e  todos  or 
Procuradores  y  Scllicitadores  y  Ad^'o gados  y  Efcri'vãeSy  e  ou- 
tras peffbas  y  que  tratao  no  dito  Jui^o  Secular  femelhantes 
Caufas  y  e  procedimentos  em  qualquer  modo ;  e  todos  os  Jui- 
zes y  que  d.h  Sentenças ,  ou  fa%em  Decretos  y  ou  ASlos ,  ou 
julgão  y  ou  procedem  em  jemdbafites  Jui%os  contra  as  Igre-     1 
jas  y  ou  Religiões  :  declarando  mais  no  dito  Edital  por  nul- 
la  y  e  i?i'valãa  a  dita  Ordtnaçw  do  Li^j.  ji  ..   Tit.  xxiil , 
cccrefcentando  que  fora  feita  em  ódio  de  Deos  y   e  contra  a 
dewpo  y  e  pia  '-jontade  dos  Fieis  ^  e  que  conio  tal  nunca  fs 

^uar- 
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'giiarâdra  ;  e  ianào-fe  conta  ao  dito  Senhor  do  Edital  por 
Confulta  5  que  fe  f£%  por  MiniJIros  letrados ,  que  para  eJTs 
efeito  deputou  5   mandou  n:er  a  dita  Confulta  com  todos  os 
papeis  y  que  com  ella  fe  lhe  invidrâo  5  pelos  Minijlros  do  Con* 
felho  dejle  Reyno  ,  que  reftdem  junto  d  fua  Veffoa ,  e  pelos 
do  Confelho  de  Cajklla ,  e  outras  muitas  'Juntas  de  Theolo* 
gos  5  05-  quaes  todos  concordarão  ,  que  o  dito  Colleitor  proce- 
àêra  cora  grande  exceffo  ,  intentando  annullar  huma  Ley 
dejJe  Reyno ,  praticada  por  decurfo  de  tantos  annos ,  jujiifi^ 
cada  pelos  Doutores  5  que  efcrenicrão  na  matéria  ,  e  confei'* 
lada  por  todos  os  Reys  feus  Antece [fores ,  e  pelo  dito  Senhor  , 
€  appríxvada  por  hum  Vontifice  ,   e  confentida  por  todos  os 
mais  3  e  pelos  Colleitor  es ,  que  ha  haiido  nejle  Reyno  :  e  coin 
acordo  dos  fobreditos  Letrados  refoheo  ,  que  ao  Colleitor  f: 
(fl-denaffe  que  reponha  logo  o  Edital  ,  e  tudo  o  mais  ^  que 
:iej}e  negocio  ti^-cer  feito  ;  e  mandou  efcre^^jer  d  Senhora  Prm- 
ce%a  Margaridíi  ^  que  affijle  noGo^cemo  dcfte  Reyno  ^  aCar^ 
ta  junta  de  3  de  Fevereiro  do  anno  prefente  de  1637  ^  em 
que  relata  o  fnhredito  ^  e  lhe  ordena  5  que  pelo  meio  que  lhe 
pareceffe ,  d: [Tc (Te  ao  dito  Colleitor ,  que  rcpií%e[fe  o  dito  Edi- 
tal y  e  lhe  e/hwihaJTe  feus  procedimentos  nefte  cafo  ,  e  ufar 
àe  palanjvas  tão  indecentes ,  e  efcandalofas  contra  a  Ley  dos 
Reys  àejle  Reyno ',  e  que  não  querendo  o  Colleitor  cumprir  o 
que  fica  referido ,  ordenaffe  fe  ufe  com  elle  o  que  o  Direito 
cofiuma  5   e  Leys   àejie  Reyno  pcrmittem  5   affim  como  ws 
mais  Reynos  da  Chrijlandade  efid  em.  olfe}''va?icia  o  remédio 
das  forças y  até  chegar  ao  ultimo  ^  que  o  Setihor  Rey  D.  Fi* 
lippe  II  dejie  Reyno  por  Carta  fua  de  ^  de  Maio  de  1611 
tem  mandado  não  fe  chegue  com  os  Colleitore: ,  fenão  dando- 
lhe  conta  prinuiro ,  como  agora  fe  deo  ao  dito  Seiíhor  ;  e  que 
fe  não  haftar  tudo  ,  fe  ufe  da  mão  ^  que  o  CojJum.e ,  e  Direi' 
to  lhe  tem  concedido  ^  como  Rey  ^  e  Viincipe  Soberano  ^  para 
deitar  fora  dos  feus  Reynos  os  Ecckftafticos  ^  nos  cafos  ^  que 
tendo  elles  obrigação  de  obedecer ,  7/^0  obedecem,  E  njifla  a 
Ordem  junta  do  dito  Senhor  ^  que  mandou  proceder  nejit  '^'JÍ^ 
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7JD  em  conformidade  da  dita  Carta ,  por  conjlar  ^  que  a  dU 
ta  Senhora  Prince%a  Margarida  tem  Jatisfeito  ào  que  nella 
fe  lhe  ordena  ;  e  que  o  dito  Colleitor  mo  ohedccco ,  antes  per- 
fijle  no  feu  Edital  ,   como  outro  Jlm  fe  mojha  da  refvqfta. 
junta  ^  que  deo  d  Petição  de  Aggra^vo  ^  e  em  o  dito  Collei- 
tor declarar  pornulla  adita  Ley  doReyno  ^  e  que  incorrem 
em  excommunhão  maior  ,   c  mais  Ccnfuras  as  peffoas  ,  q^ie 
requerem  ^  ou  juJgao  conforme  a  difpoftçao  delia  5  procede  de 
faClo  y  quebrantando  a  dita  Ley ,  e  Concórdia  do  Reyno ,  que 
ejtd  5   e  eftexe  fempre  em  fua  obfer'vancia  ,    e  prhajido  ao 
dito  Senhor  da  poffe  immemorial  y  em  que  ejld  do  ufo  delia , 
fazendo-lhe  força  y  e  notória  opprefSo  y  e  a  feus  VaffalloSy 
c  que  o  dito  Se7ihoi'  y  como  Rey  y  e  Senhor  y  tem  obrigação 
de  acudir ,  e  defender  a  fua  Ley  y  feita  y  e  ejlabelecida  pelos 
primeiros  Senhores  Rey s  de/re  Reyno  de  tempo  antiquiffimo  y  e 
immemorial  y  Juo  para  ofender  y  e  diminuir  a  liberdade  Eccíe- 
ftajlica  5  nem  para  ufurpar  os  bens  das  Igrejas  y  ou  Ordens  , 
nías  dirigida  ao  feyviço  de  Deos  y  bem  público  dos  feu s  Rey- 
Tios  y  e  Senhorios  ,  fa'vor  y   e  tranquillidaâe  entre  o  Efmdo 
"Ecclefiaflico ,  e  Secular ,   e  para  feus  Vaffallos  Seculares  te- 
rem pojfefões  ,  e  forças  para  defenderem  feus  Rtynos ,  e  Se- 
nhorios dos  hífieis  y  e  confer^oarem  nclles  a  purcTui  da  no[fa 
Santa  Fé  Catholica  y  que  o  dito  Sénior  y  e  feus  Antece(fores 
fempre  procurarão  dcfendy  y   e  augmentar  ,   como  os  mais 
obedientes  Filhos  da  Igreja  ,   e  como  taes  mais  beneméritos 
dos  Indultos  y    e  Graças   dos   Summos  Vontifcts  y    que  por 
effe  refpeíto  lhes  concederão  muitas  y   e  mui  largas  ,    como 
parece  das  Bulias  y    e  Breves  y    que  fe  guardão  no  Arqui- 
TO  delles.\0  que  tudo  nújio  ,    e  como    o  dito  Colleitor  em 
não  dar  os  Autos  ,  quando  àejle  'jui%o  lhe  são  pedidos  nos 
cafos  y  que  o  conhecimento  lhe  pertence  y  fa%  também  notória 
força  y  e  ufurpa  a  Jurifdicção  do  dito  Senhor  y   negando  a 
Soberania  Real  y  e  Recurfo  a  Eile  nas  forças  ,  e  notórias 
opprcfsues  ,   em  que  o  dito  Senhor  tem  declarado  por  Cartas 
fuás  ter  o  Colleitor  obrigado  de  os  dar ;   MandJo  fe  paffs 

Car* 
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tarta  para  o  dito  Colkitor ,  por  que  o  d'to  Senhor  lhe  roga  , 
€  encommcnda  ^  que  reponha  o  dito  Edital ,  e  maiide  publi^ 
cnr  outro  em  contrario  ms  púlpitos  das  Tnefmas  Igrejas  ^  efi- 
p:ar  nas  portas  delias  ^  repondo  tudo  no  ejlado  ^  em  que  efi 
ia^^ja  antes  de  o  publicar  ^  e  que  le^jante  as  Cenfuras  poflas 
no  Edital  ,  e  que  dê  os  Amos  ^  quando  lhe  forem  pedidos 
nos  cãjos  Jòbrcditos ;  e  não  o  querendo  affim  fazer  ,  ( o  que 
■delle  fe  não  efpera  )  mandão  ás  Jujíiças  Seculares  lhe  não 
ohedeção  j  nem  guardem  feus  Mandados  ^  Sentenças^  nem  pro- 
cedimentos 5  nem  e-Ditem  os  conteúdos  no  dito  Edital  por  fuás 
Cenfuras ,  nem  lhes  le^^.em  penas  de  excommungaãos.  Lisboa , 
2^  de  Março  de  16 ^j, 

E  íci  Juiz  da  Coroa  Manoel  Coelho  Valíadares^ 
-e  os  Adjuntos  Goníalo  Leitão  de  Vaiconcellos  ^  e 
Fernando  de  Matos  de  Carvalhofa. 

,321  A  univerfal  indignação  da  Corte  de  Madrid, 
e  o  elcandalo  da  parte  ,  que  fe  achava  ainda  sã  ^  c 
livre  dos  eíFeitos  do  temor  5  com  que  os  ditos  Re- 
gulares aíTombravâo  aié  a  m.efma  Magiliratura  deíla 
Corte  5  e  Reyno ,  os  íizeráo  julgar  que  era  precifo  ao 
tempo  da  reterida  Sentença  do  Juízo  da  Coroa  moí^ 
trarem  que  afroxaváo ,  e  ganharem.  aiHni  tempo  para 
lomarem  tolego  ,  e  para  accommettcrem  depois  com 
mais  torças  5  e  maior  violência  a  Authcridade  Regia, 
eoíccego  público  defies  Reynos  ^  como  fe  verá  logo. 
322  A  trégua  ,  que  fizcráo  com  aquclie  ílniílro, 
ç  arrogante  fim ,  coníiílio  pois  cm  moílrarcm  y  que 
o  Colieitor  cedia  á  Sentença  do  Juizo  da  Coroa  i  e 
que  em  obíervancia  delia  retraílava  o  dito  Edital, 
como  logo  praticou  ^  mandando  ailixar  nos  lugares 
públicos  de  Lisboa  o  artiiiciolo  ^  e  capciolo  p^pcl , 
cuja  mJnuta  fe  achou  elcrita  da  própria  máo  do  meí- 
mo  Nuno  da  Cunha  3  e  por  cUe  concebida  nas  palavras 
fcguinces :     **  Ale- 

a     A  dita    Minuta    fe  acha     peis    particulares   de  iN^rwj  da 
,(u  niefma   Coliec^^ão   dos  pa-    Cunha  ,  iiUiculada  -.  JmmwU'* 


fpo  Parte  Primeira, 

Alexandre  Bifpo  de  Nicajh-o ,  e  Colleitor  ApnJIoUco  nej^ 
ies  Keynos  ,  e  Senhorios  de  Portugal.    Por  quanto  o  anno 
}>a[fado  fizemos  publicar   buma  noffa  adjuoeJIaçSo  ,  ou  ex" 
hortaçJo  fobre  as  Capellas  Ecckfiajiicas ,  e  heiís  por  qualquer 
modo  deixados  as  Igrejas  ^  e  fe  ha  e7ite?idido  3  que  nella  ha» 
ternos  prejudicado  ao  Direito  de  S.  MagejJade ,  interpretandú 
que  hanjemos  ahrogado  a  Ordenação  Li''j.  11  y  Tit,y\'iiiy  e 
Concordatas ,  impo?ido  Ce?ifuras  ds  pejjoas ,  que  por  tilas  jul- 
gaffem  ,   requcrejfem  ,   ou  aconfelhaJTem  :    e  como  a  noffa 
mente  ha  fido  fempre  de  fervir  a  S,  Magtflade  conforme  a 
tiojfa  obrigação  ^  e  de  não  derogar  ,   ou  prejudicar  a  quaU 
yuer  Direito  ^  que  S,  Magejiade  tenha  ,    ajj^.m  nos  pareceo 
bem  fai^'  a  prcfcnte  declaração ,  com  a  q\ial  maniftjlamos , 
t  fazemos  faher  a  todos  ,  que  a  no[fa  tenção  nunca  foi  de" 
rogar  algum  Direito  ,  que  tenha  S.  Magejtade ,  fundado  le- 
gitimamente ou  em  Ordenações  ,   ou  em  Concordatas  \  7ie;n 
outro  ftm  foi  nojfa  tenção  pôr  Cenfuras  ^  mas  fomente  como 
Pai  y  e  Pajhr  ^  e  não  como  Juiz  y  admoejiar  aos  Fieis  com 
o  mefmo  %elo  ,   como  qualquer  Preh-.do  admoefta  ao  fcu  po- 
i;o ;  e  como  depois  de  fua  admoejlação  5  ou  exhortaçao  y  fica 
tudo  no  ejlado ,  çm  que  antes  eftan)a  y  ajfm  entendíamos  en- 
tão  5  e  entendemos  também  agora  ,  que  depois  da  noJfa  ad* 
moeflação  fica  tudo  no  ejlado  y  em  que  ejiaua  antes  da  dita    m 
admoeftação  ;  e  affim  o  declaramos ,  para  que  "venba  d  iio^    " 
ticia  de  todos.    Lisboa  y   5  de  Abril  de  16^7. 
Alexandre  Bifpo  de  NicaJIro, 
33;     No  inten^allo  do  tempo  5  que  ganharão  com 
aquelíe  dolofo  cartaz  >   (  no  Cjual  náo  fó  não  havia  a 
integral   repofiçáo  y  que  o  Colleitor  devia  tazer  dos 
antecedentes  atcentados ,   mas  antes  clauíulas  notória-  .  J 
mente  ordenadas  a  íc  luftencar  nelle  )  tendo  vifto  os     " 

mef^ 

écjtfí  Ecclefiafiica  num.  i.    a  outro  livro  ,  intitulado  :  P*- 

felh.  254.  E  o  Edital  inteira-  receies  ,   e  Civias    de   EíR^y 

mente  formulado  com  os  tltu-  /ríre  as  dúviífas    com   os  Col- 

loí  do  Colleitor  a  foi.  n6.  do  ieuorcs ,  e  Legada  de  Fortugal, 
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fhermos  Regulares  que  o  Governo  fuprímo  da  Mo* 
rarí^uia  de  Helpanha  y  quando  em  fi  rinha  tudo  o  que 
lhe  era  neceííario  para  repellir  de  fa(flo  as  violdncias  , 
que  de  fado  íe  lhe  haviáo  feito  y  fe  reduzia  naquellas 
circumftancias  a  procedimentos  verbaes ,  e  a  commi- 
nações,  que  em  íi  mefmas  faziáo  ver  a  froxidão  dos 
efpiritos,  donde  emanaváo;  tornando  a  fazer  laborar 
as  antecedentes  fuggeftóes  de  não  ter  o  dito  Monarca 
nem  titulo  algum  para  governar  eftes  Rcynos,  por- 
que fe  achaváo  julgados  ao  Senhor  Rey  D.  SebaC. 
tiáo ;  nem  Direito  para  impor  CoUeclas  aos  VaíTallos 
delles  fem  licença  da  Cúria  de  Roma,  porque  aílim 
eftava  efcriro  na  Bulia  da  Cea  do  Senhor :  concitarão 
ailim  as  grandes  alterações  populares ,  que  foráo  mais 
disformes  nefta  Corte  de  Lisboa  ,  onde  os  ditos  Re- 
gulares tinháo  já  mais  Cafas  ,  e  invencível  força ;  e 
na  Cidade  de  Évora ,  onde  também  tinháo  o  extraor- 
dinário Collegio,  que  fe  achava  na  poíTe  de  fujeitar 
os  entendimentos  dos  feus  hâbitanies  pelas  direcções 
cfpirituaes  ,  c  as  vontades  dos  mefmos  habitantes  pela 
força  temporal ,  com  que  armaváo  os  mefmos  Regu- 
lares as  regalias ,  e  o  Governo  daquella  Univeríida- 
de ,  que  os  faziáo  nella  abfolutos  Senhores. 

324  Tudo  ifl:o  he  conftante  pelas  Hiflorias  públi- 
cas do  Reyno  ,  '^  e  fe  maniteftou  nelle  pela  Carta 
circular  ,  que  o  mefmo  Monarca  dirigio  em  2  de  De- 
zembro do  mefmo  anno  de  16 ^y  (cm  que  o  Collei- 
tor  havia  mandado  afnxar  o  fegundo  Edital  aííima 
tranfcripto  )  a  todos  os  Bifpos ,  e  Prelados  Maioref 
das  Ordens  Rcligiofas  defte  Reyno ,  allinada  pela  Du- 
queza  de  Mantua  i  *  Carta  ,  cujo  teor  he  o  fcguinte  : 

Etí 

a    Bafta  ver-fe   a  Parte  T.  tigos ,  qu€  por  caufa  dfUas  fil 

Liv.  11.    do   Pcrtíicni  Refíau-  fizerão. 

físdo  para  a  Inílrucíjão  Hirto-  h     Eila  Carta    fe  acha    em 

rica  deiUs  fublevações,  e  c^f-  todos  os  Cartórios  de  todAS  M 


ipí  Parte  Primeira, 

Eu  EIRey  n}OS  hmo  muito  faudar.  As  àlte)'aqÕes  ^  qu9 
ha  ha^-jido  em  alguns  lugares  defíe  Reyno  ^  obrigao  ds  pre- 
njefiçue^^  que  Hei  mandado  fa%,er.  E  porque  tenho  noticias  y 
que  o  principal  fundamento  de  tudo  sao  Religiofos ,  e  Eccle-* 
fiafticos  5  fendo  ^  como  são ,  intcrejfudos  em  que  os  póuos  não 
confiutão  no  Real  da  Agua :  E  ainda  que  hei  dado  di^^jerfas 
Ordens  aos  Prelados ,  para  que  cajnguem  os  fediciofos  dafud 
yurifdicção  y  não  fe  ha  njijh  cajligo  y  nem  emenda  ^  e  a  fe- 
dição  continua  y  e  augmenta^  com  que  Eu  não  poffo  dtixar 
de  acudir  a  apaTÁguar  efte  Reyno :  E  ijlo  não  fe  pode  fa%er 
com  caJ}igo  igual  d  rebellião  ^  o  qual  não  fe  ckgard  nunca 
a  executar  y  como  co?iuém  ,  fefor  neceffario  recorrer  aosjui-^ 
%es  Ecckftaj}icos  y  que  não  hão  podido  y  ou  não  hão  querido 
çaftigar  ejla  fedição  contra  feus  fuhditos  :  Vos  quero  di%tr  , 
que  fendo  coufa  ajfentada ,  que  os  Eccleftajlicos ,  e  Religio^ 
fos  naturaes  dejle  Reyno  são  Va[fallos  y  e  fiihd-.tos  meus ;  e 
como  toes  os  que  houroerem  internjido  nas  prefiries  altera^ 
ç(7es  y  que  ejíão  fuccedendo  y  he  pro^vanjel  que  hão  cormiieitido 
crime  de  lefa  Mngejíade  ,  pelo  Jim./nento  de  fidelidade  y  que 
o  EJi.ido  Ecckfiajilco  nos  tem  feito  \  e  pojlo  que  em  muitas 
provindas  ,  e  Reynos  os  Príncipes  Seculares  hão  executado 
penas  capitães  contra  as  pejfoas  Ecchftajlicas  y  que  hão  com- 
ineítido  ejle  crime  y  fem  preceder  degradação  y  nem  outro 
Juízo  da  Igreja  pela  authoridade  y  que  a  pro^^jidencia  do  Di- 
reito Natural  y  e  das  Leys  pnfnivas  tem  dado  d  Republica 
politica  y  para  fe  manter  y  e  confer^var  por  ft  mefmay  coiift- 
derando  que  não  podem  ter  feguridade  y  nem  permanecer ,  fe 
ahfolutamente  ficar  dependente  da  furifdicção  Ealeftafica  : 
com  o  que  pudera  mandar  proceder  logo  contra  os  Ecckftafti- 
tos  culpados  nejla  fedição  y  dando-lbes  o  caJ}igo ,  que  merece 
fcu  arrojamento  ,  com  tudo  y  por  ju/Iificar  mais  a  minha 
caufa  y  jd  que  aos  Seculares  inquietos  dei  tempo  para  poder 

CO- 

Cnthedr.-ies ,  e  de  todas  as  Re-  na  Tua  dita  Colle:qão,  intitu- 
ligiões  delle  Reyno  ,  e  a  lan-  lada  :  IniDiunitas  EccUjiaJiica 
1,0 u  o  iiiefrao  Nuno  da  Cunha     num.  i.  a  foi.  iyx. 


} 


Divisão  Oitava'.  193 

conleár  fua  cegueira  3  e  ewendar-fe  do  feu  erro  5  refohi , 
que  todos  os  Ecckftajlicos  3  e  Rdigiofos  dejle  Reyno  fejao  ad^ 
moe /fados  geralmente  j  que fe  abJienhXo  de  fe  intrometter  nejies 
deliClos  y  e  enormidades ;  porque  mo  o  fa%e?ido  ,  ficarão  em. 
ejiado  de  iiicorrigi^^jeis.  Do  que  me  pareceo  a^jifar-'vos ,  para 
que  ajjlm  o  executeis  pela  parte ,  que  njos  toca  ^  encarregan- 
do-'vos  que  procedais ,  e  façais  proceder  ^  e  cajligar  a  todos 
os  culpados  nejlas  alterações  prementes ;  porque  fe  ifto  fe  fix^er 
condignamente  ^  não  terei  mais  que  adnjertir  ;  e  fe  o  não  fi" 
%erdes ,  com  a  "voff^a  omipao  ficará  mais  juJHficada ,  e  affe^ 
gurada  a  Authoridade  y  e  Poder ,  que  tenho  para  tudo  o  que 
executar  contra  os  Clérigos ,  e  Rcligiofos  culpados :  e  do  que 
fe  for  fa%endo  5  me  ireis  dando  conta  com  particularidade  y 
forque  o  quero  ter  entendido.  Em  Lisboa  a  1  de  Dezembro 
de  16  ]j.  Margarida. 

325  Vierão  porém  as  comminações  também  ver- 
bacs  da  referida  Carca  a  tempo  ,  em  que  a  ouíadia 
dos  ditos  Regulares  fe  tinha  retorçado  ^  e  enfoberbe- 
cido  em  tal  tórma  com  acjnellas  novas  lediçóes  por 
elíes  concitadas  5  que  os  efieitos  das  ameaças  do  dito 
Monarca  não  foráo  outros  ^  que  não  roííem  :  Primei- 
ro ^  minutar  logo  o  meímo  Nuno  da  Cunha  da  fua  pró- 
pria letra  huma  Bulia  em  Nome  do  Santo  Fadrc  Ur- 
bano VIII 5  ^  na  qual  fe  continHáo  as  mefmas  recri- 
minações 3  e  as  mefmas  excommunhões  contra  a  Ley 
defte  Reyno  3  e  contra  os  Alinifiros  Régios ,  conteii- 
das  no  primeiro  Edital ,  que  o  CoUeitor  havia  teiro 
afHxar  nos  lugares  públicos  defla  Corte  no  Domingo 
de  Ramos  do  anno  antecedente  de  1636.  Segu?ido  y 
mandar  logo  para  Roma  a  dita  minuta.  Terceiro  ^  ier 
a  méfma  minuta  literalmente  copiada  na  Cúria  de  Ro- 

Part.  I.  N  ma, 

a     Eílà  Minuta    fe  acha    a     papeis  iío  rnefnío  iVm/í?  íi'í/ í^:f- 
foi.  176.  do  mefmo  livro,  m-     nha  ^  como  coníia  da  ceitidão 
titulado  :    InvuuníUis   prAÍer'     junta    nas  Provas   debaixo    do 
tim   circa    ioni  Eccl-JJiajUca ^     Num.  XZ'ÍX\% 
que   contem   a  Goliec<^ão   dos 
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ma  5  fcm  outro  accrefccntamcnto  ^  que  náo  foíTc  o 
das  palavras  ^  que  são  do  formulário  cm  fcmclhantes 
Bulias.  *  Quanoy  expedir- le  naquella  forma  a  referi- 
da Bulia  5  datada  de  5  de  Junho  de  1638.  Qt^into y 
entrar  de  novo  o  dito  Collcitor  a  obrar ,  e  proceder 
contra  todos  os  que  requeriáo  a  obfervancia  da  Orde- 
nação do  Liv.  IT  5  Titul.  XVIII  y  e  contra  todos  os  Mi- 
niílros  5  que  julgaváo  por  ella  ,  como  fe  nada  hou- 
veífe  precedido;  até  que  animado  pela  referida  Bulia  ^ 
e  pelos  ditos  Regulares  ^  authores  ^  e  promotores  del- 
ia 5  veio  a  precipirar-fe  nos  últimos  exceíTos  ,  e  nos 
maiores  iniultos,  que  fepodiáo  intentar  contra  aAu- 
thoridade  do  melmo  Senhor  Rey  D.  Filippe  IV, 

116    Tal  foi  o  outro  Ceduláo  ^  que  incompeten- Ift, 
te  3  attcntada  5  e  nullamente  fez  afiíxar  cm  25  de  ]u-  " 
nho  de  16 yj   em  todos  os  lugares  piiblicos  delia  Ci- 
dade de  Lisboa^  o  qual  He  o  feguinte :     ^ 

Akxanàrc  Bifpo  de  Nicaftro  ^  e  Colleitor  Apqfiolico  com 
podors   de  Núncio  neftes  Reynos  ,  e  Senhorios  de  'Portugal,  .^, 
A  todos  os  lllujlrijjimos  Arcebifpos  ^  e  Bifpos  ^  e  feus  Vigá- 
rios ^  Ahhades y  Reitores ^  e  Priores^  Curas  y  Guardiães^ 
mais  pe[foas  EccUftaJlicas  dejles  ditos  Reynos  ,  a  quem  efiit\ 
iiojfa  Apo/}olicn  Carta ,  e  Édião  de  Cejfaçao  Geral  a  Di- 
vinis  for  apYffeniada  y  faude  em  Jefus  ChrijJo  nojfo  Sahv 
d>ir  j  e  Senhor,  Por  quanto  são  notórias  as  injunas  ^  i;f.v/ 
ç  "£\r  5  e  molejíias  ^  que  "Juixes ,  e  Minijlros  Leigos  dejle  dU 
to  Rey  no  tem  feito  ^  e  fa%£m  ds  Igrejas  ^  e  outros  lugareí 
pos  y  com  lhes  tirar  ^  ou  procurar  tirar  os  bens  ^  que  0:  F/òtjj 

dei- 

a     Também  vai  copiada  nas  í\o  que    copiar  o    que   foi    de 

Provas     debaixo    do   Numero  Lisboa. 

XXXVI.    fendo   extrabida    da         i     Extrahido  da  mefnía  Colii. 

dita  CoUecção    a  foi. -162.    E  lecqao  dos  papeis  de  IVuno  tfa 

yeia  combinação  delia    com  a  Ctn/Ki  a  foi.  257.  conio  confia 

dita  Minuta  fe  vó  ,  que  <=ao  ra  da  Certidão,  (lue  vai  nas  pro- 

fubftancia  a  mefma  coufa  ,  e  vas  debaixo  do  Num.  XXXVII. 
que  em  Roma  fe  não  fez  mais 
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deixarão  para  "honra  àe  Veos  no[fo  Senhor  ,  e  fahaçao  da^ 
próprias  almas  ,  ou  com  impedir  que  fe  lhes  não  deixem  ^  è 
também  os  aggra'''jos  feitos  d  nojja  Peffoa ,  impedindo-nos  a 
execução  dos  Mandados  Apoftolicos ,  e  Ordíens  de  S.  Santida» 
de  j  e  da  difpoftçao  dos  Sagrados  Cânones ,  CoJicilios ,  e  Cou" 
Jlituiçoes  ApoJIolicas ;  e  procurando  de  pôr  com  força  ^  e  in- 
jujHça  inaudita  fora  dejla  Cidade  a  nojfa  Peffoa  ^  collocada 
nella  pela  Santidade  do  Papa  Urbano  nojfo  Senhor  ,  parafer- 
n)iço  de  Deos  ^  e  bem  das  almas ,  por  vão  permittirmor  que 
os  bens  y  e  coufas  dedicadas  huma  "vez  a  Deos  y  fe  cowjertão 
em  ufoi  profanos  ;   e  por  defendermos  ,  que  as  Capellas  ^  ç 
bens  5  que  deixarão  os  Fieis  Chrijlaus  pelo  amor  de  Deos  ^  e 
refrigério  de  fuás  almas  ds  Igrejas ,  ou  peffòas  EccUfiafticas  , 
não  lhes  fejlo  tirados  ;  e  que  fe  guardam  os  ditos  Cânones , 
Concílios  j  e  Conjlituiçues :  Por  tanto  Nós  para  defensão  da 
'Liberdade  ^  Jurífdicção ,  e  Immunidade  Ecclefiaj?ica ,  com  Au- 
thoridade  Apofiolica  a  Nós  concedida  y  affim  em  njirtude  d^ 
Njfas   Ordinárias  faculdades  y   como  de  Motu  Próprio  ds 
Sua  Santidade  à^  z  de  Julho  de  l6z6  y  e  ?ia_  conformidade 
de  outro  de  Julho  ^£'1658^  expedidos  para  conferi^ação  d/is 
Capellas  y  e  bens  deixados  ds  Igrejas  y  e  peff^oas  Ecckfiajlicas , 
€  das  f/ias  âÁjpoftçues  dos  Fieis  :  Declaramos  com  as  prefen- 
tes  por  públicos  excomjmngados  ,  e  incorridos  nas  Cerijuras  y 
€  penas  contendas  nos  dites  Sagradxis  Cânones ,  Concílios  y  e 
Conjíiíuiçoes ,  contra  os  que  ijiolão  y  e  oj^enâ^m  a  Jurijdic- 
ção  y  Liberdade  y  e  Immunidade  Ecclefiajnca  y  a  todos  os  Mi- 
nijhos  y  Juizes  y  e  Officiaes  de  JuJ}iça  y  e  quaef^r  ouiruS 
pefjoas  y  que  eflão  nejies  Reynos  y  de  qualquer  condição  y  pr. to  , 
dignidade  y  e  preeminência  ;  e  aitida  que  ped:Jfe  ejpecial ,  e 
inài^vidua  exprefs.Io  ;  que  tem  feito  y  ou  fazem  y  ma?idarão  y 
ou  mandão  fa%er  as  ditas  "^e:-:aqões  y  aggraijos  y  e  mole /lias  , 
ou  alguma  delias ;  ou  derão  y  ou  dão  para  ijfo  confelho  ,  aju- 
da y  OU  favor.  E  por  quanto  tão  grandes  excejfos ,  e  "dolên- 
cias inauditas  y  cow.o  he  de  pôr  hum  Collàtor  Apofiolico  y  Mi- 
iiiftro  de  S,  Snmidad:  y  fora  de  fua  refídencia  y  na  qual  foi 
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ppfto  pelo  Vigário  de  Deos  ^  para  fer^viçn  de  fia  Vi^viím  Ma^ 
gejlade  ,  e  faude  das  almas ,  (  mormente  por  caufa  de  elle   H 
defender  ,  e  amparar  as  Igrejas  ,   e  feus  bens )  merecem  as 
maiores  d-:monJh-açoes ,  e  penas  ,  que  os  Sr.grados  Cânones  y 
e  ConftiiuiçutS  Ponúf.cias  ordenao ,  ou  appronjao. 

E  para  que  todos  os  Fieis  ftntão ,  e  chorem  ejles  excef" 
fos  5  injurias ,  e  aggranjos  feitos  d  Santa  Igreja  .  e  aos  Paf- 
tores  do  rebanho  do  Senhor  ;  e  na  oppref^ao  de  nojfa  Santa 
Mn  fejamos  todos  participes  de  fia  írijlexa  ^  e  d  fimelhan- 
ça  do  poTo  de  Ifrael  5  quando  era  catingo  em  Babylonia^ 
mo/h-emos  noffas  juftas  affUcçoes  ^  fomos  forçados  com  gran- 
de dor  de  no  fio  coração  pnfTar  a  pr  e finte  ^  pelo  teor  da  qual 
com  a  fobr edita  Autboridads  mandamos ,  que  fe  no  termo  de 
três  horas  ,  as  quaes  ajjhiamos  pelas  três  Canónicas  admoef- 
tacões  5  huma  hora  por  cada  admoefiaqao  ^  aos  que  procura- 
rão 3  ou  procurão  de  nos  pôr  fira  da  dita  noífa  refidencia  , 
ou  em  qualquer  modo  tem  cooperado  nião  ^  elles  não  defijli- 
rem  de  tão  grande  dehão^  e  rejm%ereiri  tudo  no  ejlado  pri- 
meiro ^  como  os  admoeftamos  ^  requeremos  ^  e  exhortamos  em 
o  Senhor  que  facão  ^  logo  fe  ceffe  com  as  Aíijfas  ^  e  mais 
OfficiosDiíjinoSy  e  adminiftração  dos  Sacramentos  neftcsB.ey-  % 
nos  de  Portugal ,  e  Algar^^ces ,  excepto  o  do  Baptifmo  ^  Con- 
firmação 5  Peraitencia  ^  e  do  Matrimonio  ;  e  para  os  doentes  || 
o  da  Eucharijlia  \  oue  fe  guarde  tudo  o  que  fe  de^^ce  guar-  " 
dar  no  temipo  da  Ce  [faça  Geral  a  Di  vinis,  foh  pena  de  ex- 
communhão  maior  ipfo  faclo  incurrcnda  y  cuja  abfohição  A 
a  Nós  referíramos  :  E  com  a  Jchrcdita  Authoridade  mandai 
rr.os  a  tndi^s  os  lUuftrijj  mos  Ar cehfpos  ^  e  Eifios ^  com  ptna 
de  Inter dião  ini^relpjs  Ecclchx,  e  a  todcs  os  Proliferes y 
e  Vigários  5  Abbades  ^  Priores  ,  Reitores  ,  Curas  ^  Guar- 
diães y  e  mais  pe'ifoas  Ecckjiafhcas y  Seculares  ,  e  Regula» 
res ,  fih  pena  de  excomnMnhão  mudor  5  cvja  abfohição  a  Nós 
referijamos  ^  e  perda  dos  frutos  de  feus  Beiícfxlos ,  e  Cone' 
%ias  y  que  fe  avpUcarão  ás  Igrejas ,  dmide  forem ,  ipío  fa- 
ílo  inciirrendas  3  e  quanto  aos  Regulares ,  fob  pena  tam- 
bém 
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hem  de  privação  ^  e  inhahiliàaàe  perpetua  de  Offlcm  5  e  Pre- 
lúT^ias  5  e  'vo-z,  aãha  ^  de  incorrer-fe  iplb  hdío ;  que  tanto 
que  de/m  noticia  ti^jerem  ^  logo  fechem  as  portas  das  Igre- 
jas 5  Ermidas ,  Mojleiros ,  e  Gratmios  feus  ^  e  de  fuás  iie- 
cefes  y  Jurifdicção  ^  ou  Admini/rração  5  e  nellas  mais  não  ce- 
lebrem Officios  Divinos  ,  nem  Mijfas  ^  mais  que  huma  ve% 
cada  femana  ,  fomente  naquellas  Igrejas ,  nas  quaes  cojluma 
ejiar  o  Santijfmo  Sacramento  ^  para  fe  re?ionjãr  ;  e  não  /g- 
mente  elles  guardem  ^  e  cumprão  ej}a  Ce  [facão  Geral  ^  e  tu- 
do o  fohredito  5  mas  tamhem  facão  cumprir  ^  e  guardar  de 
todos  os  feus  fuhditos  ,  e  Miuijh-os ',  e  fe  guardará  ejla  Cef- 
fação  a  Divinis ,  em  quanto  não  for  levantada  por  S.  San- 
tidade ^  cu  por  Nós :  Efob  as  ditas  penas  de  incorrer em-fe  no 
rr.efwiO  modo  ipfo  jure ,  mandamos  a  todas  as  ditas  peffoas 
Ecckjuifiicas  ^  que  não  são  Bifpos  ^  ou  Arcehifyos  ^  que  tanto 
que  ejia  por  qualquer  via  lhes  for  aprefentada  para  a  pu- 
blicarem 3  a  leão  5  e  fichem  per  ft  ^  ou  por  outrem  nos  luga- 
res públicos  5  dos  quaes  não  fe  tirará  fcb  pena  de  excommu- 
nhão  maior  no  dito  modo  com  abfchição  a  Nós  refervada ; 
e  também  ej}a  fe  entregará  a  quem  fã%  o  dito  aggravo  de 
nos  pôr  fora,  de  nofja  refidenda  j  para  aler ,  e  conftderar , 
fe  quer  emendallo  ;  e  em  quanto  não  ha  certe%a  da  peffoa , 
ou  peffoas  ^  que  o  fa%em  ;  ou  juntamente  lugar  ,  ou  fegu- 
rança  para  lha  entregar  y  o  que  agora  não  ha  ^  áeclaramios , 
que  com  a  dita  fixação  fe  lhes  entrega  para  o  mxfmo  efei- 
to ^  difpo?ido  tudo  no  modo  ,  que  he  melhor  ^  c  mais  valio- 
fo.  Dada  em  Lisboa  fob  noffo  final  ^  e  fel  Io  aos  i^  de  Ju- 
nho de  i6yj  annos.  João  de  Moraes  Preslytero  Notr.rio  ^ 
e  Secretario  da  Reverenda  Camera  Apoftolica  o  fobfcrcvi. 
Alexandei'  Epifiopus  Neocafp-eiifis  ColleSior  ApoJJolicus. 
327  He  efcufado  fazer  aqui  toda  a  reflexão  na  bar- 
baridade dejfte  ínrerdido ,  e  no  cicand.ílo  ^  aiie  cau- 
fou  aquelle  Ceduláo  _,  em  quanto  contrario  a  todos  os 
princípios  do  Direito  Divino,  Natural,  c  dai.  Gentes, 
que  authorizáo  os  Monarcas   para  eftabelccercm   as 
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Lcys  Temporacs,  c  Politicas,  que  jiilgáo  neccííari.os 
para  a  coniex-vnçáo  dos  fcus  Rcynos,  c  Vaífallos  ,  e 
em  quanto   abloluramente   incompctenre   para  obílar 
aos. Senhores  Rcys  dciies  Rcynos  na  jiilla  providen- 
cia y  com  que  defdc   o  principio  do  mefmo  Reyiio 
procurarão  com  a  dita  Ordenação  do  Liv.  i!;,  Titulo 
x\  íii    defender  as  forças  da  Monarquia ,   c  as  fazen- 
das dos  X^aílallos  ,  de  ferem  abforbidas  com  fraudes 
apparcn temente  pias  pelos  Eccleílaílicos  ,   que  efque- 
cidos  das  luas  obrigações  fc  deixáo  arrebatar  pelo  in- 
faciavel  eípirito  de  cubica  :    não  fo  porque  o  mefmo 
Ceduláo  fe  reprova  a  fi  mefmo  pela  fubftancia  do  que 
nelle  le  contem,  pela  futilidade  das  fuás  exprefsóes, 
e  pela  certeza  de  haver  fido  maquinado  pelos  ditos  Re- 
gulares 5   ió  ao  fim  de  confirmarem  as  fediçóes  ,  que 
antes  haviáo  maquinado,  mas  também  porque  fó  per- 
tence por  ora  ao  meu  alTumpto   fubílanciar  o  que  os 
Miniltros  Régios  cbráráo  5  para  repeli  irem  aquella  ini- 
qua,  e  eícandaíofa  violência  dos  referidos  Regulares, 
com  auxilio   das  Leys  ,  e  cofb.mies  do  Reyno  ,    os 
quaes  eráo  até  áquelle  tempo  os  que  tinha  declarado 
o  mefmo  Monarca  j->ela  Rtfoluçáo  ,  c  Cartas,  cujos 
teores  sáo  os  feguintes.     * 

^28  A  dita  Refoluçáo,  tendo  por  titulo:  Coflume 
reduzido  a  efcrito  fobre  o  modo  ,  (^uc  fi  ha  de  ter  7ia  occu- 
pãção  das  Temporalidades  ^  e  dtfnaturameiíto  contra  os  Vrc- 
lados  y  21  de  Junho  de  1617.  He  pois  a  fcguinte : 

Vi  huma  Confulta^  que  7ne  fi-z.erjo  0:  Defembargadoves 
do  "Paço  ,  e  os  da  Cafa  da  Supplicaçao  fobre  a  matéria  dns 
procedi  me  Jit  os  ,  que  no  Porto  tfverao  com  o  Bifpo  daquella 
Cidade  os  Mí?iij7ros  da  Relação ,  coliforme  ao  Affento ,  que 

fi 
a  Eíla  Fefcluqão,  e  Car-  receres ,  Cartas,  e  P.efoluções 
tas  vHo  tatnrem  compiladas  de  ElPey  fobre  as  dúvidas  com 
nas  Provas  debrixo  do  Num.  os  Colleitores ,  e  com  a  Lcga- 
XXX\'ni.  E  forão  extrnhidas  cia  <!e  Portueíal  no  tempo  do 
doKeâií^o  das  Ccnfultas ,  Pa-    Governo  de  Hefpanha. 
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fe  pajfou  pão  Defembargo  do  Paço  ,  em  que  fe  ordenou  fe 
procede [fe  contra  elle  na  forma  da  Ordenação  ,  e  eftylo  do 
Reyno  ,  por  não  querer  collar  na  Igreja  de  Findinhais  a 
D.  João  da  Siha  aprefentado  nella :  È  'vijlos  outro  fim  os 
Auto:  procc[fados ,  e  dherfas  Cartas  5  e  Petições  do  mefmo 
Bifpo  :  E  confiderando  Eu  as  muitas  <ve'X£s  que  pode  fucce- 
der  errarem  os  Minifiros  de  Jufiiça  na  occupação  das  Tem- 
poralidades y  com  que  devem  obrigar  aos  Prelados ,  e  Jui%es 
EcckfiaJHcos ,  que  não  obedecerem  aos  Affentos  do  Defembar- 
go  do  Paço  5  conforme  as  Leys  do  Rcyno  ^  Ejtylos ,  Co/iur- 
mes  5  Concordatas  ^  e  Prinjilegios  Apofiolicos  ^  a  que  dd  ncca- 
fião  as  ditas  Temporalidades  não  ejlurem  efcritas  ,  e  pende- 
rem  do  cojtume  immemorial ,  que  fimpre  no  Reyno  fe  prati- 
cou em  execução  das  ditas  Leys  ,  do  que  tudo  fe  fcguem  ^  e 
podem  feguir  no  futuro  inconijenientes  contra  a  boa  aàminif- 
tração  da  juftiça ,  e  refpeito  ^  com  que  os  MiniJIros  Eccle- 
fiafticos  devem  fer  tratados  y  fendo  ncce[fario  pelo  meio  da 
occupação  das  Temporalidades  obrigallos  a  cumpnrem  os  di- 
tos Affentos :  E  para  que  de  todo  cejferã  opiniões  ds  Minif- 
tros ,  e  juntamente  excejfos  ;  e  para  fe  proceder  nefies  cafos 
com  todo  o  tento :  Hei  por  bem  redux-ir  a  efcrito  a  pratica  3 
e  cojlume  immemorial  acerca  das  ditas  Temporalidades  ^  a 
qual  he ;  que  não  obedecendo  os  Prelados  ^  e  os  Juít^s  Eccle- 
fiafdcos  aos  AJfentos  do  Defemhargo  do  Paço ..  e  dando  or- 
dem os  Miniftros  do  dito  Tribunal  contra  os  Prelados  ^  ou 
Juizes  Ecckftafticos ,  de  fequeftrar  ,  ou  embargar  fi^as  ren- 
das Patrimoniaes ,  ou  EcclefiaJHcas ,  e  munir  os  que  fe  acha- 
rem fora  de  fua  cafa  5  e  outro  fim  embargar  as  ca^oakadu- 
ras  y  em  que  aãualmente  não  forem  a  ca^callo  y  e  notificar 
os  criados  ftcul ares  y  que  não  osfirrjão',  e  continuando  ofer- 
"viço  y  ferem  pre%os  y  e  cajiigados  confonne  a  def obediência, 
EjJas  Temporalidades  fe  poderão  praticar  todas  juntas  ,  ou 
cada  kima  de  per  fi y  como  parecer  di  maior  coineniencia  y 
e  qualidade  da  caufa ,  e  circuraj} andas ,  que  occcrrõvem.  E 
fendo  cafo  que  precedendo  tqdos  eftes  meios 3  (^0  que  mo  fs 
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efpcra')  os  ditos  Prelados  do  Reyno  ,  e  fnas  Províncias  ^ 
CoUehores  de  S.  Santidade  5  e  Juixes  Ecckfiajiicos  não  ohe- 
deçlo  aos  ditos  Affeiitos  do  Tribunal  do  Paço  ^  poá^ruo  dcf- 
iiaturali^-ar  os  Juizes  Ecckfiajlicos ;  E  quanto  aos  Prelados^ 
e  Colleitores  de  S.  Santidade ,  embargando  as  Temporalidades 
na  forma  folredita  ^  e  pedindo  o  excelfo  de  fua  dtfohediencia 
maior  demouflração  ^  fe  me  dará  conta  ,  informando-ir.c  do 
deliSlo  5  e  circumflancias  da  caufa ,  para  que  com  os  refpei- 
ias  5  e  ponderação ,  que  pede  matéria  de  tanta  conftdcração  , 
Tn.vide  o  que  mais  coii^venha  ao  fcr^-oiço  de  Deos ,  e  Meu,  E 
para  que  feja  notório  a  todos  os  Minijlros  dos  Tribunaes  o 
cnftume  5  e  pratica  do  Reyno  em  matéria  de  tanta  impor' 
tancia ,  e  não  haja  confusão  y  e  fs  introduzão  no^cos  proce- 
dimentos 5  fendo  fó  minha  tenção  confemjar  a  Júri f dicção 
Real  y  e  adminijlraçao  da  jujliça  a  meus  V  a  [falias  ^  que  hs 
o  intento  das  Leys  do  Reyno ,  muito  cofijorme  d  juf:a  ten- 
ção de  S,  Santidade ,  e  Direito  Canónico  :  Hei  por  Lem,  ,  e 
mando ,  que  efta  fe  regijle  no  Defemlargo  do  Paço ,  e  nas 
Cafas  da  Supplicação  dejla  Cidade  de  Lisboa  ^  e  do  Porto. 

Cbrijionjão  Soares, 
529     A  dita  Carta,  tendo  por  titulo  :  Em  Carta  de 
S.  /Áageftade  de  1^  de  Julho  de  1610.  Coftume  fohre  o  mo- 
do 3  por  que  fe  procede  d  occupação  das  Temporalidades ,  re- 
duzido a  efcrito  ^  He  a  ícguintc  : 

Com  a  occflftão  das  dtmdas ,  que  fe  ha^vião  mo''cido  en- 
tre os  Minijlros  da  Relrção  do  Porto  ^  e  o  Eifpo  daquella 
C  dade  5  acerca  da  Co^ifirmação  do  prefentado  por  D.  Manoel 
Coutinho  na  Igreja  de  Findinhais  ,  por  Carta  de  zi  de  Ju- 
nho de  \6iy  mandei  declarar  por  efcrito  o  modo  ^  que  fe  ha 
de  gvardar  em  occvpar  as  Temporc.lidudes  aos  PreUdos ,  e 
Jwzes  Ecckfiaftlcos  ,  que  não  quizerem  obedecer  aos  Affen- 
ío~  do  Defemlargo  do  Paço  em  matérias  de  força  :  Orde- 
naido  jiíutamer.te  ,  que  fe  depois  de  feito  o  embargo  das 
Temporai'dí-des  vão  oledeccffèm  ^  pcderião  fer  os  Juizes  Ec- 
(l:^fiaJlicQS  def naturaliza  dos  do  Reyno  :    E  que   em  quanta 
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nos  Vrelflàot ,  e  Colleitor  de  S.  Santidade ,  fe  depois  de  feito 
o  embargo ,  pedi[fe  o  excejfo  da  fua  àejoheàiencia  maior  de- 
mofijlraçao  ^  fe  me  daria  conta  ^  infoimando-me  dos  delia  os  ^ 
€  circuwftancias  da  cavfa  5  para  com  os  refpeitos  devidos 
mandar  o  que  co7meffe  ao  feyviço  de  Veos ,  e  Meu.  E  por 
quanto  depois  de  tomada  cjla  refoluçao  o  Bifpo  de  Fo^em- 
hruno  5  Colleitor  de  S,  Santidade  ^  procedco  com  Cenfuras  con- 
tra os  Defembargadores  do  Paço  ,  por  han;e)'em  declarado  y 
que  as  Sentenças  dadas  no  fui%o  da  Coroa  em  cafos ,  em  que 
elle  fazia  força  ^  efranjao  bem  paffadas  y  s  fe  d£'^JÍao  cum- 
prir ;  e  a  no^^Made  dejle  excejjo  ,  fe  fe  permittijfe  y  feria 
em  grande  prejíii%o  da  Soberania  j  e  Pcder  Red  ^  e  em 
grande  'vexação ,  e  perturbação  do  meu  lieyno  ,  por  quanto 
o  Defembargo  do  Vaco  conhece  em  meu  Nome  dás  Cartas  ^ 
que  pafsão  os  jui%es  dos  Feitor  da  Coroa  na  m^ateria  das 
forças  --y  e  o  que  por  elle  em  meu  Nome  for  determinado  5  fe 
ha  de  guardar ;  e  ejle  foi  fempre  o  meio  ufcdo  ^  e  pratica- 
do de  tempo  mui  antigo  pelas  Ordenações  do  Reyno  na  emen- 
da ^  e  corrigimento  das  forças  feitas  a  meus  Vajfallos  ^  que 
de  Direito  me  pertence  ;  e  não  he  jujio  que  o  Colleitor  pcr- 
tenda  introdurÂr  nonjidades ,  e  perturbar  por  ejle  modo  a  So- 
berania Real  :  Bei  por  bem ,  e  mando  ^  q>:e  em  'cafo  que 
elle  5  ou  algum  de  feus  Succc(fores  procedão  com  Cenfuras 
contra  os  Defembargadores  d)  Paço  pelo  dito  refpeite  ,  (o  que 
não  efpero^  pofsão  fer  lançados  doReyuo^  fim  fará  {(fo  fe 
efperar  outra  efpecial  ordem  ,  ou  mandado.  Eu  'vos  encom- 
n.endo  façais  regijlar  ejla  vninha  Carta  nos  lí'vros  do  Def- 
embargo do  Paço  j  para  fe  cumprir  o  que  por  ella  ordeiio  ^ 
quando  os  cafos  o  pedirem,....-        Chrijlo^ao  Soares. 

550     A  oiura  Carta  de  9  de  Sciembro  de  1616  he 
do  teor  feguinte : 

Go^vevnadores  Amigos.  Eu  ElRey  5  (ò^c.  A  ultima  Re- 
fcluçwy  que  ElRey  meu  Senhor.,  e  Pai  y  qve  Deos  tem  ^  to- 
mou fobre  o  mndo  ,  com  que  fe  ha  de  proceder  com  os  Collei- 
toresy  e  Prelados  EcclefiajUcos' ^  que  em  matérias  de  forças 

não 
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tiao  qui-x.erem  ejlar  f)or  as  Sentença:  dadas  no  Jui%o  da  Co- 
roa 5  e  AJJenios  tomados  no  Def embargo  do  Paço  ^  co?rjem 
que  fe  ponha  em  Provisão  aberta  em  forma  de  ley  ^  para 
que  fe  lance  na  Torre  do  Tombo  ^  fe  regi/k  na  Chancellaria 
mór  y  e  ?ios  Tribunaes.  Pelo  que  toí  encommendo ,  que  ajfim 
o  ordeneis ;  advertindo-vos ,  que  o  que  então  fe  mandou  y  de 
<me  íe  náo  chegalTc  a  deitar  do  Reyno  o  CoUeiror  j 
lem  me  dar  primeiro  conta  ,  fe  não  ha  de  pôr  na  Pro^d- 
são  j  mas  ficar  cm  fegredo  ,  e  por  lembrança  ^  como  ordem 
particular  do  Go^verno  ^  que  connjcm  fe  não  publique.  Efcrita 
em  Madrid  a  ^  de  Setembro  de  i6i6.         Rey, 

331  Profeguindo  pois  o  coílume  declarado  nas 
fobreditas  ordens.  E  precedendo  aíTento  do  Dcfem- 
bargo  do  Paço  3  pafsáráo  no  dia  18  de  Agofto  a  oc- 
cupar  as  temporalidades ,  nas  quaes  o  diro  Colleitor 
fe  confervou  fempre  obíiinado  ^  até  que  no  iiliimo 
do  referido  mez  de  Agofto  fe  eícapou  as  guardas  por 
huma  janclla  ^  e  fe  foi  metter  no  Convento  de  Sáo 
Francifco  da  Cidade,  do  qual  fe  efcapou  também  na 
fegunda  feira  5  de  Setembro  do  melmo  anno,  e  paf- 
fou  para  Caílclla  5  dando-lhc  para  tudo  o  referido  os 
necelTarios  foccorros  a  induílria ,  e  força  dos  mefmos 
Regulares.    * 

332  Finalmente  no  dia  28  de  Novembro  do  mef- 
mo  anno  de  1639  tomou  o  mefmo  Monarca  ^  a  re-    |^ 
fj^ito  de  todos  os  ditos  procedimentos ,  as  refoluçóes  3  J 
que  coníláo  da  Carta  ^   que  no  mefmo  dia  efcreveo  I 
ao  Governo  deíle  Reyno ,  cujo  teor  he  o  feguinte  :  ^    ^ 

Vendo  todas  as  Cartas  ^  Confultas  ^  e  mais  papeis  ^  que 
ms  in^^jiajíís  [obre  os  termos  ^e  inodo^  que  houTe  até  fe  che- 
gar d  expulsão  do  Bifpo  de  Nicafrro  ^  que  foi  Colleitor  neffe 

Rey- 
a    Affini  confia  da  Relação ,  h      Achou-fç    compilada    a 

quf  fe  acha  a  foi.  268.  da  mef-  foi.  269.  da  mefirja  Colíecção 
ma  Collecção  de  Ktmo  da  Cu-  Num.  T.  de  Nuno  da  Cunha  .^ 
nha  ^  que  tem  o  Num.  I.  poílo  e  vai  também  nas  Provas  de^ 
quenHohe  da  fua  mcfnía  letra,     babco  do  Num.  XXXIX. 
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Reyno  5  ine  jmreceo  agradecer-^^jos  em  prhneiro  lugar  o  %elo  , 
e  'valor ,  com  que  executajies  as  minhas  ordem  ^  fe  bem  ad- 
vertireis aos  Minijiros  ^  a  quem  encarregajles  o  cumprimen- 
to delias  5  que  ijlo  fe  podia  banjer  feito  o  primeiro  dia , 
que  fe  entrou  em  cafa  do  Colleitor  ,  por  elle  não  querer  pôr 
as  coufas  em  feu  primeiro  efiado  y  fem  que  fojfe  necejfario 
chegar-fe  a  tanta  ejireiie%a  ,  em  que  o  Gonjerno  poderia 
também  efcufar  tantas  perguntas ,  com  que  fe  dilatou  o  ?'e- 
gocio  :  E  ajfim  mefmo  o  Defenéargo  do  Paço  na  dilação  ^ 
que  por  fua  parte  howve  :  E  também  fe  procedeo  bem  em 
mo  aceitar  o  meio ,  que  o  Colleitor  propor  ;  e  que  fem  fun- 
damento havia  parecido  bem  ao  Arcebifpo  de  Lisboa  ^  Mar- 
que%  de  la  Pueblory  e  Bifpo  da  Guarda ;  porque  em  maté- 
rias de  alçar  forças  ,  e  ^violências  julgadas  j  e  em  Nego- 
cio^ que  bauia  chegado  a  tal  ejJado  5  fe  não  podia  aceitar 
huriiã  propoj?a  do  Colleitor ,  formada  tão  fora  do  que  cmm- 
nha,  E  quanto  aos  Autos  fobre  a  Súpplica  5  e  Appellação , 
que  o  Procurador  da  Coroa  interpo%  ao  tempo  ^  que-  ajujli- 
ça  entrou  em  cafa  ào  Colleitor ;  e  aos  que  ejla^^cao  feitos  an-^ 
tes  5  e  depois  3  ordenareis  que  fe  po?ihão  em  ordem  y  e  fe  me 
iirjiem  ,  ficando  ahi  os  traslados  authenticos,  E  em  razão 
das  Confultas  da  Cafa  da  Supplitação  5  que  mierão  em  outra 
do  Defembargo  do  Paço  ,  aduertifles ,  e  notajles  bem ,  g«ib 
mal  fe  houver ão  naquelk  Tribunal  os  Defembargadores  ^  que 
-.oLírão  em  que  fe  me  àejfe. conta  antes  de  executarem  mi- 
nhas ordens ,  acerca  da  expulsão  do  Colleitor  ,  fem  fe  chegar 
antes  diffo  aos  meios  da  coacção ,  em  que  fe  ^lenceiJc  a  fua 
repugnância  ;  porque  em  cafo  tão  claro  ,  e  nos  termos  ^  a  que 
ha-via  chegado  o  negocio  i  e fendo  tão  qualifcado  com  tantas  cir- 
cumít anciãs ,  e  tratando-fe  de  executar  Refnluções  irJjihas  tão 
apertadas ,  tomadas  com  tanto  confelho  ,  e  ponderação  ^  erra- 
rão os  ditos  Defembargadores  muito  na  fubftancia ,  e  irmto 
mais  no  modo  ^  e  pala'^jras  ^  com  cue  fe  fcrmdrão  juas  Con- 
fultas 5  as  quaes ,  fe  chegaffem  a  fer  públicas ,  não  deixarião 
de  fer  de  vandiffimo  prejuízo  j  pelo  qual  merecem ,  que  não 
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fó  fe  lhes  ejha^ihe  muito ,  mas  que  fe  lhes  ad^-jirta  a  forma , 
em  que  de^^cem  proceder.  |£  quanto  ao  Manifejlo  ,  que  a'vi- 
fais  tendes  ordenado  fe  faça  ,  to*-  çvcommendo  o  façais  .  e 
que  feja  formado  com  grande  diftinçw  ,  e  clãre%a  de  tudo 
o  que  paffhu  em  jujlificação  de  minhas  llefoluções  ^  e  dos 
meios  da  execução  delias ;  e  não  fe  publicará  nada  5  fem  fe 
me  íjrjiar  primeiro^  e  aguardar  refpojla  minha  ,  para  que 
fe  pojfa  mer ,  e  accrefcentar  alguma  coufa  ^  fendo  necejfario ; 
Cid^jertindo  também ,  que  mandando-o  i'dr  chamar  da  minha 
farte  y  não  foi  ao  Gcfverno ,  andando  paffeando  pela  Cidade , 
repetindO'fe-lhe  o  recado  pelos  Efcriíães  da  Camera  ,  que  a  i[jo 
innjiajies  \  porque  fó  ejla  defobediencia  em  tal  matéria  baf 
ta^va  para  fe  entender  ,  que  não  queria  admúttir  rav^ão  ,  e  pa- 
ra fer  expulfo  do  Reyno.  E  de  mais  do  dito  Manifejh ,  qus 
fe  fard  claro  ,  e  bem  fundado  ,  ordenareis  ^  que  fe  ihe  in- 
njiem  todas  as  certidões ,  e  papeis ,  com  que  fe  poffa  compro- 
'var  a  forma  do  Edital  ^  que  o  Colleitor  pez,  ,  e  os .  mais 
aãos  y  com  que  fe  fizerão  as  forças ;  e  como  fe  julgarão  por 
taes  j  e  fe  ordenou  que  as  alçaffe  ■-,  e  fe  tomou  AJfeTuUy  e 
de  como  fe  ufou  com  o  Colle'tor  dos  meios  mais  fua^ves ,  e 
jujlificados  5  para  que  alçaffe  a  força  5  aguardando-fe-lhe 
muito  tempo ;  e  os  oferecimentos ,  que  da  minha  parte  fe  lhe 
fi%erão  5  com  todas  as  mais  circumjlancias  do  que  nejla  m.ateria 
tem  paffodo  ^  e  o  que  confia  dos  papeis ;  e  como  por  não  ha- 
ler  jd  outro  remédio  licito  que  intentar  y  fe  tratou  da  fua 
expulsão  5  fa%endo-fe-lhe  fempre  as  lembranças  y  e  protejios  y 
que  conn^inha  y  para  que  tudo  fe  compu%elfe  y  em  que  nunca 
qni%  n)ir  y  por  cuja  caufa  fe  executou  a  expulsão  y  e  foi  pe- 
los modos  mais  honoríficos  y  e  decorofos  y  que  pode  fer  j  por- 
que he  precifo  que  fe  remetta  ao  meu  Embaixador  em  Roma 
tudo  o  que  howver  da  matéria  y  para  que  poffa  f aliar  nclla  y 
e  comproz\ar  o  que  dfftr.  EJles  papeis  fareis  que  fe  me  in- 
nnem  com  toda  a  brevidade ,  por  quanto  he  fem  dthida  y  que , 
o  duo  Bifpo  y  por  acreditar  o  empenho  de  fuás  acções ,  ha":e- 
rd  dado  conta  a  S.  Santidade  j  e  conzem  y  que  o  meu  Em- 
bai- 
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laixaàoY  lhe  reprefejite  o  que  nijlo  houn:e ,  e  mojlre  a  com-   ^^ 
prc^jaçXo  de  tudo. 

23^  Aílim  acabou  nefte  Reyno  o  Governo  da- 
quclle  Monarca  ,  havendo  a  froxidáo,  e  falta  de  con- 
íelho  do  feii  JVHnifterio  dado  lugar  acs  íobreditos  Re- 
gulares para  no  íeuReynado,  depois  de  haverem  ar- 
ruinado a  Literatura  Porrugueza^  paliarem  a  arruinar 
também  o  inviolável  reipeito  das  Leys ,  e  até  a  mef- 
ma  Soberania  do  Ungido  de  Deos  ^  com  todos  os 
atrociirim.os  iníiiltos  5  que  íicáo  iubitanciados  nefta 
Divisão  VIII. 

DIVISÃO    IX. 

Em  que  fi  contém  o  Compaidio  do  que  paffou  nefte  'Reyno 

com  or  diíor  Regulares  ,  de  ide  a  feli%  Acdãmação  do 

Senhor  Rey  D.  "João  IV  de  gloriofa  memoria  3  até 

o  feu  falecimento  no  anno  de  1(056. 

§•  3H- 

AS  Cabalas ,  os  atientados ,  e  os  infultos ,  que  os 
ditos  Regulares  tinháo  commcttido^  e  maquina- 
do  para  excluirem  a  Caia   Sereniffima  de  Bragança 
da  Coroa  deftes  Rcynos ,  e  para  fazerem  unir  Portu- 
gal a  Hefpanha  com  os  excelTos  5   que  ficáo  fubílan- 
ciados  na  Divisão  VI ;   as  terribilidades  5   que  liiccef- 
fivamente  fizeráo  executar  ao  fim  de  extinguirem  os 
homens  Doutos 3  e  os  livros,  cm  ctijas  meniorias^  e 
efcritos  fe  podia  coniervar  o  Direito  da  meihia  Scre- 
nillima  Cafa ,  na  forma  que  tambcm  ficáo  fubftancia- 
das  na  Divisão  VII  dcftâ  Parte  I ,   são  exprelFivos, 
e  irrefragaveis  teftemunhos  do  fobrefalto  ,  e  do  me- 
do ,   que  neccíTariamente  occuphráo   es  corações  dos 
mefmos  Regulares  ,   quando   foiáo  inopinadamente 
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furprcndidos  pela  feliz  Acclamaçáo  do  Senhor  Rey 
D.  Joáo  IV  no  hmfto  dia  i  de  Dezembro  de  1640» 

^^5  Julgandí^fc  os  ditos  Regulares  pelos  mereci- 
mentos das  referidas  culpas^  dcviáo  temer  neccíTaria- 
mente  cjue  o  principio  do  Reynado  do  dito  Senhor 
Rey  D.  Joáo  IV  feria  o  fim  da  Companhia  denomina- 
da de  jjfvj  j  náo  fó  neftes  Reynos  y  mas  em  todos 
os  Domínios  de  Portugal. 

30  Recorrendo  porem  as  experiências  dos  fiic- 
ceíTbs  y  com  que  nos  Reynados  antecedentes  fe  tinháo 
falv^ido  de  tantas  5  e  táo  desfeitas  tempeftades  ao  £i- 
vor  do  artificio  dos  feiís  eftratagemas  ;  e  vendo  cla- 
ram.ente  que  fó  elles  poder iáo  valer- lhes  em  hum  táo 
grande  aperto ,  entràráo  logo ,  e  fem  peida  de  tempo 
a  laborar  com  os  artifícios  ,  e  maquinações  feguintes. 

337  Primeira  maquinação.  Náo  ha  na  Europa 
alguma  pelToa  de  mediana  inflrucçáo ,  que  ignore  que 
o  Governo  dos  ditos  Regulares  em  vez  de  conftituir 
a  Ordem  Religiofa  ,  que  o  Gloriofo  Santo  Ignacio 
entendeo  que  tundava ,  degenerou  logo ,  pela  defme- 
dida  ambiçáo  do  feu  P.  tayrier ,  em  hum.a  Monarquia 
concentrada  no  Governo  difpotico,  e  na  livre  dilpo- 
íiçáo  do  feu  Geral :  "  degenerou  em  huma  Socieda- 
de Leonina  ,  c  tormada  para  deítruir  toda  a  União 
Chrillá  y  e  todas  as  outras  Sociedades  Religiofas  ,  e 
Civis  ^  náo  fe  conhecendo  nella  mais  do  que  os  Nof- 
Jòs  j  que  são  osfeus  Confrades  j  e  os  Externos  y  que  sáo 
todas  as  pelToas  do  Eílado  Ecclellaftico ^  e  Secular, 
que  náo  são  Jefuitar :  ^  e  degenerou  em  conílitulr  ca- 
da 

a     AíTlm    o    manifefíei   au-  h     Como   tambíni    fe    acha 

thentrcartente    na    Pe!i<:7io  âe  demonílrativamer.Ts  concluido 

Kecurío,  que  itprelentei  a  Sui  no  Difcurfo  ,  que  ten»  for  ti- 

Mageilade  lobie  a  clanJeAip.i*  tulo:   Errof  Jv:yios  ,  e  fedicic- 

introduccáo  do  "^xf^^  A}hftoíi-  fos  ,  que  os  Re/igiojos  doCsm- 

eum  pafcoidi  .  3cc.  debaixo  dos  panhia  de  Jefus    enj.fidrí/o  aos 

r Um.  4.  ate  í  2.  Keos  ,    que  forão  Jujt  içados  ■,  a 
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da  Província  dos  mefmos  Regulares  hum  Conventí- 
culo  lecreto  5  formado  pelos  Provinciaes  ,  e  poucos 
Confukorcs  ^  os  quaes  fazem  executar  pelos  fcus  re- 
fpe(íl:ivos  fubdiros  as  ordens  também  fecretiílimas  5  que 
o  feu  Geral  lhes  quer  expedir  j  fubditos,  digo  ^  os 
quaes  náo  obedecem  ás  referidas  ordens  dos  feus  Su- 
periores 5  como  taes  fubditos  de  hum  Prelado  Regu- 
lar 5  mas  íim  como  eícravos  ^  e  fervos  da  pena ,  por- 
que devem  executar  ^  e  executáo  tudo  o  que  fe  lhes 
manda,  ou  feja  bom,  ou  feja  máo,  com  huma  obe- 
diência táo  material ,  tão  fervil ,  e  táo  cega  ,  que  as 
fuás  Confíiruiçóes  a  íignificão  com  dous  exemplos 
taes  j  como  sáo  :  hum  ,  o  do  cadáver ,  que  fe  deixa 
mudar  para  onde  o  leváo,  fem  réplica,  ou  reíiften- 
cia  alguma ;  o  outro ,  o  do  bordão ,  que  fe  acha  cn- 
coftado  ao  canto  da  cafa  ,  e  que  fó  fer\T ,  quando  feu 
dono  pcganelle,  e  quando  o  meimo  dono  o  dirige.  * 
358  Sendo  pois  de  verdade  notória  naqucllas  três 
certezas  :  Primo ,  que  náo  hà  Jefuitas  Portuguezes  ,  e 
Jeftiitas  Hcipanhoes ,  porque  huns ,  e  outros  sáo  na 
realidade  os  mefmos  Jefuitas  ^  que  náo  conhecem  ou- 
tro Soberano  ,  que  náo  feja  o  feu  Geral  ;  outra  Na- 
ção ,  que  náo  feja  a  fua  própria  Sociedade  ;  porque 
pela  Profifsão ,  que  a  ella  os  une ,  ficão  logo  defna- 
luralizados  da  pátria ,  dos  pais ,  e  dos  parentes  :  Sc- 
cunào  5  que  náo  reconhecem  outra  obediência,  que 
náo  feja  a  que  lhes  impõem  as  ordens,  que  recebem 
do  feu  dito  Geral ,  e  dos  Prelados  a  clle  fubordina- 

dos: 

pertenãèrTio  e/palhar  nos  povos  Vens  ,    e  ccmmercio  dos  índios 

dejles  Keynos  ,    o  qual  coníli-  do  Bra^JÍ  ^  &c. 

tue   o  Num.  XIV.    da  Collec-  a     AfTmi    fe   acha    também 

cão  dos  Breves  Fcntificios  ,  e  demonrtrada    no    Quarto     dos 

Leys  Rt'(^ias  ,  que  foi\io  exfe-  Kr^os  nup/os  ailinia  alienados. 

íf/íiV.í ,  e  puhlicados  defde  o  aii-  E  he   expreilamenre  ordenado 

iw  de  1741  Jobre  a  JiífA-dade,  pelas   Cor.íiituií^õcs  dos  mef- 
mos Regulares. 
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dos :  Tertio ,  c]uc  nenhum  dos  ditos  Regulares ,  e  me^ 
nos  alg^ms  dcllcs,  podem  ícparar-fc  do  commum  da 
fua  Sociedade  para  fazerem  acção  alguma  pelToal,  ou 
local  5  que  não  fcja  dirigida  pelo  cfpiriro  ^  c  pelas  or- 
dens do  referido  commum  concentrado  no  fcu  dito 
Geral.  A  pezar  de  todas  eftas  notórias  verdades  lè  a- 
trevèráo  os  ditos  Regulares  a  abufar  da  credulidade  da 
Corte  5  e  do  público  deífe  Rcyno  até  o  ponto  de  lhes 
fazerem  crer  ,  que  elles  Jefuitas  Portuguezes  eráo  os 
mais  empenhados  naquelle  feliciífimo  fucceíTo  ,  e  os 
que  delle  haviáo  recebido  a  maior  alegria  ;  e  ifto  ao 
mefmo  tempo  ,  em  que  os  feus  Confrades  Hefpanhoes 
efhváo  contradiiíioriamente  blasfemando  contra  toda 
efra  Corte,  e  Reyno  ,  cm  que  entre  elles  não  havia 
differença  de  fencimentos,  nem  a  podia  haver,  e  em 
que  todos  juncos  haviáo  unido  a  Coroa  deftc  Reyno 
á  Monarquia  de  Hcipanha. 

229  O  peior  hc  porem,  que  acharão  logo  mui- 
tos 5  que  fe  deixallcm  enganar  defte  eílratagema ;  por- 
que depois  de  haverem  teÍL0  lançar  ao  mar  todos  os 
homens  doutos  ,  de  haverem  fupprimido  todos  os  li- 
vros de  boa  inftrucçáo  ,  e  de  haverem  tranllornado 
eíle  Reyno  com  as  revoluções  dos  dous  Reynados 
próximos  precedentes  ,  a  maior  parte  dos  horr.ens, 
que  então  exiitião,  ou  cráo  illiterados,  ou  erão  crea- 
turas  dos  me  Imos  Jefuitas. 

24.0  Segunda  maquinação.  O  que  paíTou  tan- 
to alíim  5  que  logo  nos  primeiros  dias  da  dita  feliz 
Acclamação ,  cm  que  fc  ertabelcceo  o  Governo  inte- 
rino para  fe  dcfpacharem  os  ne^^ocios  do  cxpcdienic, 
em  quanto  o  diio  Senhor  Rcy  D.  João  IV  não  che- 
gava a  Lisboa,  o  melmo  iiienvico  P.  Nu?n  da  Cunha y 
que  havia  fido  o  maquinador  de  todas  as  dclordcns, 
cxcommunhões  ,  c  inrerdidos  dos  Collcitorcs  Apol- 
tolicos  y  como  fe  vio  no  iveynado  próximo  preceden- 
te, 
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te 5  fcZ  valer  de  tal  forte  o  ultimo  InterdI'n:o  nulJo, 
que  havia  deixado  o  Bifpo  de  Nicaftro ,  c  fe  fez  va- 
ler a  íi  mefmo  tanto  com  os  Governadores  ,  como 
coníla  da  Carta  da  fua  própria  mão  ^  efcrita  ao  mef- 
mo Govemo  em  5  do  dito  mez  de  Dezembro  de 
1640  5  cujo  teor  he  o  feguinte  : 

Senhor,  O  Secretario  Fraiicifco  de  Lucena  me  dijfe ,  que 
V.  MageJIade  era  fer'vido ,  que  eu  trataffe  com  o  Auditor  da 
Legacia  o  modo  ,  com  que  fe  de^-dao  de  ahfoher  os  Juizes 
da  Coroa  ,  que  cjla^vao  excomimngados  pela  Caufa  das  Ca- 
mélias 5  €  e^-puhlo  do  Reyno  do  Colleitor  de  Sua  Santidade, 
E  para  efiar  inteirado  das  ra%ocs  5  e  con^veniencias  ^  que  por 
elles  fe  allegavão  concernentes  ao  fernjiço  de  V.  Mageftade  ^  . 
me  moj}rou  as  Confultas  ^  que  fobre  i/io  fe  fix-erao  ,  que 
em  fumma  contínhão  não  eflarem  excommwigados  3  porque 
obrarão  no  exercido  do  fcu  Officio  em  defensão  dos  Vajfallos 
da  Coroa  i?ijuj?amente  'vexados  ;  e  que  ofixerão  com  parti- 
cular ordem  da  Me%a  do  Paço  5  e  Go^e^iio :  E  que  quando 
hajãn  de  fer  abf oitos ,  dc^je  fer  fó  em  geral  .  le^cantando-fs 
as  excommU7iboes  ,  como  fe  fe%  o  Interdielo  ,  ow  ad  caute- 
lam  5  e  condicionalmente  ;  e  em  nenhwna  maneira  fora  da 
cafa  própria ,  e  m^enos  na  duná^  foi  lançado  o  Colleitor :  Nem 
de^vem  para  i[jo  fazer  Petição ,  nem  ajjhiar  termo  de  fazer  . 
a  penitencia ,  e  dar  a  fatisfaçao  ^  qus  o  Papa  mandar :  E 
finalmente  que  não  de^em  entregar  alguns  papeis  ,  que  são 
copias  dos  que  fe  tom.irão  ao  Colleitor  ^  e  feus  Mini/lros ,  ou, 
i>s  que  pertencem  ao  Juizo  da  Coroa ,  como  das  Confultas  fe  n)ê^ 

Fiz  o  que  Voffa  Magejíade  mandou  y  e  tenh>o  ajfentado 
com  o  Auditor  ^  que  ncfia  matéria ,  e  em  todas  as  mais  do 
fern)iço  de  V.  Aiagejlade  ^  deve  fazer  tudo  o  que  conforme 
os  poderes  que  tem  ,  ej}i''òer  em  fua  mão  ^  quanto  d  fubjlan- 
da  \  e  no  modo  aquillo  3  de  que  V.  AíagejJads  mais  fe  fer-. 
Part.  J,  o  "dr, 

a  Eíla  Carta  fe  acha  a  foi.  //Ví?  ,  &c.  e  vai  auihentic:ida 
2S1.  (Ja  Uita  Collecqão  ,  inti-  nas  Provas  debaixo  do  Nuui, 
tulada  Immunidtidti  EcçleJiaJ'    XL. 
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'vir ,  e  levar  gofto.  E  \)ara  que  V.  Magefíoàe  ejleja  intei" 
raào  do  que  lújlo  tem  pagado  ,  e  o  Auditor  por  fi  aUeQa^^m  ; 
e  fc  'ver  com  quanta  coufideraçao  os  Arcebifpo!:  Gon:'Crnad(h 
res  ordenar  Io  em  nome  de  V.  Magejiade ,  que  os  excowmwi» 
gados  fe  abfoheffèm  :  E  como  a  Petição  ,  que  fe  àiJTe  ao 
Doutor  FernÃo  de  Matos  ^  que  de^^jia  fa%cr ,  criZ  necejfaria  , 
e  a  que  connjijiha  no  cafo  prefente  y  e  a  d[fficuldade ,  que  fe 
'veiiceo  com  o  Auditor',  com  cfta  váo  incluías  as  razóts, 
que  clle  dava  ^  allinadas  por  elle.  Deos  guarde  a  Real 
te  (Toa  de  V.  Magcj}aà.e  por  largos  amws  para  gloria  fua , 
e  bem  dejie  Reyiio.  5  de  De%embro  de  1640.  Nuno  da  Cu::ha. 
^41  As  ditas  chamadas  ra-xMes  do  Auditor  cffinadas 
for  elle ,  he  de  faber  ,  que  não  foráo  raTJjcs  do  referido 
Auditor  3  mas  fim  razões  do  mclmo  idêntico  P.  l\uno 
da  Cunha  ,  o  qual  foi  o  que  tez  da  lua  própria  letra 
a  Carta  ^  ^  em  que  poz  o  titulo  feguinte :  O  Vice-Col- 
leitor  me  pedia  lhe  àiffeffe  por  ejia  Carta ,  como  f% ,  o  que 
Imnjia  de  yefpo:ider  u  ordem ,  que  lhe  le^^jei  de  ElRey.  Eu  a 
/x.  Elle  a  ajjhiou.  Principiando  aquella  fingida  j  e  ca- 
pciofa  Cana ,  que  o  dito  Nuno  da  Cunha  na  realidade 
efcreveo  a  fi  m.eímo ,  na  maneira  feguinte : 

Já  que  V.  Paternidade  me  di-x.  5  que  eu  pnffò  nas  ma- 
térias do  Interdicio ,  e  excommungados  obrar  tudo  o  que  pru- 
dentemente fe  pôde  prefumir ,  que  S,  Santidade  manàira  nef- 
te  cafo  y  e  fora  contente  que  eu  fize(fe  :  [pmtamente  que  eu 
àí"uO  fazer  tudo  o  que  5  faha  a  confciencia  ,  for  pojjhel ; 
»ib  reparando  no  modo  ^  e  nelle  accomrúodando-me  em  tudo 
ao  gojh  5  e  fer^vigo  de  S,  Magejiade ,  ^c. 

E  fobre  a  falfa  fuppoíiçáo  5  de  que  fe  acbaváo 
excommungados  os  Miniílros  Régios ,  que  executan- 
do 

a     Efla  Carta  fe  acha  taip--  mada  Imvuuiidâãc  Ecclefiafli' 

bem  da  própria  letra  do  mef-  ca,  e  vai  junta  em  toda  a  fua 

mo  Nnrto  da  Cunha   compila-  extensão    nas   Provas    debaixo 

da  a  foi.  241.  com  as  feguin-  do  Num.  XLI. 
tts  da  fua  dita  Collecc^ao  ,  cha- 
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áo  a  dita  Ordenação  Liv.  n ,  Tit.  xviii ,  não  permit- 
t'áo  que  os  Jefuita^  abforbelTem  rodas  as  terras  deíle 
Reyno  ^  continuou  a  dita  capciofa  Carta  ,  mettendo 
na  boca  daquelle  Auditor  Jtro7iymo  Bataglini  as  mais 
fofifticas  5  c  attentadas  exprefsóes  ,  para  fuftenrar  as 
frívolas  idcas  dos  antecedentes  Editaes  do  Colleitor, 
que  por  ellas  havia  fido  expulio  dcfte  Reyno. 

342  De  forte  que  o  dito  P.Nuno  da  Cunha  no  Tri- 
bunal daouelle  Governo  interino  era  zelofo  ,  e  dili- 
gente CommilTario  do  dito  Senhor  Rey  D.  João  IV  ; 
e  no  feu  Convento  ,  e  na  Cafa  do  dito  Auditor  era 
violento  Miniílro  da  Cúria  de  Roma  5  e  igualmente 
violento  flagello  da  Authoridade  Regia  ^  e  do  focego 
yúblico  d  fie  Reyno. 

^4^  Moílrando  pois  com  aquellas  duas  incompa- 
tiveis  figuras  o  mefmo  Nuno  da  Cunha  ^  que  tinha  tei- 
10  hum  grande  ferviço  ,  e  que  era  meio  de  accom- 
mcdaçáo  a  dita  Carta  por  elle  efcrita  em  nome  do 
diro  Auditor,  quando  nella  fenáo  continháo mais  do 
que  obftinaçòes ,  e  aitentados ,  tez  expedir  no  mefmo 
dia  5  de  Dezembro  de  1640  pelos  ditos  Governado- 
res a  Portaria ,  "'  cujo  teor  he  o  feguinte  : 

Os  Go'vrnmdores  dsftcs  Reynos  de  Portugal  rogamos  aa 
Auditor  Geral  da  Legada  ,  que  'vijlo  y  conforme  aos  pare* 
ceres  dos  Letrados  de  toda  cjia  Cidade  ^  ter  poder  para  h" 
''cantar  o  huerdiclo  ad  reincidentiam  até  recorrer  ao  Re* 
n:er'e?ido  Colleitor  ^  ou  a  S,  Santidade  ,  Icvajite  o  Intei-dicla 
por  féis  me%es ,  para  nelles  fe  ba'ver  o  dito  Recurfo,  E  por- 
quc  fe  "jeja  que  da  parte  do  Reyno  fe  dd  toda  a  fatisfag.To^ 
que  fe  pode  y  mandaremos  que  logo  fe  entre çuan  todos  os  pa- 
peis tocantes  ao  Re^cerendo  Colleitor  ,  e  Auditor ,  e  feu  Tri- 
bunal y  que  fè  tomarão  na  occafiao  da  expulsão  do  dito  Re- 

O    ii  'uf- 

.  a  Tambcm  fe  acha  a  foi.  27 j.  da  dit;i  Collecqão  do  mef- 
mo jVuno  tia  Cunha ,  e  vai  authenticada  n;is  Provas  debaixo  da 
Num.  XLll. 
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'vetendõ  Colkitor  ;  e  ^ediremo^  a  ElRey  m[fo  Senhor  que 
não  fomente  o  receba  nejle  Rey?io ,  mas  que  tamhem  n  ddxe 
continuar  o  exercido  do  feu  Oficio  na  forma ,  que  de  antes 
c  fa%ia ',  e  que  em  todas  as  dthidas  ^  que  houTcr  com  a  Sé 
Apo^Mica  y  e  fus  Miniftros  ^  fc  tome  Affento  entre  S.  San- 
tidade y  e  S.  Magejlade  ^  para  que  ao  diante  fe  haja  de 
guardar ;  e  em  quanto  fe  nw  tomar  o  dito  Affento  y  as  ma- 
térias ^  caufas  3  e  negócios ,  fuhre  oue  fe  dwvida ,  eJiarSo  no 
tfiado  ^  em  que  eJlaDão  ,  antes  de  as  ditas  dihidas  com  os 
Minijlros  de  S.  Magejiade  fe  começarem'.  E  f ar  errios  injl  an- 
ciã a  S.  Magejlade  ,  que  em  primeiro  lugar  ordene  fe  peça 
a  Peffoa  do  Re^erejido  Colkitor.  Em  Lisboa^  aos  5  de  De- 
Timbro  de  1640.  D.Sebaftiâo  Arcebifpo  PrimaT,. 

Rodrigo  Arcebifpo  de  Lisboa. 
344     Confequentemente  cxpcdio  o  referido  Audi- 
tor jeronymo  Bataglini  ^  ou  por  ellc  o  mcfmo  P.  Nuno 
da  Cunha  ^  no  dia  próximo  feguinte  o  outro  capciolb 
Edital  j  ^  cU)0  teor  he  o  íeguinte  : 

O  Doutor  Jeronymo  Bataglini ,  Prctonuíario  Apoftoli- 
co  y  Auditor  Geral  da  Legada  pelo  llluflrijDww ,  e  Re^ceren- 
diffimo  Senhor  Alexandre  Cajlracani  Colkitor  de  S.  Santida- 
de com  poderes  de  Núncio  nejles  Reyms  ,  e  Senhorios  de  Por- 
tugal. Em  n)irtude  dos  poderes  a  mim  concedidos  ,  como 
Subdelegado  ,  e  Vice-CoUeitor ,  que  fou  do  mefmo  Senhor  Col- 
leitor  y  na  fót-ma  da  fua  commifsao ,  dada  no  Lugar  da  Ril- 
T/í  5  Termo  de  Aldeia-Gallega  ^  em  6  de  Setembro  de  i6^Q  ^ 
lijla  a  occafich  prefente  ^  e  circumjlancias ,  que  nella  concor- 
rem ;  e  zy?o  outro  fim  como  da  parte  dos  Senhores  Go^jer- 
nadores  do  Rryno  em  Nome  do  Muito  Alto  y  e  Muito  Pode- 
rofo  Senhor  Rey  D.  jo:io  o  IV  por  mercê  de  Decs  Rey  d: 
Portugal  j  fe  dd  fatisfaçao  às  caufas  ^  por  que  forao  pojlos 

os 

a     Ãcba-fe   na  mefiua    Col-  foi.  2S0.  e  vai  também  authen- 

lecção  do  dito  Nuno  do  Cunha  ticado  nas  Provas   debaixo  d» 

cnj  oriíçinal   ailinado  pela  })ro-  Num.  ^hlll* 
^iia  iiúo  do  dito  Baia^liui  a 
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óí  Interdiâoí  Geraes  ^  ou  Efpeciaer ,  Locaes ,  ou  Pejfoaes  jief- 
ta  Cidade  de  Lisboa  5  pelo  tocante  ds  Capellas  ,  e  bens  Ec* 
cleftajlicos  dejle  Reyiio ,  e  expulsão  ddle  do  mejmo  llluflrij^ 
fimo  Senhor  Colleitor ,  au£loritate  Apoftolica ,  de  que  ufa- 
mos  nejla  pane  ,  levantamos  ,  e  fufpendemos  ,  e  havemos 
por  levantados  ,  e  fufpendidos  por  e/paço  de  féis  me%es  ad 
effèíí^um  rccurrendi  ao  dito  Senhor  Colleitor  y  ou  a  S.  San- 
tidade 5  todos  os  ditos  Interdiãos  pojlos  pelas  ditas  caufas. 
Dado  em  Lisboa  foh  nojfo  final  ,  e  fello  do  dito  lllujhiffi' 
mo  Senhor  aos  6  dJas  do  me%  de  Dex^mbro  de  16^0. 
Jero?iymo  BatagUni  Vice-Colleitor  Apojhlico, 

^45  Em  fim  com  eíla  dolofa  negociação ,  e  com 
os  bons  ferviços,  que  delia  fe  feguiráo  ^  adormece- 
rão os  ditos  Regulares  o  Governo  lupremo  dcfie  Rey- 
no  cm  forma  ,  que  o  fizerão  efquecer  do  paíTado  ^  e 
ficarão  Introduzidos  com  o  mefmo  Governo  ^  para 
nelle  mechcrem  também  ao  fim  de  o  arruinar  no  fu- 
turo da  mefma  forte  que  o  havião  arruinado  no  pre- 
térito. 

34(3  Terceira  maquinação.  ]à  fica  demonftra- 
do  na  Divisão  VI  defta  Parte  I  ^  quem  foi  o  Çapa- 
teiro  Santo  Simw  Gomes  ^  e  quaes  foráo  as  fuás  profe- 
cias 5  manifeftando-fe  que  tudo  coníiftio  em  huma 
ficção  fuperfticiofa  5  que  os  ditos  Regulares  inventa- 
rão para  illudirem  ,  e  adormecerem  os  povos  deíle 
Reyno  enfurecidos  contra  os  mefmos  Regulares  pelos 
eftragos  da  batalha  de  Africa  ,  e  perda  do  Senhor 
Rcy  D.  Scbaftiâo ,  illudindo-os  com  a  vá  efperança 
de  que  o  dito  Monarca  fora  prefervado  milagrofamen- 
te  daquella  batalha  5  para  virem  por  elle  ao  melmo 
Reyno  grandes  felicidades. 

347  Tornando  pois  os  ditos  Regulares  no  cafo 
da  feliz  Acclamação  do  i  de  Dezembro  de  1640  a 
fervir-fe  das  mefmas  impofturas  daquelle  Profeta  Si- 

nno 
a  Defde  o  num.  2oj.  ati  o  num.  2ij. 
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mao  Gomes ,  e  das  fuás  inventadas  profecias ,  as  volta- 
rão com  huma  contradicçáo  ,  e  incompatibilidade  ma- 
niieftas  para  a  reflauraçáo  da  liberdade  dcfte  Reyno 
pelo  dito  Senhor  Rcy  D.  João  IV ,  porque  |á  lhes 
náo  era  neceífaria  a  fuperv^ivencia  do  Senhor  Rey 
D.  Sebaíliáo  ,  depois  de  haver  feífenta  annos  que  a- 
quella  impoíl:ura  tinha  fortido  todos  os  eífcitos ,  e  en- 
chido todos  os  obje(í^os ,  com  que  foi  maquinada. 

348  Por  ilTo  pois  efpalháráo  a  dita  chamada  pro- 
fecia cm  diverfi  figura  ^  applicando-a  ao  Senhor  Rey 
D.  João  IV  •)  logo  que  o  víráo  fobre  o  Throno  òcí- 
te  Reyno  ;  de  forre ,  que  tratando  logo  o  fcu  Chro- 
nifta  Baltha%ar  Telles  de  compor  a  Chronica  ,  que  já 
em  IO  de  Agofto  de  1642  tinha  licença  do  fcu  Pro- 
vincial para  fahir ;  "*  e  dedicando  depois  a  Parte  II  á 
Sereniílima  Senhora  Raynha  D.  Luiza  ^  ^  introduzio 
nella  a  dita  profecia  appficada  ao  mefmo  Senhor  Rey 
D.  João  IV  '^  nas  palavras  fe^uintes: 

Nefre  papel  efcre^oen  o  P.  Fernão  Guerreiro  muitas 
"Profecias  [obre  a  ínfcli%  perda  dejJe  Reyno  em  Africa  5  as 
quaes  Simão  Gomes  dijfe  muitas  njcT^s  ao  P.  Maurício, 
( que  era  o  Confeffor  de  ElRey  D.  Sehajlijio  ,  e  momo  na 
perdiçio  do  Exercito  da  maneira  ,  <!ue  contdm,os  na  Parte  1 ) 
as  quaes  coufas  ^  dÍT.  o  P.  Fernão  Guerreiro  naqudle  feu 
papel  5  que  immediatamente  lhas  contou  o  dito  P.  Maurício ; 
e  entre  outras  muitas  Profecias  ^  que  alli  fe  contão ,  e  'vimoí 
cumipridas  y  eftao  ejl as  formo.es  palavras:  ))  Tam-bem  me 
yí  diíTe  o  P.  ÂUãiricio  y  que  Simão  Gomes  lhe  diíTera  hu- 
n  ma  vez  as  palavras  feguintes :  (^'ra^  Padre,  o  Rey- 
))  no  fe  deílmirá  ror  quem  o  começou  a  dellruir ;  e 
))  tile  íc  reítaurara,  &c.   por  certos  annos  ,  que  elle 

))  Si- 
o     Anjm  cc^nfla   da  licença  h      Coníta    da    Dedicatória.] 

de  feu  Provincial    António  de     do  dito  Tom.  11, 
Sccfa  ,  a  qua!  fe  ló  eílnnipada    ^c     No  Liv.  V.  Cap.  XLVI, 
ro  principio  dos  Tom.i.elí.     Sur.i,  6.  e  7. 
da  leieriUa  Chronica, 
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»  ^imão  Gome^  diíTe  ao  P.  Maurício  ,60  Padre  mos 
>)  diíTe  a  mim ;  porém  não  os  ponho  aqui  por  certos 
»  relpcitos.  Também  me  dilTe  o  F.Mauricio^  que  Si- 
D  ?7iro  Gomes  lhe  diííera :  Padre,  cu  não  fou  Profeta, 
m  porém  eu  fci  de  certo  que  tudo  iílo  ha  de  aconte- 
J)  cer  da  mefma  maneira ,  que  eu  vo-lo  digo  w 

Admiraud  Profecia  foi  efta  ,  e  huma  das  mais  nota- 
'veis  entre  as  que  howve  na  rejlauraçao  de  Portugal  ;  nem 
delia  fe  pôde  dwvidar  ,  yorque  eu  co:ifer'vo  o  original  defie 
pimpei  em  meu  poá^er  ^  e  o  P,  Fernão  Guerreiro ,  gue  o  ef- 
crcveo ,  morreo  trinta  annos  antes  da  Acdamaçao  de  ElRey 
D.  João  IV  5  que  hoje  nos  goijema.  Pojlo  que  ainda  tanto  a 
ir.edo  fe  declaranja  o  P.  Fernão  Guerreiro,  que di%e?2do  mui 
por  extenfo  naquelle  papel  o  que  o  P.  Mauricio  tanto  de  ante- 
mão  lhe  diffe y  que  owvíra  a  Simão  Gomes  fohre  noffo  caf- 
figo  em  Africa ,  efujeição  a  Caftella  ;  com  tudo  quando  njeio 
a  explicar  o  que  o  Padre  lhe  diffe  que  ow^jíra ,  fohre  a  liberda- 
de ,  e  reJJauração  do  Reyno  ,  falia  por  Sc  caetera ,  e  por  cer- 
tos termos ,  fem  os  querer  declarar  da  maneira  que  lho  dijfe* 
vão  ^  porque  efcre^veo  ijlo  em  tempo  ^  em  que  ej^avamos  fujeitof 
a  ElRey  Filií)pe ,  e  mo  fe  atrenjeo  o  Padre  a  bulir  em  br  azar 
efcondidãs  debaixo  da  cinza  enganadora'-,  porém  jd  o  tempo 
parece  que  nos  mojlrou  os  meios ,  por  onde  fuccedeo  efta  nof- 
fa  reftauraqão ,  que  erão  os  que  Simão  Gomes  declarou  ao 
P.  Mauricio ,  ^  o  P.  Mauricio  ao  P.  Fernão  Guerreiro. 
349  E  não  fó  na  reíerida  Chronica  ,  mas  também 
na  Collecção  de  impoíluras ,  intitulada  Jardim  Ameno  ^ 
de  que  vou  fallar  I050  ,  comporta  naquelle  mcfmo 
tempo  da  Acclamaçáo  ,  introduzirão  entre  as  mais 
profecias  apocriras -a  do  dito  Simão  Gomes  *  neftas  tor- 
maes  palavras  : 

Simão  Gomes  Çapatelro ,  depois  de  fe  hanjer  confef- 
fado  5  d'[fe  a  feu  Confeffor  nas  Claufnas  de  S.  Roque  ,  rey- 
nando  o  Cardeal  D.  Henrique  em  Portugal  na  era  de'  1 579  , 
as  pala-vras  feguintes :  Dí/- 

a  A  foi.  41,  injííie  com  a  feguinte. 
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Diffe  que  choran^a  5  porque  "jia  nos  muroí  de  Lhhà 
gevte  Efíran2cira ,  que  o!  occupa^va  5  e  inimiga  ;  e  que  ow- 
n)ia  os  gritos  de  muitas  ,  e  ca/Ias  donzelUs  forçadas  dejla 
gente ;  e  que  'via  duas  Águias  fohre  o  CaJIello ,  mas  que  nao 
ha^-jião  de  durar  muito  tempo  ;  porque  njia  entrar  humas  fer^ 
pentes  com  as  a%as  abertas  j  e  que  laiiçando-as  fora  ^  iviga^^à-w 
CS  damms ,  forças ,  e  perdas  ^  que  a  tal  gente  tinha  feito. 

350  Quarta  maquinação.  Ao  mefmo  tempo 
tratarão  de  collig^r  quantas  impoíluras  puderão  inven- 
tar ^  e  ajuntar  per  fi ,  e  pelos  Icus  Socics ,  para  inun- 
darem efte  Reyno  de  fuggeftces  Tupcríliciofas  ^  c  para 
com  cilas  fcminarem  hum  geral  fanatifmo,  accumu- 
lando  ioda  aquclla  farragem  no  malíciofo  ^  e  perni- 
ciofo  livro  3  que  compuzeráo  com  o  tirulo  feguinte : 

Jardim  Ameno  ,  Monarquia  Lufitã?jia  ^  Império  de 
ChriJIo.  Profecias  5  Revelações  5  Vaticínios ,  Vrognojlicos ,  e 
Revelações  de  muitos  Santos ,  e  Santas  y  Relig:ofos ,  e  Ser- 
mos de  Deos  ^  Varues  llluftres ,  e  AjJrologos  emine?itiffimos , 
gue  allitmiados  pelo  Divino  Efpirito ,  efcrevêrSo  fohre  a  du- 
ração do  Reyno  de  Portugal  ^  a  Deo  dato ,  com  fuhlima- 
ção  d  Vignidade  Imperial  no  Encuherto  das  Hefpanhas  ^  e 
Monarquia  Univerfal  a  ultima  do  Mu7ido,  Encoyporadas ,  e 
illu/tradas  pelo  Licevciado  Vedreanes  de  Ahelos ,  natural  da 
Villa  de  Ahiul^  lente  de  Filofojia  na  Vniverfidade  deCoim- 
Ira  em  Grdem  intelleãiva.  Armo  de  1635. 

Dedicante  ao  Monarca  Liifitano.  Manddrão-fe  trasla- 
dar d']  feu  original  na  quinta  da  Viçofa ,  fita  na  Ribeira  de 
Barcarena  em  20  de  Março  de  l6z6  annos, 

E  o  que  debaixo  defte  titulo  compilarão  os  di- 
tos Regulares,  he  o  que  moftra  o  Index  do  mcfmo 
livro  na  maneira  íeguintc; 


*'• 
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Inàex  àas  Vrofecm ,  qne  fe  contêm  nej}e  Lhro, 

A  Vida  de  ElRey  D.  Sehafiião 5'* 

Sentença  dos  três  Summos  Tontifices  emfanjor  do  mefmo     9, 

Sonetos  ao  Vhino    - ll# 

Vrofecias  de  S.  Mtthcdio  Bifpo  de  Antioquia 12# 

Ouira  do  mefmo  Santo 13. 

Vrofccia  de  S.  Theojilo  Bifpo iZm 

de  S.  Gil  PortugueTj 13. 

do  Abbade  S.  Joaquim 13» 

ó.e  S,  Cyrillo  Ermitão i6» 

de  Santo  Amadeo —  16. 

de  S.  Nicolas  FaiHor 16» 

da  Syhilla  Eritrea    — 1% 

A  wefma  Syhilla  em  ^erfo -i8» 

Profecias  de  hum  Religiofo  de  S.  Bento  de  Aragão    -  -  21. 

tida  per  de  Fr.  Zacharias 25, 

de  Fr,  Pedro  das  Chagas 25. 

O  mefmo  Outras 27. 

O  Cardeal  Pedro  Eliaco  o  que  diffe  fohre  Hefpanha  -  -  28. 

Epijlcla  de  ElRey  D.Affonfo  o  Sábio 28. 

A.7inibal  R.  ay  inundo  f obre  o  mefmo    -  -  —  -----28» 

Pedro  Comejlor  o  que  efcre^eo --28- 

profecia ,  que  tra%  João  Can-iao -28. 

O  que  fe  achou  emi  hvma  pedra  efcrito  na  Serra  da  Ef- 

trdla 29. 

€)  que  fe  achou  em  huma  JJni^veyftdade  de  Caftella  efcri- 
to em  huma  pedra  tirada  da  fepultura  de  hum  Re- 
ligiofo   ^ --2fn 

O  que  conjla  athar-fe  efcrito  em  huma  Cidade  do  Egy- 
fto  y  e  em  Roma  ,  e  na  Sena  de  Villa-Verde  em 

Hefpanha 29» 

Vaticínio  de  hum  Ermitão  de  f anta  n::da 29. 

O  que  efcrçiico  Fr.  Tboma%  Campanella  -------  30, 

Vom 
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V.  Vruàencio  de  Smidnval  o  que  efcremeo 50, 

O  que  fe  achou,  em  Villa-Rohleda  na  Mancha  de  Ara- 

gh  y  andando  huns  meninos  hrhicanda    -    -----  50. 

O  que  fe  achou  ,  ahrindo-fe  o  alicerfe  de  humas  0$ci- 

nas  no  MoJ?eiro  de  S.  Bento  dí  Bsíunâe 50. 

VaticÍ7iioy  que  fe  achou  na  Villa  de  A.cacer  do  Sal  -  -  ji. 

-   - em  hunn  fejmltura ,  que  fe  def- 

cuhrio  na  Co/ta  do  Algar 've  -  ^2. 
Centúria  Terceira  de  João  Beloth  ,  MeJIre  da  Uninjerft- 

dade  de  Paris 32. 

O  que  confia  por  papeis  autknticos  no  Mofleiro  de  nof- 

fa  Senhora  da  Ef per  anca  em  Lisboa   -  —  ----  ^2. 
Profecias  de  Santo  ífidoro  Arcehifpo  de  Senjilha  in  fine  -  33. 

► em  "verf os  feitos  por  Fr.  Pedro  de  Frias 35. 

Pranto  de  Santo  Ifídoro  fohre  Befpanha  -- 38. 

Profecias  de  S.  Francifco  Xavier 38. 

Cartas ,  que  S.  Bernardo  efcreveo  a  ElRey  D.  Affcnfo 

Henriques 4^. 

'Re^velaçofo ,  que  teve  Santa  Ifabel  Raynha 40. 

Profecias  de  Gonjnlianes  Bandarra   - 41. 

Commento  de  algumas  Tronjas  do  Bandarra 55", 

Cantos  5  quefe%  o  P.  Fr.Bartholomeu  Salutinjo  Anxanto  -  6(j, 
Vaticinic  do  Irmão  de  no  ff  a  Senhora  de  Monferrate  -  -  72. 
.   -   -  _  que  fe  achou  entre  huns  livros  de  bum  Ermi- 
tão da  mefma  Senhora 72. 

• no  Cartório  do  Infante  D.  Lui%  no 

Mojieiro ^quechanuojericó  -  75. 

Soneto  5  que  fe  achou  junto  com  efte  vaticinio 74. 

Vaticinio ,  que  fe  achou  em  huma  Ermida  na  Cidade  de 

Orkans  cm  França 74. 

•  ---- —   na  fcpultura  de  hum  Religiofo 

no  Convento  de  Penha-longa  75. 

de  Jo.w  Afonfo  de  Aveiro 75» 

Revchção  feita  a  hum  Capucho  de  Santa  Catharina  de 

Ribamar  çiri]  Lisboa   -  - «--.--.-  y^. 
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Ren^elaçao ,  que  te^oe  o  P.  'Jofè  de  Anchieta  da  Compa- 
nhia de  ^efus  no  Bra%il 77. 

^  ^  ^  .  .  que  troe  o  Irmão  Pedro  de  Bajlo 78. 

Vaticínio  de  hum  Mouro ,  que  fe  achou  junto  d  Cidade 

de  Ceuta  em  huma  Horta  - 79. 

•  .  -  -  á/?i  Tronjas  ^    que  fe  achdrao  na  Camera   de 

ElRey  Filippe  111  de  Portugal yp. 

JlumCafsis  dos  Mouro:  ^  chamado  Bahia  ^  o  que  dijfe  a 
quatro  filhos  feus  fohre  a  batalha  de  Alcácer 79. 

Prognojiicoj  que  em  Mazagao  deo  hum  Mouro  a  Ruy 

de  Moura  ^  fendo  Governador 80, 

i.   -    .   -   _  íío  P.Fr.  João  de  Neapoli  A/trologo 82. 

Vatlcinio  das  Tronjas  5  que  fe  achdrao  por  morte  de  El- 
Rey D.  Jo.w  111  de  Portugal 84. 

Profecia  ^  que  fe  achou  efculpida  em  huma  pedra  na  ViU 

la  de  Pablote  em  Catalunha 84» 

de  Merlinos 84» 

O  Mejlre  JJnay  depois  de  outras  coufas 85- 

Soneto  5  que  fe  deo  a  ElRey  D.  Sehajlião  j  indo  para 
Guadalupe  njcr-fe  com  Filippe  11 8^» 

Vindo  o  mefmo^  o  que  lhe  cantou  hum  Romeiro   -  -  -  85'» 

Traàucção  óas  primeiras  Cortes  de  Lamego 86. 

Pri^cilegios  ,  que  ElRey  Filippe  11  jurou  em  Cortes  de 
Thomar 8ò« 

TroT/íí  em  Profecias  febre  o  tanger  do  ftno  dxBellilha^ 
€  pancadas  da  fepultura   de  ElRey  D.  Affonfo  He:i- 

■    riques.  Cafiigos  dcCaJlclla --  90. 

Profecias  j  que  fe  acharão  em  hum  Ermitão 93, 

Sonlo  do  Ouri^ves  do  Sardoal 94» 

Afforifmos   do  Douior  Manoel  Bocano  Francer. 5^7. 

VuT.  pequena  lunar  do  Doutor  Manoel  Bocarro  5  e  f.v- 
plicação  do  fcu  primeiro  Anacephakofis  fobre  a  Mo- 
narquia Portuguesa i)g» 

Sinc.es  ^  que  aipaiecírão  no  Ceo  defde  o  anuo  de  1558 
até  o  de  1^40,  e  fuás  àeçlaracÕes  ---^---iii. 
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t)ifcurfo  feito  fohre  o  Encuherto  àas  Hefyanhas  -  -  -  ii^. 
Traslado  do  juramento  ,    que  fel  ElRty  D.  Affonfo 

Henriques 12(3. 

Vafquhn  ^  que  f 67.  o  Bandorrilha  a  ElRey  noffo  Senhor 

D.  JoXo  IV.    -- 129. 

^51  Malíciofo 5  e  perniciofo  livro,  digo,  o  qual 
foi  achado  pelos  Mini  Aros  do  fcqi^ellro  ,  que  fc  tez 
no  Collcgio  de  Gouvea ,  fiio  na  Província  da  Beira , 
e  Serra  da  Eftrella  ,  entre  os  outros  livros  daquelle 
Collegio  5  conftando  que  nelle  o  fora  depofltar.  c 
çrconder  neftcs  últimos  tempos  o  P.  Henrique  de  Car^va- 
lho  5  ConfeíTor  que  foi  de  ElRf.y  noíTo  Senhor  ,  e 
provincial  da  Companhia  neftes  Reynosi  e  conftando 
tildo  manifefla,  e  authenticamente  por  dous  teftemu- 
nhos  tão  irrefragaveis  5  como  são  :  hum ,  ac!iarem-fc 
no  frontifpicio  do  dito  livro,  efcriras  pela  letra  do 
mefmo  Henriíue  de Car^^jalho  ^  as  palavras,  que  dizem: 
Va  Li''jraria  do  Colkgio  de  Gowjea  \  o  outro ,  acharem-fe 
na  parte  inferior  do  mcfmo  fiontifpicio  efcritas  da 
mcfma  mão  as  palavras  feguintes :  Ex  dono  R.  P.  Hen- 
fiei  de  Cawalho  Societ.  Jefu  ^  Sereniff.  Princip.  D.  Jofepb 
Coiifífarii.   1741. 

^^z  Efpalhárão  os  ditos  Regulares  aquelle  gran- 
de numero  de  perrendidas  predicçôcs .,  e  profecias  cm 
hum  tempo,  no  qual  haviáo  feito  o  fanatifmo  da  cre- 
dulidade cm  femelhantes  impofturas  de  tal  forte  com- 
mum  ainda  nos  povos  ,  e  nas  peífoas  mais  illumina- 
das  5  que  o  impoílor  Lucas  Fahhroni  ^  fendo  hum  mi- 
feravcl  Mordomo  de  Caia,  capacitou  a  Raynha,  Mái 
de  ElRcy  Luiz  XIII ,  a  crer  como  certo  ,  que  El- 
Rey feu  Filho  não  chegaria  ao  trigcflmo  anno  da  fua 
idade  ,  porque  aíKm  o  fabia  por  Ailrologia  Judicia- 
ria; 

m  Tudo  iflo  vai  authenticado  nas  Provas  debaixo  do  Numero 
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Hh ;  *  ruperftição ,  que  affe(ílou  até  o  mefmo  Cardeal 
de  Richelieu  ^  a  pezar  de  todos  os  íeus  grandes  talen- 
tos^ de  forte  que  fó  teve  defcanço  ao  dito  refpeito, 
depois  que  foi  confultar  fobre  aquelle  Prognoftico  o 
P.  Campaiiella  ^  e  que  efte  lhe  refpondeo,  que  o  Duque 
de  Orkaiis  lúo  remaria  nunca  em  França.     * 

^5:5  Em  cuja  coníld^^raçáo  ^  refle£lindo-fe  nas  dif- 
ferentes  circumfíancias ,  em  que  eílc  Reyno  fe  acha- 
va 5 .  para  nelle  fazer  mais  fácil  ,  e  maior  imprefsáo 
aquelle  grande  numero  de  predicções  ,  e  profecias , 
quando  fe  achava  já  defam parado  dos  homens  Dou- 
tos 5  que  as  crueldades  dos  ditos  Regulares  haviáo  h- 
crificado  5  e  dcftituido  dos  livros  ,  c  livrarias^  que 
elles  também  tinháo  arruinado  ^  e  extinílo :  fácil  he 
de  comprehender  qual  foi  a  malícia  da  maquinação, 
com  que  fe  inventarão ,  e  coUigírão  as  ditas  chama- 
das profecias  '■,  e  quaes  os  eífeítos ,  que  delias  fe  ha- 
viáo de  feguir^  como  os  hdíos  fubfequcntes  moftráo 
que  fe  feguíráo. 

354  Quinta  maquinação.  Como  porem  o  fuC» 
to  5  que  Ihescaufava  oReynado  do  dito  Senhor  Rey 
D.  ]oáo  IV  5  era  à  proporção  dos  feus  extraordiná- 
rios motivos  5  e  nada  bailava  aos  ditos  Regulares  pa- 
ra tranquillizallos  5  tratarão  logo  de  rcforçar-fe  ainda 
mais  3  erigindo  cm  Portugal  outro  Sábio  Vidente  dos 
futuros  5  que  fizelTe  em  Lisboa  a  figura  ,  que  em  Pa- 
ris fazia  o  P.  Campãnella  aílima  referido.  Ê  logo  pu* 
zeráo  em  público  ^  para  exercitar  aquelle  minifterio  , 

o  ar- 

n  vida  do  Cardeal  âçRi-  pag.  7^.  com  as  feguintes , 
chclieu ,  inipreíia  em  Colónia  or.Ue  fe  vê  quçm  foi  eíle  fa- 
ro anno  de  1Í96.  Tomo  I,  mofo  impoflor  Campanella ,  e 
yag.  J52.  e  pag.  414.  que    não    acl-ou    em  Nápoles, 

h     A  mefma  Vida    no   dito  Roma  ,   e  Hefpanha    todas   as 

Tom.  I.  e   na  dita  pag,  414.  indulgências,   e   acclamaqões , 

E  Mcnjieur    de   Real   Science  que  nefte  Keyno  achou   Ânto^ 

du  G-ffuv^rncnwjt  Toj».  Yill.  fno  Vieira  ^  fendo  retrato  íiru. 
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o  ardente  engenho,  e  turbulento  cfpiriro  do  fcii  Àn* 
tonio  Vidra  ,  cniáo  celebrado  de  muitos  ^  c  de  poucos 
conhecido  ainda  ate  ai^ora. 

T^SS  Metteo-le  pois  em  obra  o  referido  António 
Vieira ,  compoz  as  trovas ,  cujo  tirulo  hc  :  Profecias  de 
Gonfalianes  Bandana^  Çapateiro  de  Conea  ,  naturr.l  da  Villn 
deTi-ancozc.  Anuo  de'  1640.  **  Dediizio  as  melhias  Tro- 
vas em  Redondilhas  ^  e  as  dividio 

primo ,  em  huma  Dedicatória  a  D.  João  de  Por- 
tugal ^  Eilpo  da  Guarda  ,  que  conílíle  em  dezelcis  Co- 
plas 5  nas  quaes  da  primeira  aic  á  ultima  palavra  fe- 
guc  a  metáfora  do  ofRcio  de  Çapateiro  ,  fem  nunca 
a  largar. 

Secundo ,  cm  huma  rubrica ,  que  diz  :  Sente  Baij" 
darra  as  maldades  do  Mundo  ,  principalmente  as  de  Portu^ 
gal.  Rubrica,  que  contem  dezefeis  Copias,  nas  cuaes 
continuando  a  mefma  metáfora  do  orneio  de  Caratei- 
TO  ,  reprcliende  por  palavras  geraes  (  porem  de  gran- 
de pezo  5  e  artihcio)  toda  a  jerarquia  Ecclcíiaitica, 
toda  a  clalTe  da  Nobreza,  todos  os  Magillrados ,  e 
OlHciaes  de  julliça,   e  todos  os  trages  eílrangeiros. 

Tertio  ,  da  Copla  dczefete  em  diante  ,  debaixo  do 
titulo  Sonho  primeiro  y  (ora  em  Redondilhas,  ora  em 
Quintilhas)  com  palavras  enfáticas,  e  equivocas j  (e 
feguindo  as  outras  metatoras  de  caça,  e  do  ellylo  VaC^ 
rorii ,  e  de  Egloga)  krvindo-le  com  dtilreza  das  Hii-1 
tonas  Grega ,  e  Latina  ,  e  das  noções  do  efiaJo  en- 
tão prelente  de  tocas  as  Potencias  da  Europa  ,  arraf- 
lou  tudo  ifto  para  o  feu  alTumpto  da  rcfburaçáo  dei- 
te Reyno. 

^i^>'íOy  da  Copla  149  ate  á  Copla  237,  e  de- 
baixo da  outra  rubrica,  que  diz:  Aqui  fnge  o  Author y 

que 

c  Debaixo  deíle  Titulo  fe  aclião  compilada!;  na  dita  Collecção, 
ou  Kapfodia  aiTinu  expendida,  e  intitulada.-  Jardim  Anu* 
no  i  defde  foi.  41,  ate  54. 
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^jíie  àout  Judeoí  i-cm  hufcar  ao  Vajlor  Mór  ^  kim  chamado 
Fraim  ^  e  o  outro  DíW  ,  e  achao  Fernando  d  porta  ^  conti- 
nuou a  merma  ficçáo  Poética  em  dilferentcs  metros 
de  pé  c]uebiado  :  por  huma  parte  cíferecendo  os  ]u- 
deos  ao  novo  Rey  grandes  thelouros  ',  e  pela  outra 
parte  determinando  exprelTàmente  quem  havia  de  Ter 
o  dito  novo  Rey  5  com  palavras  táo  manifeílas^  co- 
mo sáo  po^  exemplo  as  dos  ramos  1563  157,  e  1585 
na  maneira  leguinte : 

15(5.  Contra  a  grifa  parideira 

yd  o  tempo  defejado  Lagomeira 

He  chegado  ,  Que  taes  pajlos  tem  gojlaàoi 
Segunào  o  firmai  ajfsnta  :  r^ 

*Jd  fe  chegão  01  quarenta  y  ^ 

Que  fe  augmentao  Saia  y  faia  effe  Infante 

For  hum  Doutor  jd  paffado.  Bem  andante : 

1 57.  O  feu  Nome  he  D.  João, 

O  Rey  nonjo  he  le'vantado ,  Tire  ,  lei:e  o  pendão  , 

Já  díi  brado  j  E  o  guião , 

Jd  toma  fua  bandeira  Vicloriofo  mui  triunfante. 

E  continua  cm  fe  fen^ir  para  cilas  ficções  de  fra- 
zes  da  ScgradaEfcritura,  e  de  emdiçóes^  e  figuras  do 
Teftamento  ^^eIho. 

^56  De  forte  ^  que  em  qualquer  outro  tempo, 
em  que  houvelTem  iahido  á  luz  poíbllca  aquellas  cha- 
madas profecias  ^  pouca  erudição  .  c  pouco  critério  ha- 
veriáo  bailado  para  íe  defmafcarar  a  impoílura  delias  , 
concluindo- fe  com  grande  facilidade,  que  nem  Gon- 
falo  Annes  Bandarra  ^  vrczo  ^  condcmnado ,  e  peniten- 
ciado pelo  i§anto  Olíicio  da  Inquifiçáo  ^  *  era  próprio 

«    AíTiiu  confta  da  Seiíten-  mnar  ,   eni  2j.   de  Dezembro 

<;a  do -.nermo  Santo  OfF.cic  pu-  de  1667.  a  qual  vai  junta  nas 

blicada  na  prefenqa  do  n\ermo  Provas    debaixo    do   Numer# 

António  Vieira  para  o  conde-  XLV. 
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^cpofitario  dos  Sagrados  arcanos  da  providencia  Dí* 
Vina  ;  nem  lendo  hum  ruftico  Çapateiro  de  Corrêa  y  mo- 
rador cm  Trancozo  ,  podia  por  huma  parte  iifar  ãc 
Tantos  5  c  táo  diíFcrenies  metros ,  com  tania  conftan- 
cia  de  medida  ,  ou  certeza  de  fyllabas  ;  nem  podia 
táo  pouco  fegulr  tantas  metáforas  diverfas  em  táo  lon- 
"gos  períodos  ^  com  todo  anuelle  pueril  eniicnho,  c 
com  todo  aquellc  efcolaftico  artificio ,  que  Vo  nas  claí^ 
íes  da  Companhia  fe  aprendem  ;  nem  menos  podia 
poíTuir  o  ertylo  Concionatorio  para  reprchender  ví- 
cios com  próprias  allusões  aos  diíFercntes  eltados  ,  com 
quem  fe  fingio  que  fallava ;  nem  podia  tão  pouco  ter 
noções  tão  claras  dos  inrereíTes  políticos  das  diverfas 
Potencias  ,  de  que  no  feu  fuppofto  nome  fe  traiou ; 
nem  podia  paffar  do  conhecimento  daHiftoria  Iccular 
a  poíTuír  tanto  o  da  Hiftoria Sagrada^  da  qual  invol- 
veo  nos  fcus  pertendidos  vcrfos  huma  táo  grande  par- 
te :  nem  podia  finalmente  fazer  crível  cm  terra  de 
Chrifi:áos  ícm  oífenfi  da  Fé,  que  femclhante  homeni 
prognoflicalTe  ,  que  naquelle  certo  ,  e  determinado  an- 
no  de  1640  havia  de  fucceder  a  ícllcídadc  da  Accla- 
maçáo ;  c  que  havia  de  fer  o  mefmo,  e  idêntico  Sc- 
rhor  Rey  D.  Joáo  aquelle,  que  foffe  acclamado. 

557  Porem  tal  era  a  fortuna,  com  que  naquelle 
ícculo  tinháo  feito  valer  os  ditos  Regulares  femelhan- 
tes  impoíluras  proféticas :  e  tal  foi  o  fanatifmo ,  com 
cue  cíquentáráo  as  imaginaçóes  de  toda  cfta  Corte  ao 
favor  da  introducçáo ,  que  rinháo  em  rodas  as  Famí- 
lias delia  ,  que  efta  maquinação  das  mefmas  chama- 
das Profecm  de  GonfaUants  Bniidarra  ,  pelas  quacs  o  re- 
ferido Mtonio  Vieira  merecia  os  cafligos ,  que  as  Leys 
cftabelecem  contra  os  impoflores  infignes  ,  c  lamo- 
fos ,  o  habilitou  muito  pelo  contrario  para  fer  inven- 
tor, caufa,  e  ínftrumento  dos  outros  enganos,  dei- 
ordens,  e  ruínas ^  que  vou  fubí^anciar. 
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358  Sexta  maquinação.  O  mefmo  P.  Antcniio 
Vidra,  que  tinha  feito  gralTar  aquelks  chamadas  Pro- 
fecias de  Gonfalianes  Bandarra ,  foi  outra  vez  -pofto  em 
público  pelos  ditos  Regulares  com  diíFerente  figura. 

359  A  falta  de  conhecimento  da  verdadeira  Elo- 
quência Sagrada  5  que  já  então  havia  caducado ,  não 
obftante  que  do  Clauftro  devoto  de  S.  Domingos  de 
Bemfica  tinhão  fahido  as  excellenres  Regras  ^  que  for- 
marão os  grandes  Pregadores  5  que  hoje  fe  dlflinj^uem 
na  eftimaçáo  de  toda  a  Europa :  aqiiella  falta  de  co- 
nhecimento ,  digo  5  animou  os  mefmos  Regulares  a 
fazerem  fubir  aos  pulpitos  aquelle  ardente  Engenho  3 
e  turbulento  Eipirito  do  referido  António  Vieira  5  para 
attrahir  com  os  feus  Sermões  os  concurfos  ^  e  fecui- 
tos  das  gentes  a  beneficio  da  fua  Sociedade. 

360  Em  ordem  pois  a  eíle  fim  inventou  o  meA 
m.o  António  Vieira  o  novo  methodo  ^  e  o  novo  eílylo  : 
(conformes  ao  gofto  daquelle  feculo  ^  no  qual  as  Poe- 
fias  Lyricas,  e  os  conceitos  ^  ou  penfamentos  Poéti- 
cos eráo  os  que  ganliavão  os  applaLu'os  gcraes)  o  no- 
vo m.ethodo,  e  o  novo  eílylo,  digo,  com  que  fez 
tão  grande  eílrago  na  me  ima  Eloquência  dos  pulpi- 
tos \  forçando  as  Sagradas  Efcrituras  a  virem  arraíla- 
das  por  jogos  de  palavras ,  e  fora  do  verdadeiro  fcn- 
tido  5  fervir  ás  fuás  definições  ,  e  ás  fuás  merafoi-as ; 
■c  commovendo  os  ouvintes  com  hypcrboles ,  e  com- 
parações orientaes  ^  ímpias ,  e  temerárias  ;  com  hypo- 
typoles^  profopopcas,  antithcfcs,  e  outros  tropos,  c 
figuras  daRhetorica  pueiil  dasclaíTes  dos  mefmos  'Jc- 
fuitas ,  que  então  fe  fizerão  tão  applaudid.is  pelas  fuás 
apparencias  ,  como  na  realidade  deviáo  fer  eilranhas 
aos  ouv^idos  das  pelToas  bem  cultivadas,  e  pias,  que 
vão  bufcar  no  púlpito  a  inifmcçáo  das  verdades  eter- 
nas ,  e  não  o  divertimento  de  ouvir  amplificações, 
que  cicandecem,  e  illudcm  a  imaginação,   ii^in.  dei- 

Part.  L  P  ias 
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las  Te  tirar  aJgum  aproveitamento  folido  para  a  vida 
Cliriftá. 

561  O  que  não  obílante  fcmpre  os  fucccíTos  re- 
fpondèráo  cm  tal  tórma  ás  cfperanças  dos  ditos  Re- 
gulares ,  que  dentro  cm  pouco  tempo  a  fama  dos  Ser- 
mões de  António  Vieira  encheo  de  admiração  a  Cone , 
c  o  Reyno  :  que  nas  Igrejas  ^  onde  elle  pregava ,  era 
precifo  que  os  ouvintes  fc  anticlpalTem  muitas  horas 
para  acharem  lugar :  e  que  a  opinião  do  mefmo  An- 
tónio Vidra  luhio  em  triunfo  entre  acclamaçóes  ao  Pa- 
lácio do  Senhor  Rey  D.  João  IV,  até  entrar  no  fan- 
tuario  do  feu  recatado  Gabinete  com  as  funeftas  con- 
íequcncias^  que  lo^o  fe  verão. 

362  Sétima  maquinação.  Não  ignoravão  os 
mefmos  Regulares  que  as  intrigas  das  Cortes  ,  e  os 
artiricios  ^  com  que  ellas  fe  coítumão  introduzir,  e 
fazer  graííar  dentro  nos  Palácios  dos  Príncipes  Sobe- 
ranos 5  Ic  não  podem  comprehender ,  e  dilíipar  fem 
o  foccorro  da  longa  experiência  daquelles  antigos,  c 
proveíflos  Miniíiros  de  Eílado  ,  os  quaes  na  lua  va- 
garoía,  e  ponderada  carreira  forão  por  muitos  annos 
obfcrvando  5  e  combinando  os  génios  daspeíToas,  que 
fazem  as  prlncipaes  figuras  no  feu  tempo  ;  e  os  ne- 
gócios 3  e  negociações ,  que  tem  tratado ,  até  virem  a 
poíTuir  aquelle  claro  conhecimento  dos  homens ,  c 
dos  fuccellos  5  que  a  fraie  dos  Gabinetes  chama  Fcnc- 
traçjo  5  a  qual  na  realidade  ie  reduz  á  mefma  expe- 
riência. 

36^  Não  ignoravão  que  nos  principios  do  feliz 
Reynado  do  Senhor  Rey  D.  João  IV ,  havendo  M- 
icnta  annos  que  os  negócios  do  lupremo  Governo 
dcftcs  Rcynos  fc  tratavão  no  Gabinete  de  Mndridj 
havia  tão  grande  falta  daquelles  Minilhos  experimen- 
tr.dos,  que  por  ilTo  viera  a  tazcr-fe  preciío  Francilco 
de  Lucena  :   que  elle   tinha  aíKflido  naquella  Corte 

com 
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com  o  emprego  de  Secretario  do  Governo  de  Portu- 
gal :  que  por  intrigas  dos  feus  emulos  tiaha  íido  man- 
dado para  Lisboa  exercitar  a  occupaçáo  de  Secretario 
das  Mercês  :  que  os  Governadores  interinos  o  occu- 
páráo  no  dia  da  Acclamaçáo  no  importante  cargo  de 
Secretario  de  Eílado  :  e  que  o  Senhor  Rey  D.  Joào 
IV  na  fiia  chegada  a  Lisboa  o  achou  tão  digno  do 
emprego  5  queoccupava  pelos  íeus  adiantados  annos, 
e  pelos  feus  talentos  naturaes  ,  e  adquiridos  _,  como  re- 
ferem os  Hií^oriadores  daquellc  tempo,  e  entre  elles 
o  Conde  da  Ericeira  D.  Luiz  de  Menezes ,  neílas  for- 
maes  palavras:     ^ 

Bso-lhe  a  pojje  do  sxercicio  ^  em  que  o  achou  y  e  fatif- 
fe%-fe  de  forte  do  feu  talento  ,  que  fe  accommoda^^ja  ao  feu 
parecer  em  todas  as  matérias  as  mais  importantes.  EJIe  fa- 
vor incitou  a  in^veja  ^  e  provocou  a  calumnia ,  e  foi  a  cali- 
fa da  mina  de  Frajicifco  de  Lucena* 

364  E  não  ignoravão  em  fim  que  hum  Miniílro 
tão  proveílo,  e  táo  experimentado,  o  qual  em  Ma- 
drid ,  e  em  Lisboa  tinha  vifto  por  dentro  todas  as  ma- 
quinações 5  com  que  a  Companhia  chamada  de  Jefus  ha- 
via perturbado  os  dous  Reynados  proxim.os  preceden- 
tes ,  de  nenhuma  forte  era  uiil  á  mefma  Companhia- 
que  aíIiftiiTe  com  táo  grande  credito  ao  lado  do  Se- 
nhor Rey  D.  ]oáo  IV. 

365  Por  ifib  pois  tomou  logo  a  mefma  Compa- 
nhia por  hum  ponto  principal  das  fuás  viftas  desía- 
zer-fe  do  dito  Francifco  de  Lucena  _,  feguindo  para  fua 
ruina  o  meímo  idêntico  fyftcma  ,  com  que  nas  Re- 
gências da  Senhora  Raynha  D.  Catharina ,  e  do  Se- 
nhor Inhmte  Cardeal  D.  Henrique,  e  nos  Reynados 
dos  Senhores  Reys  D.  Sebaíliáo ,  c  D.  Henrique  ha- 
via tirado  do  feu  caminho   D.  Aleixo  de  Menezes, 

P  ii  Pc- 

a  Portugal  Ríftaiiraão  Tom.  I.  Liv.  VI.  pag.  369.  ú.\  pvi- 
ineira  edicúo. 
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Pedro  de  Alcáçova  Carneiro  ,  com  todos  os  outros 
Minillros  hábeis  _,  e  de  prcftimo,  que  os  ditos  Regu- 
lares haviáo  íeito  degradar,  c  prender,  e  com  que  no 
feguinte  Rcynado  do  Senhor  Rcy  D.  Fih'ppe  li.  ha- 
viáo feito  afiaílinar,  c  lubmergir  nas  ondas  do  Ocea- 
no tantos  Ecclefíafticos  de  letras,  e  virtudes. 

^6<3  \'!cráo-lhcs  muito  a  propoíito  ,  pára  confe- 
guirem  acuelle  feu  fyítematico  deílgnio,  os  dous  fa- 
áos  fcguintes. 

367  Foi  o  primeiro  o  das  Cortes ,  que  em  1 8  de 
Setembro  de  lè^i  íc  congregarão  na  Salla  dos  Tu- 
defcos.  Elias  deráo  aos  mefmos  Regulares  os  meios, 
e  os  modos  de  fe  íervirem  daquelle  ajuntamento  com 
o  dirporico  arbitrio ,  com  que  de  muitos  annos  antes 
fe  achaváo  na  poíTè  de  moverem  os  povos  para  onde 
mais  geito  lhes  fazia  ,  fcm  acharem  nelles  a  mcnoi 
repugnância.  Foi  o  Tegundo  taclo  o  de  andar  tratan- 
do o  mcfmo  Francifco  de  Lucena  (com  prévio  con- 
fentimcnro  do  Senhor  Rey  D.  João  IV. )  <^^  aliviai 
feu  Filho  AíFoníb  de  Lucena  da  prizáo  ,  em  que  k 
achava  na  Corte  de  Madrid.     ^ 

568  E  eJJe  foi  o  fuiidmrwjito  àos  Capítulos^  que  fe  de- 
rufo  (  nas  ditas  Corres  )  centra  tile  ,  de  qve  fe  originou 
mandallo  ElHcy  pre%o  para  a  Foríale%ã  de  S.  Gião  ;  por- 
que ainda  que  tia  fua  opinião  era  hino c ente  ,  e  ha^via  dadi 
confentimeiíio  ds  diligemias ,  que  Francifco  de  Lucena  faxii 
pelo  alinjio  da  pri%ão  de  feu  Filho ,  erão  tantas  ar  pefloas 
€  de  tanta  autboridade  ,  as  que  fe  fizerao  partes  nejlt  nego 
cio ,  qv.e  Ih  parecen  a  EiRty  preeifo  fatisfaxellas.      * 

569  Contifiua-vãn  (  os  Deíembar2;adores  )  Francifci 
Lopes  de  Barros ,  e  ChrilJo'-cão  Mo%inho  a  deialfa  das  cul 
pas  de  Francifco  de  Lucena  j  e  acharão  tão  pouco  fuidamen 

to 

(x  O  mefmo  Prrti(r,aJ  llcf-  h  O  niefiTiO  Tcrtugd  Kel 
tnurado  no  t!ito  Livr.  VI.  ra-  taiirado  no  niefnío  lugar  aíli 
giii.  369.  nu  indicado. 
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to  nas  que  lhe  arguião ,  que  feus  amigos  com  efia  imkm  o 
aguardan^ao  rcfiituido  3  nuo  fó  ds  primeiras  occupaçoes  ^  mas 
a  maior  fa^or  de  ElRey  ,  conhecidamente  inclinado  ao  feu 
grande  merecimento  :  cm  tal  forma  ^  que  no  anno  fe- 
guinte  de  1645  pa[fou  Fedro  de  Mendonça  dFortale%a  de 
S.  Gião  com  ordem  para  foltar  Francifco  de  Lucena  ^  por  fe 
lhe  não  provar  alguma  das  culpas  5  por  que  o  capitularão.  ^ 
3(^9  Sobreveio  porem  a  favor  do  fyftema  dos  di- 
tos Regulares  o  cafo  ^  de  que  fendo  prezo  5  e  tratea- 
do  naquelle  mefmo  tempo  o  Ajudante  D.  Pedro  Boné- 
te  3  declarou  ^  cuidando  que  affim  poderia  livrar-fe, 
que  havia  trazido  hum  malío  de  cartas  para  D.  Jofé 
de  Menezes ,  Governador  da  Fortaleza  de  S.  Giáo : 
e  que  hum  foldado  chamado  Manoel  de  Ax-c^vedo  trou- 
xera também  hum.a  carta  do  Conde  Duque  ^  outra  de 
Diogo  Soares,  e  outra  de  AíFonfo  de  Lucena,  todas 
psra  feu  pai  Francifco  de  Lucena.     ^ 

370  Por  eíFeito  dnquella  declaração  foi  o  mefmo 
Francifco  de  Lucena  tranfportado  para  o  Limoeiro^ 
achando  contra  íi  lublevado  o  povo  de  Lisboa ,  e  ifto 
depois  de  haver  íido  julgado  innocente  ;  e  como  fe  o 
commum  do  mefmo  povo  pudeíTc  haver  fido  infor- 
mado da  coníifsáo  particular  de  D.  Pedro  Boncte-  a 
não  fe  achar  commovido  pelas  outras  particulares  in- 
ftigaçócs  3  que  coftumaváo  alterar  o  mefmo  povo, 
quando  aííim  era  ucil  aos  fobreditos  Regulares. 

371  Também  fe  defvaneceo  aquella  im.poílura  das 
cartas  pela  coníifsáo  do  referido  Manoel  de  Azeve- 
do ;  porque  havendo  dito  ,  que  as  ditas  cartas  njinhao 
todas  em  hum  majjo  ,  no  que  difcordou  do  que  D.  Pedro  ha- 
n)ia  confefado  ;  e  inj?a?ido-fe-lbe  ,  como  fouhera  as  peffoas 
para  quem  njinhão  :    refpondeo  ^  qus  lho  hanjia  dito  o  Ccndc 

Du- 

a  O  mefiTio  Pcrnigol  Ref-  í  O  niefnío  Perturbai  R  '/l 
t/iurado  Tom.  I»  Liv.  VH.  p"a-  tai:rc.do  no  dlfo  Livro  VII.  "e 
gin'  4)  '•  na  mefma  pag.  45  2.  com  a  fs^. 
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Duque ;  porque  no  dia  feguinte  indo  os  MiniJ^ror  de  Jufii* 
ça  ratificar  a  confifsao  para  a  fa%er  jurídica ,  d:rjidou  Ma- 
noel de  Axcvedo  de  tomar  juramento ;  jurou  ameaçado  com 
fegufidor  tratos  ^  moftrando  em  todos  os  aCios  ^  que  o  temor 
dos  tormsntos  o  hanjia  obrigado  a  confe[[ar  o  que  não  fi-x.e-' 
r/z ;  **  c  porque  em  fim  Manoel  de  Aze^vedo  também  dif 
fe  y  qu€  para  moirer  fem  efcrupulo  declara^^oa  ^  que  não  troU" 
:<era  carta  alguma  de  Ca/lella  a  Francifco  de  Lucena  \  e 
que  fe  o  hanjia  dito  ^  fora  obrigado  da  dor  dos  tormentos. 
Com  o  que  fe  vieráo  a  dcfvaneccr  também  acucllcs 
miferaveis  indícios  tirados  da  declaração  de  D.Pedro 
Boncte. 

372  Quando  porém  os  ditos  Regulares  virão  que 
Francifco  de  Lucena  devia  Ter  abibluro  5  e  folto  pe- 
los procedimentos  da  juftiça^  pafsárão  então  a  dccla- 
rar-íe  delcubercamente  em  ultimo  remédio  ^  lendo  cl- 
les  os  feus  accufadores  ^  e  reduzindo  a  fua  acculaçáo 
aos  dous  Pontos  ^  que  refere  o  mefmo  Conde  da  Eri- 
ceira  na  maneira  feguinte  ;     ^ 

Primeiro  ponto.  O  que  mais  aggrawu  os  indícios 
contra  Francifco  ds  Lucena  foi  kima  noticia  authentica ,  que 
deo  o  P.  Francifco  Manfos  ^  Religiofo  da  Companhia  de 
Jefus  ,  que  naquelle  tempo  hanjia  chegado  de  Cajlella  ;  que 
ajfegurou  ourira  em  Madrid  ,  que  Francifco  de  Lucena  fe 
correfpondia  com  o  Conde  Duque. 

Segundo  ponto.  Juntou-fe  mais  aos  Autos  huina 
Carta  5  que  ElRey  maudmi  aos  Jui%es  dclles  com  hum  De' 
cr  et  o  y  que  declara^va  fer  a  peffoa  ^  que  a  efcre^vêra  de  gran- 
de confidencia.  Di%ia  a  Carta  ^  que  em  Madrid  fe  efpantdrão 
os  Minijlros  daquella  Corte  ds  não  entrar  Francifco  de  LU" 
cena  na  confpirarão  do  Arcebijpo  de  Braga  :  e  ad'vertiafe 
neUa  com  apertadas  injlancias  ^  que  fe  dijjeffe  a  ElRey  5  que  fe 
não  fãffe  de  Francifco  de  Lucena^  Conclusão  :  Com  ejlas  ^ 

e  ou- 

a  Portufral  Reftauraão  no  dito  Llv.  VII.  pag.  4^4. 

i  O  niefnío  Pcrtn^aJ  Kcjlciurado  dito  Liv,  VII.  pag.  454. 
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e  outras  pr(yva:  de  pouca  conftderaç.w  joi  ^roceííaàa  a  Cau* 
Ja  às  Francijco  de  Lucena ,  é^f. 

^73  Refle<ílindo-re  pois  fobre  o  interefle  ,  e  de- 
clarado empenho ,  que  tinháo  os  ditos  Jefuitas  em  ar- 
ruinarem o  melmo  defgraçado  Franciíco  de  Lucena  : 
fobre  fer  o  leu  P.  Francifco  Aípjifos  a  teílemunha  va- 
ga ,  e  fingular  ,  de  que  aquelle  infeliz  Miniftro  fe 
correfpondia  com  o  Conde  Duque  :  fobre  andar  livre- 
mente o  dito  P.  Manfos  de  Caftella  para  Portugal  ,  co- 
mo bom^  e  fmcero  VaíTallo  ^  fem  tal  fer:  fobre  o 
coftume,  em  que  os  ditos  Regulares  fe  achaváo,  de 
fingirem  ^  e  introduzirem  femelhantes  cartas  confi- 
denciaes  ,  para  com  ellas  enganarem  tanto  ^  quanto 
as  cartas  ^  e  papeis  do  leu  P.  J>^uno  àa  Cunha  acabaváo 
de  manifeftar  no  Reynado  próximo  precedente  ^  e  no 
principio  deíle  :  refle(í^indo-fe ,  digo  ^  lobre  tedos  ^  e 
cada  num  deíles  certos  ^  e  evidentes  faílos  ^  não  sâo 
nada  dimceis  de  perceber,  nem  a  ofRciofidade  da  de- 
núncia do  dito  P.  Francifco  Ma?ifos ,  nem  o  veneno  da 
tonte  5  donde  fahio  a  carta ,  que  com  tanta  obrepçáo  y 
e  lubrcpção  fizerào  dizer  ao  dito  Senhor  Rey  Dom 
]oáo  IV  5  que  fora  efcrita  porpejfoa  de  grande  confidencia, 

374  Porém  a  pezar  de  todas  as  reieridas  verdades 
foi  tal  a  prcporencla  dos  raefmos  'Jefuitas  ^  que  fem  a 
prova  nem  ainda  daquelles  miferaveis  indícios  ,  mas 
antes  depois  de  todos  clles  ferem  cclvanccidos ,  e  fem 
conilar  nos  Autos  de  fado  algum  efpecifíco  ,  que  fof- 
fe  criminofo ,  nzcráo  com  que  os  Juizes  daquella  cau- 
la  foíTem  excogitar  dous  pretextos  táo  ccrebrinos ,  e 
tão  livres,  e  temerários,  como  foráo  :  Primeiro  y  que 
nas  mãos  de  Miniílros  de  Caflella  fe  achavâo  algu- 
mas Inftrucçóes,  e papeis,  que  fó  dopertendido  Reo 
fe  íiaváo  ,  por  fer  Secretario  de  Eílado ,  fem  fe  de- 
clarar quaes  effes  papeis  fofíem ,  c  fem  fe  advertir  em 
que  com  a  mefma  va^a  razão  podiáo  mandar  matar 

10- 
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todos,  c  cada  hum  dos  Oiíiciaes  da  Secreraria  de  Ef- 
tado  ;,  onde  o?  tacs  p^ípcis  dcviáo  exiílir  :  Segundo ,  que 
o  mefmo  pcrtcndido  Rco,  por  antigo  ódio,  que  tini  ia 
ao  Senhor  infante  D.  Duarte ,  lhe  dilatara  o  Avifo 
de  fc  recolher  a  eftc  Reyno  para  dar  tempo  a  que  o 
prcndeíTem  ;  c  iíl:o  também  extendcndo-íe  o  mefmo 
juizo  temerário  aos  fcgrcdos  do  coração  daquella  in- 
feliz vidima  da  ferocidade  Je/uitica. 

J75  Finalmente  o  carafter  da  referida  Sentença 
He  o  que  o  mefmiO  Conde  da  Ericeira  nos  deixou  ef- 
crito  neftas  formaes  palavras:     ** 

Leo-fc-lhe  a  Sentença  ;  e  antes  de  commungar  ^  depois 
de  fe  haver  confe[fado  com  granàxs  demonjhanues  ds  Chri- 
flão  ,  pyoteftou  qiie  não  haijia  deh?:qíiido  na  culpa ,  por  aue 
o  cojjdemiia^vão.  Foi  degollado  a  zS  de  Abril ^  (daquclle 
anno  de  K343)  ^^  f(^^^  ?^o  jui%o  dos  que  o  não  Jentencidrão 
d  morte  muito  dwvidofa  a  fua  culpa, 

^•76  As  confequencias  das  fete  maquinações ,  que 
deixo  referidas ,  e  da  ultima  delias  ^  com  que  os  ditos 
Regulares  deixarão  privado  o  dito  Senlior  Rey  Dom 
Joáo  IV  de  hum  Miniftro  de  Eftado  tal^  como  o  di- 
ío  Francifco  de  Lucena  ,  introduzindo  no  feu  lugar 
Pedro  Vieira  da  Silva,  tão  verfado  nos  negócios  fo- 
renfes,  como  falto  de  experiência  dos  negócios  polí- 
ticos 3  foráo  pois  as  feguintes. 

577  Pri:.5Eira  consequência.  Logo  ficarão  os 
ditos  Regulares  árbitros  invencivcis  da  Cone  ,  e  do 
Reyno  ,  pervertendo ,  e  tranftomando  huma ,  e  ou- 
tro em  tal  forma  ,  que  tudo  ficou  á  livre  dilpofiçáo 
daquellcs  públicos,  e  notórios  adveríarios  da  Cala  Se- 
renijíima  de  Bragança. 

378  Segunda  consequência,  O  dito  P.  António 
Vieira  com  o  mefmo  fofiítico  engenho ,  e  com  o  mef- 
mo inquieto  efpiriío  ,  com  que  havia  maquinado  as 

cha- 
a  o  mefmo  Portugal  llejlowcâo  dito  Liv.  VJI-  pag.  4j<^« 


Divisão   Nona.  235 

ch?.madas  Profecias  do  Bandarra  ^  e  o  novo  methodo  ^  c 
eílylo  de  pregar  ,  achando-fe  introduzido  dentro  no 
Gabinece  do  dico  Senhoi  Rey  D.  João  IV  ^  paííou 
lo^o  de  Pregador  a  Arbiírifta^  e  pouco  depois  a  Mi- 
niftro  Politico,  dando  idéas  ^  e  formando  planos  para 
fc  engroíTar  o  Erário  Re^io  ^  e  para  delle  iahirem  os 
theíouros ,  com  que  promictria  defender  5  e  profperar 
o  F.eyno;  de  forte  5  que  pouco  mais  de  hum  anno, 
depois  do  íacrificio  do  deigraçado  Franciico  de  Luce- 
na 5  íe  achava  ráo  acreditado  no  conceito  do  meimo 
Senhor  Rey  D.  Joáo  IV ,  como  íe  m.anirefía  da  Car- 
ta dirigida  em  6  de  Setembro  de  1644  pelo  melmo 
Monarca  ao  Provincial  da  Companhia  ,  "  cujo  teor 
he  o  leguinre  ; 

Padre  António  Mafcarenhas,  Eu  ElRey  njcs  hruio  mui* 
to  faudar.  O  P.  António  Vieira  f€%  hum  Papel  5  em  que 
me  reprefenta':.i  alguns  meios  em  ordem  d  conjeri^ação  defte 
Reyno  ;  e  ainda  que  foi  cc?rjenic7ite  recolher-fe  5  por  fe  ba- 
'ver  puhlicaà,o  Q)oJfo  que  fem  culpa^  fua)  contra  o  que  pedia 
a  importância  da  matéria  ^  e  o  fegredo  delia  y  Eu  me  não 
howje  por  deffernndo  do  feu  %clo  ;  e  afpnn  quero  que  o  te- 
nhais entendido  ^  e  que  me  ha-irrei  por  hem  fer'vido ,  de  que 
por  ejla  caufa  nao  padeça  mexaçXo  j  s  ■■vo-lo  encommendo  af- 
ftm  o  mais  apertadamente  que  pojfo  ^  e  ene  arre  guei-lhe  Ji'X£f- 

fi. 

ã    Também  vai  authentica-  que  fe  foi  pôr    no  Aiem-Te)o 

da  eíla  Carta  nas  Provas    de-  á  teíla    do    exercito  :    aconfe- 

baixo   do    Num.   XLVI.    E  o  Ihar-lhe  ,    que  chegaiTe  mais  a 

que  feria  a  Politica  delle  bom  fi   os  que  menos  fatisfeitos  ef- 

Padre   coníla  authentlcamente  tivelíem    de  S.  Mageftade  :    e 

pelaidéa,  que  elle  m^fmo  deo  fuggerir-lhe  a  baixeza  de  efpi- 

no  Tom.  I.  das  fiias  Cartas  ,  rito  de  corromper   os  homens 

Carta  V.    cujo   efpirito    fe  vc  com  dinheiro.    Donde    fe   vê, 

delia    ene  foi  :    plantar    ralz«s  que    fe  tal    [XjUtica    chegaíle  a 

<ie  dlvigões  entreo  mefmo  Prin-  efcrever   elie    apparente    Men- 

cipe,  e  feu  Augitilo  Pai:  ani-  tor  ,    ferião  r.ecenaiios  muito* 

niailo    para  contra  a  fua  obc-  expura^atovios   para  puriticalla. 
diencia  fazer  a  jornada  ,  com 
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fe  huma  Volhka  para  o  Princips  :  ordnmreh  que  fe  lhe  dê 
toda  a  commndidade  nece[faria  para  ejla  Obra,  Efcrita  cm 
Lisboa  a  6  ds  Setembro  de  1(544.         ^^^-^* 

379  Efte  credito  j  que  o  dito  Antomo  Vieira  imprl- 
mio  no  conceito  do  dito  Monarca,  palTou  a  cxcclTos 
táo  grandes  5  c  tâo  mpidos,  qiie  já  no  anno  de  1647 
eráo  mandados  ver  por  cUe  os  negócios  tratados  no 
Confelho  de  Eftado  ,  fazendo-o  o  meímo  Monarca 
Ccnfor  dos  votos  dos  Miniílros  ;  ^  c  que  no  mefmo 
anno  foi  mandado  ás  Cortes  da  Europa  ao  fim  de  di- 
rigir os  Embaixadores ,  que  rcíidiáo  nellas.     ^ 

380  Terceira   consequência.    As  negociações 
com  a  Curla  de  Roma  também  fe  achaváo  já  no  mef- 
mo anno   de   1647    entregues    ao  P.  Nuno  da  Cunha  ^^ 
(caufa,    e  inílrumento  de  iodas  as  pcrmrbaçóes  dos" 
dous  Rcynados  precedentes  )    que  foi  o  mefmo  que 
entregar  o  dito  Monarca  nas  mãos  dos  feus  maiores 

inimigos  as  armas,  com  que  fe  devia  defender  da  am- 

b"  -  1 

içao,  e  arrogância  da  Cúria  de  Roma,   como  logo 

provou  o  mefmo  "Nuno  da  Cunha  pelos  feus  próprios 
fados  ;  porque  no  Memorial ,  que  aprcfentou  ao  Pa- 
pa em  nome  do  dito  Senhor  Rey  D.  Joáo  IV,  deo 
por  boas,  íantas,  .e  approvadas  pelo  dito  Senhor  as 
indefculpavcis  violências  do  Colleitor  Alexandre  Caf- 
tracnni  aílima  referidas. 

381  Quarta  conse(^uencia.  Quando  o  Princi- 
pe  D.  Theodofio  não  havia  ainda  cumprido  nove  an- 
nos,  lhe  introduzirão  a  titulo  de  Meílre  de  Mathe- 
matica  a  'João  Vafcnfto  Cofmajider  da  Companhia  de  Je- 
fus ,  '^  homem  de  táo  depravados  coftumes ,  qi:e  ex- 
ercitando ao  mefmo  tempo  o  miniílerio  de  Engenhei- 
ro i 

a     Portujral ReftatiraàoV^x-  c     Vida    do  niermo  Prlncí- 

te  I.  Liv.  X.  pae.  6<i.  pe    por  JoTiõ  Bnptifia  Dowitj' 

h     o  mefmo  Portugal  Rcf.  guês  pag-.  58.  Poriuç^nl Rejiau* 

tauraâo  ibidem  pag.  6;j.  rado  Tom.I.  Liv.  XI.   p.  799. 
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ro  ;  e  havendo  confeguldo  a  Patente  de  Engenheiro 
Mór  do  Reyno  ^  depois  que  fe  achou  fenhor  dos  fe- 
gredos  do  Gabinete  3  e  das  Praças  defíe  Reyno  5  fe 
deixou  ganhar  pelos  inimigos  ^  que  entào  o  eráo  dei- 
ta Coroa  y  *"  e  ficou  íervindo  contra  cila  ^  até  que  no 
anno  de  1(348  íoi  morto  por  hum  Paizano  Portu- 
guez  defronte  da  Praça  de  Olivença ,  que  vinha  ata- 
car.    ^ 

7,2 í  Aquclle  abomJnavel  Jefuita  foi  pois  determi- 
nado, não  para  illuminar,  mas  antes  para  corrom- 
per o  innocente  eipirito  do  referido  Príncipe  ,  como 
corrompco  ,  ate  o  ponto  de  lhe  fazer  crer  ^  que  pela 
Aftronomia ,  e  Aílrologia  podia  adivinhar.  AíHm  o 
prova  o  leu  mefmo  Hiíloriador  'JoaoBapti/Ia  ^  referin- 
do-fe  ao  P.  Mancd  Lui%  à\x  Companhia ,  ao  Ponugal 
Reftaurado  :,  e  ás  Provas  da  Hlfíoria  da  Caía  Serenif- 
fima  de  Bragança  ,  ^  ncftas  formacs  palavras : 

A  grande  notícia  5  que  o  Vrincipe  tenje  ^.a  AJlronomia  , 
€  AJlrologia ,  pudéramos  conhecer  ,  fe  andaffe  imprcJTo  hum 
grande  Ihrinho  ^  que  o  Príncipe  compo%  ^  e  fe  guarda  no  Ar- 
quinjo  Real  ,  cujo  titulo  he:  ))  Summa  Aflronomica  in 
))  duos  divifa  libros  ,  primus  de  Aílrononiia,  fccun- 
V  dus  de  Aílrologia  ^  Au£lore  D.  Theodofio  Luíitano 
))  Anno  sctatis  fux  duodécimo  5  Sc  labente  1646.  » 
Também  fe%  vários  'Prognojlicos  ,  que  nnerao  a  'verijicar-fe. 
Do  Infante  D.  Affonfo  diffe  ,  que  havia  de  reynar  ^  e 
cauíar  perturbações.  Paliando'  os  País  em  fua  prefciiça , 
fohre  qual  das  Infantas  cafaria  ^  àiffe  ^  )^  que  a  Infanta 
«  D.  Catharina  ,  porque  acerca  delia  tinha  obfcrvado 
)i  coufas  grandes,  n 

E  continua  cm  referir  diverfos  outros  PrognoA 
ticos  da  mcfma  natureza. 

Da- 

a     O  niefnío  Portugal  Ref-        h     O  niermo   Portugal  Ref. 
tnnrado   Tom,  I,  Li\C  X.  p*a-     tourado  ibidem  r^S-   '^5^ 
gln.  62Q,  c    Pag.  59-  com  afc^uinte. 
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383  Daqiiellas  lições  de  Aftronomiíi^  c  Aftrolo- 
gia  conduzirão  o  mcímo  innocentiílin-.o  Princij-ie  ás 
outras  lições  da  Mvílica  ,  introduzindo  com  ellc  o  ou- 
tro feu  Sócio  André  Feniíindes  pelo  meio  artiticiofo  ,  c[ue 
o  leu  P.  Franco  refere  na  Imagem  da  Virtude  do  Novicia- 
do de  Lisboa  "  ncftas  formaes  palavras  : 

Tinha  ^  fem  oPadrs  o  faber  ^  chegado  ds  mãos  doPriíi- 
ápe  aquella  Elegia  5  que  ajDhtia  dijjemos  f%era  7ios  feus  pri- 
meiros annos  da  morte  da  Santa  D.  Joanna  3  e  pela  Obra 
fazia  eJIimaçJo  do  Áuthor  ^  de  quem  erao  grandes  os  elogios  y 
que  owúia  antes  de  o  njer  ;  depois  que  o  tratou  ^  achou  fer 
maior  que  fua  fama. 

E  logo  continua  o  meímo  Efcrltor,  "  dizendo: 

Foi  ejJe  Princií>e  notavelmente  inclinado  d  virtude  ^  c 
ds  letras  ^  juizo  raro  ^  habilidade  ftngular  ^  nos  feus  tempos 
o  Principe  mais  celebrada  ^  que  havia  na  Europa.  Achou  no 
P.André  Fernandes  quanto  queria  ^  em  ordem  ao  magijle- 
rio  das  letras  j^  e  virtude:  por  ijfo  o  refpeito  ^  e  amor  ^  que 
lhe  teve  5  e  por  fua  caufa  d  CompanJiia  ^  com  neninímas 
palavras  fe  pode  plenamente  explicar  j  éx* 
E  continua  o  meímo  Eícriuor  Jefuita  :     ^ 

Ejlando  o  Principe  na  quinta  de  Salvaterra  fora  de 
Lisboa  5  onde  o  feu  Confeffor  jicdra  ,  erão  ta^s  as  faudades  , 
com  que  lhe  efcrevia ,  que  hum  fillx)  o  mo  podia  faxer  com 
mais  amor  a  huma  mãi  y  que  fo(fe  todos  os  feus  cuidados  y 
e  delicias. 

E  continua  ainda  o  meímo  Efcritor  7^/"^^^  '^  ^  vi- 
da do  dito  André  Fernandes ,  dizendo  : 

O  feu  Alurrúio  o  Principe  D,  Theodofto  ms  teve  tanto 
amor  ,  .  que  fe  pôde  àiur  y  que  para  fir  Padre  da  Compa- 
nhia fo  lhe  faltava  a  Roupeta. 

384  O  dito  Hiíloriador  do  mclmo  Principe  João 

Ba- 

a  No  Liv.  TIL    Cap.   XLIÍ.     c  Ibitlem  num.  8. 

debaixo  do  num.  5.  d  Ibidem    Caf .  XLIV.    num. 

ò    Ibidem  num.   7.  6, 
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BaptiJIa  Domingues  (que  já  allima  notei ,  que  fe  fundou 
nas  Relações  dos  mefmos  Jefuitas  ^  e  dos  outros  Ef- 
critores  ^  que  eítabelecêráo  as  íuas  Hiftorias  em  docu- 
mentos lolidos)  le  explicou  também  a  efte  refpeito  * 
na  maneira  feguime: 

Os  Reiigiofúi  ;y  com  quem  mais  communicanja  ^  cr  ao  os 
Fãdres  da  Companhia  y  tendo  per  mais  felir.  o  dia ,  em  que 
coinTífa^^úa  com  maior  numero  delles.  Succtdeo  acafo  entrar 
hum  defles  a  f aliar  ao  Priíicipe  5  fem  fer  ^djlo  dos  criados : 
depois  de  terem  praticada  pouco  efpaço  de  tempo ,  fentindo  o 
Vrincipe  que  njinhao  os  CameriJ^as ,  mandou  ao  Religiofo  que 
fe  efco?ide[Je  detrás  da  Tapeçaria  5  que  cuhria  as  paredes  da 
falia  j  e  entrando  nejle  tempo  os  Fidalgos  ^  lhes  diffe  :  ))  Dai- 
))  me  os  parabéns  de  hum  thcfouro  ,  que  m^e  depa- 
M  rou  o  Ceo  ,  e  eftá  guardado  neíla  meíma  cafa.  » 
Ádmimrão-fe  elles  ,  porque  7U0  rjiSo  coufa  alguma  ,  e  lhe 
pedirão  lho  mojlraje.  Então  o  Vrincipe ,  tendo-os  bum  pouco 
fufpenfos  y  lhes  refpondeo  :  'n  ívíoílrallo-hei ,  com  condi- 
ção que  o  eílimeis  ^  e  uíeis  delle  para  vclTo  provei- 
to;  ))  e  le''jantando  o  panno  ^  mojhou  o  Religiofo  ^  e  junta" 
mente  a  ejíimaçao  ^  que  fa%ia  da  Religião. 
E  continua  o  melmo  Hiíl:oriàdor :     ^ 

A  ejlimação  j  que  fa%ia  dejla  ^  mojhou  tm  Alcântara^ 
quando  depois  de  que  com  os  Fidalgos ,  que  lhe  affifliao  ,  exe- 
cutou 'varios  jogos  de  Ca^-calleria  ^  em  que  era  dejhijj-mo ^ 
concordarão  entre  ft  ^  que  cada  hum  delles  déjje  a  ultima 
caneira  em  ohfequio  da  Senhora  5  a  cujas  rodas  afpira'va  ^ 
com  obrigação  de  dizer  em  pouco  o  feu  nome.  Aceitou  o 
Vrincipe  a  condição  ;  e  correndo  ultimo  de  todos  ^  ''jirando-fe 
para  os  feus  5  e  apontando  para  huns  Padres  da  Companhia  ^ 
que  efmnjão  prefentes  ^  dijje  :  vi  A  minha  Eípoía  he  a 
y)  Companhia  ^  à  o  uai  íó  ouero  dedicar-me  perpetua- 
)■>  mente.  Muitas  'vezes  aff>ry,:ou  não  lhe  poder  agradar 
»  aqucile^  a  quem  deíI^gr2dalíè  a  Companhia.» 

£ 

í?  Na  p2g.  Sj.  i  Ka  pag.  S?. 
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E  cm  fim  refere  o  diro  João  Baptifia  na  vida  do 
mefmo  Príncipe,  *  que 

Apenas  tinha  quin%e  annos  ^  quando  principiou  a  cui- 
dar em  a  refojmaçao  dos  mundanos  i  e  fahendo  que  ejla  de- 
pende  prtTicipãlmcnte  do  hom  exemplo  dos  que  gorjer?iao  ^  lhe 
deo  principio  ,  fa%sndo  njoto  de  entrar  cm  Religião  ^  de  guar- 
dar cajiidade  ^  e  de  pregar  aos  Infiéis  y  <b<> 

385      Finalmente  os  nocivos  frutos  ^   que  o  dito 
Principe   colheo   daquellas  intimas  amizades,   e  da- 
quellas  capciofas  doutrinas  dos  ditos  Regulares  ,    fo- 
ráo  taes ,  que  o  conftltuíráo  hum  fyílcmatico ,  e  idên- 
tico retrato  do  Senhor  Rey  D.  Sebailiáo :  fendo  alie- 
nado de  fi  mefmo   á  força  de  eíj-ieculaçóes  Metafyíi- 
cas,   e  de  difcurfos  Myfíicos  :    ícndo   allim  reduzido 
ao  eílado  de  hum  fervnl  Noviço  da  Sociedade  dos  íeus 
Meftrcs  5  e  Directores :  fendo  radicado  na  aversão  con- 
tra o  Matrimonio,  a  que  o  obrigava  o  lugar  de  fuc- 
celíor  da  Monarquia:  fendo  tirado  da  obediência,  que 
por  Direito  Natural ,  e  Divino   devia  a  leu  Augufto 
Pai ,  para  paffar  inopinadamente  fem  a  fua  licença  no 
anno  de  i6»5ri  ao  exercito  do  Alem-Tejo,  com  a  fe- 
gunda  confequencia  de  deixar  o  mcfm^o  Monarca  nos 
cuidados  ,   que  eráo  infeparaveis  daquella  inefperada , 
e  intenípcftiva  refoluçáo  :  ^  fendo  facrificado  nas  mãos 
dos  meimos  Jefuitas :  e  fendo  em  fim  o  terceiro  Prin- 
cipe  herdeiro  da  Coroa  de  Portugal  ,   que  acabou  a 
vida  nas  mãos  dos  mefmos  Je/uitas  ,   cahindo-lhe  no 
peito   huma   deítilaçáo  ,   ou  decúbito  ,   namralmente 
caufado  pela  agitação  da  cabeça  intcmperaJa  com  tan- 
tos, c  táo  fucceííivos  eíludos  abíiratílos,  c  pouco  per- 
ceptíveis ,    e  com  tantas  meditações  nunca  interrom- 
pidas ,  porque  cftas  são  as  caufas,  de  que  fc  iegueni 

as 

íi     Na  pag;.  yx .  até  747.    E  Jo^o  Bapti/Ja    na 

h     Pjrtug.B.cliíitiradQTQm.     Vida  do  niefmo  Príncipe  Cap. 
I.  Lív.  XI.  defJe  a  pa^;.  7-^4.     IV.  pt:r  iolMu. 
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as  doenças  ,  que  ordinariamente  coftumão  precipitar 
na  fepultura  a  mocidade  cftudioía  da  mefma  Companhia 
chamada  de  Jefus  ^  como  he  bem  notório. 

38Ó       QlINTA  5    E    ULTIMA    COxXSEQUENClA.     ko 

meímo  tempo  em  que  Anàré  Ferna?ides  tinha  poílo  de- 
baixo da  fua  abfoluta  dirpofição  aquelle  infeliz  Prin- 
cipe  ^  havia  também  feito  per  fi  ^  e  pelos  feus  Con- 
frades^ e  Adherentes  huma  tão  grande  imprefsão  no 
conceito  do  Senhor  Rey  D.  Joáo  W ,  como  referio 
o  feu  mefmo  Kiftoriador  António  Tranco  ^  neílas  for- 
maes  palavras : 

islefta  occupnç.w  (de  ConfeíTor  do  Principe)  fe  hou- 
nje  com  tanta  prudcncia  ,  e  inteireza  5  que  era  igualmente 
bem  njijío  do  Príncipe  ^  c  de  ElRey  ',  tanto  que  não  ha'via 
em  todo  o  Rcj'?io  negocio  de  grande  momento  y  do  qual  o 
não  confultaffe  ElRey  em  particular  ,  antepondo  muitas  n^e^ 
^c'x  o  [eu  parecer  ao  ds  feus  Minijhos  ^  e  Tríhunaes, 
Continua  António  Franco  :     ^ 

Islão  muito  depois  da  morte  do  Vrincipe  foi  nomeado 
Confeffor  de  ElRey  y  offido ,  que  fe%  com  femelhante  amor  d 
pohre%a  Religiofa  y  fem  cubica  y  nem  ambição,  Dependião  do 
arbítrio  do  Bifpo  ( eleito  do  Japáo )  as  Corfultas  ô^  mo- 
mento. Sua  autboridade  era  fumma ,  e  incriíel  y  W. 
E  conclue  o  mefmo  António  Franco  :     ^ 

Finalmente  ajf^m  affifno  d  morte  de  ElRey  y   como  fi- 
Txra  d  do  Principe. 

387  De  forte 3  que  nem  os  grandes^  c  fublimes 
talentos  y  de  que  todo  o  Mundo  fabe  que  era  dotado 
o  Senhor  Rey  D.  Joáo  IV  y  foráo  baftantes  para  o 
defenderem  do  bloqueio  y  em  que  os  ditos  Regulares 
puzerão  a  lua  Real  PclToa  ,  e  o  feu  Gabinete  y  até 
vir  a  fer  neceííitado  a  governar-fc  por  elles  y  fendo 

os 

o  Na  I>}?a{rem  âa  Virtude  d  Ibidem  Cap.  XLIII.  num. 
do  IS^oviciado  de  Lishoa  Livr.  i. 

ill,  Cap.  XLII.  num.  12.  c  Ibidem  num,   5, 
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os  feus  maiores  inimigos  ;  a  acabar  a  vida  entre  fuás 
máos ;  e  a  deixar  o  Key^iio  entregue  á  Companhia  de- 
nominada ^c?  7(r"^''  5  4UC  foi  o  meímo  que  deixar  a 
Monarquia  conquiftada  por  aquclla  cruel ,  c  façanho- 
fa  Sociedade  ,  como  íe  verá  na  Divisão  fcguinte. 

DIVISÃO    X. 

Em  que  fe  contém  o  Compendio  do  que  pa/Tõu  com  or  mefmo: 

Regulares  defáx  o  principio  da  Tutoria  da  Senhora 

liaynha  Dona  Lui%a  até  o  feu  falecimento  no 

auno  ô^  1666, 

§.  388. 

^TAs  circumftancias^  que  íicão  manlfeílas  pela  Di- 
^  visão  próxima  precedente  ^  não  podia  o  efpirito  ^ 
que  ou  animou  ^  ou  deftruio  a  Corte  da  Senhora  Ray- 
nha  D.  Luiza  na  Tutoria  de  feu  Augufto  Filho ;,  íer 
outro  efpirito  ^  que  não  foíTe  o  da  Companhia  denomi- 
nada ds  Jefus, 

389  J^fiíita  era  o  Confeífor  'jc^o  Nu7ieF ,  que  pelo 
falecimento  de  Fr.  Diogo  de  Leiria ,  Religiolo  Capu- 
cho da  Provincia  da  Piedade,  haviâo  introduzido  no 
Conícílionario  da  mefma  Senhora  j  *  e  que  nelle  fc 
propoz  por  modelo  das  fuás  acções  (  para  atrrahir  a 
fi  não  fò  a  Real  confiança  da  dita  Senhora  ^  mas  a 
de  toda  a  Corte)  não  menos  que  o  feu  dololb  Sócio 
Simio  Rodrigues  ,  cujos  enganos  y  c  atrocidades  ficáo  bem 
manifcflos  no  Compendio  do  Rcynado  do  Senhor  Rcy 
D.  João  III  5  que  conftituio  a  Divisão  I  defta  Parte  L 

:59o  Aílim  o  refere  o  feu  mcfmo  Hiíloriador  Aíi- 
tonio  Franco  *  nefi:as  formnes  palavras :  Cora 

a  Imaf^em  da  Virtude  do  h  Na  niefma  Imaç;eríi  da 
T^oviciado  áe  Lislca  Llv.  III.  Virtude  do  ]S''vvici(nlo  de  Lif- 
Cap.  II.  niun.  1.  Ica  dito  Liv.  III.  Cap.  li.  n.  9. 


Divisão  Decíma.  24f 

Com  ejla  fanta  i%ejiçw  adquirio  granàes  cJlimaqÕes  na, 
opinião  de  todos  ,  qus  tinh.To  noticia  da  Corte  ,  na  qual  fe 
lhe  não  da'':a  outro  7ionie ,  que  o  de  ConícíTor  Sanro.  No 
*vejHdo  (e  os  faâ:os  provâo,  que  em  tudo  o  mais)  in- 
tentou imitar  ao  mui  Santo ,  e  Veneranjel  P.  Simão  Rodri- 
gues 3  CoúfeíTor  de  ElRey  D.  João  IIJ ,  o  qual  hia  ao  Pa- 
lácio com  Roupeta  parda ,  e  defíe  modo  foi  algumas  'vezes  o 
P.  João  Nunes ;,  (^-c. 

391  E  imitou  com  ciFeito  o  dito  Simão  Rodrigues 
em  til  fómia,  que  dentro  em  pouco  tempo  reduzio 
a  Corre  da  dita  Senhora  Raynha  D.  Luiza  com  pe- 
nitencias públicas  3  e  com  devoções  apparentes,  emal 
entendidas  ao  meimo  fanatifm.o  ^  a  que  o  dito  Simão 
Rodrigues  havia  reduzido  a  Corte  da  Senhora  Raynha 
D.  Catharina ;  porque  João  Nunes  náo  fó  lhe  íeguio  o 
exemplo  ,  mas  fazendo  o  que  era  obrigado  a  lazer 
pelos  íeus  conhecidos  principios  ^  praticou  o  mermo 
lyílema  ,  que  o  dito  Simão  Rodrigues  tinha  eílabeleci- 
do.  Tudo  ilto  feconclue  pela  Hiftoria^  eteílcmunho 
do  meímo  António  Franco  *  neílas  formaes  palavras : 

Fazendo  o  P.  ]oáo  Nunes  tanta  ajjiftencia  na  Cor* 
te  5  €  no  Falado ,  nada  def;e  fe  lhe  pegou  ;  m.as  da  fua  'vir- 
tude fe  pegou  muito  ao  Falado ,  porque  influio  nelle  grande 
amor  d  fantidade.  Ha^da  feu  tempo ,  que  fe  daua  d  Oração 
AUntal  -■)  hanjia  também  fuás  pe7Útencias  5  e  tanto  fervor  , 
que  dijfe  o  P.  Joáo  Nunes  ,  qus  efte  mjiis  neceffita^ja  ds 
freio  )  que  de  ejiimulo.  Chegou  a  tanto  efie  am.or  da  "drtu- 
de  5  que  quatro  Damas  da  Raynha  ,  e  Imma  Senhora  Titu- 
lar 5  que  também  affijlia  em  Falado ,  entrarão  Religiofas  nos 
Con'ventos  mais  reformados  da  Cidade.  A  efi as  finco  Fidal- 
gas 5  a  quem  os  fantos  documentos  do  P.  Joáo  ÍS^unes  en- 
caminharão para  njida  mais  perfeita  ^  chamada  elle  as  finco 
Chagas  de  Chrijh  crucificado.  For  evitarem  es  dsjvios  ,  que 
os  parentes  cofiiimão  trazer  a  femdhanics  p-rtençues  ^  f.drão 

Fakt,  L  Q^  "- 

<í   Ibidem  num.  12, 
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todo  o  memo  àefle  negocio  unicamente  do  fegredo  áoPJoão 
Nunes  5  por  cuja  nuo  correo  toda  a  ex\>cd:ção  ,  que  era 
precifã  para  entrarem  em  os  Co7rjentos  ,  como  com  eleita 
entrarão^  com  geral  edificação  de  todo  o  Reyno  de  Porra? ai* 
yji  Jejuita  era  André  Fernandes  ^  o  cjiial  depois  de 
haver  feito  no  Rcynado  do  Senhor  Rey  D.' João  IV 
oseftragos^  que  ficáo  referidos,  continuou  na  Regên- 
cia da  dita  Senhora  com  o  mefmo  poder,  como  tam- 
bém prova  o  reierido  António  Franco  *  neftas  formaes 
palavras  : 

Entrando  a  Ray?iha  a  governar  na  menoridade  de  EU 
Rey  D.  Affonfo  ,  continuou  em  fe  apro^jeitar  dos  prejlimos 
do  P.  André  Fernandes  em  tal  forma  ,  que  não  be  fácil 
julgar  a  quem  dejles  Vrincipes  fojje  mais  aceito ,  (^c. 

Continuando  o  mefmo  António  Framo  a  Hiftoria  do 
dito  André  Fernandes ^  *  refere  mais: 

Muitas  coufas  fe  fizrrão  por  feu  co?ifelho ,  das  quaes  o 
Senhor  não  pouco  fe  fer^vio.  Entre  ellas  foi  Imma  o  Tribu- 
nal ,  que  tinjejfe  a  feu  cargo  o  tratar  da  coirjcrsão  das  ai' 
mas  ,  e  de  fe  mandarem  Miffionarios  ds  Regiões  de  Afta  y 
Africa  ,  e  America ,  fuieitas  d  Coroa  de  Portugal.  DeJJe  Tri- 
bunal o  fe%  Preftdsiite  ElRey ,  o  qual  liberalmente  concorria 
com  es  grjlos  para  os  Miffionarios.  Por  indujhia  do  P.  An- 
dré Fernandes  o  negocio  da  cowoersao  das  almas  crefceo 
muito.  Forão  mandados  Miffionarios  da  Companhia  de  '■oa- 
rias  Nações  ,  que  recolherão  copiofos  frutos  dos  feus  traba- 
lhos. Injhu  cum  o  nojfo  Padre  Geral  ,  que  em  cada  hunia 
das  Provindas  dejie  Rey  no  Çerão  então  duas  da  Companhia 
cm  Portugal )  deputa ffe  bum  Padre ,  cujo  cuidado  fojfe  prO' 
curar  os  bens  das  Mifsues, 

Por  meio  do  mefmo  Padre  fez  ElRey  muitos  f alvores , 
affun  ás  MifsÓes ,  como  a  muitos  Gollegios  Ultramarinos  _,  o«- 

d^ 

o    Na  niefma    Imagem   da     h   Ibidem    Cap.  XLIV.  nunv 
VirtUiíe  dj  Noviciado  de  1,1  f-  i,    2,  e  j. 

hoa  Liv.IIl.  Cap.  XLllI.  n.ó. 
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de  fe  crião  Mijjioriarios.  A  Companhia  te-ve  nejle  Padre  bum 
grajide  abrigo.  Andando  fcrnpre  entre  imos  com  coufas  gra-- 
vijTnnas  y  que  os  Rcys  ddle  coriHamo  ,  todo  fe  dífenéara* 
ça'-ca  para  acud'r  pelo  bem  de  fua  Religião. 

Do  Procurador  da  Pro-úincia  fe  informa^-ja  5  em  que 
altura  tinha  os  feus  negócios.  EUc  â^fcubria  os  caminhos , 
por  onde  baiião  de  ter  os  dfejados  eff'eiíos.  Qfferecia  a  fua 
protecção  diante  dos  Reys ,  e  dos  Miniftros ;  e  rrmtas  've%es  ^ 
fem  fer  rogado ,  dai:a  os  pontos  3  que  njia  fei'em  neceffarios , 
fegWrido  as  conjunções  5  e  circumjl anciãs  ,  para  que  a  Com* 
panhía  ti^veffe  defpachos  faijora-veis, 

Condnúa  ainda  o  mcimo  António  Franco : 

A  Senhora  D.  Catharína  ,  Raynha  ,  que  foi  de  Ingla-' 
terra ,  Irma  do  Prindpe  D.  Theodojio  ^  de  nenhuma  coufa  nos 
últimos  annos  ^ji'v':a  mais  lembrada  ,  que  da  educação  ^  que 
recebera  do  P.  André  Fernandes.  Tinha  mui  prefentes  os 
feus  azífos  ',  e  por  nje^es  fa%enào  algumas  coufas  ^  di%ia : 
Ajfim  mo  e^iftnou  o  Bif^o .  <t^-c. 

E  concilie  o  melmo  António  Franco  a  Hiítoría 
daquelle  leu  Sócio  5  dizendo  :     ^ 

EJlas  forão  as  riqne%as  de  bum  Bifpo  eleito ,  Confejfor 
de  Mag^ftades  ^  Valido  de  Reys  ^  cujos  arbítrios  erão  o  Go- 
"verno  de  huma  Monarquia, 

393  J^f^i^^  era  o  P.  Manoel  Lui%  5  a  cujo  arbítrio 
foráo  enircgues  pela  meima  Senhora  as  chamadas  Mif- 
sõíS  do  Maranhão  5  que  tão  clara ,  e  decifivamente  moí^ 
trou  a  experiência  5  <^ue  ló  eráo  Colónias  da  dita  So- 
ciedade. O  meímo  António  Franco  o  refere  ncftas  tor- 
maes  palavras :     ^ 

Indo  o  P.  Manoel  Luiz  cumprir  ao  Paço  com  as  re^ 
comrncndacoes  para  a  Raynha  ^  que  lhe  Ji%era  o  P,  André 
Fernandes  3  e  em  efpecial  da  Miisáo  do  Maranhão,  re- 
fpondeo  a  Serenijfima  Senhora  :  Qtie  depois  da  morte  do  Przn- 

Q^ii  ci- 

a  No  dito  Liv.  III.  Capitulo    h  iMdem  Cap.  XLIV.  n.  ij. 
XLIil.  .num.  lo.  e  Liv.  III.  Cap.  XLIV.  n.i9» 
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cipe  j  e  d?  ElRey  nem  a  EUa ,  nem  ao  Reyno ,  nem  d  Corri'» 
panhia  fiícceà^sra  coufa  mais  digna  de  fe  [emir ,  n'ie  a  mor- 
te do  Bifpo  5  cujaT  -jirtuder ,  e  confelhos  lhe  faziao  grande 
falta:  Que  uTo  (trjid.i^va  fe  lembraria  delia  diante  deBcoSy 
yois  fempre  em  uida  o  achara  vnui  proirr[)to  a  feu  Real  fer^ 
njiqo  :  Q:íí  ainda  que  d  Companhia  ,  e  ds  Mf^ões  faltais  a  o 
Bifpo  5  EUã  fempre  lhe  affifliria  :  Qiie  a  eiJe  P.  Manoel 
Luiz  entrega-ja  o  cuidado  da  Mirsáo  cio  Maranhão :  Ous 
efcreveffe  ao  P.  António  Vieira  ,  então  Vfítador  delia  :  E 
(jne  de  tudo  o  que  foffe  nece {faria  ^  ajp.m  para  os  augmentoí 
da  Fé  5  corno  da  Companhia ,  a  fiTxJfs  logo  fahedora  ^  para 
fe  acudir  a  tudo. 

394  J^f^t^  era  o  P.  António  Fernandes  ,  o  qual  7ia 
Corte  era  confultado  como  Oráculo  nas  matérias  graves ,  ç 
de  maior  peu).  As  Peífoas  Rcíies  fc:%ião  todo  o  cafo  das  fuás 
refoluçjíes.  Affijlindo  muitas  ^jeT^s  nos  Trihunaes  por  ra-zJio 
ds  fer  confultad/^  ,  di^ião  depois  os  Minijhos  ,  que  não  fa- 
hi.h  de  que  mais  fe  admirar^  fe  das  letras  do  P.  Anronio 
Fernandes  ,  fe  da  fua  modcjlia  ,  fem  em  tantos  applau» 
fos  j  e  eJlimaçÕss  fe  ''jei'  nelle  o  mínimo  final  de  prefumpçlo, 

Succedenão  o  cafamento  da  Infanta  de  Portugal  a  Se- 
nhora D.  Catharina  com  ElRey  Cario-  de  Inglaterra  j  fui  ef» 
colhido  por  feu  Confejfor  o  P.  António  Fernandes^  e  com 
a  dita  Senhora  pajfou  dquelle  Reyno  ^  ^c.     " 

395  Jefuiía  era  o  P.Nuno  da  Cunha ^  cujas  forças, 
e  maquinações  ficáo  bem  manifcftas  nos  dous  Reyna- 
dos  próximos  precedentes  i  c  que  ntfte,  de  que  eilou 
tratando  ,  tez  os  eftragos  ,  que  logo  fe  vcráo  com  tan- 
to fentimcnto,  como  horror. 

-59^  7-/-''^^  CJ"^  o  P»  Jgnacio  Mafcareiíhas  ^  Sobrinho 
do  outro  P.  António  Aíafcarenhas  Provincial  ,  a  quem 
o  Senhor  Rcy  D.  Joáo  I\^  elcreveo  a  Carta  para  Tai- 
tentar  os  projcclos  de  António  Vieira  ^  como  íe  vio  na 

Di- 

a  O  rr.efnío  Antmio  Franco  na  Imagem  ãa  Virtude  do  No- 
viciaàii  di  Lishoa  Liv.  III.  Cap.  XLI.  num.  S.  c  9. 
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Divisão  próxima  precedente  3  e  que  deixou  por  {uc* 
ceíTor  do  feu  grande  poder  na  Cone  o  dko  feu  So- 
brinlio^  Reitor  do  Col^egio  de  Santo  Anráo ,  Prepo- 
fito  da  Cafa  ProfcíTa  de  S.  Roque  ^  Meílre  de  Cafos 
de  Coníciencia ;  fendo  ac]i:elle  Tio ,  e  aquclle  Sobri- 
nho dos  mais  recommendados  pelos  Teus  Hiíloriado- 
res  com  os  elogios  de  ferem  da  mcfma  Illuftriílíma 
Familia  5  que  havia  introduzido  a  Companhia  nefte 
Reyno.    * 

397  Jefuita  era  o  P.  António  Vieira  ,  cujas  maqui- 
nações perniciofas  fica  também  maniieílo  no  P.eyna- 
do  próximo  precedente  ^  que  bloquearão  de  tal  forte 
o  Palácio  5  e  o  Gabinete  do  Senhor  Rey  D.  Joáo  IV, 
que  lhe  não  bailou  todo  o  feu  grande  ^  e  fublimc 
efpii-ito  para  o  eximir  de  fujeitar  as  fuás  Refoluçóes 
aos  didames  _,  e  aos  intereiíes  da  mefma  Sociedade 
denominada  de  Jefur. 

^98  E  Jefuita  era  em  fim  por  força  ,  c  por  ne- 
ceíídade  toda  a  Corte  da  dita  Senhora  Raynha  Dona 
Luiza  ;  porque  não  podendo  alguém  na  fua  Regên- 
cia ou  confeguir  graças  5  ou  livrar-le  de  perfeguições  , 
fenáo  debaixo  do  amparo  dos  referidos  Jejuitar  y  to- 
dos fe  lhes  fujeitaváo  ^  e  os  lifonjeaváo  tanro  5  quan- 
to a  razão  d  ida ,  e  moftra  em  fumma  o  exemplo  do 
que  fuccedeo  na  morte  do  ConfelTor  da  dita  Senhora 
Jo.To  Nu?ies  y  referida  pelo  feu  mefmo  Hiíloriador  ^ 
neílas  formaes  palavras  : 

Até  d  Clav.Jlra  o  trouxerao  os  nc-Jfos  Ueligiofcs  de  ma^ 
ior  atithoridãáe  :  Alli  o  tonarão  aos  Padres  muitos  Senhores 
dos  prÍ7icipaes  doKeyno  ^  afaber^  o  Marqu€%  Almirante  ^  o 
Conde  de  Santa  Cruz  ^  o  Conde  de  Figueiró ,  o  Coiide  Carix- 

rd- 

a     Antcnío   Franco    na  Sv-  h     I^n  Tmnfreni  do  Virfvãi 

nopjis  AnnaliiimSccietotis  \zz.  âo  N^^viciado  de  his^oa  Livr. 

29,'.  iunto  ao  fim  com  a  fe-  111.  Capit.  X.  num.  lo.  e  ii. 
guinte,  e  pag.  347.  num.  j. 
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reiro  mor ,  o  Ccndç  ds  Villa-Verde  j  o  Conde  da  Vidigueira  , 
aos  quaes  ajudaz^ao  o  Conde  de  Vimiofo ,  o  Conde  de  Canta- 
iihede ,  o  Conde  ds  CaJJro  ^  e  outros  muitos  Senhores  da  pri- 
meira qualidade  do  Reyno. 

Em  horahros  t.ío  úlujlres  entrou  aquelk  dltofo  cndwjsr 
feia  ■porta  da  Igreja  de  S.  Roque  ^  onà^  ajjijlia  hum  nunie- 
rofijjimo  concurfo  de  toda  a  forte  de  gente  ^  qti-afi  toda  a 
Fidalguia  ^  ajjim  Ecckfiajiica ,  como  Secular  ^  inntimeraveis 
Religiofos  dd  todas  as  Religiões ;  tantos  ^  que  correndo  duas 
ordem  de  hancos  do  Cru%eiro  da  Igreja  até  o  anteparo  ^  cref- 
ciao  as  pe[foas ,  e  jaltamo  os  ajftntos. 

399  Manii-cftando-fe  pois  nos  referidos  termos, 
que  na  Rc2;encia  da  mefma  Senhora  Raynha  D.  Lui- 
za  acabarão  os  dicos  Regulares  de  cílabelecer  hum  fe- 
chado monopólio  de  Governo,  e  hum  abfoluto  dií^ 
porifmo  na  Corre ,  c  no  Reyno ,  onde  foráo  irrcfiíli- 
veis  árbitros,  ccníía  com  igual  evidencia,  que  oufoy' 
ouc  íizeráo  daquelJc  arbitrário  Governo ,  e  daquelle 
diípotico  mando,  não  toi  outro,  que  náo  foiíc  o  de 
profeguirem  o  me  imo  fyftema  ,  que  antes  haviáo  ma- 
quinado ,  e  concordado  entre  fi  ,  lílo  he  ,  o  fyítema 
de  arruinarem  toda  a  Authoridadc  Regia  ,  e  deílrui^ 
rem  com  difcordias  inreftinas  ,  e  divisões  dos  \''aílal- 
los  todas  as  forças  ,  e  toda  a  coníiriencia  da  Nação 
Portugueza,  para  a  dominarem  ,  como  jádelde  o  tem- 
po do  Senhor  Rey  D,  Scbaftiáo  fe  tinha  percebido ; 
cm  tal  forma,  que  no  concludente  Manifejh ^  que  fe 
ofFercceo  á  Senhora  Raynha  D.  Catharina ,  para  que 
ílirpendelTe  a  ília  partida  para  Plelpanha  ,  fe  explica- 
rão os  fabios  Ccnfelheiros  da  fua  a^Hida  Corte  nef- 
tas  formaes  palavras  :     * 

As  outras  coufas  tocantes  d  Pe(Toa  de  ElRey  wjfo  Se^ 

nhor 

(t    Portugal  Cuidado fo,  e  Lnflimado    Liv.  JT.  Cap.  XIV.  pag. 
■   i.'í;,  columii:  2.    i»   Ás  outras  coufas  tocantes  á  PeJ/oa  d& 
JE/Key ,    &:c. 
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tihr  também  fe  remedeJío  mal  com  a  ida  de  V.  Alte%a  '■,  por- 
que  fe  o  tra%em  por  montes  a  troco  de  governarem  com 
maior  liberdade  5  aijida  a  prefenqa  de  V,  Ahs%a  lhes  fernje 
ds  algum  freio ,  aifim  nas  demazias  dos  Vaffallos ,  como  nas 
montarias  de  ElRey  ',  e  fe  o  apartao  do  intento  de  cafar , 
ha^vendo  quem  o  apylique  tanto  ^  como  V.  Alte%a  y  aufente  do 
Reyno  ^  qm  efperança  nos  fica  de  ter  nunca  Succe{for  ^  que 
poffa  herdar  ejla  Coroa  ?  Quem  dunjída  ds  ter  algum  funda- 
meuto  a  fecreta  murmuração ,  que  anda  5  de  nnr  Portugal  a 
fer  herdado  de  alguma  Religião ,  go^jernado  por  ella  ^  como 
Vrujfa  pelos  Teutonicos  ^  e  Rhodes  5  e  Maltha  j  com  outros 
EjJados  y  pelos  Cai-alleiros  de  S.Joaoy  que  chamamos  Mal- 
te%es  3  e  que  a  efte  fim  mo  encaminhando  a  ElRey  a  nao 
cafar ;  porque  faltando  herdeiros  y  conftgão  por  doação  o  fete 
Eflado  y  como  a  Republica  de  Vene%a  a  Chipre  ?  E  a  fami- 
liaridade  de-  con''oerfarem  y  e  tratarem,  a  ElRey  das  portas  a 
dentro  y  differente  do  que  requer  o  EJIado  Real  y  quem  dwvU 
da  fe  encaminhe  ao  imporem  na  lhane%a  y  e  familiaridade 
da  Vida  Beligiofa  y  que  a  ijlo  njai  também  encaminhado  o 
pcderio  abfoluto  y  com  que  rompem  as  Portarias  y  e  fe  ja* 
ãão  que  não  confcntirão  a  ElRey  fa%er  coufa  contra  o  feti 
parecer  > 

400  Ao  dito  grande  objedo  dos  referidos  Regu- 
lares accrefcião :  por  huma  parte  o  fummo  interefle  , 
que  cUes  tinháo  na  confervação  do  Governo  de  hu- 
ma Raynlia  y  qne  os  havia  feiro  abfolutos ,  e  difpo- 
ticos  árbitros  de  todas  as  refoíuçóes ,  e  defpachos  da 
Monarquia  Portugueza ;  intereíTe  tão  grande  3  e  táo 
pungente  para  a  íua  foberba  y  e  cubica ,  quanto  he 
fácil  de  comprchender  :  accrefcia  por  outra  parte, 
qi2e  o  Senhor  Rey  D.  Aífonfo  y  em  lugar  dos  Ccn- 
feilbres  Jefuitas  y  fc  confeíTava  primeiro  cem  o  Prior 
de  Scdofeita^  e  depois  com  Fr.  Pedro  de  Scufa  y  Mon- 
ge da  Ordem  de  S.  Bento  :  ^   e  accrefcia  pela  outra 

par- 

a  Portugal  Rejiaurado  Part.  II.  Lb'.  VII.  pag.  493. 
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parre  ^  que  o  dito  Monarca  logo  que  chegou  a  conhe- 
cer as  virtudes ,  e  talentos  ^  que  ao  Conde  de  Caftel- 
lo-melhor  confeísárão  até  os  fcus  maiores  inimigos  ^  * 
havia  pofto  nelle  toda  a  fua  Real  confiança. 

401  Neílas  notórias  circumftancias  ficarão  pois  os 
incímos  Regulares  no  claro  conhecimento  ,  de  que 
não  governando  elles  a  confciencia  do  dito  Senhor 
Rey  D.  Aífonfo  ^  e  não  podendo  efperar  que  fe  fiiiei- 
tafle  aos  feus  perniciofos  diírames  hum  Miniftro  de 
tão  notória  capacidade  ,  como  era  o  dito  Conde  de 
Caftello-melhor  ,  vinha  a  ícr  indirpeníavclmente  ne- 
celTario ,  não  fó  que  com  o  Reynado  do  diio  Senhor 
Rey  D.  AfFonfo  acabaíTe  em^  Portugal  o  ablbluto  dif- 
potifmo  da  Sociedade  chamada  de  jefus ,  mas  também 
<]ue  aquelle  vafto  3  c  originário  projeclo  da  mefma 
Sociedade  íofíc  conhecido  j  defcuberto  ao  público  ^  e 
defconccrtado  para  a  neccííaria  deteza  do  Monarca  ^  e 
da  Monarquia  Pormgucza. 

402  For  iíTo  pois  5  vendo-fe  picados  por  aquelleS 
pungcntijlimos  eítimulcs  os  ditos  Regulares  na  mais 
viva  fenfibilidade  da  fua  feroz  foberba  ^  e  da  fua  hy- 
dropica^  e  atrociílima  cubica,  fe  folrárão  todos  os  re- 
feridv>s  no  preambulo  defta  Divisão ,  e  todos  os  feus 
fequazcs  nas  horrorofas  figuras  de  outras  tantas  fúrias 
infernaes^  para  executarem ,  como  executarão  ^  nefta 
Corte  de  Libboa  todos  os  fyílem áticos  ,  e  cruéis  ef- 
trataí^emas  ,  que  haviáo  anres  inventado  ,  c  fucceíli- 
vamiente  feguido  os  feus  abomináveis  antcceflbres  Si- 
TYiâo  Rodrigues  y  lui%  Gcjifahes ,  Leão  h enriques  ^  Miguel 
de  Torres y  e  todcs  os  feus  Sócios,  e  adherentes,  que 
cem  elles  confpirárão  para  a  ruina  defta  florecente 
Monarquia  ,   a  qual  elles  fizcráo  infeliz.    Eflratage- 

mas  , 

a  Portugal  ReJIczirnâo  Part.  II.  Liv.  XII.  pag.  875.  regra 
Acreãiulrão  a  igualdade  do  Jév.  proced. mento  com  a  pagina  fe- 
guiiite. 
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inas,  digo,  dosquaes  me  não  pode  dirpenfar  a  fum- 
ma  importância  do  negocio ,  que  trato ,  de  lubílan- 
ciar  pelo  menos  es  feguintes. 

403  Primeiro  estratagExMA.  Edificando  os 
mefmos  Regulares  fobre  a  bafe  da  poíTe,  em  que  fe 
achavão  ^  de  enganarem  a  Corte  ^  e  o  público  com 
proféticas  illusões  por  elles  maquinadas  ,  tomarão  a 
fazer  fahir  ao  dieatro  do  Mundo  em  fegunda  figura 
o  perrendido  Profeta  Bandarra ,  e  em  terceira  o  tam- 
bém pcrtendido  Interprete  infallivel  de  todos  os  Pro- 
fetas Canónicos ,  e  do  dito  Profeta  reprovado  ^  qual 
era  o  famofo  António  Vieira  ,  cuja  fértil  imaginação  y 
e  inexplicável  temeridade  ja  ficáo  bem  notórias. 

404  Animado  por  huma ,  e  por  outra  ^  c  lem.bra- 
do  também  de  que  no  cafo  de  huma  enfermidade, 
em  que  o  Seniior  Rey  D.  Joáo  IV  eftivera  defcon- 
fiado  dos  Médicos  5  havia  ellc  António  Vieira  publica- 
mente alíirmado  3  que  ou  n.w  hanjia  de  morrer  daquella 
dotTiça  3  0:1  fe  mone(fe ,  haniia  ds  refiifiitar ,  ^ara  dar  cum^ 
^rimento  a  profecias  y  e  mara'vilhas  ainda,  não  fuccedidas  5 
mas  efcntas  pelo  Bandarra  ao  dito  refpeito.  ^  Anim.ado  , 
digo  5  Ajucnio  Vieira  por  aquella  temeridade  ,  e  por 
aqtiella  lembrança  ^  compoz  o  conhecido  papel ,  in- 
titulado :  Efpcraiiças  de  rortugal  5  Quinto  Império  do  Mwi" 
do :  tomou  por  aíTumpto  moíirar  com  varias  razoes , 
e  argumentos ,  cue  Gonfcilianes  Bandana  fora  verdadei- 
ro Profeta  ;  e  que  conforme  o  que  dizia  cm  alguns 
lugares ,  e  predicçóes  das  fuás  Trovas ,  era  certo  ,  e 
indubitável  ^  que  muitos  annos,  ou  muitos  centos  del- 
les  antes  da  ultima  univerfal  Rciiarrciçáo  dos  mortos 
havia  rcfufcifar  o  Senhor  Rey  D.  joáo  I\^ ,  para  fcr 
Imperador  do  Mundo  ^  e  lograr  as  grandes  felicida- 
des, 

a  Confia  do  í.  6.  da  Sen-  contra  o  mermo  António  Viei' 
tença  do  Santo  Oiíicio  da  Tn-  m  ,  e  publicada  na  faa  prefen- 
quific^âo  de  Goiuibra  proierida    ^a  era  25  de  Dezembro  de  1667» 
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dcs,  vi(5}orias  5  c  triunfos  ,   que  o  mcfmo   'Baidarra 
linha  tlclle  profetizado.     ** 

405  E  não  fó  com  as  dolofas  fuggcftõcs  do  dito 
papel  3  mas  tambcm  com  os  outros  íemelhantes  ab- 
furdos  5  que  nas  fuás  converfaçõcs  da  Corre  ^  e  nos 
fens  Sermões  publicou  do  púlpito  abaixo  o  dito  An- 
tónio Vie'ra  ^  ^  Infultou  a  mefma  Sociedade  nova ,  e 
dcfncceíTariamcnte  a  dita  Senhora  Raynha  D.  Luiza, 
a  mefma  Corte ,  e  o  m.efmo  Reyno  ^  ludibriando  a 
todos  com  huma  fcmelhante  impoftura,  e  fomentan- 
do cm  todos  o  fanatifmo  y  que  fazia  o  objedo  da 
mefma  Sociedade  ,  com  aquelle  addlcional  ^  e  artili- 
ciofo  engano  das  Trovas  do  Bandarra ,  o  qual  no  tem- 
po da  feliz  Acclamaçao  do  Senhor  Rey  D.  João  IV 
havia  fervido  para  profetizar  a  reftauraçáo  deíle  Rey- 
no :  e  depois  do  falecimento  do  dito  Senhor  já  pro- 
fetizava divcrfamente  a  fua  refurreiçáo  ,  c  o  feu  Quin- 
to império.  E  fe  ifto  náo  he  zombaria  ,  não  ha  no 
Mundo  coufa,  que  por  tal  fe  poíTa  definir. 

406  Segundo  estratagema.  Pafsàráo  os  ditos 
Regulares  a  m^ettcr  em  obra  cumulativamente  (  co- 
mo" havião  feito  os  feus  ditos  anteceílbrcs)  a  macha- 
vellica  y  e  diabólica  máxima ,  que  os  feus  Moraliftas 
vieráo  a  enfinar  ^  que  lhes  he  licita  5  para  delia  ufa- 
rem ,  quando  fe  lhes  faz  útil  para  os  feus  intereíTes : 
máxima  ,  di^o ,  a  qual  he  a  feguinte  : 

Todo  aqvelle  ^  que  qiii%er  arruinar  qualquer  Pcjfoa  3  oti 
Goxerno ,  dcnje  pri?icipiar  efia  obra  ^  efpalhãndo  calunmias 
f>ara  diffamar  a  fobredita  Peffba ,  ou  Gorvcrno  '■,  porque  fen- 
do certo  que  o  tal  calumniador  achará  fempre  da  fua  parte 
o  grande  numero  de  homens  j  que  ordinariamente  fe  encon- 
trão propenfos  para  crerem  o  mal  ^  dahi  fe  feguird  y  que  ti" 

ran- 

a     Confia   da  niefma    Stw»    deninárão   pela    dita  Sentença 
tença  no  ^  2.  do  Santo  Oflicio  ,  defdeo  f.  jj. 

b    ^uaes  são  os_que  fe  con-    até  o  $.  Si. 
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faiido  âentro  em  pouco  tempo  o  credito  ao  cahmniaào  ,  pf r- 
àerd  ejle  logo  com  a  fama  toàas  as  forças  ,  que  principaU 
mente  conftjlem  na  reputação ,  \mra  fuccumhir  ao  cahmnia- 
dor  5  que  ddle  fe  pertende  njiugar ,  <S^c.     " 

407  E  a  pezar  do  oitavo  Preceito  do  Decálogo  , 
e  da  Juftiça  ,  e  Caridade  Chriílans  fe  propiizerão  os 
ditos  Regulares  declararem  ao  mefmo  Senhor  Rcy* 
D.  Aífonib  huma  fecunda  cruel iííima  ^  c  atroclííima 
guerra  de  calumnias^  para  o  defpojarem  doReyno, 
e  da  reputação. 

408  TePxCeiro  estratagema.  Porque^  porerri 
para  aquellas  rapinas  obílaváo  aos  ditos  Regulares  o 
íervoroio  amor  ^  e  a  exemplar  fidelidade  aos  íeus 
Reys  5  que  a  Nobreza  de  Portugal  pelo  fanguc ,  pela 
tradição  5  e  pela  Hiftoria  fe  mofírava  que  tinha  vin- 
culado cm  hereditários  patrimónios  5  titulados  com 
monumentos  tão  illuíircs  ^  com.o  fcrão  por  cxem.plo : 
o  de  hum  Egas  Monís  ^  que  para  falvar  em  beneficio 

do 


a  Bufemoan  na  fua  TlieO' 
Ic^ia  Chrijiu  Lív.  líl,  Tracl. 
VI.  Cap.  I.  Dub.  2.  num.  6. 
Ije/Ji?  ázjujliiia  Lib.II.  Gap. 
XI.  Dub.  25.  nu:-5i.  ijj.  Tam' 
híirino  in  D^aíof^um  Lib.  IX. 
Cap.  II.  í.  2.  Gafpar  Furta- 
do ,  D'j  CaJlilUo  ,  e  outros ,  que 
cita  Cr.r.imueí  TIidologÍÁ  Ftin- 
damenliiUs  pag.  Ç50.  ApoUgia 
dos  Ciijtiijlas  pasj.  127.  128.  e 
129.  e  os  mais  Cafuiltas,  que 
fe  referirão  nas  Conclusões , 
que  na  Univeríidade  de  Lovai- 
na  fe  publicarão  no  anno  de 
164c.  fe'-do  a  niefma  diabóli- 
ca máxima  confirmada  na  pra- 
tica por  exeuiplos  tão  refpeita- 
veis ,  como  são  :  os  do  Santo 
J\lartyr  Fr.  Pedro  Baptiíla,  e 


feus  Companheiros:  odoEem- 
aventurado  Martyr  Fr.  Luiz 
Sotello  :  o  do  zelofo  Arcebifpo 
de  Manilha  D.  Fillppe  Pardo  : 
o  do  Ee.naventurado  Bifpo 
D.João  de  Palafox  e  Mendon- 
ça :  o  do  outro  zelofo ,  e  pio 
Elfpo  do  Paraguay  D.  Bernar- 
dino de  Cardenas  :  o  do  Car- 
deal de  Tcurnon.  E  refle  Rey- 
no  05  muitos,  e  muito  nume- 
rofos  \'arÕes  Eccleílaflicos  ,  e 
Foiiticos  ,  que  nos  Pey nados 
dos  Senhores  Peys  D.João  III. 
D.  "ebafíião  ,  D.  ^e'-"''oue  ,  D. 
FilippelT.  D.  FlUppellI  eD. 
Kilippe  IV\  forão  victima';  das 
ferozes  calumnias  dos  mefmos 
Re2;ulares  ató  o  racrlhcio  do  de- 
fí^ra^ado  Fruiuílcu  de  Lucena» 
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do  S^enhor  Rey  D.  Aífonfo  I  a  Fortaleza  de  Gui- 
marães 5  oíFcrcceo  em  caução  a  fua  própria  vida  ,  e 
as  de  fua  mulher  ,  e  filhos  ^  levando  todos  comíigo 
em  facrificio  a  ElRey  de  Caftclla  :  o  de  hum  Mar- 
tim  de  Freitas,  que  não  fó  em  vida  do  Senhor  Rey 
D.  Sancho  II  defendeo  com  invif^a  fidelidade  a  ho- 
menagem 5  que  havia  dado  pelo  Caílello  de  Coimbra ; 
mas  ainda  depois  de  haver  falecido  aquelle  Monarca 
refugiado  cm  Toledo  ,  foi  levar  á  fua  fepultura  as 
chaves  do  mefmo  Caílello  ,  que  cUe  lhe  tinha  con- 
fiado :  o  de  hum  AíFonfo  de  Albuquerque ,  ao  qual 
baftou  a  noticia,  de  que  o  Senhor  Rey  D.  Manoel 
bavia  pofto  a  fua  fidelidade  em  dúvida,  para  lhe  ef- 
talar  no  peiro  de  dor  aquelle  mefmo  coração  ,  que 
não  Kavião  enchido  toda  a  Africa  Oriental,  c  toda  a 
Afia :  o  das  numerofas  Cortes  de  tantos  Fidalgos  or- 
nados da  mais  profunda  erudição  ,  e  do  mais  diftin- 
ílo  valor ,  que  tendo  feito  os  feus  nomes  tão  conhe- 
cidos na  mcfma  Africa ,  e  na  mefma  Afia ;  e  conhe- 
cendo clariílimamente  os  eftragos,  com  que  SimIoRo- 
drigtier  5  Lui%  Goiífahes ,  Leão  Henriques ,  e  Miguel  âe 
Torres  eíliverão  por  tantos  annos  fucceíHvos  arruinan- 
do nefte  Reyno  as  Letras ,  as  Armas ,  e  a  reputação 
com  tantos  abufos  da  religiofiíTíma  piedade  do  Senhor 
Rey  D.João  III,  da  Senhora  Raynha  D.  Catharina, 
do  Senhor  Infante  Cardeal  D.  Henrique  ,  e  do  Se- 
nhor Rey  D.  Scbafl:iáo ,  íacrificárão  ate  o  feu  mefmo 
illuminado  juizo  á  fua  conftante  fidelidade,  para  exe- 
cutarem com  a  mais  profunda  ,  e  cega  obediência  as 
ordens  dos  ditos  Senhores  ,  ate  fe  irem  perder  todos 
(vendo  claramenre  que  fe  perdião)  na  infaufta  bata- 
lha de  Alcácer  Quivir  ,  a  qual  nos  deixou  hum  tão 
triíle,  como  fignificante  teftemunho  da  lealdade  Por- 
tugucza.  E  o  outro  grande  numero  dos  nicfmos  Fi- 
dalgos ,  que  arrifcando  tudo  o  que  humanamente  fe 

p6- 
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•j)6de  arrifcar ,  para  reílituirem  a  fuccefsão  defles  Rey- 
nos  â  Caía  Serenilíima  de  Bragança  ,  pelo  conheci- 
mento de  que  nella  eílava  a  foberania  da  Coroa  de 
Portugal  5  náo  fomente  Icguíráo  a  voz  do  Senhor  Rey 
D.  João  IV  5  quando  aquelle  Monarca  náo  tinha  for- 
ças para  os  fuílentar  ,  mas  lhe  haviáo  defendido  ,  e 
íegurado  na  mio  o  Sccptro  com  mais  de  vinte  e  fete 
annos  dagloriofa  guerra  ^  que  creou  tantos  5  e  tão  ef- 
clarecidos  Heroes,  como  he  manifeílo. 

409  Porque  víráo  5  digo ,  que  lhes  obílava  aquel- 
le conílante  amor  ,  e  aquella  invl<í^a  fidelidade  Por- 
tugueza  5  tomarão  os  ditos  façanhofos  Regulares  a  fa- 
tal refoluçào  de  fe  armarem  também  até  contra  aquel- 
las  heróicas  virtudes  ^  declarando-lhes  a  outra  fangui- 
rolenta  guerra  do  fanatifmo ;  guerra  5  cuja  refiftencia 
prováo  todas  as  Fliílorias  antigas  ,  e  modernas  ^  que 
náo  coube  nunca  nas  forças  humanas  _,  d^fÒQ  que  fe 
deixou  pegar ,  e  arder  como  incêndio  ^  o  qual  depois 
de  huma  vez  fer  a:eado  5  não  celTa ,  cm  quanto  fe  náo 
extingue  a  m.ateria  ^  que  eftá  devorando. 

410  Para  nos  iicarem  pois  da  peite  do  dito  fana- 
tifmo 5  e  para  a  fazerem  graíTar  na  Corte  ^  na  Cidade 
de  Lisboa  ,  e  em  todo  o  Reyno  de  Portugal^  nada 
tiveráo  que  inventar  de  novo  aquelles  noiíos  mali- 
gnos Advcrfarios. 

411  Sendo  os  j^^/^^íV^T  Portugueze;5  os  mefmos^^- 
Juitas  Francezes,  porque  todos  conflituem  huma  úni- 
ca ^  e  idêntica  Monarquia  inimiga  de  todas  as  outras 
Monarquias  ,  defnaturalizada  das  obrigações  da  pá- 
tria 5  dos  pais  y  e  dos  parentes  ^  e  concentrada  na  peí^ 
foa,  e  no  difpotifmo  do  feu  Geral  ^  como  fica  moí^ 
trado  :  *  nada  mais  tiveráo  que  fazer  os  primeiros 
dos  ditos  Regulares  ,  que  náo  foííc  copiarem  y  e  fe-» 

gui- 

a  Na  Divisão  próxima  precedente  defde  o  nuni.  557.  até  9 
num,  JJ9,  inçluíivanvente. 
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giiircm  os  originaes  dos  fcgundos  ,  ifto  Iic  ^  o  met 
mo^  c  idcntico  hnatilmo,  com  (]ue  (não  muitos  an- 
nos  antes  )  haviáo  revolvido  ^  c  tranlíornacío  a  Corte 
de  Paris  ,  c  toda  a  Monarquia  de  França  ^  fazendo 
nellas  os  horrorofiifimos  cftragoS;,  dosquaes  darei  fo- 
mente o  fuccinto  Compendio  ,  que  baile  para  fazer 
comprehendcr  com  li  uma  idca  clara ,  qual  foi  o  ori- 
ginal Franccz^  do  qual  os  ditos  Jefuitas  Portuguezes 
extrahíráo  por  copia  o  eílratagcma  do  fanatifmo, 
com  que  fizeráo  a  eíle  Reyno  a  terceira  cruelillima 
guerra  aílima  indicada. 

412  Aquellc  fanatifmo  original  foi  o  que  maqui- 
nou 5  e  reduzio  a  eíFcito  a  conjuração  do  Duque  de 
Guiza  5  ào  Marechal  de  Santo  x4.ndré  ^  e  do  Condcf- 
tavel  de  Montmorenci^  quando  fe  levantarão  com  3 
Corte  de  Paris ,  e  tiveráo  nella  ElRey  Henricjue  III , 
e  a  Raynha  íua  Mái  ^  como  prizioneiros.      ^ 

EUe  fez  o  Plano  ^  para  ferem  aíTaííinados , .  EI- 
Rcy  de  Navarra  (depois  Henrique  IV)  o  Príncipe  de 
Conde,  o  Almirante  de  Coligni^  e  o  grande  nume* 
ro  de  Proteftances  3  que  no  dia"  de  S.  Bartholomeu  fo- 
rão  alcivofamcnte  feitos  em  pedaços  com  efcandalo 
geral  da  Religião  ^  e  da  humanidade^  por  eíFeito  do 
dito  fanatifmo.     ^ 

EUe  confequcntemente  formou  a  convenção  da 
clandeílina,  e  aleivofa  liga,  pela  qual  o  Cardeal  de 
Lorena  com  os  feus  conjurados  fe  ajuítárâo  a  decla- 
rar 5  e  profeguir  huma  guerra  ,  como  declararão  ^  e 
proícguirão ,  dentro  na  Monarquia  de  França  ^  lem  co- 
nhecimento do  fcu  Monarca.      '^ 

Eiie  mandou  a  Roma  o  Emiííario  5  que  levou 

o  Pla- 
o     R(7cine  no  Tom.  IX.  da     to  Tom,  IX.    pag.  172.    com 
Kiíioria  iiccleíianica  pag.  161.     as  feguinres. 
ç  1C2.  c     O  dito  Racine    no  nieP» 

*    O  mefmo  Racine  no  di-     nio  Tom.JX.  pag.  179.  e  í)ag, 

iS2,  ate  pag.  1&4.  in  fine. 
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o  Plano  5  em  que  fe  tinha  determinado  femr-fe  aquel- 
la  coíiiuraçáo  dos  Pregadores  para  íubkvarem  os  po- 
vos j  para  tirarem  a  ElRey  toda  a  Authorldadc ,  para 
fe  dar  efta  ao  Duque  ds  Guiza ,  para  fazerem  perecer 
os  Chefes  dos  Protcílantes  ^  para  abolirem  as  liberda- 
des da  Igreja  de  França  ^  para  darem  ao  Papa  huma 
obediência  Tem  limite,  e  para  fazerem  receber,  e pu- 
blicar o  Concilio  de  Trento  ^  fem  referva  da  Tem- 
poralidade. 

Elle  obrigou  o  mefmo  Monarca  Henrique  III  a 
fe  fingir  Hypocrita  ,  e  a  cílabclcccr  Confrarias  ,  c 
Procifsóes  de  Difciplinantes ,  para  ver  fe  aífim  podia 
aplacar  o  £iror  do  povo  de  Paris ,  jà  então  declarado 
fanático.      ^ 

Elle  eílabeleceo  em  todas  as  Cidades  de  França 
os  EmJlTarios  ,  que  affalariáráo  hum  grande  numero 
de  Pregadores  ,  que  nos  púlpitos ,  e  nos  confeíHona- 
xios  intamaváo  o  feuRey,  e  amotinaváo  contra  Elle 
05  povos.    ^ 

Elle  fez  o  fabido  Tratado  oíFeníivo  contra  o  feu 
mefmo  Rey  com  ElRey  Filippe  II  ,  e  o  pertendeo 
ratificar  ,  e  confirmar  pelo  Papa  ,  mandando  a  eíle 
fim  á  prefença  do  Santo  Padre  Gregório  XIII ,  e  do 
mefmo  Rey  Filippe  II  o  Jefuita  Matthy  ,  ^  provan- 
do-] e :  Que  os  Chefes  da  liga  não  tiveráo  outros  Con- 
feífores,  que  não  foíTcm  osíwtÇmosJefuhas :  Quedel- 
les  fe  náo  apartarão  nunca  :  E  exiftindo  literalmente 
copiadas  a  Carta  de  Crença ,  e  Infcmcçóes ,  com  que 
a  dita  Rcbelliáo  chamada  Liga  mandou  o  referido  Js^ 

fuita 

a     R^c/^^  no  dito  Tom.  IX.  d    O  vnt^iwo  Racine  no  di- 

pag-.iS4.  /«/■;2^,e  rSj.até  189.  to  Tom.  IX.  pag.  197.  19S.  s 

h     O  vi\eÇn\o  Racine  no  di-  199.  Satyrc  Alenivée  Tom.  I. 

to  7om.  IX.  pag.  19Ó.  com  a  pag.  227.  e  pag.  561.  Memo-^ 

fcguinte.  rias  de  Ville-Roy   Tom.    III. 

c     O  mefmo  Rac/;z<7  no  di-  pag,  17.  e  pa^.  46. 
to  Tom.  IX,  pag.  197, 
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Juita  Mattley  á  prcfcnça  do  mcfmoRcy  D.FilippeTT, 

ínftmcçõcs  ^  nas  quaes  fe  lè  o  yojl  fcriptum  ^  cujo  teor 
he  o  fc^uinre: 

O  Re-^jcrendo  Padre  Matthey  portador  da  prefente  ^  o 
qual  nos  tem  edificado  muito  ,  adando-fi  bem  injlruido  nos 
iiojfos  negócios ,  fupprird  o  que  faltar  ncftas  nojfas  letras  em 
prefcnça  de  V,  Magejlade ,  a  quem  pedimos  humilijjirtiame:i* 
te  ^  que  dê  fé  a  tudo  o  que  reprefentar  ao  dito  refpeito.    ^ 

Ellc  na  prcfcnça  do  íeu  mermo  Rey  ^  e  muito 
a  feu  pezar,  publicou  oManitcílo  do  anno  dei  585  j 
declarando  nelle  o  Duque  de  Guiza  per  fucceíTor  da 
IVIonarquia  5  cem  huma  rebelliáo  notória  5  e  com  hura 
atientado  maniícílo^  fem  que  o  dito  Monarca  tiveí- 
fe  já  então  forças  para  lhe  refiílir.     * 

Elle  maquinou  contra  o  feu  dito  Monarca  a  ou- 
tra conjuração  5  cujo  Plano  foi  :  AíTalIinarem  o  pri- 
meiro Prefidente  Achiles  de  Harlay ,  o  Advogado  Ge- 
ral 5  (ou  Procurador  da  Coroa)  o  Confelhciro  de  Ef- 
pcífc  5  c  todos  os  mais  fieis  Miniihos  de  ElRcy :  E 
notificarem  o  mefmo  Monarca ,  para  que  abertamente 
fe  unilíe  â  Liga  ,  e  para  que  flzeiíc  publicar  o  Con- 
cilio de  Trento,  &c. 

Elle  amotinou  também  debaixo  do  pretexto  da 
Religião  toda  a  Cidade  de  Paris  contra  ElRey  y  e  a 
favor  da  Liga,  attacando,  e  aííaílinando  osíoldados, 
e  paliando  o  Duque  de  Guiza  de  bairro  em  bairro 
a  felicitar  todos  os  Cidadãos,  por  haverem  poíío  em 
fegurança  as  fuás  vidas ,  a  fua  Religião  ^  e  a  liberda- 
de fanta  da  Igreja,     *^  Elle 

a     Eiles  faaos,    e  a  Carta  h     O  mefiro  "Rocme  no  di- 

deCrenqa,  Inllruccões,  e  pcji  to  Tom.  ÍX.  pa^.  198.  6199, 

Jciiplum  fe  achão  referidos,  e  c     O  m-^lnio  Racine  no  di- 

trajifcriptos    nas  ditas  Memo-  to    Tom.    IX.    pagi.soj.   pojl 

rias  de  Ville-Roy    To!:i.  III.  meãitim  com  a  ieguinte. 

pag.  i-j.  e  46.    É  na  dita  Sa-  d     O  niermo  Racine  no  di- 

tyrjAltnip.;c:TorAA.p:x^.22y.  to   Tom.  IX.  pagin.  20}.  no 

e  36X.  com  as  fei^uintes.  mçio  Cw)m  a  fesuiuts. 
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Elíc  fez  precifo  a  RaynhaMái  ir  bufcar  o  meA 
mo  Duque  de  Guiza  á  fua  caía  ^  para  lhe  pedir  c]ue 
acccmmodaíTe  acjuellc  motim  y  fem  colher  de  huma 
táo  indecente  vilita  outro  fruto  y  que  náo  foííe  o  de 
Lhe  rcfponder  o  mefmo  Duque  com  propoíras  táo 
iniquas  ^  c  táo  exorbitantes  ^  que  a  mefma  Raynha 
lhe  perguntou  :  Oiie  julgariao  os  France%ss  y  e  todos  os 
Príncipes  d.z  Europa  ^  quando  fouhejjem  até  onde  hum  Vaf- 
fallo  tinha  Is^-oado  o  feu  atre-vínwito  5  diSlando  ae  feu  Sohs- 
rano  condições  ,  que  7i.w  fe  ordena^jÃo  a  meuos  ,  do  que  ao 
prender  com  huma  cadeia  y  e  a  lhe  tirar  a  Coroa  de  ftma  da 
cabeça  ?     ^ 

Elle  obrigou  o  dito   Monarca   a  fahir   occulta- 
mente  cm  retiro  de  Paris  para  Chirtrcs. 

Elle  maquinou  ;,   e  fez  lahir  a  público  a  nume- 
roía  Deputação  y  que  a  mcíma  Cidade  de  Paris  m.an- 
dou  á  de  Chartres ,  ccmpoíla  de  fanáticos  veílidos  de 
penitentes  ,  indo  á  tefta  delles  hum  Capuchinho  ( Ii-- 
máo  do  Duque  5  e  do  Cardeal  de  jovcuíe  )  com  hu- 
ma coroa  de  efpinhos  na  cabeça  ,  c  huma  grande  cruz 
aos  hombros  y  reprcicntando  N.  Senhor  Jcíus  Chriílo 
fubindo  ao  Calvário  y  e  fendo  leguido  por  oucros  mui- 
tos reprefentantes  da  Paixão  do  noílíj  Divino  Salva- 
dor y  os  quaes  todos  entrarão  cm  forma  prociiíicnal 
na  Cathcdrai  da  dita  Cidade  de  Chartres  ^  quando  El- 
Rey  aííiília  ás  Vefperas  y   cantando  todos  o  Pfalmo 
Mijerere   com  hum  tom   muito  lúgubre ,  cm  quanto 
outros  dous  Capuchinhos  ilagellaváo  com  grandes  gol- 
pes de  difciplinas  ascoftas  nuas  do  que  levava  a  cruz  ^ 
e  gritando  todos  aos  pés  óo  ákoMoncjc^  Mifcricordia.  ^ 
Elle  no  anno  de  1588   fez  fublevar   outra  vez 
com  maior  furor  a  mefma  Cidade  de  Paris  i  junran- 
do-fc  na  Cafa  da  Camera  j  blasfemando  contra  o  feu 
Part.  I.  K  Revi 

o  Rúcine  no  dito  Tom.  IX-         ^     O  mefmo  Kacinc  no  di- 
pag.  205.  ;iG  meio  are  pae;.  2c8.     to  Tom.  ÍX-  p.  -cC.  2cr.  e  íoS, 
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Rey;  vagando  o«í  Nobres,  c  Cidsdáos  como  frenéti- 
cos pelas  ruas  júblicas  para  animarem  o  [Ovo  3  fnb* 
Icvaçáo  ;  fazendo  os  Pregadores  foar  dos  púlpitos  a- 
baixo  as  mais  iníolentes  fatyras  contra  o  leu  .Sobera- 
no i  dando  o  nome  de  Martyres  aos  Chefes  da  Liga, 
que  tinháo  fido  caíligados  5  c  mortos  por  ordem  de 
ElRey ;  fazendo  derramar  muitas  lagrin-as  aos  ouvin- 
tes pelas  patéticas  expreísóes,  de  que  ufaváo ,  paíTan- 
do  a  d:por ,  e  prender  no  dia  16  de  Janeiro  de  1 589 
os  Parlamentarios  no  numero  de  cento  e  ílncoenta 
Magiflrados  ;  elegendo  outro  Parlamento  ;  eltabele- 
cendo  hum  novo  Formulário  para  o  Governo  delle; 
e  enchendo  a  Corte  ,  c  o  Reyno  de  alrrontas  eípalha- 
das  contra  a  Mageftade  do  mefmo  Rey,  náo  ló  em 
libellos  hmofos  ,  c  Sermões  ,  mas  ate  nos  mefmos '"' 
ConteíKonarios ,  cujos  Miniflros  náo  qucriáo  abfolver 
os  que  Çc  náo  revoltaváo  con  ra  o  mefmo  Rcy  ,  * 
fem  que  a  ignorância  ccmmiua  3  e  o  tanatifmo  geral 
deixafie  ao  povo  bufcar  ConfcíTores  defapaixcnados , 
que  o  illuminaiTcm  ,  e  inflruiffcm  com  os  feus  con- 
íelhos  na  fidelidade ,  e  na  certeza  de  que  nenhum  pre- 
ceito humano  pôde  fer  mais  fagrado  ,  que  os  indilTo- 
luveis  vinculos  do  Direito  Naiural  ,  c  Divino ,  que 
unem  os  VaíTailos  com  os  feus  Soberanos. 

Elle  reduzio  o  dito  Monarca  á  extremidade  de 
fe  valer  do  partido  dos  Proteíiantes ,  e  de  fe  ligar  com 
ElRey  de  Navarra  para  ie  deíender  dos  pertendidos 
zelofos  da  Religião  Catholica  Romana.     ^' 

Elle  obrigou  ainda  o  mefmo  Monarca  a  vir  pôr 
em  apertado  fitio  a  Tua  própria  Cone  5  para  cuja  re- 

a      "Racine  no  i^wclomAX.  Tltul.  líl.  folh.  ^'5.  Arnrud 

pag.    212.  21  j,  e  214.  Satyre  na    fua    conhrcida     Allegaqão 

Menifce  Tom.   II.  pag.  27.  e  contra  os  Jdjuitr.s. 
2*^.  ^.  C(imvteJet.  T/?:tíitio  To-         í     O  mefmo  Bncine  no  di- 

P10  IV.  Liv.  XCV.  pr-.r.  42Í.  tn  Tom  IX.  ilefJe  ;i  par;.  217. 

Cayet  Chron.  Noyen.  Liv.  VI.  in  fine  ate  u  pag.  222.  tn  fine. 


Divisão  Decima.  2^9 

íiftencla  ao  fcu  Soberano  fe  fizcrão  foldados  muitos 
Ecclefiafticos  ^  até  deirarem  de  íi  o  execrando  monf- 
tro  àç:Jaques  Clemente  ^  que  no  10  dia  domez  de  Agoí* 
to  de  1589  afiaífinoii  a  punhaladas  o  meimo  Monar- 
ca 5  celebrando  os  conjurados  efta  acçáo  com  tantos 
elogios  5  quantos  sáo  os  que  fe  manifeíláo  nas  Hifto- 
rias  daquclle  tempo.     ^ 

Elle  (quero  dizer,  o  mefmo  fanatifmo)  conti- 
nuou a  guerra  com  ElRcy  Henrique  IV,  proclaman- 
do Rey  o  Cardeal  de  Bourbon  com  o  nome  de  Car- 
los xr  * 

Elle  fez  publicar  debaixo  do  nome  da  faculdade 
de  Theologia  de  Paris  o  extraordinário  Ceduláo ,  em 
que  íe  declarou  3  que  todos  os  que  obedecepem  ao  dito  Rey  y 
e-rao  culpados  de  peccado  mortal  ^  coníirmando-fe  eílas  af- 
íerçóes  com  a  ridicula  prociháo ,  em  que  os  Regula- 
res, e  o  Clero  (para  mais  fublcvarem  o  povo)  leva-, 
váo  em  huma  mào  Cruciíixos  ,  e  na  ou-ra  alabardas, 
dando  os  mais  defcargas  com  os  feus  arcabuzes.    ^ 

Elle  no  outro  íitio,  que  o  meimo  Rey  Henri- 
que IV  poz  à  dita  Cidade  de  Paris,  fez  tio  ardente, 
e  extremofo  o  frenccico  delirio  daquelles  Cidadãos, 
que  vendo  os  fcus  ConfeíTorcs  ,  e  Pregadores  tomar 
armas  ,  ailcntáráo  em  que  era  tão  indeipeniavcl  a 
obrigação  de  fuftentarem  o  referido  liíio  ,  com  íor- 
ra.il  rebeliião  contra  o  ku  Soberano,  que  lendo  re- 
duzidos á  miferia  de  valer  hum  arra-el  de  }áo  finco 
toíiõcs,  e  logo  depois  a  não  haver  já  páo ,  nem  ou- 
tro alimento  algum  por  m.aior  preço  ,  que  por  clie 
fe  dcíTe  ,  dizem  os  Hiftoriadores  ,  que  toda  a  Cidads 
foi  obrigada  a  comer  os  ca-úallcs  ^  os  inachos ,  os  jumentos , 

R  ii  to- 

a     Txacine  no  á\tol^or.\AX.  to  Tom.  IX.  dcfJe  a  \\  224. 

C    no  niefnío    lugar    próxima-  até  a  ]>ag.    226. 
mer.te  citado.  c     O  niefnío  Racine  no  ijl- 

>    O  m^^fiijo  Riicinc  no  di-  to  Tom.  IX.  pag.  324.  «225, 
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todos  or  caíS  ,  e  todos  os  g/rios  :  chegou-fe  até  a  fn%er  pao 
dos  offos  dos  mortos  ^  que  Je  iiramo  do  Cemitério  y  chamado 
dos  Innoceiítes.  Huwa  mai  muito  rica  ,  ha'vei!do'lhe  falecido 
dous  meninos  fius  filhos  ,  fe  n)ío  redu%ida  a  comer  a  canis 
delles ;  e  como  cfia  mai  defolada  nao  podia  comer  hum  boca- 
do 5  que  1U0  fojje  banhado  nas  fuás  próprias  lagrimas  y  nJo 
pode  rejijlir  mais  do  que  poucos  dias  a  hum  tão  grande  tor- 
mento ;  áxpois  da  fua  morte  ainda  os  feus  herdeiros  acharão 
alguma  p.irtt  dos  corpos  de  feus  filhos  y  que  cila  tinha  faU 
gado  para  os  confer^var  :  Huma  miferia  tão  horrenda  não 
fa%ia  entrar  em  fi  os  da  liga  :  Efies  fanáticos  iião  ceffa^úão 
de  perfuadirem  o  po^úo  y  que  padecia  y  e  morria  pela  Reli- 
gião :  Os  Pregadores  y  e  Confe[[ores  mojJrai^ão  hum  aydor 
incrin^el  y  para  impedirem  que  fe  rende  (fe  a  Cidade  y  *  iílo 
hc,  ao  feii  próprio  Rey. 

EUc  y  depois  tlac[uelle  Monarca  fc  achar  recon- 
ciliado com  a  Igreja  Catholica ,  e  de  cftar  fazendo  as 
delicias  dos  feus  Vaííallos,  *  armou  em  primeiro  lu- 
gar o  infame  Pedro  Barrier  pelas  direcções  do  Reitor 
do  Collegio  dos  fefuitas  de  Paris  ^  e  de  outros  com 
elle  col ligados  y  para  commetter  o  horrendo  infulto  , 
com  que  percendco  alTaíGnar  aquclle  Monarca  ,  di- 
zendo :  Que  o  tinhão  induzido  debaixo  do  pretexto  y  de  que 
a  fua  co?rcei'são  não  hrrjia  fido  fincera  :  '^  Armou  cm  fe- 
gundo  lugar  o  ourro  monílro  João  Chatel  y  que  em 
27  de  Dezembro  de  I5(;4  chegou  a  ferir  o  mefmo 
Monarca  ,  declarando  haver  fido  difcifmlo  dos  chamados 
Jcfuitas  :  Ter  cftudado  três  annos  com  o  P.  Gueret :  Ha- 
n)er  confdtado  com  elle  alguns  crimes  infanics  y  de  que  era 
Reo :  Ser  capacitado  a  que  matando  ElHey  y  expiaria  todos 
os  feus  peccados  :  '^  Ter  owuido  em  imitas  partes  y  que  era 

ne- 

a  R^cm^  ro  dito  Tom.  IX.  c  O  nierpio  llacine  no  dl- 
paq-,   226.  2i-.  e  ii^i .  to  Tom.  IX.  pa?;.  255. 

o  O  mernio  Kacine  no  di-  d  O  mefnío  Ilac/je  no  di- 
to Tom.  IX.  pao-.  25  j.  254.  c  to  Tom.  IX.  pag.  359.  até  a 
25  j.  ate  pag.  2j'9.  pag.  249. 
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neceffaYio  ter  por  ^jerdãddra  máxima  fcr  permittido  matar  o 
Rí!y.  E  fobre  a  inftancia  ^  fe  efms  doutrinas  n.To  erao  or- 
dinariamente enfinadas  pelos  jeíaiias,  depoz  mais  :  Que 
lhes  tinha  owoido  5  que  era  permittido  matar  o  Rey  :  Qj^e 
ejie  fe  achanja  fora  do  Grémio  da  Igreja  :  E  que  o  71:10  de- 
njiih  reconhecer  como  'Rey  ^  nem  cbedecer-lhe  ^  em  quanio  vão 
fojfe  approvado  pelo  Papa  ',  depoimenros ,  que  o  mefmo 
monftro  ratificou  ,  c  nos  quaes  perfiílio  até  á  fua  mor- 
te. "  E  armou  o  outro  monftro  Francifco  de  Rnnjalhac  , 
que  em  14  de  Maio  de  16 10  aíTaííinou  o  mefmo 
Monarca  5  conílando ,  que  as  praticas  dos  fanáticos  fequa- 
%es  da  liga  .  os  Libsllos  infames ,  e  os  Sermões  dos  Prega- 
dores hwvião  imprefjo  no  animo  do  referido  mon/ho  Imm 
grandiffimo  ódio  contra  ElRey  ^  e  a  credulidade  d^  que  he 
permittido  matar  os  que  põem  a  Religião  Caiholica  em  peri- 
go ,  ou  fa%em  guerra  ao  Papa ,  ^  íazcndo  naquella  tra- 
gedia os  Jefiiitãs  Cotton  y  e  Auhigni  as  grandes  figuras , 
que  reterem  as  Hiílorias  :  ^  Havendo  ourros  Jefuitas 
progncfticado  a  morte  do  dito  Monarca  muito  antes 
daquelle  nefando  attentado  ^  com^o  foráo  ^  o  P.  Lagona 
em  Nápoles ,  o  P.  Bavdi  na  Quarefma  próxima  ante- 
cedente em  França  ^  e  em  Bruxcllas  ^  c  Praga  quinze 
dias  antes  daquelle  iníulto.     ^ 

413  E  fanatiímo  em  fim  ^  cujas  atrocidades  ailima 
indicadas  manifeftavâo  bem  aos  ditos  Regulares  ^  quan- 
do intentarão  fazer  com  clle  huma  terceira  guerra  a 
ctle  Rcyno  ^  náo  fó  tudo  o  de  que  he  capaz  hum  ze- 
lo cego  5  e  delirante ,  mas  também  até  onde  fe  cx- 
tendem  os  eífeitos  da  imprefsáo  ^  que  tazem  fobre  o 

ef- 

a     Hiftoria  de  Paris  \n  folio  Racine  no  Tom.  X.  pag.  177. 

Tom.  II.  pag.  1241.    O  mef-  17S.  iju.  e  iSo. 

mo  Racine  no  dito  Tom.  IX.  c    Mexer  ai  ibidem.  Racine 

pag.  2j9.  até  249,  ibidem. 

i     AL^crai  na  Hiíloria  de  d    O  niefnío  Rac/tu  no  Ui- 

Franqa  Tom.  VII.  pag.  616.  to  Tom.  X.  pag.  17c,. 
com  as  fe^uintes.    O    mefmo 
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crpiriro  dos  povos  aqiiclles  Ecclcfiafticos  indignos  do 
feu  ía^rado  Aliniílerio  \  que  ,  devendo  fer  ial,  para 
preíervarem  da  corrupção  o  meímos  povos  ,  c  íer 
luz  5  paf^a  os  allumiarem  nas  trevas  da  ignorância, 
chcgáo  a  degenerar  em  venenos ,  e  em  negros  nubla- 
dos^ para  corromperem  ,  c  cegarem  aqucílcs^  que  di- 
rigem 5  rer\'indo-íe  do  malvado  inílrumcnro  do  mcf- 
mo  tanatirmo,  para  revoltarem  a  imaginação  dos  ig- 
norantes 5  e  íuBlevarem   ate   a  fidelidade  dos  menos 


inftniidos. 

a  As  Lftras  Sagradas  ,  e 
as  Huniar.as  provao  ,  que  em 
todos  os  tempos  houve  nmli- 
ciofos  ,  os  quaes  conliecendo 
que  para  ganhaifm  a  aceita- 
ção, e  fequito  das  gentes,  são 
os  maiores  attradtivos  aquel- 
les  ,  que  fe  pveparão  com  as 
oílentaçÕes  da  fíeliiMao  ;  fíze- 
rlío  cabedal  da  fua  hvpocrifia  , 
para  com  ella  diíTeminureni  es 
Enthuruifmos  Keligiofos  ,  ou 
Fanat^fmos,  com  que  efcan- 
decérão  ,  e  tranlVortáráo  as 
Imaginações  dos  povos  para 
arruinallos. 

A  etymologia  do  mefmo  Fa- 
natifmo  Te  pôde  ver  no  dou- 
tiííjnio  Voffio  debaixo  da  pala- 
vra Tanum,  Da  fua  antiguida- 
de fe  schão  men;orias  em  P/í?^ 
Ex7:ort.  adGtÃC.  Arijl.  Proh!, 
feã,  jo.  qv.éifl.  2.  Plut.de  Pyth, 
Craciil.  Viroil.  Aineid  Ilb.  ,'. 
f.  e  6.  Jnfcin.  fur  Ia  Men.  de 
Plat.  Exhort,  íid  GrAc.  p.  j  ^, 
Suid.  PrAf\  hl  í,h,  Syhilh  No 
Dire-to  Civil  in  L.  i.  ^  9.  10. 
Ji.  ;f.  de  y¥J/:/t.  Ediâ.  Nos 
niermon  Doutores  da  Igreia , 
Santo-  Padres ,  e  Authores  Fc- 
çlefiaíViçQs ,  conio  Tíríulliano 


lie- 

llb.  I.  de  Anim»  cap.  11.  e  21, 
Conjiantitio  Magno  em  totla  a 
Oraçúo  íul  Sanãiim  Caíujh  , 
principalmente  nos  cap.  i.  10, 
16.  17,  e  10.  da  edição  de  Hei> 
rique  Valefio.  ClnudiQ  A  poli i" 
tiarir^  in  Lac.  c:ip.  9.  verf.  ji, 
Eufjbio  líb.  j.  cap.  16.  e  17.  da 
melma  edição.  S.  IreneoWb.i, 
ca]^  9.  tom.  I.  da  edição  de 
MaiTiiet.  O  ri  genes  in  Ez,ech, 
Homil.  6.  tom.  4.  da  edição  da 
la  Rue.  S.  Chryfojf,  inPf.^^, 
tom.  j.  da  edição  de  Montfau- 
con.  S.  Hiei  onyni.  Prxfiit.  nt 
Nohtim  tom.  G-,  da  edição  de 
Valefio.  S.  A  mhrojio  in  Pf.  ^  9, 
tom  2.  da  edição  dos  Mauiia» 
nos.  Theodoret.  in  r.  ad  Cor. 41, 
Primaf.Eylft'  odCor.  cap.  14. 
verf  jj.  Eícritores ,  ros  quaes 
fe  dlííinguem  o  efpirito,  e  as 
infpi rações  dos  Profetas  Canó- 
nicos do  Deos  da  Paz  ,  dos  Fn- 
thuíiafmos  fediciofos  dos  falfos 
maquii.adores  ,  e  r'opagado- 
res  Ci^  abominável  Fanatirmo, 
fempre  inventado  ,  e  feguido 
para  a  diRordia  ,  e  confusão 
c3o  Mundo. 

Porém  o  primeiro  n)áo  bo- 
meiíi  5  que  tomou  a  refolucSo 
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414  Reflexão,  que  fe  faz  de  muito  iTiaior  pezo, 
quando  fe  coniidcra  por  huma  parte  ,  que  tcdas  aquel- 
las  atrocidades  foráo  commettidas  no  meio  de  Nações 
iiluminadas  ,  e  táo  brilhantes  ,  e  diílindas  no 


tao 

de  efcrever,    e  reduzir  a  hum 
fyllema  feguido  aquelia  periii- 
ciofa  ,    e   abominável    malícia 
do  Fanatifmo  ,  foi  o  malvado 
Ma  Poma.  Eíle  falfo  Profeta  no 
Hm  do  Sexto  ,    e  no   principio 
do   Setaiio  Século    elegeo    por 
meio   para   o  teiiierario  lim  de 
arruinar   não  fó   a  fua   mefma 
Pátria,   mas  todo   oUv:iverfo, 
o  eíhibelecimento  de  huma  no- 
va  feita  ,    na  apparencia    pia  , 
e  na  realidade  adaptada  ás  ima- 
ginações carnaes ,    aos  abufos, 
e  aos  vícios    dos  feus  Compa- 
triotas.    Com    eltes    objedos 
compoz  o  Aicoruo^   Lifongeou 
nelle  as  paixões  defordenadas , 
e  até  as  propensões  mais  pias  , 
debaivo  da  apparencia  do  mais 
ardente  zelo    da  honra  ,    e  da 
gloria  de  Deos.    Perfuadio ,    e 
diireminou  a  fua  nova  Ley  com 
muitas  hypocrifias,  com  fingi- 
dos milagres   ,    e  falfas  profe- 
cias.    Para    fuílentar    aviuelles 
finvinientos  fem  oppofição  dos 
homens  doutos ,  dellruio  todos 
os   Profeiibres  de  letras,  e  to- 
dos os   livros,    exceptuando  o 
Alconio  ,  e  fazendo  a  ignorân- 
cia bafe  da  fua  pertendida  Ley  , 
na  qual  fó  a  vontaJe  ficou  fer- 
víndo  de  razão.  Ii  fiammou  def- 
ta  forte  o  efiiírito  dos  Árabes-. 
Introduzio  nelles   o  Enthufiar- 
mo  fuperíliciofo,    ou  Fanatif- 
mo ,   que  em  pouco  tempo  fe 


amor , 

vio  pafiar  das  Cidades  de  Me- 
ca, e  Medina  ,  e  fazer-fe  ge- 
ral em  toda  a  Arábia.  Delia 
foi  grailar  logo  em  toda  a  Pa- 
lelliiia,  em  toda  a  Syrla,  em 
tcdo  o  Egypto  ,  em  toda  a 
Períia  ;  e  dentro  em  menos  de 
quáienta  annos  contaminou » 
e  oppriniio  mais  da  anietade 
das  Kegices  do  nolib  hemisfé- 
rio. 

Todos  os  outros  Faratifmos , 
que  fe  feguirão  depois  dos  ef- 
tragos,  que  fez  o  deMafonja, 
fe  tirarão  pelas  formas  daquel- 
le  horrorofo  mcdeilo ,  cuia  ar- 
tlficicfa  euruclura,    de  zelofos 
fingimentos  ,    de  falfas  ]píofQ- 
cias ,  e  de   fuperíliciofos  mila- 
gres,  fe  pôde  ver  mais  efpeci- 
ficaniente  na  Rtúitnçuc  do  Aí- 
ccrão  efcrita  pelo  Abbade  íIIíz- 
ri'cci  :    na   Vida   de  Mafcma 
efcrita    por  Pvidcct^x  ,^  e  por 
eMe    dedicada  ars  Ir.teís,   aos 
Atheos ,  aos  Eeiilas,  e  .ics  Li- 
bertinos :  na  outra  vida  do  met- 
mo    falfo  Picfeta  ,    publicada 
no  anro  de  ijj-í  em  dous  vo- 
lumes em  oitavo  ]0x  Giicnicr  ^ 
Proleílur  de  Línguas  Orier.taes 
na  Univerfidade  de  Oxford  :  e 
na  TrcdvcçtíO  do  niejmo  Alcc^ 
rão  ,  publicada  vo  anno  de  17^4 
em  dons  volumes  em  oitavo  por 
Afidrc  de  Ryer  -.   obras  ,    curo- 
útil  obieiílo  foi  dar  ao  Mundí 
hum  eH^ecifico ,  e  claro  coiihe- 
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amor  5  no  refpcito  ,  e  na  fidelidade  aos  Teus  Sobera- 
nos )  como  toda  a  Europa  reconhece  ;  e  j^ela  outra 
parte  j  que  os  ditos  Regulares  Portuguezes  no  tem- 
po 3    em  que  fe  deliberarão  a  imiiarem  aquelle  eftra- 

ta- 


cimento  das  artlficlofas  malí- 
cias claque] le  nçfando  Inventor 
do  Fanatifmo  Syjiematico ,  pa- 
ra prelervar  deílas  as  isentes 
jnenos  illunnnadas ,  e  fazer  cef- 
far  naE'iropa  oseílragos,  que 
aquelle  devorante  ,  e  infaciavel 
monílro  havia  amontoado  nef- 
tes  últimos  feculos. 

E!le  fez  na  alta  ,  e  baixa 
Alemanha  ,  na  Hungria ,  na 
Polónia  ,  e  Regiões  do  Norte 
os  deilroços  ,  que  as  Hiíl:orias 
referem  com  horror  ,  até  ac- 
cender  a  guerra  de  trinta  an- 
nos ,  que  velo  a  ceíVar  pela  paz 
gerai  de  Munfter  ,  e  Ofnabroug» 
Elle  fez  em  França  os  eílra- 
gos  da  Liga  ,  que  nefta  Divi- 
são X  tenho  fiibllanciado. 

Eile  em  Inglaterra  ,  depois 
da  revoluqão  do  tempo  de  El- 
JRey  Henrique  VIII,  e  da  tra- 
gedia da  Kayi>ha  7v"iaria  de  Ef- 
cocia  ,  fçi  com  que  Oliveiro 
Cromvvel  offiflindo  aos  Sermões 
dos  Prcsbyterianos  com  huma 
éevocãc  ,  que  a  todos  parecia 
extremofa  ,  fervindc-fe  de  cer- 
tos modos  defallnr ,  i irados  da 
Sagrada  Efcritwa  ,  nct  forma  , 
em  que  o  praticavão  os  me/mos 
Preshyttriouos  :  não  di-xeudo 
vem  lítíma  Jô  palavra  ,  em  que 
dej/e  a  conhecer  que  feguia  o 
outro  partido  (  chamado )  dos 
Independentes  *  (  o  quaí  era  o 
^uc  elíe  na  realidade  jeguia) 


nem  quanto  ã  Religião  ,    nem 
quanto  d  politica  -.    havendo  a- 
chado  modo  deperfuadir  ao  Ge* 
neral  Commandante  do  Exerci- 
to ,    que  elle  {  Cromvvel )   não 
Unha  outros  intentos  ,  que  não 
fof/em    augmentar  a  gloria   de 
Deos  ,  e  procurar  o  hem  da  Re- 
ligião ,    e  da  Monarquia ,   ga- 
nhando  deiaixo   daquelles  pre- 
textos   de   piedade  ,    e  de  x^elo 
hum    grande    credito  ,    e   hum 
grande    numero   de  parciaes  tio 
Exercito  ,    de  que  era  Meflre 
de  Campo  General ,    ao  mefmo- 
tempo  em   que  era  Reprejenta- 
tivo  na  Camera  dos  Comnmns , 
e  nella  do  partido  dos  Indepen- 
dentes ^  e  não  dos  Fresbyteria- 
nos  ,  como  com  grande  malicia 
Jimulava,  Accendendo  entre  o 
Parlamento  ,   e    o  Exercito    a 
guerra  civil  ,  de  que  fe  feguí- 
rão  as  grandes  ruínas ,  que  ain- 
da hoje  deplora  aquelle  Reyno  ; 
e  chegando  em  fim  a  perpetrar 
infultos  tão  diíformes  ,    ccmo 
forão  :  hum  ,  fazer-fe  prifionar , 
e  tranfportar  prezo  o  feu  nief- 
n!0  Fey  ,  como  qualquer    par- 
ticular :  outro ,  ofierecer-fe  con- 
tra elle  em  público  Juizo  dos 
feus  mefmos  V^aiTallos  hum  Li- 
belio  accufatorío  ,   como  con- 
tra qualquer  delinquente  ordi- 
nário, e  fer  fentencíada  aqueJ- 
la  Mcgçílade,  e  iielia  executa- 
do o  ultiiiíO  fupplicio  :  outro  j 
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tagema  de  fanatilmo  para  nos  opprimircm^  ainda  que 
labiáo,  C|iie  cm  Portugal  havia  o  ineímo  f.mor^  ca 
mcima  íidelidade  aos  Icus  Rcys,  cjue  havia  nas  refe- 
ridas Nações  i  porque  lhes  eráo  bem  preientes  todos 

os 


fazer-fe  abolir  da  Gram  Brera- 
nlia  até  a  Dignidade  Kegla , 
debaixo  dos  pretextos  de  <iue 
era  inútil ,  e  or.erofa  ,  alem  de 
arrilcada ;  outro,  ficar  liigla- 
terra  governada  fomente  feia 
Camera  dos  Communs  ,  fem 
Key  ,  fem  Camera  dos  Pares , 
e  debaixo  da  forma  de  huma 
Republica  Democrática  ;  ou- 
tro ,  eílabelecer  aquella  Demo- 
cracia o  novo  Seilo  ,  em  que 
fe  virão  gravadas  de  huma  par- 
te a  mefma  Camera  dos  Com- 
muns aílentada  com  a  letra 
O  Grande  Seílo  da  Republica 
de  Ingiatena ,  e  da  outra  par- 
te huma  cruz  ,  e  huma  harpa 
com  a  letra  Primeiro  Anuo  da 
Liberdade  rejlaheUcida  -pela 
hcnçTio  deDeos.  Excefibs,  com 
os  quaes  o  dito  OUveiro  Crom- 
xel  fe  fez  em  Hm  primeiramen- 
te General  em  Chefe  do  Exer- 
cito ;  e  logo  depois  Soberano 
com  a  denominação  de  Prole- 
ãcr  ;  com  o  tratamento  át  AU 
íeza  ;  com  o  abfoluto  difpo- 
tifmo  ,  com  que  abolio  a  mef- 
ma Camera  dos  Communs , 
que  lhe  tinha  fervido  de  inílru- 
inento  ;  conj  que  lançou  nella 
pela  porta  fora  os  feus  Repre- 
fentativos ,  defpedirdo  com  in- 
jurias cada  hum  dos  que  hião 
fahindo ;  com  que  fe  manteve 
a  íi  naquella  tyrannica  ufurpa- 
<;ão ,  não  fó  poi:  todo  o  tem- 


po da  fua  vida  ,  mas  ainda  de- 
pois da  fua  morte,  até  o  me- 
morável Alio  da  Rejiaiiraçííd 
do  anr.o  de  1660.  no  qual  a 
Gram  Bretanha  condemi^ou  as 
atrocidades  daquelle  façanhcfo 
Tvrannc,  einfiaurou  a  digni- 
dade, e  o  luflre  daquella  bri- 
lhante Coroa  ;  o  refpeito  ,  e 
D!-fervancia  das  Leys ,  e  o  fo- 
cego  publico  ,  como  tudo  he 
maniftfto  em  todas  as  Hifto- 
rias  da  mefma  Grr;m  Bretanha  , 
entre  as  quaes  fe  fazem  recom- 
mendaveis  as  que  forão  efcri- 
tas  por  Myhrd  Ctarendcn ,  por 
Rushyíorth  ,  e  mais  moderna- 
mente por  Rnpin  de  Thcyras 
Tom. V III.  pag.  566.  até  o  Hm  , 
e  Tom.  IX.  átíát  a  pag.  i.  até 
a   pag.  105. 

Ainda  no  Reyiiado  de  hum 
Monarca  tão  grande  ,  e  refpei- 
tado ,  como  foi  ElRey  Luiz 
XiV.  e  nomeio  de  huma  Na- 
ção tão  illuminada  ,  como  a 
Éranceza  ,  fe  vlo  no  Delfina- 
do  ,  ro  vivares,  e  nas  Ceve- 
nas  erigi r-fe  ro  anno  de  lóSj 
o  MinlíUo  Protellante  Júri  eu 
em  Profeta  ,  para  excitar  no 
coração  daquella  Monarquia 
huma  guerra  civil  :  inventan- 
do hum  novo  Fanatlfmo:  fer- 
vindo  nelle  de  modello  aos  ou- 
tros perter.didos  Profetas,  que 
logo  fe  forão  multiplicando 
naquelles  Paizes :  abrindo  nel- 


i66 


P  ARTE   Pr  km  eira. 


os  illiiftres  exemplos  da  lealdade  Portugacza  aílíma 
indicados  ^  não  havia  com  tudo  já  então  em  Portu^^al 
as  Letras  ^  que  havia  nos  outros  Reynos  da  Europa , 

por- 
tas do  grande  Bifpo  de  Nimes 
Flechier ,   defje  a  Carta  i  j  5. 
at»i    á    Carta   iKu 


les  as  Ellolas ,  em  que  eníi- 
navuo  a  Arte  de  profetizar  ;  o 
modo  de  receber  o  Eipirito 
Santo  ;  e  a  naneira  de  o  com- 
niunicar  :  nomeando  Lente  da- 
quelIaextraord'naria  Arte  :  for- 
mando Iiilirucções  para  elle 
dictar  aos  feus  difcipulos  ,  e 
Ceremonial  para  fe  doutora- 
re.n  :  panando  a  qualificar  tam- 
bém profetizas  :  levantando 
confequen temente  as  ledições 


]^ag.    21  j 
pag.    2^7. 

Em  hm  dentro  em  Portu- 
gal temoí,  infelizmente  as  mef, 
mas  funeílas  memorias  dos  ef- 
t  ra go s  do  re  fe  ri  do  Mo n  ílro  cha- 
mado FanatifmOy  quando  fa- 
zemos a  devida  reriexao  no  que 
paííou  entre  nós  defde  que  os 
Jffíiiias    entrarão    neíle    Rey- 


que  fenipre  fazem  oobjeao  de  no  ••   confiderando-fe  o  que  el 

todos  os  Fanáticos  :  obrigando  ]«    fucceiliva  ,    e  fyftematica- 

niuitos  Marechaes  dos  Exerci-  mente  praticarão  em  Portugal 

tos   de  França    a    marcharem  defde    o   PvCynado    do    Senhor 

contra  elles ,  e  lhes  darem  ba-  Key  D.João  III  até  á  Kegen- 

talhas  :   fazendo  os  mefmos  Fa-  cia  da  Senhora  Kaynha  D.  Lui- 

naticos    muitas    mortandades,  za  ,    de  que    eítou    tratando  j 

muitos  incen  Ji  os,  e  muitos  fa-  difcorrendo-fe  com  a  devida  re- 

qiies  cruéis  ,  e  deshumanos  de  fiexão  por  todas  ,  ecada  huma 

povos  inteiros :  paíTando  a  quel-  das   Divisões    próximas    prece- 

mar    as    ígreiãs ,    alIaíTinar   os  dentes  :  e  unindo-fe  a  ellas  to- 

JMiniílros  delias ,   e  a  ficar  af-  das    as    fubfequentes  ,    até    as 

fligindo  aquella  Monarquia  até  Conferencias,  e  Exercicios  da 

o  anno  de  (710.    em  tiue  cef-  Cafa  ProfeiUi  de  S.  Roque ;  do 


u« . 


pôde  ver  mais  amplameiíte  na     boa,    e  da  Viila   de  Setúbal, 
Hijloria  do  Fuiiatifr.io  do  nof-     onde  os  IvliiJagridas ,  os  Mat» 


fo  tenrpj  :  nova  Edic~to  ,  ouz- 
meyjtúda  com  hum  Trníailo  dcj 
oiediencia  ,  tfue  os  Chri/irios 
divem  cís  Potencias  TetnpO' 
mes  ,  efcrira  por  Alo-ih-.  de 
Brtteys  ,    e  impreíTa    na  Haia 


tos,  os  AJexanãres ,  e  outros 
feus  malvados  Sócios  perverte- 
rão ,  e  fizerao  degenerar  ,  e 
defnaturallzar  os  abomináveis 
Monílros  ,  que  foríio  Reos  do 
facrilego ,  e  execrando  infulto 
em  17 j  5  em  dous  volumes  em  c-a  funeftiffima  noite  de  5  de 
oitavo:  €  no  Tom.  J.  dasGar-    Setembro  de  175S. 
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porque  os  fobrcditos  Regulares  tinháo  nuiiro  antes 
arruiar-do  os  Dcurores  ^  as  livrarias  5  e  tudo  o  que 
havia  de  mais  útil  nas  Artes  ,  e  Sciencias^  para  nos 
introduzirem  ,  como  tinháo  introduzido  ,  a  íua  cor- 
rompida moral  ,  e  as  íuas  depravadas  doutrinas  ;  de 
íorte  j  oy,^  éramos  todos  forçados  a  recorrer  a  elles  pa- 
ra decidirem  os  caíos  da  confciencia  3  e  da  politica  ; 
c  éramos  forçados  a  não  ler,  fenáo  o  que  elles  cue- 
riáo  que  ieíTcmos ;  e  a  nâo  crer,  íenáo  o  que  a  elles 
lhes  Tenna  imprimir  na  nolTa  credulidade. 

415.  Pondo  pois  os  duos  Regulares  em  campo 
para  roubarem  ao  dito  Senhor  Rey  D.  AlFonio  a  Co- 
roa 5  e  a  repuiaçáo  (ccmo  aííima  digo)  aqucUes  três 
formidáveis  Exércitos  armados  de  profecias  ,  de  ca- 
lumnias  ,  e  de  fanatifmos  ,  pafsáráo  a  perpetn-.r  na- 
quellas  horrorofas  figuras  de  fúrias  doiníerno,  aíHm 
na  Corte  ,  como  na  Cidade  de  Lisboa  ,  atrocidades 
taes,  como  forão  a  feguintes. 

416  Principiarão,  desfigurando  todas  as  acções  mais 
indiíFerentes ,  e  todos  os  paflbs ,  que  faziáo  m.ais  na- 
turaes.  allim  a  verdura  dos  annos  daqucllc  Principe  , 
como  o  eftado  ,  em  que  entlo  fe  achaváo  os  coitu- 
mes  nefta  Corte  ,  e  Pvcyno  :  interpretando  os  mief- 
mos  Regulares  todas,  e  todos  ao  feu  modo  em  ien- 
tido  finifíro  :  efpalhando,  debaixo  dos  pretextos  da- 
quellas  fuás  malvadas  intelligencias ,  contra  o  mefmo 
Monarca  as  iniquiíKmas  ,  e  atrocilíimas  calumnias  , 
cujas  m^emorias  fariáo  tremer  a  penna ,  que  as  efcre- 
ve  ,  fenáo  fe  achalTcm  públicas  em  todos  os  livros 
Hiftoricos,  ejuridicos,  Nacionaes,  e  títrangeircs;  e 
fe  a  fumma  importância  do  negocio  ,  de  que  cffou 
tratando  ,  ou  a  indifpenfavel  obrigação  do  meu  VA-^ 
íicio  ,  pudeííem  permittir  o  íilencio  de  táo  disíomies 
attentados ,  para  ficarem  duvidofos  na  poficridadc ,  í) 
beneficio  dos  feusfajanhofos  Authorcs,  com  cnormif- 

fiinas 
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íimas  lesões  da  \''erJade5  da  Juftiça,  da  Repamçáo , 
c  da  Monarquia  dcíles  Rcynos,  ate  a^ora  inbmados 
pelos  me  imos  Regulares  com  a  coníusáo  ,  cm  que 
procurarão  ,  c  conleguíráo  confcrvar  os  me  imos  dif- 
íormes  artcntAdos. 

417  Profeguindo  pois  os  mcfmos  Regulares  aquel- 
la  horrorofa  idéa  ,  publicarão  y  que  o  dito  Senhor  Rey 
P.  Affònfo  njia  jogar  das  jaiiellas  do  Pãçn  as  pedradas  aos 
meninos  do  pcyvo  mais  humilde  ^  os  quass  ^  conhecendo-lhe  ef- 
ta  indinaç.w  ^  pal]a''úão  do  Terreiro  ao  Pateo  da  Capella  , 
favorecendo  o  dito  Monarca  huma  das  parcialidades  dejles 
pequenos  Gladiadores.  ^  Sendo  que  por  huma  parte  não 
ha  quem  ignore  ^  que  coílumando  os  rapazes  imitar 
feniDrc  o  que  vem  praticar  os  homens  ;  e  fendo  a 
guerra  o  cxcrcicio  mais  comm.um  ,  e  mais  uril  da- 
qucUe  tempo  ,  erão  então  geraes  em  todos  os  bair- 
ros de  Lisboa  entre  os  meninos  delles  aquelles  com- 
bates de  pedradas ,  os  quaes  todo  o  Mundo  Chriftão  , 
c  prudente  via^  e  os  não  embaraçava  5  por  mais  que 
íe  conheceíTe,  que  não  erão  licitos  ^  diJíimulando-fe 
as  meímas  rapazias  com  o  motivo ,  de  que  com  ellas 
fe  indurecião  os  melmos  meninos  para  a  guerra ,  que 
ardia  nas  Fronteiras  do  Reyno  ;  em  tal  forma ,  que 
o  referido  abufo  das  pedradas  dos  meninos  de  huns 
com  os  dos  outros  bairros ,  ficou  durando  até  os  noí^ 
fos  tempos  ^  nos  quaes  todas  as  peíToas ,  que  tem  qua- 
renta annos  de  idade  ,  virão  praticar  os  mefmos  com- 
bates cm  toda  a  fua  torça  :  e  fendo  que  pela  outra 
parte  o  dito  Senhor  Rey  D.  AíFonfo^  quando  via  o 
tal  jogo  das  janellas  do  Paço ,  tinha  nove  ^  dez ,  on- 
7.C  5  doze  ,  c  treze  annos  je  idade ,  c  fe  achava  aííif- 
lido  do  Conde  de  Odemira  feu  Ayo  ^  e  do  Prior 
de  Sodofcita^  que  fe  lhe  tinha  dado  por  Mcftre. 

Ac- 

a    Portuga?  Re/fnumdo  Part.   II.  Llv.  II.  pag.  73.   ^»  O  ef- 
trondo  das  Armas,  &:c. 
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'  418  Accrefcentarão  5  que  o  mef mo  Senhor  ^  lendo  que 
him  do^  ditos  rapa^^es  j  chamado  António  de  Conti\^in- 
timií^lia  ,  nafcido  de  pais  Italianos  ^  era  muito  ãSii^^so  ^  e 
defembaraçrJo ,  fe  Ih:  inclinara  5  ganhavdo-lhe  o  grande  af- 
feão  s  que  '■jeio  a  fer  fa^úor ,  e  familiaridade  ^  a  qual  (ÒÀÍ- 
ieráo)  pa[prja  do  reparo  d  murmirraqão  publica  :  tirando- 
fe  deíle  antecedente  por  malicioia  conlequencia  ,  que 
o  dito  Monarca  da^va  indignamente  o  fsu  fa^jor  d  gente  'vil , 
e  baixa:  ^  Occuhando-fe  ,  para  í'e  armar  cfta  fedicio- 
ia  calumnia^  o  íavflo  ílibílancial  ^  de  que  o  dito  An- 
tónio de  Conti  morava  com  feu  pai  na  logem  5  que 
tinha  dentro  no  Fatco  da  Capclia  ,  da  qual  natural- 
mente fubia  á  preíença  do  dito  Senhor  com  os  di- 
ches  da  meíma  logem  ^  que  podiáo  fervir  de  brinco  , 
e  de  divertimento  ao  meimo  Senhor  naquella  tenra 
idade  :  Occulrando-fc  também  ,  que  o  agrado  ,  qne 
com  aquella  innocente  ^  e  natural  occaíláo  coníeguio 
o  dito  António  de  Conti  ^  e  o  favor  ^  que  o  meímo 
Senhor  lhe  tazia,  paíTaváo  na  prclença  do  authoriza- 
do  Ayo  ,  e  do  íabio  Meftre  aílnna  rctcridos :  E  con- 
cluindo-fe  pela  notoriedade  deftcs  fados  ^  não  fó  qne 
o  Conde  de  Odemira ,  e  o  Prior  de  Sodoteita,  con- 
fentiáo  que  o  dito  rapaz  brincaíle  com  ElRey  ^  por 
fer  de  táo  innccentcs  coftumes ,  que  cm  toda  a  Hif- 
toria  le  náo  referio  contra  elle  faíto  algum  ,  oue  ar- 
guiíTe  o  leu  procedimento ;  mas  também  que  os  deí^ 
acertos  do  dito  Monarca  conílíliáo  em  fe  divertir  com 
brincos  próprios  da  fua  idade  ^  e  cm  fe  náo  applicar 
nella  às  adivinhações  por  Aílrologia  ^  e  ás  protecias  5 
e  inceíTantes  applicaçóes  myfti^^as  ^  com  cue  os  ditos 
Regulares  haviao  cfcandccido  o  efpiriío ,  e  facrificado 
a  preciola  vida  do  Serenillimo  Principc  D.  Theodofio. 
415^  Náo  apparecêráo  na  Hilioria  do  mefmo  iVIo- 
narca  outras   incrcpaçócs    conira  elle   ate  o  anno  de 

a  Portugal  Kejlatiríid:  na  dita  Part,  II,  Liv.  II.  pag.  74. 
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1657  ^  no  qual  o  dico  Senhor  camprio  os  mefmos 
quatorzc  annos  ,  com  os  quaes  os  mefmos  Regula- 
res 5  Aiuhorcs  das  referidas  calumnias  ,  haviáo  con- 
ílran^ido  o  S'enhor  Infante  Cardeal  D.  HerrÍL|ue  a  en-i 
tregar  ao  Senhor  Rey  D.  Sebaíliáo  o  Governo  do 
Reyno. 

420  No  fcguinre  anno  de  1^5-8  o  tornarão  aper- 
tender  proílituir  debaixo  da  mefma  calumnia  ,  de  que 
aàmiitia  na  fua  prefença  ^úarias  pe[[('ãS  de  hundlde  nafci-» 
mento  y  encaminhadas  por  António  de  Ccnti  ^  dcsfigurando- 
fc  também  a  verdade  dos  faâ:os.  E  foi  efta ,  que  ha- 
vendo o  dito  Senhor  cntáo  cumprido  quinze  annos , 
o  applicou  juftamencc  o  Conde  de  Odemira  fcu  Ayo 
ao  exercício  de  andar  a  cavallo  :  Aíliftindo-lhc  ao 
mefmo  tempo  o  Eíiiibeiro  mór,  e  o  Eftribeiro  me- 
nor António  Galvão  de  Andrade  :  Concorrendo  ne- 
ceíTari-imcnte  os  picadorcs ,  c  Moços  da  Picaria ,  co- 
mo não  podiáo  deixar  de  concorrer  :  Vindo  a  fcr  tam- 
bém não  ió  narural ,  mas  neceffario ,  que  o  dito  Se- 
nhor converfalTc  com  aqiiclles  Picadores  3  e  Moços 
da  Picaria  ^  aiKm  nas  horas  dcUa,  como  nas  outras 
horas ,  em  que  lhes  quizclTe  ordenar  o  que  bem  lhe 
parecelíe  :  E  concluindo-fc  cm  fim  5  que  das  taes  con- 
vcrlaçóes  Ic  não  linha  feguido  coufa  alguma  ^  que  fof- 
fe  crimlnoia  ;  porque  tratando-íc  de  fe  denegrirem  ,  e 
afearem  aquelles  innocentcs  cxercicios^  ienáo  iallou 
delles  j  Ienáo  em  termos  táo  vagos  ^  e  ^trct?:.^  como 
foráo  :  F.  defla  forte  fe  forSo  tecendo  tantos  exercidos  in- 
dignos 5  que  nSo  he  jujh  explícallos,     ^ 

421  Nem  táo  pouco  até  o  fim  do  anno  de  16^9  y 
em  que  o  mefmo  Senhor  Rey  D.  AiFoníb  cumprio 
dezefeis  annos,  le  acha  na  mcfma  Hiíioria  outra  al- 
guma acculaçáo  ^   que  íoíTe  cipccificada  para  íc  per- 

ce- 

n    TuJo  cojiílu  do  mefmo  Portuga!  Rejiaurado  Tom.  II.  Liv. 
VH.  jrAg.  17S. 
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ccber.  Somente  fe  encontrão  as  mefmas  exprcísões 
vagas  5  e  geraes  ,  áe  que  tijiha  àef concertos ,  e  commsttia 
desacertos  ^  fem  fe  dizer  quaes  folícm. 

422  achando- Ic  porem  es  ditos  Regulares  táo 
dirpoticos  árbitros  do  Real  efpirito  da  Senhora  Ray- 
nha  D.  Luiza  5  como  fc  vio  aílima  :  Agitando  no 
meio  daqucUe  difpotiíirio  a  Reíil  confciencia  da  dita 
Senhora  ccni  as  luggcílccs  ,  de  que  os  pertendidos 
defacertos  ,  e  defconcertos  de  feu  Real  Filho  o  hziáo 
incapaz  de  governar  o  Reyno  :  E  mettendo  ao  mef- 
mo  tempo  em  obra  todas  as  íorras  do  delatinado ,  ce- 
go 3  e  Ímpio  fanatiímo  ,  que  cinháo  impreíTo  em  to- 
da a  Corte  da  melma  Senhora  :  \^ieráo  em  fim  a 
conftrangella  a  fuccumbir  ao  enorme  pezo  dos  fingi- 
dos elcrupulos  3  cem  que  a  opprimíráo,  até  a  aliena- 
rem inteiramente  dorerpeito^  que  devia  aElRey  feu 
Filho  como  Rey;  do  amor,  que  também  lhe  devia 
ccmo  Mái ;  e  da  obrigação  5  que  tinha  como  Tuto- 
ra ^  de  iuftentar,  e  defender  aPeflba^  e  a  reputação 
de  feii  Augufti^mo  Pupillo. 

42  5  Pois  que  no  mefmo  anno  de  1(359  5  f^^"^  ^^'^âis 
motivos  5  que  exteriormente  fe  maniftdafiem  do  que 
os  referidos  :  Quando  a  mefma  Senhora  fe  podia  maais 
rranquillizar  a  refpeiío  das  companhias,  e  das  acções 
do  leu  dito  Augultiinmo  Pupillo ,  pela  aíliílcncia  dos 
leis  Gentis-Honiens  da  Camera  da  primeira  Nobreza, 
que  então  entrarão  no  fer\nço  do  dito  Senhor :  Quan- 
do efte  havia  cumprido  dezefcis  annos  :  Quando  fe 
achava  por  ilTo  na  idade  de  empunhar  o  Sceptro  :  E 
quando  devia  efperar ,  que  a  dita  Senhora  lhe  cntre- 
galle  o  Governo  do  Reyno  ,  então  ,  e  no  concurfo 
de  iodas  eftas  circumftancias ,  náo  io  não  permittíráo 
à  dita  Senhora  os  feus  malignos  Dire£lcres ,  que  en- 
tregaíTe  o  Sceptro  ao  retcrido  Monarca  ,  mas  antes 
muito  pelo  contrario  fe  paliou   ao  excellb  de  fe  lhe 

ufiir- 
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ufurpar,  e  proftimir  ainda  mais  atrozmente  a  fuaReal 
reputação ,  mcttendo  os  ditos  Regulares  cm  obra  no 
Real  Xome  da  mefma  Senhora  Raynlia  D.  Luiza  to- 
dos quantos  malignos  artifícios  coftumáo  praticar  con- 
tra os  Governos ,  e  PelToas  ^  cujas  ruinas  lhes  sáo  con- 
venientes. 

424.     Todo  o  Mundo  fabc  ,   que  hum  dos  modos 


para  que  Deos  os  livre  das  herefias  _,  ou  dos  vidos, 
que  elles  mefmos  lhes  imputáo  maliciofamentc.  O 
que  praticarão  com  o  dito  Senhor  Rcy  D.  AíFonfo 
em  termos  tão  prcciios  ,  como  sao  os  que  fe  mani- 
feftáo  pelo  ocular  tellemunho  do  Conde  da  Ericeira 
D.  Luiz  de  Menezes  "^  neílas  próprias  palavras : 

Dcfejava  fummauunte  fa  Raynha)  augmentar  ejU 
opmuo  na  educação  de  ElRey  fiu  Filho  ,  jd  então  entrado 
va  idade  de  dezefeis  annos  i  e  para  conjeguir  efte  -oinuofo 
intento  5  nXo  perdoa'va  a  diligencia  alguma  Di-dna  ^  e  hu- 
mana 5  mandando  pelas  Religiões  pedir  a  Deos  a  emenda  dos 
def concertos  de  ElRey, 

Defcojiceríús  ^  que  no  mefmo  lugar  le  vè  que  até 
então  confiftião  em  ter  ganhado  António  de  Conti 
maior  favor  de  ElRey,  como  ie  conftaíTe  que  o  dito 
favorecido  era  notado  com  algum  vicio  intame ;  e  co- 
mo le  ao  dito  Senhor  não  foíTe  livre  favorecer  a  quem 
quizelTe  ;  ou  folTe  obrigado  a  fujcitar  em  monopólio 
as  fuás  Reaes  benevolencias  aos  ditos  Regulares  fo- 
mente 5  para  delias  fazerem  o  ufo  ,  que  toda  efta 
Parte  1  manií-eíla. 

425  Cohercnte,  e  fucceílivamente  fe  trabalhou  no 
feguinte  anno  de  1660  cm  denegrir  o  dito  Ivlonarca 
com  outras  aíFedaçóes  taes  ,  como  forão  :    Primeira , 


que 
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que  fe  achava  António  de  Conti  ainda  no  Paço  na 
companhia  de  tantos  Fidalgos  Cameriftas  de  ElRey, 
como  fe  o  dito  António  de  Conti  lervilTe  o  dito  car- 
go 5  ou  como  fe  ElR^y  em  tal  idade  náo  pudelíe  já 
fervir-fe  daquelle  homem ,  e  favorecello  nas  circum- 
ftancias  aííima  referidas:  Segujida ^-^^e  ufava  cm  Al- 
cântara de  divertimentos  os  menos  decentes  ,  e  os 
mais  arrifcados^  Tem  com  tudo  fe  declarar  quaes  fof- 
fem^  e  em  que  coníiília  a  fua  indecencia^  e  perigo: 
Terceira  ^  que  não  havia  querido  ufar  dos  banhos  das 
Caldas  ,  que  por  três  vezes  lhe  haviáo  feito  receitar 
pelos  Médicos ;  como  fe  para  iílb  náo  houveíTe  gran- 
de razão  da  parte  do  mefmo  Monarca  ;  porque  não 
podia  faltar  quem  lhe  defcubrific  ^  que  as  ditas  recei- 
tas continhão  outras  tantas  malicias  5  para  com  ellas 
fe  efpalhar  no  povo  ,  que  o  mcfmo  Monarca  tinha 
lesão  no  entendimento  ,  como  pouco  depois  veio  a 
verificar- fe  de  fado  :  Quarta  ,  <|ue  fahindo  em  Azei- 
tão ao  campo  3  e  fuccedendo  encontrar  hum  touro  y 
o  inveftíra  eíie  com  tanta  fúria  5  que  dando  no  ca- 
vallo  3  cahíra  ElRey  em  terra ;  como  fe  tCtc  acciden- 
te  não  pudeííe  fucceder  a  qualquer  peíToa  a  mais  pru- 
dente 3  ou  como  fe  o  touro  tlveíTe  o  ulo  de  razão 
para  conhecer  o  refpeito  ^  que  devia  a  ElRey :  Quin- 
ta 5  que  fahindo  ao  campo ,  e  recolhendo-le  por  Cam- 
polide depois  de  noite  ^  defconhecido ,  havia  tido  hu- 
ma  pendência  com  três  homens  junto  do  Noviciado 
dos  Padres  da  Companhia  ^  e  havia  recebido  nella 
huma  ferida  ;  fendo  que  o  lugar  daqucllc  Noviciado 
faz  muito  fufpsiíofa  a  Hiiíoria  pelos  teíiemunhos  jC" 
fuiticos  i  fendo  que  da  mefma  Hilloria  confta  ,  que 
hia  acompanhado  do  feu  Gcntil-honiem  da  Camera, 
c  de  outros  criados  ;  e  fendo  que  naqucile  tempo 
eráo  triviaes  fem.elhantes  encontros  de  noite  em  toda 
a  primeira  Nobreza  ^  e  até  nas  mefmas  PeCoas  daFa- 
?ART.  L  S  mÍT 
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milii  Re?il  3  porque  o  tempo  era  de  guerra ;  c  ^  pai- 
xão maior  ,  e  mais  nobre  y  e  commua  era  entác  a 
do  estorço  ,  da  valentia  ,  c  das  armas  3  como  tam* 
bem  lie  hum  fado  público ,  c  notório  a  rodos  os  vi- 
venres. 

426  Pafsáráo  ainda  neíle  anno  de  ií^é'o  os  ditos 
Regulares  a  aggravar  fobre  aquelles  frivolos  pretex- 
tos a  iacrilega  proílituiçáo  do  mefmo  Monarca  y  af- 
fim  no  cctnceito  da  Senhora  Raynha  íiia  Ivíái^  como 
no  de  toda  a  Nobreza  da  lua  Corte  5  do  mefmo  mo- 
do em  que  já  o  havnáo  proílituido  (com  as  orações, 
que  pediráo)  no  conceito  das  Ordens  Religiolas.  E 
tomando  indignamente  cem  aqiielle  abcminavel  fim 
o  nome  da  mefma  Sereniííima  Senhora  Raynha ,  usa- 
rão do  outro  inaudito  artificio  de  fazerem  entrar  cm 
tumulto 'no  quarto  de  ElRey  diífercntes  Fidalgos,  oS 
quaes  (a  titulo  de  Confelheiros)  usarão  coherente- 
nien:e  da  outra  inaudita  ,  e  infolita  liberdade  de  da- 
rem ao  fcu  legitimo  Rcy ,  e  Senhor  Natural  huma 
reprehcnsào  tal  ,  e  tão  leíiva  da  fua  Regia  Magefta- 
de  5  que  não  cabe  na  decência  transfenr-fe  nem  ainda 
da  publicidade  das  Hiftorias  para  eík  papel ,  que  ef- 
tou  efcrevcndo  ,  por  iílb  remctto  ás  mefmas  Hifto- 
rias  os  Leitores.  ^  Tanta  hc  porém  (digo  ainda  de- 
pois de  outras  vezes)  a  força  do  fanatiímo ,  que  não 
lò  cega  o  entendimento  para  não  ver  as  mais  indif- 
penfaveis  obrigações  da  natureza  ,  e  da  valTallagcm  , 
mas  tambtm  opprim.e ,  e  arrafta  a  vontade ,  quando 
he  armado  do  irrefiftivel  poder,  que  então  fe  achava 
inteiramente  fechado  nas  mãos  dos  diios  Ivcgularcs. 

427  Não  podia  aquella  parte  da  Corte ,  que  ain- 
da cíWa  prcfcrvada  do  contagio  do  tanatiJmo  ,  que 
agitavào  os  ditos  Regulares  y  acixar  de  haver  recebi- 
do 

a  Portti^el  "Rcfloiiraão  Parr.  IT.   Liv.  IV.  pag    2S8.  ^.  tieixa' 
nios  no  fim  do  anno,  &c.  com  as  duas  feguuites. 
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do  os  mais  vivos  ,  e  pungentes  efcandalos  das  calu- 
mnias  ,  e  proftituiçóes ,  í^ue  viáo  praticar  contra  a 
Real^  e  fagrada  PeíToa  do  Ungido  de  Deos^  que  o 
mefmo  Deos  Todo  Poderofo  lhe  dera  por  legitimo 
Rey ,  e  Senhor  Natural.  E  náo  cabendo  no  íilencio 
aquelles  efcandalos,  que  ferião  infinitos  ^  fe  aíHm  o 
pcrmittiíle  a  poííibilidade  das  coufas  humanas,  rom-^ 
piáo  as  vozes  delles  nas  mais  clamorofas  queixas  con- 
tra a  fmceridade ,  e  contra  a  Religião  da  dita  Senho- 
ra Raynha ,  imputando-lhe  as  apparentes  culpas ,  que 
na  realidade  eráo  To  da  malícia  dos  meímos  Regula- 
res ;  e  publicando  aquellas  vozes  dos  referidos  efcan^ 
dalos,  que  a  dita  Senhora  achacava  a  ElRey  feu  Fi- 
lho todas  aquellas  pertendidâs  defordeiis  ^  e  defconceno^ 
genéricos ,  e  vagos ,  com  o  ambiciofo  fim  de  fe  cõn- 
fervar  no  Governo  do  Reyno.  ^  Governo,  no  quaí 
nada  tinha  na  realidade  a  dita  Senhora,  quando  pelo 
contrario  a  fua  furprendida  credulidade  a  fazia  a  pri- 
meira vi(í^ima  dos  ditos  façanhofos  Regulares. 

428  Viráo-fe  eftes  neceíTarianicnte  opprimidos  de 
todo  o  pezo  da  invencivel  razão ,  com  que  os  referi- 
dos eícandalos  clamaváo  contra  elles  ,  e  da  impx^eí^ 
sáo  ,  que  os  clamores  dos  mefm.os  efcandalos  náo 
podiáo  deixar  de  fazer  no  pio  coração  da  dita  Senho- 
ra. Recorrendo  pois  nefl:e  aperto  a  infatigável  obfti- 
naçâo  dos  mefmos  Regulares  ao  reforço  de  novas  ca- 

S  ii  lu- 

a     Portugal  Kejlmtrr.do  Par-  tado  ,   &c.    De  forte  ,    que  fe 

te  II.   Liv.  V.    pag.  192.   ibi :  diz,  que  foi in-rodux.ido  tio  Con- 

E  nãff  tjiicrendo  o  Kaynha  faU  Jelho  o  mefmo  Rex- ,  (|ue  Deos 

tar  a  diligencia  alguma  ,  tjtie  tinha  feito  único ,    e  lejitinio 

pudej/e    atalhar    o   precipitado  Senhor  do  tal  Gonfelho ,  e  que 

cttrjo   das   acções    de   ElRey  ,  fe  achava  na  idade  de  dezefe- 

dejejando    de  [mentir   es    (jtie    o  te  annos.    E  na  niefma  part, 

pcrjtiadiuo  que  ella  ihe  rJuipava  II.  Liv.  V.    pag.  559.  í,    Fíh 

violentamenLe   o  Dcminio  ,    o  rão  muito  vários  ,  &c, 
introaurio   no   ConJilUo   de  Ef" 
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lumnias,  renovarão  o  antecedente  eftraragema  ò^  re- 
ceitas dos  banhos  das  Caldas  ,  fazendo  debaixo  da 
idéa  dcllc  formar  huma  clandeftina  Confulta ,  ou  De- 
poimento particular  pelo  Medico  António  da  Mata, 
c  pelo  Cirurgião  FrancifcchNunes,  atteftando  ambos: 
(vifivelmcnte  lobre  a  confciencia  dos  ditos  Regula- 
res )  Que  toda  a  parte  direita  do  corpo  de  ElRey  Jicdra  tao 
léfa  da  febre  maligna  dos  primeiros  annos  ^  que  carecia  neU 
la  de  '■jigor  :  E  que  dejla  lesão  manifejla  procedia  a  falta 
de  jui%o  5  que  em  todas  as  operações  mojb-a^va ,  juntando-fe 
o  jujlo  temor  de  não  fer  capaz  de  dar  ao  Reyno  Succe [fores  y 
com  o  que  fe  multiplicou  a  afflicçao  da  Raynlm,     ^ 

429  Confulta,  ou  Depoimento,  de  que  fó  podia 
tirar-fe  por  legitima,  e  clara  confequencia  ,  que  o  fa- 
natiímo  ,  com  que  os  ditos  Regulares  tinháo  aliena- 
do o  povo  de  Lisboa,  e  o  medo,  que  lhe  incutia  o 
poder  dos  mefmos  Regulares  ,  eráo  taes  ,  e  lâo  ce- 
gos, que  animaváo  hum  pobre  Medico,  e  hum  mi- 
leravel  Cirurgião  a  commetterem  hum  tão  temerá- 
rio ,  e  facrilego  crime  de  Icfa  Mageílade  contra  a  Real 
PelToa  do  feu  Rey  ,  e  Senhor  natural  quafi  na  lua 
mefma  prefença,  quando  iílo  foi  neceíTario  aos  ditos 
Regulares ,  para  darem  maior  força  com  aquelle  la- 
crilcgo  infulto  ás  illusõcs  ,  com  que  tinháo  preoccu- 
pado  o  Real  efpirito  da  dita  Senhora  Raynha  Dona 
Luiza  contra  a  Augufta  PelToa  ò.o  dito  Senhor  Rey 
D.  Affonio. 

4p  Sendo  alias  a  todos  os  outros  refpeltcs  per  íi 
mefma  clara  a  impoftura  dos  referidos  dous  ProfelTo- 
res ;  porque  a  falta  de  'vigor ,  de  que  clles  dcpuzerão  , 
attribuindo-a  á  febre  maligna  dos  primeiros  annos, 
era  incompatível  com  a  intrepidez  ,  c  com  o  esfor- 
ço ,  com  que  pouco  antes  fe  tinha  perluadido ,  que 
o  dito  Senhor  havia   combatido  na  pendência  ,   que 

liou- 

a   Portugal  Rif.auraão  Part.  II.  Liv.  V.  p^E*  -93- 
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houve  junto  do  Noviciado  da  Cotovia ;  porque  a  in- 
difpoíiçao  interna  para  dar  Succe[fores  ao  Reyno  5  era  coufa 
imperceptível  a  todos  os  fentidos  corporacs  ^  da  cu  ai 
por  iiTo  fe  não  podia  julgar  íem  temeridade  maniVef- 
la,  fendo  alias  eftc  pretexto  notoriamente  ^^/«íV/co    e 
o  mefmo  idêntico  pretexto  ^  com  que  ráo  cruelmen- 
te h^via  diífamado  a  dita  atroz  Sociedade  o  Senhor 
Rey  D.  Sebaftiáo  feu  infeliz  Pupillo  ^  para  lhe  M- 
viarem  o  cafamento  na  Corte  de  Madrid  ;   porque  a 
falta  dejui%o  fe  excluia  também  pela  prova  negativa 
que  neíte    cafo   faziáo   concludente  as  coardadas  das 
antecedentes   calumnias   dos   mefmos   Regulares      as 
quaes   manifeílaváo  viHvelmente  ,   que  de  nenhuma 
delias  conllava  coufa  ,  que  indicaffe  lú  falta  de  juizo  ^ 
de  que  depuzeráo  os  ditos  aleivofos  ^  e  miferaveis  Pro- 
feíTores^  havcndo-fe  procurado  maliciofamente  impro- 
priar ,  e  denegrir  as  acções  mais  indiíferenres  do  dito 
Senhor  calumniado  ;  e  porque  em  fím  a  ultima  clau- 
fula  5  de  que  com  as  aOerçóes  da  incapacidade  para  dar 
ao  Reyno  Succejore: ,  fe  multiplicou  a  affiicç^o  da  Raynha , 
moílrava  bem  claramente  5  que  para  fe  affligir  ^  e  il- 
laquear  mais  a  confciencia  da  dica  Senhora ,    he  que 
fe  tinha  fabricado  aquclla  i^acrilega  impofiura. 

43  ^  Accumuláráo  mais  no  mefmo  anno  contra  o 
dito  Senhor ,  que  luma  dado  a  Awonio  de  Conti  o  Foro 
de  Fidalgo^  o  Habito  de  Chrifto  ^  huma  Quinta ^  e  outras 
mercês  ccnftdera^eis  ;  e  para  feu  Irmão  João  de  Conti  Bene- 
fícios EccleJlaJHcos  de  grande  rendimento.     * 

452  Nâo  diíTeráo  porem,  nem  que  a  Commenda 
cra^  coufa  niuito  pequena  ,  e  iníjgnificante  ;  que  a 
Quinta  ainda  neftes  prefentes  tempos  andou  arrenda- 
da em  quarenta  mil  reis  ;  que  os  Benefícios  foráo 
taes  5  que  não  valerão  a  pena  de  ferem  nomeados ; 
nem   que  o  dito  Senhor  refpondia  aos  que  lhe  parti- 

ci- 
a  Portugal  Rcjiauradú  no  dito  Toiu.   lí.  Liv.  V.  pa^;.  295. 
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cipaváo   as  murmurações  ,   com  que   fe  cnlumniavão 
as  íuas  acções^  e  aquelles  DcfpachoSj  o  reguinre  : 

Que  tudo  o  qus  fe  lhe  impinai;a  era  falfo  :  Que  aiw 

da  que  a  fua  'vida  parecia  inquieta ,  era  mais  obrigado  ycla 

força  da  mocidade  y  e  pelos  exaxicios ,  com  que  fe  pre''jenia 

para  as  occafioss  j  que  fe  lhe  offerecejfem ,  ferido  os  Prijicipes  jg 

os  que  ejlcio  mais  fujeitos  a  ellas  ^  do  que  por  má  'vo?itadej  ' 

que  ti^jeffe  aos  fins  Vajfallos :  «  (motivos  tão  approvados 

»  pelos  ditos  Jefuitas ,  que  foráo  os  mefmos  ^  com  que 

n  António  Vieira  na  Carta  de  2"^  de  Maio  de  i6so  im- 

)i  prciTa  no  Tomo  I  das  luas  Obras  tinha  perfuad^do 

))  ao  Principe  D.  Theodofio  a  emprender  ^  e  def}.re- 

V   zar    os   maiores  perigos  ,   e  com  que   no  leguinte 

))  anno  de  165 1   o  tinháo  feito  deferrar  da  Corte  de 

))  feu  Augufto  Pai  ,    para  Te  ir  por  fora  da  fua  obe- 

y)  dicncia  inopinadamente  á  tcfta  do  Exercito  5  deixan- 

))  do  ao  meímo  Senhor  Rey  D.  João  IV  as  queixas , 

y)  e  os  cuidados  ,   que  exprimio   na  fua  Carta  eícrita 

))  ao  dito  Principe  D.  Theodofio  cm  26  de  Novem- 

))  bro  de  16^1  y  trasladada  pelo  feu  Pancgyrifta  João 

y)  Baptijla  DowÁugues  ,   e  fubftanciada  pelo  Conde   da 

))  Ericeira  entre  os  fucceíTos  do  referido  anno  de  165 1)  »  J 

Qiie  tilo  fe  'via  bem  na  grandet.a  ^  e  nas  mercês  ^  com  que  '^ 

quotidianamente  os  honrai;a  ^   e  m  amor  ,  com  que  tratan:a 

os  foldudos  :    Çue  em  quanto  a  António  de  Conti  ,   como  o 

havia  tratado  defde  menino ,  lhe  ha-via  ganhado  alguma  af- 

feição  y  por  fer  coufa  tSo  natural  ,   que  até  a  hum  cão  fe 

afeiçoa  quem  o  cria :  Que  ijlo  não  era  com  tudo  para  pre^ 

ferir  António  de  Conti  aos  Grandes  do  Rey  no  ^  e  para  não 

reduzir  a  termos  competentes  a  ejiimação  ^  que  dtlk  fazia : 

Que  bem  conhecia  a  dfferença  ,  que  ha^-jia  do  primeiro  aos 

fegundos :  Que  porém  ha^^xndo  manifejlo  ^  que  tinha  aquella 

affeição  ao  dito  António  de  Conti  ^  era  iiece{fario  que  o  adi* 

antajfe  na  fortuna  ^  porque  os  Reys  faTÂão  Fidalgos  ^  e  da- 

"jão  Nobreza  a  quem  lhes  parecia.     ^  E 

c  São  palavras  tianfcriptas  da  pag.  19.  da  Vida  (Ul SereniJp.mQ 
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E  rcfledindo-fe  outra  vez  em  que  a  paixão  da- 
quelle  rempo  era  a  ce  moílrar  a  Nobreza  esíorço,  c 
valentia ,  como  allima  fica  ponderado  5  e  em  que  as 
razões  para  o  diio  Senhor  favorecer  a  Antenio  de 
Conti  cráo  as  referidas  3  bem  ciaras  vieráo  a  ficar 
eftas  novas  caiumnias  oppoílas  contra  o  diio  Mo- 
narca. 

4^^  Todos  os  referidos  efíraragemas  ^  e  todas  as 
caiumnias  com  clles  empregadas  ^  ainda  náo  bafíáráo 
porém  para  cegarem  a  parte  mais  sá  da  Corte  ^  e  da 
Cidade  de  Li  .-boa  ,  de  lortc  que  ceíTalfem  nellas  os 
pungenres  eícandalos  ,  que  deixo  referidos.  Antes 
muito  pelo  contrario  tinháo  crcfcido  em  tal  forma 
no  anno  de  1661  j  que  náo  podendo  já  com  o  pezo 
delles  os  ditos  Regulares  y  quando  víráo  a  dita  Se- 
nhora Raynha  neceífitada  a  cnrregar  aElRey  feu  Fi- 
lho o  Governo  do  Reyno  5  e  a  retirar-íe  a  hum  Con- 
vento ,  para  fahir  do  confufo ,  e  penofo  lahyrvnho  ,  em  que 
r:hiu ,  fem  achar  fu  ,  que  a  €ncaminha[fe  a  fahir  delle.  * 
Foráo  accumulando  com  a  íua  fértil  ,  e  infatigável 
malicia  cada  dia  maiores  ,  e  mais  temerárias  caium- 
nias contra  o  dito  Monarca  ,  para  lhe  aggravarem 
mais  as  antecedentes  profcituiçóes ,  e  o  fiizerem  cada 
vez  m.ais  odioío  aos  léus  VaiTallcs  ,  tomxando  para 
inftmmcntos  deAes  horrorofiílimos  inlultos  náo  me- 
nos que  a  própria  Authoridade  5  c  a  própria  ^  e  Real 
mão  da  mefma  Senhora  Raynha  D.  Luiza  ;  e  com- 
pondo no  íeu  Real  nome  o  íediciofo  papel  y  que  íi- 
zeráo  trasladar  pela  dita  Senhora  na  forma  ^  cm  que 

o  mei- 

D.  Alonfo  VI,  efcrita  em  re-  como    fe    manifeíla   da  Prova 

fpcíH  ,    e  convicção   do  íacri-  Num.  XLVII. 

lego,   e  abominável  livro,  In-  a     Portugal    Reftauraão   no 

titulado :  Catallrofe  ãe  Portu-  dito  Tom.    II.  Livr.  V.    pag. 

gnl ]  vida,  que  ieconferva  em  5^6.    í}.   Sendo  tao  ccnfufo  ,    e 

algumas  Livrarias  deíia  Corte ,  pinojo  cjU  lahyriního ,  ícc. 
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o  mcímo  Conde  da  Ericeira  (ocular  teílcmunha)  o 
copiou  nji  fua  Hiftoria.     '* 

434     A  idca  do  referido  papel ,   e  o  feu  teor   são 
pois  os  que  fc  feguem  : 

))  E  porque  não  parecelTc  arte  politica  eíla  vir- 
))  tuofa  difpoíiçáo  j  cfcreveo  hum  papel  da  lua  letra , 
))  que  entregou  á  Conferencia  de  vários  Miniílros  ^  e 
))  continha  as  razões  feguintes ))  :  Que  o  rigor  ^  e  incer- 
teza da  fua  ^cida  j  e  defejo  da  fuafahação  ^  a  obrigação  ^ 
que  tinha  de  procuralla  ^  e  a  immenftdade  de  embaraços , 
que  lhe  impedido  confcguir  a  fua  "^jontade  ^  lhe  dai^ao  moti- 
TO  para  communicar  Inima  batalha  ,  que  a  traTÀa  em  con- 
tinua conju^ão  5  defejofa  de  achar  coiifelho  ,  que  afatisji%ef- 
fe :  Que  'vivia  huma  nuda  muito  penofa ,  por  '■jer  com  duas 
Cabeças  o  Governo  do  Reyno  monjlruofo  :  Que  defejava  fa- 
zer jujíiça  y  e  feguir  a  razão ;  e  que  ElRey  a  encontrava , 
ou  porque  não  conhecia  alguma  dejias  virtudes  ^  ou  porque 
lhe  impedião  exerci t alias  os  meios  Co nfelheiros  ^  de  que  fe.  fa- 
va :  E  nej?a  conftàeraçao ,  ainda  que  na  apparencia  gover- 
liava  5  ElRcy  na  realidade  fazia  tudo  quanto  lhe  propunha 
a  vontade  dsfordenada :  O  que  Ella  (ainda  que  violentada^ 
confentia  ,  porque  ElRey  era  jd  homem  ^  e  o  Reyno  feu ;  e 
juntamente  porcpíe  conhecia  infallivelmente  ,  que  fe  o  encon- 
tra(fe  y  lhe'  havia  de  perder  o  refpeito  :  E  que  por  atalhar 
efte  perigo  defejava  com  todas  as  veras  apartar-fe  das  occa- 
fiQts  5  me  a  ameaçavao  :  E  que  nejle  ponto  pedia  fe  fizeffe 
toda  a  reflexão  y  para  lhe  aconflhartm  o  caminho  mais  con- 
ve?nente  da  fua  quietação  ^  da  fua  vida  ^  da  fua  authorida- 
de  y  e  da  fua  alma. 

4^5  Como  aquellas  calumnias  traziáo  até  na  fua 
exterioridade  o  fobrefcriro  ^  e  o  caracter  dos  feus  ma- 
lignos Inventores  ,  foi  crefcendo  com  elles  cada  dia 
mais  o  público  efcandalo.  Por  confcquencia  fc  fcráo 

tam- 
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tambcm  aiigmentando  o  aperto  dos  referidos  Regula- 
res ^  as  aíBicçóes  da  dita  Senhcra  Raynha,  e  o  abu- 
ío  y  que  delias  faziáo  os  meimos  Regulares ,  até  que 
ultimamente  foi  a  mefma  Senhora  por  elles  ator- 
mentada com  fuggeftócs  ,  e  urgências  efpirituaes  de 
comciencia^  em  tal  forma,  que  vierâo  a  precipitalla 
nos  maiores  ,  e  mais  extremofcs  exceííos ,  com  que 
fe  podia  manifeftar  a  pertinaz  obftinaçáo  dos  ditos 
Regulares  no  temerário  intento  de  calumniarem  , 
prorcituirem  5  e  esbulharem  o  dito  Senhor  Rey  D.Af- 
fonfo  da  honra  ^  da  fama  ^  e  do  Reyno. 

436  Foi  hum  dos  referidos  exceííos  o  da  mali- 
gna^ e  fediciofa  declaração  ^  que  no  dia  4  de  ]unho 
de  \66i  fe  mandou  fazer  no  Real  nome  da  dita  Se- 
nhora Raynha  pelo  Secretario  de  Eftado  Pedro  Viei- 
ra da  Silva  a  huma  Aíícmblea  de  Minijlros  ejcolhiàos 
(pelos  Inventores  do  mefmo  recado)  em  todos  os  Tri- 
huna^s  ,  ^  dizendo  ,  que  no  me%  de  AgoJIo  feguinte  5  dia 
de  S.  Bernardo  ,  determíua^-úa  entregar  a  ElRey  o  Gonjerno 
do  Reyno  y  obrigação ,  que  hanjin  dilatado  5  njT^m  pelos  con- 
tinuos  embaraços  da  guerra  ,  como  pela  pouca  applicação , 
que  ElRey  mojlrarôa  ao  Governo  da  Monarquia ,  pertenden- 
dx)  j  le-vada  dos  carinhofos  affeClos  de  Mai  ,  que  ElRey  en- 
trajfe  a  goverriar  o  Reyno  cora  a  melhor  educação  ^  que  fof- 
je  pojfroel ;  porém  que  a  experiência  lhe  moJIra'^ja  ^  que  nem 
hum  y  nem  outro  intento  permittia  Deos  que  EUa  lograjje  ^ 
porque  a  guerra  nunca  efii^jera  mais  furiofa  ^  nem  ElRey 
mais  precipitado  :  Que  de  hum  ^  e  outro  infortúnio  entendia 
que  erão  caufa  feus  peccados  5  e  nao  occafiao  a  fua  negligen- 
cia '-,  porque .  d  defenja  do  Rey  no  fe  tinha  applicado  com.  as 
attenções  ^  que  era  notório  y  e  d  creação  de  ElRey  com  o 
àif^jelo  y  que  denjia  fer  manifefio  ;  porque  as  pejfoas  indi- 
gnas y  de  que  Elle  fe  acompaiwa^va  y  mo  erao  aquellas  y  aue 

Elia 
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EHa  lhe  efcolhêra  ^  para  lhe  ajJijVirem  ^  e  o  doutrinarem  ; 
2ião  fendo  podtrcfas  as  indujlrms  para  emendarem  os  erros 
da  natura.a  j  e  que  ferido  y  como  Mãi ,  fegunda  caufei ,  />«- 
àera  dalla  5  e  ncio  efeolhella  a  feu  F:lbo  y  rtfernjando  Deos , 
como  Caufa  Primeira ,  /o  ao  feu  Supremo  Poder  ejle  heiíefe- 
cio  :  Çue  rJo  igvora^va ,  que  entregar  o  leme  do  na'^JÍo  ?iau- 
fragante  a  Piloto  inexperto  y  era  o  maior  perigo  da  tormeth  |] 
ta  ',  e  que  por  todos  os  incorrjenicntes  pajjdra  y  fem  fa%er  c. 
fo  de  jalfes  rumores  y  Çde  que  de^ia  fer  i%e?ita  a  Soberania 
dos  Príncipes^  e  aguardara  maior  fecego  em  os  negócios  pú- 
blicos y  para  entregar  a  ElRey  o  Gonerno  doReyno  ;  poiém 
que  ef:azHi  de  permeio  o  ohãaculo  do  rifco  do  feu  refpeito  , 
que  todas  as  horas  recea^^ja  profanado  da  implaca'vtl  coUra 
de  Eility  y  pro^vocada  da  maliciofa  ajhcia  de  feus  indignos 
ajjiísemes ;  e  que  como  com  ef:e  perigo  mo  poderia  outro  ai" 
gum  ter  igualdade  y  queria  lhe  diffejfem.  a  forma  y  e  cere^ 
mornas  y  com  que  ha^jia  de  entregar  a  ElRey  o  Goi-emo ; 
porque  a  parte  y  que  Ella  han:ia  de  eleger  y  para  pajfar  o 
lempo  y  que  lhe  duraffe  a  njida  y  tinha  jd  efcolbido  y  e  deter- 
minado  y  (^c. 

4^7  Declaração,  cujas  metáforas  das  ClaíTes  da 
Companhia  ;  cujas  mifturas  das  coufas  Efpiriíuacs  com 
as  Politicas  j  cujas  tergiverlaçócs  em  íuggerir  pretex- 
tos para  votarem  os  Miniílros  convocados  y  que  a  di- 
la  íicnhora  Raynha  íc  conlervalTe  no  mefmo  Gover- 
no y  que  no  leu  Real  Nome  le  propunha  largar  ;  e 
cujas  iucceílívas  confequcncias  ,  aílim  na  deliberação 
dos  Mmiítros  convocados  em  ludo  coherente  com  os 
ditos  pretextos  ,  como  na  approvaçáo  daquelles  vo- 
tos 5  e  na  retenção  do  Governo  do  Reyno  y  lie  certo 
que  náo  deixarão  a  menor  hefitação  íobre  os  malignos 
Authores  d:iquel!a  negra  intriga ,  ainda  que  não  con- 
fíaííe  da  Hiitoria  que  o  turbulento  P.  António  Vieira 
fora  menos  Vogal  y  que  Diredor  daquella  AlTemblca.  ^ 

Foi 
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4^8  Foi  outro  dos  referidos  cxceíTos  o  de  fe  con- 
vocariam fucccíliva  5  e  cohcrcniemcnte  no  mefmo  Real 
Nome  da  dita  Senhora  Raynha  os  Miniílros  da  refe- 
rida Afiemblea  para  fazerem  huma  fegunda  Junta ,  di- 
zendo o  Hiíloriador:  Mandou  a  Fedro  Vieira  tornajfe  íí 
cowvGcar  os  Mivàfnos :  c  que  da  fua  parte  lhes  agradece Je 
tudo  o  que  lhe  hanjiao  reprefentado :  e  que  fem  alterar  a  de- 
trrnmação  de  entregar  a  ElRey  o  Co^jer?io  do  Reyiio  ^  in- 
tentan:a  antes  dejla  refoluçjo  apartar  da  companhia  de  El- 
Rey  a  António  de  Comi ,  e  aos  mais ,  que  com  tão  culpanjel 
ãeferrjohiira  infama'-jão  as  fuás  acções  ;  po^ém  que  primeiro 
fe  lhe  aponta  (fem  os  meios  ,  e  a  forma  àe  fe  confeguir  eftç 
bm  fund,ido'  difcurfo.  ^  O  que  também  nianikftou  en- 
táo  mais  clara  ^  e  evidentemente  ^  que  continha  hum 
protcfto  contrario  ao  fado  ,  e  hum  artificio  ordenado 
a  k  tirarem  do  lado  de  ElRey  todos  os  criados,  que 
lhe  eráo  íicis ,  para  ficar  facrincado  nas  mãos  dos  feiís 
inimigos  fem  rcfifíencia  alguma.     ^ 

4^9  Sendo  pois  Dircdores  da  referida  Junta  o 
P,  Amónio  Vieira  ^  o  Secretario  de  Eílado  Vedro  Vieira  , 
(tão  Jefuita )  como  o  meimo  Padre)  o  Bifpo  deTar- 
ga  5  e  o  Prior  de  Sodofeita  ,  ambos  já  de  muitos  tem- 
pos antecedentes  tão  ganhados  pelos  me  imos  Jefuit  as  y 
como  toda  a  Hiftoria  manifeíta  ,  para  que  eíles  qua- 
tro Confelheiros  iliudiíTem  com  as  fuás  apparcntes 
virtudes,  e  capciofts  letras  os  Fidalgos,  que  nâo^as 
profcííaváo  ;  e  havendo  todos  determinado  as  prizões 
dos  referidos  criados  de  EiPvCy,  como  neceíTariamen- 
te  deviáo  determinar  ,  porque  para  ilTo  he  que  fe  ti- 
nháo  ajuntado.  Continua  o  meimo  Hiíloriador  ,  di- 
zendo :     ^  Coji- 

a  P  or  t  :i  fiai  Rejl  aura  lio  ibi-  feguinte  defde  o  num.  4S4. 
dem  pag.  470.  í.  A  Raynha.     ate  o   num.    J22. 

b  Poucos  annos  depois  o  c  O  mefmo  Portugal  Rff- 
manifeitárão  aíTim  demonftra-  tauraào  na  dita  Part.  U.^  Lir. 
tívamente  os  faclos,  que  vão  VII.  pagin.  471.  depois  do 
deduzidos  lu  Divisão  próxima    meio. 
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Concordou  tfie  Co?igreffb ,  em  que  o  tempo  àa^  prizoes 
das  pílfoãs  referidas  fo[fe  na  hora  ,  em  que  ElRey  e/lheffe 
com   a  Rjiynha  no  Defpacho  :    que  logo  que  fojjem  executa- 
das y  fe  déjje  recado  aos Minijlros  dos Tribunaes ^  Nobreza^  'i 
e  Prhicipaes  do  Pnuo ,  quf.  rcprefenfTo  o  Corpo  de  Cortes  j  e 
que  todos  juntos  entrajjem  na  Caía  do  Defiacho  ,  acabado  eU  - 
le  j  e  na  fua  prefeuça  fe  dé[Te  conta  a  ELRey  do  que  fe  ha-  % 
via  executado  em  beneficio  d%  confervaçao  do  Reyno. 

Efte  parecer  firmado  pelos  Miniftros  referidos  prcfentou 
Pedro  Vieira  d  Raynha  ^  que  o  avprovou ,  como  remédio  ^  fe 
não  o  mais  fauda^vel ,  o  menos  dijficultofo ;  e  depois  de  ajuf- 
tada  a  forma  da  execução  ,  e  lanqadas  cuidado famente  em 
hum  papel  as  ra%oes  ,  que  o  Secret.zrio  de  EJlado  ba^via  de 
ler  em  público  a  ElRey ,  dco  a  Raynha  ordem  y  ^c. 
E  continua  o  mefmo  Hiítoriador  :     * 

Âjuftadas  ^  e  dijlribuidas  todas  eflas  ordens  ,  ie've  El- 
Rey recado  da  Raynha  para  fe  achar  no  Defpacho  o  dia 
dejnnado.  Não  fe  lhe  offereceo  embaraço,  E  logo  que  en- 
trou 5  tinjerão  ordem  a  Nobreza ,  Tribunaes  ^  e  Pejfoas  do 
Po^ôo  j  para  fuhirem  ao  quarto  de  ElRcy  ,  e  aguardarem 
nvca  ordem  da  Raynha  do  que  ha'vião  de  executar ,  (^c, 

440  E  conclue  o  mefmo  Hifíoriador  a  narração 
do  arrociíKmo  fim  do  excclTo  ,  de  que  agora  trato  , 
relatando  por  hiima  parte  a  prizáo  de  António  de 
Conti  ;  (para  a  qual  fe  tinha  violentado  a  Camcra  de 
ElRey  ,  are  fe  chegarem  a  pedir  machados  para  lhe 
arrombarem  as  portas  )  a  de  íeu  Irmão  João  de  Con- 
ti ;  a  de  Balthazar  Rodrigues  de  Matos  ,  7vToço  da 
Guarda-roiipa  ;  a  de  ]oáo"  de  Matos  ,  que  havia  fido 
Moço  da  Eftribcira  ;  a  de  Fr.  Lourenço  Taveira.  E 
relatando  pela  outra  parte  ,  que  efpera^ja  a  Raynha  a^^ji- 
Jo  y  de  que  fe  Jmnjia  dado  a  execução  a  ordem  das  privMes  j 
€  tanto  que  o  rccebeo ,  majidou  entrar  na  Cafa  do  JDefpacbo 
(cm  que  ejla%a  com  ElHcy)    os  Titulos y    Fidalgos y   Tri- 

hu- 
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Imaes  ,  Senaào  da  Camera  ,  e  Cafa  dos  Vinte  e  Quatro , 
que  ha^via  maràado  coircocar ;  e  em  prefei:ça  de  ícàcs  ko  o 
Secretario  de  EJíado  Pedro  Vieira  da  Siha  o  pa^el  feguin- 
te  ^  (^c. 

441      O  dito  papel  já  ficíi  manifefto  affima  ^  que 
foi  o  papel  5  que  íe  tormou  na  antecedente  Junta  com 
as  ra%oes ,  que  o  Secretario  de  Eftado  desvia  ler  em  público 
a  ElKey  :  o  papel ,  que  da  meíma  Junta  havia  lahido 
como  aborto  da  lacrilega  temeridade  ^  e  do  turbulen- 
to eipirito  do  façanhoío  P.  António  Vieira  ^  para  calu- 
mniar  ^  e  denegrir  a  Real  PeíToa   claquelle  Monarca 
na  fua   mefma  preíença  ,    e  na  publicidade  de  todas 
aquellas  intituladas  Cortes  :^  o  papel  ^   que  anda  nas 
Collecçócs  das  obras  manuicriptas  do  dito  AntorãoVi- 
eira  5  gabando-íe  muito  a  fua  difcrição  :  o  papel^,  cu- 
ja intamia  excederia  a  do  feu  meimo  Author ,  ie^  iíío 
coubeííe  no  pcHivel  :  o  papel  ^  que  fez  csdaíalio  de 
facrilegas  accufaçóes  o  mefmo  lantuario  do  Gabinete, 
e  o  mcfmo  throno  da  fuprema  Mageílade  da  terra: 
o  papel  5  que  tez  apparecer  como  Reo  ^  e  fer  como 
tal  julgado  em  público  ]uizo  dos  feus  fanáticos  Val- 
fallos  dentro  no  feu  próprio  Palácio  o  meimo  Rey, 
e  Senhor  Natural ,  Soberano ,  Ungido  de  Dcos  To- 
do Poderofo  5  immicdiato  á  fua  Divina  Om.ni poten- 
cia^ c  tão  independente  ,  que  náo  reconhecia  na  ter- 
ra Superior  Temporal :  o  papel  5  que  encheo  de  hor- 
ror 5  c  de  efpanto  univerfú  a  iodas  as  Nações  civili- 
zadas, que  tem  idéa  clara  do  que  he  fer  Key,  e  fer 
ValTallo  j  e  do  que  sáo  a  União  Chrifiá  ^  a  Socieda- 
de Civil,   e  o  focego  público,   que  ícm  a  obiervan- 
cia  dos  preceitos  de  ambas  ellas  náo  pode  fubfiitir :  o 
papel  ,   que  haveria  levantado  hum  eterno  padráo  de 
perpetua  injuria  Portugucza  ^  i'c  a  meima  injuria  náo 
rcciíhiífc  toda  fobrc  os  Icus  malignos ,  c  dclolos  Au- 
thores,  os  qu.ies,  para  fuicitarem  a  Corte,  a  Nobre- 
za , 
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7a  5  c  povo  de  Lisboa ,  haviáo  por  huma  parre  con- 
fumido  em  Portugal  todos  os  livros  de  sá  doutrina, 
e  boa  inftrucçâo  :  haviáo  introduzido  no  lugsr  delles 
os  da  fua  corrompida  Moral ,  que  fujeita  os  Monar- 
cas aos  juízos  humanos ,  e  lhes  facrifica  as  viças  aos 
facinorofos ;  e  haviáo  pela  outra  parte  alienado  os  ef- 
piritos  mais  fieis ,  c  mais  puros  com  o  deíatinado,  e 
cego  furor  efpiritual ,  cm  que  precipitarão  muitas  pef- 
foas  5  ainda  daquellas  ,  que  mais  provas  de  honra  ti- 
nhão  dado ,  intrcduzindo-lhes  no  animo  a  perniciofa 
febre  do  mais  ardente  fanarifmo  ,  para  obrarem  ver- 
dadeiramente fora  de  fi  maclmas  ,  e  comiO  delirantes, 
na  mefma  forma  que  fempre  luccedeo  em^  todos  os 
Paizes  mais  illuminados,  e  mais  religiofos,  onde  fe 
deixou  graíTar  o  contagio  daquella  perniciofiiUma  pef- 
te  ,  havcndo-fe  rompido  ncllcs  em  confequencia  da- 
queile  furiofo  contagio  todas  as  Leys  da  natureza , 
todos  os  diíítames  da  razão  _>  e  todos  os  fores  da  hu- 
manidade, e  da  Religião  ,  como  fe  manifeftou  aííima 
na  Divisão  prefcnte  com  o  original  fanatilmo ,  de  oue 
o  da  Corte,  c  Cidade  de  Lisboa  toi  copia  idêntica:  e 
o  papel ,  digo  em  fim  ,  a  cuja  horrorofa  infpecçáo  re- 
mctto  os  Leitores  ,  não  me  atrevendo  a  tranfcrevcUo 
nefta  Deducção ,  nem  ainda  para  criminar  mais  cfpe- 
cificamente  a  fua  atrocidade.     * 

442  Aquelle  temerário  ,  horrorofo,  c  facrilego 
attentado  contra  a  Mageftade  Suprema  do  mefnío  Mo- 
narca ,  não  podia  deixar  de  accrclcentar ,  e  fazer  com 
que  chcgalTem  â  ultima  extremidade  do  efpanto  os  1 
efcandalos  ,  que  a  referida  parte  sá  da  Corte  ,  e  da 
Cidade  de  Lisboa  haviáo  recebido  com  as  anteceden- 
tes calumnias,  proftituiçócs ,  e  atrocidades  commctti- 

das 
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<3as  contra  o  dito  Monarca.  NcccíTariamente  fubíráo 
enráo  os  efcandalos  ao  ultimo  ponto  ^  de  que  não  ca- 
bendo já  no  filcncio  5  le  explicai  áo  pelas  vozes ,  que 
refere  o  mefmo  Hiíloriador:     ** 

Porém  como  aos  intsrejfaàos  na  mvdã?jça  do  Go^^jcrno 
lhes  7W0  coiroinha  le^var  ejla  matéria  pelos  caminhos  da  ra- 
7S0  5(3  qual  era  a  do  papel  do  P.  Antorào  Vieira  y 
e  a  da  airociilima,  e  pública  affronra^  que  fe  acaba- 
va de  tazer  a  ElRey)  e  fó  quer  ião  tirar  a  juhflamia 
dos  feus  interejfes  da  npparericia  ,  e  não  da  realidade ,  co- 
meçarão a  iníroduTÀr  no  animo  de  ElRey  ^  e  a  efpalbar  na 
ignorância  do  po^^jo  ^  que  aRaynha^  e  todos  ^  que  a  aconfe» 
Ihdrão  5  han^iao  delinquido  contra  a  Authoridade  Real  ^  dati- 
ào  o  titulo  de  Cadafaljo  ^  e  de  Sentença  de  degredo  em  ca- 
heça  alheia  ao  Aã  o  de  Sociedade  5  que  a  Raynha  na  prefen- 
ça  de  ElRey  ha^-.na  celebrado  :  accrefcentando  ^  que  António 
de  Conti  5  e  os  mais  delinquentes  (  E  quaes  eráo  os  feus 
deliílos  ,  porque  dos  prezos  não  apparecem  outras 
cuipas  5  lenão  a  de  lerem  fieis  ao  feu  Rey ,  que  era 
juntamente  leu  Amoí)  podião  fir  di^vididos  de  ElRey  ^  e 
cajJigados  por  camijúios  menos  efcandalofos  :  do  que  fe  co- 
nhecia clarament-e  ^  que  todas  cfias  maquijias  forao  formadas 
para  a  Raynha  fe  eterni%ãr  no  Go^verno  fem  cenfuras  dos 
f  GToí  y  que  cojita^^jjo  em  ElRey  de-x.ewce  an?ios. 

445  Ao  reterido  cfcandalo  geral  fe  ieguio  necef^ 
fariamente  a  refoluçáo  Regia  ^  ccni  que  o  dito  Mo- 
narca no  dia  de  quarta  feira  21  de  Junho  do  meímo 
anno  de  166 z  paííou  com  o  Conde  de  Caílellc-me- 
Ihor  para  a  Quinta  de  Alcântara  ^  fem  o  haver  coni- 
municado  á  Raynha  fua  Mái  ^  tendo  mandado  a  al- 
guns Fidalgos  que  o  leguiiTcm  ^  como  logo  feguíráo 
com  efreito.  Dalli  mandcu  paíiar  as  íuas  ordens  aos 
Titulos  5  e  a  toda  a  mais  Nobreza  da  Corte  ,  paia 
lhe  irem  aHiílir  ;    e  mandou  participar  aos  Govema- 

do- 
rt  Portugal  P^efiaurção  na  dita  Part.  II.  Liv.  VII.  pag.  479. 
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dores  das  Torres  da  Barra  de  Lisboa  ^  e  de  todas  as 
Províncias  ?  que  havia  tomado  poííe  do  Governo  do 
Reyno. 

4-44  Nem  efle  defcngano  bailou  com  tudo  pa- 
ra fazer  ceifar  o  temerário  y  inaudito ,  e  façanhofo  or- 
gulho dos  ditos  Regulares ,  antes  ainda  neltc  calo  íi^ 
zerão  ajuntar  hum  Confelho  no  Paço  de  Lisboa ,  e 
fizcrão  dererminar  nelle  em  ncme  da  mefma  Senho- 
ra Raynha  :  Que  fe  déffe  a  ordem  a  Manoel  Pacheco  de 
Mello  5  para  que  na  CruT,  da  Efperança  aguaUaffe  uda  a 
Nobreza^  que  foffe  para  Alcântara  ^  e  àlfejfe  a  cada  hum 
do^  que  chega ff^em  ,  que  a  Raynha  oí  chama^va  para  lhes 
f aliar  ,  antes  de  obedecerem  d  ordsm  de  ElRey  3  ó^c 

445  Pafsàráo  ainda  aquclles  últimos  esforços  dos 
ditos  Regulares  (cegos  pela  cub'ça  ,  defatinados  pe- 
la dor  de  verem  acabar  o  fcu  Governo  ,  e  allucina- 
dos  pela  efperança  de  Ib  poderem  fuftentar  ainda  nel- 
le com  as  fuás  intrigas  ^  depois  de  fe  achar  já  gover- 
nando o  duo  Senhor  Rey  D.  Affonfo)  ás  outras  ex- 
tremidades 5  CUJO  atrevimento  fe  faria  incrível  ^  que 
coubeíTe  na  parcialidade  y  ou  na  condefcendencia  do 
Secretario  de  ElWo  Pedro  \-ieira  da  Silva  ^  a  náo  fe 
haver  provado  em  público   tão  authenticamente. 

446  Foi  pois  a  primeira  daquellas  disformes  te- 
meridades a  referida  pelo  Portugal  Rejiaurado  em  ab- 
breviatura  ^  e  pelo  infame  Catafirofe  na  fua  extensão  ,  * 
dizendo : 

Chegado  o  Secretario  d  prefenga  de  ElRey ,  ElRey  lhe 
áijfe :  ))  Qíje  havia '  feito  féis  Confelheiros  de  Eftado : 
))  Que  lhes  folie  fazer  logo  os  defpachos  3  porque 
))  haviáo  de  votar  no  Conll4ho. ))  EJiranhou  o  Secreta- 
rio a  occaãâo  ,   e  o  numero  '■,    e  pedindo  licença  a  ElRey  y 

lhe 

«  Poi-tU{^(il  Rejlauraão  ibidem   pag.  a^2. 
h  O  meinio  Portuí^ai  Rejinurado  ibidem    pag.  48  J.  e  o  dito 
Çatojlrofi  pag.  7j. 
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Vjç  d:[fe :  Qui%ejTe  fohreftar  naquella  nomeação  ;  porque  aiih» 
áa^qus  todos  aqudles  Fidalgos  fojjem  dignos  dos  lugares  ^  em 
que  S.  Magejlade  os  punha ,  o  tempo  fazia  a  eleição  meno^ 
decente  ,  o  numero  menos  ejlimavel :  Que  ElReyfeu  Pai  gaf- 
tanja  féis  annos  para  fa%er  hum  Confelheiro  de  Efrado ,  c 
S,  Magejlade  elegia  féis  em  huma  notie  :  E  que  ainda  que 
elles  erâo  taes  ,  que  todos  parecido  ef:olh:dos  com  dilatada  y 
e  madura  conftderação  ,  com  tudo  a  prejfa ,  a  confusão ,  e 
não  ha-cer  S.  Mageftade  por  ju/nficaçao ,  e  por  decoro  dado 
emita  a  Raynha  ^  em  quem  ainda  eftasja  o  Go^^jerno  do  Rey- 
noy  e  a  nomeação  dos  Minijhos ,  podilo  fa%er  que  aquella 
pareceffe  menos  acertada  :  Não  fendo  razão  ^  que  a  honra  , 
que  S.  Mageftade  lhes  fa%ia  ,  fe  menoscahejfe  em  alguma, 
circuirftancia  ^  ainda  que  fe  jujtljicajfe  na  efftncia  :  Que 
quizeffe  S.  Magejlade  'voltar  para  a  companhia  defi:aMãiy 
porque  ntlla  fe  lhe  entregaria  com  legitimas  ceremonias  o 
que  S,  Mageftade  pertendia  com  meios  'violentos  ,  e  nullos : 
Que  não  era  jufto  que  S,  Magefade  qui%e(fe  tomar  o  Go- 
'verno  por  força  ,  fazendo  defpojo  o  que  era  fuccefsão ,  por- 
que naquella  forma  publicanja  o  feu  precipitado  confeito  ^  s 
dã'^ja  a  entendkr  ^  que  na  Raynha  fua  Mal  han:ia  ambição ; 
poi:  tratando  de  tomar  o  Go^serno  com  'violência ,  perf:ad:a 
que  Ella  o  não  queria  entregar  com  fna'~cidade  5  fendo  certo 
que  nenhuma  coufa  defeja^-ca  tanto :  E  aj]:m  o  desvia  S.Mor- 
gefade  entender ,  pois  Ella  lho  ha^via  efcrito ;  e  que  não  po^ 
dia  faltar  d  fua  palaijra  ,  fem  faltar  ao  decoro  .  que  fe  de- 
núa  a  fí  ^  e  a  S,  íAagefic.de  5  com  o  que  ficava  infaliinjel  a 
execução  da  promeffii ,  fendo  quem  a  fazia  huma  Raynha  ^ 
í  a  quem  fe  fazia  hum  Rey, 

PalTando  ainda  o  mclmo  S<rcrcríirio  Je  Eftado  a  ' 
peitendcr   impedir   o  exercicio   do  Governo    do  di:o 
Monarca  cem  os  iegundos  emb?.r2,os  ,   que  jambcm 
refere  o  melmo  Cataftrcfe  na  ília  extensão  ,  "  oppon- 
do  hum  aggregado  de  ioíiímas ,  em  que  pcrtendco  ía- 

Part,  1.  T  zer 

m  O  mefrno  Catafirofe  na  pag.  74,  no  fim  com  a  feguinte. 
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2cr  as  ceremonias  accidcntaes  da  Coroação  tirulos  et 
fcnciaes  do  Governo  fLiprcmo ,  na  maneira  feguinte :  | 

Começou  o  Secretario  ^  EJlaào  ai  fuás  rax-oes ,  e  dif- 
fc :  Que  os  Reyr ,  ainda  que  tinhao  o  Direito  da  fuccefsao , 
Ttao  tnina^do  o  Gon^emo  per  fi  j  porque  fempre  era  neceffario 
que  o  Reyno  ^  ou  quem  o  reprtfentava  ,  fe  fujeitafe  em  a^o 
público  d  fua  obediência  com  os  anticos  ejtylos  ^  c  ufadas  ce- 
remonias de  caia  huma  particular  Nação  :  E  que  em  quanto 
aquelle  acto  fe  não  farÁa  ,  mo  efta^ca  conferido  o  poder  ao 
Succeffor  do  Rryno  \  e  de  tudo  fe  fa%ião  Inftrumentos  públi- 
cos 5  que  ftrnjião  de  titulo  para  os  \)ref entes  ^  e  de  memoria 
para  os  njindouros :  Que  o  Reyno  5  em  n^irtude  do  Teft amento 
de  ElRcy  ,  hamia  dado  o  Go^verjio  d  Raynha  ,  entre gando-lbe 
Ds  Sellos ,  em  que  eftan^a  '■oimulado  o  Real  poder  ,  fem  os 
quaes  S.  Magejlade  fe  achan^a  j  e  por  ejfa  ra%ao  obra'-'ja  com 
molencia ,  e  fem  jujliça ;  e  os  que  lhe  '•úinhão  obedecer ,  erão 
mais  obrigados  do  receio  ,  que  da  razão  j  porque  ainda  que  em 
S.  Magejlada  efiania  a  Coroa  ^  e  o  Sceptro  5  a  Raynha  fua 
Mãi  tinha  a  Regência  ^  e  o  poder  :  E  que  fe  a  ambos  fe 
devia  o  decoro  da  Magefiade  5  a  Ella  fómenie  a  obediência 
dos  preceitos  :  E  que  não  quizeffe  per^jerter  o  eJ}ylo  fempre 
obfernjado  :  nem  era  ra%ão  que  S.  MageJ}ad€  tomaffe  por  for- 
ça o  Governo  ^  que  a  Raynha  Ih  queria  entregar  com  toda 
a  vontade :  além  de  que  naquella  violência  fe  fa%iào  menos 
faujlos  os  aufpicies  do  feu  Reynado  y  não  fó  no  próprio  Rey- 
no y  mas  nos  ejiranhos  ,  onde  aa/uella  acção  havia  de  fer 
julgada:  E  q^e  fe  S.  MageJlcÀc  duvidava  do  animo  da  Ray- 
nha 5  que  fo[íe  fervido  mandar  algum  daquelks  Fidalgos  a 
Lisboa  d  Secretaria  de  Ejlado  ,  que  elle  daria  a  chave  de  hum 
efcriíorio  3  em  cuja  maicr  gaveta  fe  acharião  feitas  todas  aS 
ordens  nceffayias  para  aformãlidiide  daqueUa  acção:  E que 
pois  ellas  ma:ifej7amente  perfuadião  a  vontade  du  Raynha^ 
devia  S.  AlageJ^ade  accomiucdar-je  com  a  fua  refolução  5  e 
v.r  para  o  Peço  ,  onde  fe  poà/a  fa%er  a  entrega  á.o  Gover-» 
no  ^  não  fó  fem  calumnia  algumA  ,  mas  com  geral  afvlau- 
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Jfò ;  e  que  o  fa%er-fe  affim  ^  era  o  que  convinha :  Que  a  to-> 
dos  ejlanjão  bem  as  ajujlaàas  acções  de  S.  Magejlade ,  e  par^ 
ticularmente  aos  que  aiJWão  junto  de  fua  Real  PeJJoa  y  a 
quem  incumbia  maior  obrigação  de  o  acoiifilharem  jujia* 
mente  ^  como  eJj)era''M  dos  que  prefe?ites  ejlamo. 

447  E  foi  em  fim  a  terceira  das  mermas  atroci- 
dades a  de  repcllir  o  mefmo  Pedro  Vieira  da  Silva  a 
nomeação ,  que  o  dito  Monarca  havia  feito  do  Con- 
de de  CaílcUo-melhor  para  Efcrivão  da  Puridade  ,  ne- 
gando palTar-lhe  a  Carta  com  as  frivolas^  arrogantes, 
e  facrilegas  invectivas,  que  o  mefmo  Portugal  ReJIau- 
rado  recopilou  ,  e  o  mefmo  Catajrrofe  referio  em  ter- 
mos tão  efpeciíicos ,  como  são  os  feguintes :     * 

Que  ElRey  feu  Pai  ba^úia  incorporado  aquelle  Offlcio 
na  Secretaria  de  Ejlado  ,  e  que  delle  tinha  Carta  '■,  e  S.  Ma- 
geftaàe  não  denjia  entrar  no  Go^verjio  alterando  as  prudentes 
liefoluçÕes  de  ElRey  feu  Pai;  antes  feguillas  em  tudo  ^  por 
não  pa[far  aos  defcamivihos ,  que  comfigo  tra%em  as  no^Ma- 
âes  5  princlpalmeme  aqucUas  ,  com  qu£  piau fr:el mente  fe  en- 
ganão  os  Reys  moços  contra  as  falias  difpvftções  dos  Reys 
experiírisntados  :  E  que  S.  Magejlade  jujiamente  não  podia  y 
por  accrefcentar  o  bem  de  hum  Particular  ,  faxer  prejui%o 
ao  de  outro. 

Repellidos  cm  fim  aquelles  fofiiticos,  e  facríle- 
gos  fubterrugios ,  auando  o  dito  Secretario  de  Eíf ado 
fe  vio  no  ultimo  perigo  ,  fe  entregarão  os  Sellos,  e 
fe  paíTou  ao  Conde  de  Caílello-melhor  a  Carta ,  cora 
que  ficou  exercitando. 

448  Aílim  acabou  a  Senhora  Raynha  D.  Luiza  a 
fua  defgraçada  Re^cncia.  Não  acabarão  porem  com  o 
feu  Governo  nem  os  fcus  trabalhos  ,  nem  os  da  Mo- 
narquia. 

449  A  dita  Senhora  ficou  fendo    fucceíli vãmente 

T  li  ator- 

M    O  mernio  Prrturoi  Keftauraão  ibidem    na  pag.  495.    E  o 
mefrno  Ciitajfrofe  na  pag.  84. 
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atormentada  pelos  fciis  malic;nos  Direílores  por  to^ô* 
o  abbreviado  rcíto  da  fua  amar^nrada  vida  ate  27  de 
Fevereiro  de  1666  ,  dia ,  no  cual  cxhalou  o  ultimo 
fufpiro  das  llias  attiicçócs  entre  as  crucis  mãos  do  feu 
infefto  ConfeíTor  Jefuita  ^  ^  deixando  cíle  Mundo  na 
mclma  idonrica  forma  ^  cm  que  a  Senhora  Raynha 
D.  Catharina  o  havia  deixado  enire  outras  penei  ran- 
ces anguínas  ,  facrificada  como  innocenie  vi^llma  da 
altiva  loberba  5  c  da  infaciavel  cubica  dos  mefmos 
Regulares. 

450  A  Monarquia  ficou  cm  huma  guerra  civil  jà 
cjuafi  declarada  ;  e  ficou  com  o  fagrado  refpeito  da 
Magcíladc  lacrilegamentc  perdido  ;  com  as  Leys  da 
natureza  quebrantadas  dentro  no  mefmo  fantuario^  c 
depofito  de  toda  a  Legíslaiura,  Tem  cuja  obfervancia 
a  Religião  5  e  o  Eílido  não  podem  íubfiílir  ;  com 
huma  grande  parte  da  Nobreza  ardendo  na  delirante  , 
e  pernicioía  febre  do  fanajrmo  ,  ícm  tino  y  e  íem 
confelhoj  que  não  foíTc  para  lhe  aggravar  o  mal, 
que  padecia ;  e  com  o  povo  em  grande  parte  tocado 
também  da  mefina  pefte ,  e  com  ella  frenético ;  a  ou- 
tra par^e  do  mclmo  povo  dcíconlolada  â  viíla  da  ge- 
ral conilernação  5  em  que  aquelle  numero  de  peíÍo?s, 
que  ainda  cxiíiia  são  nos  'i^res  Eíladcs  do  Reyno  , 
eemia  t?-n:o  ,  ouanto  íe  acabará  de  manifeíiar  na  Di- 
visao  lcgu'nte. 

451  Finalmente  fó  não  padecião ,  mas  antes  trl- 
uníaváo  os  façanhcTos  Re-ulares  Au  hores  daquellas 
calamidades ,  vendo  que  tinhão  coníeguldo  o  pertcn- 
dido  inrenro  de  íazcrcm  Ixrtugal  huma  táo  idêntica 
copia  do  original  do  íana.iimo  ,  e  tia  guerra  civil  de 
França  ,  que  devorarão  aquella  Monarquia  ^  como. 
elles  pertendêrão   áciàc  o  Reynado  do  Senhor  Kcy 

Dom 

c    O  mefmo  Portugal  'Rejlaurado  na  dita  Pr.rt.  II.  Llv.  XII, 
pag.  %2y. 
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D.  João  III  5  que  efta  foííe  defíroçada.  para  edifica- 
rem fobre  os  ertra2;os  das  noiTas  ruinas  a  foberba  ar- 
cjuiteíliira  da  Tua  preporencia. 

DIVISÃO    XI. 

Em  que  fe  contém  o  Coinpendio  do  que  pfiffou   com  os  mef' 

mos  Regulares  dt^fde  o  principio  do  Reynado  do  Senhor 

liey  D,  Affonjo  VI  no  anno  de  j66z  até  o 

fim  delle  no  anno  de  i66j, 

§.  45^. 

E^ra  Divisão  contem  liuma  cohercnte ,  fucceííiva , 
e  funefía  continuação  dos  mefmos  horrorofos  ef- 
tratagemas,  que  a  Sociedade  chamada  de  Jefus  havia 
maquinado  para  protelar  a  Regência  da  Senhora  Ray- 
nha  D.  Luiza,  einhabilitar  o  Senhor  Rey  D.  Aífonfo 
VI  para  o  luprem.o  Governo  ^  que  a  Divina  Omni- 
poccacia  lhe  tinha  dcftinado. 

45^  A  reroluçâoj  com  que  o  dito  Senhor  Te  de- 
clarou inveílido  na  pofíe  do  mefmo  Governo  ^  fur- 
prendendo  tanro  ma's  o  grande  Synedrio  daquelles  Re- 
gulares 5  que  fica  íubílanciado  no  preambulo  da  Di- 
visão próxima  precedente  ,  ^  quanto  menos  a  tinha 
clpcrado  ,  tez  com  que  o  mefmo  pcderoío  Synedrio 
puzeíTe  logo  em  campo ,  para  arruinar  aquelle  novo 
Governo ,  todos  quantos  eftraragcmas  havia  praticado 
para  o  impedir  ^  rcfbrçando-os  ^  e  accrefcenrando-os 
na  maneira  feguinte. 

4S'4  Havia  fido  hum  dos  ditos  cílraragcmas  *  o 
de  t-azerem  reprefentar  no  ihcatro  dcíla  Corre  em  ter- 
ceira figura  o  fcu  íàmofo  P.  Ajitonio  Vieira  y  pertendi- 

do 

a  Defde  o  í.   ;S8.  ate  o   í.  jçS. 

3  Referido  derje  o  í.  403.  até  o  í.  4oy.  da  mefma  Divisão. 
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do  Interprete  infallivel  de  todos  os  Profetas  Canóni- 
cos y  para  que  com  a  diípersáo  de  tabuloías  profecias 
(apoiadas  pelo  irrehílivel  poder  do  mefmo  Synedrio) 
tranftornaíTem ,  e  alienaílem  a  imaginação  de  toda  a 
Corte  y  e  Cidade  de  Lisboa  y  ainda  mais  do  que  já  a 
tinháo  tranílornado,  e  alienado  ,  até  o  ponto  de  fe- 
rem os  confelhos ,  os  Sermões  ^  e  os  votos  politicos 
do  mefmo  maliciofo,  e  imhulcmo  Antciiio  Vieira  y  ge- 
ralmente louvados  5  e  feguidos  y  com  huma  crença  fc- 
melhante  à  que  todos  devemos  aos  Myfterios  da  Fé, 
e  ás  Decisões  da  Santa  Madre  Igreja. 

455     Pro fegn indo  pois  y  e  reforçando  aquelle  (  ao 
feu  modo  )  bem  fuccedido  eílratagema  y  poz  em  cam- 
po o  mefmo  Synedrio  contra  o  Senhor  Rey  D.  Af- 
fcnfo  (depois  de  fe  achar  fobre  oThrono)  o  feu  di-"^ 
to  António  Vie'r    y  armado  de  novos  Profetas  y  novas 
profecias  ,  e  novas   fuperfliçóes ,  efpecificamente  ada- 
ptadas aos  ob;câ:os  da  fua  vingança  ^  e  da  fua  cubica. 
45Í)      Imitando  outra  vez  o  mefmo  António  Vidra 
em  ordem  a  cíles  fins  ,  aílím   o  embjftciro   Lucas 
Fãíbroni  ,  que  capacitara    a  Raynha  Mài  de  ElKey 
Luiz  XIII 5  de  que  clle  não  havia  de  reynar  y   mas 
í^m  feu  Irmão  o  Duque  de  Orleans  ;  como  o  outro 
crribufreiro  Campanella  y    que  teve  artes  para  achar  no 
grande  Cardeal   de  Richelieu   credulidade    para   o  ir 
confukar  fobre  o  futuro  contingente  daquella  predic- 
çáo :  '^  inventou  5  c  diíTcminou  as  novas  predicções^ 
com  que   perfuadio  y  que  nellas  fe  achava  profetizado 
por  \^arões  Santos  ,   e  Aílrologos  eminentes  ;    e  fe 
achava  pelo  Ceo  dererminado  y  que  não  devia  reynar 
cm  Ponu^ral  o  Senhor  Rey  D.  AíTonfoVI^  mas  fim 
feu  Irmão  o  Screniílimo  Senhor  InBnte  D.Pedro.  E 
fe  empregou  tanto  ,   e  tão  promptamente  o  referido 

Sy- 

a  Co-no  fica  nioílrado  defUe  o  ^.  251,  até  o  $.  256.  da  Di- 
visão IX. 


I 
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Synedrlo  na  applicaçáo  dos  meios  ^  e  dos  modos  de 
fazer  obrar  aquelle  eílratagema  ^  como  fe  manifcfta 
por  tertemiinhos  táo  irrehagaveis,  como  sáo  os  que 
vou  referir. 

457  No  Tomo  IT.  das  Cartas  do  me'mo  Antojiio 
Vieira  imprecas  neíla  Cidade  de  Lisboa,  Cartam^  ef- 
criía  em  24  de  Dezembro  de  1663  ,  fe  vê  que  já  então 
fe  achaváo  ascoufasem  taes  termos,  que  r.elladine : 

Mas  ainda  mfie  ejlaào  ,  quando  o  efpirito  fe  fente 
com  algum  alento  ,  o  que  d[fcorie  y  e  njai  diClando  ^  he  fo" 
Ire  aquella  Gbra ,  de  que  ultimamente  f aliei  a  V.  Senhoria  , 
a  qual  ejld  ihnito  adiante  y  e  he  necefTario  adiantar-fe^  pOr 
ra  que  os  fuccejfos  nao  cheguem  pnmeiro. 

Tanto  era  o  que  confiava  das  poderofas  intrigas 
da  fua  Sociedade  í 

No  mefmo  Tomo  II.  Carta  v  de  14  de  Janei- 
ro de  1664  diíTe  mais  o  meím^o  António  Vieira: 

Na  demonjlraçao  dejie  ajjumfto  (  iflo  he  ,  de  que 
havia  de  vir  muito  cedo  o  dia  do  Juizo)  "cou  traba- 
lhando quanto  me  j^ermatte  o  frio  ^  e  a  fraqueza  ;  e  efià  mui- 
to adiante  aquella  Obra  ^  a  que  por  coiifelho  ,  e  mandado 
de  V,  Senhoria  tirJ:a  Id  dado  prijicipio,  A  Linjraria  dejle 
Collegio  tem  thefouros ,  de  que  fe  tirão  antiguidcdes  de  mui^ 
to  p)ego  ;  mar  a  feu  levnpo  me  '■ceikrei  tamíbem  dos  lirjros  y 
€  documentos  ,  que  V.  Senhoria  naquella  occaftâo  foi  fernjido 
■  communicar-me. 

Ao  pre fente  me  erão  mui  nsce (farias  as  profecias  do 
Beato  Amadeo  ^  e  a  relação  de  hum  li^^sro  ^  que  dixern 
tem  fechado  na  mão  ^  cem  huma  infcripção  7icta'^jel  dcerca 
do  tempo ,  em  que  fe  ha  de  abrir.  Tamlem  tenho  noticia  de 
hum  Expcfitor  do  Apocalypfe  chc.mado  Serafino  de  Razis, 
qus  não  poffo  defcuhrir  por  ejla  parte  ^  e  efiiwMria  muito 
que  V.  Senhoria  encomraenda^e  a  alguma  peffva  ctiriufa  fi- 
"uJTe  diligencia  per  elle  ;  e  cem  a-ij^fo  de  que  o  ha  ^  darei 
erdsm  a  que  me  poffa  njir  cem  toda  a  figuranqa. 

No 
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No  Tomo  I  ,  Carta  xxtii  ,  cfcrira  cm  31  de 
Março  de  16/^45  dilTe  mais  o  mefmo  António  Vieira  : 

Mas  tornando  aos  Sermões ,  aijida  que  mo  po[fn  nian- 
àar  a  V.  Senhoria  o  de  Cin%a ,  que  não  howoe  ,  poderei  rf- 
metter  outros ,  e  todos ;  e  affim  o  prcrnetto ,  tanto  que  a  ijjb 
àer  lugar  a  Qbra ,  com  que  enfiou  entre  mãos ,  a  qual  he  ne- 
ce[fario  que  fe  aprej^e  ,  porque  não  '^cenbã  depois  do  tempo. 
Trabalho  nclla  quanto  pojío  ^  e  mais  do  que  pojfo.  As  pro- 
fecias de  S.  Fr.  Gil  ejiimei  muito.  O  lisura  de  Scrafino 
de  Razis  procurei  por  terceira  peffoa  ,  como  ai^ifei  a  V.Se- 
iihoria  ;  a  refpnJJa  depois  de  muitos  dias  foi ,  que  no  CoUe- 
gio  do  Carmo  não  ha^^da  tal  Hvro^  nem  ainda  noticia  àelle, 
O  P.  Fr.  Jfídoro  da  Lu% ,  que  he  grande  meu  amigo ,  e  to- 
mou  por  fua  conta  ejla  diligencia  ,  entende  que  o  dono  do 
livro  o  nfo  quiz  empreíiar  5  e  tomou  ejle  defvio  \  e  como 
me  d'%em  que  compõe  fobre  o  Apocalypfe  ^  terá  ra-mo  para 
o  fa%sr  \  mas  ainda  hanjerd  tempo  para  ?i'js  ajudarmos  do 
que  V-  Senhoria  tem  mandado  njir  de  França. 

No  meímo  Tomo  I^  Carta  xxiv^  cfcrira  em 
14  de  Abril  do  meímo  anno  ^  diííe  mais  o  meímo 
António  Vieira : 

Depois  que  entrou  Abril  5  fe  esfriarão  nota"]: cimente  os 
d' as  ^  e  ao  mefmo  paffo  fe  atra%ou  a  faude  ;  mas  nem  por 
ijfo  levantei  mão  da  noffa  Obra^  cujofucceffo  depende  tan- 
to do  tempo  5  que  poderá  fei'  fe  aprefíe  mais  do  que  alguns 
cuidão.  Na  Li'vraria  de  ElRey  ha  hum  Commento  do  Ah-'. 
bade  Joaquim  fobre  o  Apocalypfe  ^  que  ha  muitos  annos  fe 
m:  emprejlou  ^  e  agora  me  importada  muito  tornallã  a '•ar  ^ 
podendo  fer  :  V.  Senhoria  me  fard  mercê  mandallo  entregar 
ao  Padre  Reitor  ,  para  que  mo  remetta. 

No  diro  Tomo  I,  Carta  xxv  de  28  de  Abril 
do  m.^fmo  anno  de  1664  5  diíTe  mais  o  meimo  An- 
tónio Vieira: 

Por  a'T^pra  qtr'%eya  '^jer  fe  poffo  le^var  ao  cabo  eftd 
Obra  5  que ,  para  que  feja  Obra  ,  h  nece[fario  faia  a  fempo  , 
ou  antes  do  lempOy  <^-c,  E  lo^o  abaixo  :  iV^íb 
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Não  me  mandou  V.  Senhoria  o  efcrito  de  Fr.  João  da 
Siheira ,  é  fó  me  diffe  V.  Senhoria  ,  que  o  Ihro  ejla^ja  no 
Collegio  dcfta  Uime^jidoM  5  m.as  fem  nomear  o  Religiofoy 
que  o  tinha,  A  diligencia  em  commiim  fe%  o  Me/Ire  Fr.  l/t- 
doro  da  Lu%  ,  meu  grande  amigo  ;  ma^  refpcndhão-lhe  ^  co- 
mo a'-úífci  a  V.  Senhoria  ^  que  não  hanjia  no  Collegio  tal  li- 
^oro  5  nem  noticia  de  tal  Author.  Sére  o  Ábbade  Joaquim 
efcre'vi  ha^verd  àous  Correios  ;  e  pojio  que  também  me  ferão 
neccIJarios  os  outros  papeis  5  que  'vi  ^  quando  V,  Senhoria  mo7 
mandou  a  Xabregas  ^  ainda  não  che^o  ao  lugar  y  onde  elks 
fer'vem.  Os  alicerces  ^  e  primeiras  paredes  '■oão  todas  funda- 
das em  Auíhoridade  Diiina  :  e  pafmo  de  n:er  quão  grandes 
thefouros  ejlão  efcondidos  no  que  todos  trazem  entre  miãos  ^  e 
diante  dos  olhos.  Jd  tomara  que  alguma  parte  ejlii^era  em 
ejlado  de fe aprefentar  aos  de  V. Senhoria^  mas  Beos  ajudara. 

No  mermoTcmoI,  e  Carta  xxvii,  efcrita  em 
19  de  Maio  do  mefmo  anno  ^  diíTc  mais  o  dito  Vieira  : 

E  'verdadeiramente  j  Senhor  ,  que  quando  covfidero  no 
mcfmo  3  que  'vou  efirc^:er.do ,  Q^ue  até  agora  são  Efcrituras , 
e  promeffas  Divinas )  ajf.m  como  por  huma  parte  me  af- 
fomhra  o  que  Beos  quer  fa%er  em  nós  ^  ajTm  por  outra  me 
admira  igualm.ente  o  pouco  ^  que  os  Ponugue%ss  fa%emos  pa^ 
ra  7nerecer  ejlas  mifericordias, 

458  Em  fim  as  illu;^6es  ,  que  o  referido  António 
Vieira  fez  ás  principaes  Peííoas  defta  Corte  de  Lisboa 
com  os  referidos  Profetas  ,  e  fuás  profecias  ,  confti- 
lucm  huns  facaos  íáo  irrefragavelmtnre  provados ,  co- 
mo notoriamente  certos,  E  não  devendo  cu  por  iíío 
fatigar  com  mais  tranfcripçóes  aos  Leitores  ^  os  remet- 
to  no  referido  Tomo  I  ás  Cartas  xxix  ,  xxxi ,  xxxiv, 

XXXVI  3   XLVI  ,    XLIX  3   L  5    LI  3   LV  ,    LXII  ^   LXVII  ,   C 

muitas  outras  de  ambos  os  Tomos  deftas  Cartas; 
porque  qiiaíi  todas  as  que  fe  contem  nelles^  foráo  el- 
critas  com  o  mefmo  objcdo  de  enganar  com  profe- 
cias, e  com  fupcrltiçóes. 

Ha» 
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459  Havia  filio  outro  dos  cftrat.igcmas  cmprega- 
Jos  contra  o  dico  Monarca  pelo  meímo  Synedrio  je- 
fuiiico  na  Regência  da  Senhora  Raynha  D.  Luiza  o 
de  declararem  a  guerra  ás  virtudes  do  amor  ,  e  da  fi- 
delidade 5  cjue  a  Nobreza  de  Portugal  pelas  influen- 
cias do  fangue  ,  pelas  tradições  de  Icus  maiores  ^  e^ 
pelos  exemplos  da  Hiíloria  tinha  em  património  titu- 
lado com  os  illuítres  monumentos ,  que  ficáo  referi- 
dos ^  **  tendo  adoptado  ^  para  conduzirem  aquella  guer- 
ra 5  o  horrorofo  Plano  do  fanatifmo  da  Liga ,  c]He  de- 
folou  a  Monarquia  de  França  :  e  praticando  neíla 
Corte  todas  as  mefmas  malicias  ,  e  todas  as  mefmas 
crueldades  daquelle  horrorofo  Plano  ^  que  também  fi- 
cáo maniteftas  na  Divisão  próxima  precedente.     * 

460  Succcínva,  e  coherentemcnre  proleguio  pois 
também  o  referido  Synedrio  70""^'-^^^^  ^f^c  eítraragema, 
dnndo-lhs  nclle  cada  dia  mais  invenciveis  forças :  por 
luuua  parte  a  poOe  ,  em  que  fe  achava  de  ferem  os 
feiís  DoLUores  ^  c  os  feus  livros  aquelles  5  que  deci- 
diáo  em  todos  os  negócios  dcfta  Corte  ^  e  defte  Rey- 
no :  por  outra  parte  a  fuperíliciofa  ,  e  cega  crença  , 
que  havia  no  leu  dito  façanhofo  António  Vieira^  uni- 
vcrfalmente  ouvido  ^  e  venerado  como  Oráculo  da 
Theologia,  da  Politica  ,  e  da  ]urifprudcncia  :  por  ou- 
tra parte  os  grandes  reforços ,  que  accrefcentou  ^  não 
16  com  os  novos  Profetas  ^  e  novas  profecias  por  elle 
ultimamente  maquinadas ,  e  diíTeminadas  na  forma  af- 
fima  referida  ,  mas  também  com  as  fuperftiçóes  5  que 
diífiindio  com  o  pretexro  do  Comera ,  que  appareceo 
no  mez  de  Dezembro  do  anno  de  1 664 ,  referido  pelo 
mcimo  António  Visira  ^  nas  palavras  feguintes  : 

Em  grands  fufyensao  tan  pojio  a  todos  efte  portentofo 

Co- 

<i    Na  Divisão  próxima  pre-         c     No  Tom.  T.  da?  fuás  Car- 
cedente  í.  408.  tas,    Carta  XLIX.    de  22   de 

h    ^tí^t  o  Í.409.  até  41  j.    Dezembro  de  1664. 


Divisão   Undécima.  295^ 

Cometa  y  que  nagranàe%a  tenho  por  im  inferior  ao  àe  16 18 
.  .  .  .  F.  Senhoria  me  fard  grande  mercê  ài%er-me  os  jui- 
%os ,  que  hl  fefaxem.  O  que  eu  fó  poífo  di%er  a  V,  Senho- 
ria he ,  que  ha  dia;  que  ejie  portento  nos  taràa-oa  a  mim  y 
e  a  alguns  amigos  da  mefma  opinião  y  e  efperanqas ;  porque 
fendo  eftas  tão  grandes  ^  e  tão  fataes  ,  parecia  coufa  alheia 
da  ordinária  Pro-cidencia  de  Lcos  nos  cafos  y  em  que  howve 
mudanças  nota-jeis  no  Mundo  ,  não  preuenir ,  e  adnioefrar 
ao  mefmo  Mundo  com  os  prenúncios  delias  y  para  que  nin- 
guém opofTa  negar  ^or  Author  de  todas,  A  occaftão  y  e  cir^ 
cumftancia  do  ten^po  he  a  mais  precifa  y  que  fe  podia  imagi- 
nar y  nem  defejar, 

E  continua  y  ^  dizendo  : 

O  certo  he  y  que  fempre  Deos  cojiuma  ameaçar  traba- 
lhos 5  e  cajligos  com  femelhantes  fmaes. 

E  logo  mais  abaixo  *  diz : 

O  Cometa  ò^  ^'^Tl  ^  ^  9^^  fi  ^^^^''^'^^  ^  P^!'^^  ^^^^ 
Rey  D.Sehaftião  y  fegundo  a  conta  de  V,  Senhoria  y  fatio  y 
ou.  appareceo  no  mefmo  dia  que  eJie  ;  e  não  falta  quem  ache 
grande:  myfterios  nejia  correfpondencia  y  que  'verdadeiramen- 
te he  nota-jel.  Eu  /x  meu  epdo  no  cafo  y  não  como  Ma- 
thematico  y  mas  como  Marinheiro ,  que  he  o  mais  y  a  que  fs 
extends  a  minha  Arte  y  cu  experiência  :  e  achei  him  Texto , 
que  pareceo  nota^jel  a  algumas  peffoas  y  a  quem  o  communi- 
quti  5  e  he  de  Ptolomeu  no  Texto  54.  f/  Cum  harc  oftcnta 
))  Orientalia  funt .  &  Solem  anrecedunt  y  &  in  Crien- 
))  te  apparenc,  celcritatem  cventus  fecueuri  fignificant.  » 
E  como  efte  Cometa  feja  tão  propriamente  Oriental  y  e  appa- 
reqa  no  mefm.o  ponto  do  Oriente  y  onde  nafce  o  Sol  y  e  m 
adiante  do  mefmo  Sol  ,  e  com  c^rrfo  tão  apreffndo  ,  parece 
(fe  ha  n:.erdade  no  Texto )  que  vão  tardarão  mtiito  os  feus 
efeitos  ;  que  he  o  que  hanjemos  mijrer  y  e  o  que  promette  a 
circumjlancia  do  tempo  y  e  o  concurfo  de  todas  as  outm 
caufas,  -^ 

fí  >:o  Tom.  I.  Cart.i  L.  de  29  do  mefmo  mez  de  Dezembro 
de  1664.  ò  Ibidem. 
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E  ajuntando  i  tudo  o  referido  (  com  a  próxima 
lembrança  dos  cftragos  ^  cjuc  pouco  antes  haviáo  fei- 
to na  reputação  5  e  no  rcfpeito  da  Magcftadc  do  dito 
Senhor  Rcy  D.  AíFonfo  V^I )  a  oufadia,  com  que  os 
inimavio  os  fequazes ,  que  já  tinha  ganhado  aquella 
abominável  feita. 

461  Havia  fido  outro  dos  eflratagcmas ,  de  que  o 
mefmo  Syncdrio  fe  tinha  fervido  para  im.pedir  que  o 
dito  Senhor  entraflè  no  Governo  ,  o  das  temerárias 
calumnias  ^  com  que  (  com  geral  efcandalo  de  toda 
efta  Corte)  fe  folicitára  perverter  o  lentido  de  todas 
as  acções,  que  menos  coílumáo  fer  lujeicas  á  ccnfura 
para  o  infamarem  5  como  também  fica  manilefto  na 
Divisão  próxima  precedente.     ^ 

/\.6z  E  também  proleguio  o  mefmo  Synedrio  co» 
bcrcnre  ,  e  fucceííivamente  eíle  malvado  eílratagema 
com  todas  as  forças  ,  que  as  circumflancias  do  tem- 
po 3  e  das  conjun£luras  dellc  podiáo  permittir-lhe. 

463  Vio  (c  era  muiro  fácil  de  ver)  que  o  teme- 
rário arrojo  de  continuar  atacando  com  as  referidas  ca- 
lumnias clara  ,  e  defcubertamente  o  dito  Monarca  , 
depois  de  fe  achar  collocado  no  Throno  ;  e  depois  do 
publico  efcandalo  ,  que  pouco  antes  havia  caufado  o 
^  mclmo  Synedrio  com  as  blasfemiias  contra  elle  vomi- 
tadas 3  c  com  os  infultos  contra  elle  commettidos  ^  fe- 
ria o  mefmo  que  defaliar  o  amor  ,  a  fidelidade  Por- 
mgueza ,  e  a  fcveridade  das  Leys  eftabelecidas  contra 
os  Reos  do  execrando  crime  de  Icfa  Mageftade,  ou 
para  fer  pelo  povo  apedrejado  com  todos  os  Teus  Só- 
cios ,  ou  para  ferem  punidos  os  que  tiveíTem  hum 
táo  temerário  arrojo  pelo  fupremo  Juizo  da  Inconfi- 
dência com  as  penas  anncxas  a  huma  táo  abominável 
culpa  :  e  lobre  eflc  claro  conhecimento  mudarão  as 
baterias  no  modo  que  vou  iubftanciar. 

Con- 
«  Nos  num.  40o.  e  407.  e  UefJe  o  nuni.  415.  até  427^ 
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464  Confiílio  eíle  em  fe  aproveitarem  da  illufa 
credulidade  de  alguns  dos  Fidalgos  ,  que  já  haviâo 
alienado  ^  e  perv^ertido  com  o  ícu  tanatifmo ,  para  por 
elles  irem  clandeftina ,  e  indirecí^amente  cabalando  , 
e  minando  a  Nobreza  da  Ccrte^  até  lhe  perfuadirem 
que  eráo  ados  relii^iofos  ^  e  muito  meritórios  o  ódio, 
e  a  fublcvaçáo  contra  o  Governo  do  feu  legitimio 
Rey  y  e  Senhor  natural ,  para  de  huns  Fidalgos  ir  paf- 
fando  aos  outros  eíla  execranda  doutrina  ^  a  c-ual  pa- 
recera incrível  ^  a  náo  le  achar  evidentemente  prova- 
da pelos  fados  dos  me  imos  chamados  Jefuiías ;  e  mui- 
to eípecificamente  na  Carta  efcrita  em  28  de  Abril  de 
1Í64  pelo  diro  Amónio  Vieira  ^  a  hum  dos  ditos  Fi- 
dalgos ^  em  cuja  imaginação  haviâo  impreíío  maior 
credulidade  os  embuíles  daquelle  turbulento  efpirito, 
dizendo  : 

Tcdãs  as  profecias  ttlO  promettem  a}p,m  ;  e  fó  me  farr, 
temor  y  que  entre  o  Mundo  preftnte  5  e  a  Ciaria  ^  que  fe  ef- 
pera  y  haja  algum  Purgatório  em  meio  ^  no  qual  fe  paguem, 
peccados  de  efcandalo  público  ^  cujo  remtdio  deftjdra  eu  que 
tomarão  muito  por  fua  conta ^  não  os  Pregadores,  que  di- 
%cm  em  cornmum  5  fenão  os  Coniehores  ^  os  Con Telhei- 
ros y  e  os  Amigos ,  que  pcd^m  f aliar  em  particular, 

O  que  he  o  meímo  identicamente ,  que  os  ou- 
tros ^efuitas  3  Sccios  do  referido  António  Vieira  5  tinhão 
praticado  para  fazerem  gralTar  o  fanatiimo  da  Liga  de 
França  ,  em  que  íe  vio  alLma  que  os  ConfclTorcs ,  os 
Conielhciros  5  e  os  Amigos  liztráo  tão  grande  figura 
nos  ConíeíPionarios  ,  e  nos  Conventiculcs  particula- 
res ;  de  iorte,  que  nada  mais  poderia  didar  o  cipiri- 
to  maligno  de  dílcordia,  íc  lhe  folTe  permitiido  para 
caftigo  de  peccados  vir  fcmear  zizanias ,  e  concitar  fe- 
diçdes  a  eíle  Mundo  em  deítruiçáo  do  género  hu- 
mano. E 

<í    Eíla  Carta  lie  a  que  fe  acha  eflanipaila  no  Tora.  I.  d«9  do 
dito  Vieira  debaixo  do  Num,  XXV. 
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^6s  E  confta  que  já  em  19  de  Maio  do  mcfmo 
anno  de  166^  havia  tomado  tantas  forças  aquella  dia- 
brura,  que  o  diro  António  Vieira^  efcrevcndo  ao  mef- 
mo  Fidalgo  y  ^  t  introduzindo  a  metáfora  de  guerra 
para  fazer  a  cama  (  como  cofhimava  praticar  nos  íeus 
Sermões)  a  intimação  de  que  já  entáo  tinha  ncíla  Cor- 
te baílante  partido  para  nella  vencer  ^  fe  explicou  ncf- 
tcs  prccifos  termos : 

Se  o  Inimigo  tinjeffe  poder  maritimo  ,  àijfíra  eu  Jem 
dúvida  3  que  ef {'crava  por'Ju7i]:o ,  para  navegar  com  Galés  os 
mares  da  nnJfaCojtaj  mas  dijlo  ?:ão  ouço  fcMar  ^  e  affiiri  me 
tem  em  grande  Jufpensão  efte  amio ,  0  qual  ha  muito  ihc  pro' 
mette  ou  muita  guerra  y  ou  nenhuma  guerra  5  e  Jcm.pre  te- 
rei por  melhor  ejle  fcgundo  ;  «  mas  não  pojjo  mo  me  incli- 
í)  nar  a  que  havemos  de  ter  buma  grande  viãoria.  E  qu& 
»  feria  ,  fe  fojfe  em  Lisboa  ?  «  Muitos  difparatcs  são  ejJes 
para  efcritos  \  mas  uue  fará  quem  não  pôde  encúbrir  nada 
do  feu  coração  a  V.  Senhoria  ? 

^66  Havia  finalmente  fido  outro  dos  eílratagemas 
do  mefmo  Synedrio  Jejuitico  o  de  declararem  com  a- 
quelle  leu  infaufto  fanatiimo  a  mais  íanguinoknta 
guerra  5  não  íó  á  honra,  e  á  fidelidade  da  Nobreza 
de  Portugal  5  mas  ac  á  Religião,  e  á  humanidade  das 
mefmas  íagradas  PcíToas  Reaes  dosReys,  e  Príncipes 
da  Monarquia  Porcugueza :  e  não  fem  os  horrorolos 
effcitos  de  ficar  o  retendo  Synedrio  fempre  vencedor , 
e  'ícmpre  triunfante  em  todos  os  combates. 

467  Allim  lho  manitcftavão  :  o  Senhor  Rey  Dom 
Joáo  III  y  rendendo  toda  a  lua  Authoridade  Regia, 
e  todos  os  interefles  da  lua  Coroa  á  foberba ,  á  hypo- 
crifia  5  e  á  hydropica  cubica  de  Simão  Rodrigues :  o  Se- 
nhor Rey  D.  Scbaíiiáo  deínaturalizado  inieiramente 
do  amor ,  e  refpeito  à  fua  Augufía  Avò ,  e  alienada 
até  do  conhecimento  de  ii  n-.clmo  ,  para  lacrificar  aos 
Jefuitas  Luít,  Gonfalves  ^  Gafpar  Mauricio ^  e  Amador  Ra' 
a   Na  Carta  XX VII.  do  niermo  Tonu  I.  Is- 
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hllo  a  Peííoa ,  a  Monarquia ,  a  vida  ^  e  a  fama :  o  Se- 
niior  Rey  D.  Henrique  também  defnaLuralizado  do 
affk^o  de  fua  Sereniilima  Sobrinha  a  Senhora  Duque- 
za  D.  Catharina ,  e  do  amor  da  Pátria ,  para  fazer  fa- 
crificio  de  ambas ,  e  até  da  Juftiça ,  e  da  fua  própria 
repuraçáo  ,  à  mefma  Sociedade  Jefuitica  :  o  Senhor  Dom 
Tneodofio,  Primogénito  do  Senhor  Rey  D.  JoáoIV, 
também  alienado  do  refpeito  de  feu  -Auguílo  Pai  ,  c 
até  de  fi  mefmo  ,  para  fazer  os  fcus  pcntos  de  viíla 
principaes  os  de  fer  náo  fó  Jefuita  ^  mas  táo  humilha- 
do fubdito  daqiiella  Sociedade  :  e  uhimamente  a  Se- 
nhora Raynha  D.  Lniza  da  mefma  forte  defnaturali- 
zada  de  feu  Auguílo  Filho ,  e  igualmente  alienada  de 
íi  mefma  ^  para  fazer  vidimas  da  mefma  horrorofa 
Sociedade  a  fua  Real  PeíToa  ^  o  feu  Real  Nome  5  o 
feu  Rey  5  juniamente  feu  Filho  5  e  o  foccgo  público 
com  os  eftragos  ,  e  exceílbs  ^  que  acabo  de  fubftan- 
ciar  na  Divisão  próxima  precedente. 

468  Animado  pois  o  dito  Synedrio  com  aquelles 
domeílicos  exemplos ,  paíTcu  logo  a  declarar  a  cruel , 
e  irreíjftivel  guerra  do  mefmo  fanatifmo  contra  a  Re- 
ligião 5  e  contra  a  humanidade  do  único  Príncipe  da 
Familia  Real  ,  que  então  podião  tazcr  neile  Reyno 
Chefe  de  huma  fediçáo  lemclhan  e  a  outra,  com  que 
tinhão  feito  o  Duque  de  Guiza  cabeça  da  Liga,  cuja 
guerra  arruinou  a  França  tanto ,  quanto  fica  moftra- 
do  na  referida  Divi-áo  próxima  prcícedenre. 

4^9  Para  julgarem  que  febre  tudo  o  referido  fe- 
ria menor  a  difRculdade  em  fazerem  valer  o  dito  Pla- 
no ,  concorria,  alem  das  lorças  brutas,  c  fupcricrcs 
a  todas  as  lorças  naturaes ,  que  nellc  havia  :  Pyin.o , 
haver  gerado  ,  e  nutrido  o  mefmo  Synedrio  com  as 
fuás. calumn ias  ,  e  com  os  feus  infuitos  huma  aver- 
são ,  hum  defprezo  ,  e  hum  ódio  habituaes  no  Real 
inimo  do  então  SercniíF.mo  Senlior  Infinte  D.  Pe- 
dro 
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dro  contra  ElRey  feu  Irmão ;  aversão ,  defprc?.© ,  í 
ódio  5  que  não  podiáo  deixar  de  haver  feiío  as  mais 
vivas  imprcfsõcs  no  cfpiriro  do  diio  Senhor  Iníante, 
tendo  nelle  enrrado  ,  eproíegnido,  apoiadas  pelo  ex- 
emplo 5  e  pela  aurhoridadc  de  fiia  Augufta  Mái ,  em 
todo  o  tempo  3  que  durou  a  fiia  Regência;  Scruiiào y 
haverem  títas  malignas  Imprelsõcs  fido  feiras  no  mel- 
mo  Senhor  Infante  em  idade  r?o  tenra ,  que  ao  tem- 
po do  falecimento  de  feu  Auguílo  Pai  fó  contava  oito 
annos  deidade;  e  que  dcfdc  clles  ate  o  de  \66i  ^  cm 
que  entrou  a  reinar  o  Senhor  Rey  D.  Aífonio  Yl  ^ 
e  em  que  o  dito  Senhor  Infante  cumprio  quatorze 
annos  ,  não  tinha  ouvido  mais  do  que  calumnias  ,  nem 
linha  vulo  mais  do  que  infiihos  contra  o  niefmo  Se- 
nhor Rey  feu  Auguftilíimo  Irmão:  Tertio ,  haverem 
íido  todas  as  ditas  malignas  impreií.óes  eftampa<^as  na- 
quelles  primeiros  ,  e  innocenies  annos  do  dito  (en- 
tão Serenlílimo  Senhor  Infante  D.  Pedro )  com  toda 
a  bruta  torça  da  Tediciofa  maiicia  do  dito  António  Vici' 
ra  ^  que  já  ao  rempo  do  ialccinicnto  do  Senhor  Rey 
D.  João  o  IV  era  MeRre  dai]uelle  Principe,  e  foi  de- 
pois feu  ConíeíTor  j  como  ellc  mefmo  referio  ^  quan- 
do rompeo  em  irreverentes  queixas  contra  o  meimo 
Senhor  Infante  na  fua  Regência  ,  efcrevendo  dcfdc 
Roma  á  Sercniílima  Senhora  Raynha  da  Gram  Bre- 
tanha cm  2  1  de  Dezembro  de  1665;  ^  infolcnte  Car- 
ta 5  que  concluio  nas  palavras  íeguinies  :  Ma'ioa  be 
maior  que  toda  a  pudenda  a  co^ifidevação  de  que  experime?ite 
efits  rigores  em  hum  Filho  de  ElRey  D.  João  o  IV  ^  e  da 
Kaynha  D.  Luiza  de  iruihortcd  memoria  y  hum  criado  tao  fa- 
morecóo  de  ambos  5  qve  hum  o  non.eou  por  Mcfire  5  e  outro 
por  Confejor  do  mefmó  Senhor.  V.  Mage/tade  por  fua  cle- 
mência perdoe  aivàccenda  dejlas  queixas  ^  que  a  dor  nao  tem 
jui%o  y  e  ne:,huiiia  be  maior  que  a  do  amor  offendido. 

Aca- 
rt  No  Tom.  II.  das  Cartas  do  mefmo  Vieira  he  a  Carta  LXII, 
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470  Acabando  pois  de  fe  defenfrear  a  façanhofa 
oufadia  dos  mefmos  Regalares  pelo  concurfo  ,  e 
uniáo  _,  que  fizeráo  de  todis  as  circumílancias  aílima 
referidas,  paísáráo  ao  temerário  arrojo  de  fazerem  in- 
troduzir na  credulidade  do  mefmo  SereniíKmo  Se- 
nlior  Infante  pelos  feus  intimes  Confidentes  5  a  eíTe 
fim  armados  pelo  dito  Synedrio  :  Que  Elle  era  o  le- 
gitimo Rey  de  Portugal  vaticinado  por  aquellas  pro- 
fecias 5  que  fó  tinhão  efpaJhado  ^  e  feito  valer  com 
efte  façanhofo  in tenro  :  E  que  iílo  era  tanto  ailim , 
que  a  mefma  Senhora  Raynha  fua  Mái  havia  repeti- 
das vezes  feito  ver  a  toda  a  Corte  y  que  o  dito  Se- 
nhor Rey  D.  AíFonfo  era  incapaz  do  Governo  do 
mefmo  Reyno,  e  de  dar  fuccefsáo  para  fe  continuar 
a  Monarquia ,  Scc, 

471  A  fumma  gravidade  ,  e  a  Igual  delicadeza 
das  matérias,  que  fe  involvem  neíles  atrocillimos  ta- 
(flos,  me  não  devem  ,  nem  podem  efcufar  de  fazer 
aqui  a  digreísáo  de  pedir  cos  Leitores  ,  que  fazendo 
as  devidas  reflexões  iobre  os  mefmos  fa£tcs ,  julguem 
à  vifta  delles  com  o  arbítrio  mais  eílrangeiro ,  e  mais 
imparcial ,  fe  podia  caber  nos  quatorze  annos  do  mef- 
mo Sereniílimo  Senhor  Infante  D.  Pedro  (dos  quacs 
oito  fe  haviáo  paílado  em  ouvir  ,  e  ver  os  impropé- 
rios ,  e  CS  infultos  contra  a  Magcfrade  de  ElRcy  leu 
Irmáo  aífima  referidos  J  fc  podia  caber  ,  digo  ,  nos 
taes  quatorze  annos  a  rcíiftencia  de  todas  as  ditas  pro- 
fecias, fanatifmos,  e  faggcftóes  feitas  por  homens  de 
tão  eííabclecido  credito,  fcm  que  a  Omnipotência  Di- 
vina fe  cmpcnhaílc  em  fortalecer  aquelia  tenra  idade 
com  o  manifeífo  ,  e  público  milagre  de  deítruir  de 
hum  golpe  na  prcfença  de  toda  ella  Corte  aq-jelles 
táo  falfos  Profetas  ,  como  lacrilegos  ,  e  temerários 
embufl:eiros :  Se  podia  caber  ,  digo  outra  vez ,  icni  o 
referido  milagre   nos  taes  quatorze  annos  (havendo 

Pakt.  L  V  p-f- 
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paííado  oito  dcllcs  fcm  ouvir ;,  nem  ver  mais  do  que 
calumnias  ,  c  Iníiiltos  contra  Teu  Auguftiílimo  Imiáo) 
ac|uella  refift^ncia  ,  ainda  que  o  mefmo  Senhor  Inhnte 
D.  Pedro  folTe  ,  como  foi ,  dotado  das  muitas ,  e  gran- 
des virtudes  5  que  depois  fez  ver  dc[dc  o  niermo 
Throno ,  quando  chegou  á  idade  madura. 

472  Sobre  aquellns  ncccííarias  reflexões  hc  pois 
fácil  de  comprehendcr ,  que  os  eílragos  ^  que  fc  fize- 
ráo  depois  no  Real  Nome  do  melmo  SerenilTimo 
Senhor  Infante  ,  íicáráo  todos  inteiíamente  a  cargo 
dos  referidos  hlfos  Profetas ,  c  temerários ,  e  facrile- 
gos  embuíleiros  ,  que  tranílornárão  5  e  alienarão  as 
imaginações  dos  Suggcftores  ^  e  do  mefmo  Senhor 
fuggcrido  5  com  hum  tão  cego  fanatifmo,  para  lhes 
darem  os  que  o  padecerão  o  credito  3  que  a  fi  coftu- 
mão  attrahir  as  coufas  Divinas ,  quando  os  ditos  em- 
buíleiros fó  merccião  os  rigcrofos ,  c  feveros  caliigos  , 
que  as  Leys  eílabelecem  conrra  os  Impofiorcs  muito 
menos  atrozes  do  que  os  referidos. 

47^  E  he  j  digo  outra  vez  ^  igualmente  fácil  de 
comprehender ,  que  o  meímo  Príncipe ,  e  os  mefníos 
Fidalgos  5  que  forão  illufos  cem  aquellas  malícias  ^  fe 
a  cegueira  das  i Ilusões  ,  em  que  cílaváo  ,  e  da  fc, 
qut  tinhão  nas  fuppoftas  virtudes  5  c  letras  de  tão 
malignos  Dire^ores  ,  lhes  houvelTem  permittido  ver 
o  engano  ,  em  que  todos  laboraváo  com  tanto  pre- 
juízo publico  y  e  ate  da  fua  própria  confciencia  5  da 
íua  honra  ,  e  reputação ;  feriáo  os  primeiros  a  pro- 
moverem 5  e  procurarem  o  condigno  fupplicio  da- 
quelles  Inimigos  communs  do  género  humano. 

474  E  tornando  á  Deducção  5  que  faz^  o  meu  af- 
fumpro  5  fobre  aquelle  extorquido  ,  e  ruperfticioro 
conlentimento  do  mefmo  Screniílimo  Senhor  Infan- 
te 5  foi  continuando  em  laborar  o  mefmo  Synedrio 
cada  dia  tanto  mais  anímofamente  j  como  provarão 

0$ 
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os  feus  outros  próprios  ,  c  fucceílivos  fa£los ,  que  , 
como  próprios  5  íempre  são  teíkmunhas  maiores  de 
toda  a  excepção.  Entre  clles  me  não  devo  dilpenfar 
em  miaícria  táo  pondcroía  de  accreícenrar  pelo  menos 
os  neceíTarios  ^  para  livrar  os  Leitores  de  dúvidas 
quanto  a  cCie  ponro. 

4.75  No  impenetrável  fcgredo ,  com  que  femprc 
fe  trarão  fcmelliantes  matérias  ,  e  no  coílume  5  que 
António  Vieira  tinha  ,  de  Te  rer\'ir  de  metáforas  para  ex- 
plicar as  luas  imaginações  ^  deixou  na  fua  Garra  de  5 
de  Novembro  de  1(^64  ^  huma  aíTaz  clara  conliisáo  , 
de  que  já  naquelle  tempo  havia  confeguido  tranítor- 
nar  a  imaginação  do  Sereniíiímo  òenhor  Inrante  Dom 
Pedro,  para  o  fazer  Chefe  do  fen  Partido.  Diz  pois 
na  dica  Carta : 

As  tempeilades  ,  que  por  cd  correrão  ejles  diar  ,  tios 
tem  em  grande  cuidado  juntas  com  o  perigo  d:ffa  Barra  y 
queira  noffo  Senhor  guardar  a  'Frota  y  e  t'ra%ella  a  faha- 
meiito  5  que  iiao  ferd  pequeno  fan^or  do  Ceo  em  tempo  t.To 
tormentofo :  eu  o  e/icomeiído  mui  particularmente  a  S.  Pedro 
Goiijahes  ,  que  como  tenho  tantos  annos  de  Mariíéeiro  y 
também  creio  ncfíe  Santo ,  e  fio  muito  de  fins  poderes. 

Na  outra  Carta  de  8  de  Dezembro  do  mefmo 
anno  ^  deixou  o  dito  Vieira  outra  prova  do  mefmo 
faclo  nas  palavras  íeguintes : 

Agora  finto  os  damnos  do  meu  dejlerro  y  pois  ms  pri- 
'va  de  confiiltar  mui  frequentemente  os  Oráculos  de  V.  Se^ 
iihoria  :  em  tudo  me  conformo  com  a  doutrina ,  e  authorida- 
de  de  V.  Senhoria  \  )i  e  fó  cuida^-ca ,  que  fem  no-^oidade  fe  po- 
))  dia  tamhem  efperar  y  que  fi%:ffe  algum  milagre  o  Corpo 
«  Sã7ito.  ))  (o  Corpo  San  CO  he  o  Convento  dos  Re- 
ligiofos  Irlandezes  da  Ordem  de  S.  Domingos ,  que 
fica  defronte  do  Palácio  da  Corte  Real,  então  habi- 

\^  ii  ta- 

a  Iniprefla  no  Tcni.  I.  (!:.s  fuás  Cartas  debaixo  Jo  Nunv  XLV. 
P   Impreilu  no  raçlmo  Tom.  1.  Uebai,v0  do  Num.  XLYIU. 
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tado  \^\o  Scn!ior  Infnnre  D.  Pedro)  A'uYj  digo  imda 
nejle  particular  poraffeSio,  nem  juítm  profnicy  mas  be  mui- 
to o  que  tenho  ouvido  d  geiíte ,  que  difcorre  pelas  ejhellas ,  e 
âifcorre  delias  a  baixo ;  e  como  cada  Santo  tem  fuás  prevo' 
gaiizas  5  1U0  be  muito  que  fe  tenha  mais  fé  7iaquelle  em 
tempo  de  tantas  tempejlades. 

Xa  ourn  Cana  de  23  de  Fcrvcrciro  de  \C:6^ 
( tempo  5  em  que  já  o  mefmo  Vieira  andava  fl'i(^u:ia- 
do  no  Sanio  Oíiício  da  Incjuifiçáo  ,  que  lhe  pedia 
contas  das  fuás  profecias)  deixou  tombem  outra  pro- 
va do  mcfmo  íado  na  m:in^;ira  fej^uinie :     " 

V.  Sinhovla  pela  mercê  5  que  me  faz  ^  luo  tome  pena 
pelo  que  dige  y  que  o  meu  cora;Xo  be  muito  grande ,  e  mui- 
to coftumado  a  nazrgar  com  grandes  tormentas  ,  c  fo  me 
falta  nejla  o  ali^vio  da  communicaçao  de  V.  Senhoria ,  que 
de  tudo  o  mais  me  rio  ,  e  'Vcrdadeiraimnte  he  para  rir, 
»  Bem  n  propoftto  da  tormenta  vinha  agora  o  Senhor  San- 
»  lelmo.  )i  E  he  tão  vuli^amientc  fabi  jo  ,  K:^{:S:intelmOy 
c  S.  Pidro  GonfahcS  íignificáo  o  mefmo  ,  c]ue  íe  hz 
dcfneccíTario  explicar  o  ecjuivoco. 

Em  fim  lis  outras  Cartas  dos  Números  lviii, 

LXII  5   LXIII  5    LXI\  ,  LXVII  5    LXXX,     C  I.XXXl     *     sáo 

outras  tanias  irrefragavcis  provas  do  mefmo  certo ,  c 
innegavel  fadlo. 

/\r6  Por  todo  acjuelle  anno  de  166 s  até  o  dia  2^ 
de  A^oflo  do  anno  próximo  feguinte  de  1666  .  em 
c]ue  chc^0'i  a  eiii  Corte  a  Senhora  Ra\  nh.i  D.  Maria 
Francilca  íjabcl  dcSaboya,  ficou  trabalhando  o  mef- 
mo Syncdrio  5  náo  ló  em  incendcr  cada  dia,  e  cada 
hora  mais  es  rogos  do  defprezo  ,  da  aversão,  c  do 
ódio,  tjije  tinha  gerado,  c  nutrido  no  animo  do  dito 
íjcreniilmio  Senhor  Inhnte  contra  ElRey  leulrmáo; 
jnas   lambem  continuou   em  imprimir  cada  dia  mais 

vi- 

fi   I"íia  Cai  ta  he  a  que  ertA  no  mefmo  Tom.  I.  debaixo  do 
Num.  IV'.  /'  Do  mcfmo  Tom.  I. 
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vivamente  na  Real  ,  e  defacautelada  credulidade  do 
mefmo  Senhor  Iníantc  a  falfa  fé  das  profecias ,  das 
revelações,  e  do  fanarifmo,  com  que  lhe  tinha  per- 
fuadido  5  que  clle  era  o  verdadeiro,  e  legitimo  Rey 
de  Portugal  determinado  pelo  Ceo  ,  como  evidente- 
mente forão  moftrando  os  fa£los  públicos ,  que  fe  fe- 
guíráo  depois  daquelle  dia  2  de  Agoflo  de  \666. 

477  Elias  foráo  pois  as  occultas ,  e  então  ignora- 
das caufas  dos  extraordinários  fenómenos ,  com  cue 
fe  vio  naquelle  tempo  ,  que  ao  mcfmo  pafTo  ,  em 
que  por  huma  parte  le  hia  adiantando  a  negociação 
do  cafamento  do  Senhor  Rey  D.  Affonfo  ,  c  fe  hia 
fazendo  mais  próxima  achegada  da  dita  Senhora  Ray- 
nha  ;  pela  outra  parte  em  nome  do  dito  Senhor  In- 
fante fe  accumulavâo  queixas  a  queixas ,  e  pertençóes 
a  pertençóes ,  todas  tão  defufadas ,  e  impróprias  pa- 
ra paliarem  entre  hum  Irmão  ,  que  era  Rey ,  e  ou- 
tro Irmão,  que  era  Infante  ,  como  são  as  que  refe- 
rem as  Hiil:orias,  a  que  me  rcmctto  iobre  cílc  pon- 
to ,  por  não  ferem  as  efpccificações  delk  prcciiamen- 
te  nccclTarias  para  o  meu  alTumpto.     * 

478  O  que  paíTou  cm  temios  tacs ,  que  no  dia 
feguinte  ao  da  che^;ada  da  mefma  Senhora  Raynha  fe 
retirou  o  dito  Senhor  Intante  da  Corte  para  a  Quinta 
de  Queluz  :  dando-íc  já  publicamente  por  oífendido 
de  fcu  Auguflo  limão  :  formando  ao  mcímo  tempo 
hum  já  defcubcrto  partido  contra  o  ieu  Governo ;  e 
confummando  aílini  o  mcímo  Synedrio  o  primeiro 
inluko  lubftancial ,  que  tinha  leito  o  objcfto  das  luas 
horrorofas  malícias  ,  pelo  h(\o  de  le  ter  o  mcfmo 
Serenillimo  5enhor  Intante  publicado  por  Cheíc  da- 
quella  faial  Conjuração.  Lo- 

a  Eíias  queixas,  e  peitm-  tnjirflft' .,  ya.^.  94.  í.  Fiiif,iva 
<jões  1>  achão  referidas  no  Z-^íV-  y,/ ,  pag^  i-'>.  ^.  Aiincio  Sun 
tui^a!  Rejhv.irodo  anno  de  1666.  AUcif''  >  ^^^  ^  T-^S*  •  >o-  ^  '  >  5. 
t  1667  ,  pag.  8; o.  S^i.  S??.  <},  Sepultada  a  Raynkj  ^  ató  % 
S44.  84S.  ató  8jí.    E  no  Ca-     pag.  157. 


310  P  A  R  TE    Pr  I  ME  IR  A. 

4-9  Logo  que  o  referido  Syncdrio  vio  franquea- 
do aqiiclle  cícabrofo,  e  pcri£;ofii!imo  palfo  ,  fe  toi  por 
ellc  teme rnri.in-: ente  arrojando  aos  outros  iniultos,  C;iic 
já  cnráo  entcndeo  qucnáo  podiáo  embaraçar  os  cfrci- 
tos  da  fua  íaçanbofa  oufadia. 

480  Manifeíláráo  os  fados  que  o  dito  Syncdrio, 
para  maior  legmança  dos  curros  iníultos  também  lub- 
ftanciacs  ,  com  o^t  fe  propoz  franquear  o  paífo  10 
ultimo  gol^^  da  lua  atrocidade  ^  fazendo  jogar  t(  das 
as  molas  da  incomprehcníivcl  maquina  do  feu  faça- 
nhoío  artificio  5  náo  cmprcndeo  ,  e  confeguio  nada 
menos  do  que  furprender  a  Religião  da  dita  Senhora 
Raynha  ,  ate  o  ponto  de  a  fazer  parcial  ^  c  fiTiicra 
das  fuás  malvadas  inirigas ,  ou  ainda  antes  de  chegar 
a  ellc  Reyno  3  ou  logo  im.mediaiamente  depois  de 
entrar  ncile  ,  fcrvlndo-í'c  ,  para.  aifim  oconíegiiT,  do 
miniítcrio  do  fcu  Sócio  Fraucifco  de  Ville ^  (da  I\açáo 
Franceza  pelo  nafcimcnto  5  c  da  Naçáo  'Jcjunidi  \th 
profiisáo)  o  qual  rinha  vindo  de  Paris  por  Ccní^iror 
da  mclma  Senhora  Ravnha^  para  accrefccniar  n^ais 
hum  flagello  ao  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  ^  c  20  tece* 
go  piíblico  deíle  Reyno. 

481  Pois  que  os  nieimos  fa£l:os  fizcráo  logo  igual- 
mente notório  5  que  o  referido  ConfelTor  (de  acordo 
com  os  fcus  Sócios  da  mefma  proíífsáo)  pcTiliadiráo 
á  dita  Senhora  :  por  huma  parte  que  ElKcy  {qu  Au- 
guílo  Eipcfo  era  hum  jVíon arca  cruel,  c  de:hun.anoy 
que  eftava  ryrannizando  impiamente  a  í~.u  Scrcniíii- 
mo  Jrmáo  :  j^cr  ourra  pai  te,  que  o  mefmo  Sei^.hor 
tyrannizado  era  hum  Principc  compendio  de  virtu-. 
des  .  o  qual  ptla  lua  excellenre  Índole ,  e  pch^r.  fcus- 
tenros  anros  merecia  muito  diverfo  tratamento  de  hum 
Kcy  5  que  era  juntamente  Irmão  ;  e  pela  outra  par- 
te,  que  o  Minifierio  do  dito  Monarca  fc  çcmyunha 
dt  liomcns  viciolus,  inlolentes^  c  tão  abomináveis, 

que 
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que  tlnhão  mcttido  em  fi  a  fubftancia  do  Reyr.o,  e 
reduzido  a  Mageftade  do  Amo  ,  que  indignamente 
fcrviáo  ^  a  huma  abfolura ,  e  indecorofa  fujeiçáo. 

482  Confta  da  mefma  forte ,  que  com  as  vivas 
imprefsóes  deftns  calumnias  confeguiráo  os  feus  mal- 
vados maquinadores  ,  como  era  natural  que  confe- 
guiíTcm  :  Primo ,  introduzirem  no  animo  da  dita  Se- 
nhora a  difplicencia  contra  o  leu  Auguílo  Elpofo  ,  que 
depois  fomentarão  até  o  ódio  ^  que  fe  fez  a  todo  o 
Mundo  manifefto  :  Secundo ,  commoverem  a  compai- 
xão da  mefma  Senhora  a  favor  do  dito  Sereniííimo 
Senhor  Infame  feu  Cunhado  :  T^tio  ,  fazerem  efta 
compaixão  incentivo  para  a  dita  Senhora  fe  declarar, 
como  declarou ,  Medianeira  entre  ElRey  feu  Mari- 
do,  e  o  dito  Senhor  Infante  feu  Cunhado  ^  com  hum 
fim  (nos  confelhos  do  referido  Confeffor  ^  e  no  feu 
próprio  5  e  vcroíjmel  conceito )  táo  lom^avel  ,  como 
era  o  de  fazer  ceifar  aquella  difcordia  domeftica  pelos 
feus  bons  oiticios  negociados  pelo  referido  Francifco 
deVille^  feu  tão  dolofo  ^  e  maligno  Conteí^or,  como 
provarão  os  faclos  fubfequentes  ;  Oimrto ^  imprimir, 
e  radicar  no  Pveal  coração  da  mefma  Senhora  hum 
implacável  aborrecimento  contra  os  Minillros  honra- 
dos, zelofos,  e  fieis,  que  o  diro  Synedrio  queria  ex- 
cluir, e  fegurar  deíln  forte  a  furprendida  cooperação 
da  mefma  Senliora  para  aquelle  máo  nm ,  que  devia 
fervir  ao  mefmo  Synedrio  de  meio  p:ira  o  outro  ulti- 
mo fim  ainda  mais  façanhofo ,  c  mais  abominável. 

48^  Aquelle  fuppofto  Miniílr o  ,  Mediador  de  hu- 
ma tão  natural  3  e  defejavel  paz  ^  entrou  a  negociar 
publicamente  com  o  pretexto  delia  entre  as  Singra- 
das, e  Reaes  PeíToas  do  dito  Senhor  Rcy  D.  Afíon- 
fo,  da  dita  Senhora  Raynha ,  c  do  dito  Senhor  In- 
fante, com  as  reciprocas  milbócs,  e  com  os  recados, 
(  apparcntcmente   dirigidos  ao  fim  da  rctcrida  paz ) 

que 


312  Parte  Primeira. 

que  ficarão  pcr|x;ruados  nas  Hiftorias  (aCÍleRcyno,  e 
de  todíis  ns  Xnçócs  da  Europa. 

484     Na  Parte  TI  doPonncalRe/Iaurado  "  fc refere: 

Que  ha^-scuilo  conhecido  aqudla  em  todos  osfeculos  '■j;V- 
turftjjmn  5  e  d[fTCta  (e  devia  accrefcentar  enganada) 
py{j}ce%a  as  cojifequevcia!' ,  que  pndi.w  refultar  da  aufenda 
do  J-ifan-e  5  ÇdcpniF  de  ter  por  vifaJUiel  a  d^Jpoftç.w  do  ani- 
mo do  Conde  )  mandou  di'X£r  ao  Infante  pelo  feu  ConfeíTor  o 
P.  Francifco  de  V^illc  da  Companhia  de  Jefm^  fe  permit- 
íiria  y  antts  de  por  em  exccuçjn  a  fua  jornada  ^  (  o  pre- 
texto confta  dasmcímas  Hiílorias  ,  que  era  5  publicar- 
ie  que  o  dito  Senhor  Inhnte  lahia  do  Reyno)  (jue 
Eila  interpUT^Ifc  a  fua  mediação  ,  para  ficarem  fatirfeitas  | 
fls  jujlas  queixas ,  que  publicava.  O  Infante  conhecendo  que 
nem  podia  faltar  d  ohtdienria  ,  e  'veneraçM  ,  que  de^^jia  d 
Kaynha  ;  e  penetrando  que  a  Raynha  (cjue  avalia''ja  por  pru- 
dentifj.ma^  mo  haina  tornado  aquellarefoluqao  fem  fundamen- 
tos folidos  5  qt^e  a  defen^baraçafjem  de  tao  grande  empenH  , 
Ycfpor.deo  5  que  Elle  eítorca  prompto  para  obedecer  ao  preceito 
de  S.  Ma^ejlade ,  e  fufpmdia  a  deliberação  da  fua  jorvrJa 
(ité  fegundo  a^vifu  fet!  y  protejlando  obfequiofamente  a  fua  obri- 
gação ^  e  o  feu  agradecimento.  Voltou  o  Confejfor  com  ef.a 
refpojia  ^  e  a  Raynha  confadamente  entrou  no  ajujiamento  y  , 
que  psrttndia  ^  <^c. 

No  infame  Catajlrofc  ^    fc  refere  também  o  mef- 
mo  ncfta  forma : 

Finalnente  mandou  a  "Raynha  pelo  feu  Confe ff or  o  Pa- 
dre Francifco  de  \^illc  da  Companhia  de  Jefus  ^  entender 
de  S.  AUn-a  fe  le'varia  gofto  ,  que  Ella  entra[fe  na  mediação 
daquelh  licencio  ,  e  que  qui%ef^e  fufpevder  a  fua  jornada , 
em  quanto  fe  trata^ja  da  aaoimnodação  drlle.  Tnr*o  <jue 
S.  Alteza  otrcio  efic  recado  ,  e  entendeo  que  a  Raynha  que- 
ria fcr  Medianeira  fua  ^   loíi^o  a  fua  aufencia  per  fi  Jicou 

M- 

í7    Par;.  Stt.    t^epois   do  meio     h    Pa^.   190.    c!epois   do  meio 
com  a  fe^uinte.  com  a  feguinte. 
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Jufpenfa  na  felicidade  de  tão  fóberana  mediação ;  e  agrade- 
cèndo-lhe  querer  aplicar  ao  feu  focego  o  Real  cuidado ,  Ihí 
mandou  fegurar  ,  que  não  podia  deixar  de  receber  grandif- 
ftmo  gojio  de  tão  fuperior  fortuna  j  e  que  não  fe  aufentaria , 
pozj  S.  Magejlade  o  manda^^ja. 

E  o  mcfmo  refere  identicamente  a  Hijloria  àa  Vi- 
da ^  e  Succelfos  de  ElRey  D.  Affonfo  VI  de  Portugal  ^  cu 
Hefpojía  ao  Catajhofe ,  que  fe  confen^a  manufcripta  em 
diéerentcs  Livrarias  defta  Corte  de  Lisboa ,  compofta 
na  língua  Hefpanhola  "  por  hum  judiciofo ,  e  erudi- 
to Cavalheiro  ^  que  prcfcnciou  ocularmente  todas  as 
acções  da  extraordinária  Revolução  ^  de  que  fe  trata, 
com  grande  ,  e  intimo  trato  com  a  maior  parte  das 
pclToas,  que  nella  figurarão. 

485  Logo  que  o  mefmo  Synedrio  vio  aberta 
aquclla  negociação  com  hum  Mediador  tal,  como  o 
dito  Frmicífco  de  Ville ^  para  a  m.anejar  ao  feu  modo: 
havendo  iá  muito  de  ante  mão  conhecido  ,  que  fera 
o  mcinio  fcparar  do  ferviço  do  dito  Senhor  Rey 
D.  Affonib  os  Miniftros  ,  e  criados,  que  eráo  mais 
checados  a  fua  Real  PelToa  ,  e  que  mais  provas  lhe 
tinlíáo  dado  òo  feu  zelo  ,  da  fua  fidelidade  ,  e  das 
fuás  fazonadas  experiências  ;  feria  o  meimo  ,  digo , 
do  que  tirarem  à  alta  reputação  do  dito  Senhor  todo 
o  credito  da  fua  conftanie  firmeza  ;  defanimarem  to- 
dos os  outros  Corpos  Politicos ,  e  todos  os  Miniftros 
menos  graduados  •■,  c  deixarem  por  todos  aquelles  ef- 
tragos  exporta  a  inacccllivel  Praça  da  fuprema  Ma- 
geftLide  5  quando  ficaíTe  defarm.ada  daquellcs  mais  for- 
tes Baluartes,  e  na  f^lta  dclles  dcftituida  das  lorças, 
com  que  devia  cubrir  ,  e  defender  as  outr.is  Obras 
exteriores  ,  que  confillem  nos  Tribunaes,  Magiftra- 

dos, 

c    Nos    fucceíTos   deite  an-     f:i  pnpCi  nn  Thtatir.o ,   CmfíJ^ 
10    de    166^.    pag.  n^ihi  ç,'^.     jCr  <jiic  era  de  Ia  Reyna. 
í.    A<]iii    entra   aora   haciendo 
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dos,  c  OíHcicics  (Jc  Juftiça  ,  cuja  confiílencia ,  c  res- 
peito luftcntáo  a  ordem  do  foccgo  público  ,  e  íe^u- 
ráo  as  Coroas  nas  Rcacs  Cabeças  dos  Soberanos  ;  c 
havendo  (fobre  efte  claro  conhecimento)  icitoomeí^ 
mo  Synedrio  o  referido  Gabinete  do  di;o  Senhor 
Rey  D.  Aífonfo  todo  o  alvo  dcfcuberto  dos  feus  mal- 
vatlos  riros  ,  palTou  a  executar  com  clles  o  nltimo 
cftrago  do  referido  Gabinete  ,  abafando  para  ilTo  ao 
mcfmo  tempo  da  credulidade  da  Corte ^  e  da  Cidade, 
táo  malvada,  como  aftiitamenrc. 

486  Na  Corte,  fuppondo  de  falfo  ,  como  fc  íof- 
fe  certo,  que  o  Conde  de  Caftcllo-melhor  havia  com- 
metiido  contra  a  Real  PefToa  do  Senhor  Infante  os 
crimes ,  que  os  mefmos  Jefuitas  lhe  tinháo  imputado 
com  as  calumnias  ,  que  logo  fe  veráo  ;  e  fingindo 
hum  confliíflo  de  precedências  (que  não  podia  haver 
em  táo  incomparável  defigualdadc  de  PeíToas)  entre 
o  mcfmo  Screniiíimo  Senhor  Infante,  e  o  Conde  de 
Caftcllo-mcllior  ,  fallaváo  pela  boca  do  dito  feu  Só- 
cio Framfco  de  Vilk ^  '  dizendo: 

)i  /  el  Santo  Theaiino  profeguiendo  Çus  hucnoF  Ofícios , 
D  fe  fuè  con  efia  refyutjla  bufcaiido  r.  todo>  los  que  h  p.zre- 
n  cia ,  y  co?ijeLluya'uã  fcguinn  el  ganido  dei  Infante ,  y  dei 
D  Conde  de  Ca/Iel-melhor ,  dicendo-ki :  Que  el  negocio  ejlor- 
*va  en  muy  lindo  ejlado',  Çcomo  defpues  'veremos^  Que  ro- 
gajfen  a  Dins  por  el  huen  nzicrto  dei  ;  porque  la  Rcyna 
avia  íornado-lo  afu  cuenta  ,  y  queria  ftr  Medianera  dei  ajuf» 
te,  ajfi  acerca  de  Su  Alteza^  como  dei  Valido,  Aiiadia  a 
lo  dicho  :  Que  le  parecia  ,  que  en  ocho ,  ò  dif%  dias ,  que 
el  Co'ide  ejMneffe  retirado  de  Palácio  ,  feria  la  fuficientc 
fatisfacion  de  Su  Alteza  ....  para  nò  boher  a  la  repe- 
ticion  de  fu  queja  ;  porque  era  necelfario  (^dicia  )  fe  hicieffe 

al- 

a     Como  conrta  da  mefnía     paragrafa  citado  na  Nota  pio- 
Hirtoria    iiianulciipta    \va   \\n-     xima  precedente. 
gua    Hefpaiihola ,    no    niernio 
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iãguna  àemonjtracion ,  en  que  fe  difrejidajfe  la  defígualdad 
de  un  Infante  a  la  que  ay  de  un  Vaffallo. 

DiíFerença^  da  qual  nem  fc  podia  duvidar,  nem 
vinha  para  o  ponto ,  o  qual  era  tanro  outro ,  como 
os  hCtos  manifcftárão  logo. 

4S7  Na  Cidade  illiidia  o  mefmo  Synedrio  nqueí- 
las  pcííoas  do  povo  ,  que  náo  pafsáo  da  fuperficic  a 
fubrtancia  das  coufas ,  com  os  pretextos ,  que  sáo  do 
coílume  em  todas  as  grandes  fediçôcs  ,  como  sáo. 
Hum  :  Vha  o  Rey  ,  que  he  hum  Santo ,  e  acahe4e  o  [eu 
Minijlerio ,  q^ie  he  prejudicial  y  e  jwci^vo  ao  forro.  Outro  : 
Vi-ca  a  Pátria  ^  e  o  bem  commum  delia ;  e  náo  haja  Go* 
verno,  nem  Ordem  ^  que  contenha  as  inlolcncias,  e 
os  infultos.  Outro:  Vi'va  aFé  ^  e  triunfe  a  Religião  nas 
vozes;  mas  náo  haja  nos  eíFeitos  fcnáo  mortes,  la- 
trocínios, infultos,  eeílragos.  Tem  haver  força ^  que 
poíTa  cohibir  os  pertcndidos  zelofos,  que  efpalhão  fe- 
melhantes  clamores  com  as  tragic;is  confequencias  da 
antecedente  Liga  de  Fiança  ,  da  mais  próxima  revo- 
lução ,  com  que  o  tyranno  Cronn^^uel  havia  arruinado 
Inglaterra  ;  e  do  Catajhofe  de  Por:ugal ,  que  foi  tam- 
bém immediata  conlequencia  das  referidas  fuggeílóes 
'jefuiticas, 

488  Compunha  pois  o  dito  Senhor  Rey  D.  Aí- 
fonío  o  feu  intimo,  e  recatado  Gabinete  ,  que  foi  ata- 
cado febre  todas  aquellas  previas,  e  malignas  diípo- 
íçócs,  díiS  três  principaesPclToas,  que  osauthorcs  ài 
Conjuração  chamaváo  Tnwmwflío ,  íignificando  debai- 
xo deífa  denominação  o  Conde  de  Caftcllo-melhor , 
António  deSoufa  de  Macedo ,  e  Henrique  Henriques 
de  Miranda.     " 

485;  E  a  rcfpcito  de  todos,  ceada  hum  daquelles 
bons  Miniílros  profeguio  coherente,  e  fyftcmnticamen- 
tc  o  dito  Synediio,  para   os  tirar  do  feu  caminho, 

as 

a    Catajirofe  pag.  Sç.  no  meio  com  as  feguinies. 
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as  mcfmas  idênticas  cnicldades ,  com  que  dcfJc  a  íuá 
primeira  y  c  inbníliíííma  entrada  neftc  Rcyno  haviáo 
iucccííí vãmente  fiicrificado  á  fua  exorbitante  foberba, 
e  â  lua  infaciavcl  cubica  todos  os  grandes  Min iftros, 
e  iodos  os  grandes  Varões  ^  que  com  as  luas  letras, 
c  virtudes  íen-iáo  de  ornamentos  á  Monarquia ,  c  de 
antcmuraes  aos  Monarcas  Portuguezcs  ,  quando  o  mcf- 
mo  Svnedrio  achou  aquelles  elevados  Eípiritos,  e  No- 
bres Corações  táo  fupcriores  aos  rcfpeitos  humanos, 
como  aos  medos  Políticos. 

490  Quero  dizer :  no  Reynado  do  Senhor  Rey 
D.  Sebaíliáo  o  grande  D.  Aleixo  de  Menezes  ,  c  o 
memorável  Pedro  de  Alcáçova  Gameiro  :  ^  no  Rey- 
nado do  Senhor  Rey  D.  Henrique  o  Embaixador 
Luiz  da  Silva  5  e  o  mefmo  Pedro  de  Alcáçova  Car- 
neiro, prezes  5  e  procefTados,  lem  mais  culpa  que  o 
fcu  grande  preftimo  ,  e  conhecido  zelo  i  e  logo  de- 
pois delles  o  Senhor  D.  Anronio  ,  c  o  Sereniílimo 
Senhor  Duque  de  Bragança  D.  Thcodoíio ,  degrada- 
dos da  Corte ,  fem  outro  crime ,  que  não  folTe  o  da 
grande  authoridade  ,  com  que  alTombraváo  os  ditos 
Regulares  ,  quando  apenas  acabaváo  de  chegar  refga- 
tados  da  efcravidáo  dos  Mouros ,  depois  de  os  haver 
levado  a  Africa  a  força  da  fua  fidelidade  como  yi^i- 
mas :  ^  no  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Filippe  II 
os  dous  mil  Eccleílafticos  ,  que  pelas  fuás  letras  ,  e 
virtudes  foráo  aíTaíFinados ,  e  fubmergidos  nas  ondas 
do  Oceano  :  '^  no  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Fi- 
lippe IV  todos  os  Minifti-os  doutos ,  e  fieis  ao  Real 
ferviço  ,  que  comlituindo  outros  tantos  ornamentos 
da  Aíeza  do  Defembargo  do  Paço  ,  e  da  Cala  da  Sup- 

pli- 

a     Coi".io    hca    provado    na  num.   189.  até  19Ç. 

Divisão  \'.  defde  o  í.  111.  ate  c     Como  também  fica   pro- 

o    <^.  IÍ4.  vado  na  Divisão  VII.   defde  o 

^     Como  também  fica  pro-  num.  241.    até    o    num.  246. 

vado  na  Divisão  VI.   defde  o  inclufivamente. 
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|)licaçáo  5  forão  pelos  ditos  Regulares  feitos  excom- 
mupgar  ,  e  fazer  odicfos  ao  povo  com  as  mais  ne- 
gras intrigas  ^  e  pérfidas  calumnias  :  "^  no  Reynado 
do  Senhor  Rcy  D.  ]oáo  IV  o  infeliz  Secretario  de 
Eílado  Francilco  de  Lucena  ^  calumniado,  e  accufa- 
do  com  láo  cruel  impiedade  pelos  mefmos  Regula- 
res 5  até  o  fazerem  acabar  a  vida  em  hum  cadaialfo , 
fem.  outro  delicto  ^  que  nác  folTe  o  do  feu  preílimo , 
experiência  5  e  zelo  para  bem  defemp^nhar  as  obriga- 
ções do  importante  cargo ,  que  delle  fe  tinha  confia- 
do :  *  e  em  nm  na  Regência  da  Senhora  Raynha 
D.  Luiza  ate  a  Real  PelToa  do  Senhor  Rey  D.  Af- 
fonfo  \'l  3  e  todos  os  criados,  e  ^^aíTallos  fieis,  que 
náo  fe  chegarão  ao  dito  Senhor  com  a  qualificação  de 
parciaes  dos  rereridos  Regulares ,  fem  outros  moti- 
vos ,  que  náo  foliem  os  da  íua  ioberba ,  e  da  fua  cu- 
bica ,  de  governarem  elles  fós  ,  fem  Suj^erior ,  nem 
ainda  igual ,  a  IVÍonarquia  Portugucza :  e  todos  el- 
tes  exemplos ,  e  o  fyflcma  inalterável ,  que  elles  ma- 
nifcftáo  y  foráo  imitados ,  e  atrozmente  lèguidos  para 
aquelles  íaçanhofos  maquinadores  deruinas,  e  de  ca- 
lamidades 5  arruinarem  coherentemente  os  bons  Mi- 
niílros  5  e  fieis  criados  do  dito  Senhor  Rey  D.  Aífon- 
fo  coUocado  no  Throno. 

j^(ji  A  primeira  pelToa  daquellc  pcrtenfo  Tríunrji' 
rato  era  o  Conde  de  Caflello-melhor.  E  náo  lhe  baí^ 
táráo  as  fuás  notórias  prendas ,  como  Cavalheiro  ;  ncra 
as  fuás  igualmente  conhecidas  virtudes,  como  Minif- 
tro  ;  nem  os  íeus  relevanrilfimos  feniços  i  nem  os 
públicos  intercíTes  ,  que  delles  cftava  tirando  a  Mo- 
narquia 5    para  o  defenderem  daquelles  malignos  arti- 

fi- 

a     CorjT^  taTibe'^!  Hca  p'o-     vao  na  Divisão  TX.   defue   o 
vado    na  Divisão    VIII.  defdç     num.  562.  até  o  num.  pó.  in- 
O  num.  302.  até  o  num.  526.     clulivan^ente. 
incliilivamente.  c     Ctuno  também  rica  mof- 

i    Como  tíuiibem  6ca  pro-    traUo  lu  Divisão  X.  pir  tdtam» 
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fidos ,   e  daquclhis  dolofas   mat^uinaçócs  do  mcfmo 
Synedrio  Jcfuiííco. 

492     O  decidido  valor  do  dito  Conde  fe  tinha  ma- 
nitcftado  na  i^ucrra  em  todo  o  tempo  ,    que  milicou 
na  Província  do  Minho  j  c  efpcciahiicnte  na  intrepi- 
dez 5  com  que  fe  houve  no  choque  da  Syha ,  em  que 
Teccbco  huma  grave  ferida  ;  "  e  iguahiiente  fe  tinha 
feito  notório  na  paz  :   primeiro  como  particular,  no 
renhido  combate  do  jogo  da  Pella ,  no  qual  teve  o 
grande  dei^oílo  de  m.uar  no  ardor  da  pendência  hum 
Fidalgo ;  e  depois ,  como  Miniltro ,  nos  muitos  peri- 
gos 5  que  delprezou ,   até  depois  de  faber  que  repeti- 
das vezes  o  tinháo  efperado  para  aííaííinallo.  A  bon- 
dade, c  a  grandeza  do  feu  animo  fe  tinháo  também 
feito  ver  na  tolerância  de  todos  os  disformes  attenta- 
dos  commetiidos  contra  o  feu  Minifterio  i  e  na  con- 
fiante repugnância  ,  que  ackáráo  fempre  no  feu  ele- 
vado elpirito  todas  as  maquinações ,  que  lhe  foráo  de- 
nunciadas 5   de  forte   que  nunca  quiz  crer  que  nellas 
havia   ioda   a  extremoia  malicia  ,  qiie  fò  depois  dos 
luccclTos  veio  a  acreditar.   Os  feus  íerviços  ajudando 
EIRey  leu  Amo  ;  por  huma  parte  na  guerra  das  Fron- 
teiras do  Rcyno ,  com  tanta  gloria  do  leu  Real  No- 
nie ,  e  fegurança  nolía  ;  por  outra  parte  na  formatu- 
ra, apreftos,  c  provimentos  das  confideraveis  Arma- 
das Navaes  ,  que  íizeráo  táo  grandes  progreOos,  e  tan- 
tas reftauraçóes  nos  Dom.inios  Ultramarinos  j  por  ou- 
tra parte  na  fomeniaçáo ,  e  augmento  da  Marinha,  e 
do  Commercio  do  Reyno ,  conlViuiem  outros  facíos 
de  verdade  entáo  notória  ,   e  que  ficará  para  fempre 
eterna.  O  ícu  ardente  amor,  c  confiante  fidelidade  á 
Real  Peíloa,  interefies,  efama  de  feu  Auguílo  Amo, 
rambem  náo  eiáo  duvidofos,  mas  fe  achaváo  prova- 
dos  pofitivamente  pela  oppofiçáo  das  mefmas  calu- 

mnias , 
«  Pcvtugal  Kejlíiurado  Pait.  IJ.  Liv.  111.  pa>.  155. 
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mnlas ,  que  fe  armaváo  contra  eftas  moraes ,  e  poli- 
ticas virtudes ,  por  ilío  mcímo  porqae  erâo  virtudes  i 
e  negativamente  pela  concludente  coardada  das  ac- 
cufaçces ,  que  Tc  maquinarão  contra  eíle  probo  5  há- 
bil, e  ádeliinmo  Miniftro  5  fem  nunca  ie  lhe  acha- 
car,  e  menos  provar  coufa  alguma,  que  arguiííe  o 
feu  procedimento. 

493  De  forte  que  no  tempo  do  feu  Minifterio  tu- 
do o  que  fe  via  com  os  olhos  corporaes  ^  e  o  que  fe 
percebia  com  as  luzes  da  razão  ,  eráo  os  decifivos  a- 
cercos  ,  e  felicidades  aíTima  indicadas  i  e  tudo  o  que 
fe  ouvia  ao  referido  Synedrio ,  e  aos  feus  fcquazes 
eráo  profecias  functfas,  difcurfos  fanáticos,  Cometas 
lúgubres,  c  imagens  de  infortúnios,  que  nunca  ha- 
viáo  exiílido ;  e  tudo  fcm  outra  razáo ,  que  náo  foííè 
a  vá  credulidade ,  que  o  artificio  do  melmo  Synedrio 
imprimia  nas  imaginações  ,  que  tinha  intempcrado 
com  o  feu  fanarlímo ,  e  com  os  feus  embuil:es ,  e  in- 
trigas ,  que  ficáo  indicadas. 

494  Para  arruinar  pois  o  dito  Conde  de  Caftello- 
melhor,  a  pezar  de  tudo  o  retcrido ,  teve  o  melmo 
Synedrio  tacs  artes,  e  tal  defcaramento ,  que  chegoa 
a  inventar ,  a  fazer  crer ,  e  a  imprimir  no  conccico  do 
Sercnilíimo  Senhor  Infante  D.  Pedro ,  e  a  divulgar 
em  toda  a  Cidade  de  Lisboa ,  que  o  Conde  de  Caf- 
tello-melhor  tinha  determinado  por  o  ultimo  termo 
á  preciofaVida  de  Sua  dita  Alteza  '^  com  a  propina- 
çáo  do  veneno ,  qnc  íó  havia  nos  corações  dos  in- 
ventores de  huma  tão  execranda,  e  abominável  im- 
poílura. 

495     Sobre  efta  disforme  calumnia ,  cuberta  com 
as  negras  capas  dos  ditos  Regulares  ,  e  armada  com 

a  cren- 

tí     Ciitoflrofe    de    Portuíral     temhio  de  1667.   até  a  pagin. 
átiá^  u  par;.  i66.  ±^''a  maulú     i6ó.  yoji  médium. 
d<t  huma  Jejta  feira  1   de  Se-     * 
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Q.  crcnçi  j  que  tinha  ganhado  a  Tua  hypocrlfla ,  fízc- 
ráo  pedir  decifivamcntc  ao  d  iro  Senhor  Rey  D.  Af- 
fonfo  em  nome  do  mcfmo  Serenilíimo  Senhor  (ea- 
láo  )  Inhnre  D.Pedro  o  caftigo  do  referido  Conde, 
como  Reo  de  hum  táo  facrilego  inllilto.  Allim  foi 
cxpreíTo  na  Carta  do  dia  z  de  Setembro  de  1667  3 
que  fe  refere  nas  Hiftorias.     ^ 

496  CLimavão  contra  aquella  calumnia  ( temera- 
riamente  fuggenda  pelo  dito  Synedrlo)  as  virtudes, 
os  ferviços ,  e  a  innocencia  do  Conde  de  Caílello-mc- 
Ihor :  virtudes,  fcrviços ,  e  innocencia,  cjuc  náo  pu- 
deráo  negar-fe  ,  nem  ainda  pelos  léus  inimigos  ,  os 
quacs  deixarão  a  beneficio  do  dito  Conde  monumen- 
tos muito  irrefragaveis  ,  de  que  apontarei  como  ex- 
emplos os  feguintes. 

497  Seja  hum  delles  o  que  manifeftou  o  mefmo 
Synedrio  3  lego  que  pelo  meio  da  referida  calumnia 
confeguio  o  forçado  ,  e  violento  fim  do  deílcrro  do 
dito  Conde  na  forma  ,  que  lego  fe  verá.  Dalli  paf- 
fou  a  icr  táo  indulgente  com  elle  a  reípeito  de  hum 
crime  táo  vil  ,  c  táo  atroz  ,  que  náo  poderia  haver 
r:.záo  algum:i  ,  que  cohonsílaiTe  o  perdão  ,  e  indul- 
gência dellc,  fe  foíTè  verdadeiro:  palíou  a  ler,  digo, 
láo  indulgente  ,  que  fez  reduzir  a  cumprimentos  de 
primor  ,  e  de  civilidade  voluntária  a  ablolviçáo  do 
cailigo  de  hum  ráo  enorme  ,  e  horrorofo  delicio , 
como  fe  vio  na  Carta  ,  que  dcb:;'.xo  do  Real  nome 
do  dito  Scrcniífimo  Senhor  Infante  fe  eílampou  in- 
conlideradamente  ,  como  dirigida  à  dita  Senhora  Ray- 
nlia  D.  Maria  Francifca  Ifabcl  de  Saboya  ^  pelos  ter- 
mos feguintcs ; 

Lo- 

íi    No  Catafívcfe  de  Ponti-         h     Tranfcripta  no  Portupaí 

gal  pag.  68.  com  as  feguintes  Kejiaurado  Pavt.II.  Liv   XII. 

ác  acha   a  dita  Carta    copiada  pag.  S74.  e  no  Catajirofti  pa- 

cd  í'xíen/:iuu  gin.  X92. 
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logo  que  V.  Ma^ejlaà^  hcw^je  por  bem  querer  entrar 
nejie  negocio ,  me  poT,  na  obrigação  de  hauer  de  obedecer  a 
V.  Níageãade ,  como  V,  Magefmde  fojje  fir-uida.  E  fatisfa" 
%e?ido  dqucila  parte  ,  que  V,  Magefiade  me  manda ,  de  qus 
fegure  a  Vejfoa ,  e  honra  do  Conde  y  prometto  a  V.  Magef- 
kidc  y  debaixo  da  minha  fé  y  de  não  intentar  contra  ellas  cou^ 
fa  y  que  as  r.fc?ida  :  e  em  ordem  a  ejfe  fim  ,  e  a  que  ells 
Conde  conheça  quão  poderofa  foi  a  mediação  de  V,  Aiagejla" 
de  5  quero  que  na  minha  qtiei^^a  fe  ponha  perpetuo  fJencio , 
como  fe  a  não  howjeffe  intentado,  Dtos  guarde  a  Real  Pef- 
foa  de  V,  Mag£j}adc  largos ,  e  felices  annos ,  (^^c. 

E  Carta  ,  (pc  per  fi  bailaria  para  concluir  pela 
facilidade  dos  termos  ,  cm  que  toi  concebida  5  o  do- 
lo 5  com  que  os  ditos  Regulares  maqumaváo  aquelía 
falfa  5  e  temerária  impoílura  (tão  coniorme  á  íua  cor- 
rompida m.oral  ^  como  aos  Teus  depravados  coílumes) 
não  para  o  cailigo  do  Conde  ^  mas  í.m  ^  e  tão  ló- 
mente  para  o  expullarcm  do  lado  de  ElRey  leu 
Amo,  jun;o  do  qual  lhes  fervia  de  grande  embaraço. 
498  Scja  outro  dos  di:cs  AIonun":cnros  o  do  ge- 
ral conhecimento  ,  que  em  todo  o  Mundo  eílabele- 
ceo  a  publica  voz ,  e  fama  da  innccencia ,  c  das  vir- 
tudes do  referido  Conde  :  confiando  authenricamen- 
te  3  que  até  os  feus  mefmos  inimigos  ,  e  os  maiores 
delles  5  cm  lugar  de  o  julgarem  capaz  de  propinar 
veneno  a  hum  Infante  Irmáo  de  leu  AuguftoAmo, 
logo  que  da  ardente  febre  do  fanatiímo ,  que  lhes  ha- 
viáo  pegado  os  diros  Regulares,  terão  reítituidos  ao 
feu  eifado  natural  :  íizcráo  ao  dito  Cunde  a  iolem- 
ne,  c  vública  reftituiçáo  de  honra,  que  ie  lè  na  Par- 
te 11  do  Portugal  Rej}a'jrad'j  j  onde  o  feu  Author  (de- 
pois de  referir  a  aufencia  ,  e  peregrinação  daquelle 
primeiro  Miniftro)  conclue  a  ília  narração  "  neíias 
íbrniaes  palavras : 

PAP.T.  L  X  Acre- 

M  Feri,  Rcjl.  Part.II.  Liv.VII.  P.S74.  ^  Er^io  oníj  hsras  daimte. 
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AcreditdrJo  a  igualdade  do  fcu  procedimento  'varias 
Cartas  dos  Príncipes ,  em  cujas  Cortes  ajjijlio  ^  como  fe  juf- 
tifica  em  huina  da  Diiquexa  de  Snhcya  para  a  Princesa  fua 
Irma  de  IO  de  Outubro  de  1 675  5  11a  qual  low^oa  o  feu 
grande  %do  ,  e  attençao  aos  intercjjes  de  Portugal ;  e  pede 
com  injlanc''a ,  que  lhe  feja  psrmittido  o  defianço  de  fua  ca- 
fa.  O  mepm  acredita  com  m.vores  exprefioes  ElRey  Car- 
los II  de  Inglaterra  em  huma  Carta  de  mXo  própria  ,  que 
efcreveo  ao  Conde  a  10  de  Maio  de  1667  5  «^  (itinl  lhe 
affegura  com  o  tratamento  de  Priíno  ,  e  outras  particulares 
honras ,  a  e^imaç.h  ,  que  fra,  da  permifsao ,  que  o  Conde 
teve  do  Prificipe  D.  Pedro ,  para  poder  ir  vin}er  a  Inglater- 
ra, E  em  outra  Carta  para  o  mefrno  Príncipe  de  24  de  Ja- 
neiro  de  16785  far.  huma  larga  narração  dos  grandes  fer- 
'viços 5  que  o  Conde  fe%  d  Serenijjima  Raynha  de  Gram  Bre- 
tanha i  e  pede  fe  lhe  permitta  o  defianço  da  fua  Pátria.  Da 
mefna  fubftama  são  as  Cartas  de  Monficur  de  Lionne  Se^ 
cretario  de  Ejlado  de  ElRey  de  França  Lui%  XIV  j  e  em 
todas  fe  confirma  a  grande  ejlimação  ,  que  fe  fer,  em  todo  o 
Mugido  da  Pe(Toa  do  Conde  ^  e  da  grande  aSiividade  5  e 
âeftntere[fe  ,  com  que  conconeo  para  a  defenfa  do  Reyno  no 
tempo  da  fua  fortuna  5  e  fumma  moderação  ^  com  que  tole" 
tou  a  fua  d  tf  graça, 

E  lo^o  mais  abaixo  :    * 

Alcançou  licença  de  ElRey  110  anno  de  16S6  para  i'0?- 
tar  para  ejle  Reyno  ^  e  aiJljhr  na  fua  Villa  de  Pooihal  com 
c  fua  Família  ,  logrando  ElRcy  nejia  deliberação  a  aceita- 
rão commw,  )  porque  os  /inalados  fer%íços  ^  que  o  Conde  de 
Cajlello-melhor  havia  feito  d  fua  Pátria  5  erão  merecedores 
àe  não  acabar  a  vida  fora  delia ;  e  pouco  depois  lhe  foi  per- 
mittido  o  viver  em  Lisboa. 

Em  íim  até  o  mejmo  António  Franco  ãa  Companhia 
denominada  de  Jtfus  na  lua  Synopfis  dos  Annaes  da  So- 
ciedade ^  checando  a  tallar  no  anno  de  1683  ^^^  ^^^<^<^^' 

men- 

a  Fortugal  Rejlaurado  ibidem  pag.  l-jò. 
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mento  do  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  VI ^  Tc  explicou, 
dizendo : 

No  tempo ,  em  que  rey  mu  refplãjideceo  nefta  Nag.to  a 
Pro^-jidcJicia  de  Deos  ,  poy']ue  o  Rey  commetteo  o  Gonjemo 
ao  Coiide  de  Ca(}cllo-melhor  ^  Varão  prude?itijP^rno  y  e  infini- 
tameive  benemérito  da  utilidade  pública  naquelle  tempo.  No 
anuo  de  ij 20  ^  em  que  ejlou  efcre^jendo  ,  faleceo  cego  na 
fua  cafa  em  huraa  longa ,  e  ienrra'vel  '■oelhice ,  ornada  com 
famijjimos  exemplos, 

49y  Todos  aquelles  clamores  ,  e  todas  aquellas 
provas  da  conhecida  probidade ,  e  innocencia  do  re- 
íerido  Conde  íoráo  porem  inureis  ;  porque  como  o 
objedo  dos  ditos  Regulares  era  cxrullallo  do  miniílc- 
rio  com  o  pretexto  daquclla  inventada  calumnia ,  fe 
firmarão  nclla  com  tal  obíl:inaçáo  ,  que  nunca  foi  poP 
fivel  nem  deilílirem  per  fi ,  e  pelos  Teus  Agentes  da 
imputação  da  dita  calumnla ,  nem  darem  delia  a  prova, 
que  não  tinháo.  Antes  muito  pelo  contrario  infbiváo 
Icmpre  cada  dia  mais  âbrtra'^amenLe ,  com  maior  te- 
nacidade, e  com  ninlor  p-oríia  pela  exrulsáo,  e  lup- 
plicio  do  referido  Conde  ;  feni  haver  torça  nos  vo- 
tos dos  Confelhos  de  EfiAdo  ,  que  fc  convocarão  fo- 
bre  aqucUa  imputação  i  fcm  haver  temperamento  nas 
negociações  feitas  em  nome  do  dito  Senhor  Rey  Dom 
Aífcnio  y  para  locei^ar  aqr.clla  queixa  ;  e  lem  haver 
facriíicio  5  ou  fatisbção  ,  que  lhe  baílaíTe,  para  tazer 
ceffar  hum  a  tão  inilexivel ,  e  raçanhofa  iníhmcia ,  até 
que  o  diro  Conde  de  Caí^ello-mclhor  loi  forçado  a 
letirar-f:  da  Cone  ,   primeiro  para  o  Convento  dos 


Re^ia  Peiíoa  o  leu  Real  ferviço  nas  mãos  do  mefmo 

X  ii  Sv- 

0  Pcrtuí^al  Rejiauríiã:  ibidem  pag.  S74.  e  o  niefiiio  Cataji.cfj 
defUe  u  pag.  169.  iitó  lyj. 
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SyneJrio  ,  c  dos  feus  fequazcs  ;  e  a  abrir  cm  fim 
com  o  fcii  cxicrminio  a  yorra  á  mais  liccnciofa  li- 
berdade 5  com  c]uc  o  meímo  Syncdrio  fc  arrevco  ás 
ultimas  airocidadcs  5  que  fiziáo  os  feus  occukos  ob- 
jcílos  ;  c  cjue  eráo  ncccíTarias  conletpcncias  daquellc 
funclto  antecedente.  Taes  toráo  as  leguinres. 

5C0  Primeira  atrocidade.  Aj^nas  o  dito  Sy- 
ncdrio, e  os  feus  fequazcs  víráo  cue  tinháo  confe- 
guido  romper,  e  dislacerar  a  coníill:encia  doMinifte- 
rio  do  Senhor  Rcy  D.  Affonfo  pelo  degredo  ,  e  ex- 
puUáo  do  retcrido  primeiro  Miniíiro,  pa^áráo  rápi- 
da 5  e  declaradamente  a  atacar  a  Real  PelToa  do  mcí- 
mo  Senhor  ,  já  tanto  fem  medida  ,  fem  rebuço ,  e 
fcm  peio  3  como  fempre  cortumou  lucccder  nos  ca- 
fos  femelhantes ;  e  como  neftc ,  de  que  fe  trata ,  pro- 
varão os  failos,  que  as  Hilbrias  referem  com  horror, 
501  A  Hiítoria  manuícripta,  que  já  tica  alíima 
controntada  ,  *  fc  explicou  ao  dito  refpeito  *  neftas 
formaes  palavras : 

«  Al  pinito  y  que  d  Conde  de  Cafttl-mdhor  fe  faliò  de 
la  Corte  j  comenqavon  e/ia  nucxa  inxciídon ,  didcndo  :  «  Qils 
quando  fe  anda'^ja  acomodando  las  cofas  para  la  quietud  de 
todos  ^  empinando  fu  authoridad  la  lUyna  ^  para  que  d  In- 
fante cedieffe  a  la  fatisfadon  mas  urbana ,  que  pudo  hall  ar- 
fe ;  y  que  a]uj}anô.o  fe  a  ella  d  Infante  per  dar  gufto  a  la 
Reyna  ,  trata~:a  d  Conde  fecr et ameiite  el  como  arruinar  a 
Portus^al  j  pues  anjia  procurado  perfuadir  ai  Rey  fc  palja[fe 
ai  Exercito  de  Altntejo  ^  por  ''Jcr  fe  podia  '^xncer  con  las  ar- 
mas lo  que  la  razon  defendia  :  Pêro  que  anjia  bailado  ai 
Re}  muy  d'fferente  defíe  parecer  ^  difficultando-fe-le  inucho  el 
falir  fuera  de  la  Corte ,  fw  nò  q-aerer  a'ifentar-fe  de  los  nji^ 
cios  y  y  maios  exercidos ,  que  eu  tila  exercia  :  Y  que  aden- 
do el  Conde  ,  que  iiò  fe  Jugeianja  ElRey  a  ejía  refolucioiíy 
cntendio  nò  auia  ma:  que  ejperar  j  ni  con  fundamento  algu- 

w 
a   Debaixo  do  í.  4C4,  e  da  Nota  a*  i  Na  pag.  542. 
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770  podia  affegurar-fe  de  la  capacidad  ciirtijjima  dd  Rey  : 
Con  que  defefperado  fe  avta  partido  a  fu  retiro  :  ^uejavdo^ 
fe  fe  aufeniaxa  ^  porque  nò  tenia  Rey  ^  que  pu.dit[fe  defen- 
derlo. 

E  os  mefmos  fados  fc  Icm  fubftancialmente  no 
Portugal  Rejlaurado  ;  "  íó  com  a  diíFercr-ça  de  algu- 
mas .  exprefsóes  accidcntaes  ^  que  em  nada  altcráo  o 
juízo  do  referido  fado. 

502  Segunda  atrocidade.  Deve  prenorar-fe 
para  clareza  delia ,  que  Henrique  Henriques  de  Mi- 
randa era  dotado  de  huma  grande  bondade ^  amor, 
e  fidelidade  á  Real  Pcííoa ,  e  ao  ferviço  do  diro  Mo- 
narca :  que  pelas  referidas  virtudes  Ine  fez  o  melmo 
Monarca  na  fua  aceitação  o  lugar  5  com  que  veio  3 
conftiruir  a  fegunda  pelToa  do  pertcndico  Trium^jírato  , 
que  o  dito  Synedrio  Jefuitico  queria  deftruir  :  que  por 
iflb  foi  aqueile  Fidalgo  também  comprehendido  no 
numero  dos  três ,  ou  quatro  Vortuguci^es  ,  a  que  a  Se- 
nhora Raynha  D.  Maria  Francilca  liabel  de  Saboya 
reduzio  logo  depois  as  fuás  queixas  ,  para  os  crimi- 
nar, na  replica,  que  fez  á  refpofta,  em  que  António 
de  Soufa  de  Macedo  lhe  dera  asdelcargas  das  culpas, 
que  fe  lhe  impuravão.     ^ 

503  Deve  mais  prenorar-fe ,  que  nas  circumflan- 
cias  aílima  referidas  toi  a  innocencla  do  dito  Fidalgo 
a  fegunda  vidima ,  que  o  rcterido  Syncdrio  decretou 
immolar  nos  fanguinolcntos  facrificios  da  lua  nunca 
cabalmente  exprimida  ferocidade. 

504  Deve  mais  prcnotar-ie  ,  que  o  referido  Sync- 
drio 5  antes  da  exjuháo  do  Conde  de  CailcUo-mclhor , 
e  quando  ainda  guardava  as  medidas  de  atacar  os  Mi- 
ni f- 

a     Part.  II.  Liv.  Vil.  pag.  ;)0  ,    Itu  fe  dilatcu   </?J  ''•^/pof' 

876.    <».    Aufentc  da  aljtjlencia  ta,  &:c.  com  os  l>j'.uirtes.  ^ 

de  EíRey  o  Conde  de  Cti/Tello-  b     tila  ief(xiiU   vai  abaixo 

melhor ,  &c.   ai<i  o  <},  O  iem-  copiada  Uebaixo  do  í.  ji2. 
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fliílros  3  fcm  fe  Jechrar  contra  a  PcíToa  do  Monarca 
immediata,  cdcícubcrramcnte,  náo  tinha  podido  com 
toda  a  fiia  temeridade  fingir  contra  o  mclmo  Fidali^o 
culpas  alc;umas^  que  náo  toíTcm  :  huma,  que  ElRcy 
havendo-lhc  dado  o  Offício  de  Provedor  dos  Arma- 
zéns, llic  unira  o  de  Tenente  General  da  Artilheria, 
quando  vagara  por  íeu  fogro  Luiz  Corrêa  Lucas :  en- 
tra, que  era  amigo  do  Conde  de  Caftello-mclhor ,  e 
era  no  Minifterio  feu  Sócio  ,  c  Collcga  ;  e  a  outra 
em  fim  ,  que  dava  a  ElRey  máos  conlelhos  para  ns 
ruinas  do  Reyno :  *  ruinas  ,  cuja  imputação  as  gran- 
des profperidrxdcs  do  mefmo  Reyno  eftaváo  conven- 
cendo demcnítrarivamente. 

505"  Deve  mais  prcnotar-fc  fobre  o  que  aíííma  fi- 
ca llibílanciado  3  que  a  moderadiííima ,  e  inculpabilif- 
íima  conduda  de  Henrique  Hcnrirjues  de  Miranda, 
depois  da  expulsão  do  Conde  de  Cdrtello-melhor ,  ti- 
nha fido  no  público  ,  c  ^cral  conhecim.ento  de  toda 
a  Corte  3  e  Cidade  de  Lisboa,  a  que  do  mcrmo  pu- 
blico teftemunho  tranícrcveo  para  a  fua  Hiíloria  o 
diro  Auihor  da  Vida^  eSucceífos  de  ElRcy  D.AfovfoVl^ 
tcc. ,  compoíla  na  lingua  Caílelhana ,  que  outras  ve- 
zes tenho  aííima  allegiido  ,  cujo  bem  iníormado  Au- 
thor  le  explicou  ,  dizendo  :     * 

Vamos  a  ^:cr  lo  que  querian  hã%er  cnn  He?ir:qi-:e  fíen- 
riqves  de  Miranda  ;  pues  de  taks  antecedentes  vo  deja  de 
femtrar-fe  algv.v.a  covfequencia  ,  mentira  mas  ,  ò  menos , 
que  para  los  de  que  )\'.vlamns  todo  es  uno, 

Fuè  fiempye  el  referido  Ca^oaUero  muy  hien  "úljlo  deí- 
Rey  ^  qiíc  ^  nò  anjiendo  nunca  querido  metier-fe  en  el  Go^jicr- 

no 

a  NiJa  rifais  do  que  o  le-  convém  fubílanclalmc^te  o  Ca- 
ff  rido  fr  Ic  em  fii^lhincia  no  ríi/Zr,'/^  pag;.  19^'.  S^- -A"  £'^'t' Vm- 
Cntrlh-rfe  y  two  Portugal  Re f-  pó.  E  o  Pcrtuçii^  ReJloítrnJo 
tatfadc.  110    diro    Tor.^.o  II.    rae.    £77* 

h  Pa?;.  ^49.  depois  do  meio  lunto  no  fim,  ^.  Ado^cco  ncHa 
com  a  feguinte ;   c  no  mefmo     occajião  Henrique  Henriques. 
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fio  Politico  y  le  Ut^.o  ElRe}'  dueno  de  tcdo  d  mpnejo  de  las 
lue7-taF  a  dentro  de  Palácio  ,  como  en  otra  farte  a^JCTriOs  di- 
cbo  i  7iò  con  Oficio  ^  pêro  como  Criado  atendia  ai  Go^ienio 
interior  de  la  Cafa.  Era  ejle  de  tiempo  ames  ?hí(y  airJgo  dei 
Conde  de  Cajlel-melhor  :  Retirado  pues  el  Conàe  ^  fe  queda 
Henrique  Henriques  con  el  rnifmo  empleo  ^  que  tenta ,  fm  que- 
rer jd  mas  adelantar-fe  en  otro  alguno, 

§c6  Porem  nada  diílo  bailou  ;  porque  ou  o  dito 
fanguinario  Synedrio  o  mandalTe  matar  publicamente 
ás  onze  horas  para  o  meio  dia  na  Praça  do  Rocio  de 
Lisboa  pelos  dous  alTailinos ,  Aires  de  Figueiredo,  e 
Akixo  de  Miranda  5  que  com  duas  caravinas  na  mão 
mandarão  correr  na  prefcnça  de  todo  o  povo  as  cor- 
tinas da  fua  liteira  para  lhe  atirarem  ,  iem  nella  o  a- 
charem  ,  em  razão  de  haver  íido  avifado  ao  tempo  , 
em  que  fahia  do  Paço  ,  por  Teu  amigo  o  General  da 
Armada  Pedro  Jaques  de  Magalhães^  que  o  levou  na 
fua  carruagem  i  **  ou  o  mefmo  fanguinario  Synedrio 
confegvilTc  que  o  dito  Fidalgo  á  vifta  das  atrocidades  , 
que  íe  eítaváo  executando  com  rodos  os  fieis  Minil-? 
tros  5  c  criados  de  ElRcy ,  chegalTe  ao  deíengano  do 
cabal  conhecimento  ,  de  que  a  Regia  protecção  do 
Augufto  Amo  ,  a  quem  fielmente  fervia  ,  já  lhe  não 
podia  valer ,  para  lhe  evitar  huma  mor{c  cerra  y  e  vio- 
lenta 5  que  traria  depois  de  fi  contra  a  ília  memoria 
todas  quantas  inhmias  aquelles  inimigos  ccmmuns 
do  género  humano  coftumavão  cipaij-.ar  nos  cafos  le- 
melhantcs  para  capiarcm  os  léus  cruéis  inliiltos :  fof- 
fc  5  digo  y  huma  ,  ou  tolTe  ou:ra  das  rcíeridas  duas 
caufas .  o  certo  hc  ,  que  tomando  o  reierido  Henri- 
que  Henriques  de  Áliranda  o  meimo  caminho ,  que 

ha- 

a     Foi    hum    failo    rotorio  í.  AV/^t-  tcmyc^,  ^c.  e   a  dita 

CJii  todo  eíle  Keyno  ,    e  o   re-  rerjorn   ortr.!  ejie  efcrlta  na 

fere  ao  leu  modo  o  mermo  in-  lingua    Caílelhana    pag.  niilú 

fame  Cn.ajtrcfc   na  pag.  iy6.  j)4. 
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liavia  tomado  o  Conde  de  CaílcIIo-melhor ,  fe  falvoíi 
pan  a  diílancia  da  Província  do  Minho  ,  onde  con- 
fervou  a  vida^  padecendo  fem  culpa  ;  "  e  donde  lhe 
foi  pouco  depois  ncceíTario  aufentar-fe  para  fora  do 
Revno  por  cvirar  a  morre. 

5C7  Terceira  atrocidade.  Para  fc  compre- 
hender  com  a  mefma  clareza  o  infulro  ,  cjue  a^ora 
vou  fubíianciar  ,  he  também  prccifo  c]ue  fe  prenotc : 
Trimo y  cjuc  o  douro,  honrado,  e fiel  Confelheiro  An- 
tónio de  Sonfa  de  Macedo  foi  cfcolhido  para  o  cm.- 
prego  de  Secrcrarío  de  Eílndo  ,  que  exercia  com  os 
fcrviços ,  experiências 5  e  merecimentos,  que  os  feus 
mais  declarados  inimigos  confefsáráo  ,  náo  podendo 
negar-lhos  contra  a  verdade  pública ,  e  notória  ,  fem 
íe  exporem  ao  perigo  de  concitarem  contra  fi  a  indi- 
gnação iiniverfal ,  e  o  público  defprczo  da  Corte ,  e 
povo  de  Lisboa  ;  em  tal  tórma,  que  no  Portugal  Ref- 
taurado  ^  fe  refere  : 

Fãka^vã  Secretario  de  EJ^ado  feio  dc/rerro  de  Pedro  Viei- 
ra y  e  efcolho  o  Conde  de  Caftelln-melhor  (  devia  dfzer  El- 
Fey,  porque  o  Conde  de  Caílello-melhor  náo  podia 
ter  Secretários  de  Eflado  )  a  António  de  Sovfa  de  Ma- 
cedo ,  Conjtlheiro  da  Faxeiída  ,  e  Juít.  das  Jtiftijicações ,  e 
qve  haDÍa  nas  Cortes  Eftrangàras  occtipado  os  lugares ,  que 
ierrios  referido  ;  e  profefíãTa  ^  além  das  boas  htras  ^  erudi* 
coes ,  e  noticias ,  que  lhe  grangedrao  melhor  fama  em  quan- 
to tíDC  menor  fonuiia  ,  ^-c. 

E  cjue  aré  o  malvado  ,  c  facrilego  Catástrofe  '  não 
pode  deixar  de  confelTar  no  mefmo  dignillimo  Secre- 
tario de  Eílado  pelas  palavras  íeguintcs : 

Pelo  díjhjrro  do  Secretario  Pedro  Vieira  da  Siha ,  no' 

me- 
ti    Tani'r>e\n  foi  igualmente     495.  depois  do  meio. 
púMico   eíle    faclo  ,    como  fe         c     S^o  palav.as  formalmen* 
rí^fere    vo'^  lufares   citjdos    na     te  copiadas  do  dito  Cotifirofi 
Kota  proxlna  precede  -.te.  na  paç,in.  90.    depois  do  meio 

b    Part.  II.  Liv.»  \Ii.   pag,     tom  a  fe^uinte. 
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inedrjo  no  feu  Officio  o  Doutor  António  de  Soufa  de  Mace- 
do ,  Juh  das  Jufi.Jicnções ,  Cojifelheiro  da  Fa%nida ,  91^ 
la^uia  fido  Defembargador  dos  Aggra^úos ,  Secretario  da  pri- 
weira  Emhaixada  da  Gr  m  Btetaréa ,  Refidente  na  Corte  da- 
gtidle  P.eyno  ,  e  depois  Embaixador  aos  Ejlados  de  Hollaii- 
da  3  Pe[roa  grata  ao  Conde  de  CaJIello-melhor ,  e  até  dquel- 
le  tempo  a  toda  Nobrcíã  ,  com  quem  fe  mofira^va  oJ[iciofo : 
com  o  que  foi  agrãda'vel  e/la  eleição  ;  e  tamUm  porque  an- 
tes de  Qccupar  aquelle  Officio  ,  parecia  a  todos  digno  deUe  , 
em  ra%ao  das  letras ,  que  tinha  ;  das  experiências ,  que  al- 
cançara ',  dos  lin;ros  ,  que  efirevéra  ;  e  de  bum  papel  com 
documentos  bem  intencionados  ,  que  no  principio  da  irJii 
dera  ao  Conde  de  Cafiellc-mclhor ,  feguindo  o  ejlylo  de  Sta- 
vislao  Borbio  a  Lélio  Peregrino ,  é>-í:. 

5c8  He  precifo  que  fe  prenore  Secundo ,  qiie  ha- 
X-encio  o  meímo  Svnedrio  'Jefuitico  ,  e  os  feus  feqna- 
zcs  ,  já  deide  o  anno  de  1663  ,  (com  o  difparado 
pretexto  de  haver  D.  João  de  Auftria  Tom:ido  a  Ci- 
dade de  Évora)  movido  contra  aquelle  fiel,  e  vcrfa- 
cio  Miniftro  o  fabido  motim  da  plebe  de  Lisboa  i  (a 
c^ual  já  fe  tem  vifto  que  o  mefmo  Synedrio  coílu- 
moa  fempre  alrerar  com  os  feus  eftrata gemas ,  quan- 
do aíTim  lhe  ferv-io  para  os  feus  intentos)  c  tendo 
moftrado  a  experiência  5  que  o  dito  motim  fora  mui- 
to alem  dos  intentos  ,  com  que  o  haviáo  concitado  , 
pela  neceíTarla  difHculdade  ,  que  acharão  em  reduzi- 
rem á  regra  ,  c  medida  aquclla  geral  fublcvaçáo  em 
huma  tão  grande ,  e  tão  populofa  Cidade  ,  fulpendeo 
o  m.efmo  Synedrio  aquelle  eAratagema  das  fubleva- 
ç6es  do  povo ,  para  ficar  cabalando  dentro  na  Corte  , 
e  dentro  no  corpo  da  Xcbreza  até  o  anno  de  1667. 

SC(j  He  precilo  que  fe  prcnote  Tertio ,  que  no  re- 
ferido anno  de  i(:6y  havia  confeguido  o  mefmo  Sy- 
nedrio ,  (pelas  intrigas  do  ftu  P  Francifco  de  Ville^ 
que  a  iienhora  Raynha  D.  Maria  Francifca  Ifabcl  de 

Sa- 
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Saboya  não  fómcnrc  fc  conRiriiifle  na  mais  poHtiva 
má  íc  contn  todo  o  Miniftcrio  de  ElRcy  fai  Au^iif- 
to  Efjioíb  5  e  no  mais  implacável  ódio  conrra  as  peA 
foas ,  que  formaváo  o  diro  Miniftcrio  ,  mas  cambem 
<^uc  fc  dcclaralTe  hutora  dos  occultos  intentos  do  mcf- 
mo  Synedrio ,  para  empenhar  rodas  as  fiias  Torças  na 
dellniiçáo  do  Gabinete  do  mefmo  Senhor ,  como  ie 
vio  aíííma.     * 

510  He  precifo  que  fe  prenote  Quarto  ,  que  pro- 
fcí^uindo  o  mefmo  Synedrio  (fobre  as  referidas  antc- 
ccdencias)  o  fcu  fyftemaiico  Plano ,  para  arruinar  com 
authoridade  da  dita  Senhora  o  fiel^  e  útil  Secretario 
de  Eílado  ,  de  que  eílou  tratando  ^  lhe  tinha  de  an- 
tes maquinado  culpas  (que  o  não  eráo)  fobre  fuppo- 
íiçóes  tão  falfas^  como  foráo  :  huma  ^  que  a  Raynha, 
e  não  ElRey  era  a  que  governava  ,  para  o  mefmo 
Secretario  de  Eftado  obrar  pelas  immediatas  ordens 
da  Raynha  ,  fem  as  participar  a  ElRey  ;  outra ,  que 
o  mefmo  Secretario  de  Eílado ,  a  quem  fó  pertencia 
a  expedição  das  ordens  ,  era  o  abfoluto  Senhor  dei- 
las  ,  para  as  dar  como  bem  lhe  parccclTe  i  e  oiirra, 
que  o  mefmo  Miniflro  era  lacrilcgamcnte  incivil  5  e 
defattcnto. 

511  He  precifo  que  fe  prenote  Ouijito ,  que  as 
perrcnJidas  culpas  ,  maquinadas  fobre  aquellas  falfas 
fuppoíiçóes  5  tinhão  fido:  Vrimeira  ^  havei -ie  dilatado 
na  Cafa  da  Supplicaçáo  a  Sentença  contra  hum  Al- 
mocreve,  que  na  eftrada  do  Alentejo  fe  dizia  ter  aA 
faílinado  hum  Franccz  criado  da  dita  Senhora  ^  por- 
que fe  tinha  julgado  que  gozava  da  immunidadc  da 
Igreja  aquelle  Reo ;  e  porque  havendo  fido  commet- 
tido  o  homicidio  em  lugar  ermo,  fe  fazia  diíficultofa 
a  prova  :  Secunda  5  oue  ht^vendo  a  mefma  Senhora  or- 
denado ao  dito  Aníonio  de  Soufa  de  Macedo  man- 

daf- 

a  DefJe  o  í.  480.  at<i  eílc ,  que  eftou  efcrevendo. 
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iJaíTe  ver  (por  dous  Delcmbargadores  do  Paço  fomen- 
te) os  papeis  de  huma  queíláo ,  que  havia  entre  o  leu 
Mordomo  mor,  e  o  feu  Secretario ,  clle  excedera  a- 
qUvlla  ordem ;  e  depois  de  le  terem  vifto  por  tcxio  o 
Tribunal  os  taes  papeis  y  os  levara  ao  Confelho  de 
Eftado  5  Tem  lhe  dar  diflb  conta  :  Terceira ,  que  íc  lhe 
retardava  o  aíTentamento  de  huma  pensão  de  vinte 
mil  cruzados  ^  de  que  ElRey  lhe  havia  feito  doaçáo : 
Quarta  y  que  havendo  a  mefma  Senhora  interpofto  a 
Jiia  auLhoridadc  para  o  Duque  de  Cadaval  fer  reftitui- 
do  à  Corte  5  fe  lhe  não  havia  dado  conta  da  fua  ref- 
tituiçáo  :  Quinta  y  e  ultima  ,  a  indecencia  5  com  que 
o  dito  Secretario  de  Eirado  havia  refpondido  á  mel- 
ma  Senhora  para  fe  efcufar  daquellas  culpas.     " 

512     Reipoíla,  e  indecencia,  digo,  as  quaes  tl- 
nháo  fido  na  realidade  as  feguintes :     ^ 

O  Secretario  quÍ7.  dejcalpar  o  'verem-fe  0^  papeis  por 
iodo  o  Defewhargo  do  Paço  ,  e  le'varer:yfe  ao  Confelho  de 
Ejífdoj  e  refpoiídeo  y  que  o  Conde  y  e  feus  Amigos  não  cui- 
d^iZilo ,  7jein  penendião  mais ,  que  fer'vir ,  e  agradar  a  Suct 
Mageftude  ;  e  que  a  falta  ,  que  experimenta-òa ,  nao  era  cul- 
pa fua  5  a  quem  aquella  matéria  nao  toca^va  :  Que  S.  Ma- 
gej}aàe  tinha  rendas^  e  por  ellas  devia  regular  os  feus  gaf- 
tos :  Que  como  a  coiiftgnaqao  dos  njiute  mil  cruzados  era  jij- 
'va  y  ftinpre  hazna  dificuldade  no  A(fentãme?ito  delia  :  Efen- 
tÍ7ido  altamente  o  dJfcurfo ,  que  a  Raynha  firxra  fobre  a  fal- 
ta das  fuás  confignações  y  e  a  grande  riqueza  de  algumas 
peffoas  y  hiconftderadamente  lhe  difft  em  altas  rjo%es  :  Que 
trazia  junto  de/t  quem  a  e:iganaz\a :  Que  todas  as  coufas  de 
importância  fe  lhe  diiui.io  ,  e  fe  lhe  n.To  communica':\io  as  de 
pouca  conjlderaqão :  Que  como  a  Corte  ej?a'va  cheia  de  per- 

ten- 

m     Catajirofe    pag.  159.    í.         /'     São  palavras  fomues  do 

VolUmdo  âa   Provinda    t^o  A-  mefnío  Calojirofd  Jeule  a  pa- 

/«f/j/í-yt;  ate  a  pag.  161.  noprin-  gin.  161.    no  principio   ate  O 

cipio.  meio  da  pag.  jós. 


35^  Parte  Primeira. 

teiiâeiites  àcfarrci%f)ados  ,   tnios  irião  pedir  faz^or  a  S.  Ma* 
gejiade  para   fuar  pcrtenções  ^   àe  que  refultaria  patrocinar 
reyummentos  inmftos  :    Que  da  'vinda  do  Duuiie  ?úo  podia 
dar  razTo  ,   porque  fora  coufa  ,   que  ElRey  determinara : 
Çue  nao  fabi.w  como  a  ha^viao  de  agradar  y  poi^  não  ha/la- 
n)a  fa%erem  tudo  quanto  era  poffii-el  pela  fer^vir :  Que  Ella 
era  tratada  com  tanto  refpeitOy  que  iicn)mma  outra  Raynha 
tín:era  tanto  império  :    Que  quem  lhe  dizia  o  contrario ,  a 
enianava  ;   e  veganda-fe-lhe  o  credite  ,  fe  lhe  derjia  dar  o 
cajligo,    E  quando  r€fpo7ideo  d  queixa  y  que  a  Rrynha  fe% , 
àe  que  reduzi.ío  d  efcra^viduo  a  Soberania  ^  pajfando  do  idio- 
ma Francez ,  que  até  então  tinha  f aliado  ^  ao  Portuguez  , 
repetio  com  irrenjerente  cólera  :    Que  junto  a  S.  Magejlade 
la^jia  traidores  :   (  E  teve  tanta  razão  ,   que  jâ  então 
conftava  o  que  logo  moftroii  a  experiência  )  Que  não 
tinha  rarÂo  de  fe  queixar  dos  Vortugue%es  ^  pois  o  ref{>eito  ^ 
tjue  lhe  tivhãoy  paffara  a  fer  adoraqãa.  A  Raynha  lhe  dif- 
fe  •  2"^  fnbia  muito  bem  o  como  a  trataiiío  es  bons  Portu- 
guezes  :    Que  ejje  era  o  feu  ali^Jo  j  e  o  pezar  dos  que  o 
vão  são :  e  que  fó  de  três ,  ou  quatro  tinha  queixa :  (  Aqui 
declarou^  que  o  ataque  era  contra  o  Minifterio)  Que 
Ella  tomaria  conta  das  fuás  rendas  ,  fem  embargo  que  ha^ 
'via  de  defprazer  a  algumarfejfoas  ,  que  poffiiião  part:  da 
Faze7ida  das  Raynhas  de  Portugal ,  e  tira'vão  maiores  emO' 
luw.entos  de  feus  Offcios  ^  do  que  tinhão  no  tempo  das  mef- 
mas  Ray;ibas :  Que  conhecia ,  que  f aliar  com  Ella  era  hum 
grande  crime  para  qualquer  pejfoa  :  E  que  não  ignova^^ca  os 
procedimentos  àafielles  ^  a  quem  dará  o  credito  ,  nem  as  in- 
tenções dos  de  quem  fazia  a  queixa  :    Qiie  dfcernia  o  bem 
do  mal  ;   e  affim  não  havia  de  pedir  o  fai^or  para  as  cou- 
jas  injujlas  ^  nem  injuftiça  para  as  faz-oraveis ,  e  lhe  man- 
dou  que  fallaffe  baixo.   Ao  que  o  Secretario  refpondeo  :  Que 
fe  falla^ja  alto  ,  era  para  que  o  owúijfe  todo  o  Mundo.  E 
manda?! do-lhe  a  Rayiiha  que  fe  cnllajfe ,  e  que  fe  fojfe  ^  lhe 
não  ohsdecço.    Vendo  Ella  que  não  con^vinba  U  fua  Authori- 

da- 
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iads  ow^yúlo  5  fe  len)antou  para  fe  ir  ;  e  elle  lie  pegou  nas 
roupas  5  (mentira  ^  que  a  todos  foi  notória)  e  jcm  efpc» 
rar  que  fe  recolhsffe  ^  n)ohou  para  as  Donas  de  Honor ,  Da^ 
ma:  ^  e  Fidalgos  ^  vue  efm^^jao  prefemes ,  àemro ,  e  d  porta 
da  a?ttecamera ,  gritando  ^  que  aquella  era  huma  coufa  inài" 
gna  5  que  nenhum  lity  tratara  a  Vajfallo  feu  àaqtiella  forte. 
Abaixo  fe  verá  bem  clara  a  razão  defta  fentida  queixa. 

513  A  Hiíloria  manuícripta  na  lingua  Hefpanhola 
em  refpofta  do  dito  Cataftrofe  refere  a  mefma  idênti- 
ca pratica^  ^  enchendo  os  claros  de  que  nella  omit- 
tio  o  diro  CataJJrofe  ^  quaes  foráo.  Hum  :  Dtf:ulpò-fe  el 
Secretario  de  Eftado ,  dicicndo :  Que  el  los  d:íra  a  los  Def- 
emhargoÀores  ,  que  Su  Magejiad  le  avia  mandado  ;  y  qus 
ellos  lo  qu'ficron  'ver  por  todo  el  Confejo  ;  que  ejle  determi" 
iiò  fe  remetiejjen  ai  de  Efiado  :  Que  nò  avia  ftdo  culpa 
fuia  lo  que  los  Deferahargadores  avian  determinado.  Outro  : 
Quifo  refponder-le  el  Secretario  :  Pêro  le  mando  que  nò  ba» 
yiajje  :  Y  querimdo  replicar  ,  diciendo-le  y  que  queria  que 
Su  Magejlad  le  oiejje :  Y  nmndando-le  outra  n)e%  la  Reymt 
que  callaffe  ,  fe  hincò  de  rodillas  j  prcfumiendo  podria  coit 
ejlo  ohligarla  a  que  le  efcuchaffe :  Y  loltando  Ella  las  efpaU 
das  5  d  Secretario  fuè  a  querer  detener-la.  A  efta  accion  h 
díjo :  Como  villano  es  tan  atrevido  ?  Y  le  dia  con  un  guante 
por  la  cara.  Viendo-fe  el  pobre  viego  tau  hajado ,  callò  ;  y 
holvkndo-fe  a  las  Damas  y  y  Sciíores ,  que  fe  hallavan  pre^ 
fentes ,  con  grande  cólera  ks  dijo :  Que  def comedimento  tau 
mdigno  nò  lo  avia  echo  niugun  Rey  a  Vajfallo  fuio, 

514  Deve  prenorar-fe  em  Texto  lu^ar,  que  ncftas 
circumrtancias  ^  vendo  os  Agentes  do  niclmo  Sync- 
drio,  que  a  bondade,  e  finceridade  do  dito  accuiado 
Miniílro  (que  ainda  hoje  são  a  todo  o  Mundo  notó- 
rias) lhes  tinháo  tocado  no  delicado  pcnto  da  lua  ta- 
çanhoía  períidia ,  obrij/iráo  cum  as  luas  Icrozes  artes 
a  dita  Senhora  Raynha  a  aprelcntar  3  EIRey  feu  Au- 


gul- 


«  Defde  a  pag,  451.  depois  do  mela  at*.^  a  pag.  45 ó.  no  priiiwi^io. 
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gliiílo  Efpofo  hum  papel  cheio  de  táo  afrc£í:adas,  o 
clamoroliis  queixas  contm  o  mclmo  pcrlcguido  Mi« 
niftro  5  cjuc  o  retcrido  Monarca ,  por  mais  cjue  rinha 
vifto  5  que  as  taes  queixas  náo  iraziáo  em  fi  fomen- 
to da  razão ,  havia  procurado  temperai !as  com  a  con-  u 
defccndencia  de  as  mandar  propor  no  Coníclho  de  I 
Eílado.  O  qual  ,  contemplando  também  a  mefma 
condefccndencia ,  tomou  em  2  de  A^oílo  do  mcímo 
anno  de  1667  o  aíTento  ^  feguintc: 

Propondo-fi  aos  HiniJIros  abaixo  aff.vaàos  a  pratica , 
que  o  Secretario  de  EJlado  António  de  Soufa  de  Macedo  te- 
"ve  com  a  Raynha  no[fa  Senhora  5  que  confia  d/)  Papel  3  que 
o  dito  Secretario  lhe  ofereceo  _,   e  como  a  dita  Senhora  af- 
firma  5  que  o  Secretario  lhe  perdeo  o  refpeito  ^  pareceo  que 
mo  ohfiante  jufiijicar-fe  o  Secretario  com  que  feria  mal  en- 
tendido da  Rí-ynha  noffa  Senhora  y  pois  fá  o  feu  7.elo  o  ef* 
timulira  a  perter.dcr  ptrfur.dir  a  S.  Magefiade  ,  de  que  a 
Naçlo  Poriu^urx,a  pivcurava  refpeitar  ^  e  n^enerar  aS.Ma^ 
geiJaàe  ^  e  não  encontrar  a  jua  grandeza  ^  como  refere  o 
Papel  y   que  expõe  efie  fucceffo  :  per  i\nrios  refpeitos  dros 
S.  Magefiade  mandar  ,  (fue  o  Secretario  dje  Efiado  fe  retire 
fora  da  Corte  por  efvaqo  de  de%j  ou  dcfU  dias  ^  e  que  neU 
les  'venha  fervir  o  feu  ojficio  António  Cabide  '-,  e  que  ElLiey 
r.offo  Se?ihor   deve  fa%er  prefente  d  Raynha  noffa  Senhora  ^ 
que  executa  efia  dem^on/traçAo  fi  por  lhe  dar  gofio  ;  e  que 
em  femelhantes  occaftoes  fe  não  empenhe  pelas  ruins  confequen- 
cias  y  que  do  contrario  podem  refultar  d  boa  direcção  do  Go- 
'verno  ,   affim  de  prefente  ^   como  de  futuro.    Lisboa  5  i  de 
Agofio  de  1667. 

t-  Havendo  a  notória  injuftiça  das  referidas  queixas 
cfcandnlizado  a  probidade  ,  e  a  innocencia  daquclle 
honrado  5  e  velho  Miniítro  de  EíiaJo,  em  tal  tórnia, 
que  ao  íahir  daquellc  Conielho  encontrando  o  Marqueic 
de  Marialva  acompanhado  de  muitos  Cortesãos  ^   gritou  na 

pre- 
<t  Foi  copiado  do  Portuga!  Rejiaiirado  Part.  II.  Liv.  XII.  p.  oòi» 
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frefenca  de  todos :  Traição  5  traição ,  di%eiido  que  fs  não 
'  dirvião  Joffyer  iie/ie  Ueyno  dous  traidores  tão  grasides  ^  como 
0'an  Monfieur  de  Ver  jus  ^  e  oConfeJTor  daRaynlm.  i^áo  pa- 
lavras formaes  ,  copiadas  da  Relação  j  que  o  Cava- 
lheiro Roberto  Sourhwel,  ent^o  Embaixador  de  In- 
glaterra na  Corte  de  Lisboa  ^  fez  deíla  revolução  ^  c 
fe  acha  no  Tomo  II  das  fuás  Cartas,  onde  efcrevco 
que  ambos  eráo  'Jefuitas,    ^ 

515  Sendo  porem  tão  contradidiorios  os  intentos, 
que  5  quando  por  huma  parte  o  dito  Senhor  Rey ,  e 
os  léus  Miniílros  procuraváo  edificar  ^  pela  outra  par- 
te o  Synedrio  Jejuitico  ^  e  aquelles  feus  agentes  lo 
procuraváo  deítruir  ,  não  fe  tinháo  feguido  do  referi- 
do aiTento  outros  eífeitos  ,  que  não  tofíem  :  Primei" 
tOy  animar-fe  mais  o  dito  Synedrio  (depois  de  haver 
íido  traidor  deícuberto  )  á  vifta  da  brandura  do  remé- 
dio, que  fe  tinha  applicado  a  hum  mal  tão  extremo: 
SegtiJido  5  refolver-fe  o  mefmo  Synedrio  a  formar  hu- 
ma inve^iva  contra  o  dito  aíTento  ^  tal ,  e  tão  inde- 
coroia  ,  que  julgou  aquelle  Monarca  indecente ,  que 
ella  fe  vilíe  no  Confclho  de  Eílado  :  Terceiro  ^  perten- 
der-fe  na  mefma  inve£liva ,  que  Ajito?iio  de  Soiifa  de  Ma-' 
cedo  foffe  julgado ,  e  caftigado  conforme  as  Leys  ejlahekch" 
das  corara  os  cviminofos  de  léfa  MageJ}ade,     ^ 

516  Deve  prenotar-fe  em  íetimo  lugar:  por  hu- 
ma parte,  que  odefengano-  que  ao  dito  Senhor  Rey 
D.  ÁiFonfo  deráo  aquellas  extraordinárias ,  e  exorbi- 
tantes pertençóes,  fazendo-lhe  ver  que  Ic  não  procu- 
rava accommodação  ,  mas  fim  rompimento  ,  lhe  ti- 
Xiháo  feiro  ponderar  fccretiííimamcnte  aquelle  nego- 
cio em  huma  eícolhida  Junta  de  Fidalgos  da  lua  con- 
fidencia ,  com  cujos  pareceres  ie  conformou  em  man- 
dar reftiiuir  ao  Paço  o  diro  Miniilro  accufado,  para 
nellc  exercitar  o  leu  Oificio.   Deve  prenotar-fc   por 

a  Na  pag.  17).  con»  a  feguinte.  ^ 

h  Portugal  }Í£j'iata-£idQ  Part.  II.  Liv.  XII.  pag.  SSi, 
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outra  parte  ,  que  o  mefmo  Synedrio ,  abufando  do  li- 
vre arbítrio  ,  com  que  fica  moftrado  aíRma^  que  íe 
havia  feito  irrcfiftivcl  arbitro  de  todos  os  movimen- 
tos do  animo  ,  de  todas  as  palavras  ,  e  de  todas  as 
íicções  da  dita  Senhora  Raynha,  lhe  havia  fuggerido 
tantas  idéas  de  aggravos  ,  defprezos  ,  e  indeccncias 
da  Tua  Real  authoridade  '■,  e  havia  incendido  com 
aqiielles  pretextos  huma  indignação  no  feu  Real  eí^ 
pirito  tal  5  e  tão  implacável  ^  que  foi  alUm  conftran- 
gida  pelo  mefmo  Synedrio  a  fe  dar  publicamente  por 
muito  oífendida  ;  de  forte  que  levada  da  pcud ,  qus  lhe 
cu/hu  5  (iílo  he ,  a  reílituiçáo  de  Amónio  de  Soufa  de 
!^]  acedo  ao  Paço  )  tomou  por  expediente  retirar -fe  ci  hum 
fipofento  Í7iterior  y  fem  admittir  mais  commuiticação  ^  que  d: 
Cilgumas  Francè%as  j  <ò'C.     * 

517  Sendo  pois  elles  os  termos  ^  em  que  António 
de  Soufa  de  Macedo  fe  achava  no  tempo  da  expulsão 
do  Conde  de  Caftello-mielhor ;  e  fendo  o  dito  Secre- 
tario de  Et-tado  a  terceira  vidima  _,  que  havia  de  fcr 
facriíicada  pelo  fanat'fmo  á  loberba,  à  vingança,  e  â 
cubica  do  referido  Synedrio  Jefuitico  ,  palTou  eíle  a 
immolar  aqucUa  vi<ÍTima,  (já  então  inerme,  e  com 
fis  mãos  atadas  ,  pela  dislaceração  do  Miniílcrio  ,  e 
pelo  exorbitante  poder,  que  o  mefmo  Synedrio  fe  ti- 
nha arrogado)  palTou  ,  digo  ,  eíle  a  confummar  a  atro- 
cidade 3  que  faz  o  meu  preíente  ailumpto.  A- 

a     Port:if;,a2  Rejiauyndo   na  fonlo    de   Mello  ,    Corde    de 

dita  Parr.  JI.   Liv.  Xil.  pag.  S.  Louverço ;   Huy   Fernandes 

SSr.   <}.  Entregou  a  EiRcy  cf-  de  Almada;  D.  Vafco  da  Ga- 

tePopcl,  &:c.   E  a  niefnía  Hif-  ma,   Marquez  de  Niza  ;  Nuno 

toria  manufcripta,  ou  Refvof'  de  Mendoca ,    Conde    de  Vai 

fa  ao  Ciitújlrcfe  ,  comporta  na  de  Feys;    Salvador  Corrêa  de 

lingua  Callelbana ,  como  fica  Sá  ,    (]ereral  da    Armada  ;    e 

allima  aliegada    defde  a  pag.  António  de  Soufa  de  Macedo, 

562.  ate  a  pas.  576.  or.de  con-  referindo    o?  votos    de  todos, 

lia  que  os  Minillros  daquella  e  cada    hum    deães  Aiinlíln)S 

Junta  fecretliíima  ,  queElKey  na    confonv.idade    do  que    fel 

convocou ,    foráo  Martim  Aí-  relbluto  por   ElKey. 
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51 S  Atrocidade,  digo,  cujos  i n faltos  ,  manifef- 
tos  pelas  Hiílorias  públicas  de  todas  as  Nações ,  fo- 
ráo :  hum  ,  entrar  no  Palácio  do  diro  Monarca  em  5" 
de  Outubro  do  mefmo  anno  de  1067  huma  fubleva- 
çáo  5  incendida  com  huma  das  mais  extraordinárias ,  e 
delirantes  fezóes  ,  que  a  maligna  febre  do  fanatifmo 
havia  ate  então  manifcftado  ao  Mundo  civil  í  outro  5 
proceder  a  referida  fublevação  dentro  no  mefmo  Paço 
a  invadir  o  apofento ,  que  nelle  linha  o  dito  Secreta- 
rio de  Eílado  ,  ou  para  o  prender  ,  ou  para  alTaiE- 
nallo  ;  outro ,  ler  confrangido  o  dito  Miniftro  a  fe 
retirar  neccífaria ,  e  clandeftinamente  para  evadir  a  fú- 
ria dos  que  o  atacaváo  dentro  no  mefmo  fantuario 
da  fuprema  Mageflade  da  terra,  valendo-fe  das  lom- 
bras  da  noite  para  feefconder,  e  ganhar  o  caminho, 
pelo  qual  procurou  refugiar-fe  fora  de  Portugal ;  ou- 
tro y  amanhecer  o  dia  próximo  feguinte  ,  e  achar-fe 
aqLielle  facrificado  Monarca  fem  Secretario  de  Eílado  , 
aíiim  como  já  o  tinháo  deixado  fem  o  Conde  de  Caf» 
tello-meihor ,  e  fem  Henrique  Henriques  de  Miran- 
da, fcus  Íntimos  Miniftros ,  que  com  o  dito  António 
de  Soufa  de  Macedo  compunnão  o  pertendido  Trium" 
njirato  ,  ou  Gabinete ,  acabado  de  deftruir  com  eífa  atro- 
cidade; e  o  outro  em  fim  acabarcm-íe  de  perder  in- 
teiramente entre  os  cruéis  eftragos  daquelle  ficrilego 
infulto  os  pequenos  refiduos  ,  que  ainda  exiíliáo ,  do 
fagrado  refpeito  da  Magellade  do  dito  Senhor  Rcy 
D.  AíFonfo  5  para  que  o  referido  Synedrio  difpuzeíTe 
(como  logo  difpoz)  da  fua  Real  Peífoa  o  que  bem 
lhe  parccefle.  * 
P.iRT.  I.  Y  Qltar- 

a     Pcrttigni  Re f? atirado  ibi-  torla  manufcripta ,  e  conipof- 

dem  pag.  8S1.  depois  do  meio,  ta  na  lingua  Caílelhana   defde 

e  defde  o  ^.Entregoa-fe  aEi-  a  pag.570,  antes  do  meio  até 

Hey  elle  Papel    até  a  p.  £S6.  a  ^ag.  5<;4. 
com  aíe^juintc.  AmelniaHií"- 
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fip  Quarta  atrocidade.  Também  fe  fa^  prc- 
cifo^  que,  para  mais  fácil  comprelicnsáo  delia,  fe 
prcnote  ,  que  Manoel  Antunes  era  hum  Moço  da  Ca- 
mcra  fummamenrc  zcloío  do  ferviço  de  ElRcy  ,  e 
muito  Teu  hvorecido ,  o  qual  por  ilTo  conllituia  o 
quarto ,  c  ukim.o  dos  Portuguex-es  comprehendidos  na 
réplica  da  dita  Senhora  Raynha  D.  Maria  Francifca 
Ifabcl  de  Saboya  alHma  reíeridi  ;  "  c  conftiíuia  con- 
fequentemente  (depois  das  expulsões  do  Conde  dp 
Caftello-melhor  ,  de  Henrique  Henriques  de  Miran- 
da ,  e  de  António  de  Soula  de  Macedo  )  o  ultimo 
criado  intimo  ,  de  quem  o  mclmo  Senhor  podia  fiar 
os  fcus  Icgrcdos  pela  muita  confiança  ,  que  nelle  ti- 
nha pofto  cm  eíFeito  de  muitas,  c  muito  fucccllivas 
experiências  5  que  o  tinháo  qualificado  no  leu  Real 
ferviço. 

^10  Aquelle  Manoel  Antunes  pois  cu  foíTe  man- 
dado fahir  do  Paço  em  fegrcdo  ,  para  que  não  appa- 
reccíTe  mais  na  prefença  de  LlRey  Teu  Amo,  feque-. 
ria  coníervar  a  vida ;  ^  ou  iclTe  cllc  o  que  confran- 
gido pelo  jufto  medo,  que  lhe  incutirão  os  horroro- 
fos  cípcclaculos  ,  náo  ío  daquellcs  três  grandes  Mi- 
niftrGS  perfeguidos,  e  proíugos ,  mas  também  dos  ef- 
tra„ps  do  rclpcito  ,  e  da  Icgurança  de  ElRey  leu 
Amo.  que  vio  amontoar  huns  fobre  os  outros,  feni 
ordem ,  e  fem  regra  :  ^  o  certo  he  também  ,  que  no 
dia  da  prizáo  ,  e  retiro  do  dito  Secretario  de  Hliado 
fe  íumio  aqucUe  Moço  da  Camera  ,  de  forte  que  nem 
mais  apparecto  ,  nem  as  diligencias  do  dito  Monarca 

pu- 

fí     Debaixo  do  ^.  512.  def-  po,  &c.  e  pag,  410.  í.  Covto 

ta   Di\Í5'áo.  a  delen}uníiç'í~íO  ,  &ic.  ccu\oÇc' 

b     Como    refere    a  pilílciia  guinte.  E  o  Pcriugnl  Rdjiaa» 

comporta  na  lir.^ua  Caílciha-  rodo  na  meinia  Parte  II.  Liv. 

na  airíma  referida    na  p.  617.  XII.  pag.  £78.  e  8i>6.  <í.  Ama» 

c     Como  ligniticou  oCataf-  nhíC^o  o  dia  jucc^J/ivc  -,  &.C. 
zojre  pag,  196.   ^.  Neju  tciii' 
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prderão  dcfcubrillo  ,  "  nem  ao  mefmo  Monarca  fi- 
cou pelToa  alguma  ^  com  a  cj^ual  pudeílê  fallar  em  con- 
fiança huma  fó  palavra  para  íeu  deraífogo. 

521  Qlinta  .atrocidade.  No  inteiro,  e  abfo- 
luto  defamparo ,  cm  que  ultimamente  ficou  aqucll.e 
infcliciíTimo  Monarca  5  depois  de  o  haverem  deixado 
fem  Minitlros  ,  íem  criados  da  ii]a  confiança  ^  c  en- 
tregue nas  mãos  dos  Teus  intediílimos  adverfarios, 
fácil  era  de  ver  que  clles  não  tardanáo  em  íe  fervir 
defies  efcahroíos  meios  para  o  leu  principal  ^  e  vic- 
lentiiKmo  fi.m  de  arrancarem  da  cabeça  do  mefmo  jMo- 
narca  a  Coroa  ^  que  nclla  havia  coliocado  a  Omnipo- 
tência Divina ;,  com  huma  inteira  independência  no 
temporal  de  toda  a  lujeiçáo  humana ,  principalmente 
quando  aquelles  malignos  adverfarios  virão  que  já 
.corriáo  o  perigo  no  claro  conhccim.ento  da  íua  trai- 
ção ,  que  por  eíle  mcímo  torpe  5  e  idêntico  vocábulo 
havia  divulgado ,  e  demmciado  ao  público  o  dito  Se- 
cretario de  Eílado  António  de  Souía  de  Macedo. 

Szz  Neíla  urgência  pois  procurou  o  mefmo  Sy- 
ncdrio  esforçar  até  ás  ultimas  extremidades  todo  o  fu- 
ror do  ianatiimo  ^  que  eftaya  ardendo  nas  imagina- 
ções não  iò  dos  poucos  ,  que  fc  achaváo  no  intimo 
legredo  ^  de  que  a  Conjuração  fe  maquinava  dircda- 
mente  contra  a  Real ,  e  figrada  Pefioa  do  dito  Mo- 
narca y  mas  também  dos  muiros  ^  que  o  mefmo  Sy- 
nedrio  tinha  illudido  com  a  taifa  inrelligcncia ,  de  que 
os  ataques  íe  dirigiáo  fomente  contra  o  peílbal  dos  A-i- 
niftros  de  Eftado  5  como  |á  fica  moArado  ajKma^  que 
he  do  coilume  cm  taes  atrocidades. 

523  Os  Cheles  da  que  íaz  o  meu  prefenre  níTum- 
pto  y  fendo  eítim.ulados  até  a  alienação  de  ú  meimos , 
não  fó  peias  antecedentes  ^  cubica ,   e  foberba  ,  mas 

Y  ii  tam- 

(i   Confia  dos  niefníos  lugares  citados    nas  duas  Notas  }u-oxi- 
mas  pi-eceJentes. 
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também  pelo  medo  ,  que  lhes  accrefcco  ,  quando  fc 
víráo  delcubcrtcs  :  os  feus  fequazes  ^  que  obraváo  il- 
luulJos  pela  intcUigcncia  de  que  tinháo  kito  hum 
grande  feiviço  a  Deos  ^  e  á  lua  Pairia  cm  haverem 
expulfado  o  Minitlerio  3  para  no  feu  lugar  plantarem 
outro  5  que  folie  mais  útil  ao  Reyno  y  que  eftava 
bem  5  para  eílar  melhor  ;  todos  padcciáo  ao  mcfmo 
tempo  5  fazendo  o  concurfo  dos  referidos  alfcclos , 
que  elles  diOcaíTcm  entre  fi  huns  com  os  outros,  ate 
precipitarem  os  que  fe  achaváo  por  clles  inHammados 
(fem  tino ,  ou  acordo)  nos  maiores  ablurdos  ^  a  que 
as  paixóes  ce^as  podem  arraftar  os  homens  ,  que  as 
padecem. 

^24  O  expediente  pois,  que  naquella  urgência 
elegerão  os  referidos  Chefes  para  fahirem  delia ,  con- 
fiftio  no  Plano ,  que  hum  dos  principaes  delles  con- 
fiou então  ao  Cavalheiro  Roberto  Southwel,  Embai- 
xador de  Inglaterra  neíla  Corte  de  Lisboa  :  plano, 
que  o  dito  Embaixador  participou  logo  a  Mylord 
Ariington ,  Secretario  de  Efiado  na  Corte  de  Lon- 
dres ,  pela  fua  Carta  de  1 1  de  Novembro  de  1667, 
remertendo-lhe  a  relação  do  que  havia  paíTado  na  mel- 
ma  Corte  ,  e  Cidade  de  Lisboa  lobre  a  revolução, 
que  a  agitava  defde  o  mez  de  Agofto  próximo  ante- 
cedente ate  áquella  data.  ^  Os  termos,  em  que  o 
meímo  Embaixador  retcrio  o  fobredito  Plano  ,  são 
pois  os  que  íe  feguem : 

Ejía  tarde  efti-ve  em  couDerfaçao  com  hum  C.a'i'ãlheiro 
moço  y  e  de  muito  bom  juítx  ,  Parcial  do  Infante  ,  (melhor 
dilTera  dos  Jejuitas )  e  me  fe%  efte  dijrurfo  :  Não  be  Poffi- 
w/  dijpcnjar-uos  (  me  dJJfc  elle  )  de  con^vocar  a  AlTemblea 

das 

a     Eíla  Carta  he  a  fegun-  Paris    do  anno  de  1742.    e  a 

da    do  Tom.  II.  das  do  rete-  ella    fe  fegue  iniir.ediatamente 

rido  tiVibaixador  pag;.  27.  com  a    relação  dos  factos,   de  que 

as  lís^uintes   da  impritlsão    de  fe  trata. 
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áas  Cortes  ^  para  fe  examinar  ^  e  jufiifcar  tudo  o  que  ago^ 
ra  pajfa  ',  e  ao  que  não  fe  pôde  dar  outro  nome  ,  que  mo 
Jeja  o  de  Rebelliáo  ;  e  defta  pane  doi  Pirineos  nun:a  ti- 
*verão  outra  qualificação  femelhantes  intngas.  Porém  logo 
quf  fe  fi%erem  ajuntar  (accrefcentm  ellé)  os  Três  Efto.dos  do 
Beyno ,  que  formão  hum  Tr.hunal  Soberano  5  e  redv.%em  a 
Peffoa  do  mefmo  Rey  d  mefma  cond:çuo  de  hum  fímples  par- 
ticular y  então  os  motimos  y  e  as  caufas  de  todos  efies  proce- 
dimentos ^  fendo  pojlas  em  toda  a  fua  claridade  ^  l:an:e7:do  fi- 
do os  crinies  ,  e  as  dsfordeiis  dos  accufadcs  Diaduramznte 
examinados  em  fuperior ,  e  ultima  Inftancia  ,  logo  tudo 
o  Qiie  tem  pajfaào  neftas  perturbações  feri  jiijJificado  pela 
authoridade  da  dita  AlTcmblea^  e  o  Mundo  fe)' d  come?!- 
cido  da  jujhça  de  todos  os  noffos  procedimentos. 

SIS  Se  foííe  neceílario  recorrer  a  difcurios  para  o 
conhecimento  dos  Authores  do  referido  Plano ,  a  fua 
foíirtica  5  e  maliciola  contextura ,  a  lua  façanhoía  te- 
meridade 5  e  o  fcu  efpirito  de  aniquillar  a  Soberania  y 
e  reduzir  o  iVlonarca  à  condição  dos  Particulares  ,  que 
em  todos  os  F.cynados  precedentes  havia  (ido  o  ef- 
pirito de  todas  as  maquinações  Jefuiticas  ,  ^  feriáo  de- 
monftrativos  Índices,  que  defcubriíTem  a  todo  o  Mun- 
do inllraido,  que  femelhante  moeda  falfa  não  podia 
correr  entre  homens  Chriftáos  ,  e  Civis,  fenáo  mar- 
cada ao  cunho  da  Sociedade  denominada  de  Jõfns.  São 
porém  m.uito  miais  os  authenticos ,  e  irreíragaveis  teí- 
tem.unhos  ,  que  alíim  o  concluem  por  modo  evidente. 

526  Foi  o  primeiro  dos  referidos  teftem.unhos 
authenticos  o  aggregado  de  exemplos  ,  que  m.anifef- 
ta,  que  em  todas  as  occaílóes  ,  nas  quaes  o  reícrido 
Synedrio  Jcfuitico  quiz  colher  os  impeiladcs^  fmtcs 
das  profecias,  e  dos  fanatiimos  ,  que  tinha  feito_  in- 
troduzir ,  e  graííar  ncfte  Rcyno  para  o  deftruir ,  icm- 
pre  fucceiíiva  ,  e  fyftematicamente  fe  havia  len^ido 
dos  mefmos  idênticos  meios  ,   de  fazer  convocar  as 

clia- 
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cKamiidas  Cortes  ^  c  de  lhes  atrribuir  aquellc  quimcri- 
co  5  c  illimirado  poder ,  para  dctemiinarcni  ,  e  exe- 
cntarcm  o  melmo ,  que  o  dito  Syncdrio  já  fatia ,  qiic 
pelos  tacs  CongrefTos  (  ou  na  verdade  fediçóes  ,  e 
motins)  fe  havia  determinar,  e  executar  prccifamen- 
te  ;  porque  era  o  mclmo  ,  que  o  tal  Synedrio  lhe  ti- 
nha feito  crer,  e  adorar  como  fanto ,  e  como  meri- 
tório y  antes  que  procuralTe  convocar  aquelles  ajun- 
tamentos populares. 

527  Alíím  o  tinháo  manífeftado  por  exemplo : 
"Primo  5  as  pertcndidas  Cortes  maliciofam-ente  convoca- 
das no  tempo  do  Senhor  Rcy  D.  Henrique,  para  lhe 
impedir  o  mefmo  Synedrio ,  que  declaraíTe  a  Serenif- 
íima  Senhora  Duqucza  D.  Catharina  Succeííora  dcí^ 
tes  Reynos:  *  Secuvdo  ^  osCongrefTos  áoSe?iãdo  àaCa- 
msra  tk  Lishoa ,  e  dos  Grémios  da  Cafa  dos  Vinte  e  Ov.a- 
tro  _,  com  que  no  Governo  do  Senhor  Rcy  D.  Filip- 
pe  IV  armarão  contra  cUe ,  c  contra  a  fua  Authori- 
dade  Regia ,  o  mclmo  Senado ,  e  os  mcfmos  Grémios , 
na  talta  das  Cortes  ^  que  entáo  náo  pudcráo  convo- 
car: *  Tertio  ^  c  em  iim  os  infultos  ,  e  facrilcgios, 
que  pouco  tempo  antes  havia  perpetrado  ,  e  capiado 
o  referido  Synedrio  contra  o  mefmo  Senhor  Rcy 
D.  AíFonfo  com  aquellas  chamadas  Cortes  na  infeliz" 
Regência  de  fua  Au^ufta  IMái.     ^ 

528  De  forte  que,  ainda  no  cafo  que  nada  mais 
houveíTe,  baÍLariáo  o  coHiun^e  de  ufar  o  referido  Sy- 
nedrio das  maldades  dcíle  gcncro  para  as  iuas  faça- 
nhas ,  e  a  lyílematica  coherencia ,  que  no  diio  Pia?io 
de  Cortes  fc  continha,  em  hum  tal,  c  táo  noravel  ca- 
fo, para  fc  concluir  racionavel  ,  e juridicamente,  que 

os 

<T     Confta  pela  Divisão  VI.  c      Como    da  mefnía    for-e 

c^/eíde  o  O-    ín*  •'*f^   '^J9'  coníia    pela    Divisão  X.    de.de 

If     Também  confia  pela  Dl-  o  í.   4^8.  at«í  o  í.  441.  inciíi- 

vifuo  Víií.    derJe    o   <;\  296.  íuameute. 
ate  o  ^.  nnal. 
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os  dl^os  Regulares  forao  os  Inventores ,  e  Promoto- 
res  do  referido  Plano  de  Cortei ,  de  fe  attribuir  a  eihs 
todo  aquclle  poder  illimitado  ,  c  de  Ic  fazer  crer  tu- 
do iílo  como  certo  á  parte  da  Nobreza  alienada  pe- 
los ditos  Reo^ulares,  os  quaes  cráo  os  feiís  únicos  Di- 
redores  efpirituaes ,  e  políticos ,  como  lica  mckrado 
notória .  e  manifeftamente.  ,       ,    ,  r  j 

•  529  Foi  o  fegundo  tcftemunho  de  haverem  iiJo 
os  ditos  Regulares  os  Authores  ,  e  Promotoi^s  do 
refa-ido  Plano  a  aíícrçáo  òo  mefmo  Embaixador  de 
In*^laterra ,  o  qual  aiHm  o  affirmou  eniáo  a  Corte  de 
Lo^ndres  5  como  o  eftava  prefenciando ,  *"  neltes  pre- 

cifos  termos  :  r     ^    r  rr     /^-r 

O  P.  Verjus ,  J^fuita  France% ;  o  feu  Confeljor  Q  il- 
to  he,  o  da  Raynha,  Francifco  de  Ville)  t  o  Abbade 
de  S.  Romain  ^  er^^o  os  fràncipaes  Agentes  nejle  negocio  , 
e  aquelles,  cujos  conjWws  ella  feguia.    Accrcfcentando : 

Que  Imw.a  Cabala  compfta  de  cfpmíos  uo  fortes ,  co- 
mo aquelles  ,  que  therão  muita  parte  em  todas  eftas  dejor- 
deus  5  bajkría  para  renjoher  os  Eftados  de  ametade  do  Mun- 

do^  <b<'  y         y      -h  r  r 

E  referindo  o  mefmo  Embaixador  ^  Qcom  o  al- 
fumpto  do  enxovalho,  que  fe  havia  feito  ao  Secreta- 
rio de  Eftado  António  de  Soufa  de  Macedo)  a  publi- 
cidade,  com  ouc  o  ditoMiniftro  de  Eftado  havia  cha- 
mado, que  osUuusJefaitas  Verjus,  e  oConfeJfoY  daRay^ 
7iha  5  erão  dous  declarados  traidores  ,  que  fe  nao  de^iao  fof- 
frer  neftes  Reyuos ,  como  íe  vi(í>  aííima.^  O  que  Vd^o  le 
confirmou  pelo  P.  António  Franco  na  iua  S^ncvfís  Anna- 
Hum  Societatis,  '  onde  attefta  ,  que  a  dita  Senhora  em 
tudo  era  dirigida  pelos  ditos  Regulares ,  nas  palavras 
feguintes :  Amou  extremofamente  a  nqlfa  Scaediíde  :  aoou 
d  Caía  de  S,  Roque  huma  importante  quantia  i  e  Jcmiie  te- 

a  Na  pag.   5^  no  fim  com  as  feguintes. 
íf  Na  pag.  175.  no  fim  com  a  feguinte. 
c  Na  pag,  376.  num.  12. 
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*veConfe[for  àaSoricàade.  Por  inorte  deVrmciCco  dcVAlc 
naiidou  w  de  França  o  P.  Pedro  Pomero  para  feu  Con- 
feffor. 

530  Foi  o  terceiro  o  que  confta  do  Abbadc  de 
\^ertot  no  {qw  livro  das  Revoluções  de  Portugal,  ^ 
dizendo:  Ej}aVrincc%a  dcfcubrio  os  efcrupulos  da fua  con- 
fciencia  ao  f:u  Confe[foy  ^  e  por  ordem  dcfie  fe%  conjidencia 
delUs  ao  Confejfor  do  Infante.  EjJes  dom  Religiofos  lhes  pro- 
pu%er.To ,  que  obrajfem  de  concerto  em  huma  conjunãura  t^o 
delicada  ^  na  qual  airibos  tinhao  tao  grandes  interejfes  ^  ani- 
da  que  oppojios  na  apparencia.  Os  Jlus  parciaes  con^Jerao 
em  que  im  era  impofl^^jel  co?iciliallos.  Fherão-fe  renafcer  os 
primeiros  projeâo:  da  Rayuha  Regente,  Reunirao-fe  eftas 
duas  Cabalas  ^  e  mo  formarão  dalli  em  diante  mais  do  -^ue 
hum  jnefmo  partido. 

531  Foi  o  quarto  dos  mefmos  tcflemunhos  o  que 
( ulando  do  cft)lo  Foreníe  )  eftabelecèráo  co7iíra  pro- 
ducentem  o  Catajircfe  ^  c  o  Ponugcl  Rcjlaurado, 

S\2  O  primeiro  dos  referidos  livros  fe  explicou  * 
a  efte  refpeiLO,  (depois  de  diverfas  metáforas  y  e  jo- 
gos de  palavras  ,  que  baftaricáo  tambcm  para  fe  co- 
nhecer a  dicção  pueril  das  ClaíTes  da  Companhia  j  di- 
zendo : 

E  julgando-fe  (  por  quem  ^.^  que  o  mais  decorofo ,  e 
c  mais  tffiCã%  arbítrio  era  co:rcocar  o  Reyno  cm  Cortes, 
e  aquella  fa-xJío  a  mais  opportuna  ,  pois  com  a  entro  da  do 
hiDerno  han^ia  cejfado  a  guerra  ,  fe  refoheo  (pelo  S)ne- 
drio ,  que  tudo  niandava  )  que  com  os  Senados  das  Ca-- 
meras  do  Reyno  fe  f%e^(fe  tão  boa  diligencia  fobre  aqiielle 
•particular  y  que  pudejfe  fer  origjm  da  boa  fortuna  j  e  o  Se- 
nado da  Camera  'de  Lisboa  5  julgando  que  como  Cabeça  do 
Reyno  (  abfurdo  ,  que  fó  podia  fahir  de  cabeças  poí^ 
íeíTas  do   mais  dciatinado  hnatiimo)  lhe  competião  as 

re- 

a   Na  imprefsão  de  Parts  do  anno  de  175?.  pag-,  j66.  com  as 
feguintes.  í  Na  pag.  214.  depois  do  meio. 
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%'ej'oluçoes  mais  prudentes  y  e  àijlrihuir  os  prudenciaes  efmU 
tos  a  tcâas  as  partes  do  corpo  politico ,  ( ifto  he  ,  fazer 
então  os  mefmos  motins  ^  que  ames  tinha  feito)  Z^- 
njou  buma  ponderofa  Confulta  a  ElRey  y  na  qual  ^  expeiiãen- 
do  largamente  as  ra%oes  ^  que  hanjia  para  fe  cowvocarem  y 
lhe  pedio  as  Cortes ,  é^c. 

E  continua  3  demonílrando  5  que  os  ditos  Regu- 
lares ,  quando  inftaváo  pelas  raes  pertendidas  Cortes  y 
já  rinháo  tão  confummado  o  motim  y  ^  como  íigni- 
íicáráo  as  palavras  feguintes  : 

Bej  confiando  o  Senado  do  arbítrio  de  ElRey  y  e  defefpC' 
radxt  da  fua  refpojJa  y  efcrcveo  a  tod,os  os  Cabidos  y  e  Came- 
ras  do  Reyno  y  dando-lhes  conta  do  que  ha''ôia  obrado  y  re- 
prefentandú-lhes  o  quanto  Í7riporta'va  ao  bem  particular  de 
cada  hum  y  e  d  uninjerfal  confer'^jaçcTo  do  Reyno ,  efcrenjerem 
a  ElRty  y  pedindn^lhe  que  connjocaffe  Cortes  y  ^<. 

E  no  mefmo  fcntldo  fe  explicou  quanto  a  cfre 
ponto  o  Portugal  Rejlaurado  y  ^  dizendo  : 

Conftíeradas  tão  importantes  diJJÍculdpJes  por  todos  os 
que  zela^vão  a  conferniagao  àa  Aíonarqida ,  (  quaes  eráo  os 
ditos  Regulares  3  e  os  feus  Conjurados  )  pareceo  o  re- 
médio mais  faiidanjcl  co?injocarem-fe  Cortes  ,  para  que  com 
a  união  dos  Três  Eftados  fe  dJffe  forma  ao  Go^jerno  do 
Reyno  y  e  fe  pude[fem  atalhar  no^àdades  efcandnlofas.  E  if- 
to ,  como  fe  Deos  noíTo  Senhor  náo  houveíTe  já  dado 
a  forma  y  que  as  Cortes  certamente  náo  poderiâo  dar 
na  exiítencia  do  Rey  y  que  eílava  prefcnte  y  e  que  o 
mefmo  Deos  tinha  abençoado  de  lortc  y  que  o  feii 
Governo  havia  íido  fempre  cheio  de  profperidades , 
e  viíííorias.  E  logo  mais  abaixo : 

Ffc-x  o  Senado  da  Camera  huma  larga  Confulta  y  em  que 
reprefentanja  as  muitas  y  e  grandes  matérias  y  que  precifa- 
mente  pediao  a  união  dos  Três  Eílados  do  Reyno  y  por 

fí  Cataflrofe  na  pag.  215.  no    l  Part.  II.  Liv.  XII.  p.  ÍS7, 
meio.  e  pag.  S9J. 
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luo  fer  poJ)ii'cl  dcterminarcm-fe  jtm  e fiarem  juntos,  Ouz»!(f 
ElRfy  referir  o  'jve  a  Cunfulta  continha  ,  e  tomou  por  ex» 
jKdieive  lúo  refpoiíãtr  ao  Senado  ,  não  ha/lanáo  a  ohrigallo 
repetidas  injlandas ,  que  fe  lhe  Jizerão.  È  parecendo  ao  Se- 
nado que  era  precifo  confeguir  o  feu  intciuo  ,  ejcre^xo  aos 
Cabidos  5  e  Carneras  de  todo  o  Reyno ,  daiido^lhes  conta  do 
que  ha^ia  executado  ,  e  pedindo-lhes  c^forgaffem  a  fua  dili- 
gencia 5  efcrerendo  a  ElRey  o  muito  .  que  coimnha  d  coji- 
ferir^ç.To  dos  fcus  Va([allos  connjocarem-fe  Corres ,  (ò'C. 

5^5  De  forte  5  que  fendo  o  Plano  do  referido  5>y- 
nedrio  convocar  iàs  Cortes  ^  para  com  cilas  capiar  a  for- 
mal rebelliào  contra  o  dito  Monarca  ,  como  fe  vio 
aííim-i  ^  que  hum  dos  principacs  Conjurados  havia  àtí- 
cubcrto  ao  Embaixador  de  Inglaterra  D.  Roberto 
Southwel  j  foráo  os  mal  inventados  pretextos  para  a 
convocação  das  referidas  Cortes  os  ab fardos  ,  que  fe 
manifeíláo  dos  lugares  ,  que  acabo  de  tranfcrever  af- 
íima  ;  abfurdos ,  que  t.imbcm  concluem  pela  fua  no- 
tória implicância  com  todos  os  princípios  de  Direito  , 
que  foráo  obra  dos  mcTnios  Diredores  efpirituaes,  e 
políticos  5  os  quaes  fempre  toráo  nefte  Reyno  táo 
ignorantes  da  Jurifprudencia  dellc,  como  peritos  em 
bufcar  meios  de  fado  para  paffarem  aos  feus  fins , 
fcm  que  fe  embaraçalTcm  de  ferem  ,  ou  nâo  lícitos , 
c  honefl:os ,  com  tanto  que  íoíTem  táo  cíTicazes  ,  co- 
nio  era  aqucllc  de  illudirem  ,  e  commovercm  os  po- 
vos para  confcguirem  rebellallos  contra  o  lupremo 
Governo. 

534  Foi  o  quinto  dos  referidos  teftemunhos  o  que 
manilcíláráo  os  h£los ,  que  fizcráo  notório,  que  lo- 
go que  o  mefmo  Synedrio  vio  a  fublevaçáo  naquclla 
coníiftencia,  que  julgou  qucbaftava,  para  romper  to- 
das as  medidas  da  diilimuLiçáo ,  fem  mais  clperar  as 
referidas  Cortes  ^  palíou  immediatamente  á  efcandalofa 
temeridade  (que  fó  podia  caber  na  fua  habitual  ,  e 

fcm^ 
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fcmprc  feguida  arrogância)  de  fazer  propor  ao  mef- 
mo  Senhor  Rey  D.  Aífonfo  cara  a  cara ,  como  \ail- 
garmeiue  fediz,  (fem  para  ilTo  fe  calcular  a  inaccef- 
íivel  diílancia ,  que  havia  defde  a  inaudita  audácia  dos 
Proponentes  á  luprema  Mageftade  do  Throno)  que 
confeíTando  o  dito  Senhor  Rey  D.  AíFonfo  per  íi 
meniio  a  pertcndida  infufHciencia  y  que  as  calumnias 
do  referido  Synedrio  haviáo  impreíTo  na  illula  credu- 
lidade de  rodos  os  que  não  trataváo  pelToalmente  o 
dito  Monarca;  e  dando-fe  eíle  a  fi  mcfmo  por  inha- 
bil,  guardaíTe  para  fi  a  fuperficial  apparencia  da  Au- 
thoridade  Regia  ^  entregalTe  logo  o  Governo  do  Rcy- 
no  á  dita  Senhora  Raynha ,  e  ao  dito  Senhor  Infante 
feu  Irmão.  Attentado  ,  cuja  horroroía  indecencia  me 
cbriga  a  remettcr  os  Leitores  ao  referido  Catajhofe  ^  '^ 
e  ao  reíerido  Portugal  Rejlauraào,     * 

53f  Foi  o  fcxto  dos  ditos  tcftemunhos  de  fer  o 
referido  Plano  obra  do  mefmo  íaçanhoío  Synedrio  , 
o  Gue  fucccllivamente  publicarão  os  Icus  malvados 
Aurhorcs  ,  fin2,indo  por  huma  parte ,  que  depois  da 
ignominiofa  3  e  antecedente  expulsão  do  Secretario  de 
Eftado  António  de  Soufa  de  Macedo  ainda  exílna  a 
chamada  indecencia  da  omifsâo  no  caítigo  das  luppof- 
tas  culpas,  que  o  dito  Secretario  de  EllaJo  não  tinh.i 
commcttido  contra  o  refpeito  da  dita  Senhora  Rav- 
nha  ;  e  allegando  pela  outra  parte  motivos  de  Reli- 
gião 5  e  confcicncia  ,  para  darem  á  Corte  ,  e  ao  povo 
de  Lisboa  no  dia  21  de  i^vovembro  do  meimo  anno 
de  i6i'7  o  luncfto,  c  inaudito  efpe(í^aculo  de  verem 
a  dita  Senhora  Ra)nha  defertar  da  companhia  ,  e  do 
Palácio  de  feu  Augull:o  Eipofo^  para  ie  ir  claulurar 

in- 

a     Na  pag.  ii6.   principal-         t>     Ka  dita   Pavt.  11.    pag. 

mente    no    verficulo   Se   rcfoi-  8SS.  veríxulo  Nejia  yerpUxi" 

x-tv ,  e  no  outro  verficulo  Po'  dadc  ,  e  pag.  Sçj.  $,  Traba» 

rim  ElKi^,  lho  inútil  hc  ,  &.c. 
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inefpcradamenrc  no  Morteiro  das  Rcligiof-is  da  F/pc- 
rançi  dcíla  Cidade  de  Lisboa. 

^36  O  mclmo  Embaixador  de  Inglaterra  D.  Ro- 
berto de  Sourhvvcl  (tcftemunba  dcvilla,  que  preleií- 
ciou  todo  o  cafo  5  c  tinha  capacidade,  e  boas  infor- 
mações para  tormar  juizo  dclle)  pr.rticipou  aquelle 
fucccíTo  a  fua  Corte  em  28  do  referido  mez  de  No- 
vembro de  i66y  "  neftes  precifos  termos: 

E/?a  acção  da  Raynha  fe  retirar  inofinadamente  para 
hum  Contento ,  dd  matéria  a  muitos  difcurfos  ;   não  porque 
fe  tin:e(fe  grande  dthida  ^  em  que  aqucUe  cafo  fuccediria  af- 
Jim ,  como  fuccedeo  ^  mas  porque  fe  tijikw  imaginado  outros 
meios  bem  dii^e^fos  ;   porque  fe  affentou  ,   que  depois  que  fe 
how-ccffe  debatido  nas  Cortes  ,  que  fe  hiao  ajuntar  ^  primei- 
ramente  o  ponto  da  pri^^jaçXo  de  ElRey  ,   pelo  que  pertencia 
ao  Governo ,  fe  iria  mais  lovge  ^  e  fe  excogitarião  os  meios 
mais  plaufí'veis  para  cohoneflar  a  fua  depoftção  :  meios  5  os 
(juoes  pudefTcm  ao  me  imo  tempo  deitar  abaixo  as  objecções^ 
que  fe  podi.h  fa%er :  di%endofe  ( por  huma  parte)  que  hum 
Vai  demente  podia  ter  him  Filho  de  prudente  jui%o  j   e  que 
para  ejle  efeito   (  de  ic  fuftentarem  as  mcfmas  objec- 
ções) recorrido  em  fegundo  lugar  f obre  o  ponto  da  impotên- 
cia^ a  que  ^  ainda  quando  ella  howvtfe fido  cvidenter.cnte 
demoujlrada  ,   iffo  nâo  haftaria  para  o  deporem  ,  fe  Ellt 
(ElRey)  tiriha  baftanie  capacidade  ]>  ar  a  reinar.  Aconun- 
caç.To  das  Cortes  era  pois ,  para  que  Elias  tomciffem  conhe- 
cimento de/te  ftgundo  ponto  y  depois  de  fe  ha^ver  debatido  o  pri- 
meiro 5  e  para  fe  obrigar  a  Ra}?iha  a  que  déjfe  as  clare%a^ 
nece [farias  em  huma  matéria^  que  era  de  tão  grande  impor- 
tância para   o  Reyno.    Nejíes  termos  Ix  que  fe  dizia  ^  que 
Ella  fe  devia  retirar  logo  para  hum  Con^jento  5  no  qual  feri- 
do requerida  pelas  ditas  injl anciãs ,  e  follicit acues  públicas  , 
poderia    então  confeffar  a  impotência  de  ElRey  com  todo  o 

de- 

•    Que  cor.rtltue   a  Carta  IV.  Uo  niefnío  Tom.  II.  aflima  al- 
ienado pag.  241. 
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decoro ,  que  fa%  iiidifpenfanjel  a  moàejlia»  Tal  era  o  carrá" 
nho  5  que  fe  havia  refoluto  feguir  nefie  negocio  . . .  Snmeiítc 
fe  fabe ,  que  o  feu  Confifjor  (]ciliita  hábil)  he  aquelle ,  que 
terá  a  (eu  carpo  todo  o  pe%o  àefte  negocio  ;  e  que  elle  àiTí 
da  inefma  lor.e  que  a  Raynha  ,  que  a  consciência  mo  per^ 
mine  por  mais  dilatado  tempo  hum  Conforcio  tão  illegitimo, 
EJle  Jefuita  dijjíe  em  confidencia  a  hum  dos  feus  Amigos  y 
que  fe  a  Raynha  efperaffe  mais  para  fe  retirar  depois  dadef- 
graça  de  Elliey ,  e  que  Ella  hounjeffe  então  allegado  o  p-C' 
tet<to  da  fua  cov.fciencia  ^  fe  hanjeria  zombado  delle  5  como 
de  hum  a  confa  ^  que  fe  fazia  mais  por  neccffidade  ^  do  que 
for  efcrupulo.         E  mais  abaixo : 

Moufieur  Y Qr\\\s  (o  outro  intrigante  Jefuita)  fc 
acha  Jiomcado  para  ir  dar  conta  de/te  acontecimento  a  Sua 
Magejhde  Chrijlianiffima  ^  e  njoltar  logo  immediatamente  a 
Lisboa,  Elle  foi  o  primeiro  ,  que  defcubrio  itidScios  fa^vorO' 
'veis  para  o  negocio  da  nullidade» 

E  a  mcíma  mifsáo  de  Monfieur  Verjus  referio  o 
Catajirofe,     ^ 

5^7  O  mefnío  Cataflrofe  *  ( ajudando- fc  ao  Pla- 
no 5  que  íica  indicado  no  lugar  da  Carta  do  Embai- 
xador de  Inglaterra ,  que  acabo  de  tranfcrever  aíííma) 
fe  explicou  no  elpirito  dcllc  pelos  termos  fcguintes: 

Em  quanto  a  paciência  não  implicou  com  o  decoro  y 
Àijfimulou  ^  e  foffreo  a  Raynha  ;  porém  tanto  que  chegou  a 
offender  o  refpeito ,  luTo  pode  deixar  de  perder  o  foffriw.ento. 
Ajjim  como  ElRey  ^  e  os  Validos  (  c  quaes  eráo  clles  ? 
porcjuc  a  eíTc  tempo  já  todos  os  Alinifiros  ,  c  cria- 
dos de  ElRcy  eítaváo  defterrados ;  e  elle  fó,  c  def- 
tituido  áo.  todas  as  pclToas  da  fua  confidencia)  nas  pa- 
la^vras  j  e  nas  acções  inojhaião  a  indignidiíde ,  com  que  a 
tratarão ,  fe  defviou  manifejJamente  deiUs ,  e  fe  defenganou  , 
afjim  pelas  fepurações  do  Thoro  Conjugal  y  como  pelas  inde- 

ceti- 

a   Na  pag.  225.   $.  Reccihida     h  Na  png.  110.  í.  Tan^o  iju£ 
«  Raynha.  a  Raynha  com  j>  Ccguiatcs. 
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■cenciaí  da  MagcJIade  3  que  ElRey   a  mo  amara   como  a 
Efpnfa  5   jicm  a  eftima^-oa  como  a  Kaynha.  E  i-nido  final' 
mente  ^   que  com  as  Toxf.r,   e  com  as  armas  punha  em  pe- 
rigo o  feu  àecWo  ^  e  a  fua  njiàa  ^  e  mais  que  tudo  a  Jua 
■confciencia ,  confiderand/j  que  a  fama  he  a  alma  da  honra , 
i?  alma  n::da  da  iimnort alidade  \  e  que  a  nnda  fó  fcr-^je  para 
Ímmortali%ar  a  fama  ^  e  ã  alma  para  eternizar  a  gloria  , 
4ratoa  da  alma  5  da  gloria  ,   da  njida  ^  e  do  defengano  do 
Reyno  ,  fazendo  público  com  a  fua  refoluçao ,  que  das  Vo- 
adas y  que  fe  ha^ji.w  celebrado  nullamente  entre  Ella  5   e  El- 
liey  5  fe  mo  podia  efperar  Real  defcendencia. 

5^8    O  Portugal  Rejiaurado  "  fe  explicou  rambem 
■no  mcfmo  efpirito  pelas  equivalentes  palavras  : 

Acha^va-fe  a  Raynha  reduzida  a  tão  grande  afflicçaOj 
.que  lhe  não    era  pojfin^el  encontrar  exemplar  ,  que  pudejfe 
-fernjir-lhe  de  alimo  ;  porém  fendo  muito  excefji^-jas  as  inde^ 
cencias ,  que  tolera^va  ,  era  tão  fuperior  a  regularidade  das 
fuás  '•úirtudes ,  que  fem  de fa  fogo  entregara  o  feu  heróico  ef- 
pirito d  claufura  do  foffrimcnío  ,  feiíao  pafsdrao  as  fuás  in- 
felicidades  do  rigor  das  penas  de  maltratada  aos  defajToccgos 
■da  conf ciência  ofendida  ^  porque  as  afflicções  da'^jida  pode  ^ 
e  de^^je  fupportallas  a  temperança  do  unimu  generofo  ;  porém 
.os  efcrupulos  da  alma  nem.  denje ,  nem.  pôde  recatallos  buma 
'vida  timorata ,  e  nnrtuofa  ,  que  afpira  a  merecer  pela  pu- 
A'e%a  da  confciencia  a  immortalidade  da  Gloria.  Perfuadid^ 
dejle  'verdadeiro  conhecimento  fe  difpo%  a  Raynha  j  atropel- 
.lando  por  todos  os  incon^cenient es  ,  que  fe  lhe  reprcfentdrão  ,  e 
^vencendo  todas  as  di(ficuldad€s  y  que  fe  lhe  offerecérão  y  afe- 
parar  fe  da  companhia  de  ElRey ,  conhecendo  que  a  njigoro- 
fa  força  dos  m.ales ,  que  na  menor  idade  tinha  padecido  Ç  e 
.aqui  entráo  as  certidões  do  Medico ,  e  do  Cirurj^iáo  5 
,quc  haviáo  fido  íabricadas,  para  com  cilas  le  ailiidir 
a  ò'enhora  Raynha  D.  Luiza  na  íórnia  alíima  declara- 

.<7  Na  mefma  Part.  II.  Liv.  XII.  pag.  SSS.  no  fim  com  x  fc- 
.  ^uinte. 
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da  )  o  hã'vl:^o  incapacitado  a  fer  mlido  o  Matrimonio  5  fem 
fe  poá^r  defatar  os  laços  àçjle  '^oinculo.  Depois  de  'variou 
dijcurfos  5  e  cfinrituaes  conferencias  (  já  fica  vifto  alíima 
■<^Liem  eráo  os  Conferentes  eípiriruaes)  elegeo  oCowjen- 
ío  da  Efpcrançã  das  Religiofas  de  S.  Francifco  para  recepta^ 
calo  da  fua  refoluçao  ,  ajj^m  pela  Religião  exemplar  ,  que 
nelle  fe  p>'of€[fa  ,  como  por  ferem  as  Religiofas  da  Nohre7,íi 
principal  do  Reyno,  TenjC  effeito  ej}e  'virtuofo  intento  fegun- 
•da  feira  zi  d^  Novembro  do  anno ,  que  efcrevemos ;  e  ha- 
'vendo  a  Raynha  fahido  do  Paço  pelas  três  horas  da  tardg 
tífjWda  da  Família^  que  cofhimava  acompanhalla  ,  entrou 
na  Ffperança.  e  logo  entregou  ao  feu  Mordomo  maior  o 
Cojid^  de  Santa  Cru%  huma  Carta  y  que  lenjava  efcrita  para 
•ElRey  ^  que  continha  as  feguintes  ra%ues :  ))  Deixei  a  Pa- 
»  tria  3  a  Cafa  ^  os  Parentes ,  e  '-oendi  minha  faTjend^a  ^  por 
H)  mr  acompanhar  a  V.  Magejiade  ,  com  defejo  de  o  fa%er 
w  d  fua  fatisfação  ;  e  tenho  fentid.0  muito  a  defgraça  de  o 
01  nãu  poder  confeguir  5  por  mais  que  o  procurei '-,  e  ohrigadít 
5)  da  minha  coujciencia  5  me  refohi  em  tornar  para  França 
w  ?ios  navios  de  Guerra  y  que  aqui  chegdrão.  Peço  aV.Ma- 
))  gejlade  me  faca  mercê  de  dar-me  licença  para  ijfo  ^  e  ds 
))  me  mandar  entregar  o  meu  dote  ^  pois  que  V.  Magejiade 
í)  fabe  muiio  bem ,  que  não  ejlou  cafaâ,a  com  elle ;  e  efpero 
Ji  da  grandciuí  de  V.  Magejiade  me  mande  fazer ,  ajp^m  en- 
))  trega  do  meu  dote  ,  como  também,  o  favor  ,  que  merece 
>í  huma  Prince%a  EJlrangeira  ,  e  d'-: f amparada  nejies  Rey- 
))  7/0: ,  e  que  veio  bufcar  a  V.  Magejiade  de  parte  tão  dif- 
5)  tunte.  )) 

Não  pode  algucm  duvidar  de  que  não  tendo  nem 
a  fiibílancia^  nem  o  cílylo  dcfta  Caria  coara  alguma 
do  caradcr  da  Mageftade  da  dita  Senhora  Raynha ,  e 
da  dicçáo  Franceza  ,  íoi  toda  clia  obra  do  rererido  Sy- 
nedrio  Jefuitico. 

539     Foi  o  ferimo  dos  referidos  tcílemunhos,  que 
jicabou  de  fazer  todos  os  outros  de  rorça  invencível, 

O  dâ 
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o  da  Carta  ^  que  no  dia  22  do  fobrcdito  mel  de  No- 
vembro (  próximo  fegiiintc  ao  em  que  a  diia  Senho- 
ra entrou  no  Convento  da  Elperança  )  fe  mandou  no 
fcu  Real  nome  ao  Cabido  da  Santa  Igreja  Metropo- 
litana de  Lisboa  para  nomear  Juizes  ^  (como  nomeou) 
perante  os  quaes  folTc  o  dito  Monarca  citado  no  fea 
mefmo  Palácio  para  fe  ver  julgar  por  in hábil  ^  e  o 
feu  Matrimonio  fe  declarar  por  nuUo :  Carta ,  que  he 
defnecclTario  tranfcrever  para  o  meu  alTumpto ,  e  que 
infelizmente  fe  fez  pública  a  todo  q  Univerfo  pelos 
feus  melmos  tem.erarios  Authores  '^  cem  as  outras  a- 
trocidades  5  que  fe  foráo  accumulando  cm  confequen- 
cia  deíla. 

540  He  dcprenotar^  que  para  fer  julgado  aquel- 
le  indecorofo  pleito  ^  depois  de  fe  haverem  rompido 
todas  as  barreiras  dorefpeito^  e  da  decência  ^  por  hu- 
ma  parte  confiftia  o  ponto  no  único,  e  mero  fado 
da  inhabilidade  para  o  Matrimonio ,  e  pela  outra  par- 
te concorria  ,  que  derte  fa£^o  não  havia  outras  pro- 
vas 5  que  nâo  foíTcm  :  Primeira  y  a  das  temerárias ,  ca- 
pciofas  5  c  convencidas  aíferçócs  do  Medico  António  da 
Mata  5  e  do  Cirurgião  Francifco  Nwies  ^  cuja  infubfif- 
tencia ,  e  cuja  temeridade  (reduzidas  às  fuás  particula- 
res conjediuras)  fe  tinháo  feito  notórias  na  Regência 
da  Senhora  Raynha  D.  Luiza :  ^  Segunda ,  a  das  vo- 
zes vagas  5  e  geracs ,  com  que  o  dito  Synedrio ,  e  os 
feus  fequazes  efpalhaváo  ,  c  tinháo  feito  crer  pela  mul- 
tiplicidade de  tradições  das  pclToas  5  que  haviáo  íug* 
gerido,  e  preoccupado  que  a  Real  PeíTba  do  dito  Se- 
nhor padecia  o  deleito  da  dita  inhabilidade  :  Terceira  y 
a  dos  depoimentos  de  algumas  mulheres  públicas ,  in- 
fames 5  e  por  tacs  indignas  de  le  Dics  dar  credito  em 

]ui- 

i7  Como  fe  \'c  no  Cataf-  h  Como  fica  manlfeílo  nos 
tref-  pag.  224.  e  no  Pcrtu^al  (>$.  428.  429.  6450.  da  Divi- 
BejíHurade  pag.  892.  são  pruxinia  precedente. 
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Juízo  y  no  cafo  em  que  na  realidade  exiíliílem  j  cafo  , 
o  qual  aííírmou  o  Ânthor  da  Hiftoria  efcrita  na  lín- 
gua CaPielhana,  que  náo  havia  exiílido;  porque  fen- 
do bulcadas  as  dirás  mulheres ,  náo  fora  nunca  poíK- 
vel  apparecerem.  ^  E  nenhuma  das  ditas  provas  baf- 
tava  para  fobre  ellas  fe  proferir  huma  fentença  5  que 
folTe  pelo  menos  plauflvcl. 

541  He  mais  de  prenotar,  que  náo  podendo  os 
Juizes  naquellas  circumítancias  dizer  5  que  fe  funda- 
váo  em  provas  extrinfecas  ^  que  náo  conftaváo  dos  Au- 
tos,  ou  cm  provas  genéricas,  evngas^  ou  em  depoi- 
mentos de  pelToas  inlamcs  ,  e  coílumadas  a  fe  prof- 
timirem  por  intereííe ;  mas  devendo  efiabelecer  a  fua 
Decisão  em  provas  certas,  e  cí}^eciíicas ,  as  quaes  in- 
cumbiáo  á  Senhora  Authora  ,  como  fundamento  in- 
triníeco  da  ília  intcnsáo  ',  taes  provas  náo  havia  nos 
Autos;  e  da  falta  delias  veio  a  rcfuítar  a  grande  per- 
plexidade 5  e  pciTurbaçáo ,  çm  que  a  mefma  Senhora 
to!  conílituida  depois  do  feu  recolhimento  no  dito 
Mofteiro  da  Efper.^nça. 

542  Perairbaçáo  ,  c  perplexidade ,  das  quaes  o  di- 
to bem  intormado  ,  e  ji^diciofo  Embaixador  de  Ingla- 
terra D.  Roberto  Southv.el  informou  a  ília  Corte  em 
Carta  ãe  zi  de  Dezembro  do  m.elmo  anno  de  1667  y 
^  recapitulando  ao  Duque  de  Ormond  (  que  entrava 
de  novo  na  Secretaria  de  Eítado  )  o  que  havia  prece- 
dido febre  a  revolução  deíti  Corte  j  Carta  ,  na  qual , 
pelo  que  pertence  ao  ponto  5  de  que  eílou  tratando  , 
íe  contem  o  íeguinte : 

Sua  Mage/líidc  (aRaynha)  priricipia  a  covf.dsrar  fe^ 
riamente  anal  h  o  lahyrintho  âs  perturbações ,  c  às  d'J-.ctil- 
dades  ,  em  que  fe  prec'píiou  psloJeu  próprio  arbúvio  ;  por^ 
que  5   ai?ida  que  fe  theire  a  dcjim^a  de  zxiorquir  a  ElRey 

Part.  I.  '  Z  na 

fi  Na  dita  Hiíloria  pa^.  415.     í  No  Tcni.II.  pag.  295.  com 
com  as  fí^uintes.  as  feguintes. 
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na  fua  pri-íuo  hum  papel  (  nunca  o  dito  IvTonnrca  \tIo 
em  alíinar  efte  papel )  para  declarar  ,  qus  a  P.aynha  fi 
acha  na  fua  ^jirginal  integridade  ,  com  tudo  es  F.cdeftajli- 
cos  ^  ainda  aquelíe:  mefmos  y  que  fe  achao  mais  iiiclirmdc-s  d 
dita  Raynha  j  di%em  5  que  ijlo  não  hajla  para  a  difpenfar 
àe  fe  fujeitar  d  ceremonia ,  Qjval  he  a  infpecçSo  ocular^  que 
fe  faz  iiece [faria  conforme  a  Direito  :  O  que  Ella  declarou 
abertamente  ,  que  era  contra  as  regras  da  dcccnda  da  fua 
Real  Pejfoa^  e  contra  a  dignidade  de  hum.a  Rnyr.ha. 

543  A  dica  perplexidade  3  e  perairbaçáo  (de  fua 
natureza  invencíveis)  acháráo  porém  na  f^çanhoia  au- 
dácia, e  na  corrompida  moral  do  dito  Syncdrio  tudo 
o  que  baftou  para  as  fazer  ccllar. 

544  Pois  que  por  hum  Arjifo  original  feiro  ao  Va- 
àre  Nuno  da  Cunha  da  letra  do  fcu  próprio  Author  Ma- 
noel de  Soufa  de  Sd  e  Siha  y  íazcndo  o  olficio  de  Por- 
teiro da  Camera  da  dita  Senhora  Raynha  ,  (  Ái;ifo , 
que  foi  achado  no  Arquivo  da  mefma  Cafa  Proiella 
de  S.  Roque  entre  os  mais  papeis  do  referido  i\uno  da 
Cunha  y  e  vai  authcnticado  nas  Provas)  ^  coníla : 

Aviso. 

A  Raynha  no  ff  a  Senhora  me  manda  n^^jifar  a  V.  Vater- 
nidade  5  que  d  manha  6  do  prefente  ds  de%  horas  de  pela  ma- 
nhã lhe  n)enha  V.  Paternidade  fallar  a  efie  Contento  da  Ef- 
perança,  5  de  De%enibro  de  iC6j, 

Manoel  de  Soufa  de  Sú  e  Siha,  Senhor  Nuno  da  Cunha» 
Confia  (com  a  m.eima  authenticiJade)  que  o  ne- 
gocio, para  o  qual  o  referido  P.Nuno  dã  Cunha  íc  cha- 
mou por  aquellc  An)ifo  ,  foi  o  de  lazer  ccfTar  a  per- 
turbação, e  perplexidade  ailima  reícridas ,  como  Con- 
felheiro  ,  e  Director  daquelle  horrcrofillimo  pleito, 
porque  allim  ojuítinjll  os  mais  papeis,  que  íc  achá- 
ráo immediatamcnte  juntos  ao  ditOi4-i;;/o  allima  tran- 

ícri- 
a    Debaixo  do  Num.  XLVIII. 
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fcnpto^  e  com  clle  compilados  (pareceria  incrível  a 
fiáo  feter  vlfto  deh'ílo)  pelo  mcímo  P.Nuno  da  Cu- 
nha entre  os  mais  Documentos  do  fcu  abominável 
Minifterio.     " 

545:  Confta  na  mefma  forma  acharem-fc  compik- 
das  nos  ditos  papeis  :  Primo ,  diffcrentes  minutas  dos 
Votos  5  que  deráo  naquelle  hcrrendo  pleito  diffcrentes 
Confelheiros  ^  e  pelToas  da  primeira  diftinçáo ,  eícri- 
tas  da  letra  do  Am.anuenfe  ^  de  ene  Te  fervia  o  refe- 
rido P.  Ninio  da  Cunha  ,  e  por  ef!:e  emendadas  da  fua 
própria  letra  em  diflerentes  lugares  5  manifcflando  aí- 
íim  5  que  o  dito  Padre  foi  o  que  na  realidade  fez  to- 
dos os  referidos  Pareceres  ;  e  que  as  pelToas,  que  os 
aprefcuáráo  ,  fó  votarão  pelos  taes  papeis  na  apparen- 
cia  5  na  micfma  fornia ,  em  que  o  dito  Nu?io  da  Cunha 
havia  feito  efias  mefmas  diííèrenres  figuras  nos  Rey- 
nados  dos  Senhores  Rcys  D.  Filippe  IV,  e  D.  Joáo 
\Y  fobre  as  controverfias  por  elle  agitadas  pela  col- 
lusáo  da  fua  Sociedade  com  o  Bifpo  de  Nicaítro.  A- 
cháo-fc  Secundo  outros  Vva€s  efcrltos  da  própria  letra, 
e  final  dos  mefmos  Fidalgos,  que  os  produzirão  nas 
]imtas  :  Votos  ,  dos  quaes  também  fc  manilcif  a ,  que 
ou  foráo  didados  aos  fcus  apparcntes  Authores  pelo 
mefmo  Nuno  da  Cunha  dentro  na  caia  da  lua  habita- 
ção ;  ou  lhe  for ão  cntrcgncs,  paradelles  ie  fervi r  co- 
mo principal  Chefe  daquella  atrocidade.  Minutas,  e 
Originacs,  que  feria  importuno,  e  dcíneccfiario  co- 
piar 5  c  a  cuja  infpecçáo  rcmctto  os  Leitores  ,  que 
quizcrem  tomar  o  trabalho  de  es  ler,  indo  examinai- 
los  no  Rc^io  Arquivo  da  Torre  do  Tombo  cem  a  fa- 
culdade, que  he  da  Lcy ,  e  do  Coilume.  Achá>fe 
Tertio  compiladas  nos  ditos  papeis  as  rres  iMinutas  ef- 
pecifixamcnte  pertencentes  ao  ponto  das  diias  pertur- 

Z  ii  ba- 
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baçáo  ^  e  perplexidade,  das  quaes  vou  informar  ago- 
ra os  Leitores. 

54(5  A  primeira  delias  efcrita  da  letra  do  referido 
Amanuenfc  do  P.  Nimo  d. i  Cunha  ^  e  por  eíle  emenda- 
da ,  e  addicionada  da  fua  própria  letra  ,  he  a  que  tem 
o  titulo  fe^iiinte: 

As  Razoer ,  que  a  Rnynha  nojfa  Senhora  quer ,  e  pC' 
de  fe  julgue ,  e  declare  por  Sentença  por  nullo  o  Matrimo- 
nio  5  que  celebrou  com  o  SereniJT.mo  Rey  D.  Affonfo  VI  de 
"Portugal  em  França  por  Procurador  ^  e  depois  ratificou^  tan- 
to que  "veio  a  ejle  Reyno ,  antes  de  cohahitar  com  S.  Magef- 
tak  y  sao  as  feguinies. 

Razoes  ,  ás  quaes  remetro  da  mefma  forre  os 
Leitores  ,  por  lhes  não  fazer  efta  Deducçáo  deHigra- 
davel  5  íem  ferem  precilamenie  neceffarlas  para  o  pon- 
to ^  de  que  nella  le  irara. 

547  A  fegunda  das  ditas  Minutas  he  a  que  o  mef- 
nio  P.  Nu?io  da  Cunha  fez  para  dcfembaraçar  a  dita  Se- 
nhora Raynha  (como  defcmbaraçou )  daquclla  pcr- 
uirbaçáo ,  e  daquella  perplexidade  ,  em  que  eftava  , 
iílo  he  o  Depoimento  j  que  devia  prcítar  para  a  dilTolu- 
çáo  do  Matrimonio  por  caufa  de  impotência.  E  tudo 
refolvco  o  dito  P.  ISuw  da  Cunha  com  o  Voto ,  e  com 
a  Minuta ,  que  eftâo  juntos  ao  mefmo  A^vijo  do  Por- 
teiro da  Camera,  eícritos  da  letra  do  referido  Ama- 
nucnfe ,  fendo  o  teor  delles  o  feguinte. 

Voto. 

A'^  drmday  que  os  Theologos  chamão  de  fado,  qiíe 
he  o  mcfrao  que  du-jidar  ,  fe  em  matéria  gra^je  _,  f  ah  que  pô- 
de hanjer  ^  ou  ijiternjir  peccado  mortal  ,  he  obrigada  huma 
pejfoa  a  declarar  fe  fe%  ^  prometteo  ,  diffe  y  ou  owvio  algti- 
ma  coufíi  >  Propondo  a  ra%ão  de  dwvidar  a  dous ,  ou  três 
Tbeologoi  doutos  ^  timoratos ,  e  prudentes  ^  que  conftd^rem  tu- 
do 
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do  hm :  he  ohrigada  a  dita  peffca  a  fcguir  ^  e  fa%er  o  que 
or  ditos  Theologos  lhe  aconÇelharem  :  e  fica  fegtira  na  con- 
Jciencia  5  ainda  que  de  antes  tiveífe  drhida,  E  e/Ia  refolu' 
çao  he  certa  5  e  commua  na  matéria  de  conf ciência, 

E  logo  por  baixo  defte  Voto  fe  acha  na  mefma 
pagina  3  e  efcrita  da  meíma  letra  ^  a  Formula  para  o 
Depoimento  da  dita  Senhora  Raynha^  (^iie  principia  na 
maneira  feguinte. 

FoRxMULA     PARA     O     DePOI  MENTO. 

Suppofto  que  ElRey  meu  Senhor  quer  ,  e  he  fernjido , 
que  eu  debaixo  do  juramento  dos  Santos  Euangelhos  declare  y 
e  deponha  a  rarJío  5  por  que  pego  fe  julgue  ^  e  declare  por 
nuUo  o  Matrimonio  3  que  S.  Magejiade  comigo  celebrou :  de- 
"baixo  do  dito  Juramento  declaro -^  -é^c. 

548  O  artificio  ^  e  a  confiiséo  ^  com  que  foi  con- 
cebido aquelle  Voto ,  que  fez  lugar  ao  dito  Depoimen- 
to 5  defcubrio  notória ,  e  manifeftamente  3  que  todo 
elle  fc  maquinou  para  illudir  a  confciencia  da  Scre- 
niííí ma  Senhora  aconfelhada,  propinando-fe-lhe  a  eíTê 
fim  todo  o  veneno  do  Prohahilifmo  Jefuitico ;  pois  que 
ainda  reduzindo-fe  a  elle  o  referido  Voto  ^  a  dúvida  de 
facto  y  que  fe  acha  nos  feus  Thcologos  propoíla ,  não 
he  a  que  o  Confulente  Ic  propoz  a  fi  meímo  5  mas 
fim  a  outra  dúvida ,  na  qual  elles  pergunráo :  Se  no 
cafo  5  em  que  fe  fabe  que  a  Ley  prohihe  alguma  acgao  ^  ou 
fado  j  aquelle ,  que  àe-^ce  receber  o  confdho  ,  dimàa  fe  com 
effeito  fe  fegiiio  ,  ou  não  feguio  damno  da  referida  acção  , 
ou  faSlo  prohibido  ?  Como  por  exemplo  ^  fe  aquclle  , 
que  deo  pancada  ^  ou  ferida ,  entra  a  duvidar  fe  delia 
íe  feguio  a  morte  ,  que  depois  iobreveio  ?  Cafo ,  no 
qual  náo  sáo  os  Theoiogos,  mas  fim  os  Médicos  ^  e 
Cirurgiões  aquelles  ,  que  devem  decidir  nos  termos 
da  verdade. 

545^    Porem  he  igualmente  cerio  ^  quv;  nem  os  meí^ 

mos 
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mos  Thcologos,  nem  os  mefmGs  Médicos,  ou  Ci- 
rurgiões (por  mais  peritos  ,  c  mais  numcrofos  que 
foíTem)  bailar Jáo  já  mais  :  ou  para  exonerarem  a  con- 
fciencia  doaconfelhaJo,  fazcndo-lhe  crer  com  as  [iks 
opiniões  5  que  ellc  náo  tinha  dado  as  pancadas  5  e  fe- 
ridas 5  tendo-as  perpetrado  com  efFeito  :  ou  para  o  gra- 
varem na  mefma  coniciencia  ,  periuadindo-lhc  ,  que 
havia  eípancado,  e  ítiido ,  fem  que  taes  couias  elle 
houvelTc  feito  ^  j^orque  aquelles  a(íl:os  não  dependiáo 
de  nenhuma  forte  da  opini^^o ,  e  arbítrio  dos  referi- 
dos Conl alentes ,  mas  fim  ,  e  táo  fomente  dos  pró- 
prios fa£los  do  mefmo  aconfelhado  i  fací^os,  digo,  os 
quaes  nem  o  mefmo  aconfelhado  podia  ignorar  con- 
tra o  feu  próprio  ,  e  peiTcal  conhecimenro ;  nem  os 
mcfmos  Confulentcs  podiáo  faber  ,  fendo  fa<ílos  de 
terceiro ,  que  elies  náo  tinháo  prefenciado. 

550  E  eAes  sáo  os  literaes  5  e  idênticos  termos 
do  cafo )  que  o  dito  Nu?w  da  Cunha  propoz  no  referi- 
do Fô/o  ,  dizendo:  Sefe%y  prcmetteo ^  diffs ^  ouowvio  al- 
guma coufa  ;  porque  os  referidos  adlos  do  que  a  dita 
Senhora  tinha  obrado  ^  promettido  y  dito  ^  ou  owvido  j  eráo 
faftos  do  particular  ,  e  peíToal  conhecimento  ,  e  da 
peíToal  5  e  particular  lembrança  da  mefma  Senhora, 
os  quaes  fendo  fyficamente  exiílentes  na  fua  também 
panicular,  peíToal,  e  fyfica  noticia,  não  podiáo  nun- 
ca tranfpcrtar-fc  delia  para  as  opiniões  ,  ou  arbítrios 
moraes  ,  nem  dos  dous ,  ou  três  Theologos  doutos ,  timo- 
ratos ^  e  pruàiiiics  y  a  que  íe  referio  o  dito  malicioío 
Voto  j  nem  de  quantos  Th^^iologos  tinha  o  Univerlb, 
para  prevalecerem  no  dicrame  da  confciencia  da  dita 
Senhora  contra  a  verdade  das  fuás  pelToacs ,  e  ryiicas 
noções. 

^^  \  De  forre ,  que  he  claro ,  e  manifeito  que  o 
objcdo  do  rckrido  ]  cto  foi  infinuar ,  e  fuggerir  fi  di- 
ta Senhora  o  que  os  feus  Authores  queriáo,  que  ella 

dií- 
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dlíTcííe  em  ]uizo ,  ifto  he ,  fe  podia ,  ou  devia  occul- 
lar  a  verdade  ,  fem  ofiender  a  coníclencia  ;  ou  fc 
podia  jurar  no  Depoimento  dcfxo  depois  do  dico  Vo- 
to  y  não  íegundo  a  fua  propr"a  fcicncia ,  e  confcien- 
cias  5  mas  fim  fegundo  as  délles  Coníulentes. 

552  Doutos "sáo  na  frafe  Jefuhica  os  que  feguem 
as  doutrinas  da  Sociedade  ,  entre  as  quaes  he  huma 
delias  5  que  hum  Theologo  pôde  ^  e  muitas  ^cc%ts  àcnje  acon- 
felbar  o  contrario  do  que  julga  que  he  le^-dadeiro ,  ainda 
conhecendo  que  he  falfo  o  mejmo  y  que  aconfdha,  "^  E  que 
hum  Doutor  quando  julga  que  huma  opinião  he  falfa ,  pôde 
remctter  o  aconftlhado  a  outro  Doutor  ^  que  a  tenha  por^jcr^ 
àadeira.  *  Donde  fe  feguia  ,  que  fegundo  eftas  dou- 
trinas dominantes  na  iSocicdadc ,  fabendo  o  V.Fran- 
cifco  de  Ville  5  e  outro  Theologo  da  Companhia  ^  que 
o  referido  P.  Isluno  da  Cunha  era  daquella  opinião ;,  pof- 
to  que  falfa ,  podiâo  aconfelhar  a  dita  Senhora  Ray- 
nha,  que  feguiíTe  a  tal  opinião  ;  e  podia  cila  feguil- 
la  5  com.o  feguio ,  no  feu  Depoimento.^ 

"553  E  ifto  náo  fó  quanto  ao  fado  da  confum- 
maçáo  do  Matrimonio  ^  em  que  os  referidos  Theolo- 
gos'  nada  podiáo  íliber  ,  nem  dizer ,  fegundo  a  verda- 
de ;  mas  também  quanto  ás  circumftancias  do  m.efmo 
fa-í^o,  irto  he,  fe  cilas  cráo  tacs,  que  a  mefma  Se- 
nhora deveííe  diíiimular  em  razáo  delias  a  verdade  , 
e  jurar  com  refiricções ,  cquivccos ,  e  locuções  m.iie- 
riaes  i  porque  os  mefmos'  Theolcgcs  da  Companhia 

che- 

a     Vir  dofw.s    aUt-rí   confu-  tra    prcpriavi   ferjdntiflm    ccrt^ 

hnti  Jtiadere    potcfi    fecv.ndum  fiiJere  iHi ,  ut  dcccnt  Va/i/UcS  , 

prohohileino.IiórumSt-ntdntiani,  'Sanches  ^  Cojho^  ò\i  FUwdcs  , 

etji  ipíemet  faliam  judicct ,  Ji  difput.  2.   de    Aíih.  Hiíimin. 

fcrte  Uc  illí  favprah/ior  ,  feu  quxíllon,   2.   fec^.    r. 

excptatior  Jit\    diz   Laxiuon ,  h     Qunmvis  remittenti  im- 

Traa.  I.  de  Ccnfcient.  Cap.  V.  prohahilis  videatw  ,  como  tern 

í.  2.    Interrcnatus    ai    al/t/tw  Sanches  in  DLcahc.um  LÍí:.  I, 

conlilium  peicntc  ,   potiiji  con-  Cap.  Vil.  num.  25. 
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chegarão  a  aíKrmar,  que  ]m'^j€ndo  cowvenicncia ,  fe  pôde 
faltar  d  verdade  com  os  referidos  anifidos  ^  e  ainda  jurar 
falfo  y  tanto  fora  do  Jui%o  ^  como  em  Juizo,     ' 

iL  ^^*^*^  A  ^  ^'^'^^  ^^^'  ^^^  ^'^^  baítoii,  que  fcme- 
Ihantes  rcítricçocs  mcntaes  foíTcm  condeninadas  de- 
pois diqvAk  tempo  nas  Propo%6es  xxvi  ,  c  xxvii 
das  que  o  .Summo  Pontífice  Innocencio  XI  condcm- 
nou^em  2  de  Março  de  1679  y  Para  que  delias  náo 
ncaíie  ufando  da  mcíma  forte  a  dita  Sociedade.     ^ 

E 

etianiji  aUàs  juriãice  rocetur 
(juotiescumqtie  non  tenctnv  eh 
(iliqiiom  caufiim  ferre  tcjfimo- 
nium  ;  ut  qtiíd  noiahile  da- 
ninum  ipji  Jcíjueretur  -.  (^tiia 
cum ,  ea  caufa  excufante  ,  non 
teneotur ,  ve're  dicit\  fe  ne fei- 
re ,  non  vidijlc  ,  von  awUvi/le  ; 
intelligendo  ita  ut  dicere  te- 
neatur. 

h     Como    Te   manifeíla    no 
P.  V iva    no  feii  Tratado    fo- 
bre   as   ditas    Prcpofiqões  ,    o 
qual    depois  de  falvar   no  nu- 
mer,  i.  os  Teus  lliicoenta  Dou- 
tores ,  que  as  fegiiião,  com  a 
capcicfa  mouincaqão,    de  que 
as  reliiicções    não  fejSo   pura- 
mente nientaes,  eníina  nonu- 
>ner..  19.  .-  Tejlem^  imt  Knim 
non   juridice   interro^atnm    de 
c-iminc  occiltc  ^  fi^.^è  i:líidne- 
care  crim  r:J}ri.'^.ione  ncn  pvra. 
E  para  tirar  rodo  o  elcrupulo 
fobre   o    juizo  ,    de  qual  he  a 
doutrina     da    faa    Sociedade  , 
ainda  depois    da  referida  con- 
demnação  ,  accrefcenta  :  I deni- 
one   docct  Sanches   Joco  cita  to 
de  teíle  ,    qui  juridice  quidem 
interrogatitr  ,   fed  oh  oHgtinm 
caujam   gravem    non    tcnetur 


a     Çjujlic   ejl  :    An  licent 
jiiranti  occipere  vcrha  in  alio 
J^nju  ah  illo  ,    ovem  ea  pr&  fe 
ferunt :  V.  «T.  Juro  per  Denm  , 
me    hac  77o5e    non  dormiviffe ; 
intelli pendo  vejUtum  -.  Uxorem^ 
vel  Maritum  Matrimonii  Le- 
p;es    nnnjregLjJe  ;    intelli frendo 
vtanifejh  ?   Re/pondetur  ,'lice- 
re.    Ac  eft   ne    faltem  veniale 
Jic  per  Aquivccationem  iiirare  ? 
Refpondetur  •    Si  aliqúa  [nhjit 
caufa  .....  nulhim  e/f.  pecca- 
tuni  :  Ji  nulla  fit  caufa  ,    vc- 
niale   erit  ,    diz    Tamhuriuo  , 
Lib.  IH.  /;;  Decalog.  Cap.  I. 
f,  5.  num.  í.    A  niefma  dou- 
trina tem  Soares  Tom.  IL  de 
Pelir.    IÀ\\  I.  de  Juram.  Ca- 
pit.  I.  num.  8.    Sanches  Lib. 
III.  inDecafog.  Cap.  VI.  nu- 
mer.  ly.    Ainda   he   mais  ex- 
preflo  ,    como    fe   verá    logo , 
nolirardo     que    eíla    opinião 
he   de  toda    a  Sociedade ,    ci- 
tando R  ?^az'jrro,  Sa7on  ,  To- 
ledo ,  Phiiia'co  ,  Soares  ,  Leo- 
nardo, E   '.iolrando  no  num. 
54.  -,   que  de''e   rranfcreveo  o 
P.  Nuno  da  Cunha  o  (eu  vo- 
to nas  palavras  :    Powfi  tejlis 
pAdidis  Aijuivocationihus  uti , 


Divisão  Undécima.  5^1 

5'^^  E  accrefcia  mais,  que,  fegundo  as  mefmas 
doutrinas  daqucUa  Sociedade  5  bailava  para  boa  razão 
a  authoridade  do  fobredito  J<!uno  da  Cunha  ^  ainda  con- 
tra a  mefma  razão  ^  e  contra  o  próprio  conhecimento 
da  dita  Senhora;  porque  efta  devia  crer,  que  acuei- 
la  authoridade  devia  fer  razáo,  ainda  que  loubelic  o 
contrario.     * 

^^6  Donde  refulta  huma  clara  demonílração ,  de 
que  com  tão  defalmxados  Doutores  ,  e  com  tão  cor- 
ruptas doutrinas  ,  nem  ha  Coroa ,  vida  ,  honra  ,  cu 
fazenda  ,  que  pofsáo  fubíiílir  ;  nem  podia  caber  no 
fexo,  c  na  força  da  dita  Senhora  Raynha  a  reílílen- 
cia  aos  Doutores,  que  fízerão  o  Voto  ,  e  formularão 
o  Depoimento  ,  que  ficáo  aíiima  copiados  ,  quando  a 
eíles  não  puderão  reíiíiir  nem  ainda  os  Miniftros  Jui- 
zes da  Caufa  do  Divorcio  ,  os  quaes  fubftancial  ,  e 
viíivclmente  conílituírâo  o  mefmo  Voto  ^  c  o  meímo 
Vepoiminio ,  as  bafes  fundamentaes  da  fua  Decisão , 
quando  a  concluirão ,  dizendo  : 

O  cfue  tudo  fe  prc-va  Juperabundantemeiíte  pelor  meios 
appronjodos  for  Dirdto  ,   com  os  quaes  o  diío  impedimento 

fica 

ferre  tejlimoninrn  •.  T"tta  ,  pui  a  rum.  ^.    E    o  mefiTio    Bhò(Ies 

nottílile     doinniim     incurreret.  accrefcenta  :    Quiíi  yerfuadcre 

Como  incorrerião  o  dito  F;v?^-  fihi    prudens     guifçne    detet  , 

cifco  d^   V iUe  ^    e  os  feus  So-  vnittas  f^ye  rniiõnes  ^tctis  np" 

Cios,    fe  a  (iita  Senhora  Ray-  parere  iníchiHfcs  ^  fíttas  fcciU 

rha  defcubrine    o  qii?  na  rea-  aJii  folvtint  ra  nii^rma  difoiít. 

lidade  eftava  fuccedendo.  5.  de  AíUh.  Hiiman.  quaeíl.  2. 

n      F.xifliniaverim    neccíle  Sec^.   ^.  í.  i.  concluindo  coti 

eJT- ->   tit  atiqtios  hahecit  ratlo^  Tnivíur/tjo  y     que    Sernindu  ft 

ms  ;    (cd  vecefje  non  efje ,    nt  a  ovinião ,    eu  mitlwr idade  ex- 

íUa  mihi  probevtur  in  fe  ipfjs  ,  trinfeca   de    pe/Jca    douta ,    mi 

^nia  viri  inagni  aii:'oriias  fa-  qual  fe  fuppde   rr.Xiio  ,    ainda 

tis  efl  hona  ratic.   De  Rhodes  que  fe  lhe  >;<7,i  ccnheça  y    antes 

difput.  2.    de   Aíiih.  Human.  fe  entenda  o  contrario ,  fe  oira 

íjUíeíl.  2.   Seó>.  í.  í.  I.  citan-  hem    para  com  Deos  ,    e  para 

do    a   Vaíijws  ,  Sayr.   Siwch.  com  os  hojnens, 
Lib.  I,  in  Di^íaloguni  Cap.IX. 
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Jica  em  termos  de  certeza  ao  menos  moral  ^  nos  quaeT 
tmims  fe  iiao  rqucr  infptcçao ,  7iem  experiência  triauial ,  ou 
de  outro  termo  arbinario  :  O  qtie  tudo  '•r.ijln  com  o  mais  dos 
Autos  ,  e  difpofíçao  de  Direito  ,  julgao  o  dito  MatrimoJiio 
coiitrahido  entre  os  Sereniffimos  Smhores  por  contrahido  de 
faão  ^  e  não  de  Direito  ,  í  o  declar.fo  nullo  y  ^<. 

SSy  Foi  o  oiciivo  dos  referidos  ítílemunhos  (tam- 
bém confirmarorio  de  todos  os  outros  ,  oiie  deixo 
fubítinciados  )  o  da  outra  ainda  míiis  horrorofa  faça- 
nha, que  o  mefmo  Embaixador  de  Inglaterra  D.Ro- 
berto Southwel  informou  á  fua  dirá  Corte  em  Carta 
de  25  de  Novembro  do  mefmo  anno  de  1667,  como 
fuccedida  no  dia  2  ;  do  reterido  mcz  5  defcrevendo  3 
fublevaçáo,  com  que  huma  parte  da  Nobreza  ,  e  hum 
grande  ,  e  numerofo  ajuntamento  de  peffoas  do  po- 
vo foráo  bufcar  o  dito  Senlior  Infante  D.  Pedro  ao 
Pahcio  de  CoiTcReali  e  com  que  conduzindo-o  no 
mefmo  grande  motim  ao  outro  Palr.cio  do  Terreiro 
do  Paço  3  e  entrando  nelle  em  tumulto,  fecharão  3 
Real  Peííoa  do  mefmo  Monarca  no  Qiiarto  ,  cm  que 
citava  5  e  o  confinarão  cm  hum  fegredo ,  *  como  fe 
prarica  a  refpeito  de  qualquer  delinquente  particular 
de  hum  crime  atroz ,  para  fe  entrar  com  elle  a  per- 
guntas. Horrorofa  façanha,  d!go ,  que  também  foi 
outro  ainda  mais  monRruofo  aborto  dos  mefmos  con- 
felhos ,  direcções,  profecias,  e  fanarlfmos  do  referido 
Synedrio  ,  como  per  fi  manifcftaria  a  fua  mefnía  a- 
irocidadc  ,  a  náo  accrefcerem  a  ella  ainda  as  mais  pro- 
vias efpecificas,  que  vou  fubfranciar. 

558  Por  hi7ma  parte  o  mefm.o  Caiafiro^^e  (cujas 
metáforas ,  jogos  de  palavras ,  amplificações ,  e  im- 
pofturas  fazem  evidente  que  foi  obra  do  mel  mo  Si- 
nédrio Jtfuitico')  confcfrou ,  que  aquella  atrocidade  fe 
perpetrara ,   precedendo  o  parecer  de  pcffbas  de  grande  dou- 

tri- 
a  Ko  Tom.  II.  pa^.  22 j.  no  llni  com  as  feguintes. 
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trina ^  prudência^  e  ^virtude y  que  a  Sua  Alte%a  incuruhia 
tomar  o  Gonjemo  do  Rcyiio  ,  mofo  pelas  cmneninicias  do 
EjJaâo  5  mas  pelas  ohrigapes  da  conjciencia, 

559  Por  outra  píirte  g  Portugal  Ref^aurado ^  ^  tra- 
tando também  de  efcufar  aquclle  facrilcgo  attcnra- 
do ,  refere  :  Que  haviáo  exhortado  ao  dito  Monarca 
os  roíi^os  dos  doutos  5  e  ^irtuofos ,  os  clamores  do  po^jc ,  &c. 
Alienando  logo  mais  abaixo  es  exemplos  de  quando 
for^o'' chamados  ao  Go^verno  do  Reyiio  os  dous  Infantes  Dom 
Affnnfo  y  e  D.  Pedro  :  o  primeiro  pela  incapacidade  de  EU 
Rey  D.  Sancho  Cafello ;  e  o  fegundo  pela  menoridade  de  EU 
Rey  D.  Âffonfo  V. 

5ÍO  E  pela  outra  parte  em  fim  confta  com  igual 
legalidade  ^  e  por  modo  também  igualmente  erpecifi- 
co^  que  aq-uellas  peífoas  d£  grande  doutrina  ,  pmdcficia  j 
e  r^iniíde  y  que  derâo  o  referido  Parecer  ^  fundadas  nas 
obrigações  da  confciencia  ;  e  os  doutos ,  e  inrtuofos ,  que 
exhortárão  aquelle  Monarca  em  Caufa  commua  com 
os  Conrclhciros  de  Eílado ,  e  com  o  povo,  tudo  fe 
reduzia  ou  ao  mcfmo  Synedrio  Jefuitico ,  ou  aos  fe- 
quazes  por  elle  alienados  para  fe  fublevarem. 

561  AíHm  o  confirmarão  pois  authenticamente  , 
como  aííimadigo,  as  outras  imperfeitas  Minutas  ,  que 
na  mefma  Cclfecção  dos  Documentos  pertencentes  ao 
efcandalofoMiniíterio  do  dito  Nuno  da  Cunha  fe  acháo 
compiladas  na  maneira  letfuinte. 

5(Í2  Quando  os  ditos  Regulares  tinliáo  feito  ccC- 
far  os  fcus  antecedentes  fuilos  por  aqucUa  horrorofa 
façanha,  com  que  acabavão  de  inhibir  o  dito  Monar- 
ca para  os  caftigar ,  e  aos  fcus  fequazcs  ,  ainda  lhes 
fobrcveio  o  ou  iro  grande  fobrefako  ,  que  lhes  cauloii 
O  cíliondo  y  que  ^ncccíTariamentc  fe  feguio  daqucUe 

at- 

a  Paj.  226.  ^r  O  inteiro  h  Na  Part.  II.  LW.  XII. 
conhecimento ,  &.C.  com  a  fe-  pag.  Syj.  (}.  Tioha'ko  inútil 
ouinte.  h^  y  ^c.  com  as  fe^uiiues. 
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iattentado;  em  razáo  dos  efcandalos,  que  o  dito  Em- 
baixador de  Inglaterra  referio  á  fua  Cor-e  pela  mef- 
ma  Carta  de  25  de  Novembro  de  1667  nas  palavras 
íeguintcs :    * 

P0//Ò  accrefcentar  ainda  ao  que  anjifet  fnbre  as  Renjf^- 
luçoes  àefte  Reyno  5  que  huma  grande  parts  do  Confelho  de 
Eftado  fe  acha  muito  mal  fatisfeita  àiejlei  últimos  procedi- 
mentos  do  Infante  ;  (devia  dizer  do  Syncdrio  ]efui:ico) 
fois  que  em  lugar  de  que  o  recado ,  que  o  Coiifelho  de  EJla" 
do  lhe  tinha  dirigido ,  era  ,  para  que  S.  Alteza  fei-njiffe ,  e 
ajuda ffe  com  os  feus  confelhos  a  S,  Magejlad^  ^  como  fazia 
o  Conde  de  Cajldlo-melhor  ,  fem  fe  fali  ar  á^  nenhum  modo 
tia  depofição  de  ElRey :  as  pejfoas  deputadas  para  irem  fal- 
lar  ao  Infante  encontrarão  S.  Alteza  jd  dentro  do  Pago  ^  ro- 
deado  de  três  ^  ou  quatro  mil  pejfoas  do  po^oo  i  e  fem  ter  al- 
guma attenção  ds  Vropojias  do  Confdho  ^  tomou  ao  mefmo 
tempo  poffe  do  Palácio  ^  e  do  Gonjerno. 

S6^  No  mefmo  concordou  a  Hiftoria  e ferira  na 
lingua  Caftelhana,  de  que  tenho  íallado  outras  ve- 
zes y  ^  dizendo :  que  fó  finco ,  ou  íeis  Fidalgos  cíla- 
váo  no  fcgredo  :  que  no  commum  todos  os  outros 
Títulos  5  e  Fidalgos  abominaváo  os  horrores  ,  que 
viáo  executar  :  que  huns  fahíráo  da  Corte  j  outros 
pafsáráo  para  Hefpanlia ;  e  que  fó  efteve  conftante  a 
plebe  fomentada  pelo  Juiz  do  Povo  António  de  Be- 
lém, O  que  bem  fe  vê  que  he  fem  diífcrença  o  mef- 
mo, que  fer  a  referida  plebe  fomentada  pelo  dito  Sy- 
nedrio ,  o  qual  fica  manifefiio  por  huma  fucceífiva  ^  c 
fyílematica  ferie  de  fa(í!los  innegaveis,  que  fcmpre  al- 
terou a  plebe  de  Lisboa,  como  bem  Ihepareceo,  to- 
mando para  iíTo  por  aíTumptos  os  feus  dous  Opatel- 
ros  Santos  ^  e  Profetas  Simão  Goms  ,  e  Gonfalo  Anes 
Bandarra, 

Pa- 

a  No  Tom.  II*  pag.  255.  h  Na  pag.  737.   e  defde  a  pa- 

gin.  749.  até  758. 
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S64.  Para  fahirem  pois  os  ditos  Regulares  do  la- 
byrintho  daquelle  lobrefako  ^  que  lhes  caufou  a  juf- 
ta,  e  geral  indignação,  que  hum  tão  inaudito,  e  táo 
inefperado  inílilto  havia  excirado  no  animo  das  pef- 
Ibas  prudentes  ,  cuja  imaginação  fe  não  achava  ainda 
íiífe£la  pelo  furor  do  fanatifmo  ;  e  para  capiarem  os 
horrores  do  mefmo  inaudito ,  e  inefperado  infulto  , 
he  que  tornarão  a  renovar  a  pratica  das  Cortes ,  que  ti* 
nhão  preterido ,  julgando  que  as  fariáo  convocar  de- 
pois daquella  ultima  atrocidade  5  com  a  fegurança  que 
não  confideravào  ,  em  quanto  o  dito  Senhor  Rey 
D.  Alfonfo  teve  nâ  fua  Real  mão  as  rédeas  do  Go- 
verno. 

565  Profeguindo  neftas  circumftanclas  os  ditos 
Regulares  o  feu  antecedente  Plano  y  que  o  bem  in- 
formado Embaixador  de  Inglaterra  mandou  á  lua  Cor- 
te nos  termos  5  em  que  o  tranfcrevi  aíTima :  *  tendo 
aquclle  Plano  por  bafe  a  falfa  ,  e  falfilhma  fuppofi- 
çáo  5  de  que  as  Cortes  formão  hum  Tribunal  foherano ,  e 
reduy^sm  a  Peffoa  do  mefmo  Rey  d  mefma  condição  de  Jmm 
finiples  particular  :  havendo  barbara ,  c  facrilegamente 
violentado  o  dito  Monarca  dentro  no  fegredo ,  em 
que  o  tinhâo  poPto,  ate  o  conftrangercm  a  ailinar  no 
mefmo  dia  25  de  Novembro  o  conhecido  Papel ,  em 
que  o  tizerão  declarar ,  que  de  ftu  motu  próprio ,  poder 
Ueal  y  e  abfoluto  ha  por  bem  fa%er  defljtsncia  dejles  fcus  Rey- 
7WS  ajfim  y  e  da  macieira  que  os  popue  ,  de  hoje  em  diante 
para  todo  fempre  ^  <^c. :  ^  fendo  eííeclivamente  convo- 
cadas as  Cortes  para  o  dia  i  de  Janeiro  do  anno  pró- 
ximo leguinte  de  16685  e  vindo  a  principiar  as  Con- 
ferencias delias  em  27  ào  dito  m.ez  de  Janeiro  ,  fe 
propoz  logo  naquelle  Congreifo^  para  lhe  dar  prin- 

ci- 

a     Debaixo  do  (J.   524.  depois  do  meio  com  a  feguin- 

V     Elle  Papel  fe  acha  tran-     te.  E  no  Portugal  Rejt atirado 

fcripto  no  Caí íijirofi  i:ag.2ji.     Tom.  IL  Liv.  Xil.  f  a^.  S98, 
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ciplo,  o  diffiifoj  fcdiciofo,  c  infimc  Papel ,  cjiic  Ce 
acha  vulgarizado  nasHiftorias  ,  a  que  rcnietto  os  Lei-- 
torcs  5  ^  baíl::ndo-mc  fubílanciar  dcllc  cm  compendio 
o  que  hc  perccnccnte  para  o  meu  aíTumpto. 

^66  Tomáráo  por  bafe  do  dito  Papel  os  feus  Au- 
thores  a  fuppoflçáo  de  que  o  Reyno ,  c  o  Governo 
dclle  fe  achavão  bem  transferidos  na  Real  PetToa  do 
<!iio  Sereniflimo  Penhor  Iníaiite  (ou  verdadeira,  e  el- 
fedivamente  no  referido  Syncdviojefuinco)  pela  coa- 
^a  defillencia  ,  que  no  dia  25  de  Novembro  próxi- 
mo precedente  havia  aílinado  o  dito  Senhor  Rey  Dom 
AiTonfo  confl:rans:;tdo  no  legredo  y  em  que  o  tinhâo 
poílo  na  tòrma  alíima  referida. 

567  Sobre  aquelle  fundamento  edificarão  os  ditos 
Regulares  a  façanhofa  maquina  do  dito  Papel  ,  cuia 
cftruclura  confifte  em  hum  exórdio,  (vifivelmente  de 
Sermão)  com  o  qual  o  dito  Synedrio  preparou  aquel- 
le grande  Auditório  ,  ou  CcngreíTo  das  Cortei  :  por 
huma  parte  com  palavras  de  adulação  genéricas,  va- 
gas, e  tão  próprias  para  moverem  os  ânimos  dos  ou- 
vintes illiterados,  como  inapplicaveis  ao  pomo,  de 
que  fe  tratava  :  por  outra  }  arte  com  a  hypocrilia  de 
outro  íiggregado  de  cxprefsóes  myfticas ,  amplificadas 
com  metáforas ,  e  jogos  de  palavras  do  conhecido  eC- 
tylo,  com  que  a  Compãrihia  chamada  de  Jcfus  abulava 
cntáo  nos  púlpitos  da  palavra  de  Deos  :  por  ourra 
parte  com  a  impoflura  (também  do  inalterável  coftu- 
me  do  mei^mo  Synedrio)  de  irem  facrilegamente  pro- 
fanar o  fcpulchro  da  Senhora  Raynha  l5.  Luiza,  pa- 
ra lhe  impurarem  impiamente ,  que  havia  deixado  cf- 
critas  cm  hum  papel  fechado  ,  para  le  ler  depois  da 
fua  morte ,  as  mais  horrorolas  cahimnias  contra  o  di- 
lo  Senhor  Rey  D.  Aíibnfo  fcu  Filho ;  c  pela  outra 

par- 

fí     No   mefino     Caíaflrofe      no    dito    Porltifral  Retianrado 
«lefJe  a  pa^.  23J.  ate  239.  E     UèiUe  a  pag.  898.  ate  yi6. 
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l^arte  em  fim  prepararão ,  e  procurarão  captar  a  atten- 
ção  do  meímo  Con^reíTo  com  a  divisão  ^  (  conhecida- 
n^.ente  íó  própria  dos  Sermões  dos  ditos  Regulares) 
com  que  concluirão  o  meím^o  exórdio ,  prometrendo 
juílificar  o  facriie^o  infiiko  ^  que  acabaváo  de  perpe- 
trar na  RealPefíoa  do  dito  Senhor  Rey  D.  Afíonlb, 
cm  três  Diíciíríos  j  que  o  reterido  Papel  chama  aí 
ra%ões  feguiute^  ,  íendo  a  primeira  a  incamciàaàe  de  El- 
11  ey  para  o  Go^ocmo  da  Monarquia  :  a  fegunda  o  abufo  do 
Gonjerno  5  com  que  em  muitas  acções  degenerara  em  tyramio : 
a  terceira  a  diinpãção  dos  bens  5  e  fimenda  Real. 

5g8  Nodeícmpenho,  ou  debaixo  do  pretexto  dos 
ditos  três  Vifcurfos  Concionatorios  ^  Te  íoltou  a  temerária 
malícia  dos  Aurhores  daquelle  manifcfto  Sermão  em 
calumniar ,  e  denegrir  o  dito  Senhor  Rey  D.  AíFon- 
íb  5  quando  já  delle  não  tinhão  que  temer  5  largando 
todas  as  rédeas  á  Tua  brutal  ^  e  taçanhofa  temeridade  , 
para  confeguírem  por  aquelle  artiíiciolb,  e  indire<í^o 
modo  ou  a  deiculpa  daquella  fua  facrilega  atrocida- 
de, ou  a  rufpcnsáo  dos  eíFeicos  da  commua  indigna- 
ção ,  que  acabo  de  indicar  aíííma. 

S6^  ReBe<í^indo  íempre  com  tudo  os  ditos  Re7,u- 
lares ,  cm  que  aquella  indignação ,  que  havião  provo- 
cado com  o  rererido  infulto ,  não  podia  deixar  de  fer 
tão  grande  j  como  o  leu  í-içanhofo  motivo  ,  recorre- 
rão também  no  meímo  tempo  para  a  applacareni 
quanto  poiFivel  tblTe  ,  e  para  cntrccerem ,  e  diílrahi- 
rem  as  attençóes  do  dito  Congrellò  das  Cortes  ao  fe- 
gundo  meio  da  íofiílica  diílinçào ,  ( também  conheci- 
dam.ente  da  Lógica  Jefuitica  )  com  que ,  antes  de  paf- 
larem  a  ileduzir  os  três  Dijcurfos  ^  que  tinhão  promcc- 
tido  5  arcrefcentárão  ao  melmo  exórdio  dous  Preiío- 
tandos  tacs^  e  tão  dololos^,  como  são  os  que  vou  re- 
ferir.    "  ^To 

a   Conteúdos  110  ô.  que  o  dito  Portugal  Rdjlaurado   tem  na 
pag.  907. 
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570    No  primeiro  dos  ditos  Pre?iotaiiâos  introduzi- 
rão huma  queíláo  meramente  de  nome  5   dando  por 
coufa  certa,  que  bailava  que  chamalTem  Rey  ao  dito 
IMonarca  depoílo  y  e  carcerado  ,  para  cumprirem  a  feu 
refpeito  com  o  que  lhe  dcviáo  y  c  paíTando  a  calum- 
niallo  debaixo  defta  fuppofiçáo  na  maneira  feguinte : 
Nao  fe  duvida  que  ElRey  D,  Affonfo ,  quanto  ao  Ti- 
tulo  y  e  Domínio  do  Rey  no  ,  he  710  ffn  Rey  ^  e  Senhor  natu- 
ral 5  ajfim  o  confejTamos  y  e  reconhecemos ;  e  da  mefma  for- 
te  effãmos  protnptos  para  defender  a  Coroa  ,   que  lhe  tocou 
por  morte  de  ElRcy  nojfo  Senhor  D.  João  IV  de  Jaudofa  mc^ 
moria '-,  porém  quanto  ao  exercício  do  Governo  y  são  tão  note 
rias  as  três  caufas  capitães  y  que  ficão  afoutadas  ;  que  nin' 
guem  tratou  a  S,  MageJ}ade  '■,  ninguém  fale  o  ejlado  y  em  que 
f.chou  y  e  em  que  deixou  ejles  Reynos  \  ninguém  tem  noticia 
àa  prodigalidrJe  y  com  que  deftruio  totalmente  os  bens  da  Co- 
roa  y  e  as  contribuições  dos  Vaffallos ,  que  palpavelmente  vão 
'veja  a  verdade  do  referido.  E  fuppojla  a  notoriedade  do  fa- 
do 5  he  confequencia  também  fem  dúvida  y  que  para  ejla  de- 
pofiçw  do  e:íercicio  do  Governo   não   era  necejfario  citar  a 
S.  Mageflade  '■,  porque  nas  coufas  notórias  y  em  que  manifef- 
tame?its  confia  não  haver  efcufa  y  nem  ò.efeta  y  não  fe  requer 
citação  y  e  o  que  mais  he  y  que  quando  fora  neceffaria  y  bem 
fe  tinha  fatisfeito  a  ella  y  não  fá  com  o  papel  y  que  fe  leo 
a  S,  Magejlade  y  (que  he  o  que  fica  trasladado)  quando 
fuccedeo  a  expulsão  de  António  de  Co?ití  y  mas  também  com 
as  repelidas  fúpplicas  y  requerimentos  y  admoefiações ,  e  ad^ 
n^er tendas  y  que  a  Raynha  fua  Mai ,  o  Confelho  de  Eftaào  , 
€  outros  Minijlros  y  e  Grandes  do  Ryno  lhe  fi%erão  y  pedin- 
ào-lhe  com  inceffa?ites  rogos  quix^Jfe  emendar  o  feu  modo  de 
'vida  y  e  de  Governo  y  <^c, 

571  No  íegundo  dos  mefmos  Vrenotandos  defcu- 
bríráo  ainda  mais  os  ditos  Regulares  tcda  a  façanho- 
fa  malícia  do  vafto  y  e  temerário  Plano ,  em  qne  ha- 
Viáo  trabalhado  5  dclde  que  entrarão  neíleReyno  até 

àqucl- 
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áquelle  CongreíTo ,  fem  perderem  tempo  ,  ou  conjun- 
tura 5  de  que  pudeíTcm  fazer  uío  para  promoverem 
a  execução  delle.  Tal  foi  fcmpre  o  Plano  de  aniqui- 
larem 2L  Authoridade  Regia  ,  e  de  reduzirem  os  Se- 
nhores Reys  deífes  Reynos  á  condição  de  Chefes  de 
huma  Republica  de  homens  fublevados,  de  cujo  ar- 
bítrio dcpendeíTe  terem  ,  ou  não  terem  Rey  para  os 
governar;  e  de  fazerem  aíhm  huma  confusão  deArif- 
tocracla  ,  e  D-^mocracia ,  na  qual  a  Monarquia  fc  per- 
deíle  de  viíla :  havendo  faciUiienrc  conhecido  o  mef- 
mo  Synedrio  ,  que  logo  que  huma  vez  confcguliTe 
arruinar  o  poder  do  Monarca ,  era  neceíTario  que  fi- 
calTe  dominando  o  Reyno  ^  fem  Contradldor  ,  que  fe 
oppuzeíTe  ao  feu  difpoiifmoj  porque  a  Nobreza,  e  o 
povo  ,  alem  de  não  terem,  movimento  ,  ou  acção  y 
que  não  foííem  fujeitas  ás  direcções  eipirituaes  j  e 
confelhos  políticos  delle  referido  Synedrio ,  nem  po- 
derião  nunca  rcfiftir-fe  aquelles  dous  corpos  acéfalos  , 
fem  Cabeça,  que  os  dirii;ilTc  5^. nem  a  paz  fe  confer- 
varia  entre  clles  5  tendo  íntereiTes ,  e  pertcnçóes  con- 
rradi£lorias  para  fe  dividirem  5  e  nem  ainda  dentro 
cm  cada  hum  dos  ditos  dous  Eftados  haveria  meios 
de  conter  os  ícus  refpedivos  indivíduos,  feguindo-fe 
nece<l-\riamente  de  tudo  a  geral  contusão ,  que  o  dito 
Synedrio  fc  tinha  propoílo  para  nos  dominar,  como 
fazem  demonílrativamente  certo  os  fucceílivos  faílos 
do  dito  Synedrio ,  e  os  infultos  por  cllc  fyftematica- 
mente  praticados  cm  todos  os  iupremos  Governos  ãeC- 
te  Reyno  áeidc  o  do  Senhor  Rey  D.  João  III  até 
efte,  de  que  eftou  tratando,  fem  haver  interrupção 
alguma. 

572  Daqui  veio  pois,  que  aproveitando  também 
os  mefmos  Regulares  a  occafiâo  ,  que  lhe  derão  as 
referidas  Ccrtes ,  para  acabarem  de  arruinar  cfta  Mo- 
narquia ,  c  acabarem  de  fizer ,  íbbrc  os  eílragos  del- 

Part,  L  M  la, 
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la  ,  inconteftavel  a  fua  Prepotência ,  introduzirão  ram- 
bcm  no  referido  5'(f/'mi'o  ,  ou  PLipel  das  meím^s  Cortes  ^ 
como  conclusões  certas,  c  decididas,  as  que  fe  lem 
no  outro  Prtnoíanâo  ^  leguinte : 

Suf>i)Òc-fe  (dizia)  para  fe  proceder  com  clareTUt^  ehe^ 
màaàe ,  por  matéria  fem  óAnnda  5  que  o  Reyno  pôde  y^fta- 
mente  prhar  o  feii  Príncipe  ^  ainda  que  fija  legitimo ,  quan- 
do no  exercido  he  tyranno ;  e  no  Reyno  de  Portugal  não  pa- 
dece dúvida  ejla  Propoftção  ,  corno  '■jerificdrao  as  ra%õss  de 
hum  Unir  o  ,  em  que  fe  mojirou ,  que  os  Reys  de  Caf:ella  j 
dado  5  e  mo  concedido  ,  que  fuccedejfem  legitimamente  na  Co- 
roa de  Portugal  y  pdo  feu  Governo  tyrannico  podicío  fer  le- 
gitimamente expulfados,  E  prova-fc  ejie  PermiíTo  tão  douta , 
e  plenariamente ,  que  não  fcou  novidade  5  que  fe  pudeffe  ac- 
crefcentar  ^  nem  que  com  fnlido  fundamento  entra ffe  em  dú- 
njida  y  e  juntamente  fe  provou ,  que  a  incapacidade  do  Rey 
era  principio  ,  ou  origem  da  tyrannia, 

573  Aqui  acabarão  os  mefmos  Regulares  de  vo- 
mitar o  ultimo  reíiduo  do  veneno  5  que  tinháo  con- 
centrado nas  iuas  ulceradas  ,  e  íerozcs  entranhas.  E 
aqui  cílão  deícuberros ,  e  claros  csobjedos  dos  ditos 
Regulares  ,  e  os  aíTumptos  dos  íeus  tacanho ibs  ,  e 
abomináveis  Confeilieiros  ,  guiados  pelo  dito  Nuno  da 
Cunha ,  Chefe  então  do  Synedrio  dos  ditos  Regula- 
res 5  como  fica  moílrado ,  e  como  conítou  cfpecifica- 
mente  pelo  que  toca  á  direcção  do  CongreíTo  das  re- 
feridas Cortes. 

574  Não  foi  até  agora  poíKvel  defcubrir-le  o  ori- 
ginal daquelle  Sermão  ,  que  no  Portugal  Rejlaurado  Ic 
copiou  como  Papel  Politico.  Acháráo-fc  porem  muito 
íígnincantcs  monumentos ,  que  provarão  (fem  ficar  a 
menor  dúvida)  que  o  referido  papel  foi  obra  da  Com- 
panhia denominada  de  Jefus  ,    c  do  referido  Synedrio 

n    Tranfcripto   no  raefnío  Portugal  Rejlawaão  ,   e  na  dita 
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Jefuitico  ^  tendo  efte  á  fiia  tefta  o  formidável  P.  Nuno 
àã  Cunha  ,  que  táo  grandes  eftragos  havia  feito  neíla 
Monarquia  no  Goverro  do  Senhor  Rey  D.  Filippe 
IV j  e  nos  que  o  feguiráo. 

575  Primeiramente.  Confia  que  as  Conferencias 
do  Congrcíio  da  Nobreza  ,  donde  fahio  o  reíerido 
papel  com  aqucllcs  Vrenotandos  ^  fe  tiveráo  na  Cafa 
ProtelTii  de  S.  Roque.  ^  E  eíle  lugar,  donde  fahio 
o  tal  papel  no  eílylo  ,  que  deixo  ponderado ,  e  em 
tempo  y  no  qual  toda  a  direcção  eípiritual  5  e  politica 
eftava  na  dirá  Cafa  ProfeíTa  ^  parece  que  não  deixa 
grandes  razoes  de  duvidar. 

576  Em  fegwído  lugar.  Accrefce  a  confifsáo  ^  que 
fe  lè  na  Carta  xciii  de  António  Vieira^  ^  o  qual  ef- 
crevendo  a  huma  grande  peíToa  defta  Corte  de  Lisboa 
no  fentido  de  reconvençáo^  fe  explicou,  dizendo: 

A  V.  Excelkncia  h  mais  prefente  ,  que  a  todos ,  a  f^ar^ 
te  y  que  eu  ti^  em  procurar  que  ElRey  ^  que  Deos  guarde  y 
foffe  preferido ,  como  era  jiifio ,  a  Jeu  lrm:'ío  :  e  que  entre 
os  que  padecerão  por  efui  canja ,  não  fui  eu  o  menos  psrfe- 
guido  5  e  ''jexado ,  como  menos  poderofo  ;  e  iiâo  fei  em  que 
tenho  merecido  a  S.  Mageflade  os  desfa'-úores  ,  que  em  tudo 
o  que  me  toca  fe  experimentao.  Lembrado  da  d: ffeyeiite  fortu- 
na 5  que  ti^e  com  o  Pai  ,  e  Irmão  ^  de  quem  S.  Magejlad^ 
he  herdeiro  y  e  a  quem  fer^i  tantos  annos  ,  com  tantos  tra- 
balhos 3  e  perigos  ,  não  pojfo  deixar  à^  fentir  ^  e  ejiranhar 
muito  ejia  grande  differença  ^  é^'C, 

577  Em  terceiro  lugar.  Accrefce  mais  o  outro 
monumento,  que  nos  deixou  a  Hiiloria  manufcripta 
na  lingua  Caftelhana ,  de  que  repetidas  vezes  tenho 
fallado.    Delia  conila  *  pois,    que  ièndo  mandados 

Aa  ii  ao 

a     O  niefiTio  Ca^nflrcfe   na  o     Do  Tomo  II.    das    fuás 
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áo  na  dita  Part.ll.  Lib.  XII.  c     Na   pag.    774.    no   xnei» 
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ao  dito  Monarca  alguns  Religioios^  logo  que  foi  rc- 
clufo  5  para  o  confolarem  : 

El  primevo  .  que  erdrò ,  fuè  un  Religiofo  ò.€  la  Compa^ 
tiia  àe  Jcfiis  (  o  P.  Míncel  Fernandes  ^  cntáo  eleito 
ConfclTor  do  Senhor  infante  D.  Pedro  5  ^  e  que  con- 
tinuou em  levar  os  mais  recados  ,  que  fe  verão  no 
Governo  do  dito  Seniior )  Y  queriendo-le  alentar ,  àlcen- 
do-le  :  Que  Su  Alteia  ejlaiio,  muy  feiítido  de  Ikgar  co:i  el 
a  executar  lo  que  parecena  a  Su  Magc/^ad  rigorofo  j  fieiido 
ajji ,  que  anjia  fido  mas  por  el  amor  de  Hermano  ^  que  por 
cudicia  dei  Go^-dcrno :  Que  focegajfe  Su  Magejiad ,  que  to- 
do lo  que  fe  hãcia  ,  era  folamentr  por  la  confrn^acioii  dei 
ReynOj  y  fu  fer'vicio  ;  porque  fempre  S,  Alíe%a  le  coiioccrla 
por  Rey  ^  y  por  Seiíor  :  Y  que  en  efte  particular  ej}un:-ieffe 
cierto  3  que  nò  le  faltaria  a  la  leaJtad  de  Vafallo  y  m  rne- 
710S  a  la  confernjacioii  de  la  Monarquia :  Que  era  necefario 
dar  alguna  Jatifacion  ai  pueblo  ^  que  alhorotado  pcdria  i?i- 
ientar  con  def aforo  lo  que  nò  podia  jer  remediado  ,  j~t  nò  es 
con  "violência  ;  pues  el  Gonjiemo  de  fus  njalídos  anjia  efsan^ 
dalfuido  tanto  a  toda  la  Aionarquia  5  que  uniform.e mente  te- 
nian  para  ft  ^  que  no  quitando  a  Su  Magefiad  el  Govieriio  ^ 
mtnca  quedarian  feguros  de  las  ^úalencias  pafjadas :  Y  comiO 
las  cofas  fe  toman  conforme  el  tiempo  5  ò  dijjhnulandolas ,  d 
cafligandolas  :  oy  ai  prefente  depende  mas  la  Goz'er?iacion  dei 
Reyno  dei  pueblo  ^  que  no  el  Go^eierno  de  la  Go^vernacion  dei 
Rey  :  Y  para  atajar  todos  los  dijlurhios ,  que  puede  caufar 
una  piche  indómita ,  y  efcandali%ada ,  es  nece[fario  darle  to- 
das eftas  jatisfíiCiones  ^  de j  ando  fempre  refer-eado  el  cafiigo 
para  quando  ia  mifericordia  folameme  le  pueda  maler. 

ElRey  nò  le  qvifo  efcuchar  mas  ^  y  le  atajò  con  deeir- 
le  5  que  fe  le  -^eenia  a  predicar  como  incrédulo  de  la  Fé  ^  ò 
como  Apcftata  de  la  Reiigion  ;  mas  que  conocia  ,  que  todo 
ãqvelloy  que  le  hmna  dicho  ^  era  contra  la  njcrdad^y  con- 
tra 

a     António  Fr.ujco  na  Syncpfs  AnnaVium  Sociítatis  JeÇu 
p.-.ii-.    342. 
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tra  Vios  5  y  contra  la  kaltaà^  que  àe^da  a  fu  Rey  :  Que 
el  5  y  todos  los  demos  eran  imos  traidores :  Y  que  fi  el  pue- 
lio  conípira^ja  contida  fu  Perfona  ,  que  nò  queria ,  que  ellos 
le  defe?dieifen ;  fi  nò  es ,  que  le  echojftn  ^  y  le  pufíeffen  en- 
tre el  mifmo  fmehlo  :  Oue  nò  bufcapn  pretextos  falfos  para 
àisfa)-%ar  fu  iyrania ',  ni  eiiganafen  ai  pv.ehlo  ^  ni  ai  Mun- 
do con  ella :  Qiie  por  fin  todo  fe  a'via  n^enir  a  faher  \  y  por 
mas  dsfculpas  que  dieffen  ,  nunca  ferian  admitidas  ;  porque 
las  traycioiíes  ,  que  fe  cometeu  contra  los  Príncipes  natutales 
(  aun  que  ay  exemplos  de  muchas  )  no  fe  efcri-je  ninguna 
por  alabança  ,  ft  nò  por  infâmia  :  Qtie  bien  conocia^  que 
eflan:a  prer^  por  fu  Hermano ;  mas  que  quedaria  con  la  me- 
moria de  Príncipe  innotente ,  y  defengcmado  :  Que  le  haria 
immortal  fu  fama  ,  ^<. 

De  lorte ,  c]ue  ninguém  duvidará  que  eíle  fofif- 
tico  5  e  maliciolo  Sermão ,  confutado  tão  concludente- 
mente pelo  dito  Senhor  Rey  D.  AfFoníb  no  feu  cár- 
cere ;  e  a  coherencia ,  qne  tem  com  o  outro  Sermão , 
que  le  prcs;ou  ao  Congreífo  das  Cortes  ^  conílituio  o  at- 
tendivel  m^onumento  ^  que  deixo  relerido. 

578  Em  quarto  lugar.  Accrcíce  mais  o  outro  mo- 
numento 5  que  também  nos  deixarão  o  Catafiroje ,  e  o 
Portugal  liejlaurado  *,  "  havendo  pofto  á  teíta  dos  Con- 
fultores  5  que  votkráo  foore  o  referido  papel  5  que  ie 
tinha  aprelentado  nas  Cortes ,  (  vifivelmente  ^  porque 
não  puderáo  occultar  a  verdade  ^  a  reipeito  de  hum 
fado  maniíefto  ao  público  )  o  leu  dito  P.  í^uno  da  Cu^ 
nha  com  grandes  elogios ,  neftas  formacs  palavras : 

Souhe  S.  Alteia  d^.  deliberarão  da  Junta  da  Nobre%ã  ; 
e  que  os  Varões  doutos  ,  que  horàao  de  confultar  ^  erao  y  o 
P.'Kuno  da  Cunha  daCompanlna  dijefus^  Varão  "oerda- 
deiramente  Apojhlico  y  bem  conhecido  no  Mundo  per  fua  'vir- 
tude 5  f ciência ,  e  qualidade  ^  (à^c» 

Em 

a  O  mefnío  Catajhcfe  na  pag.256.  depois  t?o  meio.  E  o  Pít- 
íugai  Rejiaurado  na  Uita  Part.  II.  Liv.  Xii.  pag.  917. 
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579  Em  gumto  Imar.  Accrefce  mais  ,  em  con- 
firmação de  tudo  o  referido  ,  o  aggre2;ado  de  minu- 
tas 5  ou  esboços  ^  que  fe  acharão  compilados  na  col- 
lecção  dos  papeis  do  miniíierio  do  referido  Nu?jo  da 
Cunha  ^  ordenados  todos  por  differcntes  palavras  a  fc- 
jirem  os  pontos  fubftanciaes  dos  referidos  dous  Pre- 
notmidos.  Minutas 5  ou  esboços,  digo^  entre  os  quaes 
o  que  he  mais  principal  dellcs ,  achando-fe  eícrico  pelo 
dito  Amanuenfe  do  referido  Iswio  da  Cunha  ^  e  aclian- 
do-fe  por  efte  emendado  com  correcções  ,  e  addiçóes 
da  fua  própria  letra  ,  *  tem  os  dous  notáveis  Titu- 
les,  que  abaixo  tranfcrevo. 

P  R I  xM  E I  R  O   Titulo. 

O  P.  Nuno  da  Cunha  à[!Te  na  Junta  do  Efrado  da 
Nohreza :  Que  vJo  podia  njotar  nas  C07ive7iic?icías  da  maté- 
ria de  EJlado  ,  ajjim  por  não  ferem  da  fua  profifao  ,  como 
por  lhe  fer  expre[fan.e?ite  proMhido  pelo  Injntuto  ,  e  Decreto 
de  fua  Religião  y  com  preceito  formal ,  \>rin)ação  de  tox  aãi' 
'va  j  e  pajprja  j  e  inhahilldade  j  e  por  não  dar  mão  exemplo  , 
ou  occaftão  aos  Religiofos  da  Companhia  a  fe  metterem  em 
femelhantes  matérias.  E  ajfm  no  que  fe  propõe  dijfe  j  que 
diria  por  efcríto  o  que  toca^ja  ao  fero  da  co.ij ciência  ^  fatf- 
faxendo  nefte  papel  d  pergunta  feguiv.te. 

580  Titulo  5  no  qual  fe  contém  huma  notória  ,  e 
manifefta  hmulaçâo  ^  e  impoilura  ,  ambas  maquina- 
das :  por  huma  parte  para  diílrahirem  o  CongrcíTo 
das  Cortes  da  veruade  do  que  tinha  paíTado ,  e  cisava 
palTando,  a  rcfpeiro  de  íerem  o  mefmo  P.  iVi7?/o  da 
Cunha  y  e  o  Synedrio  dos  feus  focios,  os  verdadeiro?, 
c  certiílimos  Aiuhores  das  façanhas,  de  que  alTeaava 
acuella  hypocrita  abftençâo  com  exprefsóes  contrarias 
aos  feus  próprios  fados  :  e  pela  outra  parce  para  ap- 
placarem  afíim  o  efcandalo ,  e  a  indignação ,  que  ef- 

ta- 
fl  AíTim  cojvio  vai  compila Jo  nas  Provas  debaixo  do  Num.  L. 
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taváo   caufando   os    temerários   arrojos  dos  referidos 
Padres  :    pcriendendo  perfuadir  o  dito  ISIuno  ÓA  Cwiha 
com  aquellas  dolofas  palavras  ,  que  era  prohibido  à 
fua   Sociedade   inetter-fe  nas  connjeniencias  da  matéria  de 
BJlado  5  ao  mefmo  tempo  em  que  os  fados ,  e  os  ef- 
critos  da  mefma  Sociedade ,  que  ficâo  compilados  na 
Regência  da  Senhora  Raynha  D.  Luiza  ^  e  no  Rey- 
nado,  de  que  eíiou  tratando,  tinháo  m.anifeílado  cla- 
ra ^  e  evidentemente  3  que  fó  o  referido  Synedrio  'Je- 
fuiíico  era  o  Author ,  c  Conduw^or  de  todas  as  teme- 
rárias ,   e  funeilas  intrigas ,   que  foráo  por  elle  accu- 
muladas  na  dita  Regência ,  e  no  dito  Reynado ,  até 
fazerem  os  ulrimos  cftragos  ,  de  que  eftou  tratando. 
581     E  Titulo,  digo  outra  vez,  no  qual  maniíef- 
tamence   fe  continha  hum  a  fmiulaçân  fyftematica  ,  c 
hum  eílraiairema  em  tudo  cohcrenie  com  os  outros  , 
de  que  os  mefmos  Regulares  fe  haviáo  antes  fervido 
nefte  Reyno  em  todo.s^  os  calos ,  cm  que  eftas  ílmu- 
laçóes ,  e  eílraiagemas  lhes  foráo  úteis ,  para  promo- 
verem 3  ou  capiarem  as  fuás  façanhas  ,   como  attefta- 
vâo  por  exemplo  no  Reynado  do  Senhor  Rey  Dom 
]oáo  11 1    o  Jefuira  J^ffiifo  Barreto  ,    que    fendo  íilho 
dos  Senhores  de  Freiriz ,  e  Penagate  ,  o  mandarão, 
para  enganar  a  plebe  de  Lisboa ,  disfarçado  em  moço  dç 
ganhar ,  ^jsjlinào-fe  como  os  taes  fe  njejtem  ,  e  ^^jinjeiído  en- 
tre os  d^Jle  officio ,  para  que  nao  o  defiouhecendo  como  a  ef- 
tranho  ,  Ihs  tomaffem  os  fcus  coiifelhos  com,o  de  amdgo : 
no  mefmo  Reynado  o  outro  Jefuita  Aíanoel  Godinho  , 
que  também  mandarão  disfarçado  em  liabito  de  eRu- 
dante  introduzir-fe  com  os  mancebos ,  que  eriudaváo 
na  Univcrfidade  de  Coimbra ,  para  os  enganar :  ^  no 
mefmo  Reynado  Simão  Rodrigues  ^  por  huma  parte  ca- 
pacitando ao  dito  Senhor  Rey  D.  Joâolll,  que  tinha 

ia- 

fí  Veja-fe  neila  Part.  I.  a  Divisão  II.  num.  2j. 
i  Na  mefma  Divisão  11.  num.  )2. 
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incorrido  em  cxcommnnhão  ^  por  haver  largado  em 
Africa  as  Praças ,  que  não  podia  manter  ,  e  pela  ou- 
tra parre  fazendo  vir  o  Breve  de  abfolvição  dirigido 
ao  Provincial  de  S.  Domingos  ,  para  efcondcr  a  mão , 
com  que  tinlia  dado  aquclle golpe:  ^  no  Rcynado  do 
Senhor  Rey  D.  Sebaíliáo  os  ConfeíTores  Luiz  Gonfal- 
n)es  5  e  Gãjj)ãr  Maurício  ^  impoílibilitando  por  huma  par- 
re o  Matrimonio  daquclle  Monarca  '■,  e  cubrlndo-fe  pe- 
la outra  parte  com  Breves  de  Roma,  e  com  intrigas 
ras  Cortes  Eftrangeiras  :  *  no  Reynado  do  Senhor 
Rey  D.  Henrique  o  feu  ConfelTor  Leão  Beiíriqiies ,  por 
huma  parte  entretendo  o  dito  Senhor  com  praticas  de 
cafamento ;  e  pela  outra  parte  fazendo  vir  a  eíla  Cor- 
te Fr.  Fernando  de  Caílilho  da  Ordem  dos  Pregado- 
res 5  para  debaixo  do  feu  ncmc  impedir  o  dito  Ma- 
trimonio :  ^  no  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Filip- 
pe  III  o  outro  Jefuita  Francifco  Soares  ^  promovendo  , 
e  fomentando  por  huma  parte  no  anno  de  16 17  o 
confíiílo  de  Jurifdicçáo  ^  que  então  fe  agitou  cem  o 
Juízo  da  Coroa  ^  e  Defembargo  do  Paço  '■,  e  imputan- 
do pela  ourra  parte  as  fuás  próprias  culpas  ao  Collei- 
tor  OCia^úio  Accoramhoni  5    ao  niefmo  tempo ,   em  que 

0  dito  Padre  era  aqucile  5  que  lhe  fazia  os  papeis  5  pa- 
ra cada  vez  accendcr  mais  o  fogo  da  difcordia :  ^ 
nos  Reynados  dos  Senhores  Reys  D.  Filippe  IV  ^  e 
D.  JoáolV,  o  mefmo  idêntico  P.  ISJuno  àa  Cunha ^  mi- 
nutando dentro  nos  Clauílros  de  S.  Roque  pela  fua 
própria  letra  ,  aílim.  o  temerário  ,  e  fediciofo  Edital 
publicado  em  nome  do  Bifp^o  de  Nicaftro  no  Domin- 
go de  Ramos  5  que  fe  coniárào  16  de  Março  de  16^6, 
como  todos  os  mais  papeis  ^  que  delle  fe  feguíráo  j  e 

fa- 

«    Na  Divífão  V.  n.  162.  er6^.  c     Na  D'visão  VI.  num.  227, 

1  Na  ni-ir.ia  Divieão  V.  tiefde  d    Na    Divisão  Vil.    defde   o 
o  i\uni.  ijj.  ate  o  n.  152.  num.  267.  até  272. 
incluii  vãmente. 
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frizcndo  ao  mefmo  tempo  as  outras  figuras  tão  in- 
compatíveis j  como  foráo  :  íer  clle  por  huma  parte  o 
que  minutava  os  papeis  de  OfRcio  do  dito  Colleitor : 
íer  pela  outra  parte  o  Commifiario  da  Cone  ,  para 
negociar  o  ajtiíle  das  difcordias ;  e  Ter  pela  outra  par- 
te o  que  minutava  as  Reípoílas  5  que  o  dito  Collei- 
tor devia  fazer  aos  Miniílros  Régios;  que  vinha  a  fer 
cm  fumma  refponder-re  o  dito  Padre  a  fi  mefmo :  * 
e  em  fim  na  Regência  da  Senhora  Raynha  D.  Luiza, 
c  no  mefmo  Reynado  do  Senhor  Rey  D.Aífonfo  \^I , 
fendo  o  mefmo  P.  A'2/7/0  da  Cunha  ^  e  o  mefmo  Syne- 
drio^  e  fetis  Sócios  ,  os  certos  5  e  verdadeiros  Incen- 
diários ;  e  imputando  á  Nobreza  ^  e  povo  de  Lisboa 
as  iTiinas^  como  fica  notoiio  ^  e  como  fe  manifefta 
até  pelo  mefmo  dolofo  Titulo  ^  que  faz  o  meu  pre- 
fentc  aíTumpto. 

Segundo   Titulo. 

Vergunta-fe  :  Se  pode  Imm  Reyiio  junto  em  Cortei  ti- 
rar ^  e  prhar  a  hum  Rey  do  feuReyno  hereditário^  por  fer 
inepto  para  o  go^cernar ;  e  nao  attender ,  nem  tratar  do  hem 
commum  5  e  fua  conjer-vação  ^.  E  a  àtmda  prtfente  he :  5"^ 
pôde  nae  Já  tirar-lhe  a  adminijiraçao  ^  e  Goi^emo  5  dando-o 
tio  irimieàlato  Succejfor  5  a  quem  de  Direito  pertence  5  fenao 
iamhem  prhallo  do  Titulo  de  Rey^. 

582  O  parecer^  que  o  dito  Padre  mandou  efcre- 
ver  pelo  feu  dito  Amanuenfe  debaixo  do  referido  Ti- 
tulo ^  e  que  depois  emendou  da  fua  procria  letra, 
he  kum  dos  papeis  de  maior  artificio  3  e  de  maior  ma- 
lícia 3  que  até  então  fe  havião  efcrito.  No  eilylo  he 
todo  m.yftico,  he  todo  hefitante,  e  he  todo  ordena- 
do a  inculcar  os  elcrupulos  da  mais  delicada  confcien- 
cia.    Efte  grande  apparato  de  hefitaçces  3   e  de  efcru- 

pu- 

«  Na  Divisão  VIII.  de^-lç  o  num.  50S.   até  535.  E  na  Divi- 
são IX.  Uefde  o  num,  540,  ati  345. 
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pulos  fc  reduzio  porém  á  cjiieíláo  de  nome ,  que  aH* 
lima  notei.  Esforço u-fe  o  dito  Nwio  da  Cjunha  exiraor- 
dinariamcnte ,  para  perfuadir,  cjue  lhe  caufava  horror 
fer  o  dito  Senhor  Fley  D.  AíFonfo  privado  do  Titu- 
lo de  Rey.  Nifto  paráo  todas  as  dehcadczas,  e  todos 
os  cfcrupulos  da  melindrofa  confciencia,  que  em  fí 
procurou  fazer  crer  o  mcfmo  Padre. 

585  Nenhum  remorfo  interior  moftrou  porem  o 
dito  efpiritual  Confelheiro  pelo  que  pertencia  á  fub- 
ftancia  daquclle  gravilfimo  negocio.  Nelle  fuppoz  que 
fe  achaváo  eftabelccidas ,  como  taíros  i ndubi rave hn en- 
te certos ,  fobre  os  quacs  fe  náo  devia  entrar  na  me- 
nor dúvida,  as  horrendas  calumnias ,  que  elle  ,  e  os 
feus  Sócios  rinháo  imputado  ao  dito  Senhor  Rey  Dom 
Affonfo ;  e  com  que  clandeflina,  e  cavilofamente  ti- 
nháo  minado ,  e  arruinado  a  Real  reputação  do  dito 
Senhor,  engroíTando-as  com  as  forças  das  profecias, 
e  do  fanatiímo  ,  que  tem  feito  huma  das  principacs 
matérias  da  Divisão  prefentc.  E  dando  iílo  por  alTen- 
tado,  o  mefmo  Padre  refolvco  com  outra  hypocrifia  , 
e  com  grande  ar  de  juftiça  ,  e  de  equidade ,  que  fe 
confen^alTe  ao  dito  Senhor  aíironrado,  prezo,  e  á^Ç- 
pojado  da  Coroa,  e  da  tama,  o  nu,  e  fimples  Titu- 
lo ,  que  de  nada  fervia  naquellas  circumflancias ,  fe- 
náo  de  fazer  ver  que  a  luci ferina  foberba  dos  Autho- 
res  daquelle  infame  papel  (depois  de  haverem  profa- 
nado a  Mageltade  do  Tnrono)  os  cegou  até  o  ponto  de 
fazerem  ludibrio  do  corpo  da  Naçáo  com  aquelle  ag- 
gregado  de  tão  fofiílica^ ,  e  mal  inventadas  impoftiâras. 

584  Entre  os  íoiírmas  dclhs  foráo  introduzidas 
com  todo  aauelle  artificio  ,  que  coube  na  poilibilida- 
de  do  referido  Synedrio ,  c  que  nunca  até  agora  baf- 
tou ,  nem  baftatá  já  mais  para  fe  pintar  a  mentira , 
de  forte  que  pareça  verdade  aos  olhos  das  pclToas, 
que  ou  náo  padecem  falta  de  villa ,  ou  náo  eítáo  alie- 
na- 
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nadas  da  razão  por  delírios  fanáticos :  entre  aquelles 
fofrímas,  digo,  foráo  introduzidas  (e  para  aquella  trit- 
tiíHma  conjunáura  luílcntadas  )  as  mefmas  idênticas 
fuppofições  5  que  fe  tinháo  cfcrito  no  Segundo  FrenO' 
tanâo  do  SermSo ,  cu  Va^el  Politico ,  com  que  fe  abri- 
rão as  Conferencias  das  Corte?  ^  *  para  que  nellas  fe 
aíTenraíTe  em  duas  ccncíusóes  táo  falfas  ,  tão  fedicio- 
fas ,  e  tão  incompatíveis  com  o  Direito  Divino  ,  Na- 
tural 5  e  das  Gentes  ;  com  a  união  Chriftá  5  e  Dou- 
trina Euangelica  j  com  a  focicdade  civil ,  e  com  o  fo- 
cego  público  do  género  humano  5  como  foráo  :  Vri- 
meira ,  que  a  fobcrania  dos  Principes  pode  ter  na  ter- 
ra Superior  5  c]ue  conheça  das  fuás  acções  no  tempCH 
ral,  ou  feja  direita 5  cu  indiredamcntc  :  Segunda^  que 
as  Cortes  formão  ntfle  Reyno  hum  Tribunal  fobera- 
no  ,  e  reduzem  a  PeíToa  do  mefmo  Rey  à  mefma 
condição  de  hum  fmplcs  particular. 

5S5  Propoílçóes  ,  as  cuaes  foráo  as  mefmas ,  que 
fizeráo  a  bafe  do  Plano  commun içado  ao  Embaixador 
de  Inglaterra  por  hum  dos  Fidalgos  conjurados  antes 
de  fe  reduzir  a  eficito  :  *  as  mefmas  ccnteúdas  no/f- 
gundo  Freijotaiido  do  referido  exórdio  ,  como  fe  vio  af- 
Í3ma :  c  cohercnremente  as  mefmas^  que  o  dito  Sy- 
nedrio  (Author  de  todas  aquellas  maquinações)  veio 
por  ncceíTaría  confequencia  a  pertender  fuílentar  no 
Parecer  ^  ou  Voto  ,  de  que  efiou  tratando  ;  pore-m  fcm- 
pre  de  balde  ,  para  perfuadir  as  pefToas  inftruidas  na 
Hiítoria  5  e  na  Jurifprudencia ,  a  qual  fem  a  Hiíloria 
nada  pôde  valer  ,  nem  decidir. 

586  A  Hiíloria  pois  relativa  ás  ditas  duas  Propo- 
ílçóes 5  pelo  que  toca  a  cfl:e  Reyno  5  fe  reduzia  ao  co- 
nhecimento 5  que  aquellas  Ccrtes  certamente  não  ti- 
nháo 5 

a  Como  fica  tranfcripto  aííima     h  Eíle  Plano  fica  aíTinia  tran- 
ílebaixo  dos  í$.  571.6  372.  fcrl^to  debaixo  dos  ív^.  521, 

522.   523.  c  J24. 
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nhio  5  das  circumftanclas  de  fadio  ,  cm  que  o  diro  S^y- 
nedrio  fe  achava ,  quando  introduzio  no  exórdio  do 
referido  papel  aquelles  dous  fuppoftos  ;  circumftan- 
cias^  as  quaes  (pelo  dolo  negro ^  que  nellas  fe  con- 
tinha) baílariáo  para  excluir  os  referidos  fuppoftos, 
fe  houveíTem  fido  prefentcs  ao  diro  CongrelTo. 

587  Pois  que  as  ditas  circumRancias  eráo  :  PrimOy 
liavercm  os  ditos  Regulares  arruinado  no  tempo  dos 
Senhores  Reys  D.  João  IIÍ ,  e  D.  Sebaftiáo  todos  os 
Collegios  5  c  todas  asEfcolas  menores^  e  maiores  da 
Univerfidade  de  Coimbra.     " 

Secundo ,  haverem-fe  os  mefmos  Regulares  invef- 
tldo  na  poífe  de  todos  os  outros  eftudos  do  Reyno 
para  o  arruinarem  com  hum  geral  idiotifmo  ,  como 
ne  manifcfto. 

Tertío  y  haverem  no  Rcynado  do  Senhor  Rey 
D.  Filippe  II  feito  aiíaííinar ,  e  fubmcrgir  nas  ondas 
do  Oceano  todos  os  Varóes  da  maior  Literatura^  que 
tinháo  eíles  Reynos ,  e  Ilhas  adjacentes.     ^ 

Quarto  ,  haverem  no  Rcynado  do  Scnhcr  Re^y 
D.  Filippe  IV  introduzido  clandeftinamente  nefte  Rey- 
nos os  Evpurp:ãtorios  Romaiw-Jsfuitico:  :  haverem  pela 
introducçáo  delles  fubtrahido  ,  e  mutilado  todos  os 
livros  de  boa  inftrucçáo :  haverem  mettido  em  Portu- 
gal no  lugar  daquellcs  bons  livros  os  outros  corrom- 
pidos com  a  fua  pervertida  moral  ^  e  com  a  fua  falfa 
Jurifprudencia  ;  c  haverem  nnalmente  forçado  nefte 
Reyno  os  Meftres ,  e  os  difcipulos  a  não  lerem  y  cn- 
finarem  ,  e  aprenderem ,  fcnáo  o  que  aos  ditos  Re- 
gulares fervia  que  IclTemos  ,  ouviffemos,  e  aprendcf- 
fcmos  delles  ,  e  d:i3  fuás  compofiçóes  malicioias  ,  e 
commummente  contrarias  â  verdade  :  ^  Qubi- 

a     Divisão  II.  num.  51.  j  2.  b     Divisão  VII.  defde  o  nu- 

e  j}.  e  át^il^  o  num.  57.  até  nier.    241.  até  250. 

o  num.  6í.    Divisão  V.  defcle  c     Divisão  VIII.  defde  onu- 

o  nura.   95.  até  no.  mer.  28c.  até  294. 
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Quinto  5  haverem  os  meímos  Regulares  feito  em 
Poriirgal  erquecidas,  e  commummenie  ignoradas  to- 
das as  regras  dos  Direitos  Naiiiral,  e  Divino  i  e  com 
elles  todas  as  verdades  eternas  y  e  por  fua  natureza 
inalteráveis ,  que  íe  contém  nas  mefmas  regras  ]  e  to- 
dos os  primeiros  principies ,  qiic  taes  foráo  fcmpre , 
e  háo  efe  ler  por  toda  a  eternidade ,  em  qtianto  Deos 
for  Deos  :  introduzindo  no  lugar  delles  huma  Jurif- 
prudencia  arbitraria ,  dependente  da  extravagância  dos 
juízos,  ou  das  imaginações  dos  feus  inventores,  e  fe- 
quazes  ,   que  idearão  5   e  efcrevêráo  o  que  bem  lhes 
pareceo  ,  'e  mais  lhes   fervia  para  os  feus  intentos, 
fem.pre  tâo  malignos  ^  c  tác  pernicicfos ,  como  toda 
efta  Parte  I  manifefta^  e  em  fim  huma  Jurifpruden- 
cia  fem  outras  bafes,  ou  fundamentes,  que  náo  fof- 
fem  CS  das  audicridades  extrinfecas  dos  que  a  efcre- 
vêráo ,  cada  hum  a  feu  modo ,  reduzidas  aos  fofifmas 
da  Lógica  Arabigo-Feripatetica  (univerfalmente  reprova- 
da ate  nas  Efcolas  da  mefma  Guria  Romana)  para 
reduzirem  efteRcyno,  e  feusDominiosá  geral  con- 
fusão ,  que  neceffariamente  os  agitou  deíde  que  falta- 
rão neilcs  os  ditos  primeiros  principios  communs^  e 
foráo  poibs  no  lugar  dcllcs  as  opiniões  particulares, 
c  tão  varias  ,   como  coílumáo  fer  as  imaginações ,  e 
juízos  dos  homiens.      * 

Sexto ,  e  finalmente ,  haverem  os  ditos  Regulares 
confeguido  por  aquelles  abcmJnaveis  meios  ,  que  ao 
tempo  da  feliz  Acclamaçáo  do  Senhor  Rey  D.João  IV 
de  gloriofa  manoria ,  achando-fe  em  Portugal  jà  ex- 
cinftos  os  Doutores  do  feculo  leliz ,  e  os  livros  por 
onde  elíes  havião  enfinado  •  achando-fe  precisamente 
efquecida  ,  e  ignorada  toda  a  boa ,  e  sã  jurilpruden- 
cia  i  achaiido-ie  os  ditos  Regulares  na  poííe  do  Ma- 

gif. 

a  Tudo  ifto  vai  concludentemente  provado  na  Divisão  pro;-d- 
niÀ  fejjuinte. 
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giílcrio  dcfte  Rcyno  \  e  fendo  os  livros  das  fuás  dou- 
trinas 5  c  das  dos  feus  icqiiazcs^  os  únicos  por  onde 
os  ProfcíTores  podiáo  formar  os  feus  difcurfos ,  fe  vè 
com  tanta  lallima  ,  como  impaciência ,  c]ue  havendo 
naquclle  feculo  Varões  de  clariílímas  luzes  naturaes, 
e  talentos  diíl:ind:os  ^  náo  fahio  dclles  nem  hum  úni- 
co livro  5  (]uc  parccelTe  obra  de  hum  homem  nem 
ainda  medianamente  inftruido  no  Direito  público , 
fem  o  qual  fe  náo  podia  cfcrevcr  em  huma  matéria , 
em  que  fe  tratava  de  Direitos  da  Succclsáo  de  huma 
Monarquia;  da  origem,  caufas,  e  ciícitos  do  Supre- 
mo Poder  dos  Príncipes  Soberanos  ;  e  da  relação  , 
que  a  clles  fazem  os  povos  ,  que  lhes  são  fubordi- 
nados ;  de  forte  que  fe  efcrevèráo  fobrc  aquelles  gra- 
vlííimos  pontos  livros  tacs  ,  que  aos  feus  Authorcs 
iè  haveria  feito  hum  procclío  de  Inconfidência ,  como 
rcos  do  atrociííimo  crime  de  leia  Magcílade  ,  cm 
qualquer  outro  Paiz  ,  onde  houveíTe  os  livros ,  e  os 
eftudos  5  que  infelizmente  faltaváo  em  Portugal  na- 
queila  coniundura.      ^ 

588  Por  ilTo  pois  a  grande  3  aftura,  e  fempre  fol- 
licita  malícia  dos  ditos  Regulares,  reíerindo-fe  ao  an- 
tecedente idioiífmo  5  e  ás  doutrinas  dclie  ,  que  jà 
haviáo  eftabclecido  ncíle  Reyno ,  introduzio  no  exór- 
dio do  SíYwJo  y  cu  Papel  Politico ,  que  tez  para  fe  abri- 
rem as  Cortes ,  de  que  aííima  trato ,  ifto  he  no  primei- 
ro Pnnoianào  delle ,  as  dolofas  palavras  ,  que  dizem  : 
Suppoe-fe  (dizia)  para  fe  proceder  com  clareia ,  e  brcjida- 
de  y  por  matéria  fem  dihiàa^  ijue  o  Keyno  pode  juftamente 
prinjar  o  feu  Principe  ,  ainda  que  feja  legitimo ,  quando  no 
ixercicio   he  tyramio  ;   e  no  Reyno  de  Portugal  não  padece 

dú» 

a      Também    vai   evidente-  plaufivel  ,   que  fe  poíTa  appa- 

n-erte  provado  na  mefma  Di-  rertemerte  corar  aos  olhos  daí 

vióão  próxima  fegulnte  ,    fem  peiíbas  prudentes, 
que    fique  dúvida   nem  ainda 
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éhida  ejla  Vropofição ,  como  ^^erificdrão  as  remes  àe  hum 
Ihro  5  em  que  fe  rnojirou  5  ^we  os  Reys  de  Cajlella ,  àado  , 
€  nh  concedido ,  que  fiiccede{fem  leghimameiíte  m  Coroa  às 
Vortugíil ,  ^elo  feu  Gonjerno  tyrannko  podiao  Jer  legitima- 
mente expulfidos. 

Em  cuias  palavras  como  njoiíicão  as  ratões  de  hum 
linjro  fe  vê ,  que  fc  referirão  ao  Doutor  Franciíco  Va- 
laíco  de  Goiívea  no  feuTríitacio  da  JuJIa  Acclanmção  , 
o  que  nenhuma  ourra  coufa  era,  que  nâo  folTe  refe- 
rir-le  o  dito  Synedrio  a  fi  meímo  ,  ou  ás  doutrinas 
por  ellc  e{j)alhadas ,    e  introduzidas   âo  dito  Doutor 
Francifco  \''ab.íco  de  Gouvea  ,    quando  já  fe  achava 
feito  Doutor  fcm  li"jros  ^   porque  nâo  tinha  outros  5  fe- 
náo  os  que  o  mefmo  Synedrio  com  o  feu  Index  Ex- 
purgatono  lhe   tinha  permittido  ,  os  quaes  eráo   em 
fumma  ou  os  livros  dosAuthores  òz  Companhia  deno- 
minada de  Jsfus ,  ou  os  dos  feus  fcquazes  3  como  dei- 
le  conílava  por  modo  pofitivo ,  pois  que  náo  cita  011- 
tros  Authores  mais  que  os  fobreditcs ;  porém  deíle  li- 
vro  fe  trata  mais   elpecificamente  no  lugar  compe- 
tente. 

589  Finalmente  em  refpofla  do  fegundo  titulo 
do  dito  Parecer  Efpiritual  aílima  copiado  ^  latisfez  o 
me  imo  P.  Nuno  da  Cunha  aos  alíumptos  5  que  nelle 
fe  propoz ,  decidindo  por  huma  parte ,  que  as  Cortes 
tiniiáo  toda  aquella  authoridade  para  julgarem  o  dito 
Senhor  Rey  D.  AíFonfo  por  tyranno ,  e  para  o  de- 
porem com  aquelle  pretexto,  com  tanto  que  lhe 
confervalTcm  o  defpido,  mi,  e  fantatlico  nome,  cha- 
mando-ft-lhe  Rey  com  a  ludibriofi  ironia  ,^  que  em 
Jerufalem  havia  caufado  hum  táo  geral  eicandalo , 
ainda  que  com  a  incomparável  diíFerença,  que  lem- 
pre  ha  deidc  o  Divino  ao  que  he  humano.  E  pelos 
fundamentos  do  referido  Parecer  tranfportou  em  tim 

o  Coa- 

a  Debaixo  do  num.  582, 
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o  CongreíTo  das  Cortes  o  alto  y  e  fupremo  poder  para 
a  Real  PelToa  do  ScrenííRmo  Senhor  Infante  D.  Pe- 
dro pelo  A£lo  xJe  Juramento  5  que  lhe  preftou  em 
27  de  Janeiro  de  1668. 

590  Parecer  _,  digo  ^  com  cuja  explicação  não  ín- 
commódo  mais  por  ora  os  Leitores ;  porque  os  hor- 
rorolos  abiurdos  ,  que  nelle  fe  accumuláráo ,  conten- 
do huma  matéria  tal  y  e  tão  ponderofa  ^  que  coníii- 
tue  não  menos  do  que  a  bafe  da  Monarquia  ,  e  do 
focego  público  deíles  Reynos  5  neceílita  de  que  fobrc 
cila  fe  fafa  a  íeparada  ,  e  eípecial  Divisão,  a  que 
agora  palio. 


J  "^      ■> 
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